
FAFFI 2ÍÍ H3& 
P i i de ^eü^>, liso, para 

flores, r- florenclo, próprias pa. 
ia err brulhos—Recobeu a pa- 

pelaid'X Situação. 

entre 
Jaquarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário d» auton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Dombigo, regressando no mes 

nro di ». 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito1 

a 5 kilos de bagagem O quei 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIIVEKAKIO DO BREACK 
PASSAGENS 13ÍOOO 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» ef 
«Casa Freitas». 

Pelotas—-«Hotel Braz?l». 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicaraente com 
o proprietário em Jaguarao. 

QUALE?! 

Qual é o melhor reraedio do mundo até hoje conhecido J 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

Sâo as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remédio, no espaço de 
meio século, são de asfombrar e sua fama universal . As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticaa de seu verdade 
ro autor o fallecido dr . E R. Heinzelmann da Viuva E. K. 
Heinzelmann, fão as que tem a marca ANJU. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
Ias. (Aseignado) Viuva D, E. R. 
Heimelmaun. 

\ ~ >Í-TÍ ,: 
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MARCA REGISTRADA 

Edital 

O coronel Galriel Gon 
çalvt^s da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
to edital corr. o prazo 
de 90 dias virem que, 
do conformidade co i o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, s>e 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste muniemiq, 
o Projecto de Consc h 
d ação das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examiual- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittfdas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 

bro de 1914. 
Gabriel Gonçalves da 

Silva. 
Intendente Municipal. 

(WFPIolM Qm 
nmosANO ^ SYPHIILS 

Sasor Agradável 

FORMULA DO 

Dll. E. R. HEINZELMANN 
As bemditas «PilulaB Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos da estomago * 
iraintemente, todas as doenças nervosas que acompanham nquellas, 
faes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos «dores 
de cab( ça.atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, cohcas 
h -oaticas hitericias, calham, vesical. mãos humores, nevralg.as, altas 
nafoitacões no coração, irregularidades na menstruaçfto, cornmento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radTcalmente curadas com as maravilhosas .Pílulas Antr Dispeplrcas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidea 

Boa nova nara lerem com attençao 
DO ÂMAZONAS AÜ PFATA 

üi ti KiüL w. 
Curadas, era^ 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteuçâo 
Além de innumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma luta immeusa 
de considerados vidadãos que affirmam .porSeíés 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. peBfa lista tporque rès 

ii«n verbaJ, destacamos apenas pnn. aqui os nomes de cavaineiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

^Fausto' Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. FraBcisce 
Almeida visiante de ferragem. João Teiieira, Flordellzio Xavle , 
tista Alfredo M dos Fautos, representante dos srs. Lima & Martins. 
Cariór Amorim viajuite da'casa Ferreira & Fernandes Pedro Espellet 
Filho gerente do «Club J^risiense». Hoiminio Lopes funccionano do 
correio José cel Grande, hriprie.ario do .Hotel Bra-UU. Serafim Men 

ía^TÀriÍB^b^peía,I" liex^G da Costa, eommer- 
ciaute Anluir Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, anoMeneiro. 
Arthur Fontoura, aocio da firma Fontoura & Fantos ArtbR. Reis po- 
riular leiloeiro Joié S Coimbra, artista ; Joaquim Bcnjamrn Duarte, 
onetario Manoel da Forneça, condnctor de carro. Antonio M; rttns de 
Almeida negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Plé commcrciante. Anhnr . Guerra, typographo e 8ce

1
n®SrBPho- p®1"0' 

nel Amancio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
rn da fabrica de8fumos «Santa Barbara». José J. Gonzn es dentis a. 
Major João José F. Machado, funcconan0 

confereute dos armazéns da estrada de ferro. Dr. ABaro Mlva, auvo 
gado Aurélio M. Çantos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmacenti 
co e' lente da .Escola de Pbarn acia». Capitão Antonio LeBas de 
Carvalho representante geral dos sis. Ritter &Iro ão \elocino Torres, 
negociante imrortador.Bernardo J. Antuncs.prt prietano. Jassé B. Bran 
ro i roíirietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado ge 
cente da «Phannacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta- Francisco P. Duarta, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
conte da «Pharmacia Passes». José Felix Porciuncula estafe a do 
correio Dr Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Nelto, abor dos Contos Gauchescos ! 
Tenente--oronel Lernidas E. de 'Baríllos 
Pelotas Boaventura Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcenos 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, ccmmendadcr Fredeitcc 
Trebbi consnl da Itblia em Pelotas, Pedro Alvarez, commcrciante, 
João Gonçalves de Almeida, offictal do correio de Pelotes, Francisco 
Meira socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez.func 
tionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo SimCes Pires (o Afri 
cano viajante da fabrica de turnos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 

tad0CONVEM ^CCENTUAR- Por çer da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos peklenses dr. Brusque, dr. 
Moreira dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
<lr Simões e outros do Estado • do Brazil inteiro apphcam este ptde- 
joso mcdicf mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Solfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
reg brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo luensual, hemorrhagias 
decois do parto escrophulas, opilação ou amarellidáo, iinjaludismo e 
malaria neurabthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 

em todas as phannacias, drogarias e casas de empanh . , D 
positarios em 1 orto Alegre; Drogaria Martel Drogarta lngleze Dro 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Va«c0 ^z,1?lbuj87^,° ^ 
k>ta3 D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande DroBa- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em to.Ias as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrargeiro. 

yi- Mopales 
JPKI-OTAS 

I 
Rão âtâcâ o estomõgo ; 

r CONYEM 

CORTAR 
t 

& conservar este 

Annuncio 

ASTHMA-^r^r 
pto, a espe- . 

ctornção é failitada e a calma', 1 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca-j 
«os chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas Iudia-| 
nas de Gilfoni». 

-DTTiVT/^ A Rins, Próstata' DrjA-llTiV, Urethra.«A 1 
üroformina » 1 

cura a lusutficiencia renal, as I 
cystites.pyelites. uephrites, pve I 
lõ-nephrites, urethrites chroni- 1 
cas, catarrho na bexiga, iu- I 
ílammaçào da próstata. 11 

CAL VICIE P—i 
borrhéa,tri 1 

cophycia, quéda dos cabellos— 1 
curam-se com o 1TLOGENIO 

CATAEBHOS O
br

h
on.; 

pulmo 
nares chronico», tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBIAUÇASfS^; 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglnndino» (xarope 
iodo-tanico i hospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulpoes. 

CÁLCULOS S™; 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, reslriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

■pi/L rlieum»tiea8,8cia -l-Jv/XlXbKj tica8) lombares 

«3-65 

— curam-se com 
fricções de «Apoua 'contra 
dor), de Giffoni. 

lEMPIGENS, "Si. 
caa, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemae 
(dçrthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. . 

MOLÉSTIAS™™':: 
lympha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

svPHiLis «rr." 
devi d a 6 ã 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & C. 
RUA PRIUBIIRO DB MARÇO 1 ' 

Blo de Janeiro 

 GRÃÍlbE ACCO R D O 

zntre dois grandes adversários 

(5 Coroxvrf 

Sant'Anna do Livramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Balbluc de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

DiStirw o pa riclo 

Devia esta já. de ha muito estar em seu 
poder, se não fòra motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria par t i c ipar-lhe , para seu governo o da 

minha completa satisfaçao em ter ^ 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
« Vuimani taria especialidade a qual e a ma 

gnifica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTO 

KHAUEmZmais de um ligeiro desvio de saúde 

a mim mesmo appüquei-os com sempre opti 
mo resultado, e as pessoas de minha fami 
lia, adultos e crianças, tem-se dado a ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as têm Prostrad0• 

Acho também de summa vantagem o folhe- 

to explicativo a classica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella i 
corre e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha. ünde 03 

sos são escassos ou tardios, os ESPECIFI 
COS DE KHAÜTZ, pela sua superioridade 

i applicação e clareza da escolha, 9ue nao 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial e 

ser em summa, o remedio dominante no lar. 
Enviando-lhe os meus parabéns, junto 

agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 

ca de Khautz, qne adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. . „ 

O que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. . 

Estimaria poder, de viva voz. conf 

mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

De V. S. 

k.. a110 am.0 e cr.u 

J(cphajl Cabeda. 

N g — Se lhe approuver utllisar-se d'es- 

ta carta, queira fazel-o sem constrancn- 
mento. — V 

O GoTotvei ^eàto Ôsovio 

Illmo. Dr. Balhino Mascarenhas. 

Pelotas. 

Am.0 e Sr. • >, 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAÜTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

pessoal de trabalho e suas famílias, o 

omedio corrente para as freqüentes des- 

rdens de saúde, não só das crianças como 

das pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

-i"TT A Ti TZ , de que tenho provisão em todas as 

sédes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxiliares de trabalho agrícola, 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAÜTZ 

devem ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que não deve faltar r^as 

casas de família e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAÜTZ terá sido um auxi- 

lio deveras provei toso , como nos têm acon- 

tecido . 

Autorisando a Vmcô. a fazer desta • 

uso que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

fação de firmar-me com estima a muita 

consideração 
De Vmcô. > 

patr.0 e att.0 cr.0 

^ pedro J7- R. õsorio. 

m i*.« *k> elb» «1* r> 

ital 

Ame de Aço ■ 

Marca registrada n. 401 

]>epoMÍto cm 

TODAS | 

(70 ' 

ACO SEM RIVAL' 
«1 ÜIVAl" 

/ \ ^ai'câ ^trada D. 401 

"•c,dade"do 

ro pA; 

Fabíicfcnte^: FBIÍBD IqiiillBauniB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço 

njsado Dlei ítit cufandò^os ^nt^odud^es garantir 

sua4supertonSde^bàs»■ Aos na alia resistenem c^ama^os a 

aitencão dos interessados para isso l^s está provado que^a 

'''Tnõsso arame de aço SEM RIVAL rreendie por 

to o que cs estancienos^lequerem, ^ ^ ^ quadrado 

d tTsu perfioíe^m uiki fais do^ue o necessário para r^isUraos 

rSudf^ ^0dX~ntóaPae extraordi- 
naria. 

«.v ri  5 

Deposito D'esta 
(31--14Ç «1» 

Vende-se |opnaes veinos a 

4.000 a arroba 

Industrias © prolls- 

sões 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de hendas, seestá 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffectuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Freire. 

Â6RIHENS0R  

José Yillamil y Leiras, 
agrimeusor, offerece ao 
publico seus serviços 
piofissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
goões . 
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A proposito da Conflagração 

l>K 

Ângelo M. Giusti 

Neste estnbelecirr.ento, raontadu a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de arehitectura como de 

ornatos e eseulpturas 

Esta casa tem catalos;o de photographias e 
desenhos de obras de todo rstylo, gosto e preço. 

Tom em deposito anjes, cruzes e outros oi na- 
tos diiectamente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS _ 

20- 27 

VídFo Ifldo-Tanuico e Glycero Ptiosptiato de Cal 

Fórmula e preparação do pliarmacentico-chimico A. Leivas Leite 

Melhor meio do administrar lodo assimilável ás crean- 
ç.ts e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Fig^do de B:»íMÍháo sem-ter os seus inconve- 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO'lODO T\NNIGO LEITE cquiva 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por excellencia a melhor medicaçáo tônica e reconeti 
tumto de symptoiüa fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affeeta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregularidadess 
côres pallidas, falta de appetice, cansaço, dôres de cabeqa, 
tonturas, etc.),1 no lymphatismo, escrophulas e suas diversas 
manifestações, abcessos, (tumores), fistulas, ingu is, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se desc-alcifica. 
Na tuberculose, empedindo sua marcha devastadora1, no rachi 
tisrao, crescimento das creanças, cátie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e ryphililica e em todos os casos de decadência organica ou mi 
seria physiologica. 

Ab creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que nao 
podem usar vinho, acon-eihamos o nosso XaROPE IODO-TAN 
NICO, GLYCERO PHüSPHArADO com EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePHARM VGEÜTICO ""de 

insrTSleEsssE 

A povoaçáo de Aeroshot foi 1 sem de realisar actos hostis 
sitiada pelas forças allemáslcontra os invasores, 
no dia 19 de Agosto e tomada, j Todas as armas pertencen 

Nilo ficou um só soldado tes aos civis foram deposita 
belga na dita povoaçáo no 
dia que os altemáes a occupa 
rain. 

Mesmo assim, os invasores 
apenas chegaram nas primei 
raa ruas, começaram a fazer 
fogo sobre os indefesos civis, 
pretextando que um official 
superior allemão tinha sido fe 
rido por um filho do Burgo 
mestre. 

Com este pretexto, disseram 
que na cidade se tramava 
uma conspiração contra o 
commandante das forças alie 
más e que os conspiradores 
eram o Burgomestre e sua fa 
milia. 

Os allemáea aprehonderam 
todos os homens de Aerahot e 
em grupos de cincoenta, os 
conduziram a um lugar dis 
tante dessa localidade. 

Ahi os formaram em linha 
de quatro em fundo e os fi 
zerara correr. 

Quando os pacíficos cida 
dãos começaram a correr, uma 
patrulha de soldado» de in 
funtaria fez fogo sobre elles. 

Os feridos nesta occasião 
foram ultimados a golpes de 
bayoneta. Mais de 40 homens 
ficaram mortos n'aquelle si 
nistro lugar. 

Depois deste feito, os alie 
mães saquearam a cidade. Na 
manhã seguinte, fuzilaram um 
homem por cada trez habi 

i tantes 
| Entre os que assim morre 
.rara, ha a incluir o Burgcmes 

Protesto Rélga 
Ura telegramma de Washing 

ton diz que se deu publicidade 
ao resumo da informação apre 
sentada ao Presidente Norte 
Americano, Mr. Wilson, pela 
commissáo belga, encarregada 
de protestar contra as violenci 
as comraettidaspelosa lleraâes 
na Bélgica. 

Este resumo diz: Uma pa 
trulha de cavallaria alleraã 
que occupou Linsraeau, foi 
atacada por vários soldados 
belgas e gendamens. 

Nenhtm civil tomou pirte 
na lueta. 

No dia 10 de Agosto esta al 
tleia foi incendiada por uma 
grande força allemü. 

Não obstante, as affirmações 
do Burgomestre, de que os ci 
vis se tinham reprimi io de lu 
ctar, os invasores incendiaram 
duas proprie iades de campo e 
seis casas das immedíaçõed. 

Toda povoação masculina 
foi obrigada a jurar de que 
nj^) tinha usado recentemente 
armas de fogo. 

Apesar disso, os invasores 
se apoderaram de onze campo 
nezes e de uma casa on Je nmis 
tarde se encontraram vario» 
cadáveres cora os crnneos es 
pedaçados. 

Suppôese que este feito se 
realisou com as culatra dos 
fuzis. 

Durante a noite de 10 de 
Agosto, a cavallaria allemã en 
troue.m Belm. 

A rnaior parte dos habitan 
tes dormiam, o que faz suppôr 
que não houve nenhuma pro 
Vocação. 

n=,     »• t tre' ura Mho 6 urD irmão 
soír^r T"' |J50 cFaquelle funccicnario. 
des m r ?» . depois de j E

4
m seguida 03 al,eíüae8 fi uestiutr as pottas, cenetial . , 

ram ... ...» / K zerara grandes buracos na ram u» mesma, fizeram em 
i iterra oenteiram-os. 

do se d a rlp" 0'eran l Durante trez dias continua 
ÍÔZt.iT. 1 Ja j rnn. saqueando a localidade e iiosob que encontravam a mão.j « . j 

fazendo fogo contra todos os 

A' venda na.s pliarmacias 

■evi 
7S 

TU te 

te 
-DO— 

Rio Grande do Sul 

Em beneficio de Casa» de Caridade 
e Estabeleci nientoH pios do Estado 

a 

<z^ 

Única era todo o Brazil que distribue 
75 0/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o quo nao acontece em outras 
ioterias. 
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queimando depois suas depen àne^uionfravam 
dencias e levando o gado e í c encontravara- 
grande quantidade de grão ( u

Se cal«ula que durante os 
que havia em deposito. S íu,t,mo8 trez dias pereceram 

Levaram também uma se 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano & La Portx 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jaguarão 

Diogo Silva Moreira. 

1* 

r.hora meia núa, a qual Ijí con 
duzida a um ponto que dista 
va louít ss trilhas. 

Esta foi posta em liberdade 
e como a pobre mulher se poz 
a correr, fizeram fogo, sem cbe 
gar felizmente a feril-a. 

Seu marido foi transporta 
do a um pento em direcçâo 
oppo8ta,ende o deixaram mor 
talmente ferido. 

Um velho, era cujo poder 
foram encontradas armas, foi 
cortado em trez pedaços, pen 
duraram a cabeça e depois 
queimaram. 

Varias jovens foram viola 
das e algumas crianças ussas 
sinadas. 

Em Ürstael, oa allemáes co 
raetteram feitos demasiada 
mente horríveis para seram 
descriptoa. 

Alguns habitantes foram en 
forcados e outras atados aos 
postes do telegrapho e fuzila 
dos. Depois do combate de 
Haeleu, o commandante Von 
Danue, gravemente ferido, fi 
cou no campo deitado de cos 
tas. 

Vários soldados de icfan 
tariu que o encontraram assa 
sitiaram, disparando seus re 
volveres na bucca. 

Em algumas occasiões, os 
allemães entravam na bata 
lha com a bandeira belga, e 
outras Vezes cora a bandeira 
branca. 

Perto do forte de Loucin.ura 
grupo de soldados de infanta 
ria allemâ hasteou a bandeira 
bianca, e quando es soldados 
belgas se aproximaram para 
fazei os prisioneiros, lhes fi 
zeruno fogo a queira.-* roupa, 

cento e cincoenta habitantes 
mais. 

A maior parte das casas de 
Aershot foram destruídas. 

A povoação civil dessa ci 
dade, em repetidas occasiões 
foi advertida pelo Burgoraes 
tre para que não ofterecessem 
resistência e não coramett^ssem 
nenhum acto hostil contra os 
invasores. 

Os allemães faziam fogo 
sobre toda pessõa que viam 
fugir e saquearam todas as 
casas particulares onde che 
gavam. 

Era todo o caminho que re 
correram te encontram os 
signaes visíveis dos horrores 
coramettidos. 

Uma testemunha occular 
narra a forma em que viu 
assassinar a dezoito bnbitan 
tes de Aershot. 

O exercito allemão entrou 
em Louvain depois de ter in 
cendiado as cidades e aldeias 
visinhas. 

Em Louvain exigiram ali 
mentação e alojamento para 
as tropas. 

Penetraram em todos os 
bancos particulares e se apos 
sarara de seus fundos. 

O mesmo fizeram em varias 
casas particulares, e se entre 
garara depois ao saque, pilha 
gem e acenas orgiaticas. 

Tomaram como refens a 
todos os cidadãos notáveis da 
povoação e detiveram a mui 
tas mulheres e crianças aos 
q«aes maltrataram. 

Alguns dias antes de entrai 
em Louvain os allemães, os 
habitantes foram preveoidos 
pelas autoridades locaes para 
que oài» offerecesseai aenhu 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODÕS 

• DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulher . um r.m,d,0 

^ para uso interno e dispensa oi 
- irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada des pharmaceutlcofe 
chlmicos-Daudt & Lagunilla Rio de Janeiro. v. 

A SAÚDE DA MULHER i o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada çom 
raal vantagem sobretudo naa 

Snwiiiiat 

Hmrctetoas ifalotos» 

florw imeas 

Haaitriiaaiat 

Baitas escasaa» 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthrltismo 
e naa dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedlo produz sem- 
pre grandes benefícios 

fe.., 

Vendc-cc cm ledas as Pharmsciss de Brasil •> 

m 11 

m résistencjft e ae altivez Ias Uberd^des humanas 

das por seus proprietários, 
em obediência às ordens re 
cebidas d >8 autoridades, no 
edifício municipal. 

So pode garantir que no 
dia 25 de Agosto, no combate 
nas iromediações de Louvain, 
não havia civil que possuisse 
armas. 

Neste dia os allemães que 
occupavara a cidade, sabi 
ram para realisar um ataque 
contra as tropas belgas que 
se encontravara naquellas im 
mediaçies, 

Oa belgas oa rechasaaram, 
obrigando-os a penetrar no 
vãmente »a cidade, tomada 
de grande pânico. 

Muitas testemunhas affir 
mana que nesse momento a 
guarniçAo alleraã de Louvain 
foi por engano informada de 
quo eram os baigas que iam 
entrando na localidade. Ira 
mediatamente as forças da 
guarniçáo se dirigiram ao en 
contro das que vinham, ata 
cando, como se ve, a seus pro 
prios companheiros. 

Para não confessar seu er 
ro, declararam logo, que os 
civis belgas tinham feito fogo 
contra elles, o que servio de 
pretexto para iniciar o bom 
bardeio da cidade, que durou 
atè ás dez horas da noite. 

No lugar onde ae produziu 
o encontro entre oa allemães 
e seus companheiros, não se 
encontrou um só cadaver de 
civil, o que vem provar que 
a povoação não tomou parta 
neste feito. 

A maioria doa edifícios de 
Louvain, especialmente oa ei 
tuados na parta alta da cida 
de, a Oathedral de São Pedro, 
a Univeraidada, a velha bi- 
bliotheca, formosa pelos seus 
raanuscriptos antigos e colle 
cções scientificas, os theatros 
e diversos estabelecimentos ira 
portantes, foram entregues ás 
chararaas. O incêndio durou 
vários dias. 

Uma testemunha declarou 
que só era um ponto contou 
mais de cincoenta corpos car 
bonisados. 

A cidade foi totalmente des 
truida, com excepçào da Mu 
nicipalidade e da estação fer 
ro-viaria. 

A cidade parece uma velha 
localidade em ruínas, por on 
de vagam soldados ebrioa. 

O procedimento empregado 
pelos allemães em Louvain pa 
rece o mesmo empregado em 
todas as partes. 

Primeiro exigem alimentos, 
depois bebidas; em seguida, 
ébrios, comeram a disparar 
as armas barbaramente, pelas 
janellas das casas abandona 
das. 

O quo diz o güTerna- 
«lor da Argélia 

Ura telegrararaa de Pariz 
que publica «La Prensa», diz 
que o governador da Argélia, 
Mr. Lutand dirigiu a seguia 
te mensagem "aos funcciona 
rios Argelinos, com motivo da 
próxima chegada de um com 
boio de prisioneiros allotnáes : 

«Não deveis esquecer que 
são vencidos, privados de ar 
mas o da liberdade. Ainda 
mosmo que outras nações 
tenham violado os direitos. - , , i»_ * x» . 
humanos, a França, em conse DftS 1 as 9 h. (Ia maiM « pârteilí *etr*no 

quencia das suas tradições,  I>r Antonio Pacltlco de Sorm clinica 
deve dar o exemplo de ura medica. 
tratamento exemplar aos ini j Jj^ [ ^ 2 horas da tarde— Dr- 
ruigoa vencidos, demonstran i , , m „ Ul nca Mc(llca 

do assim, que á superioridade DaS 3 dS 4 « k tarde- AcqattVlva' extrac<?ft0 

das armas fd une a elevação í Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diaçno^ 
de consciência e o respeito pe, ico preciso da tubercnlóse, das verrninósos e parasítóBes varias. 

NAO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE!t 
Estas phrases, tao significativas par* os que soffrem, 

sao pronunciadas, a cada passo, em todas «s cidades, villaa 
ou povoados, oode os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 
TE, só fazem uso dos maravillusos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como modicamentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, todos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Oa «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento â ser 
empregado, em qualquer caso. 

Febrilina é o remedio para as febres em geral. 
Nervoalna, para as affecções nervosas, moraes e metataea 
Epidermlui», para as moléstias da epiderme ou pellè. 
Regplrina, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estomachina, para as moléstias do estoraago e palad »r.- 
Iiitentinina, para as moléstias dos intestinos. 
Frinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
IJterirlna, para as moléstias do utero e outros orgibs da 

mulher. 
Doridlna, para as dores. 
Inflaminina, para as inílammações e congestões. 
Depnrldina, para as impurezas do sangue : affecções eacro 

phulosas esyphiliticaa e suas conseqüências. 
Fortiliclnn, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n esta cidade, nas pharmaciaa dos srs. Candl 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Qracíliano Souza & C»., Oc 
tacilio Guimarães, naa casas doa srs. Rache, Leite & O*. • 
João Bazilio Dutra. 

fio con^altorio medico cirü^ioo 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

violado os direitos j * 

(Gratlft 
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A IRIS PARAmEN 

Curytiba —l^raraná^-Seguros deTwía ao^a^a^TO^rie^tndn^^Snní1''8 pel0 I?.,'c1
re!0 n lO-SSÔ do .Governo Federal, a tnnccionar em todo o temlorio da Republica - Sede 

vgo,- e sempre concorrendo a novos soTOlKJ?|Í^^7f^^r ®,n dmhe,r0 V e 8c"",os dl1 '«s-To lo osocio sorteado conlinua cw.^Lu seguro em 
joia em módicas prestações mensaes —Um sesnro iíü 08 seus S0C10S- t^n» accionistas.TVdo socío v( ta e é votado —Facilita-se o t aearru-ntn Hm 
a conlri.bniçao de 78000 porScireíSto??"» o i*?***0*? cusla ao socio contribuinte : pecúlio simples : joia UogOOO r, °e níde ier ra«a e.n « 
a ooniri lutição de 78000 por ol.ito que se verificar íá,tX,;í,,,'r",,Ie J0'11 é de "«««««. relendo também seV pàga eu^pre® tMes e mtó 

P^0 e|n ,? prestações mensaes e a ccntrfbS de M^to 2®!,,«08000 custa 00 socio contribuinte ; pecúlio simples joia SSOSOOO^uie pò8 

lacoes ea .contribuição de 14$000 por failecitnenio'qnesovt®é dePrendo ,and,eu, serVaga J. prüs 

I X S X3 ^ S XT S ZEj 

"r0PQrC'0na a r'* entrada progressiva de novos socios. 

ty " "rn <M. S ipj nntendente, A. Mattos Azeredo, ocbialment.e de passogem por t sla cidade, á Rua 15 de Novembro n. 28. 
■    o , i, oujMTinienoenie, i 

Corfe?ponden(ia Tclêgraulica 

SERTIÇO ESPECIAE PARA «A KITI AlÃo. 

A EUROPm Em SANGUE 

Fallecimento do gene 

ral Júlio Rocca 

RIO, 20. 

— Occorreu hontem 

em Buenos Aires, segun 

do teiegrammas recebi- 

dos daquella capital, o 

fallecimento do «iminen- 

te estadista argentino, 

general Júlio Rocca. 

O governo argentino 

decretou Jucto nacional, 

por esse 

que que levou a Varso- 

via. 

O ataque allemao 

Galais 

RIO, 20. 

—O principal objecti 

vo do exercito aliei não 

agora é o ataque á ci- 

dade de Calais. 

O? mais acatados criti 

cos militares vaticir.am, 

motivo, e fará 1 i)0rem» Q116 as torças 

ao gene al Rocca asexe Ouilherme II serão 

quias de cheíe de Esta-|esírondosarnente derro- 

do. tadas ali. 

Está próxima a ter-j®8^0 ^ sitio uo 

miDaçao da batalhaI Conío Portugnez 

do Aisne^i 

RIO, 20. 

- Communicam de|es,a(lu de sitio 

RIO, 20. 

—A proposito de uma 

carta insuituosa que o 

g general Vespasiano de 

Albuquerque, ministro 

da guerra, dirigiu ao se 

nador Ruy Barbosa, es 

te fez publicar um ener 

gico protesto, promet 

RIO, 20. 

tendo denunciar gran 

des escândalos que se 

deram na pasta militar. 

Sociedade Protectora 

dos fuDflcionarios es 

tadoaos 

PORTO ALEGRE, 20. 

—Hoje, ás 16 horas, 

haverá urna reunião, 

numa das salas do pa- 

lácio do governo, da 

Londres 

batalha 

margens 

entre os exércitos alle- 

mão t alliado, está qua- 

si terminada, prevendo 

se resultado favorável 

aos al liados. 

na 

1 eiegrapham de Lis maioria dos funcciona- 

boa que foi decretado o| rios; estadoaes, afim de 

tratar da fundação de 

uma sociedade protecto 

ra da classe. 

Os respectivos esta- 

tutos foram organisa- 

dos pelo dr. Álvaro Ba- 

ptista. 

Admiitlstraçílo «Ia me 
zh de rendas 

Na ausência do major Agos 
tinho Freire, que ontron no 
gozo de seis mezes de li 

jcençfi, assumiu hoje, o caigu 
de admniitrador da meza de 
rendos estadoaes desta cidade 
o respectivo escrivão, nosso 
particular amigo capitão Luiz 
Francisco Kfcti. 

para o 
que a giande (}ori, 0 Portuguez 

Iravada nas|AfriCtl. 

do rio Aisne, 

Passageiros 
De Santa Vietoria, chega 

ram homem, no vapor «Co 
lombo», d. Arrainda Amaral 
Conôa e uma neta. 

Missa 
Amanha, ás 9 horas, 

altar-raór da Igreja Matriz, 
resa se a missa de «requiem» 
roandadu celebrar pela distin 
cta família do saudoso ancião 
Reduzino Machado do Souza, 
em coramemoração do primei 
ro roez de seu pranteado falle 
cimento. 

Para esse acto religioso es 
turnos publicando um convite 

^tymllcato predial 
No sorteio realieado a ' 7 

do coirente, pelo «Syndieato 
Rio-Grandense Constructor e 
Predial», do qual è agente 
nesta cúTtde, o nosso amieo 
sr. Antonio Carpanoito, foram 
contemplados com os raaiore1 

preu ios os subscriptores resi 
deites nas seguintes locali 
dades ; 

Club 1 — Bagó. 
« 2 — Decahido. 
« 3 — Sergipe. 
« A —Porto Alegre. 

Ileinorriioidario 

Prisão <le ventre 

Uma medida útil— Uolonibo Hsiráo - 
Auvüio aosa^rietli Chegou bontenc. á noite, dei Revestiram-se de grande bri 
toreM pobres 
O nosso prestigioso chefe po 

[Reaffirniaçao da neu- 

tralidade italiana 

JRTIB 
lu 

RIO, 20. 

—O ministro italiano 

Parece que, finda es- das relações exteriores    ... 

ta batalha, os allemães reaffirmou áspotenciab 12° Regimento de caval 

abandonarão o territo- eiiroP^as QIJe a Italia' daria 

rio francez, continuará a manter ri- 

A ala esquerda do p()rosa neutralidade no 

exercito francez está ac^ua^ conflicto. 

obrigando os allemães ^ mesmo titular ga- 

a augmentar assuas li- rantiu, nanota alludida, 

nhas de defesa. 

Destroyers allemaes 

postos a piqoe 

RIO, 20, 

—O cruzador inglcz 

«Undanested» metteu a 

pique, no Mar do Nor- 

te, «(uaíro «destroyers» 

allemães. 

Os russosrecbassãdos 

de Yarsovia 

RIO, 20. 

—Affirmam com ga^ 

rantia que o exercito 

russo foi rechas s a d o 

completa -'ente, no ata 

que o novo gabinete ita 

liano seguirá a política 

do Marquez de San Giu 

liano 

Assassinato do ex-pre 

sidente da Columbia 

RIO, 20. 

—Foi assassinado em 

Serviço para o dia 21. 
Dia á praça, o sr. capitão 

Braga. 
Dia no regimento, o sr. l» 

[tenente Júlio. 
A d ju neto, o 2° sargento 

Satyro, 
Guarda do quartel, o 3° sar 

gento Atylio e cabo Jovino. 
Guarda da enferniaria, o 

cabo Ayres. 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Orlando. 
Patrulha o cabo Thompson. 
Dia á enfermaria, o cabo 

Costa Pinto. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Christino. 
Ordens à casa da ordem, o 

soldado clarim Adauto. 
Uniforme 5° 

ALISTAMENTO 

Já soffrendo baslanle 
pelas terríveis hemor- 
rhoides, vi mens pade 
cimentos augmentados 
com pertinaz prisão de 
ventre que me obrigava 
a grandes purgativose 
lavagens. Desanimado 
de soffrer, encontrei fi 
nalrnente na «CASCA- 
RINa D'OSKA» o reme 
dio que ein pouco tem 
po me curou da prisão 
de ventre, não tendo 
mais necessidade de 
purgantes e tendo me 
Iborado sensivelmente 
meus ataques hemor 
rhoidaes. 

litico e zeloso intendente mu 
nicipal coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, no intuito de 
concorrer quanto possível pa 
ra attenuar a precarin situação 
que c.tracterisa o estado eco 
nomico do município o que é 
uma conseqüência da grande 
crise universal, que veio de 
preferencia attingir a classe 
pobre, diiigiu ao Conselho Mu 
nicipal uma mensagem, pedm 
do áquelle Conselho autorisa 

[ ção para auxiliar os pequenos 
no agricultores do município. 

Consistirá esse auxilio, em 
distribuir entre aquelles agri 
cultores, não só as sementes 
dos cereaes que são de prefn 
rencia por elles cultivados, 
como os instrumentos agrarijs 
indispensáveis para esse fim. 

Esse fornecimento será feito 
com o máximo escrúpulo, 
assim como serão escrupulosa 
mente fiscaiisadas as planta 
CÕes, cuidado de roças e co 
lheita. 

Terminada esta as pessoas 
contempladas com esse forneci 
mento e mediante obrigação 
contrahidá com esta Intendeu 
cia por occasião em que elle 
for realisado, serão obrigadas 
a indemnisar ao Thezouro Mu 
nicipal o valor equivalente do 
auxilio pecuniário que obtive 
ram, invertido nas sen entes e 
nos instrumentos agrario», Is 
to na hypothese de que te 
nham bom êxito no seu labor 
agrícola. 

Como se vê, isto conãitue 
uma medida administrativa 
de inteiesse geral, que muito 
virá cooper »r para tornar me 
lhor as condições dos agriculto 
res pobres que actualmente 

tume. 

j ^ • • v u v , v« «a j ' A ^ICllJvAv> «^l| 
j Santa Vietoria, o vapor Co/ow;, Hiantismo e tiveram nuuierosa 
fto, di Lloyd Brazileiro, que! fiSsiatencia sele ta, o concerto 
seguirá aínanhâ,ás 10 horas,pal^ b ule realisados, hontem, noa 
ra Rio Grande e escalas do cos ' sumptuosos salOe-f do Club Ja 

*guarense e transferidos de do 
mingo, devido ao máo tempo. 

No concerto tomaram parte, 
sob a regencia do maestro 
André Raffo, que tocou ao pia 
no, as seguintes amadoras; 

Mlles Idalina Mano, Nena 
Raffo, Maria Danigro, Alayde 
Franco, Jacy Dutra, Celina 
Espinosa, Diva Dutra e Nce 
mia Silva, e os srs.Armando 
Espinosa, Roberto Pereira,Luiz 
Yergára e Dermidio Ferreira. 

Foram executados entre cons 
t intes applausos da assistência 
os seguintes trechos : Prince 
za dos Dullars, Barbeiro de 
kíovilha, Eva, Salvador Rosa, 
Rigoletto, raazuika Cecilia, 
symphonia do Guarany, Annel 
de Ferro, sólo de bandolim, e 
a valsa Aurora. 

A[ óz o concerto, seguiu-se 
animado baile prolongando se 
as danças até altas horas. 

ü 
se 
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Db. Luiz Costjí 

Dr, Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
ihologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoe- 
to de 1013. 

Dr. Luiz CotUk 

(Firma reconhecida^, 
ãíuuca eMqiiecer<í que o extoma 

go e o» intcst-luos lhe rouba 
ram o melhor tempo <Ie sua 
vida 
Posso dizer que desde estu- 

•I iistino Pacheco da 

Silva. 

Negociante 

Rio, 19 de Dezembro 

do 1913. 

fim Iodas as drogarias 

e pharmacias 

•José Batto 

Acompanhado de nossos di 
gnos correligionários, srs. ma 

-v . . ^ 1  J-jupco KytlVliX 
Bogotá, O general Ra no. Alfredo Puchulú e Bazilio 
" ■ — - losè Rodrigues. 

~ ^ v/v. * i . pi o . tua 
r oram alistados no regimen i jor Arnoldo Passos Franco e 

to os civis Luiz Lopes Caeta Silvestre Puchulü, visitou hoje 

fael Uribe, ex presiden 

te da Republica da Co- 

lumbia. 

Carta insuituosa do 

General Vespasiano 

ao senador Rny Bar 

bosa 

o nosso escriptorio de reda 
cçâo, por cuja diferencia nos 
confessamos gratos, o estima 
vel cavalheiro sr. José Ratto, 
adeanta 'o proprietário e fazen 
deiro no município de Cacim 
binhus. 

America 

E' esperado amanhã de San 
ta Vietoria, devendo seguir no 

venciraen rae8mo dia' á tarde- Para 0 

toa do regimento e enferma I''ttorab 0 vaPor «America», 
Tia militar, relativos ao r.iez - da Companhia Fluvial Jagua 

renso. 

INCLUSÃO 
Foi mandado incluir neste 

regimento, cora baixa do pos 
to por falta de vaga, o lo gar 
gento Antonio Cardoso de Aze 
vedo. 

DILIGENCIA 
Foi nomeado o sr. aspiran 

to a offieial Ney dos Santos 
Braga, para ir à cidade de i 
Pelotas receber oa 

que 
náo possam dispôr dos recur     
sos precisos para se prove jdante atè a edfide de 46 annos 
rem dos elementos indispen não tive uma semana de saúde 
saveia ao exercício da sua completa, soffrendo ora de en 
actividade. xaquecas, ora de nevralgias, 

Essa mensagem, que foi eólicas, diarrhèas, dôres no fi 
acolhida pelo Conselho com a gado, derrame de bilis, emfim 
melhor boa vontade, foi una "m cortejo de doenças das 
niraeraente approvada, sendoIquaes enxaquecas e desanan 
decretada a autorisapão pe jos intestinaes eram as mais 
dida. freqüentes, fazendo com que 

«A Situação», que muito se minha alimentação fosse a 
interessa pelo progresso desta mais cuidada e insipida possi 
terra e que tem sido semprehrel. Passava semanas que só 
propagandista da agricultura, evacuava uma vez, ficando 
envia parabéns ao coronel com o ventre enorme, dores 
Intendente pela magnifica no coraçâ), no estomago, na 
idéa e ao Conselho Munici cabeça, outras vezes era diar 
pai pelo modo com que a aco rhéa constante evacuando 
lheu. muitas vezes por dia. 

Maior Aírostinho Creio bem que a esse estado " era preferível uma boa morte; 
Jl reire tendo perdido tanto tempo a 

No gozo de seis mezes de soffrer, venho aos 46 annos, 
licença, embarcará aatanhã, a com o reraedio mais simples, 
bordo do CoZomóo.paraSâo Bor ficar completamente bom; coro 
ja, sua terra natal, o nosso «b«PILULASABBADEMOSS» 
amigo a correligionário sr.ma desappareceram os raartyrios 
jor Agostinho Fríire, exactor do tantos annos, e posso hoje 
das rendas estadoaes neste mui viver e aliraentar-me a meu 
nicipio. prazer, sem nenhum temor, 

Durante sua estada entre [não deixando de lamentar ter 
nós, o major Agostinho Freire, passado tanto tempo sem co- 
que è um fino cavalhexro.um nhecer o santo remedio que era 
republicano devotado e um tão pouco tempo me curou, 
funccionario zeloso e probo. «abriel I»laS 4e Souza, 
conquistou innumeras relações j Negociante, 
e sympaihias, que lamentam Bahia, 14 Je Outubro de 1912. 
sua retirada, embôra têmpora j Em iodas aspharnuKias e drogarias. 
riaraente, de nosso convívio. Concerto 

.4 «StYoafáa recebeu hoRtem, „ . ., , 
e penhorada agradéce, o seu Depois d amanha, dará o se 

- • gundo concerto no Theatro Es 
. perança,dedicado,ao nosso pres 

Oe.spedlda tigioso chefe Coronel Gabriel 
Em nome da Associação Gonçalves da Silva e ás de 

Commercial desta cidade, da (mais autoridades locaes o pro 

Edital de 3", praça 

O capitão dr. Hermes Âlarques, 
2°, supplente do juiz Dis 
trictal da séde do Município 
de Jaguarão, etc. 
Paz saber aos que o pre 

sente edital com o praso éo 
8 dias, virem que no d;a 27 
do corrente as treso horas se 
ha de vender era hasta publica 
a quem mais der e maior lan 
ço offerecer os seguintes bens, 
pertencentes a herança de d. 
Adelia Barbosa Estrella para 
pagamento das taxas devidas"* 
e mais despezas do inventario. 

—IMMOVEIS— 
Uma -casa sob 11°. 23 á rua 

LO de Setembro, em mau esta 
do, edificada em terreno forei 
ro, com 60 m. e 6 c. de fren 
te e meia quadra de fundo 
avaliado por 3:800$000. Uma 
parte na casa à rua Carlos 
Barbosa, e que pouco excede 
da 7a. parte, avaliada por 
I;0ü0$000. Cujos bens vão a 
3a praça com o abatimento de 
30 °/o sobre os preços de 
avaliação por não terem en 
centrado lançador na 1». e 2a. 
praça em que andaram. E 
sobre estes preços quem qui 
zer offerecer o seu lanço cora 
pareça no dia o hora acima 
mencionados no ediíioio da 
Intendencia Municipal. E para 
conhecimento de quem interes 
sar possa, mandou passar o 
presente e mais dois de egual 
teor que serão affixados no lu 
gar de costume e publicados 
pela imprensa. 

Jaguarão, 19 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó escrivão, o 
escrevi. 

Ilerme* Marques. 

DESPEDIDA 

qual é presidente interino, foi 
levar despedidas ao major 
Agostinho Freire, que se au 
senta amanhã para Sio Borja.o 
nosso correligiontirio sr tenen 
te-coronel João Baptista Ma 

Lombriqueíra 

chado, da 
& Corap 

fessor cégo Levino Albano da 
Conceição. 

O variado prograrama, do 
qual constará uma parte cine 
mategraphica,corapor-se-ha de 
lindas peças executadas pelo 

firma Macbado1 professor Albano ao violão, 

Ao retirarrao-nos desta cida- 
de era cuja meio social vin 
culamos affectos, pela genti 
leza e distincçâo com que sem 
pre fomos tratados pelos cor 
rectos jaguarenses, é cora ver 
dadeira emoção que, por este 
meio de publicidade, abraça 
mos era despedida, aos nossos 
relacionados. 

Onde quer que fixarmos 
residência, ficamos inteiramen 
te esperando ordens das pes 
soas desta querida terra. 

Gabriel Salomão 
Xavier Salomão 
Francisco Salomão 

Os abaixo assignados com 
raunicam ao comraercio era f •   — ' "" L>IU OIII 

flauta, violoncello e bandolim, geral e ao povo Jaguarense 

do PTíariutceutTcõ chiaiico J««« da' Silva SilVera atuor cio JKilxir de i^oguéiia primeiro 

vermifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Mepoídto Geral Bliar- 
niacia JPo|mlar—Pelota» —Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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i 

* 

Missa 

^ , Doral'na . de Oliveira Machado, Manoel Pufcllo Vieira 
Castorina Machado Vieira, Coronel Petronilho Silveira d'À 

fi hn'fi Machado Silveira e Praxedes Machado, viuva 
Ah no genrOR'.c.unhados e mais parenles ausentes convidara 
IsisnVemV ?I08aS 6 áS de SUa8 re,aÇõe8 e amizade, para assisti 1 em a missa que mandam celebrar, quarta feira á« 9 

,"ge8,in:o d,a 

Keduzino Machado de Souza 

Apara .I«>res 

Aparadorcs de ponías 
Canivetes» 

Um variado sortimento de CA 
de lápis, fortes, re-isdm 
tes, ai ligo duraveí e uHll NlVETE8 e8ta ven<lendo 3 pre 

pelo que, desde já, antecipam seus agradecimentos. 

Jagua 1 ao, 19 de Outubro de 1914. 

bloyd Buazileiuo 

COIuO^EBO Esperado hoje 19, de S inta Vietoria, seguirá amanhã 
Aá 16 horas.para Pelotas e Rio Grande. ^nhã 

■v-.^.:F5o:£e Ti^risrc.^.iL, 

pois d^inL^raverdetôr»?' reSreMa" Para 0 m,0r" de 

PT. .jr,'':.Tcs8d„paB8s,rM„^srda8 8 vi"o,ei 

esgaln/d'. ruTzí" ji jS,"" aSeneia » '3 4o Maio 

de melai amarell.i—Na 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

Pharniacia üiiiversal 

Se aviza a quem (jos 
sa interessar que n > con 
sultorio desta pharma- 
cia, datá consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

  (60-22; 

ço excepcioiiaes a 
d'A Situação. 

japelaria | 

PERCEVJEJOS 

Caixinhas cora percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

■loide—recebeu a papelaria d'A 
i Situação. 

Convocação deluSos 

O Dr. Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca de 

Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de accordo com o Cod. do 

Proc. Pen. do Estado, procedeu ao sorteio dos 

vinte jurados, que devem servir na 4a sessão or-l 

dinana do juiy do corrente anno, que terá lu- 

gar a Ires de Novembro proximo futuro, ás treze1 

loras do dia, sendo sorteados os seguintes cida- 

dãos : 

^ Paire Paiva Coutinho 
2 Olympio d'ujiveira Alves 

3—Sérgio Canibal 

4 Antonio Ferreira Porto 

5—João Nepomuceno Ferreira 

6—Francisco Bittencourt 

7 Antonio Manoel Dias 

<8—Luiz Alcides de Faria 

9 Faustino José Conêa (Dr.J 

10—Pedro Pereira da Silva 

11—Geraldo Pi uma 

12 CJimaco Muniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

14—Ernesto Pinto de Almeida 

15—Mario Pereira Bretanha 

Ã6—Erotydes Ferreira 

17—Floriano Cezar da Cunha * 

18 Renato Gonçalves Bra^a 

19—Olhou Ribeiro 

20 João Thomaz de Mattos 

A todos os quaes e a cada um de per si,bem 

•iomo aos interessados em geral convida a com- 

pajecer no edifício da Intendencia Municipal, em 

a sala das sessões do jury, tanto no referido dia 

e hora, como nos que se seguirem em quanto 

durara sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue ao conhecimento de to 

dos mandou passar o presente edital que será 

affixado no lugar do costume e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 19 de Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão do jury o escrevi. 

   Domingos Lorentgoni. 

|Uma diligencia feliz 

da policia 

Oescoberfa «Io gatu- 
no que furtou <io 

coiniiierciante Neve» 

loi coroada do mslhor exi 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, Lara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, com 
mettera um furto na casa com 
mercial do sr. Francisco Nè- 
res. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigiliu, conseguiu a poli- 

.cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha tecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior) 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria»,) 

[de Miguel Jrào. que está ven 
dendo por preços admiráveis | 
seu grande sortimemo de ves 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças I 
casacos de cachemire e astra 
k.in para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, d« rosto e 
ac ilchoados, cobertores etc ) 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem | 

casar-se, o cidadáo Artlmr 
José Monteiro e dona Zaira 
Qiorelli, naturaes deste Esta 
do, solteiros e tesidentes nes | 

j ta cidade; elle filho legitimo) 
[de Antonio Joeé Monteiro e 
d. Joanna Horlencia Monteiro: 
ella, filha legitima de João 
Luiz Gioielli e d. Marianna 
Passos Giorelli. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarão,16 de Outubro de 
1914. 

O escrivão 

J- P. Farta Sanlos. 
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que, nesta dacta, dissolveram 
amigavelmente a sociedade 
que girava sob a firma de 
Gabriel Salomão e Irmão, re 
tirando se satisfeito e pago, 
o socio Gabriel Salomão " e 
assumindo o aclivo e passivo 
da extineta firma o socio Car 
melo Saloiiiiáo. 

Jaguarão 20 de Outubro de 
1914. 

Gabriel Salemão 

Carmelo Salomão 

3- 1 

«Jofto E. INune» 

ADVOGADO 

ü 
Escriptorio e re 
sidencia ; Rua 

General Osorio 
n. 66 

•Jaguar&o 

•vV > 

.Os herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'Avila Chagas, estando 
procedendo os inventários dos 
bens da mesma finada, solici 

jtan a quora se julgar credor 
da mesma beraaça, apresentar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Adalberto de Aze 
do e Souza 

J iguarâo, 9 de Outubro de 
1914. 

15-7 

| Proclama i 

[ Faço saber que pretendem I 
cszar se, o cidadão D mato Ro 
drigues Terra e dana Ncerain 
Costa, naturaes deste Estado, 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade, elle filho natural de d, 
Josephina Rodrigues; ella, fi 
lha natural de d. Eva Costa,! 

Se alguém conhec er algum 
impedimento accuse-o para os | 
fins de direito. 

| Jaguarão, 16 de Outubro de 
11914. 

O Escrivão 
J.? Faria Santos 

I Papeis 

N'«a Situação» se in- 
iorma pessoa que se 

promptifica a executar 
^apeis de casamento por 

preços modicos. 
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Ehacara á venda 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bona raattos e ex- 
cellento casa de moradia. i 

Gado de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

  fta cidade a rua 27 de 

Quem pretender dirija-se ao «Ia}ieiro ü. 10 tí no Ar- 
seu proprietário Abilio de Ama roio Grande, JõâO Fe- 
rantho Pereira. jix Soares na secretaria 

______ 60—42 »do municipio. 

MenottiGentilinifllrralo 

Únicos fabricantes do afatnado fumo 

EBS 2^rOiT 

o campeão dos famog Brazileiros, pois já conta mais d® 
quarenta annos ie existência e cada vez mais pneurado 
pe a sua superioridade, assim como também .tem conseguido 
nas pnncipaes Exposições os primeiros prêmios; prova èxu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca Ô jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ohdo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos da fazer 
mata referencias. 

KUA 7 ME ABRIL JfUM. 707 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSULTAS BIABIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. DorvaI R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. 1 rata p syphilis (velos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

flttenção 

-Grande Fahrica de Finnns e ferro 

DE 

ATTENÇflO 

Aos srs. proprietários e mestres (['obras 

-A. J"-Aa-TJ^v^ETsTSE 

Eahriea de Mo»aicoH 

DE — 

Lio ®8|a ^era ,t)0ntada fabrica, a única existente nesta cida [ . ra atoando cora machiniamos modernos e aperfeiçoado® 

LU«maPe86oa} ' e8tá em condições da fornecer mosaico® de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

íaróíns1' md0S' deí;ráo8, e 8oIeiras para entradas, vasos par® jardins, idera para columnas, etc. 
Attende-se a podidos, que se executara com promplidào 

e^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

_ ltua ao«Ae Setembro u. 15—«faguara» 

fli 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMAOlAt 
E CASA5> DE COMMERCIO 

CREME PE ROSAS 

Para espinhas, mandas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

kmmsm o nesre 

Realça a Bclleza 

MÀO TEM QOROtmA 

NÀO QUEIMA A PELUI 

KM TOnfig AB niAKMACtA® 
X CASAS DK COMMMMM 

O BI OBI 

ANTISEPTlCO VEGETAL 

Exame» micIiro»copico 

Analyses de urina, 
Ra liographias, 

Applicaçào de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

Torna a peile rosea e macia, faz desapparecer as vaffÉM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo» 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo elieiro do» pés 

e «Io» soraeo» 

A' VIDA Eli MAS AS PSKFDM1AS £ PIJAlilIAClAS 



PAPEJ/UJE SJE |>A 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreario, proprioa pa. 
ia eriibrulhos—Recebeu a pa* 
pelai ia d'A Situação. 

Eipreza è Transportes 

entre 
Jagnarão, Aitoio Orande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 

agrelo 
Itinerário do anton ovei 

iriaj(eni em 3 horng 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no mee 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Ouin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem." O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO RREACK 

PASSAGENS 13$000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .• 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—^Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

QUALE?! 

Çual é o mellior remedio do mundo até hoje conhecido 'i 

Qual é o que mais curas tem feito durante dO annos ? 

Sío as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DE0S E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de aerombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann, da Viuva E. Ri 
Helnzelmann, tio ae que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que n&o 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi nào serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. li. 
Heinzelmann. 

ty 
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MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DE. E. E. HEINZELMANN 

As bemditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 
mente enfermidades e desarranjos d» estomago e intestinos e conse 
gulutemento, todas as doenças nervosas que acompanhem àqaellas 
taes como a dyspepsia, prisáo de ventre, má digestão, pesos e dores 
ne cabeça, atoma intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
njpaticas, ictencias, cacharro vesical, màos huraeres, nevralo-ias altas 
pnlpitaçoea no coraçfto, irregularidades na menstruiiçáo, corri^cnto 
Dores brencas u tantas outras moléstias, conseqüentes destas, seraó 
radicaímente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispèpticas 
ANJO» e sno de grande proveito duríinle o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attencae 
DO AMAZONAS AO PPATA 

Curadas, era 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 
remedio marca ANJO. 

Guardar com atteução 
' Alí m de innumeras senl oras, senhoritas e anciás, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma litta iuimeusa 
de considerados cidadãos que affirmam expontaneumente as miracu- 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista tporque rés 

uon verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Frascisce 

Almeida viajante de ferragem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista, Alfredo M. dos Fantcs, represenianie dos srs. Lima & Martins, 
tarlcr Amonm, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peiiro Espellet 

dho, gerente do «Club 1 arisiense». Hoiminio Lopes, funccionarío do 
correio. José dei Grande, pr»prieiario do «Hotel Bravil». Serafim Men 
d onça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. J.ydio Pereira, bar 
raqueiro. Joâe R. Barbosa, operário. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciante. Aribur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, soeio da íitm* Fontoura & Santos. Anhui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié S. Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte ' 
opeiano. Manoel da Fonseca, condnctor de carro. Antonio Miirtinsdei 

i'6 negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos - Eiá. commerciaute. Aribur Guerra, typoprnpho e scenographo. Coro-! 
nelAmancro Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, represenran I 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 

"jor Joãi1 José F. Machado, funccionarío federal, Miguel Gnrbini 
couferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo'-' 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmaceuti 
co e lente da «Escola de Pbarn.acia». Capitão Antonio Leivas de 
Larva ho, representante geral dos sis. Ritter & Irmão. Velocino Torres 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé B. Bran 
ro, proprietário do «Saião Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado ^e 
cente da «Pl.annacia Brusque.» José Francisco Carpena, industriàlis-1 
ta; i4 rancieco P. Duarta, «Livraria Melra». João Carlos Cortelary ire-i 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeú do! 

correio Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de1 

Odontologia Capitão João Simões Netto, au'ordos Contos Gauchescos ' 
Tenente--oronel Ler nidas E. de Carvalho, tbesoureiro do correio dê 
Eelotas. Bonventnra Lopes, do jornal «A Reacçâo», Ernesto Barcellos 
nel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendadcr Fredeiicc 
Ircbbi, cônsul da Italia era Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, i Jcaa Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes, Francisco1 

Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez.func 
cionano do Banco da Província, Pelotar, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano viajante da fabrica de fumos Brauuer, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas, 

•n ACCENTUAR—-Por ser da maior importância—que os Ç,lustres e acatados médicos pelcteuses dr. Brusque, dr. Requiào dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarantc dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado a do Brazil inteiro applicam este pede- 
joso mediermento em sua vasta clinica, celbemlo os melhores resulta- 
dos. 

Hoffre quem quer ! 
Nâ0ASfjf an?,nia8' USRn,,0-se »8 maravilhosas pílulas fenuginosas marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose ameuorrhéa flo- 

res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhàgias 
depois do parto escrophulus, opilação ou amarcllidâo, imfaludismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assadurns, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para polvilhar creanças 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonlas—De- 
positários em Porto Alegre; Drogaria Mareei,.Drogaria Ingleze Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarâo em todas as pharmacias " 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

jVL Morales 

raxoxAN 

Edital 

O coronel Gatriel Gon 
çalvcs da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co -i o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Ertado, c""1 

acha nesta In tendência, 
á disposição dos abi- 
lantes deste município, 
o Projeclo de Consc li 
dação das Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, para os devidos effei 
tos. 

Jaguarao, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Intendente Municipal. 

ÍWPfollM (hça 

V,tMf ^ SYHIIIÍS 
Sabor Agradável -rm-; 

Não atâcâ o estomogo ■ 

Edital 
O major Marçal Nunes Gar- 

cia, Juiz Districtal primei- 
ro supplenie etn exeroicio 
da eède do Município de Ja 
guarão, etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital com o prazo de vin 
te dias virem, ou delle tive 
rem conheciraonto, que no 
dia vinte e nove do corrente, 
as quatorze horas, na Intenden 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de setna 
na, será vendido em publico 
pregão de venda e arremata 
çüo sobre o preço da avaliação 
a quem mais der e maior lan 
ce offerecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte iramovel 
pertencente ao espolio do ti 
nado João Borges ; Um terre 
no foreiro situado no Serro 
das Irmandades com uma 
area de cito mil oitocentos 
cincoenta e seis metros e vin 
te centiraetros quadrados, lin 
dando pelo Norte com um 
corredor e o terreno de José 
Emeterio, pelo Leste cora o 
referido terreno e terras devo 
lutas, pelo Sul com Antonio 
dos Santos e terras devolutas 
e pelo Oeste cora ura corre 
dor, avaliado dito terreno etn 
duzentos cincoenta mil reis, 
E quem no mesmo terreno 

quizer lançar compareça no 
local, dia e hora acima desi 
gnados, E para que chegue 
ao conhecimento publico uian 
dou passar o presente edital 
que sará publicads pela ira 
prensa e affixado no local 
do coslurae. 

Jaguarâo, 9 de Outubro de i 
1914. ! 

Eu Manoel Felipj e Pereira 
escrivão o escrevi. 

Marçal Garcia, 

bro de 1914. 
O escrivão- 

tos. 
-J. P. San 

Proclama 
Faço saber que pre 

tendem casar-se o cida 
dão João Morando e 
4. Arma Izabel Valente 
Medi na, residentes nes 
ta cidade elle natural da 
Italia, brasileiro natura 
lisado, solteiro filho legi 
timo de José Morando 
e d. Luiza Dalia No 
rando, ella viuva, natu 
ral deste Estado^ filha 
legitima de Luis José 
Valente e d Carlota Fran 
cisca Valente.Se alguém 
conhecer algum impe li 
mento accuse-se para 
os fins de direito. 

Jaguarâo 17 de Outu 

Intenden cia 

Municipal 

Edital 
De ordem do cidadão Cel. 

Gabriel Gonçalves da Silva, 
faço saber ai s srs, proprieta 
rios de prédios urbanos e su 
burbanos que está se proceder, 
do a revisão do lançamento 
para cobrança do imposto de 
décimas relativo ao 2° semes 
tre do exercício corrente. 

Us interessados deverão fa 
zer suas leclamações até 30 
do corrente, todos os d as na 
secretaria da Intendencia Mu 
nicipal ás horas do expediente. 

Jaguarao 13 de Outubro de 
1914. 

O Lançador 
Sérgio (Jannibal 

 PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

casar-se, o cidadão Valentim 
Cândido Gulart e d, Adilles 
Br az, naturaes deste Estado 
soluiros, e residentes nesta ei 
dade êlle filho legitimo de Va 
lentim Gulart e d. Maria An 
tonia Gulart, ella filha legiti 
roa de Vergilino Jesus Braz a 

d. Analia Crimanho Braz. 
Se alguém conhecer irlgura 

impedimento, accuse se para 
os fins de direito. 

Jaguoráo de 16 Outubro de 
lhl4. 

O escrivão,—J. P. Faria 
Santos 

| C LINICA MEUM \ | 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 1 

da Faculdade da Bahia, ad- S 
junto do Hospital da Mise-ll 
ricordia do 'lio de Janeiro, || 

] assistente do Frofessor Di. H 

AUSTKEGKSILO, |j 

EKpeclalIdadrN; Doou k 
ças internas e nervosas. J 
Residência Susini Hotel ^ 

Consultas na Pharmacia || 
Villas Bôas de 1 as 2 ho- Ó 
ras da tarde. 

-ir: r Saasta Ocavysfc:" 

CONTEM 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio i 

A 8TTTM A —0s acessos' 
AOJ.XimA cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitadn e a calniii 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura' 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui», 

IHTXmA R'ns. Próstata' o Urethra. «A 
Uroformina » 

cura a insufficiencia renal, as 
cystites.pyelUes, nephrites, pve 
lo-nephritos, urcthrites ehroni- 
cas, calarrlio na bexiga, iu- 
flammaçào da próstata. I 

CALVIOIE P—cura!   caspn, se- 
borrhéa,tri 

cophycfa, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CA TA RI,'fí Q.S íl"» 

pulmo 
nares chronicos, tosses rebel- 
Jes, cuiam-sc com o «Creoso 
tal grunulado de Giffoni». 

CRIANÇAS c,"',:: 

, . chitic a s, 
Jymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juelandino» (xarope 
iodo-tanico j liospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 

a 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffnmento qual- 

quer 
USAE 

úfl Dr, KBADTZ 

gloria da medicina moderna, mt" 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe aUesiarq a inexcedivel 

efficacia e preconisam as pre- 

ciosas virtudes therapeuticas. 

vesfcaes, 
gota, iheumatisrao, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griuds- 
lia e cereja», de Giffoni. 

JJOPTTÍíl r,ieuniatica8,8cÍR 
   ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona leontra 
dor), de Gilfoni. 

empigens, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta auti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS consum ptivas, 
Ijnipba 

tismo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-ptosphotado» de Gifío- 
ni». 

SYPHILIS e todas as 
  moiest a s 

. devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\ eiame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM . VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Erancisco Giffoni & £. 
PHIMKIHO DE MABÇO J ' 
1U« de JHnelro 

ÁramedeAço i 

Marca registrada n. dOl 

lleposito cih 

TOBA» 

Cr 

ACO S£M RIVAL1 

'46 
VfNtt. NS18/16 

joteSfr 

- "To 

^ANOE.PEI-O; 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as» cidade» do 

IRíT£Hl€R 

Fabricínite^: Felten ^ Ijoilleaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
attençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

tida Ci 
(31--14; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arrob® 

Aos Sres. Criadores 

Especifico infallivel 
para esíinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em banhos a mão 
que < n banhadeiros são 
de uma efficacia a toda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de Domingo 
Ribeiro. 

10-12 

saa- —10ST gi;aaes—r-q-> 
t 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Inria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especa Imente de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

« 

pôpmas 

Fôrmas de chapéo para se 
pliorns—ultima novidade 1 aes 
|ba de receber a 

Izoja da Styria 

Mal 

Industria» e proli»- 

»õe» 

Pelo presente edital 

1 se faz publico para co- 

nhecimenlo dos contri- 

(buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se^stá 

[procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercício,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffecfcuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

[Estado em JaguarâoFT0 

| de Outubro de IQH. 

O administrador. 

Agostinho íreire. 

AGRIMENSOK  

Jôsé Villamil y Leiras, 
agrimensor, offerece ao 
publico seus seiviços 
profíssionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ger 
procurado {)elos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La- 
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Ângelo M. Giusti m 
 <—  S - 

Neste estübelecirt ento, montado a capricho, 
executa-se todo e qualquer trabalho, concernen- 
te a arte, parado que dispõe de pessoal habilitado. 

TRABALHO EM MÁRMORE 1© ♦ 

Tanto de arcliltectura como de 

ornatON e esculpturas 

Esta casa tem catalogo de photographias e 
desenhos de obras de todo tstylo, gosto e preço. 

Tom em deposito anjos, cruzes e outros oi na- 
tos di/ectamerrte recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

UUA ANDRADE NEVES N. 654 

PELOTAS 

30-28 

Viiiho No-Taimico e (llyeero Pliospliato de Cal 

Fórmula e preparação do pliannaceiitico-cliiiiiico A. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar iodo assimilavol ás crean 
çus e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Fígado de Bae.tlháo som ter os seus inconve- 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-TANNIGO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por exci llentia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tumte de symptoraa fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acomp mhad.i de irregalaridadess 
corsa pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, etc,),- no lyrophatismo, escrophulas e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulat, inguts, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escyros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em tolas as doenças que o organismo se descalcifica. 
Na tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
lismo, crescimento das creanças, cátie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado na^bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
rainuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses artkritica 
e f ypbililica e em todos os casos de decadência organica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que ná" 
podem usar vinho, acon-elhamos o nosso XaROPE IODO-TAN 
NICO, GLYCERO PHOSPH ATADO com EXTRACTO de FO 
LHíCS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePHARM VCEÜTICO "'de 

A9 venda nas phanuacias 

OS FANÁTICOS 

A COLUMNA ASSIS -O ME [parar e descarrillar uma raa 
DO DOS HABITANTES— chinae wagons, precipitando os 
QUEM SÃO OS FANATI- [em despenhadeiros profundos. 
COS-O PESSOAL DA ES- i Todo e&te longo trecho de 
TRADA—AS MACHINAS 340 kilometros de sei tão, por 
FATÍDICAS—A EXTEN 
SÃO DO TERRITÓRIO-A 

onde passa a via-ferrea, de 
via str guardado por fortes 

SATISFAÇÃO DOS CHE- contigentes, nfto de força fede 
FES-OS BARRACÕES—A irai, cuja missáo nao é bater 
OPINIÃO DE 2 GENERAES | os ladravaz^s do interior dos 
- A FERTILIDADE DO' Estados, mas ás forças esta 
SÓLO—A INVASÃO DO do les puramente creadas para 

esses misteres. RIO GRANDE-A 1» FOR 
^AQUETR\NSPOZ AZO- 

A PERIGOSA 

Vae já para 20 dias que a 
eolunnna opèra na zona entre 
Miirceliino Ramos e Rio das 
Antas. Nâo obstante os convi 
tes para que o povo d'esta8 re 
giões volva a seus lares, até 
agora as casas estáo abando 
nadas, mostrando na desarru 
maçâo dos moveis aqui e aco 
lá, o atropello em que fugi 
ram seus habitanies. Interna 
dos nas mattas, n.ao acreditam 
que a força militar demore 
por estes 1 )gares e querem 
evitar nova fuga ou novas tru 
cidações. 

Verdade é que só uma me 
dida, que nasceria do ac;:ôrdo 
entre os governos de Santa 
Catharina e Paraná, teria for 
ça para normalisar a sitjação 
precária destas regiões 

A designação de «fanáticos» 
c®iu f ie appellidam estes fi 
Ihos do sertão, já não tem ra 
são de ser Já partiu para a 
Eterna viagem o monge José 
Maria, o itilagreiro, e os seus 
adeptos espalharam-se, com 

* * * 
O território do contestado, 

abrange segundo dizem, una i 
extensão «ie 100 léguas qua 
dradas. 

que, na falta de jagunços, pre 
tende dizimar a nossa colura 
na, já pelo seu mau funccio 
namento, já pela inhabilidade 
dos que a dirigem. 

—Projecta-se fazer grandes 
barracões da madeira para ac 
comraodar as praças nas diffe 
rentes estações, guardadas pe 
Ias forças do exercito, 

Signal «vidente de que a 
demora dessas forças nesta 
zona será duradoura. Nâo ve 
jo, porem, a conveniência de 
tal medida, raaxi oé attenden 
do-se ao aspecto escabroso da 
regiáo e ao provável uffas 
lamento doa chamados fanati 

Visconde de Souza Soares 

Constituirá por certo mais ' cos do leito da Listrada de 
tarde, um território como o do Ferro —Mais parece, assim, 
Acre e sómente a sua produ 
eção de madeiras para cons 
trucções será uma fonte de 
riquezas exhuberante, até 
agora quasi inexplorada. 

Houvesse a garantia de pro 
priedade e vida para os habi 
tantes e nâo faltariam braços 
que curvados um momento pa 
ra a terra,na epocha das planta 
ções, se levantassem após pa 
ra a Altura, em acçao de gra 
ças vendo germinar as semen 
tes, vendo florir o arbusto, 
vendo fruetifiear a planta. 

E u época norçial já houve 
por estes logares alguma ani 
maçao de coiiimercio, nm sur 
to de enthusiasrao paia a ex 
portaçào de produetos. 

Agora, é tudo desolado e 
triste, tudo ermo e sombrio. 

S: * * 
A columna Assis, cujo fira 

, . principal era restabelecer o 
balidos uns nas suas crenças,- f da Eatrada de F 
outros buscaram novas terras,! • - explorando a maioi extensão 
abandonando a gróca onde nas p08sjvej ^ via-ferrea, fez ura 
Ceífrr1' , ■ j • 1 verdadeiro milagre,transportar. pelas picadas e mo.tas, do.8e era 4 dia|com tüda8 ;18 

na adustez da malta, transi precaUQde;j de guerra, de Mar 
tam piquetes de dez, de emeo cellino R;íinos a S;io Joào do 
snta, de cem homens, as vezes. Sul n,uraa dist.ulcia de 240 

cora uma fita vermelha no 
braço, indicando que ■ >rvem , Levado es.80 facto ao conhe 
ao governo const.tu.do e des ciment0 do In ect01. da 1K 

tacam th.us ou ires para y, K füi tjan3raittida a noli 

rem fadar ao commandanie (.ia
6
ao'er- preSidente d. Re 

militar de uma Estação. Ja ti bli qUeP mandou elogiar 
vemos occas.ao de ver 39 des a colum^ la ^ com 

ses indivíduos. Offeieceram desempenhou-se da raelin 
se-nos para dar uma batida ^ ^ lhe loi con) 

n.-s mattas próximas, pois sa meUida 

biüM que a um certo numero . 
de kilon etros existiam fana; 
ticos. 

i» * * 

'4 • JJ' A Ci 'TA 
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A 
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Rio Grande do Sul 

Em beneficio de Canas de Caridade 
e JEntabeieeiiiientoN pios do £stado 

JÊ T5 

€ 

Única era todo o Brazil que distribue 
75 %—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriaí. 

ps 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zamhrano & Lu Porta 

PORTO AL.EORE 
O agente era Jaguarão 

Diogo Silva Moreira. 

* 
& 

% 

Pena é que a columna não 
Nâo acceitaraos o offereci disponhi^ dos meios indiapen 

raento : alguns d'elle8 estavam ! saveia para o desempenho dm 
embriagados, mal armados rio da sua missão. Até ago 
muitos, maltrapilhos todos, j^a não dispõe de carros blin 
S seguiram, e se foram pelas dadis para fazer o serviço 
picadas. Tres dias depois, em diário de exploração e as ma 
uma estação (Rio Caçador) chinas que jitilisa para esse 
encontramos nossa casa de servipo, alem de mal manobra 
negocio saqueada completa das por pessoal que nâo tem 
mente: eram os mesmos ho'a aptidão precisa, são, pare 
meus que para a saquearem ce, das que já não entravam 
haviam mudado a fita encarara serviço ha muito tempo, 
nada (distinetivo da força ci1 por imprestáveis, 
vil do governo de Santa Ca j O perigo maior, aqui, está 
tharina e Paraná) por uma nas vias de communicaçâo 
cinta branca, que é o distin Hontem, á noite (27) chegou- 

nos ao acampamento, pelas 23 
horas, o sargento do 57° de 
caçadores Lins Carapuni, ea 
carregado da correspondência 
do Batalhão e que havia pela 
manhã seguido para IMarceli 
no Rimos. 

Vinha a pè, ompletumente 
molhado, em busca de soccor 
ro para a machina que o con 
dusia da volta ao acampn 
mento, pois no kiloinetro 342, 
entre Rio Capinaai e Uerval, 
viajando sem helophote, pela 
tempestuosa noite que cobiia 
estas regiões desoladas, eis 
que encontra na linha uma 
grande pedra e descairilla e 
inclina-se para o abysmo, na 
abrupta e.carpa que margeia 
o Rio do Peixe 

Meio pisado o machinista 
e os demais passageiros tendo 
sabido incólumes, foi hontem 
mesmo outra machina com 
pessoal para fazer o penoso 
serviço de remover para a li 
uha o pesado trambolho, 

ctivo dos fanáticos. 
A' vista d'e3se exemplo, já 

mais se poderá dizer que 
existam fanáticos : impéra o 
roubo, a gatunagem, a deaor 
dem, o ciime sem punição.— 
Não ha autoridades civis, e 
quando as houve, si eram 
paranaenses exerceram pres 
são sobre os catharinôtus ; si 
foram d'esto Estado, proce 
deram do mesmo modo. 

E' o quj contam os antigos 
moradores destes logares. 

Apontam se indivíduos? que 
tem commettido mortes e an 
dam completamente livres. 

E é n'est i região que vem 
operar uma «olu ua de pro 
tecçáo á Entrada de Ferro, 
quando è certo que embora 
se raamenha o trafego, nin 
guem se afculançará a tran 
sitar por ella, já porque entre 
2 estações consecutivas a mal 
dade cPessea homens pode ma 
nifestar-se e para úso bastatp 
2 ou 3 iudividuos pura fazer 

que estamos de protecçáo aos 
interesses do pessoal da Estra 
da, do que mesmo aos sagra 
dos interesses da Patria e da 
Republica, mantendo a paz no 
interior do paiz 

Eata não foi alterada, ain 
da —A carnificina de Miguel 
Calmoo, Rio Caçador e São 
Joào do Sul, deve ser attribui 
da a outras cousas que nâo o 
fanatismo de que faalm os 
joruaes e de qua se estão apro 
veitando os que explorara as 
situações nnorraaes 

O sr. General Mesquita já 
regressou ha muito com a sua 
expedição, affirmando que não 
existem fanáticos. 

O sr. General Abreu, em 
um interview, no Rio, garan 
te também que o fanatismo ^ 
apenas fomentado em varias 
capiiaes dos estados do sul e 
que lia apenas malôcas de 
bandidos, homens sem lar, 
se u família, sem sentimentos, 
victimas a principio de auto 
ridades locaes, sem a capaci 
dade para essas funeções e 
algozes boje doa seus peieo 
guidores de então. 

* « * 
Quarnece-se a fronteira do 

Rio Grande do Sul para evi 
tar uma invasão dos chama 
dos fanáticos á terra heróica 
do Patriarcha 

Não ! Essa turma de ban 
doleiios jámais porá pé na 
terra riograndenso sinão cora 
intuitos de puz, para omisiar 
se e ucolher-se ao carinho do 
destemeroso gaúcho, cuja 
grandesa de cbraçào rivalisa 
com a corage n nc perigo. 

Demais só na região serra 
na se encontra gente capaz 
de dispersar qualquei grupo 
armado ou nâo, hostil ou paci 
fico. que transpusesse as bar 
ranças do Rio Pelotas. 

A ponte sobre o Rio üiu 
guay, por onde se dizia que 
era provável a incursão dos 
fanáticos na terra rio granden 
se, já está completamente de 
fendida e fortificada, sendo a 
Columna Assis, composta «Io 
57° de Caçadores o contigen 
te do 8o Regiraente de infaa 
taria, a primeira força mili 
t ir que a transpoz, fazendo 
exploração em toda a zona 
perigosa, noi dias 15 a 22 do 
corrente, para deixar livTe 
transito ao 10° Regimento de 
infantaria que se destinava 
a União da Victoria, fazendo 
a vanguarda iFesso perigoso 
serviço os tenente Juvenal 
Esperidiâo Sodró e Amançio 
José dos Santos, ambos do 57° 
de Caçadores, até Herval e 
d'aqui a São João do Sul o 
contingente do 8o com a res 
pectiva força. 

(C«NTINIJA) 

Preciosa descoberta que mais lia concorri- 
do para allivio da humanidade soffredora 1 

Cura radicalmente as 

flffccçoes palmonafes, 

Bronchitcs, Coqoelache, 

fisthma, Rouquidão 

e qualqoep tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
tlcaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do VUconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmaelas f 
casas que vendem medicamentos. 

da "Casa Saaaa Saarss' 

Ptiaraiacia GKAGIL1ÂN0 

llua 15 ileNoveÉro, espa Heod Barroso 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

das 13 ás 13 iioras ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

cx-.X3sric^ 

da» 13 ás 14 hora* ( 1 à 3 ) 

JSerViço nocíurno peímanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

Missa 
No altar mòr da Igreja Ma 

triz, foi celebrada boje, ás g 
loraa a missa de «requiera» 
mandada resar pela distineta 
familii do saudoso ancião Re 
duzina Machado de Souza, em 
coinme uoração do primeiro 
raez de'8eu sentido passamento, 

Pensão GER URDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de muda--se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castilhos m 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 

; Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
xjssue quartos espaçosose mobiliados «comnTi. 
íaut», excedente latada, bebas e confortáveis 
áteas para apreciar os bons e agradaveis icfres- 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para atíender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «íout-á- 
fait chies») ; serviço de mesa, de copa e dé 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro <5 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boâ 
ducação. 

Ha também, logar para carro e cavados 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exnias. fg 
mil Ias e respeitável publico a visitar a 

PENSaO gerundo, 

com o que muito me honrarão. 

Hui^dlo Oeruudo 

f 



Cerveja pia Sehmítt: 

AS MARCAS 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COM PEO Y A D AMENTE 

{typo Pilson ) 

G-J^TTaJBlJ^ ( preta ) 
AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAES 

^QXTU-j-gTT'./A IEEZD TTTT .T^-r^ 

finselmi & Sehmitt 

O que <liz o correi- Karáu 
pendente do (('ÍTIie Completando a nossa noticia 
l>ally Mail» de hontera sobre o agradavel 

0 correspondente que o jor' ^ar^0
-P

va^oa e fiei to, segun 
na] ingbz «The Daily Mail» !ra ■feira'n0 Club Jí,g|lí,rense. 

j temos a accrescentar o pro 
gramma executado, que foi o 
seguinte:' 

1» PARTE 
«Princesa dos Dollars» (pout 

pourri) pela orohe>.tra. 

ingl 
tem no quartel general do 
segundo exercito expediciona 
lio britânico, que opera em 
França, enviou um extenso 
relatório das batalhas realisa 
das nos arredores do Saint- 
Quinifu e Peronne. 

Entre outras cousas, dcclai'1 ^ mãos) pelas senhorinhas' 

d„'u„* j p . i i uzatu as ruas a 
!■!•>» P01* luulherea. 

Algumas ha que tem conhe 
cimentos de engenharia 

A pouco te opo se apresen 
tou uma í'i ditecçflo do Metro 
politano, solicitando para con 
duzlr uma nrnchina. Se fez 
uma experiência; e como se 
verificou que òra conhecedora 
do manejo da machina e raos 
trasse sua sufficiencia, foi ad 
mittida Ca ms e automóveis 
cruzara as ruas de Paris guia 

raquo foi a mais encarniçada| "«{«na Mano e Nena R«ffo. ! FrtiçaTdifficU probllma^ío 
das niiP nrpapnr^mn «itÁ «lirVíl» ( DOUt"DOlirrÍ^ Hlíint)- * 

vae resolver em 

das que presenciou até este mo 1 «Evn» (pout-pourri) piano 
mente. 

Os nlleraães estavam entrin 
cheirados em umas colinas de 
onde foram desalojados paula 
tinamente pelos alliados, os 
quaes, debaixo de uma chuva 
horrorosa de balas e raetta 
lhas, iam avançando de uma 
forma sem igual, registrando- 
se actos de notável valor . 

Por exemplo, se cita o caso 
de uma companhia de higlan 
ders que tratou de desalojar 
um grupo de alleraàes que fa 
zia fogo de um pequeno bos 

, que, situado na escorta de 
uma collina, ao Este de Peron 
ne, debaixo do tiroteio espan 
toso que lhes faziam essas e 
nutras forças do cume da col 
lina. Os soldados foram ca 
hindo a medida que avança 
vam, alé que só ficaram oito. 

Outra companhia foi em sua 
protecçáo e conseguiu pôr em 
fuga ou allemies, cora exco 
pçâo de alguns que caLirara 
prisioneiros. 

En. Saint íiuintin a lucta 
durou dezessete horas conti 
nuas. 

Os allemães foram retroce 
dendo com tanta precipita 
çâo em alguns momentos, que 
até deixavam abandonadas 
as munições. 

Em duas jornadas, os alie 
mães retrocederam desde Pe 
rorme até Ruisel. 

As baixas soffridas por 
ambas forças são considera 
veis. v 

Ao Oeste de Saint-Quintin 
foi cnde os allemães oppuse 
iam resistemia mais energi 

pela senhorinha Maria Dani 
gno. 

(tnazurka) pela or 

Sal vator Rosa» (pout-pourri) 
[piano, pela senhorinha Alay to,"para o littoral 
de í ranço. ' 

«Rigoletto (pout-pourri) pia 
no, a 4 mãos, peia senhorinhas 
Jacy e Diva Dutra. 

2* PARTE 
«Cecília 

chestra. 
♦Gruaniny» (pymphonia) pia 

no. pela senhorinha Idahna 
Mano. - — -     

«Anillo de Hierro» (solo d ; Etelvina R. Conceição, 
bandoli n ) pela senhorinha O |»re(to do isado 
AlÍPtt FIntra I 

"(valsa) pela or 1 «Ei S glo- de Moutevidèo, 
, em sua edição de 3 do corren 
te, deu as eeguinles informa- 
ções sobre o preço do gaio ; 

«Já se começaram a notar 

feminismo. 

1'assagei ros 
Elrabarcados hoje, neste por 

no vapor 
«Colora bo»; 

Bellaroza Paiva, José Mar 
cellino Ratto, Vicentina Di- 
niz, Madre Bêda, Maria I 
Marques, Geraldo Rangel. An 
tonio Esposito, Maria Esposi 
to, Dorvalina Esposito. Paulo 
Trincano, Martina Nunes, 
Agostinho Freire, Gastão L 
Conceição e sua senhora e 

legião feminina iestmada a 
levar alli seus serviços de ca 
ridade evangélica, consagran 
do-se a curar os feridos. 

Deante do roonumento de 
Annita Garibaldi, a neta sug 
geriu aqui a idéia da forma 
ção desse grupo de jovens le 
gion-rrias, cuja abnegação com 
provará o justo apreço em 
que um homem da tempera do 
general Mitretinhaa mulher! 
braiileiru, a mulher sul-amei 
ricana, a mulher latina, e to ! 
das as mulheres enfim. 

Matadouro 
Foram abatidas, honrem' pa 

ra o consumo da população, 9 
rezes com o peso de 1581 
kiks. 

Para a convalesceu 
ça. Usando uni rc - 
médio e aliincnto 
poderoso, apressou 
e assegurou a con- 
valescença. 

«Aurora 
chestra. 

«Estudante Alsaciano» (poe 
siaj pelo trenino Manoel Mano. 

Toruara .. parte na erches 
tra as senhorinhas Alice Du 09 primeiros 

!os primeiros symptomas de 
reaeção nos negocios, o que 
prova evidentemente a cares 
cia de cereaes e carnes nas 

tra (bandolim) Celina Espino ! 
sa (bandolim), Noemia Silvai 
(bandolim) Armando Espino: . 
sa (flauta), Roberto Pereira í ^'gerantes, que ha 
(flauta), Luiz Vergara (violiide dar-n03. a Par de grandes 
no) e Derrnidio Ferreira (vio gananc'a9> a consideração pn 

ca, levando sobre os alliados 
dois contra ataques que fo 
ratn rechassados com grandes 
perdas, inclusive a tomada de 
prisioneiros, 

Quando os allemães redu 
ziram a intensidade do fogo, 
forças . alliadas que tinham 
ido pelo norte de Vermond, 
flanquearara o inimigo, cor 
tando a retirada a uma divi 
são allemã que não tevê tem 
pu de transpor o rio Omi- 
gnou. Esta divisão foi aprisio 
nada. 

Então se comprovou que es 
tava quasi exhausta de muni 
ções. a divisão prisioneira 
foi conduzida para Amieres. 

Os alliados reconhecem que 
o inimigo se defendeu com 
grande valor. 

O estado de espirito de nos 
sãs tropas é insuperável. 

Aeelüeiite 
Quando se dirigia, ante-hon 

tem, para o viEinho nrunicipio 
do Arroio Grande, a carro, o 
nosso distincto amigo sr. coro 
nel Adalberto de Azevedo e 
Souza, au chegar ao logar de 
noroinado Passo do Simâo, 
agora enormeraente cheio, sue 
cedeu virar aquelle vehiculo, 
morrendo afogados tres ca 
valios. 

Aquelle nosso amigo, que 
perdeu roupas, dinheiro e va 
rios objectos, logrou salvar-se, 
bem como o cocheiro, atra 
vessando a nado o referido 
passo. 

•Vuncal 
E' esperado neste porto, do 

mingo, o vapor «Juncal», do 
LIoyd, que acaba de passar 
por algumas reformas noa ea 
taleiros dr» Rio Grande. 

Colombo 
Zarpou, hoje, ás 7 horas, do 

nosso porto o vapor «Colem 
bo»^ do LIoyd, que se destina 
ás cidades do littoral. 

Uno), tendo sido os acompa 
nhamentos ao piano executa 
dos pelo maestro André Raffo. 

Moça -que, devido á 
íraquexa, tinha cm- 
plnlia^e feridas no 
rosto. 

Devido ho meti estado de fra 
queza e grande anemia, começa- 
ram a apparecer-me feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes não 
conseguia curar com os remédios 
que applicava. Começando a tomar 
o -REMEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», para curar-me da 
fraqueza pulmonar, tosse e íastio, 
de [ue estava atacada, comecei a 
sentir-me melhor e bem disposta, 
e ã medida que me fortalecia e 
curava da doença do peito, tosse e 
íastio, desappareciam as feridas, 
que só eram devidas ao meu an 
gue viciado b fiaco. Continuando 
o uso do «RE.VIEDIO VEGETA- 
RIANO DE ORMANN», estou com- 
pletamente boa e com uma cutis 
esplendida. Milhares de moças sof- 
frerão de feridas no rosto e pelle 
raiui, ignorando que o mal, não 
está na pelle e sim no sangue, a 
essas aconselho o uso «REMEDIG 
VEGETARIANO DE ORHMANN. 
qne lhes fará desappareeer em 
pouco (empo as feridas, íortale- 
cendo-lhes e caiando o organismo. 

i gctir.tueiitq a coiiBuieraçao co 
mo potência agric.ila e pasto 
ril. 

«Hontem mesmo, sem ir 
mais longe, um furte fazen 
deiro recebeu offerta de 280 
pesos por novilho em pé, fa 
zendo-te operação sob a base 
■ 13 entrega immediata de. . . 
10 000 cabeças O preço era 
tentador mas foi recusado, 

Ç' essa a oiientaçáo que 
devem seguir, tanto os nossos 
prtductos pastoris como agri 
colas, uma vez que pelo que 
hoje se offerece 200, dentro 
de poucos dias ou semanas, 
|)óde duplicar o seu valor. 

Durante o dia de h( je o va 
por inglez «Heernicom» esteve 
carregando em nesso porto 
(Montevidéu) por intermédio 
fia c isaDadero Irmãos e proce 
dentes dos frigorificos Uru 
guayos 6662 quartos vaccuns 
congelados com o peso de. ... 
433.547 kilos. 

Maria da Oama Branlio. 

Vidro : 9$800 Em todas as 

drogarias e pharmacias 

Matalicia 
Conta, hoje, uni anno maie 

de existência o nosso digno 
amigo e correligionário sr. A. 
Raffo Bragt, proprietário da 
conhecida casa commercial A. 
Propaganda. 

Parabéns. 

A* mulheres traba - 
lliaiu 

Nts lojas, hotéis e bancos 
de Paris, estão sendo admiti 
das muitas mulheres como em 
pregados. 

Elias substituem, com relati 
va facilidade aos homens que 
seguiram para a guerra. 

A admirável mulher fran 
ceza está perfeitamente pre 
parada 

Sua intelligencia, eua illus 
tracçao, seu trabalho, vâo ser 
nestes momentos muito úteis 
á França. 

Concerto 
Amanhã, ás vinte e meia 

horas effectuarse á, no Thea 
tro Esperança, o segundo con 
certo Go professor cégo Levi 
no Albano da Conceição, de 
dtcado ao nosso disiincm che 
fe sr. t oronel Gabriel Gonçnl 
ves da Silva e ás demais auto 
ridades locaes 

O saráo constará de uma par 
te cim raatcgraphica pela em 
preza do Cinema Concórdia e 
lindas peças ao violão, flauta, 
violonceilo e bandolim exeeu 
tadas pelo profei-sor Levino, 
com acompanhamentos ao pia 
no pelas senhorinhas Alavde 
Franco e Nena Raffo," ao 
cuidado do maestro André 
Rsffo. 

Annita Oaritialdi 
Acha-se no Rio de Janeiro 

(diz uma carta dessa Capital) 
a senliorita Annita Garibaldi, 
que veio da Italia para aseis 
tir no Brazil á rememoracão 
do 65° anniversario do falle 
cimento da heroina Annita Ga 
ribaldi, avô da visitante e com 
panheira matrimonial do he 
roè que verteu seu sangue pe 
Ia liberdade doa povos e a 
união da patria italiana. 

Como sabeis. Annita Garibal 
di, de origem humilde, éra bra 
zileira, nascida em nosso Es 
tado de Santa Catharina, onde 
a conheceu o famoso e vai 
lente caudilho 

í'ua neta, pelo motiva da 
guerra que nestes momentos 

Curado da gravíssima mifermida- 
de palustro que, por mais de d(,u« 
mezes, me conservou no leito, es- 
tava de tal maneira fraco e esgo- 
tado quo era com grande difficul- 
ilade que me levantava e conseguia 
dar alguns pass- s ; temia agora 
mais pela minha saúde, durante 
a convalescença, do que no perío- 
do agudo do occesso palustre, tal 
era o meu estado de fraqueza. 

Felizmente o meu medico assis- 
tente iudicou-Hie o poderoso forti- 
ficanto «IODOLINO DE ORH», 
e, cora-o uso desse remedio. que 
é, ao nosmo tempo, um grande 
alimento, consegui restaurar rapi- 
damente minhas forças, sem reca- 
hir. Estando certo, porém, de que 
unicamente às propriedades cura- 
tivas do .IODOLINO DE ORH» 
devo meu piompto ret tabolecimeu- 
to achando-rne agora fort i e tendo 
recuperado alguns kiios de peso, 
faço publica essa cura para que 
delia possam outros colher os re- 
sultados que assegura o uso do 
«IODOLINO DE ÜHR». 

Jacintho Dias Júnior. 

Recife, 1-1 de Junho de 1911. 

^ende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

ITICltó MILITARES 

12o REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 22. 
Dia á pruça, o sr. capitão 

Ayres. 
Dia ao regimento, o sr. ln 

tenente Centeno 
Adjuncto, o 1° sargento 

Ávila, 
Guarda do quartel, o 3» sar 

gento Leonidas e cabo Hermo 
genes. 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Oliveira. , 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Cosme. 

Patrulha os cabos Isnard e 
Ayres. 

Dia á enfermaria, o cabo 
Ram ao. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Cândido. 

Ordens á casa ordem, o 
soldado clarim Olegario, 

Uniforme 5o 

Um queijo de 
60.000 klloN 

Numa exposição industrial 
de lacticinios realisada ha pou 
co em Chicago (Estados Uni 
dos) entre as cousas formidu 
veia quo nella figuraram, ha 
via um queijo fabricado em 
Apleton, o qual media dous 
metros e meio de altura e pe 
sava nada menus de 60 000 
kilos. 

No seu fabrico empregaram- 
se 12 mil arrateig de leite 
coi lhado, tresentos e trinta de 
sal e 31 de- coalho. 

O leite antes de coalharem 
media 81 000 litros de leite 
proveniente de 8 000 vacas 
das mais puras raças Hols 
tein e Guernesez, 

Parede de inquilino** 
Em Lima, capital do Ferú, 

está assumindo c racter gra 
ve a parede dos inquilinos. 

Os proprietaaos pedem a 
expalsãu dos mesmos e que 
sejam e r barg idos seus bens, 
em virtude do atrazo no paga 
inento Jos alugueis 

Ocisu está prendendo seria 
inento a atlencão lo governo, 
que já tomou varias medidas 
de prevenção contra uma pos 
sivel alteração da ordem pu 
blica. 

Agradeci meuto 
Temos dedicado cartão de 

agradecimento do apreciado 
con go Víctor Affonso Ccrnelis 
sem.do corpo docente do Gym 
nasio Espirito Santo. 

Baithroa ao vmooço • fMMl 

fiOBBIYEL SOFFSHB 
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i 

)? 

/> 
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Por intermédio d; senhor 
Lapaz Eyerabides, a casa Vil 
Ias Boas de Artigos ac ba de 
receber alti novidade, em blu 
zas chapéus para senhorai ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro. 

A mesma casa tem para li 
quidar a dinheiri. 30 vestidos 
para senhoras estylo alfaiate, 
que custavam 358000 por 
24$000,os de408000 por 28$000 
etc etc 

S tias de vesddos enfeitadas, 
com ricos botões a 48000. 

S tias interiores a 288000. 
Vestido dc corpo inteiro, de 

ssrjt. pouple e cambraia de? 
de 4Í$00Ü a 128000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 6$OCO per .S8000 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas cem rendes valeu 
cianas a ]$800 

Calça4 s para ura que eus 
tavam 15^000 por 8$000. 

Tanh i m us uma infinidade 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica 
mentos indicados para tal moles 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos . 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutieo João da Silva 
SiVeira. e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Esíado de Pernambuco — Gra- 
va,á, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campos. 

(Firma reconhecida). 

JEti ferino 
Guarda o leito, já ha dias, 

gravemente enfermo, o res 
peitavei cavalheiro Sr. José 
Francisco Cassai. 

<<A Situação» formula vo 
tos polo seu prompto restabe 
lecimento. 

David Meirelles 
Esteve, hoje, em visita 

nossa redacçao o sr. David 
Meirelles,proprietário da Agen 
cia de Mensageiros David, de 
Pelotas, e que em visita á 
exma . família do Busso digno 
amigu sr. José Joaquim da 
Cunha Filho,se acha actualraen 
te entre n ós. 

,de arbgos que deixo de des 
Ji rever par» economizar no pre 

ço do reclame, beneficio que 
jrecae a favor do fregueztas 
[sim é que devem fazer uma 
vizita á casa Villas Boas, em 
Arligas, porem para fazer-se 
estas pechinchas é nrcessariu 
levar o dinheiro em sua pro 
pria algibeira e não falar era 
fiado. 

| Rogo aos devedores atraza 
| dos o favor de saldarem seus 
i débitos. 
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O major Marçal Nunes Gar 
cia, juiz Districtal !<> supplen 
te em exerch-io *!a sóde do 
Município de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o pioseu 
te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proxirao, as 14 
horas, na Intendencia Munici 
pai, terá vendido pelo official 
de Justiça que estiver de se 
mana, a quem mais dèr e 
maior lanço offerecet sobre 
o preço <la avaliação o im 
movei abaixo mencionado 
pertencente ao expolio de 
Francisco Diniz: Um terreno 
situado a rua General Caxias 
com trinta e oito metros e oi 
tenta cenlimetros de frente 
di\idindo »por um lado cora 
terrenos de El via Funtes Lou 
renço e por outro lado com 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, cenfi 
gurando ura triango, avalia 
do por oitenta mil réis 

1(80 000). 
E quem na dito immovel 

quizer la igar compareça no 
local, dia e hora designada. 
E para que chegue ao couhe 
cimento publico mandou pas 
sar o presente edital que será 
publicado pela imprensa e af 
fixado nu local do costume. 
Dado e passado nesta cid .de 
de Jaguarão aos 17 de Outubro 
de 1914 

í Eu Manoel Felippe Pereira, 
1 escrivão o escrevi. 
* Matfol Garcia 

Edital 

vta. ^ ^ iicwics inüii»eni08 Não é invorosirail que o Es desencadeia seus horrores na 
tado aproveite seus se.viços Europa, trata de constituir uma 

Anniversario 
Fez annos, hontem,o j#ven 

Manoel Alcantara Ma«iel do 
alto commorcio desta prnça. 

O coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva, Inton 
dente Municipal de 
Jaguarão etc. 
Faz sabei* aos que o 

presente edital com o 
prazo dc 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para que a quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, qne seiá 
convertido em Ei muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmiíes le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 le Outu- 
bro de 19:4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

Pwcpsia 

^VTlfUnmíiq ' ^oros'd!,de da digestão, com pouco ou ÜJ Lli UpUiilüu ■ nenhum appetite ; depois de cada re 
feiçáo, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancié 
dade, sorano, venigens, irritação nervosa, dôres d'estotDago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e venuelbáo das 
faces, eruetuções, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de venne ou diarrhea, etc. 

fjirfl ■ Duas Pastilhas da Vida de Souza Soare?, 
VjJiCl , tomadas ames de cada refeição, curam radi- 

calmente os casos mais rebeldes. 

átÍPqtíln ' •'^0cd>4ro espontaneamente que, após m^ .illCOluli > ter restabeiecido, de uma spoendicitc 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda n es- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandoRne o organismo e trazendo-me ura insupporüivel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul- 
|adu, resolvi recortei ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Mdo de 1914.—Manoel Jaçinlho Fagundes. 
(Mrma reconhecida). 

fininiÃA monÍAQ ' AOesto que o preparado phar- 
UJJlíildü líiüillija • maceutico Pastilhas da VI. 

da da Souza Soares tem dado < pllmos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um produeto duplamente lecommendado. pela parera doa 
corpos que o compõem e fina confecção do prepanuíc, 
bem como pelos exoellentes resultados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr Antonio Maria Flores Loureiro * Clinico 
de grande mérito. 

A' vendu, n'e8ta cidade, nus pharmacias dos ers. CandI 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc» 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 
João B izllio Dutra. 

bloyd Brazileiro 

TTJnsrc-^x.. 
E>perudo neste porto a 25, regressará para o littoral de 

oois da indispensável demora. 
_ ^ 

Recebera cargas, passageiros, oncommendas e valore» 
para todos os portos do Brazil e Monlevidéo, 

Para mais informações na agencia á praça 13 de Maio 
esquinada rua 27 de Janeiro. 

á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO 

PRECISA-SE 

De coiresf ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 

11 

tafeBimn 

t ROUÇPDfiO 

Vinho Creosotádo 

do Plunnaccutico e Chia ico «loa» da ÍÜilva Silveira autor do Elixir da Nogueira— 
Reconsutuinte de 1* 
macias e drogarias 
XA POSTAL 66. 

ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
• - CASA MATRIZ — Pelotas— Hio Graude do Sal '— CAI 

Deposito geral e Casa Filial - fina Cooselklro Saraiía 14 e 16 --- RIO DE JANEIRO -■ Caixa Postal Nnin. 148 

lli wa Jos Finleiros 
ct v n 11 i uíi 

vão a 1:0J0$000. Cujos ben 
. . 3» praça com o abatimento de 
Aí renda-se a cllcicara 30 0/o sobre os pieços de 

deno ninada dos Pinhal avaliação por não terem en 
ros. magnificamente si Io lançador na 1». e 2». 

^s.piái*au ."es 

Aparadores de pontas 
de lápis, fortes, resisten 
tes, artigo durável c util, 
de metal arnarello . 1    ^ —v  • — • vao aiucticiiu—L\a 

tuada sabre a margem pr^ca 0.ín q(,e iindarara- ^ papelaria d' A SI TUA- 
do Rio Jaguarão Som C", £AO. 

PhariMcia üüiversal 

do Rio Jaguarão com 
Uma expa ndida quinta pareça no diri o hora acima 
de pereiras e duas gran mencionados no edifício da 
des de larangeiras excel Intendencia Municipal. E para 
lentes, tendo também conliecimento de quem intere9 

muitas outras arvores 8ar pofa' ra-an.do-u i)as9ar ^ 
n ,.^ i 

ai VUI ^. presente e mais dois de egual 
inicurcras. teor que serão affixados no lu 

Dispõe de um potrei sai" de costume e publicados ^ 
ro completamente cei'-!Pela inoprensa, jtis aos necessitados, to 
cado para terneiros e Jasuarâ0. 19 de Outubro de .dos os dias úteis das 4 
OU (m grande, para vac Manoel Erico de Canta 
cas leiteiras, i OSSUGUmcl licio Nunes Feijó escrivão, o 
casa em muito boas «screvi. 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que m» con 
sultorio desta pharma- i ktv/i murj oK3i av aiiiAtiuua uu lu • , , 1 

potrei nar de costume e publicados,oaiã consulta gra- 

condições para mor 
radia, toda de material. 

Tem casa própria para 
a moradia de peâes. 

Tem uma area de no 
venta braças dc campo 
superior. 

Para mais informa 
Çõ''s dará. 

Dioqo da Silva Mireira 
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Hermot Marques. 

Edital Je R". praça 

O capitão dr, Hermes Marques, 
^0- suppleme do juiz Dis 
trictal da séde do Município 
do Jaguarão, etc. 
I^oz saber aos que o pre 

senta edital com o praso de 
" dias, virem que no dia 27 
do corrente as treso horas se 
ha de vender era hasta publica 
« quem mais der e maior Un 
Ç3 offerecer os seguintes ben" 
pertencentes a herança de d ' 
Adelia Barbosa Estrella para 
♦pagamento das taxas devidas 
e mais despezas do inventario 

—IMMOVEIS- 

'O^pVr^K015"0- 23 á ri,a ^ Salomão m de Setembro, era mau esta 
do, edificada em terreno forei 
ro. com 60 m. e 6 c. de fren 
te e meia quadra de fundo 
avaliado por 3:800|000. lima 
parte na casa á rua Carlos 
Barbosa, e que pouco excede 

DESPEDIDA 

Ao retirarmo-noa desta cida 
de era cujo meio social vin 
culamos affectos, pela genti 
leza e distineção com que sem 
pre fomos tratados pelos cor 
rectus jaguarenaea, é cora ver 
dadeira emoção que, por este 
meio de publi. idade, abraça 
mos em despedida, aos nossos 
relacionados. 

Onde quer que fixarmos 
residência, ficamos inteiraraen 
te esperando ordens das pes 
soas desta querida terra. 

Gabriel Salourdo 
Xavier Salomão 
Francisco Salomão 

Os abaixo assignados cora 
raunicam ao comraercio em 
geral e ao povo Juguarense 
que, nesta dacla, dissolveram 
amigavelmente a sociedade 
que girava sob a firma de 
Gabriel Salomão e Irmão, re 
tirando se satisfeito e uago, 
o socio Gabriel Salomão c 
assumindo o activo e passivo 
du extineta firma o socio Car 

Jaguarão 20 de Outubro de 
1914. , 

Gabriel Salowrão 

Carmelo Salomão 
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Convocação de JuraJis 

O Dr. Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca de 

V Jaguarão, etc. 

I^az sauer que, de accordo com o Cod. do 

E'oc. Fen. do Estado, procedeu ao sorteio dos 

vime jurados, que devem servir na 4a sessão or- 

dinuna do juty do corrente anno, que terá lu- 

gar a (resde Novembro proximo futuro, ás treze 

101 as do dia, sendo sorteados os seguintes cida- 

dãos : 

I Da ire Paiva Coutinho 

d—Olympio d'uiiveira Alves 

3-Sérgio Canibal 

I—Antonio Ferreira Porto 

5—João Ntpomuceno Ferreira 

6—Francisco Bittencourt 

/ Antonio Manoel Dias 

8 Luiz Alcides de Faria 

9 Faustino José Conôa (Dr.^ 

10—Pedro Pereira da Silva 

11—Geraldo Pi uma 

12—Clirnaco Muniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

14—Ernesto Pinto de Almeida 

15—Mario Pereira Bretanha 

16—Emtydes Ferreira 

17—Floriano Cezar da Cunha 

18 Renato Gonçalves Bra^a 

19—Othon Ribeiro 

20—João Thomaz de Mattos 

A todos os quaes e a cada um de per si,bem 

como aos interessados em geral convida a com- 

paiecerno edifício da Intendencia Municipal, em 

a sala das sessões do jury, tanto no referido dia 

e hoia, como nos que se seguirem em quanto 

durara sessão, sob as penas da lei ae faltarem. 

Epaia que chegue ao conhecimento de to 

dos mandou passar o presente edital que será 

affíxado no lugar do costume e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 19 de Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes Feijó 

escrivão do jury o escrevi. 

Domingos Dorenmni. 

ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico esfe medico ás 
horas já conhecidas. 
   (60-231 

Uma diligencia feliz 

da policia 

l>e.*«col>erta do gatu- 
no <|u« fartou do 

coinmercluiite Uíeves 

Foi coroada do msihor exi 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ^ara a descober 
ta do gatuno que ba dias. se 
gundo então noticiamos, com 
metteia um furto na casa com 
mercial do sr. Francisco Nô- 
res. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigiiio, conseguiu a poli 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia C:vil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuj i autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria-, 
de Miguel Joào, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimemo de ves 
tidos de cacliemire, colleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, do rosto e 
acdchoados, cobertores otc 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Artlmr 
José Monteiro e dona Zaira 
Giorelli, naturaes deste Esta 
do, solteiros e lesidentes nes 
to cidade ; elle filho legitimo 
de Antonio Joié Monteiro e 
d. Joanna Hortencia Monteiro; 
ella, filha legitima de João 
Luiz Gioielli e d. Marianna 
Passos Giorelli. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarão,16 dc Ontubro de 
1914. 

J. 

O escrivão 

P. Fana Santos. 

AYiSO 

.Os herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'Avila Chagas, estando 
procedendo oa inventários dos 
bens da mesma finada, solici 
tan a quem se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Adalberto de Azo 
do o Souza. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 
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Proclama 

Faço saber quo pretendem 
cazar se, o cidadão D mato Ro 
drigues Terra e duna Noemia 
Costa, naturaes deste Estado, 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade, elle filho natural de d. 
Josephina Rodrigues; ella, fi 
lha natural de d. Eva Costa. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 16 de Outubro de 
4914, 

O Escrivão 
J.? . Faria Santos 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 
forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis de casamento por 
preços modicos. 

Um variados rtim-tínto de CA Caixinhas com percevejos 
Ni vetes está vendendo a pre ,Je aÇ0> ^ metal 6 de c6lIu 

excepcioiutes a papelaria loide—recebeu a papelaria d'A 
í Situação. 

a a venda 

d'A Situação. 

s- o 
kíP 

rj 

SSUr 

..li 

Q) 

d aiisi 

tf. 

1 

m 

^ogucif^SALSA, 

^CAROBA c-iUAI ACO 

depuralivo dõ Saíi^ue 

mm 

O 
s 

■ 

í : m 

■i' • 

0 
mm 

TJ 

ta 
a 

Cl 
\ oo 
\/Í 

ft) pm 

c ÂillVEI Ote iíi Síú i: »l CO 

Darjtra c/a Popu/or 1 

:í-" 
T] 

mu V .•5 • 

7 

.í/uQft PREClCSft 

i COívPOSlÇLOfS • 

::WWW 

SP" 
J) 

y- 
ix.y. 

\ ..f 

r y» { «y. ■ 

.... .   POAiOSiüPtÇFUWMMi 

\ FPSL/CfíPO, PtWrtOdOJjQMQQSJ-Q % 

DGsp£ãsoeô çt/s usm mm cujems 

•* idMS^ÍIí lQS-T?USftS- i 

DRMCHflS 

QUêmHTO DSSFimn UM ROSTO. Si 

! Vf2 t ÜSBI-OSÍWKÇ' 

Mmvcsoumsô - 
pç!7RO 94^100 

ptm-01 ■ , v ■ pmmc/#5 moçfims t \ 
£MT0I)/?5m 

Pliarinacia liicard 

Oonsaltorio Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

COIfSUL.TA.S 1>TAR1A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 1^. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de cri nças.Trafa a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11, 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-43 

m Je corte e oveP 

Vende- se 200 novilhos 
par j invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 dc 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do mnnicipio. 

Attenção 

■fciiJi: Falirica Je Emiios e Ckr» 

DE 

MenottiGentiliDi&lrnilo 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

I5SS ITOiT 

o campeão dos fninos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visiuhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fizer 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIL. NUM. 707 

ZFZEX-iOT^-S 

flTTHNÇAO 

Aos srs. proprietários o mostres .'obras 

■A. vJJVC3-TJJVXÒElNrSE 

Eubeien de BomuIcom 

DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
ce todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

noarraoiisados, degráca e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para-columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara cora proraptidào 
e^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ruu «O de 8eteiul>i*o u. 15—JTugua^fto 

Exame.H micliroscopico 

Analyses de urina, 
Ru liogruphias, 

Apíilicãção de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimeoto de oculos, pence-nez 
MneUs, binóculos elj. 

1 

1 h 
CREME DE ROSAS 

J u li 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

l 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS' DE COMMERCIO 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

ArOSSíOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Bclleza 

MÃO TEM QOROUKA 

NÃO QUEIMA A PEUC 

KM TODAB A8 niAUMACU* 
K CASAS DH COMIUOMSO 

OBB OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle roNea e macia, faz desapparocer as ragaM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecçõeg pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro dos pés 

e dos sovaoos 

T 

l' VENDA E.« IODAS AS PERFDMAS E PHARMACIAS 



PAPEI,. I>E SEI>A 
Papel' de seda, liso, para 

flores, e floreado, prnprioe pa. 
ia err.brulhos—Recebeu a pa- 
pelaria d'yl Situação. 

Empreza de Traosportes 

entre 
Jaqmrão, Arrolo Grande 

e estação Piratinij 
DE 

Gabriel Fernandes 
agRELo 

Uinerarlo do anton ovei 
Viajgeiu em 3 horas 

SABIDAS DE JA GUARAO 
Domingo, regressando no n es 

mo di ». 
Quarta feira, regressando Quin! 

ta. 

Preços às passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

I TIMCltA IÍIO DO BKKACK 

PASSAGENS ISf^OOO 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» f 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Braz:l». 
Mais informações telephcnica 

ou telegrapbicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

(jual é o mellior remedio do mundo até hoje conliecidoa? 

(jual é o que mais curas tem feito durante 40 annos ? 

Sào as maravilhosas pilulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Era sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, sâo de aseombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzeímann. da Viuva E. Ri 
Heinzelmann, tio as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pilulas que nâo 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi n5o serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Heinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

meute enfermidades e desarranjos de estomago e intestinos e, conse 
guiutemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquelias. 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de fcabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hepaticas, icterieias, catharro vesical, rr.àos humeres, nevralgias, altas 
palpitações no coração, irregularidades na menstruaçfto, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova uara lerem com attençâo 
DO ÀMAZONAS AÜ PI-ATA 

mmm mm m mim vmm&m 
Curadas, era 40 antios, attestam e abençoara o raaiavilhoeo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteiiçtlo 
\Alfm de innumeraM senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abenço«ndo-o, ha uma litta immensa 
de considerados cidadãos que affirmain expontaneamente as miracn- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Dcsra lista (porque rés 

non verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jrão Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Pautes, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorim, viajante da ensa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 
Filho, gerente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, funcoionario do 
correio. José óei Grande, prtprieiario do «Hotel Bravil». Reralím Men 
rionça, popular chefe de trem da V. F. R. G.S.. l.ydio Peieirn, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Anbur Hameister, jornalista. Bemardino Abreu, annazeneiro. 
Artbur Fontoura, socio da firma Fontoura & Pantos. Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié S. Coimlira, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opemrio. Manoel da Fonseca, condnctor de earro, Antonio Martins de 
Almeida, negociante, Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccirmerciante. Anhur Guerra, lypographo e scenographo. Coro- 
nel Amnncio Fagundes de Freitas. Amonio da Silva Job, represeman 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario fáJeral. Miguel Oarbini, 
conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Pilva, advo- 
gado, Aurélio M. Santos, commercio, Leonardo B. Falcão, pliarmaceuti 
co c lente da «Escola de Pbainacia». Capitão Antonio Leivas de 
Carvalho, represfcntnnte geral dos bis. Ritter felr-vão. Veloeino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prrprietario. Jsssé K. Bran 
ro, i rojirietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Pliannacia Brusquo.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
eente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Nelto, amor dos Coutos Gauchescos. 
T|nente-;oronel Lernidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacçâo», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendadcr Predeiicc 
Tpebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez,func 
clonario do Banco da Província, Felotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONV-EM ACCENTÜAB—Por ser da maior importância—que os 
ülustrese acatados médicos pektenses dr. Brusque, dr. Requifto, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado • do Brazil inteiro applicam este pede- 
aoso medicf mento em sua vasta clinica, celbemlo os melhores resulta- 
dos. 

Sotfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mcusual, hemorrbagias 
depois do parto eserophulas, opilação ou amaiellidâo, im|aludismo e 
inalaria, ueurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imiuediato cffeito con- 
tra assadurns, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para polvilhar creanças. 

Os acatadas produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonfas—De- 
positários èm Porto Alegre; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Dnmner, Drogaria índio e Vasco Azumbnja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Inglcza e Carlos Lopes. Jaguarão em tolas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

M. Morales 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guarao etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem quf, 
de conforn idade co i o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
lantes deste município, 
o Projecto de Consc M 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quim quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serfio trans- 
mittidas ao exmo. sr.1 

dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. j 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. , 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

(tóWMiIlM «IlRâ 
^MtLjy,0SAN0 ^ 5YPH11ÍS 

5A50R Agradw/EL | 

Não âtâcâ o estornado ! 

Eâital 
O major Marçal Nunes Gor* 

cia, Juiz Disliictal primei- 
ro suppleme em exercicio 
da sède do Município de Ja 
guaráo, etc. 
Fazsaber aos que o presen 

te edital com o p/azo de vin 
te dias virem, on delle tive 
rem conheciraonte, que no 
dia vinte e nove do corrente, 
as quatorze horas, na Inteuden 
cia Municipal, pelo offieial de 
Justiça que estiver de sema 
na, será vendido em publico 
pregão de venda e arremata 
ção sobre o preço da avaliação 
a quem mais der e maior lan 
ce tfferecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte iramovel 
pertencente ao espolio do ti 
nado João Borges ; Um terre 
no fureiro situado no Serro 
das Irmandades cora uma 
area de (ito mil oiiocentos 
cincoenta e seis metros e vin 
te cemiraetroB quadrados, lin 
dando pelo Norte com um 
corredor e o terreno de José 
Emeterio, pelo Leste com o 
referido terreno e terras devo 
lutas, pelo Sul com Antonio 
des Santos e terras devolutas 
e pelo Oeste cora ura corre 
dor, avaliado dito terreno era 
duzentos cincoenta mi) reis. 
E quem uo mesmo terreno 

quizer lançar compareça no 
local, dia e hora acima desi 
gnados. E para que chegue 
ao conhecimento publico suan 
dou passar o pres-ente edital 
que smá publicads pela im 
prensa e affixado no local 
do costume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Felipte Pereira 
escrivão o escrevi. 

Marçai Garcia. 

bro de 1914. 
O cscrivão- 

los. 
J. P. Sâii 

Proclama 

Faço saber que pre 
tendem casar-se o cida 
dão Jtão Ndando e 
d. Anna Izabel Valente 
Medina, residentes nes 
ta cidade el!e natural tia 
Italia, brasileiro natura 
lisado, solteiro filho legi 
ti mo de José Norando 
e d. Luiza Dalia No 
rando, ella viuva, nalu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Luis José 
Valente e d Carlota Fran 
cisca Valente.Se alguém 
conhecer algum impe li 
mento accuse-se para 
os fins de direito. 

Jaguarão 17 de Ovttu 

Intendeu cia 

Municipal 

Edital 
De orilem do cidadão Cel. 

Gabriel Gonçalves da Silva, 
frço saber ai s srs. proprieta 
rios de prédios urbanos e su 
bmbanos que está ee proceder, 
do a revisão dj lançamento 
para cobrança do Imposto de 
décimas relativo ao 2° sernes 
tre do exercício coirente. 

üs interessí dos deverão fa 
zer suas leclan ações «té 30 
do corrente, todos os dias na 
secreta lia da Intendencia Mu 
nici( al às horas do expediente. 

Jaguarao 13 de Outubro de 
1914. 

O Lançador 
Seigio (Jaiinibal 

 PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Valentiin 
Cândido Gulart e d. Adilles 
Biaz. naturaes deste Estado 

jsoluiros, e residentes nesta ci 
j darie élle filho legitimo de V« 
lentim Qulirt e d. Maria An 

jtonia Gulart, ella filha legiti 
ma de Vergilino Jesus Braz a 

d. Anolia Camanho Braz. 
Se alguém conhecer «igum 

impedimento, accusese para 
os fina de direito. 

Jaguurâo de 16 Outubro de 
llil4. 

O escrivão.—J. P. Faria 
Santos 

MKtm CLINICA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos | 

H da Faculdade da Bahia, ad- « 
! junto do Hospital de Mise-! j 

ricordia do 'lio de Janeiio, 1 
assistente do Professei- Di. | 

^ AUSTREOES1LO, 

Í Especialidades: Docn 
ças internas e nervosas. 
Residência Snsini Hotel 

I Consultas na rbarmacia 
Villas Bôas de 1 us 2 ho- 
ras da tarde, 

j 5rr-"eM»»ac>o»ww3aui1 rwiv 

i 
CONYEM 

CORTAR 

e conservar e«ste 

Annuncio 

A KTTTM A —08 a<:cess08 
jfAO-LXllVl-ft. cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma, 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura: 

radical com as «Gottas índia-! 
nas de Gilfoni». 

RTi1 Vir* A Rins. Próstata' nLAlixA, B Urethra .A 
Uroformina » 

cura a insutficiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
cas, catarrlio na bexiga, hi-: 
ilammação da próstata. I 

cal vicie 
borrhéa,tri 

copbycia, quéda dos cabcllos— 
curam-se com o 1'ILOGENIO 

CATAEBHOS c
br.: 

pulmo 
nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal granulndo de Giffoni». 

CBIAFÇAS 
chitic R 8, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermatote», 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 

PKIaOTAS 
60-6? 

tosses rebeldes, influenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

DORTfR rbeumatica»,8cia LA3 ticnSj lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGBNS, Sr 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de ecaemas 
(darthros) curam se com a «Pau 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Amujo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 
lympha 

lismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tauico 
glyccro-phbsphotado» de Giffo- 
ni». ' 

syphilis •rr.-; 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
iha, de Giffoni. 
EM iVENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS Dü 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & C. 
HDA PRIMEIRO DE MARÇO 1 ' 

Ulo de Janeiro 

1 

í. \J i 

Aos Sm, biadom 

Especifico infallivel 
paia estinguir os garra- 
palos. O seu uso, o mes- 
mo em bat hos a mão 
que < banbadeiros são 
de uma eiricacia a toda 
prova. 

Vende-se na loja de 
erragehs de Domingo 

Riheiio. 
15—13 

/ 

0 
V- 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

0 

USAE 

íiíi 

Ha Br. Kitm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

rcr muitos milhares de pessoas 

i/ue lhe aUeslan] a inexcedivel 

efficacia e preconisanj as pre- 

ciosas virtudes iherapeuiicas» 

síiide ma li» pr 

rxaoeaaaaSSLi XV saSa-UILIl!IHCI1-M 

Dp. Dorval Eoilri- | 
irueH de laria 

lí 
Do Hospit»! da Policlinica f« 
de crianças do Rio do Ja- M 

neiro 

Doenças Interna» 
especaIntente <le 

criança» 
Âttende á chnmados para 

a cidade ou fór» desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem leeurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

pôumas 

Fôrmas de t-hapéo para se- 
nhoras—ultima novidade 1 aca ^ 
ba de receber a 

lioja da Hyrla 

Arame Je Aço ! 

Marca registrada n. 401 

líeposlto «ia 

ACO SEM RIYALF 

TO II AN 

c 

m RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

v »» ,i,u"u" do 

,NTF-K10B 

^AfBERG j 

N218/16 

^MOE.P^ f 

Fatricfcnles; Felten 5 IquilleauniE 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn. curando os introduciores garantir 
sua superioridade baseudos na alta resistência, chamamos a 
attençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasia«la resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
SÍ st 000191 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta Cidade 
* (3i- 14; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a aruoba 

Editai 

Industrias © prolis- 

sões 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercic5o,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que fiei- 

xar deefrectuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguaião, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Freire. 

AGRIMENSOR  

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offerece ao 
publico seus seiviços 
piofissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódc ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
goOes 
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Num. 135 

1 Ângelo M. Giusti 

Neste estabelecirrento, montado a capricho, 
executa-se todo e qnaiqoer trabalho, coneernen- 
te a arte, para o que dispõe de pessoal habilitado. 

■".i 

OS FANÁTICOS 

NO ACAMPAMENTO—ÒCOR !velho desses bandidos assus 
DÃO DE SEGURANÇA- tatem os colonos para rqu 
ALARME--AS CHUFAS— bal-is, quando estes, espavò 
CORRESPONDÊNCIA — OS'ridos, abandonara os lares. 
COLONOS NO RIO DAS AN 
TAS-FALTA DE RECÜR 

^ TRABALHO EM MÁRMORE 

Tanto de arcliiteetura como d© 

ornatON e csculuturas ^ <-v ^ ■" 

■zà . Esta casa tem cataloiio de photographias e 
dcí-enhos de obras de todo rstylo, gosto o preço. 

Tem em deposito anjos, cruzes e outroa orna- 
t08 diiectaraente recebidos das primeiras casas 
da Italia. 

RUA ANDRADE NEVES N. 654 

38 PELOTAS 

SOS — OS FANÁTICOS— 
TRISTEZAS 

Cae a noite, triste, serena, 
calrui.. Desdi brara se dos so 
calcos da serra as primeiras 
sombus e quem do alto d'ella 
olhasse para o acairpa:..ento, 
veria, como estrellas, os fogos 
junto ás barracas, tremulando 
extir.ctos quasi 

* * •¥ 
A nossa colurana de prote 

cçáo á Estrada de Ferro, cora 
mais de quinhentos homens 
tem apenas ura medico e ura 
pharucacoutico, munidos de 
uma arabulancia onde h» al 
godão pomada raercurial, ga 
zes. iodo e pouca cousa mais 
para attender á toda a colura 
na. de homens nâo affeitos a 
este clima, a estas agoas, á ali 
mentaçao da carne diaria 

Retorço se o cordão de sego ; raotivo de apresentar 
rança, que é mantido duran jee ^ visita medica todos os 
te o dia, com pequeno nume diag uma quantidade enorme 
«•r* A a Vi r\ m o n Q nân nHítAIltô tO _■»     -./A x I a 

tf r 
30- 29 

Vinho lodo-TanÉo o Glycero Pliosphiito de Oal 

Fórmula e preparado do pkrmacentico-cliimieo A. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar lodo assimilável ás crean- 
ç.ts e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Figiido de Bne ilháo sem ter os seus inconve- 
nien (0gs 

Uma garrafa de VINUO IODO-TANNIGO LEITE tquiva 
le por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por excellencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tuinto de symptoraa fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chíorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregularidadess 
côres paliidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, etc.),' no lymphatismo, escrophulas e suas diversas 
manifestações, abcessos, (tumores), fistulas, ínguas, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. , 

Em todas ns doenças que o organismo se descalcifica. 
Na tuberculose, empedindo sua marcha devastadora', no rachi 
lismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
rainuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arlkritica 
e typhilitica e em todos os casos de deç.adencia organiça ou mi 
seria pbysiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessoas que nftp; 
nodem usuf vinho, acon-elharaos o nosso XaROPE IODO-TAN 
NíCM,. GLYCERO PHOSPII \ TADO com EXTRACTO de FO 
LHAS VERÕES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePHARMAGEÜTPCO "'de 

A' venda na» pharmacia» 

ro de homens, náo obstante to 
dos saberem que o inimigo 
anda longe, eatncado no pi 
nhal. 

Distribuem se as sentinellas 
dobradas, vigilantes, atlentas 
na escuridão d matta cerra 
da. Um official ronda essas 
sentinellas. E pela noite alta, 
no silencio solemne da emi 
nencia de um perigo, espouca 
um tiro Todos correra a pos 
tos, nas trincheiras, Olhos des 
medidamente abertos na e^cu 
ridào da noite, procurando des 
cobiir na treva os inimigos es 
perados. 

Os pequenos postos não fize 
ram fogo. 

O que haveria ? 

de praças, que sâo recolhidas 
ao hospital improvisado no 
acampamento, tendo a maior 
parte das vezes como medica 
mentoa apenas o repouso. 

Que digam aquelles sobre 
quem pesa a ie«ponsabilidade 
destas faltas, ei basta um me 
dico e ura pharmaceutico pa 
ra attender a 500 homens, des 
tiibuidos n'um trecho de 240 
kilometroa era dcstauiraentos 
parcellados. 

♦ * « 
Recebemos hoje communi 

cação telegraphica de que os 
fanáticos estão nas proximida 
des de Campos Novos, distan- 
tes 9 léguas da Estação Rio 

Voíta em breve o ^ffic a!j Certo, é um dos pequenos 
rondante c ue avenguou o n- :grupl)ii desses bmdole'ro8,que 
vo do tiro: uma sentm 1 a ^ fazenio ^ ^ 
descobrindo um vulto na orla aquellazma, 
do malto, dirigiu as perguntas h 4 ^ ^ 
regulamenlares. Como wào res "i 
pondense, fez fogo. Era uma 
vacca. —E' natural. As vaccas 
não falam 

E o pobre ani nn.l que 
soubo responder: "E' camara 
da", investe pela matta zan 
gado com os fanáticos e com 

Apezar de estarmos acam- 
pados aqui ha mais de 20 dias, 
luetamos ainda cora toda sor 

nâo te de dificuldades para a ali 
nentação. 

O povo não è dado a »gri 
cultura; nâo ha plantações 

que crearara este 
cousas. 

a administração dv Estrada não ha verduras As pou- 
estado de cas casas de coraraercio, cujos 

proprietários já voltaram 
Recolhe se o pessoal ás b »r abril-as, nada tem que satis 

raccs, e após ligeiras chufas faça o nosso paladar costu 
á sentinella desastrada, recae ncado a bons acepioea, e 
o acarapamecto no silencio ha rio emtanto, trafegando já 
bitual. 'os trens [ara cidades bem 

Outras vezes, por noites de abastecidas e n geueroa, dos 
luar uma gaita manhòsa ge chamados de Ia necessidade, 
me e a soldadésca ròda e o náo sr- justifica aue soffranaos 

■saínba começa, n'um sapateio falta desses generos, quando 
inteBõo, smorzundo na noite é certq q,«e os pagaríamos com 
alta e fria. Igrandes lucros para qüem os 

E assim passam as noites vendesse, 
no acampamento. 

* * * 

♦ ♦ 

* Chove torrencialmente. Náo 
Depois de 12 dias de iuter bastava a saudade que nos in 
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Única era todo o Brazil que distribue 
75 0/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

Rio Grande do Sul | 
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A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que náo acontece era outras 
loteriaé. 

oo S» 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zarabrano & Lm Porta. 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jagaarao 

Diogo Silva Moreira. 

rupçáo na via-ferrea, d'aqui 
para Marcellino Ramos, che 
gou boje uno trem. 

Que alegria! cartas da fa- 
mília, 'dos amigos, jornaes, 
revista--.—Tudo velho, antigo, 
com 20 dias de demora. 

Mas, enifira, sâo noticias que 
uos vêm de pessoas caras, de 
entes queridos, e recebemol-as 
satisfeitos ; e lendo-as, te^ 
mos a impressão de que foram 
escriptas ha pouco tempo. 

No Rio das Antas,—estação 
que está muito próxima de 
um acamparaenio de fanati 
cos,—appareceram ha 3 dias 
56 famílias de colonos cora 
cerca de 200 pessoas, fugindo 
de uma intimaçüo d'aquelle8 
bandoleiros. Esses colonos são, 
em maioria, polacos. Apresen 
tou-os ao pommandante d'a 
quelle destacamento, l». te 
liente Ávila Lins, que serve 
no 57° de Caçadores, um cava 
lheiro allemão, chamado Rau 
e que é o director espiritual 
d'aquella pobre gente. 

Reforçado imraediataraente 
esse destacamento com mais 
90 homens do 51* batalhão de 
Caçadores que está no Porto 
da Uniio, cessou o medo dos 
colonos, regressando alguns 
para suas casas, di-tantes a 
poucos kilo uetros da Estação. 

Essas intimações não tôm 
valor alçum, pois é costume 

vade a alma, compungida 
contricta, entristecida p^ela 
ausência dos entes queridos 
que ficaram no aromai calor 
do lar distante, pensando era 
nòa e suppondo-nos sempre em 
perigo iiominente,não bastava 
essa saudade, vivaz e erapol 
gante, para entristecer-nos 

Deus também chora comnos 
co e dos infinitos manda d'eii 
vclta cora trovões medonhos 
copiosas lagrimascomo esperan 
ças mortas,frias como illusões 
desfeitas 

Arma tremenda 

O bombardeio de Antuérpia 
foi feito com canhões de 42 
centímetros. 

Esta raodernissima e des 
truidora machina de guerra, 
á qual não podetfi resistir ne 
nhuraa couraça nem obra de 
blindagem, está attrahindo a 
admiração dos technicos miii 
tares. 

A' acção deste morteiro de 
ve-se, segundo os technicos, 
a rapidissimá tomada dos for 
tes de Namur e a destruição 
total de alguns dos que de 
(endiara Liége. 

O morteiro de 42 centirne 
tros, que empregam agora os 
allemãe», constiiuia ura segre 
do do estado maior geral, quo 
a maior parte dos nfficiae- 
do exercito não conhecia 

A fabricação, as caracte 
listicas deste morteiro e asi 
experiências de ensaio que 
deram ura resultado correspon 
dente aos calculor, prepara 
ram-se e^executaram-se com 
extraordinária reserva. 

Hoje, os exércitos do Kaiser 
vão providos destas armas de 
destruição, a cujo embate, 
como já antes ficou indicado, 
não ha construcçào defensiva 
que possa resistir. 

Um jornalista alloraão, que 
visitou os fortes de Liége de 
pois do bombardeamento,pou 
de apreciar es terríveis e até 
.-«goia desconhecidos effeitos 
dos projectis do morteiro de 
42 centímetros, disparados u 
12 kilometrob de distancia. 

Um projectil lançado con 
tra o forte de Loucin, desde 
a margem opposta do Mora, á 
referida distancia de 12 000 
metros, atravessou a coberta 
de cimento do deposito das 
munições, 3 o forte voou pe- 
los ares. 

Mais de 100 homens que o 
guarneciam ficaram entre os 
escombros. 

A» »ra». ingleza» e ^ 
recrufauiento 
Ha dias, a esposa d'um of 

ficial do exercito inglcz, açora 
panhaua do marido e do filho 
entrou em Hyde Parke, subin 
do a um estrado onde flutua 
va a bandeira nacional, ped u 

cença para fazer ura discur 
so. Os curiosos, em volta, 
bem depressa perceberam quo 
se tratava da propaganda em 
lavor do alistamento militar. 
A assistência tendo augmenta 
do consideravelmente, a orado 
ra inflamou se e, n'ura rasgo 
de patriótica eloqüência, exor 
tou os mancebos que a escu 
tavam a enfileirar no exerci 
to de combate e concluiu des 
te modo : 

As mulheres inglezas já de 
rara mostra de que serven; 
delicadamente á sua patria. 
^odia citar milhares de facto 
em que essa dedicação clara 
mente se evidencia. E, pela 
parte que me toca, estou prom 
pta a vestir um uniforme e a 
marchai para o campo da ba 
talha, se por acaso, os homens 
nâo se alistarem era numeio 
sufficientc». 
■i O appello não caiu em cês 
to rôto. Immediatamente, qu-a 
tio rapazes que tinham ouvi 
do o discurso offereceram os 
seus serviços á nação o de 
Hyde-Park foram logo apre 
sentar-se á autoridade militar. 

E o mais interessante do ca 
so é que outras senhoras, ali 
presentes, se promptificaram 
a eroitar o exemplo da ora 
dora—discursando a favor do 
recrutamento—e o comicio re 
petiu-se nos diàs seguintes,sem 
pre cora êxito. 

O jornal-londrino, que publi 
cou esta noticia, comraenta-a, 
dizendo : «Em Hyde-Park tem 
discursado muitas mulheres (re 
fere se ás auffragistas), mas 
nenhuma em tom tão patriotl 
co como essa que se substituiu 
aos officiaes incumbidos de or 
ganlzar o alistamento 

Uma peloten»© 
na guerra 

Está informado o«Diario Po 
pular» que «dentro de poucos 
dias embarcará para o Rio,com 
destino a França,onde vae fa 
zer parte da Cruz Vermelha 
desse paiz.a nossa conterrânea 
d. Maria Francisca da Silvei 
ra Maciel. 

Essa senhoia vae exercer 
tão bello sarcerdocio espon 
taneamente, correndo todns 
as despezasde sua bolsa.» 

Prisfto 

DEPURATIVO 

LYRA 
"HEMOSANO" 

CURA RADICALMENTE: 

Syphllit, Rheuma- 

tisno, Dlceras, OU 

«rações da bocca • 

io larynge (piicsa 
nueosas) ElOStS* 

tet (tumores oueos), 
Cephaléas (dores na 

Cabeça continuas e 

Ktn allivio), Rumor 

Ia cabeça e zumbido 

loi ouvidos, Dòres no 

poito, Latejamento 

das artérias do pes- 

coço « todas ts de- 

nais manifestações 

do tCfrivel flagello, 
— a cypbüi*. — 

0 
P /í o 

D 

»ASOO 

LABORATORIO 

Oauclt dk L^ag-tanilla. 

RIO DC JAMCIRO 

Vidro do aOO gr- «*»■ cop'*»" 
ot« 3#000 

todas as drogarias e pbannacias do Hrazll 

Pensão GERU flDÓ 

Este acredita-lo estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comitla a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde te- 
minou o contractc, passando a; funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castilhos n» » 
defronte ao Correio, onde as Exmas Familias, 
of Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condiçOes de cont^ 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para no » 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados : 
taut», excellente latada, bellas e con.forta

f^
s 

áiens para apreciar os bons e agradaveis ielvrr" 
cos de que a sua capiTchcisa copa esta sor tida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal aistin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodo* independentes e (dout-a- 
tait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
ducação. ,, 

Ha lambem, logar para carro e cavulios 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. ia 
milias e respeitável publico a visitar a 

PBNSaO gbrundo, 

com o que muito me honrarão. 

Gmygdio Gerando 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11 —14) 

Foi preso ame honfem e ruço 
Ihido á cadeia civil o menor 
Álvaro Arroque, por ter furta 
do diversas peças de roupa e 
outros objoclos Ja casa «A 
Pr» ddecta» dos srs. Salomão 
& Irmão, 

po congulíono medico cirm^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

D, 1 as 2 horas da tarde- 

©r Autonlo Paoiticv de »uitza clinica 
medica. 

Dr. Juvenal »antoz— 
uv » -   Cli nca Medica 

OasB ás 4 horas da tarde- ®p
de

F
trt*s

ncisco Ac<inavlT»'extracç40 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagnol 
ieo preciso da tuberculose, das verrainóscs o parasUóses varias, 

(Grátis aos pobres) 
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Os alliados retomam 

Ostende 

RIO, 22. 

—Os exércitos das po 

tendas alliadas, apóz en- 

carnlOádo combate, con 

seguiram retomar a ci- 

dade de Ostende, na 

Bélgica. 

Serias dífiiculdades 

dosallemaesnaFlao 

ders Occidental 

RIO, 22. 

—Os allemâtsque oc 

pam aFlanders Occiden 

tal, estão luctando com 

serias difíiculdades, ten 

do sido contornados. 

Hanifestações a fator 

da AilemantiaQa 

Tnrquia 

RIO, 22. 

—Affimam com garan 

lia que augroentam, dia 

a dia, na Turquia, as 

manifestações a favoi 

da Allemanha. 

O governo turco res- 

pondeu com insolencia 

á nota ingleza a respei 

to da equipagem dos cru 

zadores allemâes «Bres- 

lau» e «Gochen», que 

se encontran em Cons- 

tantinopla. 

Os aliemaes querem 

retomar Lille 

RIO, 22. 

—As forças allemas, 

accrescidas de grandes 

reforços, estão se empe- 

nhando em retomar a 

cidade de Lille. 

Os alliados, porem, 

anniquilam os atacan- 

tes. 

União das tropas bel- 

dascomaalaesquer 

da ailiada 

RIO, 22. 

—O rei Alberto da Bel 

gica, á frente de suas 

tropas, conseguiu unir- 

se á ala esquerda do 

exercito alliado. 

Foram cortadas asíi- 

nbas aliemas ? 

RIO, 21). 

—Consta que os allia- 

dos conseguiram cortar 

as linhas do exercito 

allcmão que opéra na 

França. 

Derrota das aliemaes 

pelos alliados 

RIO, 22. 

—Os alliados derrota 

ram varias divisões alK». 

mãs, na linha de Nen 

port a Roulers, avan 

çando com vantagens 

na Bélgica, ao norte da 

França e na Alsacia. 

Homenadens ao Gene 

ral Rocca no Brazii 

RIO, 22. 

—O presidente da Re 

publica, marechal Her- 

mes da Fonseca, resul 

veu prestar ao estadista 

argentino. General Julío 

Rocca, recentemente fal 

lecido, as honras de 

chefe de Estado, decre 

0 parlamento allemâo,an(l0 luct0 f'fncial até 

, ... ; domingo. 

vota o credito para . , - ... 

A taxa cambial em 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 22. 

—Os estabeleci men - 

tos bane arios desta ci 

dade observaram, hon 

tem, a seguinte taxa 

cambial : A 90 dias, 13 ; 

á vista, 12 3/4. 

A libra está valendo 

18$460. 

0 processo Raul de 

a guerra 

RIO, 22. 

—O parlamento alle- 

mão votou o credito de 

1.500 milhões de mar- 

cos, para a continuação 

da guerra. 

Approximacao dos al- 

iemaes de DonAerque 

RIO, 22. 

—Os allemâes, que 

receberam fortes refor 

ços, procuram approxi- 

mar se de Dunkerque. 

Os alliados luetam 

com vigor incrível, dizi 

mando batalhões intei 

ros. 

Os allemâes, ainda 

assim, avançam debai 

xo de terrível fogo. 

PORTO ALEGRE, 22. 

—0 Supremo Tribu 

nal do Estado, em sua 

sessão de hontem, annu 

lou «ab-initio», o pro 

cesso a que respondeu 

«5 escrivão do eivei do 

| Herval, Raul de Lima. 

Os desembargadores 

Valentim do Monte e 

Ribeiro Dantas votaram 

pela absolvição do accu 

sado. 

Prêmios maiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE. 22. 

- Coube ao bilhete 

n. C960, que ti i vendido 

em Carazinho, o prêmio 

maior da Loteria do 

Estado extrahida ante 

hontem. 

Os outros prêmios 

maiores couberam aos 

seguintes números:— 

12877,13841,6695,15062, 

7431, 9295, 9353, 11121, 

15500, 15670, 1317, 2065, 

3188,3691,3915,6316,9600 

10364. 10?42,14205,1195, 

1939, 2206, 5625, 5669, 

5848, 5955, 6299, 6681, 

6784, 9664, 9860, 9925, 

12226, 12431, 12457, 

12516, 13523, 14114, 

14343 6 14914. 

Nomeagao de uoto 

chefe da Repressão 

do Contrabando 

PORTO ALEGRE, 22. 

—O dr. Barros e Silva 

foi exonerado, a seu pe 

dido, do cargo de chefe 

da Repressão do Con- 

trabando neste Estado, 

sendo nomeado para 

substituil-o nessas fun- 

ccões, o escripturario 

da Delegacia Fiscal, Pe 

dro de Abreu Maya. 

Fondaqâo da Socieda- 

de dos fnncionarios 

estadoaes 

PORTO ALEGRE, 22. 

— Reuniiam-se hon- 

tem, no palacio do go- 

verno, os funccionarios 

estadoaes e municipaes, 

soba presidência do dr. 

Álvaro Baptista, afim 

de tratar da fundação 

de uma sociedade de 

amparo mutuo aos func 

cionarlos públicos, esta- 

doaes e municipaes do 

Rio Grande de Sul. 

Foram discutidos os 

respectivos estatutos e 

proclamada a seguinte 

direciona : Presidente 

dr. Alvai o Baptista ; the 

zoureiro, dr. Marinho 

Chaves; secr3tano, José 

Coelho Pereira; commis 

são fiscal: desembarga- 

dor Valentim do Monte, 

coronel Cypriano Ferrei 

ra e Benedicto Elegal- 

de; supplentes: dr.Thom 

pson Flores, Labieno 

Jobim e Casemiro Rosa. 

A reuniâo,;á qual assis 

tiu o dr. Borges de Me- 

deiros, presidente do Es 

tado, esteve numerosa- 

mente concorrida. 

Embarque em Porto 

Alegre 

PORTO ALEGRE, 22. 

—Embarcou para abi, 

a bordo do «Oyapoc», o 

commerciante dessa pra 

ça, Alcides de Oliveira 

Alves, a cujo embarque 

compareceram muitos 

jaguarenses aqui domi - 

ciliados. 

ta em Portugal 

RIO, 22. 

—Na madrugada de 

19 do corrente, occor- 

reram ern Lisbôa, gra- 

vissitiios successos, ori- 

ginados por um movi- 

mento monarchista. 

O presidente do con 

seiho de ministros dr. 

Bernardino Machado, 

que foi alvo de um at 

tentado, logrou sahir 

illéso. 

Foram dynamitadas 

varias pontes ferrovia 

rias e cortadas às linhas 

felegraphicas. 

Por motivo desse mo 

vimento, foram effectua 

das as prisões de innu 

meros políticos monar 

chislas de influencia. 

Inrasao do sol da In- 

glaterra 

RIO, 22. 

—Affirmaiu que oim 

perador Guilherme II, 

da Allemanha, está pre 

pai ando um golpe deci 

sivo contra a Inglaterra, 

invadiodo-a pelo sul. 

Ataque dos aeropla- 

nos aliemaes i Lon 

dres 

RIO, 22. 

—Dizem de Berlim 

que se preparam naquel 

la capital dois aeropla 

nos. que atacarão Lon 

dres, tencionando incen 

dial a. 

Os inglezes estão pre 

parados para reppelli 

rom o ataque dos 

allemâes. 

Fracasso do plano do 

General Yon'61Qcli: 

RIO, 22. 

—O plano do general 

von Glilck. de romper 

a linha dos alliados, 

fracassou per completo, 

parecendo que von 

Gluckterá que render- 

se ou fugir. 

Perseguição dos alie 

e belgas 

RIO, 22. 

—AS forças francezas'- 

e belgas estão perseguin 

do os allemâes, que fo 

ram derrotados em La 

bassé. 

O ministro inglez 

aban dona Constan 

tinopla 

—Consta queorninis. 

tro plenipotenciario da 

Inglaterra na Turquia, 

recebeu ordem de aban J 

donar Constantihopla. 

A secretaria estadoal 

da fazenda 

PORTO ALEGRE, 22. 

—0«Correio do Povo» 

foi informado que o dr, 

Octavio Rocha não vol 

tará á secretaria da fa 

zenda, sendo eleito de 

putado federal nas pro 

ximas eleições. 

O dr, FirminoPaini 

Filho será nomeado se 

cretario da fazenda, seu 

do designado paia offi 

ciai de gabinete do dr. 

Borges de Medeiros, o 

major José Penna de 

Moraes, intendente de 

Caxias,que será substi 

tuido nesse cargo, pelo 

tenente refor rnado da 

AIRIS paranaense 

—Sociedade de Pecúlios e sorteios por Mutualidade.—Autorisada pelo Decreto n 10.839 do Governo Federal, a funccionar em todo o território da Republica. — Sede 
Curytiba—E. Paraná.—Seguros de vida ao alcai ce de todos.—Sorteios em dinheiro de 1, 2, 4 e 8 contos de reis.—Toio osocio sorteado continua com o seu seguro em 
vigor e sempre concorrendo a novos sorteios.—Ftemissão continua a todos os seus socios. Hino tem acelonlstus.Todo sodo vota e^é votado.—Facilita-se o pagamento da 

Noguro 
do ser paga ein 6 prestações mensaes ea contribuição de 14$000 por fallecimento. Para o seguro reciproco a joia é de 280$000, podendo tairbein ser paga em pres- 
tações e a contribuição de 14$000 por fallecimenlo que se verificar na série. Além da facilidade nos pagamentos que a 

proporciona aos seus socios contribuintes, da-lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. . 0Q 

Para maiores informações com o Superintendente, A.Mattos Azeredo, acenai mente de passagem por esta cidade, á Rua 15 do Novembi-o n. t>i. ^ 

« i ' — -  —JKfh-' r T.-.c. ,l„ ic(,L .ti*« Sllver» af.or oKllxlr Ue N«Kueii a primeiro 

vermifuíp-conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lon-brittas). l>e|»«slto feeral l*liar- 
macia .Popular—Pelota»—Vende se em todas pharmacias e Drogai ias—Casa Matrijs —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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  Para maiores informações com o Snporintendente. A 
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Lombriqueíra 

—  ■ SSf 

Brigada Militar, João 

Macedo Pires. 

Avançada allemã so 

jare Ostende 

RIO, 22. 

— Comnmnicam de 

Londres que as forças 

allernâs que avançam 

sobre a cidade de Osten 

de, encontraram-se com 

os inimigos nas suas 

proximidades, originan 

do-se grande batalha. 

Retirada dos france 

zes de Lille 

RIO, 22. 

—As forças trancezas 

foram obrigadas a se 

retirarda cidadede Lille, 

que ha dias occuparam. 

A Bélgica é declara- 

da província alle- 

mã 

RIO, 20. 

— O imperador Gui 

lherme declarou a Bel 

gica urna província al 

lemã, sendo obrigado 

*0 emprego do idioma 

allernâo. 

Mobilisação da esqua 

dra italiana 

RIO, 22. 

— Commnnicam de 

Roma que foi ordenada 

a mobilisação geral da 

esquadra italiana, que 

operará sob o com man- 

ado do Duque de Abruz 

zos. 

Mobilisação da floti- 

Iha aerea da Alie- 

manha 

RIO, 22. 

—Telegrammas rece 

bidos de Nova York 

adeantam que a Allema 

nha mobilisou a sua fio 

tillia aeroa, afio de ata 

car Londres. 

Na Allemanha,foi ulti 

maíla a construcção de 

mais duzentos aeropla- 

nos. 

Crastfto Conceição 
Acompanhado de mi t exma. 

família, ausentou se no «Co 
lombo para as prayas do lit 
toral, o nosso digno correli 
tdonario sr Gastào Lopes da 
Ooncciiç^o, do coramercio lo 
cal. 

Matadouro 
Foram abatidas no matadou 

ro publico, hontem, destinadas 
ao consumo da população, 8 
rozea cora o peso de 1430 kl 
los. 

Coiiet^to 

Coronel Pedro 
Barro» 

m 
i 
l 

D». Lun Cbni 

Dr. Tm\z Costa, medico pela Fa- 
culdade cie Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezea o Elixir de No- 
gusira, do pharmaoeutico Joio 
da Silva Silveira, em todas as ' 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- i 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 d« Agot- 
O d< 1913. 

Pr. Im* CótUk 

j Acha-ae na localidade, hos 
ipedado no conhecido «Hotel 
jFrancez>, o importante fazen 
' deiro na visinha Republica sr. 
coronel Pedro A. Barros. 

Kuuea esquecerá que o estorna 
go e os intestinos lhe rouba 
ram o melhor tempo de sua 
vida 

Posso dizer que desde estu- 
dante atè a edude de 46 annos 
nAo tive uma semana de saúde 
completa, soffrendo ora de en 
xaquecas, ora de nevralgias, 
eólicas, diurrhèas, dores no fí 
gado, derrame de bilis, emfim 
um cortejo de doenças das 
quaes enxaquecas e des-anan 
jos intestinaes eram as maii 
freqüentes, fazendo com que 
minbj alimentação fosse a 
mais cuidada e insipida possi 
vel. Passava semanas que só 
evacuava uma vez, ficando 
com o ventre enorme, dores 
no coraç&3, no estomago, na 
cabeça, outras vezes era diar 
rhéa constante evacuando 
muitas vezes por dia. 

Creio bem que a esse estado 
era preferível uma boa morte; 
tendo perdido tanto tempo a 
aoffrer, venho acs 46 annos, 
com o remédio mais simples, 
ficar completamente bom; cora 
as.PÍLULAS ABBADEMOSS» 
desipparecerara os raartyiios 
de tantos annos, e posso hoje 
viver e alimentar-me a meu 
prazer, sem nenhum temor, 
não deixando de lamentar ter 
passado tanto tempo sem co- 
nhecer o santo remedioque em 
tão pouco tempo me curou. 

Gabriel Dlaa de Souza, 
Negociaate. 

Bahia, 14 de Outubro de 1912. 
Em todas as pharmacias e drogarias. 

Calçamento a 
mosaico 

O honrado administrador do 
município, coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, no intui 
to de facilitar aos proprietários 
de prédios o calçamento a 

osaico, das respectivas cal 
çridas, conseguiu que a fabri 
ca Bachero& Filhos vendesse 
a 5$.M)U o metro de cordfto de 
pedra de granito, cujo preço 
era de 7$000 réis. 

Esse preço vigorará, ape- 
nas, atè o fim do corrente 
anno. 

Attendendo a essa baixa e 
á ínscripção do pagamento de 
décimas, que agora é de dois 
annos e que no anno proximo 
será somente de um, seria de 
bom aviso que os proprietá- 
rios effectuassem o calçamen 
to a mosaico no mais breve 
tempo, afim de gozarem das 
alludidas vantagens. 

Major Agostinho 
Freire 

Conformo antecipai amos, em 
barcou no «Colombo» para 
Sá o Borja, sua terra natal, no 
gozo de seis mezes de licença, 
o nosso respeitável amigo sr 
major Agostinho Freire, zelo 
so exactor das rendas estadoaes 
neste municipio. 

Ao embarque de s a. com 
pareceram numerosos amigos, 
entre os quaes o nasso pres 
tigioso chefe sr. coronel Ga 
briel Gonçalves da Silva, ope 
roaj intendente do município. 

Suzini -Hotel 
Este importante e acredita 

do estabelecimento de pensão 
e coromodos, que é uma das 
principaes casas em seu ge 
nero no sul do Estado, acaba 
de introduzir notáveis tuelho 
mmentos, que não sò re 
commendam o edifício onde 
foram introduzidos, como tam 
bem destinguem as preocupa 
ções que lhe dispensa o seu 
proprietário, nosso digno coi 
religionario sr. capitio Oiyra 
pio Suzini. 

Sabemos fazem parte des 
ses melhoramentos novas la 
trinas «Patente» e excellentes 
banheitos, 

Para a estação venial pen 
sa o dono do conceituado ho 
tel annunciar publicamente 
as repartições de banho. 

Fnibriaguez 
Foi recolhido hontem, no se 

gundo posto policial, por em 
biiaiqez, o indiivldqo QottQilio 

E* h' je que realis.' no 
Theatro Esperança ás 2 ) 1/2 
horas, o segundo comer o do 
professor cégo, Levino Ai ban- 
da Conceiçfto dedica io ao nos 
so querido thtfe coronel Qa 
briel Gonçalves da Si va e ás 
demais autoridades locaes. 

O saráo dividii-s«-ba em 
duas partes: uma cinema 
tographica e outra musical, 
na qual farão os acompanha 
mentos ao plano as gentis se 
nborinbas Alayde Framoe Ne 
na Raffo, sob a direcçáo do 
maestrê André Raffo. 

Heniorrhoidario 

Prlsfto de ventre 

Já soffrendo baslanle 
pelas terríveis hemor- 
rhoides, vi meus pade 
cimentos augmentados 
com pertinaz prisão de 
ventre que me obrigava 
a grandes purgativos e 
lavagens. Desanimado 
de sotfrer, enconírei fi 
nalmenle na «CASCA- 
RINa D'OSKA» o reme 
dio que em pouco tem 
po me curou da prisão 
de ventre, não tendo 
mais necessidade de 
purgantes e tendo me 
iborado sensivelmente 
meus ataques hemor 
rhoidaes. 

Juntino Pacheco da 

Allva. 

Negociante 

Rio, 19 de Dezembro 

de 1913. 

Em Iodas as drogarias 

e pharmacias 

D, Bellarosa Paiva 
A bordo do «Colombo», via 

jou hontem para as cidade» 
do littorai, a exma. sra. d. 
Beliarosa Paiva, digna esposa 
do apreciado funccionorio do 
Telegrapho nosso amigo sr.Al 
fredo Paiva. 

Canivete» 

Um variado aortiracoto de CA 

PEBCEVEJOS 

Caixinhrs com percevejos 

nlvetes está vendendo a pre,11® do raetal e de cellu 

Ç) excepi iouaes a papelaria: lorde—recebeu a papelaria d A 
d'A SituaçSo. Situação. 

tora á veada 

DESPEDIDA 

Ao retirarmo-nos desta cidu 
de em cujo meio social vin 
cuiamos affectos, pela genti 
ieza e distineção com que sem 
pre fomos tratados pelos cor 
rectos jaguarenses, é com ver 
dadeira emoção que, por este 
meio de publkidude, abraça 
mos em despedida, aos nossos 
relacionados. 

Onde quer que fixarmos 
residência, ficamos inteirameu 
te esperando ordena das pes 
soas desta querida terra. 

Gabriel Salomdo 
Xavier Salomão 
Francisco Salomão 

Os abaixo assig nados cora 
raunieam ao comraercio em 
geral e ao povo Jaguarense 
que, nesta dacla, dissolveram 
amigaveimento a sociedade 
que girava sob a firma de 
Gabriel Salomão e Irmão, re 
tirandose satisfeito e pago, 
o aocio Gabriel Salomão e 
assumindo o activo e passivo 
da extineta firma o socio Car 
melo Salomão. 

Jaguarão 20 de Outubro de 
1914. 

Gabriel Salomão 

Car melo Salomão 

3- 3 

Edital 

O coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva, Inton 
dente Municipal de 
Jaguarão etc, 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para que u quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em kn muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmUes le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalm da 
Silva. 
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Pharmacia íiícard 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSITl/TAli BlARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico opemdor e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» michro»copico 

Analyses de urina, 
Ra liogniphias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc, 

Gomplelo surti meato de oculos, pence-ne^ 

Ti.vui^íiftiuiaiftí, 

Está para vender-se uma 
superior cbacara situada nos su 
burbios da cidade, coro 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex- 
ceiiente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao Janeiro n. 10 e no At- 
seu proprietário Abílio de Ama rolo Grande, João re- 
rantho Pereira. üx Soares na secretaria 

60—43 «do municipio. 

,4 

Gado de corte e ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
para invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 

Attenção 

brande Fabrica de Fnos e Cigarros- 

DE 

Henotti GentilinlÂirmao 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

o campeão dos fnmos Braziieiros, pois já conta raait de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Expoaiçães os primeiros prêmios ; prova exu 
beranta de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazii, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

»UA 7 BE ABBIE NUM. 707 

RTTENÇflO 

Aos sis. pispnotarios o mista Mns 

.A. j-^a-TJA.ssisrsE 

Fabrica de Mosaico» 

DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoado* 
e um pessoal hábil, está era condições du fornecer mosaico! 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarraorísados, degráos e soleiras para entradas, vasos pari 
jardins, idem para coluronas, etc. 

Attende*8e a pedidos, que se executara cora promptidáo 
e a preços modicos, tanto para a, cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua 20 de (Setembro it. 19—Jaguarfto 

CURA 

DEFLUX0 

I CONSTIPAÇÕCS 

AO AR LIVRE 

CM TOOAS AC PVURMACUe 
E CAS*! DE COMMEDCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas It. 

IPOBHOSEU 9 NST9 

Realça a Pm ms 

NAo TEM QOROVRA 

NAO QMKMAA A PCMUS 

t» TOOU M 
■ cuuoa 

OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle roeea e macia, faz deaapparecer as tugM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior Inimigo do máo cheiro do» pés 

e do» «ovaco» 

t1 venii n wiiiSius í mm 



JPAPEI/IME S£I>A 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, proprios pa. 
ra embrulhoe—Recebeu a pa* 
pelaria d',4 Situação. 

Emprezade Transportes 

entre 
Jaguarão, Arroio Grande 

e estação Piraiiny 
DE 

Gabriel Fernandes 

AGRELO 
Itinerário do anton ovei 

Tíageni em 3 horas 
SABIDAS DE JAGÜARAO 

Domingo, regressando no mes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin! 
ta. 

Preços das passagens 12:000; 

Todo passageiro tem direito' 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

1TIKKRAKIO DO BREACK 
PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados „• 

Agente» 

Jagüarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» f 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephcnica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jagüarao. 

QUALE?! 

Çnal é o inellior reraedio do mundo até hoje conhecido ^ 

Çual é o que mais curas tem feito durante 10 annos l 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em fua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de astombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelroann, da Viuva E. Ri 
Heinzelmanr, tâo as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
ridros das minhas pilulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judicines poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
las, (Assignado) Viuva D, ESR. 
Heinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

Edital 

O coronel Galriel Gon 
çalves da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital cor; o prazo 
de 90 dias virem que, 
d«' conformidade co i o 
art. 32 da Constituindo 
Política do Ef tado, c<o 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
lantes deste município, 
o Projecio de Const'i 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examinal- 
os e offerecerquaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par t os devidos effei 
tos. 

Jaguarào, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Intendente Municipal. 

íWPPíoIm %a 
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Não âtâcd o estomd§o 

Edital 

r 

FORMULA DO 

DR. B. R. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Anti-Dj-spepticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos de estômago e intestinos e, conse 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens,, tenturas, enxaquecas, eólicas 
hapaticas, ictericias, calharro vesical, mãos humeres, nevralgias, altas 
pn!pita<,ões no coração, irregularidades na menslruação, corriraento, 
flores brancas a tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Díspepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o periodo da gravidez 

Boa nova para lerem com attengao 
DO AMAZONAS AO PRATA 

m&m mm tü im m&smm 
Cufadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

reraedio marca ANJO. 

Guardar com atteução 
Além de iniiumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençeando-o, ha urna lista immensa 
de considerados cidadãos que affirmam expontaneumente as miracu- 
osas qualidades curativas das pilulas ANJO. Desra lista (porque rés 

uon verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jcão Teixeira, Flordelfzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantcs, representante "dos srs. Lima & Martins. 
Carlos Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peiiro Espellet 
Fíiho, gerente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, funccionario do 
correio." José óel Grande, prsprieiario do «Hotel Bravil». Ferafim Men 
doiiç»,. popular chefe, de trem da V. F. E. G. S.. J.ydio Peieira, bar 
raqueiro. Joãò R. Barbosa, operaiio. Alexandre 6. da Costa, eommer- 
ciante. ArihUfBameister, jornalista. Bernardiuo Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, g*)«io da íiima Fontoura & Santos. Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joié S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opéi«zjo..Wap,o'el da rFsmeoa, condnctor de carro. Antonio M: rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. couimerciante. Anhnr Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
nel Amando Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job. representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonznles, dentista. 
MBjpr João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbinl, 
'conferente dós armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado, Aurélio M. Santos, commercio, Leonardo B. Falcão, pliarmacenti 
co e lente da lEscola de Pharnacia». Capitão Antonio Leivas de 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter & Ir.nào. Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassó R. Bran 
ro, proprietário-da i« Salão Beira Alta». Antonio Joaquim, Dourado, ge 
cente da «Phannacia Brusque.» José Francisco Carpena, induVtrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cóftelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncuia, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente, da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au'ordos Contos Gauchescos. 
Tenente--cronel Lernidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacçfo», Ernesto Barcellos 
hei,dos ermaxens do Alfandega de Pelotas, commendador Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
Jcão Gonçalves de Almeida, cffiria) do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Sioiões Pires (o Afri 
rano, viajante da labrica de íumos Branner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTÜAR—Por ser da maior importância—que o« 
illustresc acatados médicos pektenses dr. Brusque, dr. Requiáo, dr. 
Moreira, dr. Sien, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado o do Brazil inteiro applicam este prde- 
aoso mediei mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Holfre quem quer ! 
Náo mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrbagias 
depois do parto escrophulus, opilaçâo ou amarellidão, imjaludismo e 
malaria, ueurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urtícaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonlas—De- 
positários em Porto Alegre; Drogaria Martel, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
lotas, IPogaiias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extraugeiro. 

jVI. JWoHales 

PUXOTAS 
90-68 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Annimeio 

À KTRM A —08 ai:ce8S0S 
ZVOXXIIVIZX eedem prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a cnlm.-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diauo de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura' 
radical com as «Gottas índia-! 
nas de Gilfoni». 

BEXIOA.rj.Sr'» 
Uroformina » 

cura a Insutficiencia renal, .as 
cystites.pyelítes, uephrites, pve 
lo-nephrites, uretbrites chroni- 
cns, catarrho na bexiga, iu- 
llamuiação da próstata. 

TTE prec o cura] CALYICIE „.p., !C. 

borrhéa.tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATARBHOSX™: 
pulmo 

nnres chronícos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CRIANÇAS Sft; 
chitlc a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jujrlandino» (xarope 
iodó-tauico ihospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, ibeumatisme, dormatotes; 
ec-zemas (dRrthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, iulluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

DORES í.rsas 
—curam-se com 

fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, tr 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam sé com a «Pas 
ta anti-eczemntosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLESTTASc
p~ 

lympha 
tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glyceró-pbosphotado» de Giffo- 
ni». 

syrhilis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velamc», tayuyà e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM JVENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DRO(MRI/| - 

Francisco Giffoni & C, 
EDA PRIMEIRO DB MARÇO I ' 

Rio de Janeiro 

O major Mfrçi.l Nunes Gar* 
cia, Juiz Disiiictal primei- 
ro 6upplen'e eru exercício 
da sède do Município de Ja 
guarão, etc. 
Fazsaber aos que o presim 

te edital com o prazo de vin 
te dias virem, on delle tive 
rem conheciraonto, que no 
dia vinte e nove do corrente, 
as quatorze horas, na Intenden 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de sema 
na, será vendido em publico 
pregão de venda e arremata 
ção sobre o preço da avaliação 
a quem irais der e maior lan 
ce cfferecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte immovel 
pertencente ao espolio do ti 
nado João Borges : Um terre 
no foreiro situado no Serro 
das Irmandades cora uma 
area de (ito mil oitocentos 
cincoentu e seis metros e *in 
te centimetros quadrados, lin 
dando pelo Norte com um 
corredor e o terreno de José 
Emeferio, pelo Deste cora o 
referido terreno e terras devo 
lutas, pelo Sul com Antonio 
dos Santos e terras devolutas 
e pelo Oeste cora ura corre 
dor, avaliado dito terreuo em 
duzentos cincoenta mil reis. 
E quem uo mesmo terreno 

j quizer lançar compareça no 
, local, dia e hora acima desi 
gnados. E para que chegue 
ao conhecimento publico uian 
dou passar o prei-ente edital 
(pie sorá publicads pela im 
prensa e affixado no local 
do costume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Felipte Pereira 
escrivão o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Proclama 
Faço saber que pre 

tendem casar-se o cida 
dão Jcão Norardo e 
<i. Anua Izabel Valente 
Medina, residenles nes 
ia cidade el!e naiural da 
baliu, brasileiro nalura 
lisado, solteiro filho leiji 
ti mo de José Norando 
e d. Luiza Dalia No 
rando, ella viuva, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Luis José 
Valente e d Carlota Fran 
cisca Valente.Se alguém 
conhecer algum impe li 
mento accuse-se para 
os fins de dneito. 

Jaguarão 17 de O'd tu 

bro de 1914. 
O escrivão—J. P. San 

tos. 

Intendencia 

Municipal 

Hdital 
De ordem do cidadão Cel. 

Gabriel Gonçalves da Silva, 
faço seber ao srs. proprieta 
rios de prédios urbanos e su 
bmbanos que está se procedeu 
do a revisão da lançamento 
para cobrança do imposto de 
decunas relativo ao 2o semes 
tre do exercício cotrente. 

Us interessi dos deverão fa 
zer suas leclamações até 30 
do corrente, todos os dias na 
sccretaiia da Intendencia Mu 
riici| al às horas do expediente. 

1 Jagüarao 13 de Outubro de 
1914. 

O Lançador 
Seigio CJannibal 

d. Analia Cumanho Braz. 
Se alguém conhecer algum 

impedimento, aceusese para 
os fins de direito. 

Jaguorâo de 16 Outubro de 
lhl4. 

O escrivão.—J. P. Faria 
Santos 

CLINICA MRnMC 

— D O— 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Valentim 
| Cândido Gulart e d. Adilles 
Braz, naturaes deste Estado 
solu irop, e residentes nesta ei 
dade élle filho legitimo de Va 
lentim Qulirt e d. Maria An 
tonia Gulart, elia filha legiti 
ma de Vergilino Jesus Braz a 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- J 
junto do Hospital de Mi se.-! 
ricordia do "tio de Jaueiio, i 
assistente tio ITofessor Dl. 

AUSTREGESILO, 

Especialidades: Dom 
ças internas e nervosas. 
Residência Suisiui Hotel 

Consultas na Pharmacia 
i Vi lias Bôas de 1 »g 2 ko- 

ran da tarde. 

a- -f ■. rnr-nj ^ 

io oí m 

l 

& Q 

SÜ 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Espcifícos 

áfl Dr. IMU 

gloria da medicina moderna, me" 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe attestam a inexcedivel 

efficacia e precenisang as prt" 

ciosas virtudes iherapeuiicas. 

m wmm 9- « «o. «se» -íii!* «i» ■« 

Araie de Âço 

Marca registrada n. Wl 

UepoMÍto em 

TO» AN 

Cr- 

ACO SENl RIVAL1 

%■!> garaht^u^^ 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 101 

a» cidade» do 

0^1 • s tebicb 

'/>,°RTO ALEg. 

FabficbntB^: Felten ^ Çuilleauge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando oiaior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseudos na alta resistência, chamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não somenle 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por niilimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 

assabos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
' duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- de 
naria. 

Deposito nesta Cidade 
1 (31--UJ 

Vende-se jounaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

Aos ítees. Criadoies 

Especifico infalüvel 
paia estinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em barbos a mão 
que «m banhadeiros são 
de uma efficacia a Ioda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de Domingo 
Riheiio. 

15-14 

tgstamíBaaHeei 
l Dr. Oorval Roíiri- 

gues de liaria 

. Do Hospital da Pollclinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doença» interna» 
especa 1 mente de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou tóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
i pecuniários serão nttendi- 

das diariamente das 8 ás 
il 9 na Pharmacia Faria. 

pôrmas^ 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade I aea 
ba de receber a 

Isoja «Ia Styria 

' Edital 

Industria» e prolis- 

»õe» 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposta de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffectuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Freire. 

AGRIBENSOR 

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offerece ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre- 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
guões „ 
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Ângelo M. Giusti 

Norf« eBtfbelecIfi ento, montado a «Pri^°; fig 
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TRABALHO EM MARM )RB |U 

Tanto <le arcliítectura como ílc 
ornaton © esculpturas 

Para teu catalogo de photographias e 
le.e^ò: de obras de todo gos^e^eço. 

casas 

ia Italia. 

líUA ANDRADE NEVES N. 654 

OS PAMATIGOS 

4 u uAHRft1! mados redoctos, perdidos 110 
NOSTALGIA-Ab BARRE^ r,nU9do das .nattas 

RAS—O DESCUIDO UA , vedi!do chegar por 

coalSaiDÊsciA:x-o:Md»*». « reitq'J"; 

ATAQUE a CURITIBANOS mtran.tt.ve.B 
—TIROTEIO NO RIO OO 

Num. 13(*> 

* * ^ 

W:&~ 

PELOTAS 

IffliiflIfSfffii ti 

grí®*" tie- 

j» ' 

wmu 
30- 50 

de Cal 

i e frepiriçií Jo plurnattáieo-tliiioiM l. bile 

lh„r melo de «^-'d.trar l.d. 

ÍFi^led^BAA.má» sem ter o, Seus incoove. 

t . \rrvan IDDO T\NNIGO LEITE equiva 

. recon..! j 

de symptorna fraqueza. casos de anemia, | 
sonselhado por todoa i>3 m ' n{fecta ás moças na 

bicas, na chloroso (mo ''n
< ^ Vp, l-regalarldadè-^l 

lapnberdode, sempre de 
pullidas, falta de app.-tii-, ' ihiÍms e suas diver-as 
ia, etc.)no ercliites 
smeões, abcessos, e do 
ca (incharão do e'c'ot° "(aS, i,-..' onvidosetc. 

rsr rsss 

.conselhado no, bronchile e ohronicos "hrit" 

6" "" 

KinS, MAIORES do » 

MÔSeH"rÂD.rr,0oxÊlTLACTo ^ «. 

3 VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 

PKiXE — AEROPL\N03 
EM SCENA-SUINOPOLIS 

'—AS CREANCINfíA^ 
FALTA DE INSTRÜCÇAO 

Calmos, quênies, desolado 
raiuente tristes, de uma mono 
tonia extrema, e-coara-se a, 
dios no acampamento obumbra 
do n-estas gargantas agrestes 
onde tudo falta, desde as tur 
mas da Estrada de Ferro para 
desobstruir as barreiras qu" 
nos impelem as communica 
gõds na Estrala ate a ahmen 
raqáo para a tropa, amolle 
da peia eanicuia, entristecida 
pela solidão d'estas grotas 

Nada ! Nem dispáros de ca 
rabina para despertar ure ru 
mor nas altas montanhas esba 
lidas de sol, nem esperanças 
de melhores dias, apezar uo. 
rei!ciados esforços do coi.:rasn 
d ante 'ia caUiiona para ab^ 
tecer a tropa do qua lhe ò ne 
cessaiio e inadiável. 

Estr.mha-ee que a adnun s 
tração di Es r .da de Fenm 
não disponha de possoü 
fiei ente pura a conservaq m da 
linha, desob traiudo-a dasbu 
reiiis enormes que as enxurra 
das atirara sobre o seu rcito^ 
deixando nos is lados co • 1 
lamento, por dias uitor nu 
veis, som correspondência, se 
leccionados de tudo, aparta Io- 
da coromunhão social. 

E ao longe, amihue- e tei 
tamente o silem ia que guarda 

Ldos á falta absolutide tempo 
i nua as comn.uuicaçoeB ou a 
' «constantes co^botes» com os 

Porcôpolis, ou melhor 
Suinópolis devia ser o no 
me d'e9te logar. E tal a quan 
tidade de suiuos qno parece 
producç m silvestre desta re 
criào. Invadem o acamparaen 
to invadem as barracas, reto 
ciíam se noi fo sos das triii 
cheiras, desmanchsui os taiu 
des, revolve n tudo. E apesar 
le estarem abandonados, sem 
lonos, que estes fugiram espa 
vori lamenta para Marcelhn 
Runos, apesar disso a solda 
desça não os disi ua, ch unan 
do-os, em gina, mocos do 
{■ama. 

* . 
Abandonadas pelos seus ha 

bitantèí, as casinhas, todas 
de madeira, erguidas no alto, 

cavalleiro da linha ferrea, 
.«tão fechidis Foram-se os 
nora lores Como andorinha», 
oue ás primeiras geadas dei 
xam os beiráes das casas e 
en.) em bu ca de climas quen 
les, assim os hervalenses, pro 
curando evitar a fnaidade 
da faca jagunça, evadiiama^, 
e abrenhand > se nos mattos, 

bu condo crcalor da tropa, que 
é a garantia da vida, o estem 
do direito. Mas, inda assim, 
ooanta creança existe n e-tas 
cercanias ! A - poucas pessoas 
que ficaram, e não chegai a n 

ia 20 tem o contiagente d.., 
omis d) 30 creanças. Pequem 
nas, quasi desnudas, ruonlv s 
■ o ópio, na placidez innocente 
des suas almas de pomba, sem 
medir o perigo que as ceicu 

le a tristeza do futuro para on 
'de avançam, no atrazo do ftn uico--, quando e certo que ^ avtllJV.lu, 

deve .ms 80 culpar as turmas i me}o 6tn qUe v.vem. isoladas 
encarregadas di desobstiução|da c}Viii.uçã). apartadas daso 
da liuívr, turmas que foram de dedade^ rudeza e na de 
ftipp Tecendo e abandonando sohU.ho destas paragens. ^ 
os trechos que lhes estavam p0bres creancinhas! Orph 
affectos, por falta dos respecti; )nuUas d.el,a8> vào cre^ 
vos pagamentos 1 do sem os eerinhos dolai, 

E ha sempre a roesma cons ;descon{orto de privações ■ 
tancia na variedade destes | tante8 mostrando na luoP'^ 

—-v 

x1s^^,SrtX««2'!£r'V""i",raçM" 
pareceram bandos arma us^ lua muita penna 
Ln„.e«enlo Íextravi.Ji. ..os ser 

Vi '«"..«Kíir^ 

Sá. PELOTAS no "LaBORATORIO CHIMICO 
d VCEUTICO ""de    

3L=IE3X"V-^-S Z-.EXXIE 

A' vemla "as pharmacias 

éAàAàAM-AéMéÁéM-, 

KVV\ mo 

jl íj ».* 

-DO- 

inceimiíiiíLiu ---- nAc\ 
banos sò tem casas de manei 
ra distando do nosso acam 
pamento cerca de 40 küome 
tros, Era defendido por do _ XI ^ 

analphabetoe,—es luturos 
dadâos d'e9ta infeliz patria, 
e innumeras meninas, as es 
t reli as do lar, a base da tarai 

Rio Grande do Sul 

m beneficio de Cn»a* de Coridade 
Eetabelecliuento» p-.o» do E.lado 

■M 
& 
J 

W 
& 

& 

tros. Era defendido por 3o tred<l9ccledade( 
homens apenas. N receber o necessário pie 
a confirmação off-cial d esse,se intellectuai para o de 
facto. Ewta Lmocnho da missão nobre 

A .'"'.rTo çào do Rio    
lometros de nós, quebrou hon 
tem,a monotonia deste silencio 

sertão. 

Não ha escolas, onde possam 
cultivar a intelhgencm. 
ha igrejas onde receb ' . ha t-11,1 ^^ . 

'Appr^ximaram-se esta | 

0 armados como lodos^an jsempre ^ 
suspeitos como são todos ção, os mais Usongei 

que transitam aqui.^com ta^os.^^ creancinhas.-Estes 

logares têm o atrazo do secu 
lo XVIII, como se ha dusen 
tos annos o vento da civtltsa 
çâo nao soprasse nas sen antas 

çâo 
peitos 
dam 

tMSTWTSo oBWl Que dtaíribW 
o/0—Prêmios maiores 20, .30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

r-S» ZS> 
s íTS» 
✓3 s» í-O 

A LOtERIA DO ESTADO 
distriboe maior porcentagens de Pr®m

cp 
-obre qualquer outra lote.ia, s®nd® , do 

menor prêmio mais do duplo do ■ 
bilhete, o que mio acontece em outras 
loteriMé.        

J—  —- .v • 

os CONCESSIONÁRIOS 
Zambrauo & La Por t i ./** 

POIITO AL.EGÍIE 

O agente em Jaguarao 
Dmgo Silva Moreira. 

uma palavra de cuüostdade 
e interrogação pendente do 
lábio a indagar do numero 
de força dos contingentes que 
passam,dos reforços que ficam. 

E o comniandante d aquelle 
destacamento do õT» batalhão, 
-sargento Lara.-er.viou- hes 
umas balas, salisfazendodhes 
a curiosidade e obrigando os 
a se internarem na matta ex 
possa, ás pressas, á raatreca. 

Amor causa 
da guerra 

A causa da guerra europèa 
- ' " ^ -dizia um destes dias um dos 

Ua já em campanha aetual: grande 
mente, cerca de 6 mu lio oens m n g ^ fecundi Ja 
do exercito. Muitos corp-.is deOara v -e JP ^ alleraal Fo5 á 
caçadores, alguns reginiontos 1 da mulher alie má 
de infamaria, ura de cavalla fecundidaa- ua^^ (1 ter 

ria, obuseins, metralhadoras 
e ate se diz que dentro em 
breve aeropianos voarão por 
sobre estas regiões 

Tilvez qu do alto possam 
esses apparelh s desc ;brir e 
desentocar a j igunçada, ex 

nus a AUernanhã deve o ter 
podido tornar-se u.na popul 
Ln.tüo F,,, MS,, cToonos.». 
cia «m tornou poesiv 1 a A 
lemanba o ' oh-asal incremento 
d seu cimuH rclo e das suas' 
industriol Foi essa f.mundido 

desentocar a j igunçada, ca ^ 5 tJrnou necessária á Al 
plodindo bombas nos seus afa Ide que 

lemanha a expansão colonial. 
Foi essa expansão colonial 
que lhe impoz a necessidade 
de construir esquadras para a 
defeza dos seus domínios mn 

l" Foi ao desenvolvimento des 
a as esquadras que ella d_ veU j 

I a inimizade britannica.Ü oi a • 
inimizade britannica que tor | 
nou possível a guerra a que | 
assistimos. Com menos um ti ^ 
lho em cada lar allemão ter- 
se i t evitado a guerra. Para 
destruir a AUernanha não che 
trara os canhões da Europa 
Seria só effcaz a pratica da 
theori J de Maltii is. 

De que vale desbaratar se, 
em vinte annos, a mulher ai 
le nã terá dado á luz mais 
vinte exercites. 

A tledieaçft© dos ©aes 
As metralhadoras do exer- 

cito belga são tiradas por 
cães duma raça muito forte e 
corpulenta, conhecidos ali sob 
a denoininaçjáo de «cães i.e 
guerra». 

Contam jornaes francezes 
que o valor desses animaes 
foi alèrr. de toda oepectatiya, 
pela dedicação que tô u de- 
monstrado para com os solda 
dos do rei Alberto, de cuja sor 
te compartilham nos horrores 
da guerra actual. 

Relatam cs referidos jornaes 
que oscáes de guerra lançam- 
se furiosamente sobre os sol 
dados allemães e combatem 
denodadameute ao lado de 
seus donos quando estes se 
empenham em verdadeiros 
duellos a arma branca. 

Os soldados, reconhecidos, 
letiibuem tanta dedicação, 
após os combates,cumulando os 

de caricias e de... gulodices 
e assistindo-os cora os cuida 
dos a que fazem jüs. 

«Le Journal», a propo-ato, 
conta este tocante episoriio : 

Durante o mais ucceso dum 
comb. te, um cão que se hm 
cára contra um inimigo de 
seu dono, foi fétido gravemen 
te numa das ptme, não podem 
do mais, portanto, luctar. 
soldado, preseutindo o_ que 
passara, rompe a linha ini i 
ga, levanta o animal mutilado, 
e já o trazia nos braços quan 
uo uma bala o prostra sem 
V'di:l' U 

Findo o combate, ambos io 
ram encontrados abraçados 
paru sempre, mortos. 

A niitseria de Kerllin 
O avanço dos russos na 

ÍPrussia Oriental determinon 
'um verdadeiro êxodo dos alie 
mães (população civil) r.a di 
recção de Berlim. Esses fugi 
tivos contam que o coraman 
dante das tropas que estacia 
nam em Insterburgo e o gover 
nador da cidade recommenda 
ram aos habitantes que rece 
bessem os russos de braços 
abertos e lhes abrissem todas 
as portas e janeilas evitando 
assim quuesquer represálias do 
exercito invasor Se as casas 
ficassem fechadas, era natu 
ral que os russos pensassem 
que, dentro dellas, havia alie 
mâea armados e procurassem 
forçal-ae ... 

Uma parte desses fugitivos 
acolheu se a Dirschau, nas 
margens do Vistula ; outra par 
te foi logo para Berlim, onde 
se formou «comitò» incumbido 
de lhes prestar soccorro e as 
sistencia. O peor ó que em Ber 
lira lavra grande miséria, c a 
tal ponto que a Ovreus . Zei 
tung» comtessa que o augmen 
to considerável do numero de 
operários sem trabalho «cons 
titue um perigo de ordem intcr 
na, e que se deve procurar, 
por todos os modos, atacar 
o fliigeilo.» 
.Snneal 

Com procedência das cida 
des do littoral, deve ancorar 
neste porto, depois d amanha, 
o vapor Juncaí, do Llovd 
Brazileiro, que acaba de suf 
Ler re^arus nos estaleiros do 
Rio Graude. 
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Visconde de |0^i:2L^oares 

Preciosa descoberta que mais L* coneom- 
do para allivio da humaiudade solhedoi 

Cura radicalmente as 

Rífeeções pulmonafes, 

Sfonehites, Coqueluche, 

Bsthma, Rouquidão 

e qualquet» tosse, 

c.i, n disfarce de tosses simples e passa- 

ficaz!    
EXPERIMENTEM 0 

PEITORAL DE CAMBARA 
ao Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se á a em todas as pharmaeias a 
casas que vendem medicamentos. 

* • Souza Soar®#" Batweotypia da casa   

Píailacia 

Hua 15 k Noveáfo, cspina General Barres® 

Oonsultorlo metlico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

doenças internas 

Tratamento da SypUilis pelo methodo m.xto 

daM 1S ás 1» horas ( a 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

cx^xisrxc^- 

«Ias 13 ás 14 horas ( 1 à 2 ) 

^erViço noGíutfno peBinanenlie 

Encarrega-se dos chamados médicos  
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bloyd Brazileiro 

-^r^.^OX5 JXJXTC^-X-.  

Esperado neste porto a 25, regressará para o littoral d« 

pois da indispensável demora. 

Recebem cargas, passageiros, encunamendas e valore» 

para todos os portos do Brazil e Montevidéo. 
Para mais informações na agencia á praça U ue m « 

esquinada rua 27 de Janeiro. ^ 



Ge^veja^ici Schmítt: 

O ,4 i C "TX TI TV i «- -W--V _ _ _ _ 

AS MARCAS 

CiRTO-ZIEIEO (íypo Piispn ) 
I^rnDZ^.^TJL 

a-_A.XJCS:^_ ( preta ) SAO AS J)E MAIOK CONSUMO E COMPEOVADAMBNTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

flnselmi & Sehmitt 

ZSID l^b IDE TTTZLXZO 
EXO 

Corrcsponileiicia T clcar aphica 

cimente censurado pelos mem J 
bros do Apostolado, o capitão j 
Montar/oyos desligou-i-e, con j 

A 

SEBTIÇO ESPECIAL PARA «A SITUAÇÃO» 

EUROPm EÍD SHMGUEi 

0 inoíiDieDío monar- 

cliísta em Portüíal 

RIO, 23. 

—Foram presos em 

Lisboa, segundo tele- 

gramrnas dali recebidos 

hontem, os influentes u l . , í.j 

monarchistas Homem ' âníd^GDS OMídâS P6 

dos ailiados 

RIO, 23. 

—O exércitos das po 

tencias alliadas estão 

avançando, de maneira 

irresistível, na França, 

Cbristoe Rocha Mai tins, 

directores dos jornaes 

«A Restauração» e «O 

Norte», em cujas reda- 

cçOes foram encontradas 

numerosas I ombas de 

dynamite. 

los frames 

RIO, 23. 

—As tropas francezas 

continuam obtendo van 

tagens so bre os a liem ães, 

nas margens do rio 

^ Meus?. 

para Jaíuarao 

PORTO ALEGRE, 23. 

—Seguiram hontem 

para essa cidade, afim 

de proceder a uminque 

rilo, o tenente-coronel 

de artilharia, Manoel 

Pontoja Rodrigues e o 

jcapitão Francisco Cor- 

' rea. 

Os revoltosos serão j _ 

julgados por ^ 

rinos allemaes e tor 

summano. 

Os allemaes foram re 

cliassados na bata- 

lha entre Lille e Os- 

tende 

RIO, 23. 

—Na batalha travada 

entre as cidades de Lille 

e Ostende, os allemães 

foram rechassados para 

Newpeit, Dixe ude c 

Basáé. 

— A esquadra inadeza 

«restou auxilio aos allia' 

los, canhoneiando as 

«osições occupadas pe- 

os allemães. 

lecúü dos allemães 

em Dnnkerpe 

RIO, 23. 

—TeJegramrnas expe 

idos de Rotterdam no 

ciam que contmúa 

olenta a batalha entre 

unkerque e Furnes, 

ide os allemães estão 

ouando em desordem. 

alais e Bcnlope nâo 

lahirâo em poder j 

los allemães 

RIO, 23. 

—Affirmam com ga 

itia que as cidades 

Calais e Boulogne 

ão livres de cahii 

poder dos allemães, 

o? planos do uttingir 

;osta occidental fran 

a fracassou por com 

to. 

pedeíros ingleses 

RIO, 23. 

- Por occasiâo da ba 

talha travaiia em Dun- 

k-rque, os submarinos 

allemães atacaram os 

torpedeiros inglezes. 

Estes, porem, burla 

ram o ataque, inulili- 

sando alguns submari 

nos da flotilha allemã. 

Confusão nas noticias 

sobre a Rússia 

RIO, 23. 

—As noticias aqui re 

cebidas sobre a acção 

dos exércitos da Rússia, 

são confusas 

dictorias 

e contra 

0 fntnro ministro da 

PORTO ALEGRE. 23. 

—«O Diário», que se 

publica nesta cidade, 

[declarou saber, hontem, 

que o genet al Ilha Mo 

reira será o ministro da 

guerra, na futura pre- 

sidência do dr. Wences 

lau Braz. 

Eleição de dlreeforia 
Da conhecida agíreraiação 

pelotense, Sport Club Pelotas, 
recebercos e agradecemos, at 
tenciosa circular, participan 
do-nos haver sido empossada 
a 12 do corrente, sua nova di 
rectoria, que è a seguinte e 
tá qual desejamos fel.cidades 
no dasompenüi do seu manj 
dato: 

Presidente, Leopoldo S 
Soares. 

Vice presidente, coronel Jus 
tiniano S. Lopes. 

1° secretario, Martira Eche 
nique 

2° secretario, dr Alexandre 
Mendonça. 

Thesoureiro, Ricardo Pe 
ckman. 

Adjuncto, Jorge WetzeI. 
1° Guarda-Sport, Paulino Ro 

drigues Júnior. 1 

2° Guarda ísport, Caesio Oío 
tio. 

Cap tão-GeraljJoeé Santiago 
Adjuncto, Claro Caiero. 
Directores: major E Biquei 

ra Júnior. dr.Attilano Zu.i 
brano, Paul Meysselle, Rafael 
M iz/.a, di.Maciel Moreira, Ed 
mundo Brauner, tenerta-coro 
nel Jezus Vernetti. dr. Aristi 
des Magalhães, Arthur Fon 
toura, dr. Octi ciano Oliveira, 
Alexandre Ga^taud e capitão 
Adolpho Maurell. 

Conselho Fiscal : dr. Manoel 
LuizOsorio, Domingos Espellet 
e dr. Euedino Gomes. 

E^peetaculo 
Na noite de domingo, a nos 

tinuando naq telle posto 9oeied,l(|tl elegante, prestac 
do seu valioso auxilio a uma 
merltosa obra de caridade,vae 

Agora chegj nos a noticia i 

eslstivel avançada 

A taxa cambial em 

Porto Atoe 

PORTO ALEGRE, 23. 

—Os bancos desta ci- 

dade observaram, bon 

tem, a seguinte taxa 

cambial para suas ope- 

rações : A 90 dias, 13; 

á vista, 12 3/4. 

Embarque de oíflciaes 

Uut capitão do exer 
cito hcasllelro ba 
te-.se no exercito 
francez 
Da «A Tribuna» do Rio de 

Janeiro transcrevemos o sc 
guinte ; 

O capitão do exercito Elyj 
seu Montarroyop, que se en j 
contra na Eurooa desde que 
ali e-deve em commiasão oj 
saudoso general Dionysio Cer 
queira, ali continuou cora ji 
cença de aperfeiçoar estudos. 
Agora, chamado pelo Ministe 
rio da Guerra, ao que consta 
não quiz voltar ao Brazil, se 
guindo para a fronteira com 
o exercito francez, desde oj 
inicio das hostilidades entre 
a França e a Allemanha.afim ' 
de tomar parte nos combates) 
ao lado do exercito daquelle 
paiz. 

O Chefe doDepartamento da) 
Guerra acaba de public «r edi 
taes convidando o capitão Mon 
tarroyos a comparecer, den 
íro do prazo marcado, áqnel 
le Departamento, sob pena de 
ser considerado deseitor. 

O capitão engenheiro mili 
lar Elyseu Monlarroyos é ac 
tualmente um dos mais for 
rnosos talentos do nosso exei 
cito. Muito moço ainda e com 
um solido preparo, foi por 
mu;to tempo membro do Apos 
tola do Positivista do Rio, un 
de chegou a substituir mesmo j 
o sr Teixeira Mendes nas 
suas eruditas priticas hebdo 
madarias. Por ter acceito a 
ocmtnissão no Eunq a epublil 

de que o illustre militar se 
guiu para a fronteira ao lado 
do exercito de França, sam 
attender aos apellos do Minis 
terio da Guerra do Brazil De 
qualquer modo, dasert ir ou 
nno quando voltar dos opera 

| ções e riscos, o capiião Mon 
tarroyos poderá prestar, com 
suas observações, serviços pre 
ciosos ao exercito nacional. 

Homem de illustração e 
cultura solida, o exercito mui 
to tem que esperar da sua 
actividade. 

Será deplorável, entretanto, 
que un*. hausto de enthusiasmo 
possa afastal-o da carreira em 
que tao brüliantemente tem 
figurado e em que pode ainda' 
prestar o concurso do sua in 
telligencia culta, 

O aviso do Departamento da 
Guerra, chamando o capitão 
Elyseu Montarroyos não occul 
ta a circumstancia de que e'. 
le se bate acuialmente nas 
fileiras francezas. 

«Protéa» 
O popular Cinema Cenoor 

dia, da Empreza Botto S Af 
fonso, dará novo espectaculo 
amanha, no Theatro Esperan 
ça, exhibindo a grandiosa fita 
dõ assumpto policial, Protéa, 
segunda série. 

Roça que, devido á 
fraqueza, tinha cs- 
pliibaN e ferida» no 
rosto. 

Devido ao meu ei-tado de fra- 
queza e grande anemia, começa- 
ram a apparecer-me feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes nâo 
conseguia curar com os remeciios 
que applicava. Começando a tomar 
o «REMEDIO VEGETARIANO DE 
<)RHMANN», iara curar-me da 

j fraqueza pulmonar, tosse e (astio, 
de pre estava atacada, comecei a 
sentir-me melhor e bem disposta, 
e á medida que me fortalecia e 
curava da doença do peito, tos';e e 
■ astio, desappareciam as feridas, 
que só eram devidas ao meu an- 
gue viciado o fiaco. Continuando 
o uso do «REMEDIO VEGETA- 
RIANO DE OKMANN», estou com- 
plotamonte boa e com uma cutis 
esplendida. Milhares de moças sof- 
freiâo de feridas no rosto e pelle 
ruim, ignorando que o mal, não 
estã nn pelle e sim no sangue, a 
essas aconselho o uso «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN» 
qne lhes fará desapparecer em 
pouco (empo as feridas, fortale- 
cendo-lhes c curando o organismo. 

Maria da Oama Broulio. ( 

Vidro : 9$800 Em todas as 

drogarias e pharmacias | 

Rr. Uarlo» Barbona 
I A proposito do regresso da 
j Europa, do nosso venerando 
chefe sr. dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, o operoso inteoden 
te do município, coronel Ga 
briel Gonçalves da Silva, re 

jcebeu do tenente Carlos Rechs j 
teiner, official de gabinete do 
illuatre titular da viaçâo, o(8ej 
guinte telegramraa : 

«De ordem do sr. Ministro, 
communico vos que o paquete 
Gelria chega a 24 do corre a 
te, constando, entretanto, que 
o dr. Carlos Batbosa ficou em 
Lisboa, onde se demorará até 
Dezembro. Saudações cor 
deaes.» 

occupir as localidades do «Es 
perança»; real sa-se ali, nessa 
noite, mais nm festival anis 
tico promovido pelos intelü 
gentes amadores do Centro 

com os meus velhos camara mente os acompanhamentos 
ao piano. 

O concerto foi abrilhantado 
ipela banda musical do 12° Re 
gimento. 

das e formávamos assim a 
reproducção viva do quadro 
de Hansi—«Aquelles que não 
esquecera». 

E com effeiio, como esque \ ,, ■( *.• i-, « , 
cerque já fomos parte iníe ; (le COilduota 
gr mi te do nosso paiz de liber j Afim de verificarem praçi 
dade, como nâo nos lembras : no 12 regimento de cavallaria, 
mos que foi sobre o nosso sôlo requereram certidão desua con 

Dramático da União Caixei (lue "blhares de francezes venjbucta á delegacia policial do 
ra/, em beneficie de uma po ; c'f>r!llu caro suas v das para '«unicipio, obtendo despacho 
bre senhora viuva, inteira nen i1^03, arrancarem ao invasor, favorável, os cidadãos Inda 
te balda de recursos e que Pc'8Sivel Q116 uin filho pos'1'0'0 Fernandes da Cunha e 
tem dois filhos inutilisados pa 8a esquecer sua mae ? Joáo Pereira. 

Vossos soldado--, nossos solda 
dos dova eu dizer, ao passa 
rem deixaram hasteado na an 
tiga «mairie» o pavilhão tri 

ra a vida, por terrível doen 
ça. 

A essa festa Je caridade,n a 
lisada pela generosa iniciativa 
de Amaro Júnior e Barbosa 
Neto, certo não faltarão os 
auxílios q te se esperara, para 
minorar as angustias de um 
lar infeliz 

Os amadores di Cuixeiral 
vão representar o coramoven 
te drama Louco do Ceará, 
em tres actos, dando inicio 
ao festival uma palestra litte 
raria de Barbosa Neto. 

Os diversos papeis do dra 
ma eetão confiados àconseien 
ciosa itítorpretaçâo dos ama 
dores Nogueira Júnior, Ricci 
Junioi, Dorval Lopes, Manoel 
Gulart e Juvenal Stntos, o 
que constitue stbeja garantia 
de pleno êxito. 

Approvando intt iramente a 
idéia caridosa que vae ter sua 
realisação dtmingo, no Espe 
ranga, aqui lhe deixamos o 
applauso de n- ssa solidarieda 
de no scccorro ao infortúnio. 

DartUro* no »mcoço • fMMI 

horrível soefreb 

Tenente Uenteno 

Confessamo-nos gratos pela 
gentileza com que Bos distin 

color. O velho monumento j K,liu ho'dem, trazendo nos seu 
parece sorrir sob as tres cô ''braço de despedida, o digno 
res, e realmente a bandeira 
esta no lu 

m 

m w, )ís 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annog, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
incnlos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeiios nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaeeutico João da Silva 
Rüvein, e com (re- vidros fique' 
radicalmente curada. 

i'or ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Penifirnbucó — Gra- 
va.á, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campos, 

(Firma reconhecida). 

Carta du AIsacia 

O jornal «La Revanche», 

I America 
Regressou hoje, pela raanhá, 

de Santa Victoiia, o vapoi 
America, tia Companhia Flu 

I vial, que seguirá amanhã 
para Rio Grande e escalas. 

l*a.«iKagelros 
Chegados de Santa Victoria, 

hoje, no vapor America : 
José Litram, JoséF. Vieira, 

Francisco Almeida, Ricardo 
Roíy e cinco passageiros em 
transito. 

q>e se publica em Bordeaux, 
iitserio em sua edição de 11 

[do Agosto, a seguinte carta 
de um velho alsaciano a um 
seu amigo residente nessa ci 
dade: 

Meu caro amigo 
«Ha duas hotas, que não 

(existem mais fronteiras fran 
co-alsacianas ! Que felicidade 
para nós, que grande prazer 
para o nosso paiz. Ha duas 
horas que o meu pobre cora 
çã> parece bater mais livrei 
mente, livre de uma oppres 
são de mais de quarenta an 
nos. Não podes avaliar como 
me senti feliz vendo os uni 
formes francezes ! H t duas ho 
ras que uma multidão immen 
sa desfilou por rairn carregan 
do os marcos, nos quaes se lia 
«Deu achland» ; eu ■■stou co 
mo louco, choro e canto ao 
mtstno tempo De repente 
me encontrei junto á escola 

seu verdadeiro 
gar 

Fomos todos ao cemitério 
Entramos naquelle lugar sa 
grado aos gritos de : elles abi 
estão ! elles ahi estão! As Ho 
res sobre os tumulos pare 
ciam mais lindas, corno si ti 
yessem sido trespassadas pe 
ias almas dos que morreram. 

Arrancamos algumas e com 
ellas enfeitamos as portas da 
villa, por onde passavam os 
nossos regiraenfoa. Me lembro 
cora emoção as horas que 
passamos juntos no ultimo 
verão, horas em que lamen 
tavamos a nossa cara provin 
cm estar occupada por ho 
raena de outras raças. 

■Quando pederdes vir passar 
alguns dias comraigo, nâo te 
remos mais necessidade de 

official de cavallaria sr lo. 
; tenente Arthur de Mello Cente 
no. 

O tenente Mello Centeno era 
barcará hoje, a bordo do Ame 
rica. para Itaquy. onde vae 
servir addido ao 15° Regirneu 
to, com parada naquella cida 
de, 

Baíadouro 
Para o consuma da popula 

çâo, foram abatidas hontem, 
no matadouro publico, 8 rezas 
com o peso de 1409 kilos. 

Associação (loiwrciaí 

Tendo sido resolvida 
a fundação de unia aula 
nocturna para estudos 
de e-cripturação mei- 

abaixat mos a voz quando fal' Ci"' na sei^e d'esta As 
íamos francez e beberemos | sociaÇâoi convidados 

os ; rs. associados mie 
desejarem matricular- 
se á recorrer ao secreta 
rio que lhes prestará 
todas as informações i 
respeito. As aulas func- 
cionurão de T de No- 
vefribro p. fuetnro. 

14 de Outubro de 1914. > 
O Secretario 

Decio Bastos 

juntos à felicidade da França 
um bom capo de vinha do Rhe 
no, que não será mats alie 
mão. 

—Do teu Frans. 

Bara a coiiva]e»ceii 
ça. Usando um re- 
médio e alimento 
poderoso, apressou 
e assegurou a con- 
valescença. 

Curado da gravíssima enfermida- 
de palustre que, por mais de deus 
mezes, me conservou no leito, es- 
tava de tal maneira fraco e exgo- 
tado que era com grande dilficul- 
dade que me levantava e conseguia 
dar alguns passos ; temia agora 
mais pela minha saúde, durante 
a convalescença, do que no perío- 
do agudo do nccesso palustre, tal 
era o meu estado de fraqueza. 

Felizmente o meu medico nssis- 
[ Cente indicou-me o poderoso forti- 
ficanto «IODOLINO DE ORH», 
e, com o uso desse remedio, que 
é, ao nesmo tempo, um grande 
alimento, consegui restaurar rapi- 
damente minhas forças, som reca- 
hir. Estando ceito, porém, de que 
unicamente às propriedades cura- 
tivas do «IODOLINO DE ORH» 
devo meu piompto restabelecimen- 
to achando-me agora forte e tendo 
recuperado alguns kilos de peso, 
faço publica essa cura para que 
delia possam outros colher os re- 
sultados que assegura o uso do 
«IODOLINO DE OHR». 

EDITAL 

Jacintho Dias Júnior. 

Recife, 14 de Junho de 1911. 

^ende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

Concerto 
Perante fina e numerosa 

assistência, teve logar hon- 
tem, no Theatro Esperança, o 
ultimo concerto do eximio pro 
fessor cégo, Levino Albano da 
Conceição, dedicado ao nosso 
prestigioso chefe sr. coronel 
Gebnel Gonçalves da Silva e 

[às demais autoridades locaes. 
Todo# os números musica es 

do programma foram executa 
dos impeccavelmente, sendo 
o professor Levino c «lorosa 
mente victoriado cora palmas. 

O applaudido «Cinema Con 
cordia» exhibiu na parte ci 
neraatographica, a linda pel 
licula, em tres partes, «Cara 
bina da Morto», que impresaio 
nou agradavelmente. 

As gentis mlles. Nena 
Raffo e Alayde Franco, sob a 
direcção do «maestro» André 
Raffo, executaram applaudida 

O major Marçai Nunes Gar 

cia, juiz Distticial lo supplen 

te em exercício ula séde do 

Município de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o ptosen 
te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proximo, as 14 
horas, na Intendencia Munici 
pai, terá vendido pelo official 
de Justiça que estiver de se 
mana, a quem mais tfèr e 
maior lanço offerecer sobre 
o preço Ha avaliação o ira 
movei abaixo mencionado 
pertencente ao expolio de 
Francisco Diniz : Um terreno 
situado a rua Genetal Caxias 
com trinta e oito metros e oi- 
tenta centímetros de frente 
dividindo por um lado eom 
terrenos de Elvia Fontes Lou 
renço e por outro lado com 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, cenfi 
gurando um triango, avalia 
do por oitenta inil réis 
(80 000). 

E quem na dito immovel 
quizer laugar compareça no 
acal, dia e hora designada. 

F) pira que chegue ao coohe 
cimento publico mandou pag 
s t r o presente edital que será 
publicado pela imprensa e af 
fixado no local do costume. 
Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 17 de Outubro 
de 1914. 

Eu Manoel Felippe Pereira 
escrivão o escrevi. 

Marfol Garcia 

WoSStlM; 
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' e ROUOOíDÊSO 

/inho Creosotádo 

do Plur1! aceutico e Chio ico joáo da ^»ilva Silveira autor do 'ÜTllxIr de .Vo^ueira—" 
Reconsdtuinte de 1* ordem, cura a iulmrculose até 2- grau - Vende-se em todas as Phar- 

macias e drogarias • - CASA MATRIZ -- Pelotas— Blo Qraude do Sul — CAI 
XA POSTAL 66. " 

Deposito geral e Casa Filial -to CoaseMo Saraíia lí e 16 - RIO DE JANEIRO - Caiia Postal Nom. 148 

Froclaina 

Faço saber que pretendem 
cí ■ :;e, o cidadã • D nato Ro 
drigues Terra e d «na N ehtia 
Costa, natiiraes deste Estado, 
solteiras, e. residentes nesta ci 
dade, elle filho natural de d. 
Josephina Rodrigues; ella, fi 
lha natural de d. Evv Costa. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para cs 
fins de direito. 

Jaguarão, 16 de Outubro de 
1914, 

O Eseri vão 
J P Faria Santos 

PROCLAMá 
Faço saber que pretendera 

casar-se, o cidadão Artliur 
José Monteiro e dona Zaira 
Giorelli, naturaes deste Esta 
do, solteiros e leaidentes nes 
ta cidade; elle filho legitimo 
de Antonio Jo é Monteiro e 
d, Joanna Ilortencia Monteiro; 
ella, filha legitima de João 
Luiz Giotelli e d. Marianna 
Passos Giorelli. 

Se alguém conhecer algum 
impedimento accu»e o para os 
fins de direito. 

Jaguarão,16 de Ontubro de 
1914. 

O escrivão 

J. P Faria Santos. 

ital tio -T. 

O capitão dr. Plermes Marques, 
2°. suppleme do juiz Dis 
trictal da séde do Município 
de Jaguarão, etc. 
FLz saber aos que o pre 

sente edital com o praso de 
8 dias, virem que no dia 27 

^do corrente as trese horas se 
ha de vender era hasta publica 
a quem mais der e maior lan 
ça offerecer os seguintes bens, 
pertenoentes a herança de d 
Adelia Barbosa Estrella para 
pagamento das taxas devidas 
e mais despezas do inventario. 

—IMMOVEIS— 
Uma casa sob n0. 23 á rua 

10 de Setembro, em mau esta 
do, edifieada em terreno forei 
ro. com 60 m. e 6 c. de fren 
te e meia quadra de fundo 
avaliado por 3:800$000 Uma 
p ,r'e na casa á rua Carlos 
Barbosa, e que pouco excede 
d;» 7". parte, avaliada por 

^ LOdO^OOO Cujos beiH vão a 
3a praça com o abatimento de i 
30 o/o sobre os preços de j 
avaliação por não terem en 1 

centrado lançador na Ia, e 2a. 
praça em que andaram. E 
sobre estes preços quem qui 
zer offerecer o seu lanço cora 
pareça no dia o hora acima 
mencionados no odificio da 
Intendencia Municipal.. E para 
conhecimento de quem interes 
sar possa, mandou passar o 
presente e mais dois de egual 
teor que serão afflxados no lu 
Kar de costume e publicados 
pela imprensa 

Jaguarão, 19 de Outubro de 
1914. 

Eu Minoel Erico de Canta 
ücio Nunes Feijó escrivão, o 
escrevi. 

Hermes Marques. 

LA PAZ 

Por intermédio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a cauí Vil 
Ias Boas de Artigos, acaba de 
receber alta novidade, em blu 
z ts chapéus para senhoras, ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro. 

A mesma casa tem para li 
quidar a dinhein, 30 vestidos 
para senhoras estylo alfaiate, 
que custavam 35$000 por 
24$000,o8 do40?000 por 28.$000 
etc etc 

Saias de vestidos enfeit idas, 
com ricos botões a 4-$()00. 

Saias interiores a 28$000. 
Vestido . de corpo inteiro, !e 

sarja, pouple e cambraia de»- 
de 4$0Q0 a 128000. 

Cortes do vestidos que se 
vendiam a 6$OO0 por 38000. 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendas valen 
cianas a 1$800 

Calçados para sra que eus 
tavara 15§000 por 8$000. 

Tonh ) mais uma infinidade 
•de arbgos que deixo de des 
crever pira economizarão pre 
ço do reclame, beneficio que 
recue a favor do fregueztas 
sim é que devem fazer uma 
vizita á casa VilIasBtas, em 
Artigas, porem para fazer-se 
estas pechinchas ó necessa.i 
levar o dinheiro em'sua pi - 
pria algibeira e nâo falar em 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

lá-2 

Pensão GE r< Ü11D O 

Este ac edita-lo estabelecimento de b spe- 
des e forneci.lienlo de comida a domicili , ec t- 
ba de muda -se do Club Jaeuarense, onde ter 
minou o contractc, ftassando a funcci nar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos rn 41. 
defronte uo Correio, onde as Exmat Familias, 

Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condirões de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarern-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commT 
raut», excedente latada, bellas e confortáveis 
uens para apreciar os bons eagradaveis lefrrs 

cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiuis e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem -procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de qne en 
contrarâo com modos independentes e «lout á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
ducação. 

Ha também, logar para carro e cavallo^ 
tudo a preços sem competência. 

Para certificare.n se, convido as Exruas. fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PENSa O GERUNDO, 

com o que muito me honrarão. 

  Eaiygdio Oerundo 

€ani veles JPJEBCEVEJOS 

Um variad s ninicntode CAI Caixinh-s com percevejos 
nivhtes esbi «n tendo a pre 'ie a50> do metal e de cellu 

ço excep -ioiiacs; a papelaria loide—recebeu a papelaria dtá 
u'A Situaçvo. Situagão. 

po con^uteo médico cir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
(ativos: 

ias 1 as 9 li. tia maiilià Bttlas,l,,z Seppan® cirurgia. 

 Antonio Pacltico de Souza clinica 
medica. 

í)e 1 ás 2 horas da tardo— ,)r- Santo8- . nc'ft Medicft 

Siâs o as 4 horas da tarde— ?erdemu',cisco Acqi,avivo' extrac<?ào 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Dia^BiF 
ico preciso da tuberculose, das verminóscs e parasítóses varias. 

   ( Círatis a«s jtohres) 

Convocação de Jnrãdõs 

O Dr. Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca de 

Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de accordo com o Cod. do 

Droc. Den. do Estado, procedeu ao sorteio dos 

vinte jurados, que devem servir na 4a sessão or- 

dinária do juty do corrente anuo, que terá lu- 

gar a tresde Novembro proximo futuro, ás treze 

horas do dia, sendo sorteados os seguintes cida- 

dãos : 

1—Daire Paiva Coutinho 

2—Olympio d'UJiveira Alves 

3—Sérgio Canibal 

4—Antonio Ferreira Porto 

5—João Nfpomuceno Ferreira 

6—Francisco Bittencourt 

7—Antonio Manoel Dias 

8—Luiz Alcides de Faria 

9—Faustino José Conôa (Dr.; 

10—Pedro Pereira da Silva 

11—Geraldo Piuma 

12—Climaco Muniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

14—Ernesto Pinto de Almeida 

15—Mario Pereira Bretanha 

16—Erutydes Ferreira 

17—Floriano Cezar da Cunha 

18—Renato Gonçalves Bra^a 

19—Olhon Ribeiro 

20—João Thomaz de Mattos 

A todos os quaes e a cada um de per si,bem 

como aos interessados em geral convida a com- 

parecer no edifício da Intendencia Municipal, em 

a sala das sessões do jury, tanto no referido dia 

e hora, como nos que se seguirem em quanto 

durar a sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos mandou passar o presente edital que será 

iffixado no lugar do costume e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 19 ue Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão do jury o escrevi, 

Domingos Ljre.uoni. 
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Ptarmacia liicarí 

«d 
mi 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

VONSJJI/EXH iUAniXH : 

Jr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles- 
I ias de cri nças. Trata ã syphilis pelos metho tos i 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

lixan»es mlchroscopico 

Analyses de urina, 
Ra liogr. phias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efiuvios etc. 

Completo surtimento de oculos, ponce-nez* 
unetas, binóculos elo, 

Ciacara á veaila 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbfos da cidade, com 39 1/2 
braças de exien&ao, toda ara 
mada, com bons mattos e tx- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abiiio de Ama 
rantho Pereira. 

60—43 

Gala de corte eovellias 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
rolo Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

Attenção 

-Grande Fabrica de Finos e fenw 

DE 

'Menotíifientiliiiitoito 

Únicos fabricantes do afanaado fumo 

o campeão dos famos Brazileiros, pois já conta mais do 
quarenta annos de existência e cada vez mais pr-teurado 
peia sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas pnncipaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante do sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
iiit tto conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

BUA 7 BE ABBIU NUM. 707 

ATTENÇAO 

Aos srs, proprietários e mestres dobras 

-A. JJVCa-TJ^K/EllNrSEl 

Uabrica do Jflosaicos 

DE — 

<âz zFGrr-iiHios 

EMa bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
ue, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoadot 
e um pessoal habtl, está em condições do fornecer mosaico# 

| ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soieiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para coiitmnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara com promptidâo 

nln Preç08 raod,C09»tan,;0 r»ra a cidade corno para a campa 

BEDE-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua SOdo ãtatoiubro a. 15—Jaguarao 

a sr 
1 A.íS 

CREME DE ROSAS 
J JJ 

CURA 

DEFLUX0 
E CONSTIPAÇÕE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PMARMACIftS 
E CASaí» DE COMIWERCIO 

Para espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFOimoSEIAORÔSI» 

Realça a Belleza 

NÁO TEM GORDURA 

HÃO QUtiiMAA PglXC 

KM TODAS AS THARMACTA» 
B CASAS DE COMMKKCZO 

OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

torna a pelle roseri e macia, faz desapparecer as rugaM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Éspeciiico nas moléstias da pede, cara todas infecçõos pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro dos pés 

e dos sovacos 

A' VESDi Eli MiS AS PitEDMAEIAS E MAIillâClAS 



I>E SJEOA a 5 kilos de bagat pm. O que! 
Papel de seda, üso, para exceder pagará 200 réis por 

flores, e floreado, próprios pa. ^ilo 
ia ea brulhos—Ptecebeu a pa' 
pelai ia d'A Situação. 

Eiiipm ie T 

ITI\KÍJAIiIO DO B»EA('K 

PASSAGENS 131000 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
calvos cía Silve, Inten- 

o Municipal de Ja cent 

ciítre 
Jaqnarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário d» miton ovei 
Vlngessa em 3 horn^ 

SAPIIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no rues 

ido di.i. 
Quarta feira, regressando Quin 

la. 

Povos das passagens 

Todo passageiro tem direito 

Qual é o melhor reinedio do mundo até hoje conhecido ? 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 annos ? 

•São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JÃ' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este sento remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal 1 As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fallecido dr. E R, Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
Heinzclmann, fio as que tem a marca ANJO. 

. - 
PREVENÇÃO UTIL-Todos os 

vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos c pre- 
judieiacs poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva B, E. li. 
Hvinzelmann. 

Combinação com o Automóvel jSGhl ão CÍC. 
■Sabidas do Arroio Grande pa-1 baz a OS CJUC O pl CSCn 
ra Piratiny Segundas e Quintas j PO-ta! COA. O plri.íü 
De Piratiny ao Arroio Grande^'1-1 ^ dias vilCill QUC, 

dc confornüdade co a o 
art. 32 da Consliutbão 
Política do Etlado, 
acha nesta Intendencia, 
á disposição d as abi- 
(aiitcs tieste município, 
o Projecto de Consc U 
dação das Leis Organi 

cas do Estado c Expo- 
sições de Motivos, para 
qut m quizer examinal- 
os e offerecer qnaesquer 
eu endar e observações, 
as quaos serão trans- 
n ittidas ao exmo. sr. 
dr. Piesidente do Esta 
do, par t os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

ítepaRPiolm (Sça 
^heniosano ^SypHiiís 

5asor Agradável 

Não âtecã o estomâgo 

Quartas e Sabbados .■ 

Agente» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«ííotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

.Pelotas—«Hotel Braz1'!». 
lo.(W)í Mais informações telephc nica 
m.WilUj ou telegraphicaimente com 

o proprietário em Jaguarao. 

Edital 
O major M rç i Nimes Gíu' 

cia, Juiz Dietrictal primei- 
ro suppleme em exerci io 
da sède do Município de Ja 
girarão, etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital com o prazo de vin 
te dias virem, ou delle nve 
tem conhecimonto, que no 
dia vinte e nove do c> rrente, 
as quatorze horas, na Inteuden 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de seraa 
na, será vendido em pubüco 
pregão de venda e arremata 
ção sobre o preço da avaliação 
a quera mais der e maior lan 
ce cfferecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte imroovel 
pertencente ao espolio do li 
nado João Borges : Ura terre 
no foreiro situado no Ser ro 
das Irmandades com uma 
area de i ito mil oi ocentos 
cincoenta e seis metros e vin 
te centímetros quadrados, lin 
dando pelo Norte com um 
corredor e o terreno de José 
Emeterio, pelo Leste com o 
rtf rido terreno e terras devo 

quizer lançar compareça no 
1- cal, dia e hora acirra deri 
girados. E para que chegue 
ao conhecimento pubüco oom 
dou passar o pre-ente edital 
que s ná publicads i ela i» 
prensa e affixado no local 
do cosi ume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914, 

Eu Manoel Felip; e Pereira 
escrivão o escrevi. 

Marçai Garcia, 

Proclama 

Faço saber que pre 

tenflem casar-se o cida 
dão Jt ã( Níiardo e 
d. Anua Izabel Valente 
Medina, residentes nes 
ta cidade elle natural da 
Ilalia, brasileiro nalura 
lisado, solteiro filho legi 
ti n o de José Norando 
e d. Luiza Daüa No 
rando, elia viuva, natu 
ral de.rte Estado, filha 
legitima de Luis José 
Valente e d Carlota Fran 

lutas, pelo Sul com Antonio ■■ cisca Valeilte.Se alguém 
dos Santos e terras devolutaa;! ccnhecer algum impeli 
e pelo Oeste cora um co,rtGmento accuse-se para 
dor, avaliado dito terreno em ^ dtí dii ej(o 

duzentos cincoenta 
E ijuem uo mesrao 

n il reis . 
terreno i] 

bro de 1914. 
escrivão—J. P. San 

t os.  ^ 

Inteiideucia 

Municipal 

Ibtitjil 
De ofilem du cidadão Cel. 

Gabriel Gonçalves da Silva, 
faç) saber tu s srs. proprieta jp" 
rios de prédios urbanos e su : 
burbanos que está se procedec. t 
do a revisão do lançamento § 
para cobrança do imposto de ! 
décimas relativo ao 2° semes 
tre do exercicir coirente. | 

Us interessados deverão fa M 
ver suas icclan ações até 30 A 
do" corrente, todos os dias na S 
secretaria da Intendencia Mu 
nicipal às horas do expediente. 

Jaguarao 13 de Outubro do 
1914. 

O Lançador 
Seigio (Jannibal 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, o cidadão Valentim 
Cândido Gulart e d A iilles 
Bi az, naturaee deste Estado 
solteiros, e residentes nesta ci 
dade éüe filho legitimo de V, 
lemimGulut e d. Maria An 
tonia Gulart, elia filha legiti 

d. Analia Ci.manho Braz. 
Se alguém conhecer algum 

in pedimento, accuiese para 
os fins de direito. 

Jaguorâo de 16 Outubro de 
lhl4. 

O escrivão —J P. Faria 
Santos 

■ CLINICA MIDvi ^ | 

| 

Dr. Jüvenal Santos i 

da Faculdade, da Bahia, ad- || 
junto do Hospital de Mi se 11 
ricordia do 'lio dc Janeiro, || 
assistente do Professor Dr. Jl 

AUSTREGESILO, | 

Er pecLslidaelcs: Doou § 
ças internas e nervosas, j 
Residência &as3m Hotel 1 

Consultas na Pharmacia |[ 
| Vi-las Bôas de 1 as 2 ho- 'j 
q ras da tarde. 

% tss&s^rssssstsa i a 

qA--- •• v-- 

At 
.üA" • - - - - ■ A-- 

L ¥ ' ' ' EfÈ 
■■.A ■' ■ - 
MARCA REGISTRADA 

■■■4 

FORMULA DO 

DR. E. K. HEINZELMANN 
As beinditas «Pilulaa Anti Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos diíj estomago e intestinos o, conse 
gúintemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas, 
taes como a dyspepsia, prifão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hipaticas, ictericias, catharro ve1 ical, máos humores, nevralgias, altas 
palpitai,ões no coração, irregularidades na menslruação, corrimento, 
Dorea brancas o tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durenUi o periodf da gravidez 

Boa neva cara lerem com attençâo 
DO AMAZONaS AO Pi ata 

mm m mim wmmm 
Curadfiis, era 40 annos, attcstarn e abençoara o maiavilhceo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attoução 
Além de hmnmeras senl oras, senlioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, nhençoando-o, ha unia lista immenau 
de considerado i vidadâos que affiimam expontaneamente as mirneu- 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desta lista (porque rés 

non verbaj, destacamos apenas para aqui cs nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas c de sobra cônheeidos. 

Eil-os : 
Pausio Fontes, escripiurario da alfandegn de Pelotas. PraBcisco 

Almeida. \i«jaute de ferragem. Jcâo Ti ixeira. Flordelfzie Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Pantis, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorirn, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet! 
Filho, aeiente do «Clnh Jãirisiense». Hoiminio Lepea, funccionario do c , . . ^-N. -. • tt i i tv ■ i r< - . ã-: *f  
eoneio. José cel Grande, i rtprittario do «Hotel Brasil». Serafim Meu i 
rionç», j orular chefe de trem da V. F. R. G.S.. Lydio Pereira, bar 
rr.queirc. João R. Barbeira, operário. Alexandre G. da Cesta, eoiomer- 
cinntc. Anhur Hameistcr, jornalista. Eeinardino Abreu, nnnnzeneiro. 
Arlbur Fontoura, socio da firma Fontoura & Santos. Arthm Reis, po- 
pular leiloeiro, José F Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
operário. Manoel da Fcr.ícca, ccndnctor de carro. Antonio Morfina de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccn ineiciante. Ardtnr Guerra, typoprapho e acenographo. Coro- 
nel An í.r cio Fagundes de Freitas Antonio da Silva Jub, representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José, F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbini, 
conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro f-ilva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, comroercio. Leonardo B. Falcão, pliarmrcenti 
co e lente da «Escola de Pliarnacia». Capitão Antu.io Leiras de 
Carvalho, representante geral dos srs. Ritter & Ir -. ão Velocino Torres, 
negociante, importador.Bernardo J. Antunes,preprietario. Jassé B. Bran 
ro, j rojrrietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Phniinacia Brusquo.» Joté Francisco Carpena, induttrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
ccnte dn «Pharmacia Passos». José Felix Porcinncula, estafeta do 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, an cr dos Contos Gauchescos. 
Tenente--oronel Lernidas E. de Carvalho, thosoureiro do correio de 
1'elotaK. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacçfó», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfândega dc Pelotae, cc-mmendadir Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italin em Pelotas, Pedro Alvnrez, commercíante, 
João Gonçalves de Almeida, offleia) do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, fune 
cionario do Banco da Província, Pelota.', Ricardo Simões Pires (o Afri 
oano, viajamleda ínbrica de fumos Brnuner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos peldcnses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sicn, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicarn este pi dc- 
aoso mediei mento em sua vasta clinica, colhendo os u elbores resulta- 
dos. 

NoI ire qincm quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a ehlorose amcuorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrbagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou nmareilidâo, inqaludiBnío e 
malaria, neuraethenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras Ulll para polvilhar creanças. 

Os" acatados produetos da niarca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogsrias e casas de campanha e colonías—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Datnner, Drogaria índio e Vasco Azambtija-—F.m Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Inglcza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extraugeiro. 

'jk. Monalcs 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Anmmcio 

ASTHMA-0i«p,r 
pto, a espe- 

ctoração é failitada e a calin-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diauo de Giffoni». Para os ca- 
sos chromcos obtem-se a cura' 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

j 
RTPVTTI A Rins, Próstata 
*4 ' t o Urethra.«A 

Hroformina » 
cura a insutficiencia renal, as 
cystitca^p.wlites. ncobrites, pve 

i lo-nephrites, m-ethrif s ehroni- 
• cas, cntarriio na bexiga, in- 
í flammação da próstata. 

iCALVICIE ^0 cur^ i j caspa, se- 
borrhéa,tri 

1 copbycia, quéda dos cabellos— 
3 curain-sc com o I ILOGENIO 

| CATA R R H O S J'™; 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com n «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

^ CRIANÇAS 
chitic a s, 

lymphalica anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico j hospnhtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões, 

CÁLCULOS SS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dern.atoses, 
ec-zemas (darfhroe) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQÜELU C íi E, 
tosses rebeldes, iafluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com ■ 
o «Xarope peitoral «de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni, 

Eí) REÍS 'beumaticas^cia v7-l* J . tJ ticag) lombares 
-curam-se com 

fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giífoni. 

EMP1CENS, 

FMdOTAS 

ulceras 
chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas 'de eczeinas 
(dartliros) curam se com a «Pas 
ta anti-cczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS X™ 
lympba 

tismo, escrophulose, anemia, 
ehlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
giycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPH1LI8 

69-5 9 

e todas o? 
molest a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velarae», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—dbogakia - 

Francisco Giffoni & C. 
EUA PRIMEIRO DE MARÇO í 7 

filo dc Juneiru 

Aos &ts. Criadoies 

Especifico infillivel 
pai a estinguir os garra- 
patos. O seu uso, o mes- 
mo em bar:lios a mão 
que i p.i banbadeiros são 

Jaguarão 17 de Ou tu ,íia 4e Vergiiiuo Jesue Biaz aide uma efhcacia a Ioda 
prova. 

Vende-se na loja de 
ferragens de Domingo 
Ril >eii o. 

15-15 

1 ns 

ri 
J i i, Ü 7 Í í 
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\ 

v;.- 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrirnento qual- 

quer 
USAE 

Os Imtim 

do Br. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

cr muifcc mi.hare^ de pessoa^ 

me lhe aliescan] a inexcedivel 

cfficada e preccnisanq as pre- 

vidi ; {herapeulicag. 

Dr. Dorval Roílri- | 
gues de I arlu 

Do Hospital da Foliei inica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doenças Internas 
espeen ) n < nlc- de 

crianças 
Atteude á chumados para 

a cidi-ide ou fórs desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do din. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ãs 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

ciosac 

SO' MO TEM 
! 

ú 

11 -ç-q 

SE J 

Arame de Aco 

Lfífi.V 

Marca registrada n, 401 

Deposito ei» 

T03>AN 

Cr 

A"*Tr. 13/16 «ç&nÇíl 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

IKTFUtICR m 

FBbficMite^: Felten $ ÇüiliBauiijB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

msado proclamando Düdor resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduclores garantir 
sua superioridade ba ser d os na alta resistência, cbamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra^ 
zão os nos-os fabricantes não tornecem arame com maioi re- 

sístencim^o 8rame de aço SEM RIvAL preenche por comple- 

to o que cs éstancieiros requerem, visto elle ter nao sómenie 
uma resistência de 100 ki logra mm as por mibmetio O'.lcií1iaoo 
de superfície, muito mais do que o necessário para resisur aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de duetílidade e pràncipalmente uma elasticioade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta 
14; 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

pôrmas». 

Fôrmas de cbapéo para se- 
nhoras - uliima novidade 1 aca 
ba dc receber a 

Roja da Syria 

Industria» e proli»- 

sôes 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, cjue por esta 

Mesa de Rendas, sé está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercic5o,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffectuaro paga- 

mento do alludido im • 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás mult as regu 

lamentares. 

_Jdesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Freire. 

AGRIKENSOli 

José Villamil y Feiras, 
agrimeusor, offerece ao 
publico seus seiviços 
piofissionaes, por pre- 
ços médicos. Pôde ser 
piocmado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
goões 

/ 
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Visconde de Souza Soares fíl 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredora! 

Cura radicalmente aa 

Hifecções pulmonares, 

Èronchites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se ft venda cm todas ai pharmacias o 
casas que vendem medicamentos. 

Â proposito da Conflagração 

:;;;EDC 

O 

As 

QTJ^ ZÉ IDE3 

*■■■•: ■ ■ J - - • -o Vi 

O Arcebispo D. Cláudio José 

Islwaotypia ds "Casa Sonaa Soarss" 

ííiiíio No-Taonico o (jlycero Pliospbto de Ca 

Fórmula e preparação do pharuiacentico-chiiuico A. Leivas Leite 

Melhor meio do administrar iodo assimilável ás crean 
.13 o aos velhos Contem os mesmos princípios activos do 
Ueo de Fi^íido de Barvilháo som ter os seus inconve 
ientos. 

Uma garrafa de VIÍÍHO IODO-T\NNICO LEITE equiva 
3 por trea litros de Oléo de Fígado de Bscalháo. 

E' por excollencia a melhor medicação tônica e reconeti 
rnte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia 
diopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
poca da puberdade, se npre acompmhad i de irreg liaridadess 
ôres pallidaa, falu de appetite, cansaço, dôres de cabeqa 
mturas, eic.),- no lynphatis oO, escrophuías e suas diversas 
lanifestações, abeess-os, (tumores), fistulas, inguas, orchites 
hronica (inchaçâo do escioto) vegetações da garganta e do 
ariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em to las as doenças que o organismo se descalcifica 
a tuberculose, empedindo sua marcha devastadora1, no rachi 
smo, crescimento das creanças, cátie dentaria, na gravidez 
tq. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dòs velhos, na albu 
linuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses anhritica 
typhililica e era todos os casos de decadência orgânica ou mi 
iria pbysiologica. 

Ab creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessõas que nào 
odern usar vinho, aconselhamos o nosso XAROPE IODO-TAN 
1^6, GLYCERO PHOSPH ATADO com EXTRACTO de FO 
HAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
lerapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
3H\RMAGEürí00 "-de 

A' venda na» pliarmacia» 

1 HTlíPí \ ílíl hYHM 
iJ vi 1 j ÜU HoIAUU 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

£!ni beneficio de Ca»a» de Caridade 
e Ifctabeleclinento» pio» do Ratado 

C_) 

Única em todo o Brazil que distribue 
75 o/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribuo maior porcentagens de prêmios 
«obre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriat. 

=3 
P» 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano & La Porta 

PORTO AIíECTRE 
O agente em Jaguarão 

Diogo Silva Moreira. 
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atrocidades alie) 
anais na Relgiea 

Topicoa d'uma caita pai ti 
culur, espedidi» a 12 de Setem 
bro de Hensden (Bélgica) e re 
cebida aqui a 17 do corrente. 

As particularidades narra 
das nessa missiva relutara, em 
maior parte, ucontecimentoe 
sob o ponto de vista religioso, 
o que nâo é de admirar, sen 
do o povo belga genuinamen e 
cutholico. 

Querido irmão. 
Já deves saber pelos jor 

naes como eaiâo as couaas ho 
je om nossa amada patria. 

Uma guerra como nunca 
houve egual no mundo ! 

Não posso descrevei tudo, 
fica socegado que em nossa 
povoação, felizmente, não sof 
freram nada, ao merut até 
hoje. 

Em fíree, a legua e meia 
de nosso casa paterna, esses 
desalmados idlemães arranca 
ram do altar, à foiça, o viga 
rio da vara e levar im no. 

Em LumtneM, quasi todas 
as casas foram incendiadas 
(56); só o convento das Ir 
mãe Ureulin ia foi poupado. As 
Irmãs, ao ver tantas casas em 
chamraas, fugiram acompa 
nhando os habitantes para as 
mattas; a superiora levou as 
santas hóstias do sacrario da 
capella, para que as hordas 
não as prof tnassem, e distri 
buiu-as aos lefugiados que cho 
rava u e se lumeni .vain O 
inimigos temáram por varias 
veze» incendiar a egreja, o que 
nào conseguiram até agora 

Em Schaffeu e Hevst-op deu 
Berg as ciueldades não foram 
menores Deus sabe onde 
acharianc abiigo os fugitivo? 
de todas estas villas e oidade>. 
Louvain, com a univeisidade 
conhecida no mundo inteiro, 
com a tão afamada bibliothe 
ca, reduzida a cinzas ; todos 
os conventos de religiosos, 
menos o dos Premonstratenses 
fóra da cidade, incendiados 
10 sacerdotes mortos ; o supe 
rior doa frades da Cia. de 
Jesus, morto no meio de seus 
companheiros, 8 sacerdotes 
fuzilados na diocese de Liège 
A cidade de Charleroi incen 
diada ; em Haelen, perto de 
Diest, hou ve grande batalha— 
4000 allemâes morreram, 
resto d'aquelles regi centos 
chegou aqui em nosso conven 
to ; o general, o ajudante e 
5 capitães «obtigarara-nos» a 
ceder lhes a grande sala de 
nosso interaato para hospeda 
gero ; os soldados alojnrain-se 
nas casas da vizinhança ; devo 
dizer que todas as irmãs fo 
ram por elies respeitadas. 

Tenho esperanças que a 
Bélgica vencerá! Rezamos 
tanto ! De todos os lados vem 
soccurro, e todos compadece n 
se do pobre Belga tão cruel 
oente atacado pelos prussia 

nos. Oh ! nem elles merecem 
que os nomeie! 

O nosso cunhado R. trouxe 
para casa de mamãe a nossa 
irmã e os quatro filhinhos. 
Elle, o extreraoso pae, valtou 
a Bruxellas a oecupar o seu 
josto da honra e do dever 
jatriotico. Deus o acompanhe ! 
Ia muitos dias que nâo sabe 

cs d'elle. Estará elle mor 
to ? pobre irmã, pobres orphãj 
sinbos! 

quer noticias transmisaas por 
jornae? ou revistas, que longe 
do terreno da guerra, querem 
fazer acreditar que os alie 
mães estão no seu direito! O 
povo Belga foi vencido, é ver 
dnde, mas defendeu palmo a 
palma o solo sagrado da pa 
trla. 

Ura viva aos heroes Belgas! 
19-10-14 

Victor C. 

A uiarcha do exer - 
cito britânico em 
França 

batalna e que do resultado 
desse combate dependia a 
sort) das operações emprehen 
didts que fariam honra asar- 
mas alie más. 

Parece provarei que os al 
lemães esperavam, não só que 
o exercito nâo estava em con 
dições de assumir a offensiva 
por algum tempo, senão que 
os fraocezes, que tinham sido 
obrigados a retirar-se, não of 
fereceriam resistência ener 
gica. 

Foi para elles, uma surpre 
sa o encontrar se depois de 

aconselha 

atravessar o Marne, com que 
Appareceu hontem de miteinòs moviá nos avançando dis 

seguinte narrativa, sobre postos a ati-.cal-ofr. 
No dia 12, encontramos aos 

allvmáes occupando uma posi 
ção formidável na nossa fren 

^5 ¥ 

o Bromil 

Irmã Philomena 

Poderei acre litar nas tepala 
vras de minha irmã ? 

Talvez os defensores da na 
çào invasora ou um qualquer 
traidor da patria, dirão que 
náo ! 

Juro que act edito nella, 

as op3raçõ88 do exercito bri 
tanico em Franç» unido aos 
exércitos francezes, no perio 
do comprehendido entro os 
dias 10 e 13 do corrente, 
escripto por um official adjun 
to do Estado Maior do Gene 
ral Frenck. 

Deeile o dia 10 de Ss 
tembro «• tropas inglezas, fi 
zeiam progressos no seu esfor 
ço, para obrigar a retirar o ini 
migo, cooperando para isto a 
acçâo geral dos exércitos fran 
cezes. 

A região pela qual tiveram 
que avançar e por onde con 
tinuaram avançando, é muito 
irregular e está cheia de es 
pchsos bosques. 

Na árça, entre a linha que 
uccupava o inimigo quando 
começou nosso avanço, até o 
ultimo feito de armas de al 
gama importância tactiea se 
eucoiitram seis rios que atra 
v casam essa superfície E' pos 
sivel que em cada um delles 
os allemâes façam resistência. 
Oi referidos rios, eâo : O Mar 
ne, Ourcqir, Vesle, Aisne, Ai 
lette e Oise. 

O inimiga occupava posi 
çào na linha do Marne, rio 
erusado por nossas tropas. 

O dia 9 de Setembro, pas 
sou o Ourco, que corre quasi 
em direcçáo exacta de E'8te 
a Oeste, operapáo que execu 
tou sem diffículdado nossa re 
tuguarda. 

Era Vesle os allemâes fize 
rara pouca resistência. 

Náo succedeu assim era Ais 
ne, onde luetarara tanto con 
tra os Çrancezea como contra 
og britânicos, de uma forma 
resoluta e continuaram luetan 
do ainda. 

No dia 11 encontramos pou 
ca resistência do inimigo em 
toda nossa frente. 

A direcçáo que seguíamos 
em nosso avanço, era indica- 
da pelo proposito que tinha 
mus de cooperar com nossos 
alliadoa. 

Essa direcçáo foi ligeiiaraen 
te mudada para o Norte no 
dia mencionado, no qual con 
seguimos adeantar muito ca 
minbo, 

Ao anoitecer nossas forças 
chegaram a linha situada ao 
Norte do Ourcq, estendendo 
se por Qulchy Le Chateu atè 
Longpont. Ne^se mesmo dia 
se reali?ou o avanço do toda 
:'rente dos exercitus francezes, 
cujo avanço terminou com 
êxito importante. 

Foi só nesse dia quando se 
poude_apreciar toda a ,trances 
dencia ia victoria obtida pelos 
alliadoa em 8 de Setembro. 

O effeito moral dessa victo 
ria foi enorme. 

Uma ordem do dia datada 
de 6 de Setembro ciada pelo 
Caramandante da 7° exercito al 
leinâo,a qual nós encontramos 
no bolso de ura official prísio 
neiro, afirmava que o grande 
objecto da guerra estava por 
conseguir se, u na vez que os 
exércitos franceses pareciam 

te, ao Norte, da nossa linha 
de Soissons. 

Occupavam ambos os lados 
do rio e estavam entrlcheira 
dos nos serros do Narte 

De oito caminhos carretei 
ros e duas pontes de ferro c.tr 
ril que crus.i o Aisne, na fren 
te que dá a nossa secçáo, os 
sete primeiros e os dois segun 
dos voaram. 

Ao Oeste e Este do nosso 
terceiro corpo do Exerci to,elle 
conseguiu vantagens avançan 
do sobre a anteplanicie do Ais 
ne n'um ponto que domina o 
panorama do Esto do rio 

Nas proximidades da preci 
tada posição realiaou-se uai 
duello de artilharia cora ca 
nhões da alcance, empregai) 
do-se nossas batei ras e as dis 
poniveis francezes da nossa es 
quadra. 

As baterias do enimigo collo 
cadas nas colinas próxima?, 
continuaram o fogo durante 
a maior parte do dia e não 
cessaram de funccionar até 
perto da meia noute. 

Os allemâes dispõem de 
grande numero de hovitzers 
de grosso calibre, os quaes 
foram coilocados etu boas po 
sições. 

Durante a noite o segundo 
corpo do exercito nào passou 
o rio Ai me, por quanto o pii 
meiro corpo do exercito con 
seguiu passara margem septen 
trional do Vesle, passagem 
que foi protegida pela primei 
ra divisão de cavallaria 

Depois esta mesma força 
chagou á linha sul do Ai&ne, 
não havendo luetado para 
conseguir esse fira. 

Em Braisna a primeira di 
viaâo de cavallaria intentou 
avançar e encontrou uma con 
sideravel resistência da infan 
tarl t inimig i, a qual dispunha 
de numerosas metralhadoras 
para defesa da cidade e ira 
pedir a passagem da ponte. 

Com a ajuda de um forte con 
ti ngen te de infantaria da primei 
ra divisão citada,se conseguiu 
entrar na cidade,desalojando o 
inimigo para o norte. 

Foram feitos vaiios cente 
nares de prisioneiros na zona 
de Braisne, onde os allemâes 
arrojaram ao rio grande quan 
tidade de munições e artilha 
na. 

Fm episódio da guer 

ra 
Os jornaes relatam o seguin 

le episodio da guerra : 
«Na manhã de 26 de Setem 

bro uma brigada dos «hus 
sards da moite» avançou con Os herdeiros da finada d.Fran 
tra colu mias írancezas na es cisca d'Avila Chagas, estando 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Gáudio José: 

O Snt. João Daudt me havendo pfferecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres-Mios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou, perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Çlaudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil ê nm peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

Lo!!orQtorIoDfiuilt£LsS!in!!!o,Ri8, 

bloyd Buazileipo 

TTTXTC-^IL. 
Esperado neste porto a 25, regressará para o littoral de 

pois da indispensável demora. 

Recebera cargas, passageiros, encaramendas e valores 

para todos os portos do Brazil e Moníevidéo. 
Para mais informações na agencia á praça 13 de Maio 

esquinada rua 27 de Janeiro. 
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Aviso 

a St. 

tanto ç raai? do que era quaes preparai ge para «ccaitttr a 

irada que liga Sonnin 
Jlilaire 

«O perigo, ahi, era para os 
artilheiros francezes, rque po 
diam ser dizhu idos á arma 
branca, janto aos «eus 
nhões. 

«Quando os «hussards» alie 
rafteB estavam o 1000 metros 

procedendo os inventários das 
bens da mesma finada, solici 
tan a quem se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no escriptorio 

ca do advogado Adalberto de Aze 
do e Souza 

Aparailore» 

Aparadores de pontas 
de lápis, fortes, resisten 
tes, artigo durável e util, 
de metal amarelío—Na 

papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO- 

l*apfl d© seda 

. Papel de seda de todas aa 
Jdguarao, 9 da Outubro dei cores, verde para folliageqp. 

■ 



II IRIS PARIIIIIIEIVSE 

—Sociedade de Pecúlios e sorteios por Mutualidade.—Autorisada pelo Decretou 10.839 do Governo Federal, a funccionar em tedo o território da Republica. — Sede 
Curyfibn—K. Paraná.—Seguros de vida ao alcance de todos.—Sorteios em dinheiro de 1, 2, 4 e 8 contos do reis.—Tolo o soei o sorteado continua com o seu seguro ern 
v:gor e sempre concorrendo a novos sorteios.—Remissão continua a todos os seus socios. ííao tem accionistas.Todo socío vota e é votado.—Facilita-so o pagamento da 
joiaem módicas prestações mensaes.—Um seguro de lO.OOOgOOO custa ao socio contribuinte; pecúlio simples :Joia IIO^OOO que pode ser paga em 6 prestações e 
a contribuição de Tg&OOO por fallecin ento.—Pata o seguro rceiiirec® de IO:€íCC€CCOa j( ia é de 140SOÍÍO, podendo também ser paga ea O prestações e mais 
a contribuição de 7SOCIO por obito que se verificar na serie. "Um seguro tle SOilfcOOSOOO custa ao socio contribuinte: pecúlio simj les, Joia 220^000 que po- 
do ser paga em 6 prestações mensaes ea contribuição de 14^000 por fallecin ento. Para o seguro reelproeo a joia é de 280$000, podendo tambetn ser paga em pres- 
tações ea contiibuição de 14$000 por falleciinenío que se verificar na série. Além da f facilidade nos pagamentos que a 

I I S 

proporciona aos seus socios contribuintes, da-lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 
Para maiores informações com o Superintendente, A. Mattos Azeredo, actualmente de passagem por esta cidade, á Rua lõ de Novembro n. 28. 

i e dietaneia, os tfficiaes da 
nrtilbaria frauceza deram or 
dem para prepararem as pe 
fie; por baterias. 

«Dentro de 3 minutos os 
javallos foram desaíreladus 

«a esse tempo o inimigo 
ichava-ee sóuiente á distan 
lia de 600 metros. 

«Podiam-se, então, ouvir die 
inetaraente as ordens do gene 
•al allemâo. 

«Era seguida vieiam ordens 
io comioando francez. man 
lando dar descargas ás ba 
erias. 

«Os hussards da morte» pro 
leguiram em seu galope furio 
10, até poderem ser vistas as 
mas lanças, proraptas para o 
:ombote. 

Ouvia-se, então, a ordem 
Io commandante francez man 
lando fi zer pontaria e depois 
rogo. 

«Seguiu se uma descarga 
msurdecedora. 

«Alguns segundos depois 
riam-se atravez os rolos da 
'umaça uns cavallos rolando 
5elo cbào, outros ens dispara 
la, quebrando a linha de 
ílsque. 

«Ao mesmo tempo os offi 
liaes prussianos esforçavam- 
se em vào para reunir seus 
homens. 

«Os francezes deram segun 
da descarga, que completou a 
desrooralisaçáo e a derrota 
do inimigo. 

«As baterias francezns par 
tiram apôs em duecçâo a 
Saint Hilaire, onde chegaram 
a tempo de salvar ura regi 
mento de dragões, que estava 
sendo terrivelmente acossado 
pelo inimigo. 

«Depois de violenta bata 
lha neste districto, cs alloinães 
bateram em retirada 

«Tudo quanto ficou do regi 
mento de dr agões foi cerca de 
100 hcraeiiB, na sua maioria 
reriilos . 

«Neste inútil ataque a guar 
Ja prussiana perdeu perto de 
1 mil homens». 

PaNMagtílros 
Embarcados para o littoral, 

hoje, no vapor «America» : 
Tenente Manoel Syllus de 

Araújo Lopes, sua esposa e 
ura filho, Orviedo Campos, 
Saul Cabral Braga, aspirante 
Ney dos Santos Braga, Gabriel 
Salomão, Íranciíco SalomAo, 
Xavier Salorodo, M. rio Faria 
Eeivas, Reginalda Almeida, 
Octacilio Souza, Carlos Bavel 
duc, tenente Atthur do Mello 
Centeno, tenente-coronel Mar- 
cos Antonio Telles Ferreira, 
Florencio Dias, Rosa Hlva, 

12o REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 25, 
Dia à praça, o st. tenente 

Octaviano. 
Dia ao regimento, o sr. 2° 

tenente Evangelho 
Adjuncto, o 2o sargento 

Porque» Inglaterra Consorcio Cinema Concórdia 
eouibate i Realisam-se hoje, ás 18 horas, Realisará hoje seu annuncia 

ü «Boletim da União Atlan n* residência do nosso prea do especlacnlo, no Theatro Es 
tica» publicou um relatório tiU30S0capitíio Manoel perança, o popular Cinema 
por sir Fiederick Pollock, no ^PP6 Pereira, as cerimonias -»■- ^    
qual se lôom estes períodos ('lv'l 0 religiosa do consorcio 
explicativos das inzôes por coramerciante local sr 
qus a Inglaterra entrou eraj-^rt^ur ,'os® Monteiro com a 
gurrra com a Alleraanlia : jexma. senhorinha Zaita Gio- 

«A Grã Bretanha está em rc''1 

guerra com a Aliemanha paru Paranympbarao o acto civil, 
' a defesa da lei publica e da P®'0 ,^sr Mon 
fé dos tratados contra 

Maria Casimira Gonçalves, Ca cabo Ercilio. 
rolina Almeida, Joaquim Ave Guarda da Meza de Rendas 
lino, Veríssimo Qailherme.Emi |o cabo Porto, 
lio Misculin, Bralli, creada de Patrulha os cabos Alves e 
Reginalda Almeida e creado ; Costa Vaile 

cabo 

o j j ,i On fé dos tratados contra as *e'r0 e ^ Perc'l'a Brandfto Guarda do quartel, o 3 sar aKareí!|õe8 jndigna8 e pnra Monteiro e pela noiva, o capi 
gento e cabo Argemiro. ^ execu^t) dtí compromissos,tao Manoel Felippe Pereira e 

enfermaria, o t.iaro8 e precisos a senhorinha Amanda Pereira. 

Infelizmente, o partido mi! Servirão de testemunhas na 
litar prussiano conseguiu tor cerimonia religiosa, pelo noi 

Guarda da 

Vuuca raquecerli que » catunm 
«<» e om iuteatiuoM lhe rouba 
ram o uielhor tempo de sua 
vida 
Posso dizer que desde estu- 

lante até a edade de 46 annos 
rão tive uma semana de saúde 
loropleta. soffrendo ora de en 
taquecas, ora de nevralgias, 
'olicas, dinrrhôus, dõres no fi 
[ndo, derrame do bilis, emfim 
im cortejo de doenças das 
luaes enxaquecas e desanan 
as intestinaes eram as maii 
requentes, fazendo com que 
ainha alimentação fosse a 
tais cuidada e insipida possi 
el. Passava semanas que só 
vacuava uma vez. ficando 
om o ventre enorme, dores 
o coração, no estômago, na 
abeça, outras vezes era diar 
hóa constante evacuando 
juitas vezes por dia. 
Creio bem que a esse estado 

ra preferível uma boa morte; 
mdo perdido tanto tempo a 
affrer, venho aos 46 annos, 
am o romedio mais simples, 
csr completamente bom; com 
s.PÍLULAS ABBADEMOSS» 
esappareceram os martyrios 
e tantos annos, e posso hoje 
iver e alimentar-me a meu 
razer, sem nenhum temor, 
ão deixando de lamentar ter 
assado tanto tempo sem eo- 
becer o santo remedloque em 
io pouco tempo me curou. 

do tenente Centeno 

4 futura 
Aliemanha... 

O «Matin» reproduviu em 
photegravura um mappa da 
«Grande Aliemanha». feito ent 
Berlim e no qual se prevô o 
que será o futuro império da 
Aliemanha, depois de termina 
da a guerra. 

Esse mappa, que foi encon 
trado era poder de diversos 
soldados recentemente apriaio 
nados, tem a seguinte legenda ; 

«Dentro de pouco tempo 
veremos a bandeira germa 
nica abrigar 86.000 000 de 
alleniüe», que goveinarào um 
território povoado por .... 
130.000,000 de europeus Sô 
mente os allemães terão direi 
toa políticos o poderão servir 
na marinha e no exercito e 
adquirir teiras. Os allemães 
voltarão então a ser como na 
Edade Média, os senhores, 
abandonando simplesmente os 
trabalhos inferiores ás raças 
submettidas». 

Segundo esse mappa, o nor 
te da França ató o Atlântico, 
a GrS-Brotanha, a Bélgica p 
o oéste da Rússia transfoi 
mam se era províncias alie 
tcãs 

Dia á enfermaria, o 
Gavino. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Santos. 

Ordens á casa da ordem, o 
soldado clarim Gomercindo 

Uniforme 3° 

Seguiu hoje para a Capital 
do Estado, o sr. tenente coro 
nel Marcos Antonio Telles Fer 
reira, commandante do 12° 
Regimento, tendo ao seu em 
bai que comparecido á officiali 
dade do Regimento tocando 
nessa occssião a banda de mu 
sica do mesmo «orpo, 

Hemorrlioidario 

nar inevitável a guerra nal Y0.* 0.1,r• ^■rr,,an^0 Bastos de 
Europa ; e está bem patentel^',ve,ra Eraygdio e d. Julieta 

PrÍMilo d© ventre 

Já soffrendo bastante 
pelas terríveis hemoo 

agora que a pendência entre Monteiro Emygdio e pela noi 
a Áustria e a Servia não pas ^ 0 8f Heitor Oliveira e 
sou de um preb xto tomado a senhorinha Laura Martinez. 
por aquelle partido, n qual, . Aos jovens nubentes, ante 
entre outras cousas, julgava cipamos nossos votos de pe 
que a discórdia existente na renne8 venturas. 
Irlanda impediria a Inglaterra 0^ uialores cailhOes 

deOP8egaariltíemã:8rraar8etardr,.am J?8 couraçados inglezes.Quern 
e obstruíram as negociações Elzabetb» e «Warspitc», que 
tendentes á paz, emquanto devem H

ent;ar era 8er-V,Ç0 00 

^ 1 correr deste i«ez, serão oi pn 

" !!"en"' mti.-o» mivIoB dolsdoe de Cj 
ktení.ge" p.cir.ca do 15 roliegad.. 

í Esses canhões, os maiores nosso rei encontrou lã a guerra u • u d .,, „ A,, . „ "k „ n . , até hoje ecnhecidos na artilha 
! ' L 'V T • p? atirar um .eg a o a aqu^ a ranç , prpjet,td pesando cerc i de 
que o nâo provoca, a por qual t0fle!a5a a uffia diotan 
quer movimento hostil. 

A Aliemanha estava, corro 
todas as grandes potências i 
obrigada por um tratado sol 
lemre e fundamental a rosj 
peitara neutr; lidade belga. Es ■ 
ses tratados devem forçosamen j 

cia de 10 ou 12 milhas. 

Ciabriel DIuk de Nouza, 
Negociante. 

Bahia, 14 de Outubro de 1912. 
m todas aspharmacias e drogarias. 

Auierlea 
Cora destino ao Rio Grande 

e escalas do costume, deixou 
nosso porto hoje, pela manhã 
o vapor «America», pertenceu 
te à Companhia Fluvial Ja 
gumense. 

Fuzilamento «fuma 
espia 

No campo de tiro do forte 
da Justiça, em Belfort, acaba 
de ser passada pelas armas 
a mulher do guarda floresta 
West, de Schlierbach, que foi 
condemnada á morte, pelo con 
selho de guerra, por ser espiã 
a cargo dos allemães. Essa 
mulher, verdadeiro monstro, 
degollara um soldado francaz 
ferido. 

Tenente Centeno 
Afim de servir addido ao 

lõ0 regimento de cavallaria, 
aquarteilado era Itaquy,tomou 
passagem boje para aquella 
cidade, o nosso digno correli 
gionario e brioso official do 
Exercito sr. 1» tenente Ar- 
thur de Mello Centeno. 

Pharmaeia aberta 
Ficará aberta á concurren 

cia publica, amanhã, domingo, 
durante o dia, a «Pharmacia 
Graciliano», de propriedade 
da firma Graciliano Souza & 
Comp. 

Hiorte do Patriareha 

Por ser hoje dia anniversa 
rio do falleciraento do glorio 

... ,80 organisador do Rio Gran 
«Ampliloii» de do g,,! republicano, o inol 

) crusador inglez «Amphion» vidavel patriareha Júlio de 
le foi a pique no mar do Castilhos, não houve espedien 
irte, devido á explosão de te na Inter.dencia Municipal, 
na mina, custara 277.781 li onde foi hasteado o pavilhão 
as de 35. 

rhüífies, vi meus pa'ie te vigorar em itmpo de guei 
CÍmentOS auginenLidos, ra ; nem tem cutra utilidade. 
com pertinítz prisão d 9 ! Mas o partido militar prussiano 
ventre que me obrigava '0 principin, segun 
a m-amlos nnri/ativos o do 0 qual nerihura tratado de a M an S pingail os e ve prevalecer,desde que ao bcl 
lüVagGns. Desanimado (ligerante conveílha ron pel-o ; 
de sotfrec, encontrei fi e diefarçrdar (nte chama 
Ili» 1 mente na «CASCA.-isso «a necessidade quo nao 
RINa D^SKA» o reme reconhece leÍ8'- 
(lio que em pouco temi A ,ei Pul,lica da Europa ej 
DO me curou da orisão d0 tiundo civilhado 6 que não1 

ç 7 _ ', , ! reconhece dessas necessidades- 
de ventre, nSo tendo j ge elh» to.8en, admlnld.., 
mais necessidade de nSm haveria razão alguma pa 
purgantes e lendo me ia que as nações confiassem 
iborado sensivelmente11»8 dedanições umas das 
meus ataques hemor outra8- 
rhoidaes. 

«luMino Pacheco da 

Nilva. 

Nesta ordem do idéas, nós, 
povoe destes reinos—porque 
o nosso governo exprimiu <1 
opinião da nação inteira—de 
mos o aviso mais nitido das 

Moun/Mnntp i conseqüências que teria a 
^ ^ laCQâo alIema 

Rio, 19 de Dezembro! A acceitou sem re ■serva o corai,romisso de se 
do 1913. 

Em Iodas as drogarias 

e pharmacias 

Irmãos Salomão 
Para Pelotas, onde preten- 

dem fixar residência, embar 
caram, hoje, os dignos moços 
srs. Gabriet, Xavier e Fran 
cisco Salomão. 

Os irmãos Salomão, que fi 
zerara parte do comroercio Io 
cal durante annos, conquista 
ram entre nòs muitas e raere 
cidas sympathias. 

Os advogados 
na guerra 

Dos 2.500 advogados que 
trabalham nos tribunaes 4<i 
'aris, 2.000 foram chamados 

ás armas 

não imntiscuir nas coesas da 
Bélgica ; Berlim fez nos a «In 
fame proposta», como o sr, 
Asquith a qualificou, em ter 
mos tão enérgicos quão adequa 
dos : Nós deviamss «ignorar* 
os direitos da Bélgica, em tro 
ca da promessa de que o ter 
ritorio belga não seria anne 
xado... 

Desde que restasse no mun 
do a menor noção de justiça e 

•ífÁ 

m 

DB. Lmz COSTX 

Or. Luú Costa, medico pela Far 
cuida de de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphilig raphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
âa Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentee re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30de Agoa- 
h 4* 1913. 

Pr, Lm» Coet* 

Concórdia, da Em preza Botto 
&. Affonso. 

Irá á tela a segunda série 
do importante drama policial 
Frotda. 

Pela Franga 
O enthusiasmo que reina em 

todas as classes d . sociedade 
franceza, até nas mais longin 
quas aldeias, estende-se para 
elèm do Oceano-, como se sa 
be, ura dos filhos do bey de 
Tunis pediu para combater 
nas fileiras do exercito fran 
cez 

Agora, o príncipe Hain Nghi, 
antigo imperador do Annum, 
acaba de dirigir ao ministro 
das Colonias uma carta, de 
clarando que, era presença dos 
actuaes acontecimentos, julga 
de seu dever offerecer seus 
modestos serviços á França, 
que elle aprendeu a conhecer 
e a amar, em qualquer fun 
cção que approuver ao minis 
tro lhe confiar. 

Associação CoMemal 

MobiliMaça© tia 
Sui^Na 

Tendu sido resolvida 

a fundação de uma aula 

nocturna para estudos 

de eteripturação rnei- 

cantil na séde d'esta As 

sociaçào, são convidados 

os .'rs. associados que 

desejarem matricular- 

se á recorrer ao secreta 

rio que lhes prestará 

todas as informações a 

respeito. As aulas func • 

cionarâo de 1- de No- 

vembro p. fucturo. 

14 de Outubro de 1914. 

O Secretario 

Decio Bastos 

Cbcara dos PiiÉiros 

A Suissa gastou 2.600.000 
libras para raobílisar as suas 
foiças e a manutenção do 
exercito em pé de gumra lhe 
custa cerca de 1 680.000 por 
mez 

O kaiser na guerra 

Durante a guerra o kaieer 
se aloja n'um trem especia 
mente construído para esse 
fim 

Esse tien», diz o «Birmin 
gham Daily Pest»,contera sa 
tão de refeitório,salão de con 
ferencia e salões de dormir 
Esse trem é precedido e segu 
do por um nem blindado,tem 
wagõee etpeciaes paru trana 
porte dos cavallos do kaiser, 
do seu automóvel e sobresalen 
tes necessários. 

EDITAL 

O major M&rçal Nunes Gar 

cia, juiz Districtal 1® supplen 

te em exercício «la sóde do 

Município de Jaguarão, etc 

Faz saber aos que o piosen 

(Finm 

Tenente SAyllas 
Uopes 

Acompanhado desuaexraa. 
uma sô nação preferisse a juS j J'»™''18» 8®guiu para Pelotas, 
tiça e a honra á força bruta, Jl0!0' er tenente Manoel 
uma única resposta era poívi Syllus de Araújo L^pes.do 12® 
vel. E foi essa a resposta que| 

re&'raeDt0 13 c;,vallaria- 
Fispectaeiilo 

A s pfrante Jíey 

Braga 

Afim detiazer 09 vencimen 
tos para o 12® regimento de 
cavallaria, no qual serve, em 
bareca para Pelotas, no Ame 
rica, o aspirante a official sr 
Ney dos Santos Braga. 

nós demos. 

Floreueio Dia» Terálogar amanhã, nu Thea 
Ausentou se no «America» tro Esperança, o atrahente fes 

para as cidades do littoral, o tival de caridade promovido 
nosso estimavel co iterraneo pelos intelligentes amadores 
sr. Florencio Dias, funcciona do Centro Dramático da União 
rio da fazenda federal era San õarajgfra/, por iniciativa do 
ta Vicloria. 

Capitão Ijuíz 
Faria Santos 

medico Amaro Júnior e do 
nosso companheiro Barbosa 
Neto, em beneficio de uma fa 
n Ilia necessitada. 

Encontra-se na localidade,' O srráo constará de uma 
hospedado no Hotel Francez palestra litteraria de Barbosa 
o nosso apreciável correligio Neto e da representação do 
nario sr. capitão Luiz Faria emocionante drama em tres 
Santos, digna autoridade muni actos, C Louco do Ceará, que 
cipal do terceiro districto. foi cuidadosamente ensaiado. 

te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proximo, as 14 
horas, na Intendencia Munici 
pai, terá vendido pelo official 
de Justiça que estiver de se 
mana, a quem mais dèr 
maior lanço offerecer sobre 
o preço da avaliação o ira 
movei abaixo mencionado 
pertencente ao expolio de 
Francisco Diniz: Um terreno 
situado a rua General Caxias 
cora trinta e oito metros e oi 
tenta centímetros de frente 
dividindo por um lado com 
terrenos de EIvia Fontes Lou 
renço e por outro lado com 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, confl 
gurando um triango, avalia 
do por oitenta mil réis 
(80 000). 

E quem na dito iramovel 
quizer Ia iqar compareça no 
local, dia e hora designada. 
E para que chegue ao coohe 
cimento publico mandou pps 
sar o presente elital que será 
publicado pela imprensa e af 
fixado nu local do costumo 
Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 17 de Outubro 
de 1914 

Eu Manoel Felippe PerMra, 
escrivão o escrevi. 
  Marçol Garcia 

Arrenda-í-e a chacara 
denominada dos Pinhei 
ros, magnífica mente si 
tuada sobre a margem 
do Rio Jaguarão com 
uma explendida quinta 
de pereiras e duas gran 
des dt la rangei ras excel 
lentes, tendo também 
muitas outras arvores 
frueti feras. 

Dispõe de um potrei 
ro completamente cer- 
cado para lerneiros e 
outro grande, para vac ^ 
cas leiteiras. Fcssue uma t 
casa em muito boas 
condições para mor* 
radia, toda de mater ial. 

Tem casa própria para 
a moradia de peâos. 

Tem uma areade no- 
venta braças de campo 
superior. 

Para mais informa- 
ções dará. 

Dioqo da Silva M:reira. 
5-2 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Beseoberta do gatu- 

no que furtou «!«í 

coiumereiante Neves 

Foi coroada du mslhor exi 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, >.ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera ura furto na casa com 
mercial do sr. Frunciaco Né- 
Tea. 

Hontera, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha recolhida A 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicto quo se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jo|io, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortiraent» de ves 
tidos de cacheruire, colletes 
de malha de lâ, para homens, 
sobretudos para creanças. 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
inho e de felpa, do rosto e 

acfichoados, cobertores etc* 

Uoinbriqueíra 

dõPharmaceu (icõ chi mico João da Silv» Mil vera atuor do JEIlxir «leNoguelia primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Beposito Oeral 
maeia Fopular—Felotas—Vende se cm todas pharmaciase Drogarias—Casa Matriz I elotas 
Rio Grande do Sul- ^^ 

c-A-is-A. fosTuxjd se 

i 

| 

i 

Edital 

O c ironel (iabriel Gon- 
çalves da Silva, Intcn 
dente Municipal de 
Jaguarão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em lei muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmiies le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipa> 

inniíitoM» 

f V ASTHm.(00l)ELUQlP 

t Rajotó 

Eilital Ae 3", praça 

O capitão dr. Hermes Marques, 
2°. supplen e do juiz Dis 
trictal da séde do Município 
do Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o pre 

sente edital cora o praso áe 
8 dias, virem que no dia 27 
do corrente as treso horas se 

-lha de vender era hasta publica 
a quem mais der e maior lan 
ço offerecer os seguintes bens, 
pertencentes a herança de d 
Adelia Barbosa Estrella para 
pagamento das taxas devidas 
e mais despezas du inventario. 

—IMMOVEIS- 

Uma casa sob n®. 23 á rua 
iO de Setembro, em mau esta 
do, edificada em terreno forei 
ro, com 60 ra. e 6 c. de fren 
te e meia quadra de fundo j 
avaliado por 3:800$0(X). lima 
pirte na casa á rua Carlos 
Barbosa, e que pouco excede 
da 7a. parte, avaliada por 

j' 1;000$000 Cujos bens vão a 
%,3a praça com a abatimento de 

30 ®/o sobre os preços de 
avaliação por não terem en 
contrado lançador na Ia. e 2a. 
praça om t^ue andaram. E 
sobre estos preços quem qui I 
zer offerecer o seu lanço com 
pareça no dia e hora acima 
mencionados no edifício da 
Intendencia Municipal. E para 
conhecimento de quem interes 
sar possa, mandou passar o 
presente e mais dois de egual 
teor que serão afflxados no lu 
gar de costume e publicados 
pela imprensa 

Jaguarão, 19 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feljó escrivão, o 
escrevi. 
^ Herme» Marques. 

bA PAZ 

Por intermédio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a casa Vil 
Ias Boas de Artigas, acaba de 
receber alta novidade, em blu 
zas chapéus para senhoras, ves 
tidos, etp etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro, 

A mesma casa tem para li 
quidar a dinhain, 30 vestidos 
para senhoras estylo alfaiate, 
que custavam 35ís000 por 
24$000,o8 do40i?000 por 28^000 
etc etc 

Saias de vestidos enfeit idas, 
com ricos botões a 4ás()00. 

Saias interiores a 288000. 
Vestidoi de corpo inteiro, ,ie 

sarja, pouple e cambraia de? 
de 4$000 a 128000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 6$00ô por 31000. 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendas valen 
cianas a 1$800 

Calçados para ura que eus 
tavam 15$000 por 8$000. 

Tanhu mais uma infinidade 
de artigos que deixo de Jes 
crever para economizar no pre 
ço do reclame, beneficio que 
recae a favor do freguez ; as 
rim é que devera fazer uma 
vizita á casa Villas Boas, em 
Artigas, porem para fazer-se 
estas pechinchas é necessarh 
levar o dinheiro em sua pro 
pria algibeira e não falar em 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

15-3 

PensáoGHRUjSiDO 

Este acreditado estabeleci tipnto de lu spe- 
des e fornecimento de comida a dotnidlio, ac 1- 
ba de muda- -se do Club Jaguarenso, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vtisto prédio da rua Júlio de Castilhos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmar Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável pubüco, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer' seja para hos, 
penarem-se, quer para tratar pensão ou ti esmo 
p&ra gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados <(COmm'i. 
íaut», excellente lutada, bellas e confortáveis 
áteas para apreciar os bons e agradaveis lefrrs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en 
contrarâo commodos independentes e «lout á- 
fait chicsi) ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificare.n-se, convido as Exmas. fa 
millas e respeitável publico a visitar a 

PENSaO GERUNDO, 

com o que muito me honrarão. 

Fiuygdio Oerundo 

Canivete» 

Um variado sortim nto de CA 
nivites está vendendo a pre 

ço excepcionaes a papelaria 
u'A Situação. 

PERCEYEJOS 

Caixinhas com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

loide—recebeu a papelaria d'A 
i Situação. 

po consultório medico cirm^ico 

— DA — 

Pharmacia Yiilas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
(ativos; 

Das] as 9 h. da maiihâ ,l,l,asHUZ Sepranw c,rur,f,a' 
 Ur. Autoulo Pacitlco de Souza clinica 

medica. 

lie I ás 2 horas dí Me- 

üss 3 ás d horas da tarde- "'af""*1"" 
Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagnuf 

ico preciso da tuberculose, das verminóses e parasitóses varias, 
( Grati» ao» pobres) 

Convocação de Jnrados 

O Dr. Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca de 

Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de accordo com o Cod. do 

Proc. Pen. do Estado, procedeu ao sorteio dos 

vinte jurados, que elevem servir na 4° sessão or- 

dinária do juiy do corrente anno, que terá lu- 

gar a tres de Novembro proximo futuro, ás treze 

horas do dia, sendo sorteados os seguintes cida- 

dãos : 

1—Daire Paiva Coutinho 

2—Olympio d'Uliveira Alves 

3—Sérgio Canibal 

4—Antonio Ferreira Porto 

5—João Nepomuceno Ferreira 

6—Francisco Bittencourt 

7—Antonio Manoel Dias 

8—Luiz Alcides de Faria 

9—Faustino José Conôa (Dr.,) 

10—Pedro Pereira da Silva 

11—Geraldo Piuma 

12—Climaco Muniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

14—Ernesto Pinto de Almeida 

15—Mario Pereira Bretanha 

16—Erotydes Ferreira 

17—Floriano Cezar da Cunha 

18—Renato Gonçalves Braga 

19—Othon Ribeiro 

20—João Thomaz de Mattos 

A todos os quaes e a cada um de per si,bem 

como aos interessados em geral convida a com- 

paieeerno edifício da Intendencia Municipal, em 

a sala das sessões do jury, tanto no referido dia 

e hora, como nos que se seguirem em quanto 

durar a sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos mandou passar o presente edital que será 

affixado no lugar do costume e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 19 de Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão do jury o escrevi. 

Pomingos Lireuaom. 
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Pharmacia lileard 

Oousultorio Medico Cirúrgico Hadiothe- 

rapico e Óptico 

COYSUET4» BTAB1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» inicliro»co|»ico 

Analyses de urina, 
Ra liogr pbias, 

Apjü ação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surti mento de oculos, pence-nez 
uaetas, binóculos eta. ' a 

Chacara á vemk 

Está para vender-se uma 
superior chacara wituada noa su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de exlen&ao, toda ara 
mada, cora bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. ; 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantbo Pereira. 

60—44 • 

Gado de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade e rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
rolo Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do município. 

Attenção 

-Grande Fabrica de Fumos e Cigarros^ 

DE 

MenottiGentiliniíi Irmão 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

KSS IliTOIfcT 

o campeão dos fumos Ilrazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pneurudo 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 BE ABRIU NUM. 707 

OT-^S tJmmi 

ATTENÇAO 

ios sti. pripritlarloi c mestres febras 

.A. J"A.Q-TJjAIR/IBIISr SE 

Fabrica de Mosaleo» 

DE — 

B-A-OECIBISO tSB nXjüOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cid» 
de, trabalhando com machinismos modernos o aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições do fornecer mosaicos 
de todas as cbisses, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e aoleirae para entradas, vasos para 
jardins, idem para colurouas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptidáo 
o a preços raodicos, tanto para a cidade come para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOde Setembro u. 15—Jaguarfto 

l 

CURA 

DEFLUX0 

C CONSTIPAQÕêS 

AO AR LIVRE 

EM TOOA8 AS PHARMACIHS 
E CASaS de commercio 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas. mancHis 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

APOBIHOSEIÁ 0 KSST0 

Realça a Bculcza 

nAo tem qorouka 

MAO QUEIMA A SBUS 

UM TODAS Al raASMAOM 
n casas i>8 coMMwao 

OBI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

Torna a pelle rose» e macia, faz desapparecer as mgilN ( 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior iulmigo do ináo cheiro dos pés 

e do» »ova«*o» 

I' VEM U mis áS fERfüSláWiSE PtUEMiCIlE 



PAPEIi SJEI^A 
Papel de eeda, liso, paia 

flores, e floreado, próprios pa. 
ia en-.brulhos—Recebeu a pa- 
pelai ia d'yl Situação. 

Cl 

entre 
Jaguarão, Arrolo Grande 

e estação Piratinij 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário do uuton ovei 
Viagem em 3 horas 

SAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

itim:isaki« do bkeach 

PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Subidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—»Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicaraente com 
o proprietário em Jaguarao. 

QUAL 

Qual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

Slo as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

B ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co a o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, >e 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste município, 
o Projecto de Consc U 
dação das Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
di1. Presidente do Esta 
do, para os devidos effei 
tos. 

Jagciarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

Edital 
O major Marçal Nunes Gar- 

cia, Juiz Districtal primei- 
ro 6upplpn'e em exercido 
da tède do Município de Ja 
goaráo, etc. 
Fozsaber aos que o presen 

te edital com o prazo de vin 
te dias virem, ou delle tive 
reto conhecimonte, que no 
dia vinte e nove do corrente, 
as quatorze horas, na Intenden 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de seraa 
na, será vendido em publico 
pregão dc venda e arremata 
ção sobre o preço da avaliação 
a quem mais der e maior lau 
ce offerecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte immovel 
pertencente ao espolio do ti 
nado João Borges ; Ura terre 
no foreiro situado no Serro 
das Irmandades cora uma 
area de <ito mil oitocentos 
cincoenta e seis metros e vin 
te centimetros quadrados, lin 
dando pelo Norte com um 
corredor e o terreno de José 
Emeterio, pelo Leste com o 

lutas 

quizer lançar compareça no 
local, dia e hera acima desi 
gnados. E para que chegue 
ao conhecimento publico suan 
dou passar o prei-ente edital 
que sará publicads pela im 
prensa e affixado no local 
do costume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Felipi e Pereira 
escrivão o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Proclama 

Faço saber que pre 
tendem casar-se o cida 
dão Jtão Noraudo e 
d. Anua Izabel Valente 
Medi na, residentes nes 
Ia cidade elle nafural da 
balia, brasileiro nalura 
lisado, solteiro filho legi 
ti mo de José Norando 
e d. Luiza Dalia No 
rando, ella viuva, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Luis José blljeifliu. uniu UCDIO V.VIXÍ \J . i T-1 ^ 

eferido terreno e terras devo | Valente e d.Carlota. Fran 
utae, pelo Sul com Antoniocisca Valente.Se algueru 

dos Santos e terras devolutas,cOílbeCer algum impe li 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade sof Credora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de | 
meio século, são de asrombrar e sua fama-universal ! As ver | , 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade, j- 

ro autor o fallecido dr. E. R. Heinzelmann, da Viuva E. R'il 
Helnzelmanr, tão as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. R. 
Heinzelmann. 

IWFIPíoIIM (hRa 
U^MFMO^ANO ^ SypHUlS 

hS 

<36^33 
MARCA REGISTRADA 

memosano 

Sabor Agradável 

Hão âtâcã o estomâço 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annuucio 

A KTTTM A -08 ai:cessos 
I eedem prom. 

FORMULA DO 

DE. E. R. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

inente enfermidades e desarraujos de estomago e intestinos e, conse 
guiuteinente, todas as doenças nervosas que acompanham nqvtellas, 
taes como a dyspepsúi, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
do cabeça,atoaia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
h jpaticas, ictericias, catharro vesical, ir.áos humores, nevralgias, altas 
palpitações no coração, irregularidades na menstruaçáo, corrimento, 
llores brancas o tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serfto 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Disnepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa neva oara lerem com attengao 
DO ÂMAZONAS AO Pr ATA 

Curadas, era 40 annos, atteatam e abengoara o maiavilhoso 
remedio marca ANJO. 

Guardar com atteiiçâo 
Além de iiinumeras senhoras, senlioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lirta iximensa 
de considerados .•idadãos qne affirmam expontaneiimente as piiracu- 
osas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista tporque rés 

uon verbaj, destacamos apenas pura pqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripfurario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, visjante de ferragem. Jrfto Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista.-Alfredo M. dos Fantrs, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlof Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet | 
Filho, goente do «Clnb Parisiense». Hoiminio Lopes, funccionario do ! 
oonéio. José õel Ginnde, prtprieiario do «Hotel Bravil». Serafim Men j 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. l.ydio Peieirn, bar, 
raqueiro. Jofio R. Barbosa, operai io. Alexandre G. da Costa, commer-! 
ciante. Aribur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annnzenciro. 
Arthur Fontoura, soeio da' firma Fontoura & Fantos. Arthm Reis, po": 
pular leiloeiro, Joié 8 Coimbra, arlista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fcnieca, condnctor de carro. Antonio Martins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. commerciaute. Anhur Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
nel Amancio Fegundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gouzales, dentista. 
Major Joflo Jòsé F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbjnl, 
con<"eientc dos armazéns ia estrada de ferro. Dr. Álvaro filva, advo-; 
gado, Aurélio M. Santos, contmercio. Leonardo B. Falcão, pbsrmaceuti' 
co e lente da «Escola de Pharnacia». Capitão Antonio Leivas de j 
Carvalho, representonte geral dos sis. Ritter & Ir vão Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pre prietario. Jassé B. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Phanoacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Me.ira». João Carlos Cortelnry, ge- 
cente da «Pharmacia Passes». José Felix Porciuncula, esfàfeta do 
torrei o. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Contos Gauchescos. j 
Tenente-:oronel Lernidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de ] 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacção», Erneslo Barcellns 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendadrr Fredciicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez,func 
ciobario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
tanq, viajante da labrica de fumos Brnuner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illuetrese acatados médicos pelcleuses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro appücam este pede- 
joso mediei mento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Sotfre quem qner ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrbéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falia de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escropbulns, opilação ou amaiellidào, irrq aludúmo e 
inalaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
saugue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iramediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras utll para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em J brto Alegre; Drogaria Mareei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

M. Morales 
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pto, a espe- 
ctoração é failitoda e a calmai 
sobreveio com o uso do «Pó In 
diano de Ciffoni». Para os ca-| 
«os cbrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

á Rins, Próstata 1 \X.V, ({ Urethra.«A 

üroformina » 
cura a insutficiencia renal, as 
cystiteSjpyelites. nephrítcs, pye 
lo-nephrites, urethrites cbroni-l 
cas, catnrrho na bexiga, in-i 
flaminação da próstata. 1 

f! AL VICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEEBOS c
br

h™; 
pulmo 

unros chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal grauulado de Ciffoni». 

CBIAEÇAS SfíJ; 
chitic a s, 

lymphatfcas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico rhospahtado) de 
Giffòni, superior ás emulsdes. 

CÁLCULOS bilinres, 
icnaes e 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Ciffoni. 

COQUELU O H E, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de gríude- 
lia e cereja», de Ciffoni. 

TJORTTft rbeumat!ca8,scia 
ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giifoni. 

EMPIGENS, 
nlceras 
chroni- 

cas, boubaticas, syphilitjcas e 
diversas formas de eezema» 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
íbuí. 

MOLÉSTIA SXr, 
lympha 

tisrao, escrophulose, ««lemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Ciffo- 
ni». 

SYPHILIS 
e todas as 

  molest a s 
devi d a 6 A 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velaihe», taynyA e salsaparri- 
Iha, de Ciffoni. 
EM LVENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & C. 
EUA PRUÍHJBO DE MARÇO I 1 

Rio de Junelro 

e pelo Oeste com ura correi 
dor, avaliado dito terreno em ,• 
duzentos cincoenta n il reis. | 
E quem no mesmo terreno j 

mento bccuse-se para 
os fins de direito. 

Jaguarão 17 de Outu 

bro de 1914. 
O escrivão—J. P. San; 

tos. 1 

Io tendeu cia 

Municipal 

ICdital 
De orilcm do cidadão Cel. 

Gabriel Gonçalves da Silva, j 
fuço saber ais srs. proprieta ; 
rios de prédios urbanos e su í 
bnibanos que está se proceder, 
do a revisão do lançamento 
para cobrança do imposto de 
décimas relativo ao 2o seraes 
tre do exercício coi rente. 

Us interessf dos deverão fa 
í:er suas leclamacões até 30 
do corrente, todos os dias na 
secretaiia da Intendencia Mu 
nicii al às horas do expediente. 

Jaguarao 13 de Outubro de ! 
i 1914. 

O Lançador 
Sérgio Cannibal 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

pmmptifica a executar 

papeis dc casamento poc 

preços modicos. 

p., .:.i.iCEa!ã >.■ mii>ii IT i 

S CLINICA MEOH A | 

KOHÇlfl 

O 
ík 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muiloc milharei de pessoag 

c.uq lhe aUesfanj a inexcedivel 

efficacia e ptecor.isam as pre- 

ciosaj virhfdeç iherapeuiicag. 

-"O- l| 

Dr. Jüvenal Santos | 

i da Faculdíide d* Bahia, ad- 
í junto do Hospital de Mise-| 
|, ricordia do "lio dc Jaoeiio, 
Ij assistente do Piofesscr Dx. 

^ AUSTRECESILO, | 

í. Especialidades: Doen- |j 
ças internas e nervosas, d 

| Residência Sussiii Hotel ! 
Consultas na riiarmacia ^ 

Vi lias Bôas de 1 as íí Ieo- ô 
ras da tarde. 

gEgaspflrasasacriU1 

PMrmacia üniíersal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
suporio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultor o 
particular encontrárà o 
publico esle medico ás 
íioras já conheci'ias. 

(60 — 241 

liacre em barras 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

    =s=c:Cssssse;v»* 

Dr. Dorval Rodrl- 
gueti de liiiria 

Do Hospitüi da Policlinica 
de crianças do Rio du Ja- 

neiro 

Doenças internai 
especa 1 nitnte de 

criauçasi 
Attende á chnmados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsideucia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão attendi- 
das. diariamente das 8 ás 
9 na Phnimacitt Paria. 

I lio TEB SiBSE 

Fôrmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

XiOja da ^yrla 

1** ^ 

Arame de Aço ! 

Marca registrada n. 401 

l>e|»OMÍÍO «MM 

TODASl 

MÍO SE» RÍYAL 

N213/Í6 

% 

r. °RTo Auea^ 
- acri OA» ^ 

Marca registrada n. 401 

as «idades do 

IKTERICR 

^AMOE.P^O 

FabrictiiliEl; FcIIed h fluilbiige 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
do proclamando maior resistência do que o nosso arame 

de aço SEM RIVAL, e prt curando os introduclores garanl1^ 
sua superioridade baseados na alia resistência, c ^ 
altenção dos interessados para isso, po»s eslá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, f Por J^a id

o 

zão os noâ-os fabricantes não tornecem arame com maior re- 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma resistência de 100 kilogrammas por milímetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esía 
(31 

Vende-se jornaes velhos 

& 

a 

Imlustrias e prolis- 

sões 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimenlo dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobrátrça 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercício,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffecíuoro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Esíado em Jaguarão, r 

de Outubro de 1914, 

O administrador. 

Agostinho Freire. 

AGR1MENS0K  

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offercce ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódc ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Hamão Justo, nos 

nões 

i 
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Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffecções pulmonafes, 

Bponehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquef tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affccções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento et- 
flcazl     

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Vlaeonde de SOUZn SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmaeias e 
casas que vendem medicamentos. 

~ 'QP1 

Estado do Ilio Grande do Sul, Jaguarão, 8e<>unda-fe]'ra,26 de Outubro de 1914 

A proposito da Conflagração 

1 ? r síts g rsa.. :1DC: 

O É3 

Â 

BstatMtypia 4a "Casa Soasa SoatN" 

íintio lodo-Tanüico e (íljcero Pliaspliato de Cal 

Fórmula e preparação do pliarmacentico-cliiinico A. Leigas Leite 

Melhor meio du administrar lodo assimilável ás crean 
ms e aos velhos Contem os mesmos princípios activos do 
>leo de Fiando de Ba?, ilháo som ter os seus incocve 
ientes. 

Urna garrafa de VINHO lODO-TANNICO LEITE equiva 
a portres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por exccllencia a melhor medicaçáo tônica e reconsti 
tinte de syuiptoma fraqueza, 

Aconselhado por todos os médicos nos casca de anemia, 
diopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças n« 
poca da puberdade, se npre rtcompmhad i de irregularidadess 
Srss pallidas, falta de appetíte, cansaço, dôres de cabeça, 
mturas, etc.),' no lymphatis uo, escrophuías e suas diversas 
anifestações, abcessos, (tumores), fistulas, ínguas, orchites 
irônica (inchação do escioio) vegetações da garganta e do 
iriz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em to las as doenças que o organismo se descalcifica. 
a tuberculose, empedmdo sua marcha devastadora-, no rachi 
smo, crescimento das creanças, cárie dentaria, na gravidez, 
;c. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
inuria, cachexia, diarrhea caronica, nas diatheses arthritica 
typhililica e em todos os casos de decadência orgânica ou mi 
ifla physiologica. 
■ v As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessô is que nào 
)dem us ir vinho, aconselhamos o nosso XaROPE IODO TAN 
ICO, GLYCERO PHOSPHbTADO com EXTRAOTO de FO 
HAS VERDES da NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
erapeuticas. 

(Ida e volta) 

Do «Le Figaro», de Paris ; 
Paris, 12 de Setembro de 

1914 
O professor Delbert, que hon 

teu» fui ver a sua mâe, de 
quem ha muitos dias nâo re 
cebia noticias, fez-nos, á sua 
volta, o seguinte relatório : 

«Um general allemáo disse 
a minha mãe cousas tdo ex 
traordinarias—em cireumstan 
cias aliás bem estranhas—que 
nâo duvido interessarão os lei 
tores de vosso jornal, 

A pequena cidade de X... 
está assenta sobre as duas mar 
gens do rio Morin, Em cada 
uma das extremidades da ei 
dade ha uma ponte sobre o 
rio. Entre essas duos pontes 
ha uma terceira que está na 
piopriedade que habita minha 
màe. 

Na sexta feira ouvira se o 
troar do canhão durante todo 
o dia lá no Norte. Da noite, 

corpo dos engenheiros fez 
saltar as duas pomes publicas. 

A nossa ponte privada er-, 
pois, a única q -e' ainda fica 
va de pé, e, digamol-o franca 
mente, era uma ponte que 
não in pirava confiança algu 
ma : nunca ousei pass d a em 
carro. 

No sabbado de manhã che 

3DE3 lILTTIBIESIESSIH] 

—Isto será uma revista, se Depois o general fez algu ^ 
nhora ; uma revbta mui in mas observações sobre os | 
teressante ; a senhora verá. cavallos, sobre os homens, 

A entrada nos departamen sobre seus bcllos uniformes, 
tos da casa fica em baixa da, sobre a perfeição de seu equi 
porta-cocheira, Sem interrom pamento: as tropas estivam 
per a conversa com minha, frescas, todos os officiaes ti 
mãe, o general mandou trazer nham luvas novas, etc etc. 
duas cadeiras nest* especie Ahi tendes os theraas de 
de vestibulo. j conversa que um general alie 

O convite tomou o caracter'raào desenrolou durante sete 
de uma ordem. Minha po|lloras> a ",ria franceza de 7 
faro mAe vô-se obrigada a sen ari,ln8 Essas conversas foram 
tar-se numa das cadeiras ao!Pe'0 passo dus 
lad.» do general, e durante cavallos, pelo chocar dos aa 
7 horas, desde as onze e meia '5resí e 0 redir dos canhões 

mira >- 138 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

até ás dezoito e meia, ella te 
ve que assistir ao desfilar das 
tropas allemãs debaixo da 
sua porta. 

O general que, impassível 
observava a seus homens atra domingo, com 
vós do seu monoculo, tomou naaior, deixando 

Durante o dia, os allemâes 
haviam reconstruído as duas 
outras pontes, e a desfilada 
continuou pelos tres caminhos, 

O general foi-se noutro dia 
seu eriado 
um pequeno 

ares de um homem de salão, i destacamento para occupar 
Os soldados de cavallaria des 'n pequena cidade. Toda 
filavam de tres em tres. Co'-o «scolta gri' a; «A Paris 
um delles, devido ao apeito, ^ 
deixasse cahir sua lança, o " 

f rance; 
«Vireis ver 

general iroraediataraente deu 
fardem que desfilassem de dois 
em dois. 

Foi durante este intermina 
vel desfilar, que disse a mi 
nha máe cousas extraordina 
rias, repassadas de cynismo 
e de mentira. 

- Sonh ira, quando fôres ul 
lemá—visto que vaes ser al 
leuiá—semir-teás orgulhosa 
de teres visto o mea exercito 
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garam os allemâes Tendo cons passar debaixo da tua porta... 
tatado que as pontes publicas E como lembrança, deste 
tinham sido cortadas, foram se natural facto, mandarei f .zer 
seu» mais cerimonia a casa do nma chapa, uma linda chapa 
minha mae Como conheciam P;»ra ser pregada aqui sobre 
elles a existência da nossa esta porta. 
P^te ? _ Como minha mãe prot stas 

A casa, aliás mui simples, se deante da idóa de ser al 
dá fr nte a um pequeno jar iemã, o outro poz-se a rir com 
dim e nada a distingue das esse n-m grotesco germânico., 
demais vizinhas. —Mas si isto ó cousa feira! 

Abre se cotn uma poita-co Vòs não podeis defendei-vos 
cheira que conduz a um pateo. Sira,)eu sei, vossos amigos os 
Jelo fundo do pateo passa o inglezes, vossos amigos os rus 
Morin; do outio lado do rio sus! 
fica o jardim que tem vai ias Vossos bons araig is os ingle 
portas dando frente a outras zes valera muito Hojmar, mas 
ruas A ponte faz communicar (em terra nà» valem nada! 
o pateo cora o jardim. 

Os allemâes vieram directa 
mente á nossa porta, dando | 
golpes nella. U a soldado deu i 
neila uma baioneta la tào for 
te que a lamina quebruu. A 
metade ficou mettida na ma| 
deira da porta. 

Minha mãe appureceu ; ella j 

e os que falavam 
acorescentavam 
nos abi» 

Alguns officiaes ficaram em 
casa de rainha máe. Um sol 
dado fazia a guarda à porta. 

Na segunda-feira, um auto 
movei passou a toda velocida 
de, o sentinella deu um tiro 
e todo o destacamento, cora 
admirável ligereza.apromptou 
se para marchar. 

Pouco tempo depois, as tro 
pas que haviam passado, tor 
nam a passar era sentido oi> 
posto. Um dos homens da es 
coita, que cara a maxima so 
beitude ojudára a cosinheira 
de minha mãe e que no dia 
antes griiára : 

A Paris», gritop lhe ao pas 
sai : «Já não Paris, já não 
Paris !» 

Quaai em seguida, os dra 
gões francezes entraram de 
galope na pequena cidade. 

A infanteria ingieza entra 
em nosso jardim e pela porta 
cocheira que ficára aberta, ati 
rara sobre os aliemães era der 
rota Sua fuga foi tão rapida, 
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Papsl dofiuado 

Pupel d mirado e prateado, verde nara fi 1 li. g ;*nJ, pa, 
aeda para flores—Na parlaria d'.A bitoaçao» 

estavam perseguidos de táo 
emquanto a vossos bons arai perto, que não tiveram tempo 
gos os russor, ah ! ah ! ahl... de destruir as pontes que pou 
estes nem sabem o que ó um eis horas antes tinham recons 
exercito! truido, o que permitliu ao 

Mas comtudo, fez obser exercito franco inglez de fa 
var minha mãe—os russos fi zer ura grande numero de pri 
zeram muitos progressos, de sioneiros. 
dez annos para cá » » ta * r. • i 

c" ,7QJi„a,. j A Paris ! Já nâo Pins ! 
leva seus 77 annos mui desem 1 general, è verdade^0fizeram 0 ^rfmeiro^ db''0^ re8Ume!" 
baraçaíimente O official— progressoi; 'nas, crôoue, elles! uft1aih ^,1 L íl ?ran<I® 
ura general cujo nome ella nâo tem exercito.—Ficara os da idéa Ho )f.aaa,

0 U1ja n 

nâo sabe—disse-lhe, emquan (francezes Que queres ? é ' • re do pro 
to um soldado a ameaçava com uma raça degenerada ! Deves 
seu revolver. sabel-o, pois qi^e és de uma 

Senhora, vaes deixar nos família de médicos. Os fran 
passar por esta ponte. cezes estáo acabados. Posso 

Não tenho meio algum pa d«zer-te o que faremos delles. 
raimped r-vos de o fazer, ruas Guardaremos os homens mais 
previno-vos que a ponte é mui bonitos, os menos abastarda 
fraca. dos. Casal-os-emos com algu 

—Mui fraca, mui fraca ,• mas allemãs bem sadias ejQaslavo Moulin, do. 97o ue ij. 
isso é que vamos a ver! bem fortes, e assim, quem nha, que tinha rido gravemen 

Depois de urna ligeira ins sabe, poderão ainda produzir te ferido uo carabate de Guise, 
petção, o general constatou uma desceniencia forte. Em 
que deveras a ponte nâo me quanto aos outros sobreviven 
recia muita confiança, Deu tes, mandal-os-eraos todos á 
suas ordens e, em menos de America, 
meia hora, ficou solidamente —Mas, emfim, general, nós 
reforçada por meio de varias já alcança os algumas victo 
v'Sia8- rias sobre vossas forças! 

O general mandou encher —Nenhuma, senhora, ne lo uppellido 
a ponte com tropas de infan nhuma. o ferido, soerguendo se, jul 
taria que a um momento da —Temos tomado uma ban gandose talvez no campo de 
do, começaram a pular syste deira que está nos Inválidos, j batalha e que os seus superio 
naticamente cada ura em seul —Onda é que viste aquilloP res o chamavam, murmurou : 

«Presente» ! 

4 

€ 

k 
4 
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Única era todo o Brazil que distribueló % 

A Loteria do Eatado, destribue maior porcenta- 
gem de pramios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio maÍ8*do duplo do valor do bilhete, o que ufto 
acoutece com outras 

Cinco cxt^açõeM inensaea 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DK REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 % 175:000 

75 % em prêmios 585:000 
Destribulçfto «le prêmios 

1 prêmio de  200:000$ 
1 « de  20:000# 
1 de . .   10:000# 
2 « de 4;000#000   8:000# 

21 « de 2:000#Ü0Ü  421000# 
44 « de 1:000#000   44:000# 
Cl de 400#0íi0  24:800# 

154 « de 20!)#000   30 OOO» 
1715 « do 120#n00   205:800# 
20UU prêmios no total do 585; OuO# 

Os bilhetes sàc divididos em vigessimos 
OS CO NC ESSIO N A RIOS—Zamb rano & Lm Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira, 

"RADICALMENTE 

NAO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE' ! 
Estas phrases, tao significativas para os que soffrem, 

sao pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villai 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 
".'E, só fazem uso dos maravilhv sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiadoa como modicamentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirnihdo pelas centenas de attestados, vodoa 
EXPONT\iNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EPFICAZES, 
ao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
pplicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 

feliz nomenclatura, que de per ei indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

^ebrllina é o remedio para ae febres em geral. 
Nervosina, para as affecções nervosas, moraes e mentaea 

pidermiim, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
tegpiriua, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estouincliina, para as moléstias do estômago e paladar. 
iitestinina, para as moléstia# dos intestinos. 
Jrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarioí, 

1 Jteririna, para as moléstias do utero e outros orgâos da 
mulher, 

Boridina, para as dores. 
nflammina, para as inflaramações e congestões, 
^eiiuridina, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências, 
^ortiliclna, para a fraqueza e suas conseqüências. 

grarama germânico. 

Tedro Delbert. 
(Professor da Faculdade de 

Medicina de Paris.) 

Presente! 
No hospital de Chartres 

arhiva-se moribundo o cabo 

• A família, que vive era 
Versaillos, foi visital-o no hos 
pitai. 

Ao chegar junto do leito on 
de se encontrava o ferido, 
com receio que elles os nâo 
reconhecesse, chamarara-o pe 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pharmaeias dos ers. Candl 
Uo Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. • 
João Buzílio Dutra. 

el 

logar. Tando resistido ájuella | —Em todos os diários ! 
prova, o general declarou a —Mentira, senhora, menti 
ponte pratic.ivel e deu ordens ra. Vossos jornaes só contam 
para desfilar mentiras. Eu os leio todas as 

Então o general poz o mo manhãs, nem uma sò palavra 
noculo e, mui coriezaierite, é verdade. Não. Vós não 
dingiu-s*" » mi h* mãe convi alcançastes nenhuma victoria, 
dunuo p.. .» «ssUtu aa desfi e nenhuma ah ar çareis, por 
lar -i ís tropas Lu» ão pod is alcançal-a 

Minha mãe tratou ue decli Daqui a dois atas estaremos 
nar o convite. lem Paria. 

E, cahindo 
morreu, 

para lido, i 

Os herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'Avila Chagas, estando 
procedendo os inventários dos 

. „ ... . # |bensoia mesma finada, solici 
A lanillia impeplal tan a quem ae julgar credor 

rilNsa Ida mesma herança, apresentar 
Onze membros da família *8 8"a9 c°nta

A
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, - .do advogado Adalberto de Azo imperial russa estão comba ^ 0 g0„z:í 

tendo nas fileiras do exercito J tguarão, 9 de Outubro 
moscovita. [1914. 

Ltloyd Briazileipo 

TXTT-rr^! A T . 

Esperado neste porto a 28, regressará para o littoral dt 

pois da indispensável demora. 

Recebera cargas, passageiros, encommendas e valorei 

para todos os portos do Brazil e Montevidéo. 
Para mais informações na agencia á praça 13 de Maio 

esquina da rua 27 de Janeiro. 

Aparadores 

Aparadorus de pontas 
de lápis, fortes, resisten 
tes, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 

papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

AViSO 

l*apel de seda 

Papel de seda de todas as 
de j cores, verde para folhagens, 

dourado e prateado -Aqui. 



C&p\fB^EXPiEi Schmítt 
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AS JVKRCAS 
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SAO AS DJíj MAIOII CONSUMO E COMPROVADAMENTE 

CTR/TJZEIÍ^O ( (vpo PilsPIl ) 

IIsriDI^.nsr-A, 
GKA.TJC:H:JV ( praia 

AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAES 
) 

XDJEl TTTZ-jSSTO 
Anselmi & Sehmitt 

^xo o-^^-nsrzD^! 

rrespondencía 7cl 

SKBVIVO ESPECIAI F.llt.l SITEAflo, 

A EUROPA HÍD SAflGUEí 

OíeDeralMolíkeaáo- tinham cons das que 

Iruido. 

As forças russas fi/e 

ram-Jhes rigorosa per 

seguição, tomando lhes 

numerosos prisioneiros 

e (hzimando o 17 e 20 

chista em Porti^al 

RIO, 25- (D unorado). 

— Com mu nica rn de 

Lisbôa que chv4garam 

áquella capilal, muitos 

prisioneiros implicados 

no recenle movimento 

revolucionário, que já 

communiquei. 

A tentativa de restau 

aisante 

RIO, 25. (Demorado). 

—Telegrammas rece 

bidus de Londres aífir 

mam que se acha ago-, 

msante o general Mol-jcorpos do exercito alie 

tke, chefe .lo eetado-1 mâo. 

maior do exercito alie — 

maa _ 0 movimento mooar- 

Os alliaãos continuam 

obtendo vantagens 

RIO, 23. (Demorado). 

—Os exércitos das po 

lencias alijadas conti 

nuam obtendo varria 

gei-s, na nrande batalha 

travada ás nfargens do 

rio Aisne. 

Violentos ataques alie 

mães alinha do norte 

RIO, 25. (Demorado), 

~ As forças alie más 

redobraram de violen 

cia em seus ataques á 

linha do norte, desde 

Lens até o Mar dc Nor 

te, de onde teem sido 

rep el lidos. 

0 Kaiser seguiu para 

a Silesia 

RIO, 25. (Demorado).) 

—a imprensa desta 

capilal rece! eutelegram 

mas affirmando que o 

imperador Guilhei me II 

seguiu para a SiJesia, 

acompanhado d(í sen 

estado - maior. 

Anatole France feito 

soldado i 

RIO, 25. (Demorado). 

—0 eminente escri- 

ptor francez Anatole 

France obteve permis 

são |)ara se alistar comol 

simples soldado, no 

exercito de sua patria. 

ao tu mulo de Júlio de 

Castilhos 

Pronunciou o drscur 

so officiai, o dr. Ild fon 

so Pinto. 

j «Olhem par» l<«to !» i 
1 D.z o correspond'nle dol 
| Daily Telegiaj h em Paris que, 
1oí?o no comrço da friierra,! 
u.na aetriz sueca foi tomada 
por allemA no Boulevard.Com 
n sua carruagem cercada pela: 
multidão, que giitava exaspe 
rada, a aetriz, sem meio de; 
provar a sua nacmnalidade.1 tenente PJvangellio 
alarmou se muito a principio, j Adjjn(.t0 0 2o 
mas de repente uma idéia fo.ldalino 
liz lhe oecorreu. i 

Levantando ligeiramente a Guai:da dü. q««Del, o 3o sar 
saia e mostrando á multidão' "ent0 tDmpilio e cabo Olivei 

i*ui iviiü iniLi jniuui 

12o REGIMENTO DE C \VAL 
LARIA 

Serviço para o dia 27. 
Dia ã praça, o sr. 1° tenente 

Octaviano. 
Dia ao regiruento, o sr. 2" 

sargento 

um pé pequeno e bem feito, 
cila exclamou : «Olbem para 
isto ! Acham possível que posoa 
serallemâo!» líeeult-tdo ; 

í A aetriz foi carregada era 
, triun.pho até ao hotel. 

_ . i Óbitos 
C(nforíre tstuva annuncia c, 

do, realisou se hontem no- ,I1)rn os ftsuintes,osobitos 
Theatro Esperança, o ' espe r.eêi''fc'-rado8 hontem, no carto 
ctaculo prontovido pelor intel da Provef,oria do primeiro 
ligentes amadores do Centro dist|rict0 do 

Kxpeoíaculo 

Dramático da «União Caixei 
município : 

-Procopio Victoria. de côr  — v«V^ri 1 Acl 
ral», por inicia tiva do mediei) , ",ranca> casado, natural deste 

Uairt ri n Í»ÍM »** F\Q n r> ^/-. i« i ,i.. J ^ Amaro Júnior e do nosso com 
panheiro Barbrsa Neto, era 
beneficio de uma viuva, que 
tem dois fi.hcs doentes. 
a aeíiistencia foi numerosa 

o selecia, notando se oecupa 
das todas as localidades do 
tbeairo. 

A hatmomosa b^nda musi 
cal dc 12° regimento executou 

í antes do espectaculo e nos seus 
| intervallos, vários trechos de 
j seu repertoiio. 

O festival leve inicio, con 
[soante antecipanios, por uma 
| palestra litteraria de Barbosa 
í aí eto. 

ração da monarühhi es !hpfii!!fu'r'Íoi reP,e®entado « 
^ • ■ ife».ifDo drama L Louco do 

Ceará, em três actos. 
Em seu desempenho, saüen 

laram-sfc or esforçados ama 
dores Nogueira Júnior, Ricci 
Júnior e Dorval Lopes, que 
se conduziram de modo a ire 
recer faitos applausos. 

Em ura dos intervallos, o 
intelügeme menino Manoel Ma 
no recitou, sendo muito ap 
plaudido, a linda poesia 0 es 
tu âanle alsaciano. 

A iiiipreii.s» ifi^Ieza 

Derrota dos allemâes 

pelos russos 

RIO, 25. (Demorado). 

—As tropas allemâs 

atacaram a cidade de 

Varsovia,de onde foram 

rech issadas, abandonan 

doas posições fortifica 

tava ramificada em va 

rias províncias. 

O bispo de Lisboa foi 

preso, como cnmplice 

dos revolucionários. 

Foi na cidaJe de Ma 

fra que o movimento,' 

monarchista attingiuj 

maiores proporções. 

A esquidra portugue j ^ deP0'8 

. , 0 U ao examinara situação miii 
za recebeu ordern de tar.d z que,mais que nunca,ha 

rigorosa promptidão,eni! lghla ,Botlvo p8!11 optimisitos. i A boa impressa'' produzida 
Virtude dos uitimos SUC P61;' declaração de Kitchner 
ep««ín« e8ta ÍU!íMficada pelo faeto de 

l"6 existe nos seus calcules 
um factor formidável,que não j 
lòde ser reteiado agora mas 
que, quando se revelo, aseom 
brara a Europa 

dura a 15 de NovemA0,:0;»'' 
r (\ e francezas estão em excellen 
UÍU l ,e8 disposições de ani no e 

dispostas a affroutar <> 'inimi 
PORTO ALEGRE, 25. s0 C0,D confiança e grandes 

Proclamaçâo da dieta 

(Demorado). 

—O jornal «Federalis 

tá», que se publica na 

esperanças de êxito. 

Consórcio 

Rea)isou-ie sabbado á tarde, 
as cerimonias civil e religiosa 

piHorm Ac o >^^ • do culnce matrimonial do acti cidadt de Santa Mana, vo funetionario postai, nosso 

vehiculou O boatu de correligionário sr. Donato Ro 
. r , . _ jdri^ues Terra C( m\ a senho 

que,a 15 de Novembrojrinha Noemía Costa. 

vindouro, será nrot la' • i0 a^t0 ,civl1 realKou se "» re f i fidencia da nubente e a ceri 
no '"onta religiosa foi celebrada 

na Igreja Matriz. 
Felicidade desejamos aos 

noivos. 

I>irceu Nqulf 

Estã guardando o leito, en 
fermo, o menino Dirceu, filho 
do acreditado commeicianlè lo 
cal sr Miguel João Squff e a 
quem desejamos proropto res 
tabelecimento. 

Barra do BIo 

Grande 
A estaçâe local do Telegra 

pho recebeu communicação de 
haver sabido, sabbado, a bar 
ra do Rio Grande, o paquete 

Itapuca, da Companhia Cus 
teira, e entrado o paquete Sij 

r>o, do Lloyd Brazileiro. 

nada a dictadura 

Rio de Janeiro, assumin 

do o governo o almiran- 

te Alexandrino Faria de 

Alencar, actual titular 

da pasta da marinha. 

Romaria ao túmulo 

do Patriarcha 

PORTO ALEGRE, 23. 

(Demorado). 

Effectuou-se hontem, 
dia anníversario (]e S(.u 

fallecimento, a roa aria 

■ Estado,com 59 annos de idade, 
j —Maria d» Silva, de côr 
: branca, solteira, com 20 annoa 
de idade, filha de Anselmo 
da Silva, 

-Nahir, de t ôr branca,cem 
4 annos de idade, filha de Re 
nato Gonçalves Briga 

plrito belga 

De Bruxellas ctmtara a fe 
guinte historia, muito aprecia 
da pelos alliados. 

Tratase de um soldado bel 
ga de carabineircs que tinha 
feito muitos prisioneiros alie 
mães, «Eu jã não carrego 
mais a minha carabina», di- 
zia elle, apenas me apresenlo 

entò Porapiiio e 
ra. 

Guarda da enfermaria, c 
cabo Ramão 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Emilio. 

Dia á enfermaria, o cabo 
Ayres. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Adauto 

Ordens ã casa da ordem, o 
soldado clarim Marçal. 

Uniforme 4o 

ALISTAMENTO 
Aliston-se para servir-por 2 

annoç neste regimento o ci 
vil José Emilio Machado. 

BAIXA A ENFERMARIA 
Baixou á enfermaria militar) 

o soldado do 1® esq. Manoel 
Francisco Victoria. 

«funcal 
Com procedência das pra 

l ças do littoral, é esperado 
neste pnrto, depois d'amanhã, 
o vapor «Juncal», do Lloyd 
Brazileiro. 

fSTahir 
Victimada pela meningite, 

falleceu hontem, ás 5 horas, 
a galante menina Nahir, de 
quatro annos de idade, dilectal 

TeJvgrani mas 

retidos 
Per serem de c.inhecidoi os 

seus de-tii!a!arios, cuá . reti 
dos na estação telegraplhca 
de.na cidade, os despachos en 
d -reçados a Celina, Aiacv e 
Dudú 

Duthroa no n««oo$o « ÍMMI 

fiOBBTVBL SOFFEKB 

diante do inimigo com um pe filhinha d) nosso correügiona 
daço i.e pão com -anteiga e rio sr Renato Gonçalves Bra 
quasi todos os soldados ire se ga 
gl,em * í Seu sepultamento teve logar 
Bara a eoavalescen !hon!e,n 'l)esmo, ás 17 horas, 

ça. Usando uí,.re-1Sfo."U,Der080 acomp3nha 

laieaSio e alimento Sobre o pequeno ataude da 
poderoso, apressou 'nditosa Nahir, foram deposita 

das, entre outras, as corôas j 
cora as seguintes dedicató- 
rias : 

Lagrimas de teus paes. 
Ultimo beijo de tua iimi 

e assegurou a eou- 
valeseença. 

tente indicou-me o poderoso forti- 
ficauto. «IODOLíNO DE OKH»- 

I g, com o uso desse remedio, que 
é, no n<'smo tempo, um grande 
alimento, consegui restaurar rapi- 
damente minhas forças, sem reca- 
hir. Estando ceito, porém, de que 
unicamente ás prupriedades cura- 
tivas do .IODULINO DE ORH» 
devo meu pi ompto ret tabelecimen- 
to achand -me agora forte e tendo 
rccupeiado alguns kilos de peso, 
iaço publica essa cura para que 
delia possam outros colher os re- 
sultados que assegura o uso do 
«10 DO UNO DE OHK». 

Jacmtho Dias Júnior. 

Recife, 14 de Junho de 1911. 

tende-se em todas as droya 

rias e pharmacias. 

IO eliienta 

O cinema a despeito de to 
das as ciises ainda è um ex 
cellente negocio ;a fita que 

[corre mundo dá um resultado 
de primeira ordem ás compa 
uhias que as fabricam, apre 
sentando de anno para atino 
lucros nraravilhosos. 

A Paihè Fiéres reuniu seus 
accioni-tas a 24 de Junho ul 
timo apresentando lhes o mo 
viraento-do exeicicio de 1913. 
1914, que terminou a 28 de Fe 
vereiro deste anno. 

O balanço fechou com um 
lucro liquido de S.433:279.55 
francos contra francos . . 
7.320.304 39 em 1912—1913 

P ira o ulti-no exercício o di 
videndo foi fixado em 15 fran 
cos por acçâo ou seja ura au 
gmento de 2 franos sobre o 
precedente. 

Curado dn gravíssima enfermida- 
de palustre que, por mais de deus 
tnezes, me. conservou no leito, es- Jacy- 
tava de tal maneira fraco e exgc- Saudade eterna de tua avó 
tado que ora com grande dilfieul- o m iHrinb-i m \i .i ij 
ilade que me levantava o conseguia n ln* d"n'la Mdfia Mathilde dar alguns passos; temia agora ^'onÇal,?e8 teniandes 
mais pela minha saúde, durante A' querida Nahir, milhares 
a convalescença, do que uo perio- de beijos de teus avôs e na 

zríxsni s»."" "T1"" 
Felizmente omeu medico assis- Dagnmas dc tua tia Nica. 

Saudades de Diva e Jacy 
Dutra. 

j Lembrança da Dóra. 
! Lembrança de Remy Fanny 
Lopes. 

j Saud ides de Honpriiia Uchôa 
i Ultimo adeus de teus tLs 
Zéquinha e Prendinha. 

| Recordações eternas de teus 
tios Cliiquinbo e Carliuhos 1 

Saudades eternas de teus 
tios Claro, João e Firmo. 

Lembrança dos tios Octavio! 
e Mimosa. 

Enviaram, também, bandei 
jas e houquels de flores natu 
raes, as seguintes pessôas ; 

Amélia Ribeiro, Prenda Bar 
ros Jardim, Celina Raraalho 
Santos, Laura e Aldina Bra 
ga, Eugenia, primos Nequinho 
e Pedro, primas Amélia e An 
tonleta, Pequena Arruda, Hil 
da Car.íconde, Arminda Con 
dessa Padilha, Maria José S 
Mello, Celinia Marques Gon 
çilves, Mnnoelita B. Bandei 
ra, Deolraira Peneira, Aneli 
ta Porto, Antoninba Alves) 
Luff, Leonor, Angela, Barbara 
e Rosa. 

Aos enluetades paes de 
Nahir, apresentamos sinceras 
condolências 

« A Baxão» 
Foi distribuído, sabbado, o 

priu eiro numero da «Razão», 
jornal tri semanal, de proprie 
d ide dos srs. Luiz Vergara e 
liomario Fernandes. 

«A Rizáo» intitula-se or- 
gam independente e de com 
bate e é de pequeno formato. 

Desejamos lhe felicidade e 
longa vida. 

Belo tôro 
Despacho do Ju:z de Cornar 

ca 
Dia 23 — ilervtal — Julgou 

i procedente a denuncia a pie 
sentada contra Joã > Salvador 
Gomes por crime de rapto e 

1 deli lamento, visto não con 
correrem no facto denuncia 
io os elementos do crime deli | 

n do no art 270 § 2 do Couigo i 
Penal. 

Julgou por sentença a par 
tilha dos bens deixados por 

| fallecimento de d. Flora Gia 
jtulina Dutra, resalvadoe os di 
reitos de terceiros prejudica 
dos. 

Jaguarão — Julgou por sen 
tença a partilha dos bens fi 
cados por fallecimento do d, 
Laudeüna de Fatia Sanlos re 
salvados os direitos de tercei 
ros. 

lloça que, devido á 
fraqueza, tinha e*- 
pinliaN e ferida» uo 
rosto. 

Devido ao meu estado de fra- 
queza e graude anemia, começa- 
ram a Apparocer-me feridas uo | 
rosto e no pescoço, as quaes não I 
conseguia curar cem os remeaios ! 

que appdicava. Começando a tomar | 
o «REMEDIO VEGETARIANO DE ! . ,. , 
ORHMANN», para curar-me da ; radicados para tal moles- n , j "ícf; sendo todos de effeitos neca- fraqueza pulmonar, tosse e ^astio, 

m 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, iis« 
nesse período diversos medica- 

da, sendo todos de effeitos nega- 
[ dvos. 

. conselho de meu marido, 
1-uiz R"go .Sobro] Campos, usei 
0 prej) li-.ulo iJlijir de Nogueira, 
i'■ : ha:; ■ ■ ui. o João da Silva 

vidros fiquei 
radicalmente caiada. 

.a ser vtroa • (iodem fazer 
!a o uso que convier, 

nsíado de Pernambuco — Gr». 
1 atiá, 29 do Abril de 1913. 

de iue estava atacada, comecei a 
sentir-me melhor e bem dispo-ta, 
e á medida que me fortalecia e 
curava da doença do peito, tos- e e 
mstio, desappnreciam as feridas, 
que só eram devidas ao meu au- 

| gue viciado e fiaco. Co itinua do í 
o uso do «REVIEDIO VEGETA- ! 
RIANO DE ORMANN», estou coni-|' 
pletamente boa e com uma cutis 
esplendida. Milháres de moças sof- 
frerão de feridas uo rosto e pelle 
ruim, ignorando que o mal, não 
está na pelle e sim no sangue, a 
essas aconselho ouso «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN» 
que lhes fará desapparecer em . 0 — 
pouco tempo as feridas, fortale- ^ontract08 no valor de 75.000^ 

1 cendo-lhes e euiando o organismo. 

[ Mana da Gama Branlio. 

Vidro : 9$800 Em todas as 
drogarias e pharmacias 

Uiiíeriua 
Encontra-se enferma, guar 

dando o leito, a exma. sra. d. 
Flora Morteiro digna esposa 
do zeloso delegado judiciário 
<lo municipio, sr. major João 
Morteiro. 

Pelo seu prompto restabele 
cimento, fazemos sinceros vo 
tos, 

Uaguna Beria 
Anc .rou hontem, á tarde, 

na fronteira villa de Artigas, 
o vapor nruguayo «Laguna 

|Meiin». cora procedência de 
Porto Gomez 

Matadouro 
Foram abatidas, ante-hun 

tem e hontem, no matadouro 
publico, destinadas ao con-u 
mo da pepuiaçio, 16 rezes 
com o poso da 2811 kilos. | 

ifaria lirnvdina Campos, 

■ Firma reconhecida). 

G «boxeiir» § arpea- 

tier 
O conhecido «boxeur» fran 

cez George Carpentier perdeu 

francos par.a se alistar no exerA 
cito, 

^'inestia Uoucordia 
Dará funççâo amanhã, no 

Theatro E-perançu, exhibindo 
a segunda serie do importan 
te drama policial «Prolèa», o 
popular «Cinsma Concórdia», 
'lo propriedade da esforçada 
En preza Botto & Affonso. 

O soldado inglez-ua 

iFrança 
iodos os soldados do exer 

cito expedicionário ingiez, na 
li rança, reccborani uma folha 
de papel com as palavras fran 
cezasemais necessárias e as 
suas correspondentes em in- 
Klez. ^ 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 
íorfna pessoa que se 
pi"1 'miptifica a executar 
papeis de casamento por 
preços modicos. 

MISSA 

Octaviano Gonçalves Maciel, esposa e fi- 
Inos, convidam as pessoas de suas relações e 
amizade para assistirem á missa que pelo'eter- 
no repouso de sua saudosa mãe, sogra e avó 

D, Viráinia G. Ferreira Maciel 

mandam resar na Igreja Matriz, no dia 27 do 
corrente, ás 8 1/2 horas. 
  Jagmarão, 24 de Outubro de4914. 

Vinho Creosotádo 

do Plur i aceutico e Chin ico «loa» da üilva SUiveira autor do Elixtr de Mo 'ueira — 
Reconsutumte de 1- ordem, cura a fuberculose até 2- grau - Vende-se em toda« as Phar 

XA^POSTAL 66.iaS ' " CASA MATRIZ " " Pelotas- «««ande do Sul - CAI 

Deposito geral e Casa PillaJ -Roa Conseilieiro Saraiva 14 o 16 ™ RIO DE JANEIRO -- Caiia Postal Num. 148 

VVÍU«I_ÍI^VÍI\. uth IN UVJT U Cil 
RA», do pbarmaceutico 

Silveira, é procurado e 
encontrado em todo o 
Br/czil. 

■w 

tafeÍRoro 

ASIHMfl.QOüELUQie 

Uma diligencia feliz 

da polici :t 

Bescohcría do gatu- 
no que furtou do 

eoaimeresaote ,\ere» 

Associação Comercia 

Tendo- sido resolvida 

a funilaçâo de uma aula 

nocturna para estudos 

de e.-ciipturação mei- 

canti! na sede d'esta As 

sociação, são convidados 
os ; rs. associados que 

d e.- e j a r e rn matricular- 

se á recorrer ao secreta 

rio que lhes prestará 

todas as informações , 

respeito. As aulas func 

cionarão de T de No- 

vembro p. fucturo. 
14 de Outubro de 1914 

O Secretario 

Degio Bastos 

de 3". praça 
O capitão dr. Hermes Âlarques, 

^0- supplen e do juiz Dis 
tiictal da séde do Municipio 
de Jaguarão, etc. 
haz saber aos que o pre 

sente elital com o praso de 
^8 dias, virem que no dia 27 

do corrente as freso horas se 
ha de vi-n ier em hasta publica 
ã (|Ucri, mais der e maior D-n 
g> off-recer os seguintes bens, 
pet íciu entes a herança de d 
Adelia B.rbosa Estrella para 
P 'g.imenro das tax is devidas 
e ti a.s despezas do inventario. 

—IMMOVEIS- 
Uma casa sob n®. 23 á rua 

«O de Setembro, era mau esta 
do, edíficada em terreno forei 
• o. com 60 m. e 6 c. de fren 
te c meia quadra de fundo 
«valiado por 3;800|000 lima 
P '"o na casa á rua Carlos! 
Barbosa, e que pouco excede; 
da Ji. parte, avaliada por 

t 1:0J0$000 Cujos bens vão a 
'V.'® praça com o abatimento de 

30 c/o sobre os preços de 
avaliação por não terem en 
contra io lançador na l». e 2a. 
praça em que andaram. E 
sobre estes preços quem qui | 
zer offerecer o seu lanço com 1 

pareça no dia o hora acima 
mencionados no edifício da' 
Intendencia Municipal. E para 1 
conliecimènto de quem interes ' 
sar possa, mandou passar o 

"presente e mais dois de eguai. 
teor que serão affixados no lu 
par de costume e publicados 
pela imprensa 

Jaguarão, 19 de Outubro de 
1914. 

Eu Mmoel Erico de'* Canta 
licio Nunes Feijó escrivão, o 
escrevi. 

Hermes Marques. 

hfl PAZ 

Por intermédio, io senhor 
La paz Eyerabides, a casa Vil 
lús Boas de Artigas, acab i de 
receber alta novidade, era blu 
zas chapéus paraseuhorat.ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro. 

A mesma casa tem para li 
quidar a dinheir), 30 vestidos 
para senhoras estylo alfaiate, 
que custavam 35.1(000 por 
24$000,os do40*000 por 28$000 
etc etc 

Saias de vestidos enfeit idas, 
cora ricos botões a 4-'is0ü0. 

Saias interiores a 28è000. 
Vestido ■ de corpo inteiro, le 

sarja, pouple e cambraia de" 
de 4$00ü a 121000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 6$000 por 31000. 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendas valen 
cianas a 1$800 

Calçados para ura que cus 
tavara lõ$000 por 8$00ü. 

i onho mais uraa infinidade 
de artigos que deixo de Jes 
i rever pata econumiztr no pre 
ço do reclame, beneficio que 
recae a favor-do freguezjas 
fim é que devem fazer uma 
vizita á casa Villas-Boas, em 
Artigas, porem para fazer-se 
estas pechinchas é necessaG 
levar o dinheiro em sua pn 
pria algibeira e não falar em 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

15—4 

cas leiteiras, p, ssue uma 
casa em muito Ixas 
condições para nor 
radia, toda de material. 

Tem casa propr1 00' a 
a moradia de peã s. 

Tem uma arca de u- 
venta braças dc campei 
superior. 

Para mais informa- 
ôões dará, 

Dwqo da Silva Mneira. 
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EDITAL 

boi coroada do nislhor exi 
fo, a actividade desenvolvida 
Pe'a policia, ^ara a descober 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, cora 
nettera um furto na casa com 
raercial do sr. Francisco Ne- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara- 
no, que se acha tecolhido á 

Cadeia Civil. 
Ao ser interrogado sobre oi te em exercício 

•crime, cuja autoridade lhe" 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o dolicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jiâo. que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortiraen o de ves 
tidos de caohemire, colletes 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças. 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, do rosto e 
acilchoados, cobertores etc 

Um variad s 1 úrn nto de ca Caixinhas cora percevejos 
nivbtes está adendo a pre de a?0> do metal e de cellu 

ço' •except-ioi v a papelaria l ude- recebeu a papelaria d'A 
d'A SlTUAÇVi) 1 " SJunção 

1 a venda 

Cliacara Jos finlioiros 

0 major Marçal Nunca Gar 
cia, juiz D strictal 1® supplen 

da séde do 
Municipio de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o piosen 
te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proximo, as 14 
horas, na Intendencia Munici 
P»l, «erá vendido pelo official 
de Justiça que estiver de se 
mana, a quem mais dèr 
maior lanço offerecer sobre 
o preço da avaliação o im 
movei abaixo mencionado 
pertencente ao expolio de 
írancisoo Diniz : Um terreno 
situado a rua General Caxias 
com trinta e oito metros e oi 
tenta centiraetros de frente 
dividindo por um lado com 
terrenos de Elvia Fontes Lou 
renço e por outro lado coro 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uraa sanga, confi 
gurando um triango, avalia 
do par oitenta mil réis 
(80000). 

E quem na dito immovel 
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Arrcntia-iea chacara 
denominada dos Pinbei 
fos, magni ficam ente si) 
tuada sobre a margem 

r>wY t., ^ 0 i ^ nu uuo immovel t agiiaiao com.quizer laugar compareça no 
dma explcndlda quinta i local, dia e hora designada, 
le pereirase duas granjE. Para Q11® chegue ac conhe 

ces dt larangeiras excel i c'ment0 Publico ,10andou pas 
entes, lendo também i^íir pí'e8enf .eJital ^ 8erii 

muitos murcc ' publicado pela imprensa e af 'IHUtas OU (ras arvores [fixado no local do costume 
fmeti feras. 

Dispõe de mn potrei 
ro compleramente cer- 
cado para terneiros e 
outro grande, para vac 

Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 17 de Outubro 
de 1914 

Eu Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

Mai fol Garcia 

Gonvocacao de Jurados 

O Dr, Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca dr 

Jaguarão, etc. 

faz saber que, de accordo com o God. do 

Proc. Pen. do Estado, procedeu ao sorteio dos 

vinte jurados, que devem servir na 4a sessão or- 

dinária tio jury do corrente anno, que terá lu- 

gar a IresdeNovembro proximo futuro, ás treze 

boras do dia, sendo sorteados os seguintes cida- 

dãos : 

1—Daire Paiva Coutinbo 

2—Olyrapio d'UJiveira Alves 

3—Sérgio Canibal 

4—Antonio Ferreira Porto 

5—João Nf pomuceno Ferreira 

G—Francisco Bittencourt 

7—Antonio Manoel Dias 

8—Luiz Alcides de Faria 

9—Faustino José Conêa (Dr.) 

10—Pedro Pereira da Silva 

H—Geraldo Piuma 

12—Climaco Muniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

14 Ernestv) Pinto de Almeida 

15—Mario Pereira Bretanha 

10 —Erotydes Ferreira 

17—Fluriano Cezar da Cunba 

18—Renato Gonçalves Braga 

19—Othon Ribeiro 

20 João Tbomaz de Mattos 

A todos os quaes ea cãda um de per si,bem 

'■orno aos interessados em geral convida a com- 

parecer no edifício da Intendencia Municipal, em 

a sala das sessões do jury, tanto no referido dia 

e hora, como nos que se seguirem em quanto 

durara sessão, sob as penas da Jei se faltarem. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos mandou passar o presente edital que será 

affixado no lugar do costumo e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 19 de Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cautaliciu Nunes Feijó, 

escrivão do jury o escrevi. | 

Domingos L iren» uni. 
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Está para vender-se uraa 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, (oda ara 
mada, com bons raattos o ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender di rija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereir§. 

60—45 

Mo de corte e ovei lias 

Vende-se 200 novilhos 
parj invernar, c de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10e.no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 
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|ti GentüiniSírailo 

ricantes do afatnado fumo 

o campeão dos fnraos BrazHeiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais preurado 
px 1 sua supeiioridade, assim coti o t bem tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros pre n-ios ; prova exu 
aetante de sua especialidade. Esta nossa anCga marca é já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo oonsumo e por esse motivo deixamos do fazer 
mais referencias. 
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0MMGOSTO 
9 mú' ciMfifàs 

I Ao 'J>'a bem montada fabrica, a única existente nesta cida oe, trabalhando cora raachinismos modernos e aperfeiçoado» 

! LUí"aPe360a} está 61,1 condições de fornecer mosaico» | i-e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do coiisumidor 

líHídln»"8^08' detíràt>8. e sok'ira8 para entradas, vasos para jardins, idera para colunmas, etc. 
Attende-se a pedidos, que se executam com proraptiJão 

| preços modicos, tanto para a cidade corao para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua Sílde Setembro 11. 13—Jaguar Ao 
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Pliarmacia 

t!i 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlxe- 

rapico e Óptico 

CtOASUIaTA» RM ARI A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles- 
las dt' crianças. 1 rata a sypbilis pelos methodos 

mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

ILxuniesi midiroMcopica 

Analy«es de urina, 
Ra liogr pbias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de ooulos, pence-nez 
unetas, bmoculos eta. ' 

CURA 

DEFLUX0 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIR» 
E CASAS» DE commeroio 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de caíaporas &. 

4P0SMSEIA 0 R0ST6 

Realça a Belleza 

NAO TEM GORDURA 

MÃO QUEIMA A PEU.1 

KM TOBAS AS FRARMAd»» 
è E CASAS DK COMMEECJO 

OBI 

ANTtSEPTíCO VEGETAL 

'orna a pelle rosca e macia, faz desapparecer as tiigaM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pRo- 

eebaceas, moléstias dos ouvidos 0 garganta. 

O maior tulmlgo do máo cheiro dos pés 

© dossovacoN 

i' VENDi Eí MAS AS PERFIIJIARIAS E hlARMACIAS 



Hirics 

entre 
Jaguarão, An cio Gronae 

e estação Piraiing 
DE 

GABRIEL EERNANDES 
AGBELO 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 8 horng 

RAHIDAR BE JAOUARAO 
Domingo, regressando no rres 

mo di i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO BRFACH 
PASSAGENS 13ÍC00 

Combinação eora o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

X gentesi 
Jagnarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Gran e—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jagnarao. 

Edital 

O coronel (iabriel Gon- 

çalves da Silva, Inton 

dente Municipal de 

Jagnarão etc. 

Faz sabei' aos que-o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
In tendência Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em lei muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmiíes le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

intendente Municipal* 

I>JE 

Papel de seda, liso, para 
flores, e floreado, proprios pa. 
ia en brulhos—Recebeu a pa- 
pel» tia d'A Situação. 

PensãoGERUNDO 

Este acreditado estabelecimenfe de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de muda -se do Club Jaguarensc, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n* 41, 
defronte ao Correio, ondo as Exmat Familias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condkões de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hcs, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou n esmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commd. 
laut», excedente lutada, bellas e confortáveis 
áiecs para apreciar os bons e agradáveis icfros 
cos de que a sua caprichosa copa está sórdida 
uma esplendida sala de visiuis o pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «tout á- 
fait chies») ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a bo» 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavados 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
millas e respeitável publico a visitar a 

PENSAO GEPUNDO, 

com o que muito me honrarão. 

£niygdio Oermido 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(A té 25—11—14) 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvcs da Sdva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
d - conformidade co ■> o 
a t. 32 da Constituirão 
Política do Estado, . v 

acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste muniepio, 
o Projecto de Consç 'i 
daçâo das Leis Mrgani 

cas do Estado í Expo- 
sições de M oti vos, pa ra 
qiu m quizer examiual- 
os e offere-cer quaesquer 
emendar e observações,; 
as quaes serão trans- ■ 
mittidas ao exmo. sr. I 
dr. Presidente do Esta ! 

do, par.: os devidos effei 
tos. I 

Jaguarão, 26 de Setem | 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

GRAflDE ACCORDO 

-intre dois grandes adversários 

O Coronel 5®^° Ssoy\O 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas, 

Õ Ca^eda 

Sant'Anna do Livramento 

Illmo. Sr Dr Balbiuc 

Pelotas, 
Am, e Sr. 

D i s 11 n pa 

3 de Março de 1914 

de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

rido 

Devia esta 
poder, se não 

já de ha multo estar em seu 
fãra motivo superveniente e 

traçal-a no de- 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela imperioso que me privou de 

sua valiosa e util preparação dos ESPECl-vido tempo. 

FIGOS DE KHAUTZ Era ent'ào e é agora o assumpto que que- 
ria participar-lhe, para seu governo,- o da 

Entre o numeroso pessoal que me auxi-minha completa satisfação em ter tido dl- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja versas occasiões ds utilisar e comprovar 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero deos e£fe 1 tos bepeí1cos da sua teliz, pratica 
e humani tana especial idade a qual é a ma- 

mu pessoas , entre as administrações e gni fiCa medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 

•essoal de trabalho e suas familias, o KHAUTZ. 

^medio corrente para as freqüentes des- Em raais de um liSeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquai-os com sempre opti- 

dens de saúde, não só das crianças como mo resultado e as pessoas de minha 

DfpdPP/oIíjfl (Fra 

,ntt105RN0 '■SYPHIIÜ 
5A20R AGRADRVEL 

/fâo âtâcâ o estomõgo 

1 

pOCOn^uIíOrioiDdlCODirürüiCfl 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
t a ti vos ; 

Das 1 as 9 li. da manliâ e
Dpr

arfe*"o Ba,a-a"z «errano crucia. 
 Dr, Antonio Pacifico de Souza clinica ' 

medica. 
Be 1 ás 2 heras da tarde — •" 

Das .1 ás 4 horas da tarde- AcquaT,va' 
Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. DiagniS 

ieo preciso da tuberculóse, das vertninóses e pnrasitóses varias. 
( riiti n ao» pobres) 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Annnncio 

A STTTM A ~08 ««--cessos ^vvi niviix t.edein rrpni_ 

pto, a espe- 
ctoraçao é failitnda e a calni;ii 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca-, 
só.» chronicos obtem-se a cura' 
radical com as «Gottas índia-! 
nas de Gilfoui». 

BEXIGA Rins. Próstata 
I _ ' Urethra. «A 

Uroformina 
S cura a fnsutficiencia renal, as 

cystitesqiyelites. nephrites, pve! 

lo-nephrites, uretbrites chroni-1 

cas, catarrho na bexiga, in-! 
flammaçao da próstata. i 

CAL VICIE 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATABBHOS Jr.; 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-sn com o «Creoso- 
tal grauuiado de Giffoni». 

CBIANÇAS 
chi tiC ft 8 

lymphalicas, anem''cas,—curam 
se com o «Jujflandino» (xarope, 
iodo-tanico j hospahtxdo) de 
Giffoni, superior ás emulpões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, ilieumatisiro, dermatoses, 
ecremas (darthros) cuiam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

as pessoas idosas 

TAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

edes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxiliares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

devem ser considerados como um recurso de 

primeira orde^ e que não deve faltar nas 

casas de familia e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido, 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta o 

aso que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

fação de firmar-me com estima e muita 

jonsideração 

fami - 
é os ESPECÍFICOS DE lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 

ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a elia re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que frão 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial , e 
ser, em summa, o remedio dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 
mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

patr, 

De Vmcê, 

e a 11.0 

^ V. S, 

a 11" ara." e cr, 

T^aphaol Ccrbeda. (- 
P 
> 

cr 
N. B.— 

pedro X- 7{. õsorio. ca carta 
mento. — 

Se lhe approuver utilisar-se d'es" 
queira fazel-o sem constranirí- 

V 

Edital 

Ámeddço 1 

Marca registrada d. 401 

5>ei>o*ito «mm 

T03>A& 

c 

AC 0 SE£1 

18/16 
ãffl C/4 

n/b 

"hc os IM?C 

?^T0 n/Q 

RIVAL 

fiARAHTflN 

Jll0 mwwtiN* 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidadeB do 

IKTEK1GB 

^õflOE.PE»-0 
af-k 

tosses rebeldes, indueiiza, as- 
thma, resfrindos—C'jrnm-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni, 

EORFR r',eMtnatiea8,scia 
-1- ticas, lombares 

s m Bi 
A: Pf U - ^5 

•-! ■>' 1'. 

va 

HIMICO VfÁAZt) rti 

fMmRWm 
m Silveira 

íf'.- ■ - 

TIVO DO. SANGUE 

; DRODBCISS 

ll 

— curam-se com 
fricções de «Apona ^contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPJGENS, ehroni- 
cas, boubnticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. ' 

MOLÉSTIA 8 c;t~ 

lynipha 
,18mo> escropbulose, anemia, 
cniorose, tuberculose— euram- 
se com o «Vínhfi iodo-tanico 
glycero-pfaosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH A EMA CIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 
Francisco Giffoni & 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 
Klo de Janeiro 

FslificítiiÈe^: Falten \ ÇuiUBSníije 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando niaior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prt curando os introduclores garantir 
sua superioridade base.- dos na alta resistência, cbamamos a 
altençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes nãc íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma re:;istencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de suporficie, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

(3i-i4; 
^ v- »<a 

wmm 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Xndusifrias e prolis- 

sões 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, èPestá 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente cxercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

í bro. E aquelles quedei- 

, xar de effectuar o paga- 

mento do alludido im- 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamentares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 1° 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ireire. 

aííensí  

| José Villarnil y Leiras, 
^ iagrjriiensoi, offerece ao 
gif | p ubii co seu s sei v i ços 
' Hprofissionaes, por nre- 

Çvi m Pód" ser 
p- o('urad<i ocl"» interes 
sudos em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La- 
goões „ 
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xonde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffecções pulmonares, 

Bronchites, Coqueluehe, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, appareeem, muitas vezes, as mais graves 
affecçSeB pulmonares, que devera sei- combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ficaz I     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA1 

do Visconde do SODZn SOARES 

* Eneontra-ie i venda em todas as pharmaeiai o 
easat que vendem medicamentos. 

BalwMtypia de "Cua Eooac Soum" 

: Dysjiepsía 

QvmnlnmaQ ' Moroa,d''de da digestão, com pouco ou 
ÜJlliyiUiUClü . nenhum appetite ; depois de cada r> 

feição, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, semno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estoniago. 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor a verrielhão das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos doa alimentos ; 
flatnlencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

n]m . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soarc 
Uiilu, ■ to nadas ames Je cada refeição, curam radi- 

calmente os casos mais rebeldes. 

AtÍPQÍílílA * ^ec^aro espontaneamente que, após ra® iilluuluUU • ter re-itabelecido, de uma apoendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda aes 
mo os da mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazendo-me um iusupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
|adu, resolvi recorrer ãs Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, oom o uso drs quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de M do de 1914 —Manoel Jacinlho Fagundes 
(hirma reconhecida), 

AninilA mAílina ' Atteát0 Q116 0 P>eparad0 phar- 
UpillllU IIIGUIÜI • maceutico Pastilhas da Vi 

«fa do Souza Soares tem dado < pll mus resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiologia nervosa. E' posi 
um produeto duplamente recommer.dado, pela pnrexa dos 
corpos que o compõem e fina confecção- do preparado, 
btíai como pelos exceiientes resultados queseoipre tenho ob' 
tido quando o emprego.—Porto (Portugol), 21 de Noverabr»- 
de 1912 —Dr Antonio Maria Flores Loureiro » GMfiico 
de grande mérito. . " "f 

A' véndn, n'esta cidade, n is pharmacias dos srs Candi 
do Vülau-Bôas, Henrique Sicard, Gracíliano Souza & O , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 
João Buzílio Dutra. 

Phafmcia GKACILIANO 

linal5 deNoveiro, espioa General Barroso 

Consultório motUico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

das 1)2 ás 13 horas ( 12 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

das 13 ds 14 horas ( 1 às 2 ) 

pefVico múum permanente 

Encarrega-se dos cliamados médicos 

A proposito da Conflagração 

;S3C: 

O E3 DE I2STTEEESSE 

O sector austro servio 
— l>íario de um te 
nente 
Servia estã limpa de aus 

triiicos. Em troca, Áustria — 
a Bosnia aust riaca—continua 
enchendo-se de Servios. ' 

A medida qoe passam 

0 e.apectaculo. Se ac .barú a pas 
ciência e a reflexão 

1 Sem orde n de atacar, ata o Drina e não se ouviu 
camos. Nos ajudam os ho nhum tiro mais. 
mens e as mulheres do 

Faz quarenta e oito horas 
que os austríacos repassaram 

ne 

iCo 
■mitj», mas nos abandona a 
sorta. 

Passo a passo, temos que 
°8 retroceder para nossos pontos 

dias, se vê que Francisco Jo j. #bservação. 
sé, alem de haver de8encalea| Mandamos outro recado mais 
do a guerra curopèa para sa apres8ado áValjevo. 
tisfazer ambições imponalis; 15 de Agosto-E' uma inva 
tas de seu paiz, ou dos ele' seu paiz 
mentos directos de 
h;tde encontrar-se 
aperto gravissimo. 

Vença a Rússia ou vença 
ella a Rússia, a Servia nesta 
empresa não perde ura só 
palmo de terreno, 

E se a Áustria e a Allema 

são formidável Nos dizem os 
seu paiz, casaradas do Norte, que taru 
em um Jjg „ oceuparam S baz 

! Em frente a L unitza eatfto 
concentradas duas divisões do 
13° corpo e duas brigada# de 
montanha do 15° ! E nós so 
ntos somente 140 homens e os 
«Comitj» ! Pedimos uma metia 

"ha tiverem a fortuna de es jjjfidora, que não ch-'g'>u. Em 
magar todas as potências con que estavam pensando em Va 
tra quem luetou, e, dvres, se jgV0 eKiaguejevar ? 
propõe a conquista a todo jg de Agosto—Continuam 
transe da Servia gastarão entrando os austríacos, e ntís 
mais sangue, mais te npo, do sern receber reforços, 
que o einpregido para de.em, 17 de Agosto — Afinal, a 
barar-se de todos os seus ini meia noute chegou uma briga 
tuíg >8 do hoje ' da e dizem que atraz dessaívem 

No Diário de um cfficial maig. 
Servio, morto em Lonitza, li 
a historia da breve o glorio 
sa campanha E' a confirma 
cão, pese ao Con espond'nt 
Bureau, do que jà sabíamos. 
E' a prova de qne na guerra 
tanto ou m as pode o espirito 
dos combatentes como a for 
ça material das suas armas. 

«9 de Agosto- Cora ç 1 o 
official na sua carteira de 
campanha—Estou com minha 
Companhia, destacada em se 
cções, no circulo fronteiro de 
Liesuiza. Ao outro lado do 
rio Diina se nata grande con 
centração de austríacos. Pa 
trulhas se approximam e nos 
tiroteiam. Temos aprisionado 
a algumas. 

10 de Agosto—Segue a dan 
ça—Já não nos deixara nem 
de dia e nem de noite. 

A cousa se põe séria 
Jà mandamos aviso ao quar 

tel general de Valjevo prsve 
nindo. no caso de que o avan 
ço venha por esse lado 

11 de Ago-to.— Jã não são 
patrulhas; são pequenas for 
ças da vanguarda as que se 
approximam do rio,pretenden 
do passai o. Recebemos a sau 
daçâo de um canhão. Decidi 
daraente temos longa tarefa. 
Procuraremos dal-a a elles 
também 

Í2 de Agosto— As trás da 
tarde os «ustriacos estenderam 
pontes sobre o Drina, e sobre 
o Sava, coro intenção de in 
vadir a fronteira por esses 
pontos. 

Primeiramente despejaram 
seus canhões por espaço, da 
duas horas e sem interrupção. 
Eram muitos, iDultissiraos, in 
conta veis. 

Nós, poucos e bem contac 
tos ... 

Nosaorprehende a azgressão 
muito na vanguarda do nosso 
exercito e sem meios de de 
fesa. 

Não obstante, temos que re 
sistir. 

Como disputar-mos contra a 
iDolle que avança seria uma 
inseRaatez, lhes fazemos aguer 
ra de «guerrilhas» (escripto as 
sim, guerrilhas no original). 

Também ha-de chegar a 
nossa hora ! 

13 e 14 de Agosto—Na defen 
siva e mat mdo os que de bòa 
voma ia podemos, ob ervamos 
que o inimigo, sem ousar re 
tirar so da fronteira, cotria pa 
ra o Sul, en rando em Lièsui 
za, era L «nitza e em Kovil 
jaz-1», 

Oa vi.inhoa fogena e vem pa 
ra o nos-o acampamento, 

E' superior a nossas forças 

Nóa somos de opinião que 
não se pode esperar nem um 
só dia ; que temos que bater 
o inimigo iiunoediatamente 

Pouc > se pensou nisso 
.Fizemos algumas manobras, 

antes de amanhecer o dia, da 
seguinte maneira ; os que esta 
vamos desde o dia 9 trocando 
balas com oa austríacos, nos 
atiraríamos sobre elles como 
de outras vezes o pelo rnes 
mo ponto, para desorientai os, 
ptra fazei os crêr que éra o 
mesmo de todos os dias E 
os reforços chegados, se atira 
liam sobie um só ponto. Se nos 
encorp -ram os homens do «Co 
mitj- e temos que ameaçar aos 
velhos para que nos sigam. 

18,19,20 e 21 de Agosto.- 
Quatro, cinco dias de batalha 
sem co.iíer, sem dormir, sem 
ceder um palan de terreno.... 
Estamos como eatonteados de 
nào ouvirmos o canhão. Foi 
uma cousa horrivel 

Consegui cora minha secção 
cobrir uma frente de mais de 
duas léguas... a foiça de per 
nas 

Estamos todos contentes. 
Desde Subar á Montenegro 

nâ> ficou nenhum austríaco 
em território servio. 

Temos, entre feridos e pri 
sioneiros seus, mais homens 
que tody» oâ nossos juntos. 

Os contrafortes do Iverak 
e do Tzer estão semeados de 
cadav.ereü- 

Em meu sector recolhi um 
hospital da Campanha, uma 
colurona sanitaria e fuzts bas 
tames para armar uma legião. 

Nos outros acampamentos 
os despojos são maiores 

Elles tem CO canhões e mor 
teiros austríacos, telegraphos, 
cavallos, carretas com viverea, 
barracas de campanha e ura 
aeroplano Dormimos tnnquil 
lamente nas ornadas casas de 
Lonitza. 

22 de Agosto—Fizemos um 
reconhecimento ao campo de 
batalha. E' ura espectaculo 
atterrador. 

Encontramos alguns fétidos 
de uraa e outra parte. 

.Se organisou o serviço de 
enterrar os mortos. 

Os prisioneiros vão em ca 
miuho de Valjevo. 

Sommam um total de mais 
(ie dez mil. Os con luz em 
poucos mais de trea mil ser 
vioa 

Reconheço.não obstante, que 
se bateram como feras. 

23 de Agosto -Volto a ficar 
bò com minha secção e co n 
o "coinity,, em Loniiza. 

àMUL t/U lA. 

-DO— 

Como deixaram suas pon 
tes estendidas passarei para 
o outro lado alguma vez, pa 
ra ter o gosto de trocar com 
elles algumas balas. 

E neste doce «sport» achou 
a 'norte, pelo que so vô, o 
bravo tenente Krancwich, do 
16° regimento de linha 

Ha nada u a s lacônico, mais 
sobrio, que esse documento 
póstumo ? 

E 11 nove dias ee conseguiu 
deter uma invasi» formida 
vel. Em nove dias, o. povo 
servio se apoderou da situa 
ção e passa a irmã Bosnia 
pelo Sul, semeando araõr en 
tre os de sua raça, que cho 
ram apprimidos. Era nove 
dias a Austila, conhecedora de 
um perigo certo, teve qu1» tro 
car as trop -s si ivas q.ie guar 
neci»m a fronteira por solda 
dos húngaros que chegara a 
seus postos, tendo em sua fren 
te os trágicos nomes de Sabaz 
e de Konitza. 

Nos acampamentos os «gúz 
laros» cantam, á luz da lua, 
uma copia servia que ae fez 
populnr durante a guena con 
tra os turcos : 

«Voltamos á Kassovo, pas 
«ando por Kuraanovo  

Vol a^errios à Saravejo, pas 
sando por Kajuijevo. 

E, acariciam cora os olhos 
os sessenta canhões austria 
cos que, encapados, eeton 
dem sua \ergonhí, não multo 
distantes das barracas de cara 
panha, onde os homens que 
os manejavam choram a liber 
dade peidida nas margens do 
Drina, tão mansa  

Leopoldo Bajarano 
Gorz, 30-VIII-914. 
(Traduzido do «El Siglo») 

Um facto 
extraordinário 

Conta ura correspondente 
que no dia 22 de Agnstqquán 
do com mais fúria combatiam 
francezes e allemàes na Alsa 
cia, se dava em Gaaldekopea 
um episidio tremendo. 

Os allemães tinham se entrin 
cheirado Auma collina.da quál, 
se dominava bastante extensão 
de terreno. Na trincheira lia 
viam collocado uraa bateira 
de campanha, com a qual pro 
düziam destroços terríveis nas 
tropas francezas. A estas era 
preciso desalojar d'alli,o ini 
migo a todo o transe. 

Quatro assaltos ã bayoneta 
foram repellidos cora grandes 
perdas e o campo ficou cober 
to de cadáveres. Vendo a inu 
ttllidade dos esforças da infan 
taria, dicidiu-se que um regi 
monto de cavallaria atacando 
ligoiraraente de flanco, invés 
tisse com a terrível posição. 

O regimento, a todo galo 
pe, dirigiu se, como uraa mas 
sa formidável, contra aa ttin 
cheiras que vomitavam fogo. 
Homens o cavallos cahirara 
era revolta confutão. Os cahi 
d >8 obstruíam a passagem ás 
filas seguintes e estas, desor 
denadas e detidas, eram alvo 
do mortiferaa descargas. Os 
sobreviventes trataram duas 
vezes do se reunir e accora 
raetter ds novo com desespe 
rada fúria, e entretanto o seu 
impeto foi confiado pela chu 
va de projectia que partia da 
trincheira O legimento ficou 
aaniquillado 

Mas então occorreu um fa 
cto extraordinário Os ca vali's 
que tinham ficado sem cavai 
leiros, costumados á manobra, 
voliar an a reunir-se. e no 
meio do assombro da infante 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribuelb 0/0 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de pr mios sobre qualquer outra leteria, sendo o seu 
menor prêmio maiS.do duplo do valor do bilhete, o que uao 
acontece com outras 

€iuco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOo DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200*000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52S 780:000 
menos 25 "/« 175:000 

75 "/e em prêmios 
Destrlbuiç&o de prêmios 

585:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

prêmio de 
« de 

de 
de 
do 
de 
de 
de 
de 

4:0008000   
2:0008000   
1:0008000   

4008010   
20)8000   
1208000   

'juoo prêmios no total de 
Os bilhetes sãc divididos rm vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS —Zarnhrano & La 

200:000$ 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 
585:000$ 

Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

•)» 

Viotio de ((iiina, Ma, (Mo, Malt e Glyeero- 

i Ptiospliato de; Cal ÜlSm 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constituo, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõ?8, 
palpitações, cansaço, vertigena, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERD- 
PHOSPHATO DE CAL. 

^staes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPUATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando s. 

Vosso filho não eslã doente, porem não tem appetits, 
está ctescendo e sente-se fraco ? Due-lhe o VINHO DE QUI» 
NA. KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralysar vossas funeções vitaes ? 
U-ae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

fivestes febçe gastrica, typho. grippe ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E QLYGERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efftcaci» deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza deli- 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A* venda nas pliarinaclas^ 
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A FELICIDADE 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 

Approvada e autorisada a funccionar em toda a Republica pelos decretos ns. 10470 e 10700 

>OBIA; I>r. Kicolau Fannele, Presidente, Advrgado e Industrial—Aufonio de Fljçnelredo, Secretario—Jornalista; Coronel Xieolau Cardofco, Thefoureiro—Proprietário ; COKSKIjHO 

V , • "r- Leite, Advogado e Capitalista ; Dr. Dario Caldata Proprietaiio e Capiti«lista ; José Rduardo ferreira de Carvalho, Guarda Livros ; CONSULTOR JURÍDICO ; Dr. 
ienrn ,or* a Sampaio, Lente da Faculdade de Direit» Je S.Paulo. MRDICO : Dr. Álvaro de D.» Beneficência Portuguezà. CuKnnseirtos ; Serie de 3.000 eoci os. Serie popular : Prêmio )$UOU—Joia20$000—Diploma e sello. 6.100-Quotas 1 000-Serie A-Preraio 6 000$000 J-ia 608000- Diploma eselhs 7.200- Qu tas 3 000-Serie B-Premio 12 0008000- Jóia 120C00-Diploma e scllos 

ordtnnn T - ri C'—Prêmio 20 0008000—Juia 200.000 —Diploma e bellos 9400—Quotas 10.400 - Serie espceial de 50.0008000 unicamente para meninos até 12 e meninis n'è 15 annos : Prêmio $000—Jota 50 000—Diploma e sello 6.100—Quotas 20.000 —NOTA*: Quem se inbcrever de hoje a 31 de Dezembro de 1914, receberá o pecúlio um anno depois da inscripçào. Quem se inscrever no primeira 
ifitre de 1915, receberá o pecúlio dois annos depois da inseri; çSo. Quem se inscrever no tepundo uemestre de 19 5 rer eberà o pecúlio 3 anros depois da irsrripcno. Quem se inscrever no primeiro semestre de 

fco e ec u 1 i o qratro annos depois da inscripçao. N^iaciiuentoe- Serie 3 000 socios Serin popular Premi 2.000§000 Joia 20.000—Diplom? e sellos 6 100—Quotas por n •sclmouto 1 000 Serie A — 

on-ínon r • on —Diploma e sello 7 200—Quotas por nascimento 3 000 - Serie B,—Prêmio 2.0008000 Joia 120 000—Diploma e sello 8 300—Qinta pur nascimento 6 000—Serie C Prêmio  JO^JOO—Jota 20 000—Diploma e sello 9.400—Quotas por nateimentu 10.400 Quem se inscrever de hoje ató 31 de Dezembro de 1914. será ch ira ido 10 mezei depois a receber toda de uma sô vez a importância 
remio que lhe couber ; dando-se o nascimento em qualquer época depois da inícripgao Quem se inscrever depois de 1° de Janeiro de 1915os pecúlios serão pagos na forma seguinte : Serie populor 500 000 

nanrin ,Par'0—■ ^008000 quando a criança completar 5 annos—Serie A —1 50í)$000 na occusiAo do parto—4500^000 quando a criança completar 5 annos—Serie 11—3 0001000 na occ .silo do parto— jfcUOU quando a criança completar 5 annos.—Serie C-5 0008000 na occasiáo do parto—,5.000$000 quando a criança completar 5 annos. 

iveitcra a opportunidade inscrevendo-sc agora. Ter familia e dinheiro qje assegure o porvir dos filhos nâo é a melhor felicidade pira os paes ? Inscrevam-se pois sem perda de tempo. Mais informações— prospectos, solicitae a 

liueinda "Paiva Ponacca—Rua Júlio de Castilhos n. 19—Jaguarão. 

)ue de longe seguira com 
íramensa os rebultadosf 

cargas, viram-nos marl 
sós, era carreira desen 
a contra a trincheira,con 
tdo penetrar n'essa como 
torveilinho, atropelando 1 
e desorganisando e resis 
r allemã. 1 
im foi tomada a terrível 
lo, pois a infanteria, ap 
itando as círcurostancias, 
letteu seguidamente an 
:ie os defensores da colo 
udessera refazer-se. Os 
los vencedores foram mor 
i ficaram no campo ini 

ícal 
n procedência do Rio 
le, em cujos estaleiros 

de passar por importan 
formas, ancorará neste 
, amanhã, o vapor Jun 
to Lloyl Brazileiro 
Tuncal irá a Santa Victo 
iepois da descarga nestt 

isfto 
overno fran ez decretou 
pensAo diaria pa'a as fa 
í estrangeiras cujo chefe 
stentaculo estiverem ser 

nos exércitos alliadus 

tauouro 
atinadas ao consumo da 
ação, foram abatidas no 
louro publico, hontera, ' 

com o peso de 1293 

Correspondência Tdcgrap&ka 

NKRVIÇO ESPECIAL. PARA «A AITIJAÇÂOa 

fl EUROPri ECD SflNGUEi 

2884, 3142, 4694, 6137, Recepçfto festiva 

7311, 8902, 9095, 9391, Ao que nos isformaram, 
0-71 a í\cí~cí 4-i'y âo i , o — a será omamentaõo amanha. 

;9714, 06o9, 11748, 118d4, por oecniáo da chegada do 

13137.13177,15013,15180 vaPcr «J^ncal. a este porto, 
cm signal de regos'jo por esse 

6 15271. motivo, o prédio & rua 20 de 
  - — Setembro, onde está estabeleci 

do o deposito de «Cerveja 
Ritter». 

Batalha 6Dtr6 as cs* '^u' nia^s vo'uni n'versar'a ^ seu 

tarios francezes, que fo, cimento, 

rani exercitados duran 

le dois mezes. 

íalle 

«morrlioidarlo 

InAo «le ventre 

soffrendo baslanle 
s terríveis hemor- 
des, vi meus pade 
mtos augmentados 
pertinaz prisão da 

re que me obrigava 
andes purgativos e 
?ens. Desanimado 
Jífrer, encontrei fi 
ente na «CASCA.- 

"i D'OSKA)) o reme 
jue em pouco tem 
te curou da prisão 
entre, não tendo 

necessidade de 
ántes e tendo me 
do sensivelmente 

ataques hemor 
aes. 

•. < ã. r/ff 1 ;• ■ 

itino Pacheco da 

i. 

Negociante 

quadras allema e iu 

Sleza nas costas 

bollaudezas 

RIO, 26. 

— Com mu ninam de 

Londres que eslá empe 

nliada violenta batalha 

entre as esiiuadras alie 

mâ e ingleza, nas C(»s 

tasdi Hollanda. 

A mesma communi 

cação adeanta que, ape 

zar de sua superiorida 

de numérica, a esquadra 

aliemâ foi estrondosa 

mente derrotada. 

A situação dos belli- 

geraníes na Franga 

e na Bélgica 

RIO, 26. 

—A situação das for 

ças allemás e alliadas, 

que operam nos torrito 

rios da França e da Bel 

gica, ( ontinúa estaciona 

Espectaculo 
Na noticia que inserintos 

hontera, do espectaculo reali 
sado, domingo, pelos intelligen 

Rissa 

Fiii ceb brada bojeis 8 1/2 
tes amadores da «üniáo Cai h(ra8> |10 aItar.niôr-da lKreja 

xeiral», oroiuimos uma justa MafTl55> urr,a mi88a de j #/« «m 
vatairaxi a r\ e% ai nrry f\ n /\ #»»o V\ j . 

Os itaques allemães 

redobraram de vio- 

lência 

reterei-cia de elogio ao trab« 'peic eterno repouso d'a)ma de 

DpmiQQÍÍn Ha QPPfPtíl ' caracterlsaçao, que esjd. Virginia Gonçalves Ferrei RCllliODaU UU DCbICia teve a cargo do nosso digno | ra Maf;jeli paudoBa educacionÍ6 
amigo sr. Silvestre Puchulú. ta recenten ente falleclda nes 

rio estadoal da fa- 

zenda 

PORTO ALEGRE, 26 

—O presidente do Es 

RIO, 26. |tado, dr. Borges de Me 

—As tropas do Kaiser, deiros, acceitou, sabha 

que estão recebendo, 

dia a dia, poderosos re 

forços, redobrai am de 

violência em seus ata 

ques para romper a ii 

uha dos alliados, na 

grande batalha do rio 

Aisne. 

0 movimonto monar- 

cbista em Portuga 

RIO, 26. 

—Telegrammas rece 

bidos hojií de Lisboa 

afíirmam com garantia 

que foi suffccado por 

completo, o movimento 

revolucionário que pre 

tendia restaurar a mo 
lia, sem alterações sen|narcj1ja ení Portugal. 

slve,s• ' A policia conseguiu 

i*. , , .prender em Alhandra, 

Proáressos do ezerci- -i.sfa.çaio 

, 19 de Dezembro 

13. 

odas as drogarias 

e pharmacias 

0 de Ruína 
iraos a attençflo de nos 
ores para o annuncio, 
blicamos hf je, do Vi 
Quina, Kola, Cacdo, 
fílycero-Phosphaío de 

)ducto já bem conhe 
n todo o Brazil o que 
e, com vantagens, os 
s extrangeiros. 

1 
u Bueno da Costa, sol 
i côr branca, com 17 
e idade,—foi o obito 
registro, hoje, no carto 
irovedoria da sède mu 

to ãiliado 

RIO. 26. 

—Informam de Paris) 

que o exercito das poj 

tencias alliadas tern proj 

uredido 

e n negocian 

te de calçado, o dr. Pa 

checo Soares, cheíe dos 

revoltosos civis de Ma 

fra. 

Continua sendo igno 

rapidamente/(r,ad0 até a>i0ra 0 Para 

nas regiões do Santerre,1 d,,lrL'dt> tenente Hfinri 

Russierre e Ponlamous 

sau. 

Sennirao para a íner 

ramais 500.000 vo 

Inntarios francezes 

RIO, 26. 

— Despachos trans- 

mittidos de Btmleaux 

dão a noticia de que 

seguirão, brevemente, 

paro as linhas de bata- 

que Constancio, que 

exercia o commando 

dos revolucionários. 

do, o pe lido de de mis 

são apresentado pelo dr. 

Octavio Rocha, do car;o 

de secretario da fazen 

da estadoal. 

A população de Vacca 

ria receia a iuvasao 

dos fanáticos 

PORTO ALEGRE, 26. 

—São muilo escassas 

as noticias recebidas 

nesta cidade, a respeito 

dos fanáticos do Contes 

tado. 

A população de Vncc 

ria está receiosa de uma 

invasão dos fanáticos, 

pois. as torças da Briga 

da Militar ali destaca 

das são insufficientes 

para guarnecer toda a 

linha divisória do Rio 

Grande e Santa Calha- 

rina. 

Romam ao monoraen 

to do Patriarcba 

Prêmios maiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE. 27. 

—Coube ao bilhete n. 

5090, vendido nesta ci 

dade, o prêmio maior 

da Loteria do Estado 

que foi extrahida hon 

tem. 

Os maiores prêmios 

Para o bom nxito do dra 
ma enscenado, muito cooperou 
« característico dos amadores 
que tomaram parte na repre 
sentaçfto e que mereceu ge 
raes elogios. 

Aqui deixamos-lhe os nos 
803. 

Cinema Coneordia 
No Theatro Espe.ança, effe 

ctúa nova funefao hnje, exhi 
bindo atrahente prograrama, 
o preferido «Cinenta Concor 
dm», penenconte á tmpreza 
Bolto & Affcnso. 

Será f cada, conforme já no 
tioju nos, a segunda serie de 
«Protéa», o empolgante dia 
ma policial, de vasto renome 
Kunca esquecerá que u estorna 

«o e os Intestinos lhe rouba 
ram o melhor tempo de sua 
vida 
Posso dizer que desde estu- 

dante atè a edade de 46 annos 
não tive u ma semana de sauile 
completa, soffrendo ora do en 
xaq uecas ora de nevralgias, 
eólicas, diarrhèas, dôres no fi 
gado, derrame de bilis, emfim 
ura cortejo de doenças das 
quaes enxaquecas e desanan 
jos intestinaes era.p as mais 
freqüentes, fazendo cora que 
minh.» alimentação fosse i 
mais cuidada e insipida poss 
vel. Passava semanas que só 
evacuava uma vez, ficando 
com o ventre enorme, dores 
no coraçá», no estômago, na 
cabeça, outras vezeij era diar 
rhéa constante evacuando 
muita» vezes por dia. 

Creio bem que a esse estado 
era preferível uma boa morte; 
tendo perdido tanto tempo a 
soffrer, Venho aos 46 annos, 
com o remédio mais simples, 
icar completamente bom; com 

hmPILULAS ABBADEMOSS» 
desappareceram os raariyrios 
de tantos annos, e posso hoje 
viver e alimentar-me a meu 
prazer, sem nenhum temor, 
não deixando de lamentar ter 
cassado tanto tempo sem co- 
nhecer o santo remedioque em 
tão pouco tempo me curou. 

Gabriel Dias 4« Monsa, 
Negociante. 

Bahia, 14 de Outubro de 1912. 
Em todas aspharmacias e drogarias. 

Díasicimento 

Pelo nascimento de robusta 
creança, que será baptisada 
com o nome de Ruy, está em 
festa o lar do nosso dizno cot 
religionario sr. major dr. Her 

ta cidade. 
O acto teve a assistência de 

| numerosas pessôas. 

Restasitre 

Na cidade de Cachoeira, de 
eabaram com ngglomeração 
de espectadores as archiban 
cadas duma companhia gym 
na^tica que ali trabalha. 

Do desastie resultaram mui 
tas pessoas feridas, inclusive 
mulheres e ciisnças, algumas 
das quaes partiram ambas as 
pernas. 

/ 

im 

m3MILITARES 

12° REGIMENTO DE CAVAL 
LA RIA 

Serviço para o dia 28. 
Dia á praça, o sr." Capitáo 

Ayres. 
Dia ao regimento,o si. Ca 

pitãoJB aga 
Adjancto, o 2° sargento 

Preis. 
Guarda do quartel, o 3° sar 

gento Costa Valle e cabo Ay 
res. 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Isnard. 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Appariz. 

Dia á enfermaria, o cabo 
Herraogenes, 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Olegario. 

Ordens á casa da ordem, 
o soldado clarim Ovídio. 

Uniforme 4o 

BAIXA A ENFERMARIA 
Baixaram à Enfermaria Mi 

litar os cabos d'esquadrão Joáo 
Alter Cazarré, João Manoel 
da Costa Pinto e soldados Jor 
ge da C«sta, Juetino Farias, 
Uiciano Beiem dos Reis e Nas 
cimento Raraeiro. 

REUNIÃO DE CONSELHO 
Reune-se amanhã ás 10 ho 

ras o conselho de guerra a 
que responde o rèo soldado 
José Luiz du Silva do qual * 
é prei-dente o sr. capitão lo *• 
sè Ayres de Cerqucira. 

A frota Ingleza 
A frota ingleza è hoje uma 

frota do jovens almirantes. 
Na 1» frota o cfficial mais ve 
lho, vice alrrdranlo sir Douglas 
Gamble, tem 57 annos; e o 
nlmiranie mais moço, sir Davy 
Beatty, tem 43 A média da 
idade dos almirantes é de 52 
annos. d 

Da. Leu Comi 

Dr. Luis Costa, medico pela fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que teoho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pbarmaccutioo João 
da Silva Silveira, em todas aa 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprebendentea in- 
sultados. 

Fortaleza, (Oaii), 30 da Agoa- 
I» da 1913. 

Dr. Imie Coséa, 

(Fdm 

Amerlct 
Em transito para Santa Vi; 

INGLATERRA 

A casa Vilias Boas, de Art' 
gas, como está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer ^ba 
timento nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de réis 8.000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
réis 8.000 

Morins de réis 12.000 por 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Morins de réis 14.000 por 
réis 12.000 

Morins de réis 16.000 por 
réis. 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
réis 21.000. 

. . , n es Marques, hubil cirurgião 
PORTO ALEGRE, 26. Seêuin'es couberam a dentista, e de sua distineta 

números * 4023 -COU8orte n>rae- Mathilde Soa —Sabbado, apezar da esses 

chuva, esteve muito 6295, 2692, 3793, 57i9, 

concorrida ti romaria 6084,10525, 14642,14426, 

roalisada ao monumen 1582,2570, 5333, 5683, 
to de Júlio de Castilhos, 7305, 8426, 11884, 12337. 

por motivo da dala an 15972, 15983, 1720.2571. 

«ombriqueíra 

res Marques. 
Felicitamos aos venturosos 

genitores do recera nascido. 

Embriaguez 
Foi recolhido homem, ao xa 

drez correcional do segundo 
posto, por| embriaguez, o indi 
viduo Fausto Amaro da Silva 

N. B. para evitar incommo 
ctoria. é esperado depois d'a ■ <I09'. e8te9 poderei 
manhã e.n nosso porto, o va a Pe*«0* afuraa' e.m 

H ' , , , vista de ler feito tão grande 
por «America», que procóde abatiraent0 

das praças do littoral. | (27 Nov.) 

J 

Mathilde Soare» Marques 

Hermes Marques 

participam aos parentes e fU pessoas de suas relações 
e ainisade o nascimento do sen filho 

Jag;liarão, de Ontubro de 1014. 

do Pharmaceulico chiiuco Jofto «í» Wllva íiilver» atuor do Eilxlr deBíoguelia primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Deposito Oeral l*liar- 
maeia Popular—Pelota»—Vende se cm todas pharmaciase Drogarias—Casa Matriz — Pelotas 
Rio Grande do Sul. 

31—12 

«ELIXIR DE NOGIJEI 

RA», do pharmaceutico 

Silveira, é procurado e 
encontrado em todo o 
Brasil. 

ii; 

CMfesÉom 

ASm(SOüELUQf 

tROUQUIOÍIO 

Associação Coramercial 

Tendo sido resolvida 

a fundação de uma aula 

nocturna para estudos 

de e ciipturação met- 

cantil na séde d'esta As 

sociaçào, são convidados 

os í rs. associados que 

desejarem matricular- 

se á recorrer ao secreta 

rio que lhes prestará 

todas as informações . 

respeito. As aulas func 

cionarão de 1* de No- 

vembro p. fucturo. 

14 de Outubro de 1914. 

O Secretario 

Decio Bastos 

iíal de 3". 

O capitão dr Hermes Marques, 
2°. supplen e do juiz Dis 
trictal da séde do Município 
de Jaguarâo, etc. 
Faz saber aos que o pre 

sentá elital com o praso 4e 
8 dias, virem que no dia 27 

r do corrente as treso horas se 
ba de vender em hasta publica 
n quem mais der e maior lan 
çd offerecer os seguintes bens, 
pertencentes a herança de d 
Adelia Barbosa Eftrella para 
pagamento das taxas devidas 
e mais despezas do inventario. 

—IMMOVEIS— 
Uma casa sob n0. 23 á rua 

10 de Setembro, em mau esta 
do, edificada em terreno forei 
ro. com 60 ra. e 6 c. de fren 
te e meia quadra de fundo 
avaliado por 3:8008000. lima 
ptrte na casa á rua Carlos 
Barbosa, e que pouco excede 
da 7». parte, avaliada por 
1:0008000 Cujos bens vão a 

k 3a praça com o abatimento de 
30 f/o sobre os preços de 
avaliação pur não terem en 
contra io lançador na Ia. e 2a. 
praça om que andaram. E 
sobre estes preços quem qui 
zer offerecer o seu lanço com 
pareça no dia o hora acima 
mencionados no edifício da 
Intendencia Municipal. E para 
conhecimento de quem interes 
sar possa, mandou passar o 
presente e mais dois de egual 
teor que serão affixados no lu 
gar de costume e publicados 
pela imprensa 

Jaguarâo, 19 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó escrivão, o 
escrevi. 

Uma diligencia íeliz 

da policia 

Descoberta «lo gatu- 

no que furtou do 

coiuniereiuutc Neves 

Foi coroada do mslhor exi 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, tara a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, com 
mettera ura furto na casa com 
mercial do sr. Francifco Nè- 
res. 

Hontera, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara- , ,T 

pio, que se acha lecolhido á . :nfJor MarÇal Gar 
Cadeia Civil. K'3» juiz D strictal 1° supplen 

Ao ser interrogado sobre o I te em exercício da séde do 
crime, cuja autoridade ihel 
cabe, o gatuno declarou que 

ELJiJ. JJggy 

casleiteiras.F .ssueumu 
casa em muito boas 
condições para mor 
radia, toda de material. 

Tem cnsa própria para 
a moradia de peã s. 

Tem uma area de iifa 

venla braças de campo 
superior. 

Para. mais informa- 
òões dará. 

Dioço da Silva M:re?ra. 

EDITAL 

não praticára o delicto que se 
lhe imputava, ailegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel J( áo, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortirasm» de ves 
tidos de cacbemire, colletes 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças, 
casacos de cacbemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, do rusto e 
acilchoados, cobertores etc 

Gliacaraès PiiÉiros 

Arrenda-se a chacara 
denominada dos Pinhei 
ros, magnificamente si 
tuada sobre a margem 
do Rio Jaguarâo com 
uma explendida quinta 
de pet eirase duas gran 
des de Ia rangei ras excel 
lentes, tendo também 
muitas outras arvores 
frueti feras. 

Dispõe de um potrei 
ro compieiamente cer- 
cado para tern ei ros e 
outro grande, para vac 

Municipio de Jaguarâo, etc. 
Faz sabei aos que o piosen 

te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proximo, as 14 
horas, na Intendencia Munici 
pai, lerá vendido pelo offtcial 
de Justiça que estiver de se 
mana, a quem mais dèr e 
maior Isnço offerecer sobre 
o preço .Ia avaliação o ira 
movei abaixo mencionado 
penencente ao expolio de 
Francisco Diniz: Um terreno 
situado a rua General Caxias 
cora trinta e oito metros e oi 
tenta centímetros de frente 
dividindo por um lado com 
terrenos de EIvia Fontes Lou 
renço e por outro lado com 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, confi 
gurando um triango, avalia 
do por oitenta mil réis 
(80 000). 

E quem na dito immovel 
quizer lançar compareça no 
local, dia e hora designada. 
E para que chegue ao conhe 
cimento publico mandou pas 
sar o presente e Jital que será 
publicado pela imprensa e nf 
fixado no local do costume 
Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarâo aos 17 de Outubro 
de 1914 

Eu Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

Marçol Garcia 

Hermes Marques. 

ÜA PAZ 

Por intermédio do senhor 
Laptiz Eyerabides, a casa Vil 
Ias Boas de Artigos, acaba de 
receber alta novidade, em blu 
zas chapéus para senhoraj,ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro. 

A mesma casa tem para li 
quidar a dinheiro, 30 vestidos 
para senhoras estyio alfaiate, 
que custavam 351000 por 
24$000,o8 do 40^000 por 288000 
etc etc 

Solas de vesiidos enfeit idas, 
Cora ricos botões a 4-iOOO. 

Saias interiores a 28-Í000. 
Vestido, de corpo inteiro, le 

sarja, pouple e cambraia de? 
de 48000 a I21000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 68000 por 3$000, 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas cora rendas valen 
cianas a 1$800 

Calçados para sra que eus 
tavam 158000 por 88000. 

Tenho mais uma infinidade 
de artigos que deixo de Jes 
i rever para economizar no pre 
ço do reclame, beneficio que 
recae a favor do freguez; as 
fira ó que devera fazer uma 
vizita á casa Vilias Boas, era 
Artigas, porem para fazer-se 
estas pechinchas é necessarii. 
levar o dinheiro em sua pro 
pria algibeira e náo falar em 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
(tòDitos. 

15-ô 

Convocação de Jurados 

O Dr. Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca j!e 

Jaguarâo, etc. 

Faz saber que, de accordo com o Cod. do 

Proc. Pen. do Estado, procedeu ao soi (cio dos 

vinte jurados, que devem servir na 4a sessão or- 

dinária do juiy do corrente anno, que terá lu- 

gar a iresdeNovembro proximo futuro, ás treze 

horas do dia, sendo sorteados os seguintes cida- 

dãos : 

1—Daire Paiva Coutinho 

2—Olympio d'01iveira Alves 

3—-Sérgio Canibal 

4—Antonio Ferreira Porto 

5—João Nepomuceno Ferreira 

6—Francisco Bittencourt 

7—Antonio Manoel Dias 

B—Luiz Alcides de Faria 

9—-Faustino José Conôa (Dr.j 

10—Pedro Pereira da Silva 

11—Geraldo Piuma 

12—Climaco N^uniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

14—Ernesto Pinto de Almeida 

15—Mario Pereira Bretanha 

16—Erotydes Ferreira 

17—Floríano Cezar da Cunha 

18—Reuaio Gonçalves Bra^a 

19—Olhon Ribeiro 

20—João Thomaz de Mattos 

A todos os quaes e a cada um de per si,bem 

como aos interessados em geral convida a com- 

parecer no edifício da Intendencia Municipal, em 

a sala das sessões do jury, tanto no referido dia 

e hora, como nos que se seguirem em quanto 

durara sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos mandou passar o presente edital que será 

affixado no lugar do costume e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarâo, 19 de Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes Feijó 

escrivão do jury o escrevi. 

Pominffot CirdMjiii, 

Canivetes 

Um variados rtimento de ca 
Biybtes está vendendo a pre 

ço excepeionaes a papelaria 
d'A Situação. 

PERCETEJOS 

Caixinhas com percevejos 
de aço, de metal e de cellu 

loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 
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Consultório Medico Cirúrgico Badiothe- 

rapico e Óptico 

€ONJ»UI/râJI DIARIA» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12.- 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

(3 
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kí 
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^AROBAdSUAIACO 

depuralivo dõ Stfh^ue 
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CO CJ 

TS a 
CD 

or 
Ji 

ivp Ou 

'bar da Popular 

AS 

iscara á veada 

Está para vender-se uma 
superior cbacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par 4 invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade e rua 27 de 

Quem pretender dirija-so ao Jaiieiro D. 10 O 110 Af- 
seu proprietário Abilio de Ama roio Grande, João Fe- 
rantho Pereira. üx Soares na secretaria 

60—46 «do municipio. 

Exames mlcliroscopico 

Analyses de urina, 
Ra liogt phias, 

Api>licaçãv> de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
uaéUs, binóculos ou, 

Attenção 

- -Grande Fahrica de Finos e Cigarros^ 

DE 

UenottiGentiliDlAilriiiio 

Únicos fabricantes do afatoado fumo 

ISE1S ITOiT 

o campeão dos fntnos Brazileiros, pois já conta raait de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assiio como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 DE ABRIE NUM. TOT 

rPEr-oi-A-s 

flTTENÇflO 

los sre. proprietários o mestres lebres 

-A. vJ^.a-XJjíLK;E2SrSE! 

Fabrica de Mosaicos 

DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com tnachinísmos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmorisados, degráos e soleirae para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Atteude'8e a pedidos, que se executara com promptidão 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua JSOde (Setembro n. 1S—Jaguarfto 

l 

CURA 

DEFLUX0 

■ CONSTIPAÇÔtS 

AO AR LIVRE 

EU TOOAS AS PHARUACMS 
E CASaS. DE COMMERdO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

IPOKMSEUetêST» 

Realça a Bcllcza 

MAO TEM OOROURA 

MAO QUEIMA A PCUC 

f-0& 

M CABAS DU CO 

OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

'orna a pelle roaea e macia, faz desapparecer as rngwv 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias doa ouvidos e garganta, 

O maior inimigo do ináo cheiro dos pés 

e dos sovacos 

i'VENDI EX WS 4S1WUURUS E mWliCIiS 



Edital 

0 coronel (iabriel Gon- 

çalves da Silva, Inten 

dente Municipal de 

Jagusrao ele. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha evposto na 

-ntendencia Municipal, 
) a^a quem quizer exa- 
minar e apresentar 
qua.esquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
1 o Estado, que seiá 
< onvertido em lei muni 
<"ipai, depois de obser- 
vados os trasmiíes le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de 1914, 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipair 

Enpza de Traosporícs i Edital 

entre 
Jaquarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 3 horna 

SABIDAS DE JAGUARAO 

O coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
to edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co m o 

JPAPMJÍ I>K .Si:i>A 

Papel de seda, liso, para 
flores, e floreadg, próprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa- 
pelaria á'A Situação. 

Domingo, regressando no rres|art. 32 da Constituindo 

Política do Estado, c-e 
acha nesta Intendencia, 
á disposição d('S abi- 
tantes deste muniemi", 
o Projecto de Consr 'i 
daçüo das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIVEKAKIO DO BRKACK 
PASSAGENS 13ÍC00 

Combinação eom o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas emendar e observações, 
De Piratiny ao Arroio Grande as quaOS Serão trans- 
Quartas e Sabbados Imittidas 30 exmo. Sr. 

Agentes 'dr. Presidente do Esta 
Jaguarao — Suzino Hotel» e , , , . 

«Hotel Francez» [lo» Par 1 OS devidos eifei 
Arroio Grande—.Hotel Popu- *0®- 

lar». í Jaguarão, 26 de Setem 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e bro de 1914. 

•Casa Freitas». Gabriel Gonçalves da 
Pelotas—«Hotel Brazil». ! c,yr<7 ^ 
Mais informações telephonica T * , , ., . . , 

Intendente Municipal. ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

PensãoGERUfJDO 

Este acreditado estabelecimf-nto de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de nmdar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o cqntractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n* 41, 
defionte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
oí Snrs. viüjantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, bygiene e respeito, quer seja para hos, 
penarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commM. 
laut», excellente latada, bellas e confortáveis 
áiens para apreciar os bons e agradaveis icfros 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiias e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. i 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodo* independentes e «Ibüt á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a bygiene e a bo^ 
ducação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. ía 
millas e respeitável publico a visitar a 

PENSaO geeundo, 

com o que muito me honrarão. 
£iuygdio Gerando 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Alé 25—11—14) 

fio ioD^oitó) môdiGo cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativo» ; 

Dis 1 as 9 h. tia pM e
D

p
r
arfe^ Ba,a-ttM' Nerrano cirurKia' 

,  üp. Antonlo Paclllco de Soaca clínica . . ■i.x,-.'- a.- me(iica_ 

De Us 2 horas da tarde— D' 

Das 3 ás 4 horas da tarde- "r-JI1
ra

8
,,c,"co Aeqnaviva, extracçfto 

Exames microgcopicos de escarro, tézes, orina e sangue. Diaga. s 
ico preciso da tuberculóse, das vorminósos e parasitóses varias. 

(Grátis aos pobres) 

MUITO GRAVÇ! 

0 Povo qiie se aeauíele! 
Ai 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

' côr dos InVoltorios 

KV'I'l;ÁL.AÍSSr 

Elínír de lloaueira 

João da 

do PHARMACEÇITICO E CHIMICO 
* . • a 

Silveira 

GRANDE DEPVRATIVO DO SANGUE 

IJiiit-o «iMe» |> ix i 1 i• 

UEÜDE-SE nRiMRiílRCÍflÍE DROGRRIBS 

ItePSBP/olM (Jiça 
V^nCMOSANO . ^YPhUÍS 

5asor Agradável -man- 

/fão âtâcd o estomago 

CONVÉM 

CORTAR 

s conservar esre 

Annnncio i 

A SsTRM A ~08 Mceagoa ^ cedem prom. 
pto, a e.spe- 

ctoraçílo é faiiifada e a e.alm:i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com ag «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

RF/TIR- A Rins. Próstata 
— * " Urethra.«A 

Uroformina »i 
cura a insutficieneia renal, ns 
cystites.pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritas chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
flammação da próstata. 

OALVICIE r»;° 

borrhóa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEBHOS J™: 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, euiam-8u com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBIABÇA8 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jujflandino» (xarope 
iodo-tanico phospalitado) de 
Giffoni, superior ás emulpões. 

CÁLCULOS bi,inrt-8> icnaese 
vesleaes, 

gota, rheumatisnro, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

ÇOQUELTJ O H E, 
Fosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de ^Giffoni. 

TlttRFS rheiimaticas,sci8 
ticag) i0,nbare6 

—curam-se eom 
fricções de «Apona ^contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemns 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczeinatosa» do Dr,.Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA 8 
lympha 

lismo, escropliuiose, anemia, 
cblorose, tuberculose— curam- 
se eom o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phogphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS 
e todas as 

    molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. - - 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAEMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 
Francisco GíJ/omí & C. 

KüA PKIMBIRO DE MARÇO 1 
B,io ue Janeiro 

Edital 

O major Morçal Nunes Gar- 
cia, Juiz Diftrictal primei- 
ro supplfn'e ei» exereicio 
da sède do Munitipio de Ja 
guaráo, etc. 
Fuzsaber aos que o presen 

te edital com o prazo de vin 
te dias virem, ou delle tive 
reto conhecimonte, que no 
dia vinte e nove do corrente, 
as quatorze horas, na Inteuden 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de sema 
na, será vendido em publico 
pregSo de vend i © arremata 
çâo sobre o preço da avaliação 
a quem n ais der e maior lau 
ce offerecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte irnn.ovel 
pertencente ao espolio do ti 
pado Joáo Borges ; Um terre 
no foreiro situado no Serro 
das Irmandades com uma 
area de (ito mil oitocentos 
cincoenta e seis metros e vin 
te ceniirnetfos quadrados, lin 
dando polo Norte coto um 
corredor e o terreno de José 
Emeterio, pelo Leste com o 
referido terreno e terras devo 
lutas, pelo Sul com Antonio 
dos Santos e terras devolutas 
e pelo Oeste cora um corre 
dor, avaliado dito terreno em 
duzentos cincoenta mil reis. 

E quem no mesmo terreno 
quizer lançar compareça no 
local, dia e hora acima desi 
gnados. E para que chegue 
ao conhecimento publico omn 
dou passar o pre»ente edital 
que suiá publicads ( ela im 
prensa e affixado no local 
«Io costume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Felipi e Pereira 
escrivão o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Inteucleuciíi 

Municipal 

Edital 

De ordem du cidadáo Cel. 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
faço saber ais srs. proprieía 
nos de prédios urbanos e su 
buibanos que está se procedeu 
do a revisão da lançamento 
para cobrança do imposto de 
décimas relativo 
tre do exercício corrente 

Os interessi dos deverão fa 

tsserr-i-c y-e—npi .'aKcoaas&f* 

Dr Dorval Rodri- 
gues de faria 

Do Hnspit 1 da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Duenças interna» 
esjreeal mente de 

criança» 
Attende à chntnados para 

a cidede ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão atiendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

    

CLINICA MKIMCA 

— D O— 

>1.1 

De coi res ondentes e 

agentes em todas as ci- 

ao '20 semes dades do Estado para 

urna importante publi- 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- i 
junto do Hospital de Mise-lj 
ricordi» do tio de Ja.ieiio, j 
assistente do Piofessor Di. | 

AUSTREGESILO, | 

Especialidade»: Docn- | 
ças internas e nervosas. 
Residência Snidiii Hotel 

Consultas na riiurmacia 
Vi lias Bôas de 1 a» 2 ho- 
ra» da tarde. 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pbarma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 

zersuas leciamações «té 30 caQao política histórica «coílhecido medico Ma- 
do corrente, todos os dias na iPnga-.-e bem. Escrever, 
secretatia da Intendencia Mu : ^ rl . 
n rei pai ãs horas do expediente. (franClnCand,) a ^Sposta, 

J.giiarao 13 de Outubro de.á Empresa Editora Na 

1914 o Lan ador cional — rua 15 de No 
Sérgio Cannibal lvembro32—S. PAULO 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

(Io Dr. KHAOTZ 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muilop milhares de pessoag 

que lhe aUcsicn] a inexcedivel 

efficada e pi econisanj as pre~ 

ciosas virtudes therapeuticas. 

SO' MO TE» StODE ODE! MO QDEB 

knm Je Âço 

Marca registrada n. 401 

IfepoHito cm 

TOlfAfÜ 

AC0 SEM RiVAU 

4a 

c 
fí/o 

ÜARAnOU-,^ 
CftRAHTlOO^ ^ 

.-vJ iwpoaT^ 

jAfgERG hi,- 

"To ai-£s - 

SBAMDE.PELO 

'SIM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

aa cidades* do 

IK TÍBIO B 

Fafcfiüfcnte?; Felten & [{uilleaunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pre curando os introduciores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
attençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta Cidade 
A /Oi 14; 

2 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

noel Amaro Júnior. 
No seu consultório 

particular encontrárà o 
publico esle medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 25) 

l^acre cm barras* 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
á'A Situação 

•IoAo F. Nunes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia ; Rua 

General Osorio 
n. 66 

•fagnarao 

AVÍSO 

Os herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'AviIa Chagas, estando 
procedendo o inventario dos 
bens da mesma finada, sulici 
tan a quem se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Adalberto de A/i J* 
do o Souza 

J iguarão, 9de Outubro do 
1914. 

15-11 

Edital 

Induistrias e prolia- 

sôes 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 
■ f- '1 ■ ■ 

bro. E aquelles que dei- 

xar de effectuor ó paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 1* 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Freire. 

AGRÍMENSOÍt 

José Villamil y Leiras, 
agrirneusor, offerece ao 
publico seus seiviços 
Piofíssionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ser 
pr ocurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 

jgoões 

' à." 

t 

a 



Orgfto e propriedade d» Partido «epnMIcano Plreetor.Oerente i li. B1CC1 
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COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODOS 

- DE SENHORAS • 

Estado do Kio Grande do Sul, JaguaHlo, Quarta-feira, 28 de Outubro de 1914 

A proposito da Conflagração 

  - S3CC 

Num, 140 

A Saúde da Mulher «um r.mM|0 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dcs pharmaceutlcos 
chimicos-Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo nas 

SnsiMsiies 

Menslmcães ihliircsiis 

[toes Buncas 

fliCTíteeias 

Bero escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dòres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

O QTJE É IDE IDTTEEESSE 

l ; 

-DO— 

Vendc-sc cm Iodas as Pharmacia» do Brasil «Ç» 

A€atliedral Domreny, noa confina de 
«Io RaIhiv Champagne e da Lorena, veio 

j ao inundo a aalvadora da Fran 
Há uma riqueza no mundo ça n'aquella memorável guer 

que níio conatitue nem o ouro 1 ra doa cem annoa. 
nem oa productos do eólo : aâo I gra n uito menina ainda, 
bens produzidos da terra edojg já aeu espirito meditava, 
espirito; fructoa dos trabalhos e um dia percorrendo o pe 
mais nobre do espirito huma queno jaréim de seu pai, 
no ; aymboloa de uma eterna 10Uvjij uma voz bella e suave 
aspiração; vôos das almas nes qUe lhe ordenava que fosse li 
ta vida pesada e n isera á bertar a França. 

Iflôr ds terra Beaa de j a menina obedeceu a eaaa 
idealidade, em que a matei ia joce e mysterioaa ordem que 
de que estão constituidcs, se,vinha de cima. 
sub netto ao espirito que o tra j Toda a França pulsava em 
balha, dando forma, vida e 8eu coração de vireem. 
oôr a todos os sentimentos, as Orleans foi libertada por 
pirações ou dôres d^quelle. eiia. Na presença da hero 

No patrimônio artístico, o jna) os francezes se sentiram 
mundo da Belleza, onde as ai arrebata ios por ardente fé e 
mas nobres se extasiam, esque ardente patriotismo ; e treme 
cendo as misérias da vida.E' rana 0a inglezea. 
desta o mais elevado, o mais Suas conquistas foram rapi 
puro, o mais inefável, o mais das, até chegar a Reitr.s, em 
dôce império a que podem cuja cathedral fui consagrado 
submetter se os espíritos. Carlos VII. Foi talvez esta o 

Não è ura i delicia recordar momento mais feliz da sua 
i s milhares de obras dJ arte, vida. 

, lilteratura, arquitectura, oscul Perto do altar astava ella, 
| ptura, musica ou poesia, que com o estandarte na mão. . 
enthesoura o mondo? j Toda sua alma vibrou, den 

Não é uma delicia pensar' t| 0 das naves da Cathedral, 
na força crea lora do cerebro • jj0 dia 17 de Julho de 1420 
humano, que coube espargir | e é essa alma que se apro 
pelo mundo tantas bellezas ? ximarà no ruyt.teiio da noite, 

Qie religiã'-, que culto tão ruínas da Cathedral, para 
invejável haverá no mundo (.{jopar sobre ellas, e pedira 
jcmo a religião, como o culto bella e suave que lhe or 

m 11 

NAO SOFFRO MAIS!! 

UECÜPEREI A SAÚDE' ! 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem, 
ao pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villai 
u povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 
^E, só fazem uso dos maravilhosos 

« Específicos de Souza Soares » 
onsidetados como raodicaroentos —QUE CURAM REALMEN 
'E—o qu- é confirmado pelas centenas de attestados, vodos 
5XPONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EHFICAZES. 
ao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
ipplicaçao está ao alcance do—TODA a OENTE—devido a 
eliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
trapregado, em qualquer caso. 

•'ebrllina é o remedio para as fei res em geral, 
íervoalnt), para as affecçôes nervosas, moraes e mentaes' 
Çpideríuinn, para as moléstias da epíderme ou pelie, 
teaplriua, para as moléstias cios orgaos respiratórios 
fotomachlna, para as moléstias do estomugo e paladnr. 
utestlnina, para as moléstias dos intestinos. 
Trinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Tterlrina, pira a» moléstias do utero e outros orgãos da 

mulher. 
Doridina, para as dores. 
inflamniina. para asinlíaromaçõ»8 e congestões, 
Depnridlua. para as impurezas dosanguo : affecções escro 

phulosas e syphilitieas e suas conseqüências 
Fortificln», para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, u'e3ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
o Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» ,0c 
acilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C#. c 
'ofio Bizilio Dutra. 

Mathilde Soares Marques 

E 

Hermes Marques 

participam ao» parente» e Ah peanoa» de «na» relações 
e amisude o nascimento do seu lliho 

-tm TòTJizr ^ 

Jaguarão, 37 de Outubro de 1914. 

bello ? 
Que manancial mais doce on 

de ir befcel-a ? 
Que refugio m/tis delicioso, 

mais sereno, mais inviolável ? 
Qual ? Qual ? 

Assim pensava eu lendo com 
amargura a noticia sobro a 
destruição da cathedral de 
Rei ms. 

Essa pérola dos monumen 
tos fiancezes, e dos séculos— 
como foi classificada recente 
mente por um escriptoi—foi 
destruída pelos canhões ger 
manos. O fogo destructor a 
reduziu a escombros, npeda 
qou suas maravilhosas esta 
ttt -s, suas maravilhosas vidra 
rias. todas suas magnifieenciaa. 

Esse monumento criado pe 
Ias almas sedentas de Deus e 
do infinito ; symbolo de fè, 
de esperança c de união com 
o céo ; que desafiando os se 
culos, maravilhou tantas ge 
rações; santuário do raislicis 
mo e da belleza; grande, su 
blirae para todos, atheos e 
crentes ; orgulho do gênio, da 
raça humana, do mundo in 
teiro ; essa magnífica calhe 
dral gothica, onde se consa 
gravam os reis da França, ca 
hiu, redusiia a pó, n'eattt 
hora sangrenta, de infinita 
amargura para a humanidade, 
quando se chora a ineficácia 
da civllisaçho, a menti ta do 
progresso moral, e o odio en 
ire os povos. 

Pôde affirmar-Be, sem exa 
geração alguma, que a dei 
truição da cathedral de Reiras 
causou nas almas namoradaõ 
do bello uma dôr quasi tão in 
tensa como a que causa a 
morte de milhares de soldados 

O mundo perdeu um inapre 
ciavel thesouro ; se apagou 
um raio de luz de sua belle 
za i- foi exitnguida uma obra 
de arte incomparavel, sobre 
a qual sete séculos passaram 
sem atrever se a tocai i 

Porem, o mais doce para 
mim, sobre tudo, que se liga 
â histona desse monumento 
de arte muavilhoso, é a ceri 
monia da cons. gi açâ de O *1 
los VII, com a presença 
d'aquella doce heroina que se 
cbaraou Joanna D'Arc. 

Qual é o coração amante 
de Fiança que não palpita ao 
recordar esse nome ? 

ííu placi leB da aldeia dq 

denou que libertasse a Fran 
ça, qu i falla>so baixinho ao 
<«vi lo de cada Irancez, nesta 
hora de infinita amargura, 
com o mesmo doce império 
com que a ella a subjugara. 

Horacio Maldonado 

(Traduzido do El Siglo) 

Voia Tankwsicli, o 
chefe do pauydavls 
mo servio 

Um outro homem extraordi 
nario e de singular coragem 
anima esta instituição pátrio 
lica : è Voia Tankosich, ch"fe 
do pauslavismo servio, cuja 
cabeça a Auttria com a maior 
simplicidade pedia na nota 
que déu origem á actual guei 
ra Européa. 

Tankosich, á frente do co 
mitji de Belgrado, é um leão; 
e, como o leào, é severo e é 
uolre. 

Ha dias, eraquanto passea 
va com o príncipe Jorge em 
automóvel pela margem do 
Danúbio, saudando cortezmen 
te as «ecrapnels» das baterias 
inimigas, o audaz guerrilheiro 
teve uma idèa genial t offere 
cer a sua cabeça aos austri i 
coí, visto o grande empenho 
que mostiara em possuil-u 

Um emissário servio, ura po 
pular, foi encarregado de le 
var ao archiduque Frederico, 
generalissimo dos exércitos da 
Áustria, uma carta cora a gtn 
til offerta de Tankosich; pu 
nha apenas uma ligeira con 
diçao: a de irem buacal-a o 
Belgrado, tomando previamen 
te a cidade. 

Mas, pelos modos, os austria 
cos não ficaram lisongeados 
com a offerta. 

Uma denuncia 
O «Evening Telegiaph» de 

nuncia ura movimento organt 
sado pela Allemanha no intui 
to de, por meio de cartas fal 
sas, fazer acreditar ao publt 
co do seu paiz que a opinião 
americana è favorável á Alie 
m^nha 

«as investigações a que o 
«E -enmg» procedeu teixarem 
provado que essas cartas teu 
a sua origem numa fabiica 
quo existe em New York, de 
onde também são espalhada^ 
para todo paiz noticias adul 
tertblM a respçiía cpers 

çõea de guerra contra os allia 
dos, 

. «Ao contrario das versões al 
* lemãs, tanto a opinião publica 
como a imprensa americana 
são francamente favoráveis á 
França. 

• O proprio guvernodeWas 
hington não tem perdido occa 
aiões de mostrar que suas 
sympathias são accordes om 
a opinião publica que o paiz 
tem manifestado» 

Um «liusctard» qa« 
faz 300 priNioneiroH 
Parece uma aventura inve 

rosimil, e no emtauto, é abso 
lutamente authentica Um to 
nente de artilheria que, cora 
75 homens, praticou extraor 
dinarias proezas na Alsacia, 
conta, numa carta que diri 
rigiu a seu pae, a seguinte 
memorável façanha : 

«A acção era viva, junto de 
uma pequena aldeia lorena 
Um «hussard» francez foi fei 
to prisioneiro e trazido a es 
ta com muna,onde se encontra 
vam cerca de 300 allemâes 
Pouco depois, a artilharia ca 
nhoneiva a povoaçâo. Alvo 
roço no campo alleraào, faces 
lividas, pânico ; as balas asso 
biavam, oa obuzes rebenta 
vara. 

Os soldad >8 de infantaria 
frattceza ganhav ira terreno. 
Num Ímpeto irresistível, iam 
atacar a povoaçao. O capitão 
allemão interrogou, livido -Je 
angustia, o «hussard», «Se re 
sistitera, declarou o nosso bra 
vo cavalheiro, todos os seus 
homens vão ser massacrados.» 

O capitão respondeu: «Nós po 
deriaraos entrt gar-nos, mas te 
mos um receio terrível de ser 
fuzilados». 

O «hussard» observou que 
se não ciaria, que em trança 
se observavam lealmente as 
leis da guerra e que os prisio 
neiros eram tratados humana 
mente. 

—Se assim é, entrega mo- 
nos. 

E altirameate, o pequeno 
hussard», com o rosto aberto 

num grande sorriso, collou s 
ao lado do capitão inimigo e, 
seguido dos trezentos alie 
maes,dirigiu-se ao official fran 
cez, que encontiou, entrega n 
do lhe os seus prisioneircs. 

A de.*tPulçao de Uou- 
vaiu — Compensia 
çôes a pedir a Al 
leoiaulia 
Não nos parece, diz o Dai 

ly Chronicle, que os allíados, 
sendo vietoriosos, façam re 
presalias na Allemanha pelas 
barbaridades realizadas pelos 
allemães na Bélgica. 

Não sei ia compensação al 
gumu para a ruina de Lou 
vuin, se nós arrazassemos Nu 
reuberg. 

Mas aconselhamos urgente 
temente que uma das condi 
çóes impostas á Allemanha se 
ja a transferencia para a na 
çâo belga dos thezouros das 
galerias de Berlim, Munich e 
Dreede e que uma promessa 
formal desta condição seja 
desde já feita ao Governo bel 
ga pela Tríplice Ente ite. 

Quem conhecer o profundo 
amor doa belgas pela sua gran 
de herança artística concorda 
rá em que uma tal promessa 
seria não só de excellente poli 
tica, mas também um acto 
de justiça .» 

A Áustria e a Servia 
Ap< paliçAo da ãustiia-Hun 

gria ó de 51 milhões e a da 
Servia é de 3 milhões ape 
nas. E' façil imaginar qual 
teria sido o de:>fecho da lucta 
austro-servia se não fosse a 
ççQflagra^lQ qdf |6 Ifl^t 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que di9tribue75 0/o 

A Loteria do KHtado, destribue muior porcenta- 
aem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais. do duplo do valor do bilhete, o que uio 
acontece com outras 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
como seguinte planoç: -on «nr, 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 "/o 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 0/o em prêmios 
Deatrlbuiçfto de preuxlo» 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
do 
de 
de 

4:000#000   
2:000#00ü  
1:000#000   

400#000   
200#000   

  __ 120#000   
prêmios no total do 

Os bilhetes sac divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS—Za)/iirano & Lm 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30.000# 

205:800# 

Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

4 

e Glycero- 

Pormnla e preparação do pUarmaceatico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Conslitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as mauifestações das moléstias 
nervosas 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insorantas, 8uffocaço?0, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL, 

Vgtaes gravtda ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERÜ-PHOSPUATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando a, . , . 

Vosso filho não eslã doente, porem nao tem appetite, 
está ci escendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DE QUI- 
NA. KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL . . o 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funcções vitaes ( 
U«ae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
gLyCERO-PHOSPHATO de CAL, que é o mais energico 
lonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
l oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaea da efficacii deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice deis* vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. , . ^ . 

E* sem receio de contestação um ELEMENTO VITaL 
p que se toma indispensável aos doentes de natureza deli- 
cada, ás parturientos, ás creanças e aos velhos. 

A* venda na» pharuiacias 
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A íris paraéaehisé 

CiiiyiitatKl^ranâ'-^^ ^r^lua|W«<i',-rAutoria»da pelo Docr-elo n 10.839 do Governo Federal, a funceionar em t..do o terrilorio da Republica - Sede 
y gár e sempre concorrendo a nov™ sone^arRe^^d?^r.tel0<i. T dm,lei,0 rte.,< V * »<*»*<* de reis-To lo o socio sorteado condnúa Zn Tjutgur^m 
joia em módicas prestações mensaes-Um «eèar» de íomoaonÂ é OS SeU® S0C'0.S-.,1'Í?"; 'e'" ae«Ioiii»t»».Todo soci<1 v, p, e é votado.-Facilita-so o i^agamento da 
a contribuição de 78000 uor falléci,, enòf d , IO OOOsOOO custa ao socio conlnhuinle ; pecúlio simples : |oia IIOSOOO que pode ser r>aea em « nreslaeões e 
a contribuição de 7«000 ££ o «na ° 'r*"? «>• «CO a joia é de 14«80«0, r od( mio lau bem sír paS ^TreSaç^ 
do ser paga em 6 prestações mensaes e a Contribuição'deSÍ4«mVio "^"iT 1 s®:"®0®000 cus,il !,o «o^io contribuinte : pecúlio simples, joia 820S0Ò0 quepo- 

-açõesea contribuição de ««000 por 6 280$000, podendo lambem ser paga einprL 

I F icnd aos se issocios conínbuiníe».s fia-lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 

—  --iai0reS in orinaÇües com 0 Superintendente, A. Mattos Azeredo, actnaln.ente de passagem por esta cidade, á Rua 15 do Novembro n. 28. 

(orrespottdcttcia Tclcjraphica 

SERVIÇO ESPECIAI, PARA «A SITIAÇlO, 

A EUROPm Efn SANGUE; 

Avançada fraoceza ao " 

noroeste do Sois- 

SODS 

RIO, 28. 

— As tropas france- 

zasrepeiliram com van- 

tagem, numerosos ata 

ques feitos pelo exercito 

allemào á cidade de 

Lille, conseguindo avan 

çar, também, muitos ki 

lometi os ao noroeste 

de Soissons. 

A artilharia franceza, 

de grosso calibre, está 

.dominando toda a estra 

da de Tbiacourt a Nau 

sard e J(»inville, que é a| 

principal linha de com 

municação dos alleiitâes 

na região de Woevre. 

chave de excellente po- 

sição. 

'A appelkoao do pro- 

cesso Locas Martins 

PORTO ALEGRE, 28. 

—Talvez na sessão 

que raalisará hoje, o 

Superior Tribunal do 

Estado decida sobre a 

appellação da sentença 

que condemnou a seis 

annos de prisão, r coro 

nel José Lucas Martins, 

como autor da morte do 

dr. Nicanor Pefla 

A divisão de Von 

Klnck em perigo 

RIO. 28. 

— Telegra minas rece 

bldos de Londres affir- 

mam com garantia quej 

a ala direita do exerci- 

to allemão, commanda- 

da pelo general Kluck, 

está quasi envolvida pe- 

los aíliados, correndo 

sério perigo deter quej 

render se. 

Occnpaçao de Lavins 

pelos rnssos 

RIO, 28. 

— As forças russas 

cecuparam Lavins e 

Saiernivrinegrawa, to- 

rnando-as aos allemâes, 

(/u^e tiveram ali enormes 

perdas. 

Tomada de Melzo- 

conrt pelos alijados 

RIO, 28. 

—Os exercites das po 

tencias alliadas toma- 

ram Melzecoprt, apóz 

renh:dü combate. 

Nas rodas militares, é 

ittribuida grande im- 

poitancia a essa victc- 

•ia, pois Melzecourt é a 

0 assassinato do dr. 

1 Bolívar Barbosa 

PORTO ALEGRE, 28. 

—O promotor publico 

da cornari a de Itaquy, 

requereu ú Assembléa 

dos Representanies, a 

necessária autorisação 

para processar o dep j 

tadoestadoal dr. Octav <> 

Ávila, pelo crime deho 

micidio na pessoa do 

dr. Bolivar Barbosa, re 

dactcr do jornal «O Ita- 

quy». 

Fallecimento dnm ex- 

presidente argení 

1 no 

| RIO, 28. 

—Despachos expedidos 

de Buenos Ayres Irans 

mittem a noticia de que 

occorreu hontem, na- 

quella capital, o falleci- 

mento do ex-presiden- 

te da Republica Argen- 

tina, José Evaristo Uri- 

burei. 

0 movimento monar- 

cbista em Portugal 

RIO, 28. 

—Communicam de Lis- 

boa que continuam a ser 

eftectuadas, ali, prisões 

de numerosos políticos 

monarchistas implica- 

dos no recente movi- 

mento restaurador, que 

já cornmuniquei. 

Derrota dos revoln- 

cíonarios da África' 

do Sul 

RIO, 28. 

—Telegrapham deLon-1 

dres commumcan lo que 

sirítat-1 '"i1™ »•«" 
nariosda Aírica do Sul. 

França, continuam avan j observiiraram hontem a 

çando ao longo do canal seguinte taxa cambial: 

de Sens. | a 90 dias, 12 3/4 ; á vista, 

As colnmnas allemas12,12'., - 

foram de detidas em WsmsDto da ap- 

Erinvse P6lldQio Lucrs Mdr 

RIO, 28. ! tíflS 

—As diversas colum PORTO ALEGRE, 28. 

nas allemâs que atra —0 Superior Tribu 

vessaram o rio Yer, fo|nal do Estado resolveu 

^Matadouro 
Iroporiou em 8 rezes com o 

peso de 1427 kiloj, o gudo 
que foi abatido no raatadouro 
publico, hontem, destinado ao 
consumo da populaçAo. 

rum detidas em Erény 

se, Mysenverke e Scbu 

venegem. 

adiar o julgamento da 

appellação da sentença 

conde;nnatoría do coro 

nel José Lucas Martins. 
, — 
I ■ v i i • 

A exhonerasao do dr ■ -A\2La,.ia fm„ce 

Octavio Rocha da za continúa a causar 

secretaria 

da fazenda ^ sido dizimad»» em al- 

PORTO ALEGRE, 28. êUnS loSares. 1 

- Em «lição de g6niegsa 

hontem, «A bederação» " ' 

noticiou a exboneração PdFü d EllfOPd 

do dr. Octavio Rocha,1 PORTO ALEGRE, 28. 

a pedido, do caruo de —Uma fir.ra commer 

secretario da fazen la do ciai do Rio Grande com 

Estado. 'prou por 900 contos, 

Naalludida noticia,«A todo o xarque existente 

Federação)) elogia a ac em ^áo Gabriel, que 

çâo do dr. Octavio Ro- vae ser remettido parai 

cha, no cargo que vem a Europa, 

de deixar, salientando1 a • • i ~ j j 

"S seus merilOi. .0 minlStfflO dfl df. 

Declara, também, a ; Wenceslao Braz 

mesma folha que essa 

exhoneração não im- 

porta em um rompi- 

dizima os aliemaes- rebeldia nas posses- 

sões molezas da 

PORTO ALEGRE. 28. 

—O jornal paulista 

«Commercio de Sân 

"lento P"mÍCO' P0ÍS affirn.a que se.á dr. octavi . Rocha con-!assl,n TOnslituido 0 mi 

tinúa inteiramente soli 

dario com o dr. Borges 

de Medeiros. 

O dr. Octavio R^cha, 

que é 1°tenente de in- 

fantaria, apresentou-se 

hontem ás autoridades 

militares da 12' região. 

A cgmento da gnarni- 

niçao de Lemberd 

RIO, 28. 

nisterio do dr. Wences 

lau Braz: 

I Fazenda, Sabino Bar 

roso. 

Guerra, general Jo 

sé Caetano de Faria. 

Viação, dr. José Carj 

Jos Rodrigues. 

Marinha, almirante 

Gomes Pereira. 

Relações exteriores, 

Tavares de Lyra. 

—A guarnição russa; Relações interiores, 

Castro Pinto. 

Pac heco 

da cidade de Lemberg 

foi auginentada com 

mais 80.000 homens. 

Avançadainítapelo 

Canal de Sens 

RIO, 28. 

As tropas enviadas 

pela Inglaterra para a 

Agricultura, 

Salles. 

A taxa cambiai em 

Porto Âleáre 

África 

RIO, 28. 

—O cot onel Maritz, 

| chefe dos rebeldes da 

Colonia do cabo, que 

foi derrotado e ferido pe 

los inglezes, refugiou se 

em território ailemâo. 

Expulsão do monar- 

I chista Homem Gbris 

to 

—O monarchista por- 

tuguez Homern Chrislo, 

um dos chefes do ultimo 

movimento revolucio'- 

[nario, foi expulso de 

Portugal por três annos. 

Fallenciado syndica 

( to Farqhnar 

RIO, 28. 

—Foi aberta a fallen- 

cia do syndicato chefia 

ido pelo capitalista nor- 

te americano, Percival 

Farqhuar, cujo passivo 

attinge a 360 mil contos. 

Affastamento dos na 

vios inglezes das cos 

tas belgas 

RIO, 28. 

— Garantem que os ca 

nhões allemâes de 42 

centímetros obrigaram 

os navios inglezes a se 

affastarem das costas da 

Bélgica. 
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Ealleciniento 

Na residência de mme. 
Chiiátina G. da Cuata, falte 
ceu hontem o joven Ataliba 
Bueno da Costa, filho do ex 
tineto coronel de infantaria 
Joi-é Laurirn» da Costa. 

Ataliba contava 17 annos 
áe idade ecuriavaas aulas do 
«Gyrnnasio Espirito Santo», 
quando o atacou a moléstia 
que o roubou á vida. 

Ao terem conhecimento de 
sua morte, o Gymnasio Eepi 
rito Santo e a Sociedade 
Uniflo Caixeirai hastearam 
seus pavilhões era signal de 
pezar. 

Óbitos 
No cartório da provedor ia 

do primeiro districto do muni 
cipio, registraram se hoje, os 
seguinte i obitos : 

J<ão José Brum, natural dos 
te Estado, viuvo, de côr bran 
ca, com 33 annos de idade. 

- João Corrêa, de naturaH 
dade uruguaya, de côr mixta, 
solteiro, com 24 annos de 
idade. 

Ataliba fosta 

Sobieo ataitde do>i<allogra 
da jovec Ataliba Bueno Costa, 
hontem fallecido, confotme ni 
ticiaruoH era outro logar.foram 
depositadas numerosas corôas 
cora as seguintes dedicatórias : 

Sentidas lagrimas de tua 
mãe, ultimo beija de teus ir 
mãos, lagrimas de teus avôs, 
saudades de teus tica Elias, 
Hecordaçâo d* Luiza, Miguel 
• Julieta, saudades de tuas 

tias Carlotu e SinhAzinha, ao 
saudoso Ataliba seus compa 
nheirosdo Oyraaasio,saudades 
de Joige e Jalile, recordiif io 
de João Silvano, saudades da 
Quiiherraina, saudades da Jali 
le, recordação do amigo Ty 
rio de Souza Britto, saudades 
de Anny G. Piuma. 

Enviaram «bouquets» e ban 
deijas de flores naturaes, as 
seguintes pessoas 

Familia Paria Santos, fami 
lia Luff, Luiza M Moieira. 
Fifi Rache, Julia Abrahàu.On 
dina Souza, Donatila Sqff, Ce 
cilia Soage, Um Amigo, Ame 
lia Miguel, Julieta Elias, Diva 
Abuit e Pequena Sqff. 

Assistiram á cerimonia do 
encommendaçào, entre outras 
as pessoas abaixo: 

Gervasio B Ramos, Aref 
Msdruz, Utilia Silva, Donatila 
Sqff, Julieta Ribeiro Teixeira, 
GuiJhermina Amaro, Luiz Del 
creusi,Julieta Miguel,JoAo Ama 
ro,Arinda P"aria Santos^raan, 

terio das Irmandade^. 
Também compareceram en 

corporados os alumnos do 
Qyn nasio, que depositaram 
t ustosa corôa sobre o ataúde. 

Pezames. 

«luncal 
O vapor «Juncal», do Lloyd 

Biazileíro.é esperado neste por 
to hoje, vindo do Rio Grando 
com destino a Santa Victoria, 
)ara onde seguirá awanhá ás 
16 hoias. 

H ii íenuo 
Encontra se enfermo, guar 

dando o leito, o nosso amigo 
&r. dr Adolpho Fabre, hábil 
cirurgiao-dentista, a quem de 
sejamos prompto restabeleci 
mento. 

O sepultaraento de Atalibfl, 
realisado hontem, á tarde, te daAsso Severino.Olga de Faria 
ve numeroso acornpanharaen Santos, Marinha Mattos, Jcsé 
to, comparecf ndo a banda mu Gt. Sobrinho, Eunice Faria San 
9ic.'.l do 12o regimento e sen |,os. Gtrorgina Luff, Farailde 
do Inhumadoo corpo no Cerni !de Faria Santos, Antonio João 

Sqff, Angela Amaro, José Braz, 
Davfd PL Fernaridez, Olyra 
pio d'üliveira Alves, Enio 
Rioval Ferreira, Francisco No 
gueira Júnior e Manoel Qou 
lart, pela Sociedade União 
Caixeirai Jaguarense, Ramao 
N. Su-ija, Jorge Uiurbey, Man 
sour Habígeb, Adolpho Fabre 
P'ilho, Romário Fernafrâes, 
peIa«Razio»1Zorort8tro J. Raffo, 
Djanir Carneiro da Cunha, 
Oscar Brum, Cecilio Carrasco, 
Amadeu Bachero, Alcides Pai 
ma Peneira, Tyrio de Souza 
Britto e Fortunato Vergara, 
pelo Club Sportivo Jaguaren 
se, Carmino João Prior, Her 
mes Pacheco, Jorge F. Sqff, 
Cirraelo Salomão, Francisco 
de Souza e Silva, José Luiz 
da Silva, Montano Ja Fontou 
ra Vieira Valente, Cyriaco 
Lopeí', Affonso Becker, João 
Silvano, Emílio Jaspe e Gual 
ter Dutra. 

Hasta publica 
Foi submettida, hontem, á 

venda em hasta publica, a ca 

PORTO ALEGRE, 28. tembim.23 da rUa 20 de Se 

—Os bancos esuibele . Co
J
mp'í'i?R.a.P^ii imPortan 

cia de 2:745$500 o dr. Der 
cidos nesta cidade, meval Pinto. 

Cinema Concórdia 
Teve logar n« Theatro Es 

perança, hontem, a nnnuncía 
da funeção do popular Cinema   
Concórdia, cora a exhibiçrto8 Jíavios d© guerra 
da segunda eèrie do empolganj Os navios de guerra das na 
te drama policial, Protéa. íções belligerantes que se re 

A assistência foi numerosa, fugiam em ura poito neutro, 
ea fita exhibida impressionou j si demoram mais de 24 horas, 
agradavelmente. kdevem ser desarmados. 

bloyd Bpazileiro 

Esperado neste porto hoje, seguirá para Santa Victoria 

amanhA ás 16 horas. 

Recebera cargis, passageiros, encummendas^ e valores 

)ara todos os portos do Brazil e Montevidéo. 
Para mais informações na agencia á praça 13 de Maio 

esquina da rua 27 de Janeiro. 

Vinho Creosotádo 

Mi mi i In FÜ "'In Cfliwiin iriin 

do Phjriuaccutico e Chia ico Jofto d» Sliva Silveira autor dó ÉTíxir de Nogueira — 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e dro/rarias • - CASA MATRIZ -- Pelotas— Rio Grande do Sul — CAI 
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Cobrança de importo 
A meza de rendas estadoaes 

desta cidade está cobrando, 
sem multa, até 31 de Outubro 
corrente, o imposto que recae 
sobro industrias e profis 
sões. 
Nunca esquecerti que «estorna 

go e ws Intestinos lhe rouba 
ram o melhor tempo Ue sua 
vida 

Posso dizer que desde estu- 
dante atè a edade de 46 annos 
não tive u ma semana de saúde 
completa, soffrendo ora de en 
xaq uecas ora de nevralgias, 
eólicas, diarrhèas, dôres no fi 
gado, derrame de bilis, erafim 
ura cortejo de doenças das 
quaes enxaquecas e desanan 
jos intestinaes eram as mai» 
freqüentes, fazendo cora que 
minha alimentaçAo fosse a 
mais cuidada e insipida poss 
vel. Passava semanas que só 
evacuava uma vez. ficando 
com o ventre enorme, dores 
no coraçAo, no estomtgo, na 
cabeça, outras vezes era diar 
rhéa constante evacuando 
muitas vezes por dia. 

Creio bem que a esse estado 
era preferível uma boa morte; 
tendo perdido tanto tempo a 
soflrer, venho aos 46 annos, 
com o romedio mais simples, 
ficar completamente bom; com 
as.PÍLULAS ABBADEMOSS» 
desapparecerara os raartyrios 
de tantos annos, e posso hoje 
viver e alimentar-me a roeu 
prazer, sem nenhum temor, 
n.ão deixando de lamentar ter 
passado tanto tempo sem eo- 
nheccr o santo remedio que em 
tão pouco tempo me curou. 

Cíabriel l>iaH «íe Souza, 
, Negociante.. 

Bahia, 14 de Outubro de 1913, 
Aw todas as phar/nacias e drogarias, 

America 
Deve ancorar neste porto, 

amin hã, procedente das pr» 
ças do littoral e em transito 
para Sinta Victoiia, o vapor 
America, da Companhia FIu 
vicl Jaguar nse. 

I*ara » convalesceu 
çu. Usando uni re- 
medio © alimento 
poderoso, apressou 
e assegurou a con- 
valescença. 

Curado da gravíssima enfermida- 
de palustre que, por mais de deus 
mezes, me conservou no leito, es- 
tava de tal maneira fraco e exgc- 
tado que era com grande dilficul- 
íiade que me levantava e conseguia 
dar alguns passos ; temia agora 
mais pela minha saúde, durante 
a convalescença, do que no perío- 
do agudo do accesso palustre, tal 
era o meu estado de fraqueza. 

Felizmente oraeu mediro assis- 
tente indicou-me o poderoso forti- 
ficantc, «IODOLINU DE ORH»- 
e, com o uso desse remedio. que 
é, ao uesmo tempo, um grande 
alimento, consegui restaurar rapi- 
damente minhas forças, sem reca- 
hir. Estando certo, porém, de que 
unicamente ás propriedades cura- 
tivas do «IÜDOLINO DE ORH» 
devo meu prompto restabelecimen- 
to achando-me agora forti e tendo 
recuperado alguns kilos de peso, 
faço publica essa cura para que 
delia possam outros colher o» re- 
sultados que assegura o uso do 
«IODOLINO DE OHR». 

Jaciniho Dias Júnior. 

Recife, 14 de Juuho do 1911, 

tende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

•wftkrM a* >«i8>p • fMMl 

BOBBIYBL SOJTBU 

«A felicidade» 
Estamos publicRiido um an 

| núncio, para o qual reclama 
mos a bttençAo d a leitores, 
da sociedade de pi culioa mu 
tuna para casan ento.nascimen 
to e monalidude, A Felicida 
d«. da qual é agente nesta ei 
dade a exma sra. d. Lucin 
da Paiva Fonseca. 

Como melhor se verá pelo 
referido annuncio, A Felicida 
cfç offerece aos seus subscripto 
res reaes vantagens que lhe 
dáo primazia entre as socieda 
dea congeneres. 

Hoín bicudcs... 
O Kaiser escreveu ao rei 

Alberto, dizendo-lhe que, si to' 
car era um só cabello df du 
que de Mecklemburg, prisio 
neiro dos belgas, mandará des 
tiuir Bruxellas. 

O rei 
Kaiser 

«Logo que os allemâes co 
raecem a destruir Bruxellas, 
cora as minhas próprias mãos 
matarei o duque de Mesklera I 
burg.. i 

declabação  
Deixou de ser uropregado 

de nossa casa o sr João F. 
Gomes, ficando assim nulla 
a procuração que possuiu, pa 
ra fazer a cobrança de nossa 
conta. 

Pelotas, 25 de Agosto de 
1914. 

Mm1 ler & Comp. 

   O-l) 

cas leiteiras;. P^ssue uma 
casa em n nito b ias 
condições para mor 
radia, toda de material. 

Fem casa própria nara 
a moradia do prã s. 

lem uma arca de 11° 
venta braças do camp.. 
superior. 

Para mais informa- 
ções dará, 

Dioqo da Silva Mireira. 
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1 Canivete!» 

Um variadoaortiraento de ca 
kivhtes está vendendo a pre 

ço exoepcionaes a papelaria 
■PA Situação. 

PERCETEJOSi 

Caixinhas com percevejos 
de aço, de metal e do cellu 

loide—recebeu a papelaria d'A 
Situação. 

EDITAL 

O major Marçal Nunes Gari 
cia, juiz I>atrictal 1® supplen 

Alberto lespondeu ao(te em exerchrio da séde do 

Município de Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que opiosen 

te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 

[de Novembro proximo, aa 14 
horas, na Intendencia Munici 
pai, será vendido pelo official 
de Justiça que estiver de se 
mana, a quem mais dèr e 
IT1aior lanço offerecer sobre 
o preço da avaliação o im 
movei abaixo mencionado 
pertencente ao expolio de 
PVancisco Diniz: Um terreno 
situado a rua General Caxias 
cora trinta e oito metros e oi 
tenta cenliraetros de frente 
dividindo por um lado comi 
terreno» de Elvia Fontes Lou 
renço e por outro lado com 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, confi j 
gurando um triango, avalia | 
do por oitenta mil róis 
(80 000). 

E quem na dito iraraovel [ 
compareça uo 

Clwcara dos Piniieiros 

Arrenda-fc a chacara 
denominada dos Pinbei 
ros, mat?nifícamente si 
tuada sobre a margem j 

(do Rio Jaguarão com quizer i«-j9*r 

j uma explendida quinta l^at, dia e hora designada.! 
[de pereirase duas grania P",ra me chegue ao conhe 
.des dc larangeiras exceFciraení0 PubI'íí0 rai,ndou (as 
lentes, tendo também i Pjesente e Jitul que será 
ninifasí r,i,»roo ^ ! publicado pela imprensa e af min as outras arvores fixado n<>locai do costume. 
11'11 Cllferas. Dado e passado nesta cidade 

Dispõe de um potrei |de Jasuarão aos 17 de Outubro 
ro completamente cer-|c,G

1?
19,1r

4 , r 

eado para terneiro« e' Eu.Jianoel 1,(111 ppe Pereira, cíuc-iiuk. escrivão o escrevi. 
outro grande, para vacl Marçal Garcia 

m 

)» 

M 
•y 
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D. Maria Brandina Campo# 

Atteato que estando soffrendo, 
por espaço de oito annoa, de dar- 
thro# no paecoço « facce, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molas- 
(ia, sendo todos de effeitoa nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

IJor ser verdadq. podem fazer 
desfa o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Qra- 
va.á, 29 da Abril de 1913, 

Maria Rratidint Camptt, 

Convocação de Jurados! 

O Dr. Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca de 

Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de accordo com o Cod. do 

Pioc. Pen. do Estado, procedeu ao sorteio dos 

vinte jurados, que devem servir na 4'sessão or- 

dinária do juiy do corrente anno, que terá lu- 

gar a (resde Novembro proximo futuro, ás treze 

boras do dia, sendo sorteados os seguintes cida- 

dãos : * 

1—Daire Paiva Coutinho 

2 Olympio d'oiiveira Alves 

3—Sérgio Canibal 

4—Antonio Ferreira Porto 

5 João Ncpomuceno Ferreira 

6—Francisco Bittencourt 

'—Antonio Manoel Dias 

8—Luiz Alcides de Faria 

9—Faustino José Conôa (Dr.; 

10—Pedro Pereira da Silva 

11—Geraldo Piuma 

12—Climapo Muniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

*4 Ernesto Pinto de Almeida 

15—Mário Pereira Bretanha 

16—Erotydes Ferreira 

17—Floriano Cezar da Cunha 

18—RenatoGonçilves Bra^a 

19—Olhon Ribeiro 

20 João Thomaz de Mattos 

A todos os quaes e a cada um de per subem 

•íomo aos interessados em geral convida a com- 

parecer no edifício da Intendencia Municipal, em 

a sala das sessões do jury, tanto no referido dia 

e bota, como nos que se seguirem em quanto 

durar a sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos mandou passar o presente edital que será 

aftixaMo no lugar do costume e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 19 cie Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cantaliciu Nunes Feijói 

escrivão úo jury u esçrcvi. 
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Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbioa da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons mattoa e ex- 
cellente casa de moradia. 

Gado de corte o ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, pard 
mais informações, nes- 

  ta cidade a rua 27 de 

Quem pretender dlrija-se ao Janeiro n. 10 e no Ar- 
seu proprietário Abilto de Ama roio Grande, João Fe- 
rantho Pereira. iíx Soares na secretaria 

tw—47 .do municipio. 

fittenção 

r-firandi! Fabrica íe Fomos o ferros- - 

DE 

MenottiGentiliniíilrnüo 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

:ESE3 ifcToisr 

o campeão dos fntnos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existência e cada vez mais pneufado 
pela sua superioridade, assim como também tera consegiiido 
na» principaes Exposições os primeiros prêmios : prova esu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas o tida 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fâzer 
mais referencias. 

RUA 7 HE ABRIA, 5ÍUM. 707 

■iOUT.Í&JS 

ATTENÇAO 

Aos srs. proprietários e mostres d'obras 

-A. J"-A.C3-TJA.H/EIsrSE 

Eabeica de Hosalcos 

DE — 

«Sc FüIuZZOS 

♦ k ^era montada fabrica, a única existente nesta cida ue, trabalhando com. machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmonsados, dográos e soleiras para entradas, vasof para 
jardins, jdem para coluomas, etc. 

Attende-ae a pedidos, que se executara com promptidáo 
e^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PKDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Roa 20 de Setembro n. 15—«iaguarfto 

Pharmacia ílicard 

íSSk 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUI/TAS HTABIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiroi 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de cnanças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

CURA 

DEFLUXO 

C CONSTIPAÇÔtt 

AO AR LIVRE 

tM TOOAS AS PHARMACIkt 
E CASzb OE COMMERCIO 

Exames iulcliro»ieopico 

Analyses de urina, 
Ra liogr. phias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvioa etc. 

Completo surtimeato de omjlos, ponce-ne?i 

i 
CREME PB ROSA» 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas ft. 

iSIMSEIl 0 IfST# 

Realça a Bcllcia 

NAO TEM QOMDUKA 

NãOQUfikUAAPtUa 

«M TODA# A» niAIMACUa 
Ti-íniint rnnii—m 

OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle rose. e rancia, faz doeapparecer aa V ugaa ' 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da polle, cura todas infecçõos pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O maior inimigo do uaáo cheiro dos pés 

o dos sovaeos ' f 

i' toí m mi a p í mmm 



Edital 

O coronel (iabriel Gon- 

çalves da Silva, Inton 

dente Municipal de 

Jaguirão etc. 

Faz saber nos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em lei muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmiies le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de I9i4. 

Oahrieí Gonçalves da 
Silva. 

intendente Municipal 

PAPDTj ]>p fSPi>A 
j 

: ■ Papel de .seda, liso, para 
flores, e floreado, próprios pa. 
ia ea brulhos—Recebeu a pa1 

pelaria d'A Situação. 

Enpzade Transportes1 

entre 
Jaguardo, Arrolo Grande 

e estação Pirating 
DE 

GABRIEL EERNANDES 
AGRELO 

Itinerário «lo auton ovei 
,,Viagem em 3 horas 

RAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo di i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:1 

Todo passageiro tem direito 
a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO BREACK 
PASSAGENS 13ÍCC0 

Combin.-içao com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa-. 
ra Piratiny Segundas e Quintas i 

De Piratiny ao Arroio Grande , 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 
Jaguaroo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» I 
Arroio Grande—«Hotel Popu-j 

lar». ' 
Piratiny— «Hotel Piratiny* e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicaroente com 
o proprietário em Jaguarao 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvcs da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guar ão etc. 

Faz aos que o presen 
to edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
do conforn idade co t o 
art. 32 da Constituindo 
Política do Et-tado, 
acha nesta Intendencia. 
á disposição dos abi- 
tantes deste município, 
o Projecto de Conse 'i 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examiual- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
nnttidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Intendente Municipal. 

Edital 

O major Mtirçitl Nunes Gar* 
cia, Juiz Difctrictal primei- 
ro 6upplen'e ern exerc-icio 
da rède do Município de Ja 
guarôo, etc. 
Fazsaber aos que o presen 

te edital com o prazo de vin 
te dias virem, on delle tive 
reto conhecimonte, que no] 
dia vinte e nove do corrente, 
os quatorze horas, na Intendeu 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de seroa 
na, será vendido em publico 
pregão de venda e arremata 
çâo sobre o preço da avaliação 
a quem n ais der e maior lan 
ce cfferecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte immovel 
pertencente ao espolio do ti 
nado João Borges : Um tene 
no foreiro situado no Serro 
das Irmandades cora uma 
area de cito mil oitocentcs 
cincoc nta e seis metros e vin 
te ceniiraetros quadrados, lin 
dando pelo Norte coio ura 
corredor e o terreno de José 
Emeterio, pelo Leste com o 
referido terreno e terras devo 
lutas, pelo Sul com Antonio 
dos Santos e terras devolutas 
e pelo Oeste cora ura corre 
dor, avaliado dito teneno em 
duzentos cincoenta n il reis. 

E quem no mesmo terreno 
quizer lançar compareça no 
local, dia e hora acima desi 
gnados. E para que chegue 
ao conhecimento pubüco u an 
dou passar o prefente edital 
que será publicads pela iro 
prensa e affixado no local 
do costume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Felipse Pereira 
escrivão o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Intendencia 

Municipal 

Coita! 

De ordem du cidadão Cel. 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
faço saber ais srs. proprieta 
rios de prédios urbanos e su 
bui banos que está se procedei', 
do a revisão do lançamento 
para cobrança do imposto de 
décimas relativo ao 2o semes 
tre do exercício coi rente 

Us interessi dos deverão fa 
zer suas leclamaçôes até 30 
do corrente, todos os dias na 
secretaria da Intendencia Mu 
nicipal üs horas do expediente. 

Jaguarao 13 de Outubro do 
1914. 

O Lançador 
Sérgio Uannibal 

:?rV5 

Br Dorval Hotlrl- 
gues de l<»rla 

Do Hospit d rta Policlinica 
de crianças do Rio du Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especal mente de 

crianças 
Attende á chmnadog para 

a cidüde ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

S Cousultorio e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
rs pecuniários rerão attendi- D 
j das diariamente das 8 às || 

jf 9 na Pharmacia Faria. || 

rSJSiaSÊ-Ki' XfrrnCsrt. 

CLINICA MED«CA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da llahia, ad- 
; junto do Hospital de Mi se 

ricordiu do tio du Ja iciro, 
I assistente do Professor Dr. 
J austrep.ksilo, 

í, Especlalidaíles: Doon- 
i ças internas e nervosas, 

jj Residência Sutíiiii H«»tel 
| Consultas na rbarmacia 
| Villas Bôas de 1 as 2 ho- 
I ras da tarde. 

in 

De cih res ondení.es e 

agentes em todas &s ci 

dades do Estado para 

uma importante publi 

cação politica-historica 

Paga-.se bem. Escrever, 

franqueando a resposta, 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No 

vembro 32—S. PAULO 

Pensão GERUfIDO, 

Este acreditado estabelecimento de hospe-j 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudav-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n- 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Familias, 
o^.Snçs. viajantes eo respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para bos, 
penarem-se, quer para tratar pensãc ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'i. 
laut», excellente latada, bellas e confortáveis 
áiecs para apreciar os bons e agradaveis lefres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiuis e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «tout á- 
íait chics>) ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucação. % 

Ha também, togar para carro e cavallus 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
rnilias e respeitável publico a visitar a 

PBNSAO gerundo, 

com o que muito me honrarão. 
Einygdio Oerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11 —141 

ntMOSANO ^ SYPHllfS 

5asor Agradável 

HSo âtocâ o estomâgo 

f 
CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annuncio i 

A A —Os accessos Ao 1 XIM A cedem Drom. 

í 

cedem prom. 
pto, a espe-j 

ctoraçfto é failitsda e a calmnj 
sobrevem com o uso do «Pó In- 
diano de Giffoni». Para os ca- 
so» chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

r>i^V"T/a L Rins, Próstata 
15EjA.11jA, „ Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a insutficiencia renal, as 
eystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritis chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
flammaçào da próstata. 

CALVICIB 

fio consultório medico cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dãò consultas diariamente, os seguintes faculta 

tativos : 

Das 7 as9h. tia manha Serranü Clrurglâ, 

Dr. Antonio Pacllleo de Mona* clinica. 
medica. 

Dr. Javennl Nantoo— 
Cli.iica Medica De 1 às 2 Iwris à linie— 

Du 3 ás 1 horas da tarde- 
Exames microscópicos de escarro, lézes, orina e sangue. Diagnos 

iC<v preciso da tuberculóse, das verroinóscs e parasitóses varias 
( Grátis aos pobres) 

borrhéa,tri 
cophycla, quóda dos cabe.llos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAERHOSír.; 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal gr anulado de Giffoni». 

CRIAIS ÇAS 
chitic a s, 

lymphaticas, anem-cas,—curam 
se com o «Ju^landinc» (xarope 
iodo-tanico fhospalitado) de 
Giffoni, superior às emulfões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatose», 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU O H B, 

e se ae 

ÇÕES 

m^olto 
■V s 

do PHARMACEÇTICO B CHIMICO 

João da Silva Silveira 
J   z_s  

GRANDE DEPURATÍVO DO SANGUE 

IJMIOO ssyphill» 1 

tosses rebeldes, iãnocuza, as- 
tbma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griiide- 
lia e cereja», de Giffoni, 

rlieumaticas.scia 
ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções ■ de «Aporia 'contra 
dor), de Giifonl. 

EMPJGENS, SS 
cas, boubaticas, gyphiliticas e 
diversas formas de eczemag 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eexematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS™™™ 
lympha 

lismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhn iodo-lanico 
glyccro-pfaospbotado» de Giffo- 

syphilis 
devi d a s à 

' ueude-se nus PHüDmncins e drogbrirs 
I 

R 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyà c salsaparri- 
Ihn de Giffoni. 
KM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH ARMA CIAS DO 
BRAZIL 

íieposito gera] : 

-DBOOAB1.4 - 

Iranciscc Giffoni & C, 
«17* vrimeiho DE MARÇO 1 ' 

Rio ile Jonelrn 

Gâ® M li 

Pharmacia ÜDiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultor: o 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 261 

Ijacre em barras 

Especial lacre em barras— 
(acaba de receber a papelaria 
á'A Situação. 

S.VK. 

l 

O 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

-or muitoj; milhares de pessoag 

que lhe attestan] a inexcedivel 

efficacia e pt econisang as pre- 

ciosa^ virtudej therapeuiica^. 

SO' lio TEI SilllE 013 fiiü OOEB 

•fofto F. Nunes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
^ sidencia : Rua 
% General Osorio 

n. 66 

•iagnarfto 

AYlSO 

Os herdeiros da finada d.Fran 
(cisca d'Ávila Chagas, estando 
procedendo o invrntario dos 
bens da tresma finada, solici 

Itan a quem se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no esciiptorio f 

1 do advogado Ad dberto de Aze 
1 do e Souza 

Jiguarão, 9de Outubro de 
1914. 

15-12 

'm 
^ «.i» ^1 «ite» «sf e* ■A* 

| ÂramedeAço ' 

Marca registrada n. 401 

' Deposito em 

T01>A(Ü 

AC0 SEM RIVAL 
SEM RIVAL" 

^3^ Marca registrada n. AOl 

m 

»8erg fX-) rs 

Fabílcbiite^: Felten ^oilleaoniB 

r. 

Tendo apparecido diversas marcas de araíne de aço galva- 

msado proclamando Dmior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pneurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
attençào dos interessados para isso, Jtois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

^ zâo os nos-os fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não somente 
uma reãistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraomi- 
naria. 

f\ 
í T * 

é - * ta 

31 14; 
.... 

asva 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a appoba 

Industrias e prolis- 

sdes 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de nendas, seestá 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exerciciG,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar de effectuar o paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 1* 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho íreire. 

ÃGRÍMENSOU 

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offeri ce ao 
publico seus seiviços 
i>iofíssionaes, por pre- 

ços modicos. Pódo ser 
piocm^ado pelos interes 
sados em casa do sr. 
RamEo Justy, Rps La- 
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Ò Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha 0 Bromil 

v.': 

pr 

0r„fto .. propriedade do Partido = 

- -- k^uü^ ,1,7 Sul^^^Quinta-n^ 29 de Outubro <le_l9i£ 

Num. 141 

A propósito da 

u 

111 

J. 
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€ EB i=J 

Q-cr^; É1 XD^i 

]>eelara$5es senuaei»; j maiVSantes do paiz 
   vi ilon i 0 .! „ .c .«rtrinhil ! naes—A provi deu 

cia dos allemaes 
0 general G tllieni, gover 

nador militar de Paris, no dia 
25 de Setembro findo, fez á im 
prensa as seguintes declarações 
sensiciott te.t, que tiveram ro 
percuasào em todo o mundo : 

A força da ala direitv dos 

atè ás povoaçõee 
aiz. 

o caminho da 
^colhido pelo 

primeiras se nanas do confli 
to, devido à toobilisaçâo. 

Os quatorze dias seguintes 
serão mais supportaveis. 

A phase de vinte e um dias 
representa « parte dos gos 
tos totaes, ou sejsm 1700 mi 

Escreve-nos o Arcebispo de P orto Alegre, Dom Cláudio José. 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres ~<hos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

«O i ÜI Y r* u,.    r- 
allemaes deve se a occupaçaoj a e,8eB ga8fol 0 império 
de umas canteiras que se ex it;i cora 200 mdtiões e ou 
tendem em ^r'n^ de ' ro e 17000 milhões nos ban 
ra ao re<ior dr Oise, desde | Giraumout Autheuilatè MachejC)^ ra approXi 

mont. Na frente destas can i J
r los (.ont.;naente8 conti 

teiras o terreno "»' JjóStr . dlr. 
umrJedivo fortemente brusco nen^ ese e ^ g)gto 

e eriçado de difficuldades para ^ ^ uiri do8 co ..batent-a, 
a marcha, de tropas 1 odo o resultado seguin 

| campo proxirao a essa posição Ln S 
foi arrasado pelos allemaes.que to gold idoS( tres 
tiveram o bo u cuidado de pô. | . , t deS9e8 ccntin 
abaixo as arvores de xando munoes , 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentóps o peito, faz 
expellir o catarrho. allivia os pulmões, fazendo cessar [ 
0 chiado da tosse. 

LnMorio Süíiilf ilsiiiili filo. 

•>>k: 

mtm 

Morosidade da digestão^ com pouco ou 

   - - y >P7ites 14 000 milhões do 
o terreno limpo, de modo que gf"te' 
a infantaria que tentasse «van f francos. ^ ^ ^ 

s:rt:^
0a%stSeb«"ai<i».o;;«». **». u m 

Essa. cantriraa tora.,, y ^"^iihõea de 

ZlíS.' 19ow '0' 
cora proposito agK t dcatons lhoes de francos. 
--.-do e qae evidencia a pre ! Austna, dois milhões de sol 
videnci i dos nllemães ás pe da los ; gastos, 9.000 milhões 
dras de fòr-oa que um e-tra de francos, 
tegiata exigente não po dia Total 56 1 00 milhões, 
peiir mais Fortíssimos mu a Como te depreliemie destas 

• | Ihões de pedra vivo. e amplia cifras, a mina financeira das 
| Limas galerias que re coiumu riações em guei ra é coisa indie 
' l nicam uma ás outras, foram ■ cut.vel !. . 

o resulta lo da obra empreen . v 
idada polaco apanhi v alie ..ã A VKÍ» eill »Orde»UX 

Nestes subterrâneos podem ; A actuai capital franeza es 
oceultar se grandes contingen j tá tranaformada em u n hospi 
tes de soldados. Secreta ora ^|je a,nLUo. Duranleos dias 
te 09 allemíes preparam bases j jnte.r i3 entr,,,a trens cheios 
para collocaçâo de anillnria 
grossa Esta posição julga-se 
quasi inexpugav8l,e calcula re 
que os mais poderosos canhões 
nAo lhe possam causar siuâo 
insignificantes damnos.Infeliz 
mente. "S aldeões da região, 

de feridos e de prisioneiros. 
A affluencia, á porta desses 

hospitues é enor" e 
As scenas mais tristes p '8 

sanrse ali quando mães, es 

' povo soberano, livre o ecien 
te dos seus direitos, fiel ás 
nossas tradições e, conforme 
os contractos intírnacionats, 
guardaremos completa neutra 
lidade 

O Congresso federal e o 
Con-elho federal estão dispôs 
tos a fazer todos os esforços e 
todos os sacrifícios para sus 
tentar a nossa independência 
o a conservação da nossa neu 
tralidade. 

Apoiando as autoridades 
acha se o povo suisso numa 
admirável união, decidido o 
forte 

Ao nosso exercito cabe o 
alto dever de proteger o paiz 
e, no caso da invasão que o 
ameça, repellir o aggiessor 
seja eüe quem for 

Esperamos do vós, defenso 
res do solo natal, que cada 
um cumpra serenamente o 
seu dever, prompto a sacrifi 
car pela patria, o sangue e 
a vida Confiamos em vós, 
officiaes, que andareis, em 
qualquer eraergencia á frente 
dos vossos subordinados co 
mo exe nplo brilhante de fiel 
cumpiimonto do dever c do 
sacrificio. Vós subalternos e 
soldados, provareis que tam 
bem no Estado livre, o ho 
mera da to 
misso, cumprindo cora ahsolu 
ta di ciplina as ordens dos 
seus superiores. 

Tu, povo suisso, que fip 'S 
no lar doméstico, guarda a 
tua calma e reflexão Confia 
em tu s autoridades, que nes 
es dias penosos desempenli; 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribui "/o 

A Loteria do Estado, destribuo, m:.ior porcenta- 

acontece com outras. 
Cinco extrações inensaes 

_ , • . on oo 10 50 e 100 CONTOS DE REIS Prêmios maiore,-. 20, oO, ao, >'U 1 i.,rpria extraor- 
Em 24 de Dezembro será extrahida uma loten 
dinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 

com o seguinte plano : ^ a 52í 780:000 

menos 25 175:000 

75 o/0 em prêmios 
Deatribuiçíi» de preatio» 

prêmio do  
de  
de  

    
   
1:0008000   

4008000   
2008000 . . • . • 
1208000   

585:000 

de 
do 
de 
de 
dc 
de 

200:000» 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:800# 
30.0008 

205:8008 
585:0008 

SYíliptOíBdS ! neXim'appLite" depois de cada re j ao iniciar.8e o avanço do int 
feição, preguiça, bocejos, mal estar, P680'e^bl,ll®"t0'migo, atemerizados e queren 
dade, scrano, vertigens, irritação nervosa, dôres d estômago, 1 
mau humor, cabeça pesada, naussas, cal;^ ® b^9 . 
faces, eruetações, regorgitações ou voontos dos alimento , 
flafilencia, prisão de ventie ou diarrhca, etc. Q 

Diivm ■ Duas Pastilhas da Vida de Sou/a Soaro^ 
V \JUld . tonadas antes Je Cida refeição, curam racli 

calmente os casos mais rebeldes. 
/i4fAofn/ÍA ' Declaro espontaneamente que, após m 
AllÔSlaUÜ • ter restabelecido, de uma npnendicite 

de que fui atacado, fiquei borrivelraente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pais todos os alimentos, auda i. es 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal. pertur 
bandovne o organismo e trazendo-me ur 

e8tdID-soi8 de ter seguido vari .s tratamentos, «em re«ul 
,.d., recorrei *, P...tllha. .Ia Vl.Ia « SouM 

Soares cora o uso d.s quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Mdo de 1914 -Manoel Jacmiho Fagundes 
(Pirraa ^c.on!iec^a),. , Ati0íto qUe o preparado phar- 

Onlniao ÍÜü ilbll • ra iceuico Pastilhas da Vi 
«(a do Souza Soares tem d ido t pll mo» resultados, no 
tratamento das dyspepsias • de eiiologia ^ jos 

u n nrodueto duplamen e reco o uor.dado, pela pureza dos 
corpos que o compõem e, tina confecção do preparm.c, 

de 1912.-Dr. Antonio Mana Flores Loureiro » Ohmco 
de grande mérito. 

\ão pro 
feiidos 

do oceultar os seus gados,met 
teram-n'os nas cavernas das 
canteiras, dando assim, incons 
cientememe, ao inimigo uma 
grande quantidade de provi 
soes de bocca de incalculável 
valor». 

Cifra» aterradoras 
Tomando como base de seu 

. r,«rriir ,estudo os dados estatísticos í.a.n muito mal pertur !icadog pelo c:ipitíl0 Henke, 
trazindo-me um insupportavel estado maior geral na re 

| posas, irmãs, etc 
| curar no meio dos 
t ente querido. 

A carnificina tem sido tal 
que noa hospitaes não se pu 
blieam mais boletins de feridos 
Annuncia-se apenas a entra 
da dos officiaes. 

For outro lado, são os prisio 
neiros allemãas que chegam. 
Estes, de cabeças baixas, atra 
vessara as principaes ruas da 
cidade, sob os olharas re^poito 
sos do povo. 

Os feridos acham que a sor 
tu da granda batalha d.» AG.ie 

do estado maior geral na '"ft jse deciciiráa favor das tropas 
vista '«Die Vierteljahrsheftel i a^.ajag e todo8 ,sâo unanimss 
Fur» dos banqueiros de dizer qUe os inglezes tôm 

mostrado uma coragem iuau 

banqueiros 
lira, os srs. Stoel e Rciner fi 
zeram u n calculo icfereute 
ao custo da gueira européi.^ 

No estudo referido se snppõe 
uma acçao conír.i a Allema 
nha. 

Os pontos essenciaea do es 
tudo são os seguintes : 

lo—custo diário de um sol 
lado. i 

2o—duração k das 
des- 

dita. 
Os prisioneiros allemães di 

zem sempre que cahirum pri 
sioneiros porque o seu offlcial 
cahiu morto na batalha. 

1 A vida em Bordeaux è in 
tensissiraa. 

' O povo se acha possuído dc 
im-aiiida ' uma super-excitação extraordi 
11031,1 nuria, tocando sempre o 

1. 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

OS CONCESSIONÁRIOS-Zamômno á La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Mor eu . 

iiiklliiiiiriíà,Cação, ialt GÍycero- 

 ^ Plosiato è Cal É 

míicia slb^ser0 eíb 1 Formula c preparação do pharmaceutico 
rirjrinrin c.mnabsdo I y ^ J jE ITB PBLOT A S 

Consútue, pelo seu conjuncto, a medicação ma'9 certa 
e melhor indicada em todas as mauifestaçoes das molest.a» 

"^^lois neurasthenico ? Soffreis de insomnlas. 8"^aÇÕ^ 

tes dias penosos desempemiai paipita(;ões, can9a<i0» ai ai T ^"qLYCERO- 
rào do melhor uaudo os seus VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MA ET E GLIOE 
encargos e que tarabe n C iida 1 pHOSFHATO DE CAL. TTTVTrrn r»E OUINA KOLA 
râo quanto for possível da Esta es gravl(ia 0 ^pun^Pl^ATt^DE CAL au» 
quelles qde necessitarem de CACAO, MALT E GLYCERÜ;PH0V1 pmm da íreanca fortl- 
soccorro. Confia era teu exer contribuirá para a formação do esqueleto Ç > 
cito para o qual em tempo de ficando a. n\n tem anoetit® 
paz nao fizeste em vão tan Vosso filho náo está doente^ porem nao appetiw, 
tos sacrifícios e de cujas g'0 está ciescendo e seiUe-se fraco ? Dam e o ^ Q 
rias com razão te ufanas. na, KOLA, CACAO, MALT E GLlCKRO-PHO&l MA U í» 

ve a'nossa ^ qued^ VaírTa'1 CAL "sois velho, senlis para!vsar vossas 
Recomraendamol-a áprotecçãc U!ae 0 VINHO DS QUINA KOLA. CAC^. MALT E 
do üranipotente GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que ,é o mais energtco 

Berna,5 de Agosto de 1914. tonjco conhecido. • „ «.. .iniini mo- 
—E ii nome do Conselho Fe Tivestes febre gast.ica typho gnppo ou quatquer raa 

VL-*—- H0' 
. 1 aa uucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Curiosa apreciacjílo Duvidaes da efítcaci» doste medicamento • 
Na Bibliotheea Publica de pergantae a qualquer medico se um cálice desse ymno 

Évora ba ura manu-cripto des 1 não contem mais princípios nutritivos do que um D e 
fins do século XVIII, em <Iuelmeihor carne de vacca. 

«/.sts&Sa* .i T.ralitlOJl Hno AMtíf -r-t* _ _   rio r»n 

.. „H maior vulto mesmo os boatos 
6 'e Lmais absurdos —3o totalidade doa 

vos do império. ! " a"carestia da vida em Bor 
Um soldado alleraão CU9U deauj: toma proporções enor 

l por dia 6 marcos, segunde Rie ^ 
a' eond-i n'esta cidade nas pharmacias dos srs. Eandi r porem eí3e gasto attinge. _ 

JulfuZ IlenHque Sícàrd, Gracíliano Souza * <> .-Oc- 10 «>««... ^ Procla.uaífto d» P»- 
«clío Qmmarfe" J ca,... dl, Kache, Leite 4 C. . j A d„raQ,„ da goerra. ,uP ; vo 

João Bazílio Dutra. 

Matliilde Soares Marques 

E 

Hermes Marques 

pondo o império atacado por j Hoffmann vice-pre 
todas suas fionh is, se cal; H- A. n,nfe 

Io «tn iim •ínin isidenle eraex ecic v da Conte 
O eonligente de effaellvo, deraçto Helve ic. e tambe.a 

suppõe se^de trea ralH.ões de o seu miniatro da gaecra d. 
combalenleà. rlg.» « P»" 

Partindo destas tres hypo clamaçao . . r . d ra 

theses chega-se m<atematiCa .Queridos e f.e.s Confedera 

nnrtíclpani aos parente» ® ãs pessoas de suas r« Ia, 
e amisaue o u...cimento do seu l«i t0 

^ Irò TJ UT í 

Jaguar&o, '£7 de Outubro dc 1914. 

1 mente á cifra enorme de 45 
1 milhões de francos por dia e 
la 16 000 raillv es num anno 

Sera embargo, Henk-' reduz 
la 13 ou 14.000 miIhôsa essa 
despeza 

dos. 
Nas nossas fronteiras trava 

se a tu rra Ohamami)# á.- ar 
m n so exc Ato E l 
dt- A, s.o aiiniversano d 
C nhtítuição da nossa Canfe 

, mvê-." «ti-nder qae UM deT.çJo II 'ivetíci, o tetogrí 
I calcai,, suppõem a guerra coa pho com cumcou o chara.do 

so aprecia a política dos esta 
dos da Europa, por esta forma 
original: 
Hespanha está por tudo. 
Portugal teme tudo. 
França zomba de tudo. 
Hotlanda paga tudo. 
Inglaterra embrulha tudo. 
Dinamarca observa tudo 
A He manha quer tudo. 
Pru.sia topa tudo. 
Suissa. aproveita tudo. 
Polônia lá vai tudo. 
Rússia logra tudo. 
Sardenha geme tudo. 
Roma benze tudo. 

Se Deus não remedeia tudo 
o diabo levará tudo. 

Kxercito servio 
O exercito servio é de 

170.000 homens Cora todas 
as suas reservas pôde a Servia 
pôr em pé le guerra no ma 
jiimo 350.00) homens, o que 
eqüivale a uma sétima parte 
da força militar da Áustria 

Oh íaoiMC» alieniaesj 
Nos primeiros dias da gh-er 

ra em Lotiiies houve uma 
e or t-e (.roçar ■ tie pintores 
de taholetas para cobiirem os 
nomes allemài - nas fren es 
das casas de^oramercio, subs] 
titu ndo-oa por nomes inglezes. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO viTAL 
e que se toma indispensável aos doentes de natureza deh- 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A' veiida na» pliarmacia» 
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ffi FELieiDME 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nasciriientos-Mortalidade 

Approvada e antorisada a fuiicciouar em toda a Republica pelos decretos ns. 10470 e 10700 

Piemio 6.000$000 
20 fOOÍtnnn- rnU onJ^60^)í!_DÍp,Orí'fi efte!J^7 ,2,()0~QuO,a8 Por nascimenfo 3 000 - Serfc B.—Prédio 2.000$000 Joia 120 000-Diplorpa e selln 8 300—Quota pur nasOmento' 6 000-Serie € P. e nio 2. (.(. )^Ü00 Jota ^0 O0O—Di[lorra e sello 9.400—Quotas por nafciutento 10.400 Quem se inscrever de hoje até 31 de Dezembro de 1914. será chara td ) 10 raezes depoi^ a receber toda do um ) kò vp7 a ininr>pr«nni-. 
<o i iemio que lhe et uber ^amlo se o nascimento em qualquer época depois da inscripçao^ Queo se inscrever depois de 1° de Janeiro do 1915 cs pe< uiios serão pagos na foima seguinte : S rie populor 500 003 

do parto— 

—Jaguarão. 

Correspondência Telegraphíca 

NKKVIVO EWPJGCIAI, PARA «A SXTPAÇlO;) 

A EUROPri ECD SANGUE: 

Pa^mentos de prei "-Receberíunse 
, ri. - j Igfanimas communican 

IFllOS (Id Loteria do'do que, ao oeste do 

Estado 

POKTO ALEGRE, 29. 

—A finr.a Zanibrano 

«Sc La poria, concessiona 

ria da Loteria do Esta 

do, pagou com cheque 

ao («Banco Pi lotense», 

a Carlos Berta, seu agen 

te em Carasinho, per 

conta de Salustiano Pe 

dra, dois quintos do bi 

Jhete n. 6960, premiado 

com 40 contos, na extra 

cção realisada a 20 do 

corrente. 

Invasão aílemao em 

ÁDáOll 

RIO, 29. 

—Telegrammas rece 

bidos de Lisboa Iransmi 

tem a noticia de que for 

ças allemâs invadiram 

a possessão portugueza 

de Angola. 

Em virtude desse fa 

cto, o governo portu 

guez ordenou a partida 

immediatade vários na 

vios de guerra para An 

gola, conduzindo tr pas 

que desembarcarão ali, 

alim de expulsar os al 

lemães. 

Suicídio do general 

allemão Bessler 

RIO, 29. 

—Communicação ex- 

pedida de Londres ga 

rante que se suicidou 

em Burges, na Bélgica, 

o general Bessler, com 

mandante de uma das 

divúões que avançam 

para o littoral belga. 

Movimento revolncio- 

nario noTransial 

RIO, 29. 

Transwal e ao noite de 

O range, os revoluciona 

rios cliefiados pelos ge 

neraes Beyers e Dervet, 

tomaram algumas cida 

des, dirigindo ao povo 

uii a proclamação, na 

qual convidam-n'ü a 

adherir a íavor da Alie 

manha, que, nesse caso, 

se comprometíeu a re 

conhecer a independen 

cia do Transwal. 

A drande batalha ros 

so-allemâ na Prús- 

sia 

RIO, 29. 

—Sabe- se com certe 

za que fracassou por 

completo a tentativa de 

offensiva, operada pelo 

exercito allemà >, na 

grande batalha travada 

com as tropas russas, 

no território da Prússia 

são desde Tazyser até a 

rí gião de Lens. 

Entre a floresta de 

Rezange e Perroy, •- 

exercito alhado tomou 

vigomsa offensiva, re 

pedindo as forças do 

Kaiser para alem da 

fronteira franco-belga. 

l>r. Oomes' d» Silva ^ Teiiente-i oronel 
A sei viço de sua profissão,! iPasitoja 

chegou no «Juncal», de Pelo' Acon panhadu do capitão 
tas, onde advoea e redige Olyi» pio Corrêa, clngou do 
o nosso brilhante confrade, t"*01"'0 A.Vgre, onde com manda 
«A Opinião Publica», o sr.jo 16° gtupo de enilhaiii. o 
dr. Antonio Gomes da Silva . 1 sr■ lenente'Cüronel Manoi l Pan 

ü nosso iilustre collega éjt0Ja Rodrigues, que vem pro 
ura dos robustos talentos da' cecter um inquérito nesta guar 
nova geração e trabalha com.fição. 
alto brilho, a prosa e 0 ver80'' Jui5t.}S5 

A^radeciuieiito 

Óbito j homem do littoral, o conheci 
Godolphina Oliveira, natu homem de leitraa sr. AI 

rd da Republica do Uruguay, frc<fo Rodrigues, organisador 
de côr branca, sdieira, cora do popular Alrnanak do Rio 
16 annos de idade-foi o oti 
to que se registou, honter. 

Do zeloso delegado judicia 
rio do município, nosso velho 
amigo, major João Morteiro, 
recebe nos ura cartão de agra hor3s 
decimento pelos votos que for 
raulamos peles restabeleoimcM 
to de sua exma. esposa d 
Flora Morteiro, que esteve 
guardando o leito. 

lleuiorrlioidarlo 

Como era esperado, chegou 
do littoral hontein, á 

nocarloiio da provedotia d t 
séde municipal. 
Xiunca esquecerá que oestunin 

go e os inteNtiiios lhe roulm 
ruiu o melhor teui|>o «le sua 
vida i 

Gr ar de do Fid- 

O petróleo 
A Rússia é a principal fon 

te de proJucçao de petróleo 
na Europa. 

JPrisfto «le vvntre 

Já soffrendo bastante 
pelas terríveis hemor- 
rhuides, vi meus pade 
cimentes augment dos 
com pertinaz prisão de 
ventre que me («brigava 
a grandes purgativos e 
1 ay a gen s. Desa 11 i m a d o 
de solfrc, encontrei fi 
nalmenle r-a «CASCA- 

Silveira Nunes f i exo j RIN \ D'OvSKA)) o reme 

nerado d^ cargo dei^0 ei1! [xmeo tem 

Posso dizer que desde estu- 
i a, „ i a ri jlün 0- ^aate atè a edade de 46 annos vapot Juncal, do Lbyd Brazt „ . , 

nno tive u ma semana de snudf ro, que zar^ata u j , as > solfrendo ora do en 
para Santa Yictona. xaq ue( ijS ora de nevra]giaS) 

<Cilieiim €'oncor(lia eólicas, diarrhèas, dores no fl 
Cora a exliibição, por segun Satt0> dertau e de bilis, erafira 

da vez, do empolgante drama, ,,rD C0rtej0 de dcenças das 
Protéa, de assurapto policial. 9Uf,es enxaquecas e desarian . . , 
tem annpnciada para h« je no ^'s intestinaes eram as maÍ8|do 809 )aÇ09 da família, vêm 
va funeçã i, no Theatro E^pe frfcluente9. fazendo com que | por estas linhas testemunhar C- 
rança, o Cinema Concórdia, '"''M1-1 a''meiitaQão fosse a 
da Empreza Botto & Alfonso d13^ cuidada e insipida possi 

O valor da fita a exhíbir se ; vel Pesava semanas que só 

Aabministraçao áeral 

d cs Correios do Es- 

tado 

RIO, 29. 

—O coronel Luiz da 

admínistradoi geral dos' '?0 Intí ^ur'011 ''a l'ris^0 

. .do ventre, nao tendo 
Correios desse Estado,; niais necessidade de 

sendo nomeado para1 purgantes e lendo me 

substituiLo, nessas fun:lhüri,í,ü seiisivelmente 
^ „ . rA i meus ataques bemoi 
cções, o major Peuna; 

de Moraes, 

Agradecimento 

Christina G. da Costa e fa- 
mília, ainda dolorosamente 

sentidos pela irreparável per- 

da de seu chorado filho e 

irmão Ataliba, tíio cedo, ain- 
da no albor da vida, rouba- 

Tremores de terra na 

Italia 

RIO, 29. 

—Foram registrados 

na Itaba, conforme ade Em 

•lustliio Pacheco da 

üllva. 

Negociante 

Rio, 19 de Dezembro 

do 1913. 

Iodas as drogarias 

As forças da Rússia jantam despachos recebi e P^armacias 

vão ganhando terreno]dos de Roma, jjgeiros Conceição 

diariamente. I tremores de terra em va 

A linha de batalhai rios logares 

occupa a extensão de 

cento e tantos kilome 

tros. 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE. 29. 

Os allíados repeliam 

os allemaes para 

alem da fronteira 

francesa 

RIO, 29. 

— Telegrapbam de 

Bor<'eaux noticiando 

que os exercites das po 

tencias alliadas contra 
A,, , ... dias e-12 1/2, á visla. 

aAllemanba continuam _ 

obtendo importantes 

vantagens, na encarni 

çala batalha com as 

divisões allcrnàs, que 

occupam toda a extm 

De sua viagem ás cidades 
do littoral, regressou acompa 
nhado de sua exma. família, 

XT , . o nosso digno correligionário 
No emfanio, apenas sr. Gasiio Lopes da Concei 

em Maissa e Lucca, fo çâo, do commercio desta pra 

ram occasionados peque.Ç'1 ^ 
_ RaiSHMgeiros nos prejuízos. . 

_ Chegados do littoral, hoje, 
A. L* 1 110 vflPor «Juncal» : 

taia cambial em Alcides de Oliveira Alves' 
jAIfrado F. Rodrigues, Mario 
Amaro, coronel Manoel P Ro 
drigues, capitão Olympio Cor 
)êa, Gastão Conceiçfto e sua 

_ , esposa, Joann» Conceição, Con 
Os banCOS desta ci ceição Athayde,Armando Agoa 

tinelli, Leopoldo Bularmaqui 
e dr. Antonio Gomes da Silva. 

garante o iuccesso do espe, 
ctaculo de hoje, 

falieciiiicní i» 

Occorreu nesta cidade, an- 
te-hontem, o f illecimento de 
d. Martinian i F. Gonçalves, 
solteira, maior de 30 annos e 
filha do velho artista sr. Tho 
maz F Gonçalves. 

Seu sepultamento realisou- 
se hontera, ás 10 horas, e 
f«ji numero-faraente concorri- 
do 

Ptzau es a seus paes e mais 
parentes. 

Ratadourf» 
Para o cinsumo da popul 

ç.ão, foram abatidas hontera,no 
matadouro publico, 8 rezes 
cora o peso de 1610. 

Riuhria^iicx 
Fci recolhido hontera ao xa 

drez correcional do segundo 
posto, o indivíduo Manoel Al 
ves da Penha e Souza, a quem 
a ronda administrativa encon 
trou, embriagado, na via pu 
blica. 

evacuava uma vez, ficando 

(lade mantiveram hon 

tem, para suas transa 

cções, a mesma taxa 

que communiquei ante- 

bontern : 12 3/4, a 90 

Alcides Alves 
Regres-ou hontem da Capi 

tal do Estado, para onde ee 
ausentára ha dias, o digno 
coniracrciante sr Alcides de 
Oliveira Alves, da firma loca) 
Oliveira Alves & Irmão 

Lombri 

Pensão às viuvas 
Ae viuvas des eoldados in 

glezes mortos na guerra rece 
berâo uma pensão de 1 shil 
ling e um penny por dia, e 
mais 2 pence por cada filho 
abaixo de 14 e cada filha abai 
xo de 16 annos. 

Leopoldo 
JBurlaniaqui 

Da Capital do Eftado, onde 
estuda, chegi u hontem, o joj 
ven Leopoldo Burlamaqui, fi 
lho da exma. viu\8 Conchita i 
Róxo Burlamaqui. 

HS 
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Dr. Lotx Costa 

Dr. Luiz Cosia, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

At testo que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
formas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luit Coita. 

(Firma rasonlMoiâs). 

|cora o ventre enorme, dores- 
no coraçã no estomtgo, na 
cabeça, outras vezes era diar 
rbéa constante evacuando 
muitas vezes por dia. 

Creio bem que a esse estado 
era preferível uma boa morte; 
tendo perdido tanto tempo a 
soffrer; venho ses 46 annos, 
com o remédio mais simples, 
ficar completamente bom; cora 
as.PÍLULAS ABBADKMOSS» 
desapparecerara os raanyiios- 
de tantos annos, e posso hoje 
viver e alimentar-me a meu 
prazer, sem nenhum temor, 
não deixando de lamentar ter 
passado tanto tempo sem co- 
nhecer o santo remédio que era 
tã» pcuco tempo me curou. 

Cialtriel l>ia» «le Souza. 
Negocia-a te. 

Bahia, 14 de Outubro de 1912. 
Fjn todas aspharmacias e drogarias. 

Alfredo F.Rodi Igues 

A bordo do J uncal, chegou 

a sua eterna gratidão, ao ca- 

ridoso medico dr. Juvenal 

Santos, que cora tantos cui- 

dados e carinhos, assisti-o atè 

o ultimo momento ; ao corpo 

docente do Gymnavio E. San- 

to, pelas provas de amizade 

das n ais fincoras, que tiveram 

para con; o finado, á distineta 

Sociedade Lnião Caixeiral, 

ao Club SporUvo Jaguarense 

e a todas as pessoas, que 

raandarain floies, coroas e 

bouquets; ás que os visita 

ram e acompanharam-nos, na 

sua doença,- aos que raanda- 

rain pezarars e aos que açora* 

panharam n'o até a ultima 

morada ; a todos, finalmente, 

sua eterna gratidão. 

Christina G.da Costa e/a- 

m il ia 

Cinema Concórdia 

BREVEMENTE BREVEMENTE 

O 1 

0 podef rn^toiüpo 

■v 

Syr1 

MISSA 

A família do finado 

JoAo Ba.silio llufra 

convida aos seus parentes e pessoas de sua 
unizad í para assistirem á missa de 30°. dia do 
passamento do mesmo finado, que mandam re- 
zar na Igreja Matriz, no dia 3 de Novembro, ás 

1/2 horas da manhã, confessando se desde já 

gradecidos a todos que comparecerem 

Jaguarâo, 29 de Outubro de 1914. 

eira 

do Pharmaceutico chimico «loào da Silva Sllvera atuor do JKÍixlr de Aoguena primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). I>e|»oslto Oeral Phar- 
macia Popular—Pelota» —Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do SuJ. 

31—12 

ido eost-^-X-. ©a 

Fôrmas 
Pôrraas de chapéo para se- 

nhoras—uiiima novidade ! aca 
ba de receber a 

I«oja da Styrla 

OjRflloSStBROtKíHTf 

ASTlim.(50UELUQf 

Associação Coiniereial 

Tendo sido resolvida 

a fundação de uma aulu 

nocturna para estudos 

de e- ci ij) tu ração mei- 

cant.il na séde d'esta As 

sociaçào, são convidados 

os ; rs. associados que 

desejarem matricular- 

se á recorrer ao secreta 

rio que lhes prestará 

todas as informações a 

respeito. As aulas func 

cionarâo de 1* de No- 

vembro p. fucturo. 
14 do Outubro de 1914. 

O Secretario 

Degio Bastos 

«ELIXIR DE NOGLÊI 

RA», do pharmaceutico 

Silveira, é procurado e 
encontrado em todo o 
Brandi. ! 

etc etc. 
Saias de vestidos enfeitadas, 

cora ricos botões a 4S()00. 
Saias interiores .-< 28-'j!000. 
Vestido, d. eu fi < inteiro, Je 

sarja, pouple e cambraia de? 
de 4$000 a 128000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 6$0C0 por 38000. 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas cora rendas valen 
cianas a 1$800 

Calçados para sra que eus 
tavam 15^000 por 8$000. 

Tenho ra os urna infinidade 
Je artigos que deixo de Jes 
crever para economizar no pre 
ço do reclame, beneficio que 
recae a favor do freguez; as 
sim é que devem fazer uma 
vizita á casa Villas Boas, em 
Artigas, perera para fazer-se 

casleiteiras. íp. ssueuma 
casa em n uitos b «a 
condições para .tu r 
radia, toda de mat rial. 

Tem casa propri i para 
a moradia de peà- s. 

Tem uma arca de 11° 
venta braças de campo 
superior. 

Para mais informa 
ções dará, 

Dioqo da Silva Mireira, 

5-4 

EDITAL 

O major M&rçal Nunes Gar 

Canivete» FEaCEVEJOS 

estas pechinchas é necessário {cia, juiz Dfstrictal 1» supulen 
levar o dmheiro em sua pro L 
pria algibeira e não falar era 1 e em exercií!B> da séde do 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarera seus 
débitos. 

15-7 

DECLARAÇÃO 
Deixou de ser empregado 

de nossa casa o sr João F. 
Gomes, ficando asriira nulla 
a procuração que possuiu, pa 
ra fazer a cobrança de nossa 
conta. 

Pelotas, 25 de Agosto de 
1914. 

Mui ler & Comp. 
  (3-2) 

Lliacara dos hnlieiros 

Arrenda-se a chacara 
denominada dos Pinhei 
ros, magnificamente si 
tuada sobre a margem 

Jaguarão com 
1NGLÂTERBA 

Aríigos verdadeira mente Ingzles de percirase duas gran 
A casa VilLs Boas, de Arti latangeiras CXCel 

gas, cuino está vendendo eó a lendo tíiflibCíl) 
dinheiro, rezolveu fizer abadutlitas Olltías arvores 
liraento nos artigos que dá frilCtitéras. 
explicação abaixo: | Dispõe (le um potrei 

completamente cer- 
cado para terneiros e 

Municipio de Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o piosen 

te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proximo, as 14 
horas, na Intendencia Munici 
pai, terá vendido pelo offieial 
de Justiça que estiver de se 
mana, a quem mais dèr e 
maior lanço offerecer sobre 
o preço da avaliação o ira 
movei abaixo mencionado 
penencente ao expolio de 
Francisco Diniz: Um terreno 
situado a rua General Caxias 
com trinta e oito metros e oi 
tenta cenlimetros de frente 
dividindo por ura lado com 
terrenos de Elvia Fontes Lou 
renço e por outro lado com 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, confi 
gurando ura triango, avalia 
do por oitenta mil réis 
(80 000). 

E quem na dito iramovel 
quizer Ia içar compareça no do Rio 

uma explendida quinta!iJca'« dia e hora designada. 
E para que chegue ao conhe 
cimento publico mandou pas 

réis 8.000 Mirins de 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por í 
lèis 8.000 

Morins de réis 12.000 por' 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
féis 11 200 

Motins de réis 14 000 por 
)éL- 12.000 

Morins de róis 16.000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
réis 21 000. 

N. B. para evitar incommo 
dos, estes artigos não poderei j 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de ter feito tão grande 
abatimento. 

(27 Nov.) 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Descoberta do gatu- 
no que furtou do 

commereiante Meve» 

Foi coroada de mslhor exi 
to, a aelividade desenvolvida 
pela policia, ^ara a descober- 
tbdo gatuno que lia dias, se 
gmido então noticiamos, com 
mettera ura furto na casa cora 
mercial do sr. Francisco Nê- 
ves. 

Hontera, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha recolhido á 
Cadeia Civil, 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não preeisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
cumpras na «Loja da Syria», 
de Miguel Joio, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimenio de ves 
tidos de cacheraire, colleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças. 
casacos de cacheraire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, do rosto e 
aolchoados, cobertores otc 

outro grande, para vac 

sar o presente elital que será 
publicado pela imprensa e af 
fixado no local do costume 
Da 'o e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 17 de Outubro 
de 1914 

Eu Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

Marçal Garcia 

Ura variadoS Ttiraento de CA | Oaixinhcs cora percevejos 
NIVHTES está >.tín lendo a pre'!le ^ 110 metal e de cellu 

ço excepciona-a a papelaria | loide—recebeu a papelaria d'«4 
d'A SiTuiçÀ,, iSiluanão. 

Lfl PAZ 

Por inter oedio do senhor 
L-ip iz Eyerabides, a casa Vil 
lis Boas de Artigis, acaba de 
receber alta novidade, era BIu 
z «3 chapéus para senhora s,ves 
tidos, etc etc, q-ro estima ven 
der unic 1 ue tte a dinheiro. 

A mpstna casa te « para li 
qaidar a dinheiro, 30 vestidos 
para senhoras estylo alfaiate, 
qua custavam 358000 por 
24|000,os do408000 por 28^000 

Convocação de Jurados 

O Dr. Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca de 

Jaguarâo, etc. 

Faz saber que; de accordo com o Cod. do 

Proc. Pen. do Estado, procedeu ao sorteio dos 

vinte jurados, que devem servir na 4a sessão or- 

dinária do jury do corrente anno, que terá lu- 

gar a tresdeNovembro proximo futuro, ás treze 

horas do dia, sondo sorteados os seguintes cida- 

dãos : 

1—Daire Paiva Coutinho 

2—Olympio d'uiiveira Alves 

3—Sérgio Canibal 

4—Antonio Ferreira Porto 

5—João Ncpomuceno Ferreira 

6—Francisco Bittencourt 

7—Antonio Manoel Dias 

8—Luiz Alcides de Faria 

9—Faustino José Conêa (Dr.; 

10—Pedro Pereira da Silva 

11—Geraldo Piuma 

12—Climaco Muniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

14—Ernesto Pinto de Almeida 

15—Mario Pereira Bretanha 

16—Erotydes Ferreira 

17—Floriano Cezar da Cunha 

18—Renato Gonçalves Bra^a 

19—Othon Ribeiro 

20—João Thomaz de Mattos 

A todos os quaes e a cada um de per si,bem 

corno aos interessados em geral convida a com- 

parecer no edifício da Intendencia Municipal, em 

a sala das sessões do jury, tanto no referido dia! 

e hora, como nos que se seguirem em quanto 

durar a sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

Epara que chegue ao conhecimento de to- 

Jos mandou passar o presente edital que será 

affixado no lugar do costume e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 19 de Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão do jury o escrevi. 

Doniingos Lorenaoni. 
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Piiormacia llícard 

üliacara á veoila 

Está pura vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—48 

Gado de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
pari invemar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Goares na secretaria 
do municipio. 

Attençào 

^Grande Falwca de Fumos e OniTos- 

DE 

MenottiGentilini&IriMo 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 

IS^3S ITOIT 

o carapeâo dos fnmos Brazileiroa, pois já.conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante do sua especialidade. Esta nossa ant:ga tnarca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos da fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIU JÍUM. 707 

DPIBI-OT-^.S 

ATTENÇAO 

Aos m. proprietários o mostres dobras 

-ix AJA.a-TJ-A.^E2SrSE 

Fabrica «le MosairoN 

DE — 

óc ifix-iHOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoados 
e ura pessoal hábil, está etn condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmorisndos, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara com promptidão 
e^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua> 3í> de Setembro u. IS—JaguarAo 

Consultprio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

UONSUETA» RVARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trala p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exaiue» mlchroNCopIeo 

Analyses de urino, 
Ra liogr: phias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
unetas, binóculos etj. 

Bi 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

l 

EM TODAS AS PHARMACIA# 
E CASaü DE COMMERCIO 

CREME PE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFOSMDSEIA 0 KOST0 

Realça a Beujeza 

NAO TEM QOROimA 

nAo queima a peus 

*0r 
4 

KM TODAS AS PHARHACXAK 
x casas dk couuiucao 

OBI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle roseti e macia, faz desapparocer as tugim 

INDISPENSÁVEL NO TOÜCADOR 

Especifico nas moléstias da peje, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inliittgo «Io máo cheiro dos péa 

e do» sovacoN 

T 
KVEM EU TODiS 1S rraíMliS E PHAMiCliS 



Eaital 

O coronel Gabriel Gon- 

çalves da Silva, Inten 

deníe Municipal de 

Jaguarüo etc. 

Faz saber «os que o: 

presente edital com o! 
prazo de 30 dias virem, i 
que se acha exposto na' 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 

cieprezaiie Tmispotífsj 

entre 
Jaqnarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 

DE - , 
Gabriel Fernandes \go

c 

AGRELO L Fa?t
8fs Q^opresen 

Itinerário d» auton ovei ,C nl ^ C0ÍV 0 Pra;40 

Viagem em 3 horasi"^ dias virem que, 
RAHIDAS DE JAGUARAO de conformidade Co o o 

Domingo, regressando no mee art. 32 da ConslitlíK ã.O 
Política do Estado, .-o mo di i. 

Intendencia Municipab | ^ regrm(l0 Quin acha nesta Intendencia, 
paru quem quizer exa- n „ . ^.aaa á disposição dos abi 

apresentar ^ J !-'UUU| (antes deste muniemi- minar e 
(juaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que será 
convertido em JH muni 
ejpal, depois de obser- 
vados os trasmites le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de 19:4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

intendente Municipal* 

]>K SJEÍÍA 

Papel de eeda, liso, para 
flores, e floreado, proprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa* 
pelaiia d'A Situação. 

Todo passageiro tem direito1 pmipp<n Pnno, n 
a 5 kilos de bagagem. O que , T . 1 

exceder pagará 200 réis pori^Ç L61S Orgüni 
k'10 cas do Estado ( Expo- 

rniUGRARIO DO BRKACK ojpApo Op r!.Ar.n 

PASSAGENS is.iCt^o su,ot s oe Motivos, para 
Combinação com o Automóvel i'1'b m qinzer examilial- 

i Sabidas do Arroio Grande pa- os e offerecerquaesquer 
j ra Piratiny Segundas e Quintas emendar e observações, 

De Piratiny ao Arroio Grande ias quaes Serão trailS- 
Quartas e Sabbados ; jmittidas 30 eXíllO. SE 

Ediía! 
E quem no mesmo terreno 
qnizer lançar compareça no 
local, dia e hora acima desi 

O major Marçal Nanes Gar* j gn;1dos. E para que chegue 
cia, Juiz Dbtiictal primei- ao conhei imento publico m ;;n 

í dr. Fresidente do EstA 
A gentes 

Jaguaroo— Suzino Hotel, c- , , . 
«Hotel Francez» 1P3'1 OS devidos effei 

Arroio Grande—«Hotel Popu-i^OS. 
lar». | Jaguarão, 26 de Setem 

Piraiiny— «Hotel Piratiny» e bro de 1914 
Casa Freitas». Gabriel Gonçalves da 

Pelotas—«Hotel Braz:l». 
Mais informações telephonica! 

ou telegraphicamente com i 
o proprietário em Jaguarao. 

Silva. 

Intendente Municipal. 

ro supplen^e em exer'i( io 
da sède do Município de Ja 
guarão, etc. 
Fez saber aos que o preson 

te edital com o prazo de vin 
te dias virem, ou delle nve 
lem conheciraonto, que no 
dia vinte e nove do cr rrente, 
as quatorze horas, na Intenden 
cia Municipal, pelo official de 
Justiça que estiver de sema 
na, será vendido em publico 
pregão de vend i e arremata 
ção sobre o preço da avaliação 
a quem n ais der e maior lan 
ce offerecer, para pagamento 
de credores e despezas do 
processo, o seguinte iremovei 
pertencente ao espolio tío ti 
nado João Borges : Um terre 
no foieiro situado no Serro 
das Irmandades com uma 
arca de rito mil oi ocentos 
cincoenta e seis metros e vin 
te centímetros quadrados, lin 
dando polo Norte com um 
corredor e o terreno de José 
Emcterio, pelo Leste com o 
referido terreno e (erras devo 
iutae, pelo Sul com Antonio 
dos Santos e terras devolutas 
e pelo Oeste corn um corre 
dor, avaliado dito teneno em 
duzentos cincoenta mil reis. I 

gOCWiRfKSggaEl asas 

| lír líorval «odrl 
gueg de larla 

•j Do HospU l da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
espeeaJ mente «le 

eríaiEças 
Attende á ctnonndos para 

a cidr de cn tóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários ferão attendi- 
das d ariarnente das 8 ás 
9 na Pharmticia Faria. 

dtm passar o presente edital 
(pte Sòrá publicads pela im 
préitsa e affixr.do no local 
do coslume. 

Jaguarão, 9 de Outubro de 
1914. 

Eu Manoel Felipi e Peieira 
escrivão o escrevi. 

Marçal Garcia. 

Inteiideiicia 

Municipal''] 

Utiilal 

De ordem do cidadão Cel. 
Uabriel Gonçalves da Silva, 
faço saber ais srs. proprieía 
nos de prédios urbanos e su 
buibanos que está se proceder, 
do a reviscão do lançamento 
tara cobrança do imposto de 
décimas relativo 
tre do exercício corrente 

Os interessados deverão fa, , 
zer suas ieclamações até polltíca-histonca 
do corrente, todos os dias na j Pmga-.-e bem. Escrevei"; 
secretaria da Intendencia Mu p„ „ , . 
nicipal às horas do expediente, j iIcl"qiieaiKln a resposim, 

Jaguarao 13 de Outubro do á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No 

IKICA XVA n A 

11,1 

De cot res, ondentes e 

agentes em todas as ci- 

ao 2° semesjdades do Estado para 

uma importante publi- 

1914. 
O Lançador 

Sérgio Õannibal vembro 32—S. PAULO 

Pensão GERU jM DO, SS 

Este acreditado estabelecim^nio de hospe-j 
des e fornecinienlo de comida a do.i.icilio, «ca-' 
ba de muda.-se do Club Jaguarense, onde ter- | 
minou o contractc, ftassando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos ii- 41,! 
defioute ao Correio, onde as Exmat Famílias,) 

Sn rs. viajantes e o respeitável publico, em j 
geral, acharão todas as conditões de ccnh rio' 
gosio, hygiene e respeito, quer seja para bcsJ 
penarem se, quer para tratar pensãc ou n .esmo 
para gozai em as horas caImosas do verão, pois i 
possue quartos espaçosos e mobiliários «com 'i 
laut», excellente Jatada, bebas e eeut ríaxeis 
áie; ^ j>ara apreciar os bons e agradáveis lefirs j 
cos de que a sua caprichosa copa esiá sortida ( 
uma esplendida saia de visitas o pess'al distin 
to e respeitoso para «ttender quantos se digna- 
rem procurai o. 

Bos Sn rs. viajantes prevenimos de tiué en- 
contrarão com modos independentes o «f ait á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de o< pa de 
dormitórios asseado e caprichas'.», i-anliciis.» e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha lanibem, logar para carro e cava bus 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exrnas. fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PEKSaO gerundo, 

com o que muito me honrarão. 

Kntygdio Gerando 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 

Sasor Agradável 

Não âtâcâ o estomogo PEBiffl 0111 

filo COD^üitOrio IUbdlCO Cirllr^icO 

~ DA — 

Pharmacia Villas-Foas 

^Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos: 

Das 7 as91i. da nianliâ eDpParfe<iro,Ba,a"a,,ie Scrru,,0 cirw 
 Rv Antonio Pacifico de Nonza clinica 

medica. 
  Rr. Javeiml Santos— 

la,UC Cliiica Medica 
Dr. Francisco Acquaviva, extracçáo 
de dentes. 

Exames microscópicos de escarro, fézcs, orina e sangue. Díagaos 
ico preciso da tuberculóse, das verminóscs e parasitóses varias. 

( GrallN ao* pobres} 

De|l ás 2 

Das 3 ás 4 horas da larde- 

CONVEM 

CORTAR 

a conservar este 

Annimcio 
j 

A STH M A ~08 acucs808 0 1 J1 iVI cedem prom.  s-  , 
pto, a espe- 

ctoraçáo é fnilitadn e a calma! 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoui». Para os ca-j 
so.s cbrouicos obtem-se a curai 
radical com as «Qottas ludia-j 
nas de Gilfoni». 

BEXIGA Iíins. Rrostita i oi^VIVxiV, (! UreU>ra.«At 

Urofortnina 
1 cura a ínsuificieneia renal, as 
í cystites.pyelites, uephntes, pve 
J lo-nepbritcs, uretbrifs chroni- 
% cas, catarrho na bexiga, i 
^ f latnmaçáo da próstata. 

i calvtcie 
borrhéa,tii 

| copbycia, quéda dos cabellos— 
^ curaui-se com o I ILOGENIG 

' (JATABEIJOS Jp;: 

pulmo 
nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-s»! com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

cbiaeça s CX"; 
. ebitie ft s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juirlandino» (xarope 
iòdo-tanico rhospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, rbeumatismo, dermaioses, 
eezemas (dartliros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

% 

// 

V 

w 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Esr' 

18 Dr. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

çor muitojç milhares de pessoa^ 

que lhe afiesfan] a inexcedivel 

ejficada e precónisanj as pre- 

ciosas virtudes iherapeuficas» 

Sõ' Ilõ TEM SliE iEI li) iEB 

dfes «d -VA 

Ame de Aço 

Marca registrada n. 101 

]>ei»ONÍtO «MU 

TODAM 

Cr 

AO 0 RSYÂi., 

^ H 
SARÂHTWN 

/ifo 

ti,!0 

IMPORtAO^ 1.*. 

JAÍBERG fX 
0Rto 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a* cidade* do 

IKTKRIOR 

^õfJOE.PE1-0 

tosses rebeldes, iutluenza, aa- 
thma, resfriRAos—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

-TJORI^Sl r,|eumaticas,scia 
ticngi ]oulbni.es 

?n 

SÍ* { 

§ 
m 

m 

m. 

— curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemaa 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA SXas! 
lympha 

lismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhfi iodo-tanico 
glyccro-pliosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS •.sr." 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 

i em - venda em todas as 
BOAS PH ARMA CIAS DO 

BRAZ1L 
Depósito geral : 

—DRCÍtURIA - 
E lane isco Giffoni & 1 

L^DA PRIKKÍItO 1 K MAUÇO 1 
Bi«» tle ^aneirv 

  

Fabricbnte^: Felten \ ^uilloBuge 

|« 

q « li 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Balda, ad- 
junto do Hospital de Miae j 
ricordia do íio de Ja udio, 
assistente >Io Professor Di. 

AUSTREGESILO, 

Et-pccLslIdatlps': Doon 
ças internas e nervosas. 
Residência Sugíni Hotel 

Consultas na I hariraeia 
Vi lias Bôas de 1 hm 2 ho- 
ras da tarde. 

. 'sssüítssi ••■..•1, -tn 

2 lio- U 

j»sssa«l,' 

Pharinacla UDiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no cou 
sullorio desta pharrna- 
cia, dará consulta gra- 
lis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultor: o 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(CO- 271 

iCacre eui barra* 

Especial lacre e n barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A Situação ■ 

•Voão F. Nane* 

ADVOGADO 
Kl 

m 
^ Escriptorio e re 
^ sideucia ; Rua 
M. General Òsorio 

n. 66 

«fagaa.rão 

AviSO 

Oa herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'Avila Chagas, estando 
procedendo o inventario das 
bens da n.csins finaria, solicl 
tan a quem se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no esciiptorio 
do advogado Ad.dberto de Aze 
do e Souza 

J iguarào, 9 de Outubro de 
1914. 

15-13 

Edital 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pi e curando os introduetores garantir 

ÍHl sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os .nos-os fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estanejeiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 küogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário papa resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

n 

ito nesta 

14; 
MS* ->ív 

J\3 

Vende-se jounaes velhos a 

4.000 a aruoba 

Iii«1n»>frla* e proli*- 

sõe* 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimenlo dos coulri- 

buiutes, que por esta 

Mesa de Rendas, se está 

procedendo a cobraria 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicÍG,á boc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar de effectuar o paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

la men lares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 1* 

(leOutubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ereire. 

agríensoíi  

José Villamil y Leiras, 
avrimensor, offerece ao 
(•ublico seus seiviços 
rtrofíssionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ser 
pr ocurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramào Justo, nos La^- 
goões 



A uno X 

OririVo c propriedade d» Partido Bepuhllcan^-PIreetor.Cerent^: 

Estado-ío Kio Grai.de do Sal. Jaguarão, eexta-feira, 30 de Outubro de Uli 

t ■;y^ 11 

NaO SOFFRO MAIS!! 

os pflfwricos 

RECUPEREI A SAÚDE' ! 

E-itaa phrases, tto significativas para os que soffreni, 
sao pronunciadas, a cada passo, en: todas as ciados, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERCADAMEN- 
TE, só fazem uso doa maravilh sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como medicamentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALTSADOS. 

Os «Específicos de Souza Soare » além de EFMCAZES, 
sa.. INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pais sua 
appüciigae está ao alcance de—TODA a OENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o mcdicaoiento a sei 
empregado, em qualquer caso 

Febrilina é o reratdio para as febres em geral. 
Nervoütiiia, para as affecçõos nervosas, moraes e mentaes 
Fpldermina, para as moléstias du epíderme ou pelle. 
Kesplriiia. para as moléstias dos orgaos respiratórios 
Estomavliina, para as moléstias do estômago e paladar. 
Iiiteistiniiin, para as moléstias dos intestinos. 
KJrinarlna. para as moléstias das urinas e orgaos uri na rios. 
IJterlrin», para as moléstias do utero e outros orgàos da 

mulher. 
Doridliia. parti as dores. 
liillaiiimiua para as inilaramações e congestões, 
Depnrhiiaa, para as i npnreza" do sangue : affsct^ões escro 

pholosas e syf)hilitieas e • u >9 conseqüências 
Furtiliciaa, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A REVOLTA DO 
PINZAL — O 

A' vende, n'e8ta cidade, nas pharmaciás dos srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Gracilimo Houza & Ca . Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. e 
João Bazílio Dutra. 

n 

h 

RIO CA- um di&pentíio enorme, em po 
TENENTE si^ões quiçá insustentável 

IDYLIO DE AZEVEDO - - nas mattas ; ao passo que 
NOVO COM MANDANTE — (grupos de civis bem armados, 
MEDIDAS ACERTADAS—'.conhecedores do território cn 
ALGUNS CHEFES DE Ide têm de operar, conhece 
FORÇAS CIVIS — CANTA j dores da índole dos inimigos, — -v dos seus costumes e usos, po 

deiã) tirar proveitosos resul 
tados. Já estáo reunindo seu 
pessoal os coronéis Fabricio, 
Rupp, os cidadãos Salvador 
Machado e Manuel Oclavio e 
outros muitos homens de pres 
tigio no interior destes Esta 
dos, por ordem das autorida 
das respectivas, 

—E' uma medida que mere 
cc applansoa fervorrsos por 
que voltará em pouco tempo 
á primitiva paz, toda esta par 
te do querido sole da Patria, 
conflagada p. la ignorância de 
uns, pela esperteza de muitos 
e descuido cPaquelles que 
mais deviam cuidar dos inte 
ressos de seus raunicipes. 

Ilual5 deNoveáro, espina Gemi tom 

Consultório metlico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

das 12 ás 13 horas ( 12 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

* cx-iTisTic^- 

«Ias 13 ás 14: horas ( 1 às 2 ) 

pefViço nostiipno permanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

? 
Mathilde Soares Marques 

B 

Hermes Marques 

participam aos parentes c As peaMoas «te wuas relações 
e aiuisadle o iiasciuieato «lo seu nilio 

■*m jBO 'u- Y 

Jtaguarao. 27 de Outubro de 1914. 

Lettreiros em filas 

A offittna de obr.s d'«A Sitimçáo», funccionando domin- 
go e segunda-feira, pruniptifica com brevidade e perfeição 
fitas com lettreiros dourados ou piateAdos próprias para co 
roas ou ramos. 

RES 'SAUDOSOS, 

Noite alta Corria o 10 do 
Outubro. Um silencio solemne 
espalhava se por toda esta re 
gião Só velavam as sentinel 
as perdidas na orla do mat 

to e a lua no espaço infinito 
despedia seus raios de prata 
sobre as franças do arvoredo 
denso. 

Na Eataçâo telegraphiea dor 
me o estacíonario, exhauato 
pelo trabalho do dia De ro 
pente sôa a campainha de 
alarme, de chamada.— Accó 
de o serventuário, que noa 
transrnitte em seguida a noti 
cia de que havia uma revolta 
de praças em Rio Capinzal. 

Prepara-se logo, de prom 
pto, ura fórte contingente, pa 
ra suffocar, a ferro e fogo, es 
se acto de indisciplina. 

Entretanto, de Marcellino 
Ramos, seguira já uma força, 
municiada bastante, e i dire 
cçf'0 a Capinzal. 

O que eru ? 0 quo raotivára 
essa revolta ? Quem oram os 
revoltados ? 

•Sei^ soldados, que, burlan 
do a vigilância do officia! 
que os comman i.ava,— tenente 
Pedro Idylio, haviam ido a 
uma casa de negocio o f ito 
libai.ões consecutivas, iccusa 
ram-se após. cumpri" as oi 
dens d'aquplle offimal, quando 
prendia um delles. 

E n'uio im^eto de revolta, 
de indisciplina, arremessa:..-se 
contra o offkial, fetitnio-o 
n'uiu braço com arma de fd 
go e contundindo-o, miserável 
mente. 

Mas a energia indomável 
do tenente conteve os. Mesmo 
ferido, conseguiu prendei os, 
subjugal-os Chegava em segu 
da a força de M. Ramos, 
e abriu se em meio a noite silen 
ciosa um inquérito rnhtar 
para apurar as respons ibili la 
des dos desviados do dever. 
Ali chegou ao acampamen 

lo, aqui, o tenente Uylio, le 
vemente ferido nhmi braço 
e trazendo o seu destacaraen 
toque fôra substitui lo Vinh 
também o coronel cotumandan 
te da columna, que, achand 
se eui M. Ramos, accorrôra 
logo ao ponto da desordem 

Recolhidos os presos a ura 
carro fechado, aguarda-se o 
resultado do processo militar 
a que estão sendo submetei 
dos. Desses presos, ura é pra 
ça de 57° deTaçadores, sendo 
os demais dos contingentes 
que essa Batalhão recebeu pa 
ra operar com maior effect: 
vo n'eata zona conflagrada. 

* * * 
Assumiu o commando do 

; 7° do caçadores, hoje, o sr 
tenente-coronel Assis, transfe 
rido para elle por decreto de 
30 de Setembro findo. 

do a s :a fortuna avaliada em 
71.200 c mes; o príncipe Al 
berto de Thuruet Taxis paga 
va 1:710 contos, tendo de seu 
82:000 contos; o príncipe Haen 
kel pagava 1:277 contos, ten 
do uma fortuna de 03=900 con 
tos; a baroneza Matilde de Ro 
thschild pagava 692 contos, 
por ^er pioprietaria de  
41:000 contos; o príncipe 
Christiano de Hohenlohe pa 
gava 670 contos e possue... 
36:000 conto i de fortuna-, e o 
proprio imperador Guilherme 
concorria cora 641 contos de 
imposto, estando a suo lista 
civil enormemente sobrecarre 
gada com vatios encargos e 
sendo a sua fortuna pessoal 
apenas de 35:000 contos 

Só estes seis proprietários 
concorrianr. para o exercito e 
marinha com a bagatela de 
7:419 contos,achando-se actual 
mente em deposito 524 njíl con 
tos para a guerra 

Dizem "s jornaes que os prin 
cipes Alberto Thuruet,'Tdexi 
e Haenkel, e raa.lame Bert 
Krupp von Bohlen, possuem as 
maioies fortunas da Alleraa 
nha; mas na Inglaterra, Fran 
ça e Estados Unidos da Ame 
rica do Norte ha fortunas mui 
to maiores». 

A prlmelp» hamlei 

ra toiuada aos alie- 

máes 

Kl„o »     - -- Entre as pessoas que recla 
trocar-nos, cavando a grande maram a honra de recompen 
tumba para enterrar ura exer «ar o soldado francez que se 
cito, para abttera liberdade apo sou da primeira bandeira 
de um povo, coartando o seu allemà, apresentou se a sra. 
progresso e civilisaçâo, o res Plunckett, viuva do conheci 
tringindo a soberania desta Ra do director do tbeatro do 
pubhca que se diz poderosa, j Balais RoyaL 

142 Num. 
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Faz hoje nm mez que esta 
columna de protecçâo á Es 
trada de Ferro atravessou a 
ponte do Uruguay e internou- 
se na zona pe'igosa. 

Trazíamos então a convi- 
cção plena de que encontra 
riamos em poucos dias a hor 
da de famigerados jagunços, 
proa; ptos a b tter-noa. a des 

.«.V 

€ 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue75 0/o 

A Ia.to. lu do F.stiulo, destribue 
gem de prêmios sobre qualquer outra lf. 
menor preraio mais^do duplo do valor do bilh , 
acoutece com outras 

Cinco extrações mensae-H 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 c 100 C0^ f''j1 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria ext , 
diuaria com o prêmio maior de 

200.000:000 

com o seguinte plano : ... _nr, 
15.000 bilhetes a 52« 780:000 
menos 25 ü/o 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 0/o em prêmios 
Deatribuiçiu» «le prêmio» 

prêmio de   
« de  

585:000 

de 
de 
do 
de 
de 
do 
de 

4:000*000   
2:000*000   
1:000*000   

400*001»  
200*000   
120*000   

prêmios no total do 
Os bilhetes, sãc divididos em vigessimos 

OS CO NO ESSION A RIOS —Zambrano & Lu 

200:000» 
20:000* 
10:000» 
8:000* 

42:000* 
44:000* 
24:800» 
30 000* 

205:800* 
MÕÕkÃ)» 

Porta 

agente nesta cidade — Silva Moreira. D/ou o 

■t, Í7 

E faz um mez que fomos os i Com esse fira dirigiu a sr ». 
primèiroé a transpor a ponte. de Plunckett a um jornal a 
do Uruguay ! | seguinte carta : 

Faz hoje uno mez! i syr_ reduetor.—Meu saudo 
Largos dias, cliraorosaraen ao mari(<0) sr. de Plunckett 

te quentes, indolentemente tr'3 ' d^-ector durante vinte e cinco 
tes se escoam no grande relo annog do theatro do ! 
gio do Tempo, vagarosos, tiir; R0yHi) tinha, no seu teetarnen 
dos, tiistes 

* * * 

íialio de (luiiia, ííola, Cacào, Malt e* (ilycero- 

Phosfiiato è Cal ... 

1 to, deixado á Municipal Jade v|    LU, UC-IA.^ 
E quando vaco sol raorren , cje parjs a quantia de 5.000 

do atraz das serranias alt ia franCüa> exprimindo o voto de 
que nos circumdam, como P11 i BQr eijai ckeeado o dia da 
redes de tumbas, ao empar le jiêoa)l/Cjl0 A - i. 1 .rv^ r.O«,^lKo.QP t.íin 

chegado o 
reoes us iutuu>.0,      — Htoancn», entregue ao solda 
cer dat tardes, espalha-se,tam frailce2 que tomasse a pri 
bem, o mesmo erapardecimen mejra 5Jn(jeira allemâ. 
to triste nas nossas almas, vol 
tadas para os lares distantes, 
na duvida do regresso prestes, 
na incerteza da volta almeja 
da. 

E anoitece. 
E de um grupo de soldados 

ao arre !or do fogo, ás vezes, 
evola-se a voz saudosa de uma 
cantigi triste, 

metra bandeira allemâ. 
Nessa época (1893) houve 

a Municipalidade por bom não 
acceitar o donativo, nas condi 
çôes em que era feito. Hoje, 
espero que a cidade de Paris 
não rejeitará este dinheiro, 
que sempre tive á sua dispo 
siçao e venho, sr. rodactor, 

A pedir-lhe, em nome e em inten 
lá do norte, - , çao jq meu marido, que o 

como um ai choroso de ura jornal rae 9irva de interprete 
peito ferido, ou como a nota

: perante quem de direito, 
dorida das cordas de uni instru , 0iira 03 meus melhores agia 
mento tangidas por fe.oulií9 ! decimentos, Qic.— Viuia de 
mãos. E, da noite no silencio piimoh0it.m 
sepulchral, sòbe sereno, sen - • ■ ■ 

Cinemi Concórdia 

BREVEMENTE 

0 HIIMII" 

rt 

brevemente 

II o 1 nn 1 nn 

e 

0 podei1 niptéiHüjo 

Espera se que dentro em 
pouco tempo es eja termina 
da a missão do exercito nesta 
região. 

E assim devia ser. Para 
grupos de bandoleiros arma 
dos, como os que infestara o 
sertão, uctualmente, só grupos 
de homens costumados aos se 
gredos das maltas, ás picadas 
das florestas densas, poderão 
coru vantagens repolltr, esma 
gar e extinguir a horda de 
bandidos, que assóla estes 2 
Estados. 

E' a idéia quo a imprensa 
começa a »dv"gai ; é a solu 
çâo n ais ra] idi para a extin 
ção do fanatismo ; é o pro 
bloma da paz resolvido. 

Um cerco duraria mezes, 
um anno talvez, acarretando 

a marinha, e para ad 
o indispensável mate 

tiraental, solemne o som sau 
doso d-essa voz chorosa. 

Ilerval, 15—10—914 

 —-— 

A. verdadeir» causa 
da guerra 

Lemos em um jornal por 
tuguez: 

«O parlamento «llemão ti 
nha votado um extraordinário 
imposto sobre as grandes for 
tunas, para custear os pesa 
dos encargos com o exercito 
e com 
quirir _  . 
nal de guerra, calculado em 
250 000contos. 

O resultado foi descrescer 
a população de Berlim; o pro 
let iriado emigrou, ou refugiou 
se nas províncias, onde tinha 
obsistencia mais barata 

O governo allemão viu quo 
o pesado i oi posto nio podm 
pfolongar-se por ihais de ora 
anno; e provocou a conflagra 
ço européa. 

p:ia algumas das g. andes for 
tunas allemâs nas quaea inci 
Ura o imp ato" de guerra : ma 
dame Benh» Krupp von B th 
len pagava 1:429 contos, ten 

O filho do doador, sr. de 
Plunckett, Conselheiro Muni 
cipal do Vesinet, interrogado 
a respeito, por um jornalista 
fez as seguintes declarações : 

—Quando foi aberto o tes 
tameuí.o de meu pai, isto é, 
en 1893, não podia a Munici 
palidade de Pariz aceitar um 
legado cujas condições desper 
tavam a idéa da líevanche. 
Teria sido, da sua parte, uma 
manifestação de hostilidade 
em relação a um paiz cora o 
qual, então, estávamos em paz. 
Hoje, essa consideração deixou 
de existir. Parece ter chegado 
a hora da imraanente justiça. 

Já nos não é prohibido pro 
clamar as nossas esperanças 
e podemos recompensar publi 
caraente os nossos heróes. 
Por conseqüência, rainha mãe 
r movon o offerecimcnto con 
tido n» testamento abei to em 
1893. Nenhum dever poderia 
ser n»; is grato ao seu coração; 
de esposa e de franceza, do| 
que este que lhe permitte, ao, 
mesmo tempo, realisar uma 
das ultimas vontades da meu 
bem amado pae e honn-r a; 
bravura de um desses heròesj 
quo lueta na nossa fronteira,Q 

Formula c preparação do pbaruiaceutico 

A. Ij. JjEITE—PKLOTA8 

Constituo, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas 

,Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffocaçoes, 
palpitacões, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem-demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, OACAO, MALT E GLYCERO-, 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes grávida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAÒ, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando *. 

Vosso filho não está doente, porem não tem appetite, 
está crescendo e sente-se fraco? Die-lhe o VINHO DE QUI- 
NA. KOLA, CACAO, MALT E GLYC1RO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaea ? 
U=ae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO De CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, OACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
i oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer, 

Duvidaes da efftcaci» deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um calico desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação uin ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza deli- 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A' venda nas phanuacias 

.-OíitaaiíÈSti VÁÍfe 
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A IRIS PARAÜJIENSE 

—Sociedade de Pcciilíos e sorteios por Mü(uali(]ad'\—Aut^risada pelo Decreto n 10.839 do Governo Federal, a fnnccionar em todo o território da Itepublica. Sede 
Furyiiba—IC. Paraná.—Seguros de vida ao alcance de todos.—Sorteio^ eríi dinheiro de 1, 2, 4 e 8 contos de reis.—lodo o soei o sorteado continua com o seu seguro et n 
vgor e sempre concorrendo a novos soneios, — Rendssãocontinua a todos os seus socios. .Nilo ten» accionistas.dedo socío vota e é votado. Facilita-se4 o pagamento a 
joiaem módicas prestações mensaes.—Um seguro <Ie lO.OOOsOOO custa ao socio contribuinte: pecúlio simples: jóia HO^OOO que pode ser pagarem 6 prestações e 

tações ea contribuição de 14$000 por fallecimento qhe se verificar na série. Além da facilidade nos pagamentos que a 

I IS X S X3 XS XT X3 XT S DE 

I>roporciona aos seus socios contribuintes, da lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 
Para maiores informações com o Superintendente, A. Mattos Azeredo, achialn.ente de passagem por esta cidade, á Rua 1.) de Ná^vembro n. 28. 

Correspondência Telegraplica 

SERVIÇO ESPE€IAE PARA «A SITUAÇÃO^ 

A EUROPA ECD SALGUE: 

Os allemaes foram re- 

pellidos do canal de 

Yser 

RIO. 30. 

—As forças allemãs 

tentaram .atravessar,por 

sete vezes, o canal de 

Yser, de onde foram 

sempre repeli idas. 

As perdas allemaes 

entre Newport e Di- 

xnmde 

RIO, 30. 

— Nos encarniçados 

combates travados en- 

tre Newport e Di- 

xuimle', o exercito alie- 

mão perd. u 62 mil ho- 

mens. 

Vietoria dos russos 

sobre os allemâes 

RIO, 30. 

— Telegramma rece- 

bido de Londres infor- 

ma que as tropas rus- 

sas conseguiram reto- 

mar Gumbinen, repel- 

lindo os allemâes para 

o sul de Pilitz. 

Os allemaes reebas 

sados pelos alija- 

dos 

RIO, 30. 

—Segundo communi- 

cam de Bordeaux, o 

exercilo alliado conti- 

nua a rechassar os vio- 

lentos ataques allemâes, 

na grande batalha ás 

margens do rio Aisne. 

Derrota dos moIucío 

narios do Transval 

RIO, 30. 

—Despachos expedi- 

dos de Londres trans- 

mittem a noticia, g-aran 

tindo-a verídica, deqne 

o general Botha, chefe 

das tropas inglezas do 

Transwal, derrotou os 

revolucionários com- 

inandados pelo general 

Beijeis, conforme com- 

muniquei hontem. 

0 cardeal Mercior con 

vida os beldas a vol- 

tarem 

RIO, 30. 

— O cardeal Mercier, 

arcebispo de Mallines, 

officiou aos seus subor- 

dinados que estão espa- 

lhados por varias loca- 

lidades francezas, con- 

vidando os a voltar á 

Bélgica, onde existem, 

consoante sua affirma- 

tiva, as laaiores garan- 

tias de vida. 

Os prejuízos causados 

pelos allemaes a 

Reims 

RIO, 30. 

—As companhias de 

seguroscalculam em mil 

milhões de francos, os 

prejuízos causados pe 

ias tropas do Kaiser á 

cidade de Reims. 

Chegada do capitão 

Climaco Lopes a Por 

to Atoe 

PORTO ALEGRE. 30. 

—No gozo de licença 

para tralan ento de sau 

de, chegou a esta cida 

de hontem, o capitão 

Climaco Epimaco de 

Araújo Lopes, que com 

mandava o 07° batalhão 

de caçadores, e m expe 

dição contra os fanati 

cos. 

Um Heròe dc 
15 aiinoN 

üm caso de família 

no Rio Grande 

PORTO ALEGRE, 30. 

—Hontem, no Rio 

Grande, o sr. Carlos 

Tissot, por questões de 

familia, desfechou va 

rio? tiros, em plena rua 

Marechal Floriano, no 

sargento - ajudante do 

9°. batalhão de artilha 

ra, Antonio Gomes de 

Oliveira, que recebei 

graves ferimentos 

O sr. Carlos Tissot 

apresontou-se em segui 

da as autoridades. 

Um cjrrespondente de guer 
r.i do «MaMi», do Paris, diz 
o seguinte, em uma das suas 
ultimas correspondenci n : 

«Temos no meu regimento, 
aggregado á secçAo de metra 
Ibadoras, ura rapaz de 15 an 
nos, que na occaaiao em que 
foi decl r da a guerra, saliiu 
de Avignon, sua tern natal, 
para seguir um regimento de 
engenharia. 

Havia dois dias que elle uâo 
linha cernido quando encon 
trou o meu regimento, e se 
gu « a nossa secçâe de metra 
lliadoras. 

O regimento foi enviado pa 
ra o norte e tomou parte e n al 
guns combates. 

•luncal 
Como estava annunciado, 

zarpou hontem, ás 16 horas, 
deste porto para S.nta Vic o 
rii, o vapor «Juncal», do 
Lluyd Btazileiro. 

Artigo de um padre 
allemA') 

Referem de Bordèos q ic o 
.Boletim dos exércitos da "Re 
publica» publicou um artigo do 
padre Weterle, que foi depu 
tado no R mhstag. Diz assim : 

«Quizeram esta guerra e pre 
pararam-n'a largamente os al 
lemàes, mas nem por isso obte (jg julgamento do respecliv 1 

Exp.>*Í£ílo Planto - 
Floral 

A sociedade car tavalesca de 
Pelotis Club D amon';n)s 
mandou distiibuii pela cidado, 
circub res, u na das quaes nos 
foi endereçada, sulicitando au 
xillo para a Exposição Planto 
Floral, que praiende inaugu 
rar a 14 de Novembro vindou 
ro, nos .alôes da Bibliotheca 
Public i Pi-lotense 

Esse certa » en constará da 
exjosiçào de flores e plantas 
vivas, procedentes de todu Es 
tado e aos expositores, depois 

Nesta desati jury, serão c mfiadas raedalh »i 

do exactor 

estadoal de Jagua- 

rao 

PORTO ALEGRE, 30. 

—Embarcou hoje, d es 

ta cidade para São Bor 

ja, no gozo de licença 

o major Agostinho Frei 

re, exactor das rendas 

estadoaes nesse muni 

cipio.  

Uolombo 
Está passando per um repa 

ro necessário nos estaleiros 
do Rio Grande, o vapor «Co 
lombo», que per esse motivo 
interromperá por quinze, dias 
as mas viagens para este por 
to e Santi Vietoria 

Agradecimento 
Roceberaos um cartão de 

agradecimento do nosso corre 
ligionario sr. Renato Gonçal 
ves Brags e sua exma. espo 
sa, pela noticia que esta fo 
lha inseriu do recente falleci 
raento de sua pranteada filhi 
nha Nahir. 

Para a convalesceu 
<;a. Usando um re 
médio e alimento 
poderoso, apressou 
e assegurou a cou - 
valeseeuça. 

Curado da gravíssima enfermida- 
de palustre que, por mais de deu-s 
mezes, me conservou no leito, es- 
tava de tal maneira fraco o exgc- 
tado que era com grande difficnt- 
dade que me levantava e conseguia 
dar alguns passos ; temia agora 
mais pela minha saúde, durante 
a convalescença, do que no perío- 
do agudo do ficcesso palustre, tal 
era o meu estado de fraqueza. 

Felizmente omeu medico assis- 
tente indicou-me o poderoso forti- 
ficanto. «IODOLTNO DE ORH»- 
e, com o uso desse remedio, que 
é, ao nesmo tempo, um grande 
alimento, consegui restaurar rapi- 
damente minhas forças, sem reca- 
hir. Estando certo, porém, de que 
unicam.ente às propriedades cura- 
tivas do .IODOLINO DE ORH» 
dfevo meu prompto ret-tabelccimen- 
to achaudo-me agora furto e tendo 
recupeiado alguns kilos de peso, 
faço publica essa cura para que 
delia possam outros colher os re- 
sultados que assegura o uso do 
«lODOLINO DE OHR». 

Jacintho Dias Júnior. 

Recife, 1-1 de Juuho de 1911. 

^ende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

Cinema Uoneordl» 
Realisou hontem, no Thea 

tro Esperança, sua annuncia 
da funeção, com a exhibiçâo, 
por segunda vez, do empol 
ganle drama policial «Piotéa», 
o «Cinema Concórdia», da es 
forçada empieza Botto & 
Affonso. 

tão a vietoria 
nada empreza, vós, soldados de ouro, prata e bronze e men 
francezos, representaes a civi ções honrosas, 
lisaçao e o direito e, além di3| o Club Diamantinos se pru 
so, defeudeis o patiimonio mo, p5z fazer as despez >8 de trans 
ral, art'Stico e litlerario dei porte dos especimens destina 

Emquanto os homens com trinta séculos de incompara dos á exposição, cujo produ 
batiam, o pequeno, detraz de vel cultura intellectual.E ali, ct0 reverterá em beneficio do 
ora monticulo formado pelo nas planicicf da Alsacia Lo ensino publico. 
terreno, tomava conta dos raua rena, os vossos antigos compa jy uma idéia generosa que 
res empregado na tracçãidas trlotas, pobre gente que ha tan terá. certamente, o auxilio de 
raetralhaderas. t is annos geme sob o calca iodos e por cuja brilhante rea 

Num dado momento, dois "kar de um déspota impla ligação ficam aqui os uosses 
dos rauares, assustados cora o cavei, applaudirâo os \©3so3 v#to8. 
fragor do combate, escapa triumphos e abrir-vos-hao os j» |irailieil|0 

iam se lhe mas o gaioto nfto seus joviaès biaços, quando, 
hesitou em coirer atr. z delles graças aos vossos esioiços, | 
e. sob um chuveiro de balas, chegue para elles a hora da | 
conseguiu apanhal-os e recon libertação. 
duzilospaia on le elles se en «Era nome dos infelizes po 
contravam desde o principio vos annexadoa, eu agrade 
do combate, sem eiie nem os ço-vos pelo vosso valor e a 
alludidos anirnaes haverem sof vossa fè, como também pela 
frido o menor daiuno. i vossa fim e confiança nos des 

T, . , lisos tia Pau ia, confiança que 
Esse seu acto de coragem „ , „ o 

voa faz derr..ra!ir o sangue das 
vossos veias com o sorr so nos 
lábios, fecundando co n elle 
uma grande colheita de futu 
ras liberdades». 

valeu lhe o ser adoptado como 
filho do tegin ento, e como tal 
já se tem balido corajoeamsn 
te com os allen fies » 

imposto 

Termina amanhã, consoan 
te, já ante, ipames, o praso pa 
ra pagamento , se n multa, do 
imposto estadoal de in dustrias 
e profissões. 

Florencio l>las 

Iflaíadouro 
Foram abatidas hontem, 

no matadouro publico, deati 
nadas ao consumo da popula 
ção 7 rezes com o peso de 1530 
kilos. 

HoMpedeM 
No «Hotel Fi ane.ez», do pro 

priedade da firma Yalois Acu 
nã à Comp., acham-se hosoe 
dados os seguintes : 

Hector Arastegqy, Viterdo 
Pereira, Julião Bittencourt Fi. 
lho, Ignaeio Lima. Alayde Ro ' Fassagelro» 
drigues Carvalho Joaquim Po j Cb dos do üttorai, 
reira e Américo Luz no va

6
por 

l>. ISellaro^a Faiva Ondina 
De sua viagem no littoral, 

regressou a bordo do «Aras 
rica», mme. Bellarosa Paiva, 
digna consorte do zeloso func 
cionaiio do Telegrapho, nosso 
amigo sr Alfredo P.iiva. 

Darkkroí ao »mo«9* • fMM 1 

HORRÍVEL SOFTBBB 

>1 

D. Maku Bbandina Campos 

Atlesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- i 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos . 

A conselho de meu marído, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado nlixir de Nogueira, 
do phamaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fique' 
radiealmenle curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco —Gra- 
va,A, 29 de Abril de 1913. 

Maria Branãina Campos. 

(Firma rceonbecida). 

h je 
America* 
Barres, Bellarosa 

Paiva, Lüia Zamora, Flore 
Gonçalves, Izabel Castello e 
uma filha, Alvará Oarcez, Ma 
ria D'Ifim, Izaura Delfim,Eze 
quiel Roldan, Virissimo Gui 
lherroe, José dos .Santos Sobri 
nho, Gertrudes Pereira, Maria 
Conceição, Cailos Pereira, (Jy 
ryllo Gonçalves, Bernardina 
F. Janelli, Florencio Diaa, 
duas praças de policia e um 
preso e dois passageiros em 
transito. 

Obit*. 
Foi registrado, hontem, no 

respectivo cartorio do primei 
ro districto do município c fal 
leciraonto de José Cezar de 
Amante,solteiro,de côr branca, 
com 75 annos de idade, sem 
assistência medica. 

Eiiieriuos 

Guarda o leito enfermo o 
nosso correligionário Didio Fal 
cão, digno empregado do te 
legrapho federal. 

D. Arrainda C- Padilha, 
mãe do nosso companheiro 
Barbosa Neto, promotor pu 
blico da comarca, que ha dias 
se acha doente, tei 
lhoras. 

obtido me 

Regressou do littoral, rara 
onde se ausentara ha dias, o 
nosso digno correligionário sr. 
Florencio Dias, funccionario 
da fazenda federal em Santa 
Vietoria. 

Embriague/. 

Foi recolhido hontem, ao se 
gundo posto policial, por era 
briaguez, o índividuo Raul 
Augusto. 

Partida 

O vapor Juncal è esperado 
amanhã de Santa Vcitoria e 
deverá seguir no mesmo dia, 
para Rio Grande o escalas do 
costume. 

Incidente 

O general Vespasiano a! 
buquerque, ministro da guer 

ra, dingia assguiute carta ao 
senador Ruy Barbosa, cohfor 
me em tempo refeiiram os 
nossos tolegraramas: 

«Havenlo o jornal «A Tar 
de», publicado, hontem, o ro 
sumo do discurso que V. Ex. 
havia pronunciada no sena 
do, declarando que as pastas 
militares faziam vergonhosas 
negociatas, appello para os 
sentimentos de brio e dignida 
de de V. Ex , si por acaso 
existirem, afim de que docu 
mente a infaraia que prefo 
riu ; não quero que sobre 
mais um ministro da Republi 
ea. pese o labeo que Aristides 
Lobo lançou á faca de um de 
«eas coilegas.» 

üttoça que, devido á 
fraque/a, tinha eN- 
pi nlias e feridas no 
rosto. 

Devido ao meu estado de fra- 
queza e grande anemia, começa- 
ram a apparecer-me feridas 
rosto e no pescoço, as quaes náo^^' 
conseguia curar com os remedios 
que applicavH. Começando a tomar 
o «REMEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», para curar-me da 
fraqueza pulmonar, tosse e fastio, 
.le (ue estava atacada, comecei a 
sentir-me melhor e bem disposta, 
e à medida que me fortalecia e 
curava da doença do peito, tos-e e 
fastio, desappareciam as feridas, 
que só eram devidas ao meu an- 
gue viciado e fiaco. Continuando 
o uso do «REMEDIO VEGETA- 
RIANO DE ORMANN», estou com- 
pletamente boa e com uma cutis 
esplendida. Milhares de moças sof- 
frerão de feridas no rosto e pelle 
ruirn, ignorando que o mal, não 
está na pelle e sim no sangue, a 4^ 
essas aconselho o uso «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN. 
que lhes fará desapparecor em 
pouco tempo as feridas, fortale- 
cendo-lhes c cuiando o organismo. 

Maria da Oama Braulio. 

Vidro : 9$800 Em todas as 
drogarias e pharmacias 

Papel de seda 
Papel de seda de todas as 

cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui. 

üloyd Brazileiro 

Esperado de Santa Vietoria amanhã, sabbado 31, seguin 

do no mesmo dia para Pelotas e Rio Grande. 

Recebe cargas, passageiros, encoramendas e valoies 

para todos os portos do Brazil e Montevidéo. 
Para mais informações na agencia á praça 13 de Maio 

esquina da rua 27 de Janeiro. 

m 

MISSA 

Também se encontra ligeira 
mente encotnmodado de saudei 
o activo funccionajio federal,] 
sr. Pedro Silva. 

A família do finado 

•fofto Easilio Putra 

aos seus parentes e pessoas de sua 
para assistirem á missa de 30'. dia do 

Vinho CpeoBotádo wwp. ^ XA posTAL 66, 

Deposito gorai o Casa Filial -fina Gooseiboiro Saraiva 14 o 16 - RIO DE JANEIRO 

convida 
America jainizad í 

Com procedência do littojpassamenlo do mesmo fin:»do, que mandam re- 
rai, ancorou, hoje neste, porto zaj. igreja Matriz, no dia Ide Novembro, ás 
o vapor «Anoerica», da Compa1,. 1 <2 uordS (ia inanh\, confessando se desde já 

^movíctiriMpós8»1 d8m°r'jaSradecidos a todos que comparecerem 

indispenFavel á descarga I JaCfliaoã^e 29 de Outubro de 1914, 
autor do Êiixir Tlé Nogueira— 

em todí 
Rio Grande do Sul — CAI 

do Pharrnaceutico e Chin ico JoHo úu Silva JiHvelr» o 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose alé 2- grau ^.^ende-se em todas as Phar- 
macias e drogarias • - CASA MATRIZ — Pelotas- 

Caixa Postal Nm 148 

d 

12o REGIMENTO DE CAVAL 
TiARIA 

Serviço para o dia 31. 
Dia á praça, o sr. 1° tenen 

te Octaviano. 
Dia ao regimento,o st. 2° 

tenente Evangelho. 
Adjuncto, o 1° sargento 

Ávila. 
Guarda do quartel, o 3o sar 

gento Nestor e cabo CostaVal 
le. 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Cecilio. 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Salard. 

Di i á enfermaria, o cabo 
Oliveira. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Goraercindo. 

Ordens á casa da ordem, 
o soldado clarim Santos. 

Uniforme 5o 

Haverá retrela hoje, às 18 
horas em frente ao «Suzine 
Hotel», on le se hospeda o sr 
tenente-coronel Manoel Rodri 
g jes Pantoja, sendo o prograra 
ma encolhido o seguinte. 

PRIMEIRA PARTE 
I—Marcha de continência 
II-—Fantasia—Qur. tro irmãos 
lil—Walsa—Ao c&hir da 

tarde 
IV—Schottisk—-Angustia 
V—Polaca para clarinete 

SEGUNDA PARTE 
VI—Cavatina da 0(iera Lu 

cia 
VII—Conde de Luxemburgo 

(walsa) 
VIU—Polka Izabel 
IX—Walsa Graciosa. 

toteBíTO 

ftLTlTO.(00UM 

liDín 

l>c.««<lc SOO reis 
Uma variedade enorme do 
lindas c metas a todo o preça 
desdo 200iéi8.-Na papelarie 
dM Si/uaçao 

DECLARAÇÃO 
I Deixou de Fer empregado 
de nossa casa o sr João F. 
Gomes, ficando as-um nulla 
a proeuiação que possuiu, pa 
ro fazer a cobrança de nossa 
conta. 

Pelotas, 25 de Agosto de 
1914. 

Mu1 ler A- Comp. 
(3-3) 

Associação Goinuercial 

Tendo sido resolvida 

a fundação de uma aula 

nocturna para estudos 

de etci ipturaçâo mei- 

cantil na séde d'esta As 

sociação, são convidados 

os f rs. associados que 

desejarem matricular- 

se á recorrer ao secreta 

Wo que lhes prestará 

todas as informações a 

respeilo. As aulas func 

cionarão de 1* de No- 

vembro p. fuciuro. 

14 de Outubro de 1914. 

O Secrelario 

Decio Bastos 

«ELIXIR DÊ NOGÜEI 

RA», do pharmaceutico 

Silveira, é procurado e 
encontrado em todo o 
Brazil. 

INGLATERRA 

Arligos verdadeiramente Ingzles 
A casa Villas Boas, de Arti 

gas, como está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 
timento nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de réis 8.000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
lèis 8.000 

Morins de réis 12.000 por 
réis 10.500 

Morins de rèia 12.800 por 
réis 11 200 

Motins de réis 14.000 por 
réis 12.000 

Morins de réis 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis l.'4.000 por 
róis 21 000. 

N. B. para evitar incomroo 
dos, estes aTtigoanâ) poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de ler feito tão grande 
^batimento i 

(27 Nov.) 

Uma diligencia íeliz 

da policia 

Rescoberta «Ir» gatu- 

no que furtou tio 

coiunierciaiate Eleves 

Foi coroada do melhor exi 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera ura furto na casa cora 
roercial do sr. Francisco Nè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha recolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nâ> praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jrão, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimenie de ves 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças. 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho o de feipa, de rosto e 
aolchoados, cobertores etc" 

iimeiros 

Arrenda-e e a chacara 
denominada dos Pinliei 
ros, magnificamente si 
tuada hobre a margem 
do Rio Jagnarão com 
uma explendida quinta 
de pet eirase duas gran 
des dc larangeiras excel 
lentes, tendo também 
muitas outras arvores 
frueti feras. 

Dispõe de um potrei 
ro compleiamente cer- 
cado para terneiros e 
outro grande, para vac 

casleiteiras, p ssueum.. 
casa em nmitos b -a 
condições para ht 
radia, toda de maf rial. 

Tem casa propri i ptu a 
a moradia do peã s. 

Tem uma arca de 
venta braças de campo 
superior. 

Para mais informa 
ções dará. 

Dioço da Silva M:reira. 

EDITAL 

O major Marçal Nunes Gar 
cia, juiz Districtal l® supplen 

te em exercício da séde do 

Município de Jaguarão, etc. 
Faz sabei aos que o piosen 

te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proximo, as 14 
horas, na Intendencia Munici 
pai, será vendido pelo official 
de Justiça que estiver de se 
mana, a quem mais der e 
maior lanço offerecer sobre 
o preço da avaliação o ira 
movei abaixo mencionado 
pertencente ao expolio de 
Francisco Diniz: Um terreno 
situado a rua Geneial Caxias 
com trinta e oito metros e oi 
tenta centímetros de frente 
duidindo por ura lado com 
terrenos de Elvia Fontes Lou 
renço e por outro lado com 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, confi 
gurando um triango,* avalia 
do por oitenta mil réis 
(80 000). 

E quem na dito iramovel 
quizer Ia içar compareça no 
local, dia e hdra designada. 
E pira que chegue ao conhe 
cimento publico mandou pas 
sar o presente elital que será 
publicado pela imprensa e af 
fixido no local do costume. 
Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 17 de Outubro 
de 1914 

Eu Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

Marçal Garcia 

Canivetes 

Um variado s^rtimento de CA 

PEBCEVEJOS 

Caixinhas cora percevejos 
dp ,100 do metal e de cellu Kivetes esta ven lendo a pre/-16 

ço excepc ionaea a papelaria | loide—recebeu a papelaria d 4 
d'A SmnçÀo iSiluaçao. 

Convocação do Jurados 

O Dr. Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca do 

Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de accordo com o Cod. do 

Proc. Pen. do Estado, procedeu ao sorteio dos 

vinte jurados, que devem servir na 4a sessão or- 

dinária do jury do corrente armo, que terá lu- 

gar a tresdeNovembro proximo futuro, ás treze 

horas do dia, sendo sorteados os seguintes cida- 

dãos : 

1—Daire Paiva Coutinho 

2—Olympio d'oiiveira Aives 

3—Sérgio Canibal 

4—Antonio Ferreira Porto 

5—João Nr pomuceno Ferreira 

6—Francisco Bittencourt 

7—Antonio Manoel Dias 

8—Luiz Alcides de Faria 

9—Faustino José Conôa (Dr.^ 

10—Pedro Pereira da Silva 

11—Geraldo Piuma 

12—Climaco Muniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

14—Ernesto P-into de Almeida 

15—Mario Pereira Bretanha 

16—Erotydes Ferreira 

17—Floriano Cezar da Cunha 

18—Renato Gonçilves Bra^a 

19—Othon Ribeiro 

20—João Thomaz de Mattos 

A todos os quaes e a cada um de per si,bem 

•lorno aos interessados em geral convida a com- 

parecer no edifício du Intendencia Municipal, em 

a sala das sessões do jiRy, tanto no referido dia 

e hora, como nos que se seguirem em quanto 

durar a sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

Epara que chegue ao conhecimento de to- 

dos mandou passar o presente edital que será 

affixado no lugar do costumo e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 19 de Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes Feijó» 

escrivão do jury o escrevi. 

Domingos Lorentonl. 
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Pharinacia Sicard 

Gliacara á venda 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extenõao, toda ara 
muda, cora bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija se ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantbo Pereira. 

60—49 

Gado de corte e ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 

, mais informações, nes- 
íta cidade a rua 27 de 
Janeiro ti. 10 o no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

•do raunicipio. 

flttenção 

brande Falirica de Fumos e ferros - 

DE 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

UOHíSUETUS RI ARI AS : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos niethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames michroHCopico 

Analyses de urina, 
Ra liogrrphias, 

Applícaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
unetas, binóculos eto. 

MeDottiGentiMÂlrmio 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

o campeão dos fninoe Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos ie existência e cada vez mais pncurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa anfga marca é já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos do fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIU NUM. 707 

ZEPlBX-i 

ATTENÇRO 

Aos srs. proprietários e mestres Mas 

.A. vJ-A.a-TJA.I^EiTSE 

Fabrica de Mosaicos 

DE — 

áz. iFxiiiXaios 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora raachinismos modernos e aperfeiçoado» 
e ura pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaico» 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarraoiisados, degrács e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para columuas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executara com proraptídão 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh.i. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua âO de Setembro u. 15—«faguarllo 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕE8 

AO AR LIVRE 

i 

EM TODAS AS PHARMACtK» 
E CASAS OE COMMFHCIÜ 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas éc. 

APOSttOSEtA 0 BOST0 

Realça a Bclleza 

NÀO TEM QOROUffA 

não queima a rfiui 

KM TODAS AS PHAKlUeU» 
H CASAS DK COMAinaO 

O BI OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle roaea e macia, faz desapparecer as tngaN 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecçõcs pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O maior Inimigo do máu cheiro dos |»és 

e do» sovacos 

A' VENDA EU MAS AS PEEflüdAMAS E PUAEUACIAS 
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ital iíSSÍTr^iêsí Edital 

O coronel Gabriel Gon- 

çalves da Silva, Intcn 

dente Municipal de 

Jagiurão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
(juaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em lei muni 
ei pai, depois de obser- 
vados os trasmires le- 
gaes. 

Jaguarâo, 10 de Outu- 
bro de I9i4. 

Gabriel Oonçahes da 
Silva. 

intendente Municipal* 

JPAPEIi I>E 

Papel de seda, liso, paia 
flores, e floreado, proprios pa. 
ia en brulhos—Recebeu a pa- 

pelai ia á'A Situação. 

entre 
Jaqnarão, An cio Grande 

e estação Pira tini} 
DE 

Gabriel eernandes 
AGRELO 

Itinerai-io tio auton ovei 

O coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
!te edital com, o prazo 

Viagem em 3 horasdias vnem que, 
SAHIDASDE JAGUARAO vle conformidade CO ■! o 

Domingo, regressando notnesjart. 32 da ConstitUK ÃO 
mo di i. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 küos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXEKAKIO l>« ItKBACK 
PASSAGENS 13tC(X) 

Combinoçao cora o Automóvel 
Sahirias do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .• 

Agentes 
Jaguprao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Gran .e—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz'!». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicaments com 
o proprietário em Jaguarao. 

Pensão GERUNDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimenlo de comida a domicilio, aca- 
ba de muda--se" do Club Jaguarense, onde ter 
minou o coníractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmat Familias, 
os Snrs. viajantes e o resf)eitasel publico, ch; 
geral, achai30 todas as condições de et nfcrtd 
gos o, hy iene e respeito, quer seja pan lií.s, 
penar--tr se, quer para tratar pensai Vu n esm 
par grzaiem a.- Iioras calmosas do verão, ; - ! 

possue quartos espaçosos e mobiiiados «con-udi. 
laul», excellenle laí; <la, bellas e cohíortaveis 
áiei s para aprtc.i; r os bons 

Política do Estado, 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
(antes deste município, 
o Projecto de Consch 
dação das Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examiual- 
os e offerecer quaesq.uer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
rnittidas ao exmo. sr. 
dr, Presidente do Esta 
do, par1; os devidos effei 
tos. 

Jaguai ão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

teWivoliM (tip 
^hejviosano ^ypHiâs 

Sabor Agradável 

/fão âtâCâ o estomõgo 

e agradaveis tefn s 
está cos de que a sua caprichosa copa está sorF 

uma espíeiidida sala de visiiús e pessoal d:s{,in;l 
to e re. poitoso para attendor quantos 
rem procurai o. 

e digna- 

Bõs Snrs. viajantes 
i 

CONTEM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annuiiclo 

ASTHMA-^Xr 
pto, a espe- 

ctoraçfio é failitada e a calma; 
sobrevern com o uso (io «Pó lu 
diano de Giffoni». Para os ca-j 
sos chrouicos obtem-se a cura- 
radical com as «Gottas India-1 
nas de Qiifoni», 

prevenimos de 
RIA Vir1 A Rins, Próstata'»; 

ií a- |i LL.VUr A, u Ui-ethra.«A'J 
C de ii Ur«for«aIna »i 

cura a Insutficicncia renal, as 

q.ue en 
contrarão commodov indej endentes o «b ul 
íait chicsb ; serviço de mesa, de, çopa o neig 
dormitórios asseado e cap.-ich'so, banheiro e iTãs^s^di^ueph^p^ 
tudo quanto pode desejai a liygiene o a hor ' io-nephritcs, urethrit,«s ehroni- 
d ucação. 

Ha também, íogar para carro o cavallus 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
milias e respeitável publico a visiíar a 

eus, Piitarríio na bctigfl, 
ílaminação da próstata. 

in 

P E N S A O G E K U N 1) O, 

com o que muito me honrarão. 
Emygdlo Cncrumlo 

'Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Alá 25—11 —14) 

fio con^ultorio múdíoocirü^ico 

_ DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

CALYJCIE r-= 

borrbéa,tri 
copbycia, quéda dos cabellos— 
curam-se cora o I ILOGENIO 

CATAEPHOSín- 
pulmo 

irares chronicos, tosses rebel- 
des, ctuam-se com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CBIARÇAS Efí: 
chitic a s, 

anêmicas,—curam 
(xarope 

de 

lymphaticai 
se. com o «Jua-lnndinc 
lodo-tanico jhospnhtado) 
Giffoni, superior ás emulsões. 

i^Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
la ti vos; 

Das? isBb. Ja imiiM eD
P
rarf "ro, 8a,aMa"í Scrra,,0 c,,■urg,a, 

 lí.e Aistonio 1'aciliro «le Nonza clinica 
medica. 

Dey ás -2 horas Ja tarde— ^ 

Das -t ás 4 horas Ja tarde-- STóSS"*1800 AcquaTlva'e3trflcçà0 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diaguos 
ico preciso da tuberculose, das verrninóaes e parasítóscs varias. 
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CÁLCULOS Sr,; 
vesiraes, 

gota, ibeumatismo, dermatoses, 
eezenras (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU O II E, 
tosses rebeldes, inlluenza, as- 
ilaria, resfrlados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TJÍIRTT.Q ilieumsticas.scia 
ti lombares 

m"ypei"»i 

ftiÉÜS 

-—curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, SZ," 
cas, boubaticas, sypbiliticas e 
diversas formas de eczcmns 
(darthros) curam sc com a «Pas 
ta anli-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S —- 
lympha 

li.smo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se eom o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pboBpholado» de Gifío- 
ui». 

SYPHTLTS e tod<18 88 
molest a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
eom o «Elixir depurativo de 
t elanie», táyuyé c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 

EM todas as BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Hoposito ger/tl : 

—I>»OGAKIA - 

I rancisco Giffoni <k 0, 
PKIMEHfO I>F. MARÇO 1 ' 
Rio «le Jauelru 

pôrmas 

Fôrmas de i-hapéo para ee- 
nlioras - ultima novidade lava 
ba de receber a 

l>oJa da JSjrla 

LiR PAZ 

Por intermédio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a casa Vil 
Ias Boas de Artig ts, acaba de 
receber alta novidade, em bla 
zas chapéus paraeenhora^ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro. 

A mesma casa tem para li 
quidar idinheiri, 30 vestidos 
para senhoras estylo alfaiate, 
que custavam 35$000 cor 
24 $000,os de 40f000 por 28$000 
etc etc 

Saias de vestidlí enfeitadas, 
d m ticos betões a 48000. 

Saias interiores a 288000. 
Vesiido-i de cerpo inteiro, de 

sarja, pouple e cambraia der 
de 4$000 a 128000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 6$000 por 38000 | 

Bluzas de cambraia branca | 
enfeitadas com rendas valen 
cianas a 1$800 

Calçados para sra que eus 
tavara 15$000 por 8$000. 

Tenho mais uma infinidade- 

de artigos que deixo de des j ^ 
i rever pitra cccnomiz ir no pre u 
ço do reclame, beneficio que S 
rccae a favor do freguez: as | 
sim é que devem fazer uma | á 
vizita ti casa VilIas B^as, era 
Artigas, porem para f; zer-se 
estas pech:ncii!:9 é necessário 
levar o dinheiro em sua pro 
pria algibeira e não falar em 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

15-7 

Intendeiicia 

Municipal 

Kíiital 

stssfeáir mmmtx -asseespsos^ 

Br Borrai Hodri- 
gues de laria 

Do Hospít l da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
espeeal ntrnte <Ie 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou fora desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 13 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários serão attendi- 
das d ariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

CLIKICA itt KT' C"A 

— D O- 

rnsami r& 

li" 

De ceires, ondenfçs e 

Do ordem do cidadão Cel. 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
faço saber ais sts. proprieta 
nos de prédios urbanos e su i 
buibanos que está se precedeu. 
do a revisão do .1"nçan,en]0 i agentes GiU (tidllS &S CÍ- 
1 ara cobrança do imposto de , 0 

décimas relativo ao 2o semes cladeS do Fi tado piiríi 
tre do exercicio cotrente luma importante pilbli- 

Us iiiteresst dos deverão fa > i nlitiofl bi<;tnripfl 
f/er suas leclamuções até 30 « poillica nistonca 
do corrente, lodosos dias najPaga-.«é bt'111. Escrever, 
secretaiia da Intendencia Mu 
nicipal às horas do expediente. 

Jaguarão 13 de Outubro de 
1914. 

O Lançador 
Setgio Cannibal 

franqueando a .iesposla, 

á Empresa" Editora Na 

cional — rua 15 de No 

vem bro 32—S. PAULO 

Em M f! 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer * 
USAE 

Os Espcifiníis 

ii Br. 

gloria da medicina moderna, me" 

dicação maravilhosa, abençoada 

■or muNo^ iriihareg de pessoag 

que lhe alies iasv a inexcedivel 

efficada e pieccnisan} as pre" 

ciosas virtude} therapeulicag, 

i Mu iei sus rosa bm íes 

mm m ■1> «ç 

Árame lie Iço 

Marca registraJa n. 401 

l>epoMÍto cm 

T«1>AW 
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Marca registrada n. 401 
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FatricimtEB; Felttn 5 Ijüilleauge 

Tendo apparecído diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pu curando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs esíancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por n ilimetio quadrado 
de superfície, muito i ais do que o necessário para. resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticinade extraordi- 
nária. 

Dr. Juvenal Santos 1 

ri.a Faculdüde da Bahia, ad- 
junto do Hospital da Mise-|| 
ricordia do fio da Ja.iciio, || 
assistente do Fiolessor Dl. 3 

AUSTREGESILO, | 

Especialidades: Docn- 
ças inteniãs e nervosas, a 

| Re8'fteiK'ia Siisliti H«íel I 
Consultas na 1 barn acia || 

Vi lias Bôas de I us 2 lio- ■y 
ras da tarde. 

Phamiâcia Universal 

Se aviza a queih pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, daiá consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias nteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consuitoFo 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 28; 

IzRcre cm barras 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'.4 Situação. 

ata 
ErSÍ 

| 
ü 
M 
-.sS 
M 

•) s°A-?y5è*Jp 3 

João IV JSÍUUeN h' 
% 

ADVOGADO 

Escriptorio e re ^ 
sidencia ; Rua g 

General Osorio 
n. 66 M 

â?V 

Jagua *fto 

AVlSO 

Os herdeiros da finada d.Fran 
cisca d'AvtIa Chagas, estando 
procedendo o inventario dus 
bens da n esma finada, solki 
tan a quem se julgar credor 
da mesma herança, apresentar 
as suas contas no esciiptorio 
do advogado Adalberto de Aze 
do o Souza 

J iguarâo, 9 de Outubro de 
1914. - 
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í n S sito !]'esíâ Cidade 
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Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

Edital 

luduMtriaM e proiis- 

sôes 

Pelo presente edital 

se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por esta 

Mesa de Rendas, st^ístá 

procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

vo ao 2o semestre do 

corrente exercicio,á buc 

ca do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar de effectuar o paga- 

mento do alludido im- 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, Io 

de Outubro de 1914. 

O administrador. 

Agostinho Ire ire. 

AGRIMENSOR  

José Villamil y Lei ras, 
agrimensor» offerece ao 
uublico seus seiviços 
Piofissionaes, por pre- 

ços modicos. Pódo ser 
pi ocurado pelos interes 
ados em casa do sr. 

Ramâo Justo, nos La- 
ações 
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Org&o e propriedade do Partido Hepiiblicano PSrector-Oereiite : li. RTCCI 

An no X Estado do Kio Grande do Sul, Jaguarão, Sabbado, 31 de Outubro de 19IA 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

mi' _.>Vv 
rZP» 

W 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Gáudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres''~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Poria Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chitcs, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peiio, faz 
expellir o caiarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

luMorloDandíMiiriMi!). 

i 

i 

ysjxpsta 

QimnlArnílC ■ da digestão, com pouco ou 
üjflljpiUiii(liJ ■ nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocèjos, uih! estar, peso, enchimento, ancie 
dade, Bcinno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'edtoraago, 
mau humor, cabeça pesada, nausoae, calor a vemelhao das 
faces, eructações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatnleneia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

fiinq ■ Duas Pastühag <la Vid» de Souza Soares 
VJuiü, . tomadas antes Je cada refeição, curam radl 

calmente os casos mais rebeliles. 

ÀítPCtíldA ' Declaro espontaneamente que, após mo 

iillCljlduU • ter re-itabelecido, de uma apnendieite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda a es- 
mo os de mais fácil digestão, me faziarn muito mal, perlur- 
bandoaue o organismo e trazendo-me um insupportavel mal 
estar 

Depois de ter seguido varias tratamentos, «tem resul 
ladi», resolvi recorrer ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, cora o uso d rs quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de M no do 1914.—A/unot^ Jacinlho Fagundes 
(Urina reconhecida). 

Aniniõn malinn ' Attesto que o preparado phar- 
íily Mud • m ieo itico Pastilhas da VI 

«Ia d* Souza Soares tem dei) « pli atos resultadus, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um producto dupliimeam lecoi» oendado, peia pure/.a dos 
corpos qae o compôersi e fina confecção do prepara m, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureira * Clinico 
de grande mérito. 

A' venda, n'eata cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villau-Bôíis, Henrique Sicard, Graciliano Souza & Ca , Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos are. Rache, Leite & O. e 
João Btzílio Dutra. 

Matbilde Soares Marques 

E 

Hermes Marques 

partú-ipnm ao» parentes e fis pessoas de suas relações 
e amisade o nascimento do seu (illio 

Jaguarão, 27 de Outubro de 1»I4. 

OS FA.NATICOS 

OS FANÁTICOS -ALARME - 
FERIMENTO 

16 de Outubro 
Doze horas. Um sol aidnn 

te dardejava sobre o acampa 
mento raios lubrosde fogo e 
i solda Jesca fugindo das bar 
taças em cujo interior o ar 
èra irrespirável, estava em 
sua maioria, deitada no gran 
de barracâ > que serve de de 
podto á Estação. 

Dormiam os que não eiln 
vam em serviço,—velavam ao 
onse, sob as arv'res, as sen 

tinellas ao acampamento. 
De repente, passa a correr, 

no svntido da linha ferrea, um 
official, de revólver em pu 
nho, denotando a fadiga e o 
cansaço de -uma caminhada 
onga. 

«Os jigunços estão abi. Fe 
riram o ph-irmaceutico.» Dis 
sc e continuou a sua carreira 
em direcção ao acampamento 
do contingente do 8o. 

Immediatau ente o fiscal do 
57° manda corneteiros locarem 
reunir e era 2 minutos esta 
vam as trincheiras occupadas 
pela soldade.ica avida de ura 
encontro com os fanáticos. 

O coiumandante do batalhão 
manda sahir 50 homens 8)b 

commando do tenente Sou 
za Brilte, para estender a 100 
metros do acampamento, n'u 
roa eminência, do terreno, 
uma linha de atiradores. 

— Pela flanco d reit) d'essa 
inha seguiram o Capitão Hy- 

gino Júnior e tenente lalylio, 
cora 50 praças, também, des 
tinando-sa ao local onde se 
dei a o desastre. 

Momentos depois, chegava 
n um troly o tenente pharraa 
ceutieo Veepasiano Rizzo. 
acorapatihado por 2 praças 
que empurravam e se \ehicu 
o na linha fenea Fomos ao 

seu encontro. 
Tinha esse official um feri 

mento na perna direita, abai 
xo do joelho, não internando, 
porem o osso e considerado 
ogo jifclo dr. Alves Caatilhos, 

medico do 57° batalhão, ao 
examinai o, de nenhum peri 
go tal ferimento. Feitos os 
curativos iniprescindiveis foi 

tenente transportado para 
Estação Telegraphica, onde 

já icsidia. 
Batidos os mattos pnotiraos 

ao logar onde fora tendo o 
teneme, nada st encontrou. 0 
aroprio tenente não viu, abso 
lutaroente ninguém ; e, como 
estivesse elle cora o outro of- 
ficial alvejando e experirnen 
tando suas pistolas, é de sup 
por que o ferimento fosse pru 
dusido por uma bala era rico 
chete ou por uia tiro des- 
viado. 

A força de exploração voltou 
mais tarde, tendo examinado 
uma longa faixada inatta.eneon 
trande-a deserta, sem vettigio 
ie passagens recentes.Ninguem 
transitára por aquelles loga 
res. Um indivíduo que vinha 
de Palmas, com cargueiros, 
foi trasido ao acampamemo 
para prestar informações e 
esse bomem nada vira tam 
bem, ninguém encontrára. 

Ficamos, pois, todos con 
vencidos de que o ferimento 
recebido pelo tenente pharraa 
ceutieo, não foi feito por fa 
naticos, que não existem n^s 
ta região.—E sinto-me satis 
feito ac narrar este facto, já 
porque o ferimento recebido 
pelo official foi iãi leve que 
precisará, apenas uns 6 dias 
de repouso para curai-o, já 
porque contando, sem aroba 
ges, esse aconteci m ento, evito 
assim o commen aiio dos boa 
teiros, que pensando dar al 
gura realce moral aos officiaes 
e praças - que operam n'esi.a 
zona que se diz perigosa, vão 
levar o desassocêgo e a triste 
za aos lares desses officiaes 

e dessas praças, forjando com 
bates, organisando batalh is 
formidáveis, matando, ferindo, 
esphacelando batalhões intei 
ros ! 

Dado o alarme, de todas 
as casas que descançara no 
snpé da serra, pelas estradas 
que flanqueiam oacampamen 
to e ^ia margem directa do 
Rio do Peixe corriam mulhe 
res e creanças, trazendo o pa 
vor estampado no rosto, cho 
rando algumas, tremulas to 
da«, espavoridas, tôntas, loa 
cas... 

Corriam em direcção ao 
acampamento, buscando um 
refugio, ura amparo, urna gaa 
rida onde pudessem escapar a 
esse desastroso ataque, em pio 
no dia, ao calor faiscante de 
u n sol abrazador. 

E os raarid >9 dessas mulhe 
res e os paes dessas creanças 
as acompanharam, também, 
desarmados, procurando occul 
tar-ae era vez de procurarem 
ajudar a força a repellir esse 
ataque que se julgava emi 
nente. 

Horas depois, convencidos 
da que não havia inimigos 
nas cercanias do acamparaen 

Entre os presentes acha 
va se o vice presidente da 
União, osr. Marshall,que como 
o fizeram também muitos se 
nadores e reitores de escolas 
superiores, se occupou do as 
sjrapto tendo todos manifesta 
do iguae# aspirações e o dese 
jo de aguardar uma occasião 
apropriada para realistr seu 
intento. 

A. guerra e a 
fé religio.sa 

Em uma bella carta publica 
da pela «Sémaine Religieuse», 
de 22 de Agosto, monsenhor 
Turinaz, bispo de Naney, põe 
a cidade sob a protecção espe 
ciai de Nossa Senhora do Bom 
Soccorro e promette á Nossa 
Senhora de Lourdes, se ella 
conceder a vietoria á França 
e poupara Nancy os horrores 
da invasão, o dedicar lhe solen 
namente a igreja do Bom Soe 
corro, em cunstrucçâo, Ade 
mais, u na grande peregrina 
çâo de Nancy irá agradecer 
á Virgem das Apparições o 
bom despacho do voto e uma 
inscripçào, gravada sobre mar 
more, será collocada na igre 
ja de Nossa Senhora de Lour 
des1, para perpetuar esse voio, 
ao qu il se associaram rauitissi 
mos fieis de Nancy. 

* « * 
Perto de uma fabrica de 

to, volviam todos para as ca [uma província de França, o 
sas, pallidos ainda do grande! capellâ > director do patronato 
su-co que os accometiôra. [escava na e-taçâo provisuiia, 

M is, durante o reno do dia juntamente om os seus rapa 
não houve mai-i socego 

Alarmados, e>pavoridos, es 
zes. Um comboio militar che 
gou e ficou esperando que 

pantados, passaram a noite de • viesse ordem de proseguir pa 
atalaia, vig lantes, imedrosos, ra a fronteira 

novamente ao 
era momento 

para correrem 
acampamento 
de perigo 

Hervai, 17-10-914. 
—- ■ — 

Movimento pacifista 

Em Nevv-York e em toda a 
America do Norte tem havido 
grandes reuniões populares, 
cora o fim de so obter a inter 
venção dos Estados Unidos 
em favor da paz. 

Nada menos de 38 dessas 
reuniões jã t-e achavam annun 
ciadas. 

No dia 20 de Agosto reali 
sou-se em New York um des 
ses coroicios gigantescos, ao 
qual compareceram dezenas 
de railhareo de pessoas e que 
foi presidido pelo governador 
Glynn. 

Este senhor proferiu, nessa 
occasião, as eeguinies pula 
vras ; 

«Os Estacfoi Unidos são o 
producto da civilização euro 
péa e tôm, por essa razão 
mais do que ninguém o de 
ver indeclinável de intervir 
pela paz. 

Nossas sympathias estão dos 
iois lados dos povos que actu 
almente se degladiam e è por 
isso também que sumos nós 
quem está mais em condições 
de propor a intervenção». 

— Feliz sorte ! disse o padre 
para os soldados. 

U ri* official assomou á ja 
nella de um compartimeuto e 
respondeu lhe, apontando para 
o céo ; 

—A sorte vem de lá de ei 
ma, senhor padre. Peça por 
nós nas suas orações. 

—Certamente o farei. 
-Obrigado. 

E o comboio partiu nessa mo 
mento, aos gritos de—Viva a 
França! 

1>iihs uotas 
comaiioventeB 

Um jornalista, percorreu, na 
sua maior parte, o campo era 
que se travou a recente batalha 
do Mame. Cmta que eucon 
frou era todos as pontos mon 
tôes de cadáveres Como per 
menor emocionante lefere ter 
visto no campo o cadaver de 
um tenente allemão, ainda mo 
ço, louro/Tinha na máo a pho 
tographla de uma rapariga 
forraosissima e uma carta Era 
dirigida a Wamicke, do nono 
regimento allemão do grana 
deiros, sendo datada de Stutt 
gart. Começava assim : 

«Querido Fritz. Recebi esta 
manhã a tua carta, depois de 
um doce sonho Sigo as tuas 
icpicagõea com retereacialá re 

pinados 

Eil-o, o «Dois de Novembro»! horrenda e tenebrosa, 
volta á scena a visão sinistra que apavora 
da morte ! abys i o atroz, noite caliginosa, 
para alguns ; para outros, reeplendente aurora ! 

Qual bando original—permítta-se-rae agora 
esta comparação —de abutres, rnysteriosa ! 
caminha a multidão, de preto, estrada a fóra, 
em rumo ao cemitério, afflicta e lacrimosa! • 

Espectaculo empolgante sim, mas, entretanto 
digamos a verdade : é ura tanto extravagante, 
esra idéa de se ir era massa ao Carapo-Santo! 

—Crepes, fracks, casacas, autos, coches, tudo 
que brilha em pleno sol—fenomenal cambiante— 
eu por mim . . . quando vou, lá vou spsinho e mudo. . . 
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Rio Grande do Sul 

Única ern todo o Brazil que di8tribu%75 o/o 

A Loteria «1« Kstatlo, destribue maior porcenU- 
gem de prêmios sobre qualquer outra b teria, seudo o seu 
menor prêmio mais^do duplo do valor do bilbete, o que nâo 
acoutece com outras 

dinco extrações meiisaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrabida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200»000:OCO 
Com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 528 780:000 
menos 25 % 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 0/o em prêmios 
Itestribuiçilo «le premi»»» 

prenno de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de. 
de 

4:0008000   
2:0008000 
1:0008000   

4008000   
2008000   
1208000   

201X1 prêmios no total de 
Os bilhetes sâc divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zaíw&mno & La 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:15)08 
30 0008 

205:81108 
585;0UÒ8 

Porta 

Jaguarão—1914 

Pedro dos Santos. 

O agente nesta cidade— Diogo Siloa Moreira. 

ViÉo de (Juiiiii, líola, Malt c Glycero- 

iíiospliato de Cal 

Formula c preparação do pbarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consiitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Sofíreis de insoranias, suffocaçõas, 
palpitaçôes, cansaço, vertigenq etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estues gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando *. 

Vosso filho não está doente, porem náo tem appetite, 
está ciescendo e sente-se fraco ? Dio-lhe o VINHO DE QUI» 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYC1RO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO Dhi CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
j oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficach deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife d» 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação uin ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doentes de natureza deli- 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 
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FELieiroiBE 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 

Approvada e autoiisada a funcciouar cm toda a Republica pelos decretos us. 10470 e 10700 

Sfm™rc"e 1916 re"Z-í? " «-'««r «?•«" »■<*»-H0TA : ««» B, imcreverde hoje ,31 de D«lb,o d, ísí ? ' "**"• mt 15 """' = 
1916 receberá o ppculio qratro -uiru rlpno^""^ 8 ■ •,8 da'^cr,'i Çâo- Qn^m se imerever no tepundo aeiripetre de 19 5 m eberá o'r eculio 3 anroí, der., ia dl po,s tlf lnsciIPÇao-Q,Jein se inscrever no primeiro 
Piemio 6 OOoèoOO Jóia 60 DOn' n i f, "i9C,^^a0 ^lsci,1,e"í08 - Serie 3 000 socios Seri» popular Prêmio 2 000S000 Toii WÚwi n i n c ?nr> ^rD 86 'nscrever no primoiro aemestre de 
10 (00$000 _ Jo a 20 000-DoL aÍPeTeLe9eJnn7 P- n^cimenfo 3 000 - Serie B.-Premm 2&0W j„ia % 0* 6 'OO-Quotas por m.sc-m mto 1 000 Serie A- 
do i rercio que lhe couber dando se o ^tf^r^01'8 ?t,r n®scin)ento 10-400 Q«em se inscrever de hoje «té 31 de DeZembroTl9U ee^á cb imldo 'lO^SrLT !!** "T*. ? (Í)0-Síerle € Pl e 11,0  

na occasiáo do parto—I íOÒSOOO ouandn m!,)t0 em QUidquer èpnea depois da inscripçnn Quem se inscrever depois de 1» de Janeiro de 1915 os dpuiIíi acra. n f d ^ec'bíír de nmíl KÒ vez a importância 

II . Ttr tailia t d,«to ,,if mpn«porvir te lios não í a «Ar MieiUe os pães ? kmmm pois sei perda de tempo, Mais informações- prowete solieilae a 

lincinda Pmrn Foeseca-Rua Júlio <le ChsÜIIios n. IQ-Ja^uarao. ^ 
messa de riinheiro. Felicito-te 
pela tua nomeação. 

Tcminava com phrases mui 
to carinhosas, Tudo induz a 
crer que a carta era da noiva 
do oííicial e cjue este recebe 
ra juntamente com tv retra 
to mementos antes de come 
Çar a batalha, mortalmenfe 
ferido e nos seus ultimes mo 
mentos as mãos crispada^ 
apertavam- fortemente a epis 
tola e o retrato da mulher que 
rida. 

* * 
* As salas de hospital de An 

gera acham-se repletas de fe 
ridos. Numa dellas u n solda 
do francez, ferido num com 
bate e ali em tratamento, pen 
Ba que vae morrer e pede en 
táo que envolvum o seu cor 
po nas dobras da bandeira fran 

bidu hojede Pelpogrand 
a encarou nos campos da ba jdíl a noticia, garantin 
talha. | , 

faj exactaí dc que as 

turcas deram 

inicio ás hostilidades 

contra a Rússia. 

Çflfrespondcttcia TgicflrajEica 

KERVr^O E»PECIAIi PARA ((A SITUAÇÃO* 

A HUROPM Effi SAHGUEÍ 

—Inf rn am de Paris 

que os exércitos alie 

mies, cuja linha de fca 

talha se estendia desde 

Labassé até o Mar do 

Norte, iniciam precipita 

da mente a retirada, em 

desonlí ns. 

Início das hostilidades | rinha turca bombar- RIO, 31. 
deiou TheoJozia, depois -Consta que o dr. I Ag pef(jas j]]g[i] Jo na 

do que, mtrou no porto Wenceslan Braz convi- „u- 

■ - 1 ültinia semana 

RIO, 31- 

turcas contra a Rus 

sia 

RIO, 31. 

—Telegram na t ece 

Um padre quê se acha . 
zondo serviço de enfermeiro ; forças 
no hospital, ouve o que o fe 
rido diz, commove-se, junta 
todo o dinheiro que pode en 
contrar e corre a buscar um 
estandarte, trazendo e ao info 
liz soldado, quo lha agradece 
exclamando ; 

—Agora posso morrar, pois 
rnoiTo francez, oom o emble 
ma da minha Patria ! 
Xmiva eaiqncccrA qne oestoma 

go e <>s intestinos lhe rouba 
ram o melhor tcinuo de sua 
vida 

Posso dizer que desde estu- 
dante atè a edade de 46 annos 
não tive u ma semana de snude 
completa, soffrendo ora de en 
xaq uecas ora de uevralgias, 
eólica», diarrlièas, dores no t 
gado, derrame de bilia, emfim 
ura cortejo de doenças das 
quaes enxaquecas e desanan 
jo» intestinaes eram as mais 
freqüentes, fazendo com que 
minha alimentação fosse a 
mais cuidada e insipida possi 
vel. Passava semanas que só 
evacuava uma vez, ficando 
com o ventre enorme, dores 
no coraçã ■, no estômago, na 
cabeça, outras vezes era diar 
rhéa constante evacuando 
muita» vezes por dia. 

Creio bem que a esse estado 
era preferível uma boa morte 
tendo perdido tanto tempo a 
Boffrer, venho aos 46 annos, 
com o remédio mais simples, 
ficar completamente bom; com 
tis.PÍLULAS ABBADEMOSS 
desappareceram os martyrios 
de tantos annos, e posso hoje 
viver e alimentar-me a meu 
prazer, sem nenhum temor, 
náo deixando de lamentar ter 
passado tanto tempo sem co- 
nhecer o santo remedioque em 
tão pouco tempo me curou. 

Gabriel I>ias «le Nonza, 
Negociante. 

Bahia, 14 de Outubro de 1912. 
Em toda» as pharmacias e drogarias. 

Alissa 
Em commeraoraçao do tri 

gessimo dia do fallecimento 
do saudoso cavalheiro sr. 
Joáo Bazilio Dutra, sua exma. 
família manda rezar, teiça 
feiia, ás 8 1/2 horas, na Igre 
ja Matriz, uma missa, para a 
qual estamos publicando um 
convite. 

ReNordeiiH 
Foi preso hontem e recolhi 

do ao xadrez correcional do i 
segundo posto, o indivíduo 
Cyiiaco Medeiros, quoprorao1 

veu desordons na via pu' 
blica. l 

de Rcssisk, exigindo a dará o dr. José Bai bosa 

tendiçâo da praça. Gonçalves, actuai litu- 

As autoridades rus- lar da pasta da viaçã'\| —iC;^0 calculadas em 

sas, como resposta, ef- para occupar o cargo 1 ^ as perdas soffri 

feciuaram a prisáo do dedirector da Kstradar'518 Pe^as forças do Kai 

cônsul da Turquia na- de Ferro Cenl t al do Bra 

dos, jn Io depois á cida- 

de de Havre visitar o 

rei Alberto di Belaica 

0 plano allemão da 

ataqne ás costasin- 

glezas 

RIO, 31. 

—Affirma n que fra- 

cassou fragarosamente, 

opltno dos olhmâes 

de levar um ataque ás 

costas da Inglaterra. 

Desastrosa retirada 

dos allemáes na 

■Prassia 

RIO, 31. 

—Foi confirmada a 

noticia da desast rosa re 

tirada das tropas alie 

más na Prússia, apóz a 

derrota que lhes iufli 

giram os russos. 

Oscontra-ataqnesalle 

mães ao snidoAisne 

RIO, 31. 

—Os exercites das po 

tencias alliadas conti 

nuam a rechassar, com 

grandes vantagens, os 

vigorosos contra-ata 

ques dos allemães, na 

grande batalha ao sul 

do rio Aisne. 

'roáressos parciaes 

dos alliados 

RIO, 31. 

—Communicação re- 

cebida de Londres ade- 

anta que os alliados 

teem registrado pro- 

gressos parciaes, na ba- 

talha ás margens do 

Aisne. 

Bombardeamento de 

Theodosia por nm 

cruzador tnreo 

RIO, 31. 

quella cidade. 

Tendo conhecimento 

desse facto, o cruzador 

turco retirou-se das 

aguas de Rossisk. 

Terminação do estado 

de sitio 

RIO, 31. 

—Termina* hoje, o 

praso do estado de sitio 

decretado para esta ca 

pilai, e que fora proro 

gado pelo Congresso. 

Chegada do dr. Wen- 

ceslan Braz ao Rio 

RIO, 30. 

—Affirmam com ga 

rantia, em rodas poli ti 

cas bem informadas,que 

o presidente eleito da 

Republica, dr Wences- 

lan Braz, chegará a es- 

ta capitai no dia 10 cR 

Novembro vindouro. 

Só entáo, segundo 

também affirmam, o dr. 

Wenceslan Braz organi 

sará definitivamente o 

seu ministeri 

A pasta da marinha 

no futuro governo 

RIO, 31. 

—Dizem nos círculos 

navaes que já está as- 

sentada a escolha do al- 

mirante Gomes Pereira 

para ministro da mari- 

nha, no futuro quatriê- 

nio governamental. 

zi 

ser, nos combates tra 

vados nesta ultima se 

mana. 
no seu governo. 

A taxa cambial em 

Porto Aleáre 

PORTO ALEGRE. 31. 

—Os estabelecimen- 

tos de credito desta ci- 

dade teem observado ai c , 
. i , —Salie-se em Madnd, 
taxa cambial que já com . ... 1 J conforme dalh commu 

'Explosão de um ca- 

nhão allemâo de 42 

centímetros 

RIO, 31. 

muniquei ; 12 3/4 a 90 

dias e 12 1/2 á vista. 

Regresso do tenente- 

coronel Marcos Tel- 

les 

PORTO ALEGRE, 31. 

—Embarcará hoje pa 

ra essa cidade, o tenen- 

te^corr nel Marcos An- 

tônio TelJes Ferreira, 

eommandante do i20re 

gimento de civallaria. 

centímetros, ma 

tando e ferindo 250 ho 

mens do regimento de 

artilharia, a que perten 

Ojuláamento da appel 

laçâoLocas Martins 

PORTO ALEGRE, 31. 

—O Superior Tribu-|c'a 

nal do Estado, em ses T . 

sfio realisada hontem, iQÍOmiPÇâO ílflS C0I11" 

^rdel ^ 

nicam, que explodiu um, 

canhão allemão de sitio, ; Elevação do preço da 

de 42 

carne em Porto Ale- 

áre 

PORTO ALEGRE, 31. 

—Os açougueiros des 

ta ci dade elevaram, no- 

vãmente, o preço da 

carne verde fornecida 

á população. 

Nomeação de cônsul 

deral na Bolívia 

PORTO ALEGRE, 31. 

—Consta que o sr. Pe^ 

dreira Júnior, que de- 

sempenha aclualmenle 

o cargo de cônsul bra- 

zileiro na cidade le Mel- 

lo, na Republicado Uru 

guay, será nomeado con 

sul geral do Brazil na 

Bolívia. 

l>ia de finados 
Passará depois cTamanha, 2 

de Novembro, o dia consasrra 
do á commomoraçào dos mor-i' 
tos. 

Nesse dia, feriado nacional, 
«A Situação» eomo nos annos 
anteriores, náo visitará seus 
assignantes. 

m 

sembatga lor Escobar 

Júnior, par.i não tomar] 

»aite no julgamento da 

Hespanhae Portugal 

RIO, 31. 

— Foram cortadas' 

MISSA 

|A direcçao da Estra- 

—Um cruzador da ma da de Ferro Centra) 

appóílação da sentença bruscamente as commu 

condernnatoria do coro nicações entre Portugal 

nel J sé Lucas Martins,|e a Hespanha. 

como autor da morte 

do dr, Nicanor Pena. 

Occiipaçao "do sul dap^aconnagraça. 

Albania pelos gregos européa. 

—Despachos que se Nta do presidente 

receberam de AthenasJ francez aos acampa- 

hoje, communicam que 

família do finado 

João ISasllio Blutra 

convida aos seus parentes e pessoas de sua 
„ , . . amizade para assistirem á missa de 30°. dia do 
Esse íacto eattrib:iido| passamento do mesmo finado, que mandam re- 

geralmente à atlitude,zar na Igreja Matriz, no día 3 de Novembro, ás 

que Portugal assu.i iu 8'C horas da manhh, confessando se desde já 
agradecidos a todos qne comparecerem 

Jaguarão, 29 de Outubro de 1914. 

varias divisões do exer 

cito da Grécia seguiram 

afim de occupar as re 

mentos dos alliados 

RIO, 31. 

-O presidente da Re 

Cinema Coneordla 

BEEYEMENTE 

bl 
BREVEMENTE 

™M 

Lombri 

giões do sul da Albania. 1 Franceza, mr 

Rayinond Poincaré, que 

Rotlrada QOS âlleiflâes seguiu de Bordeaux pa 

desde Labassé até o ™ <;0,npanhi8 

do ministro da guerra, 

Mar do Norte 

RIO, 31. 

visitatá os acampamen 

tos dos exércitos allia-- 

Cí 

0 podef mtj^efiuaO 

hettreiros em 
A officina de obris d'«A Situnçâq», funccionando domin- 

go e segunda-feira, promptifica com brevidade e perfeição, 
litas com lettreiros dourados ou prateados próprias paru co- 
roas ou ramos. 

Q 

■ ^ ——    _ ...  —  _ .    i _ .   
do Pharmaceulico chi nico Jofto <la Nllva Sllvera atuor c!o JKlíxir deAíoguelia primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Wepowito Gteral Pliar- 
uiacia Popular—Pelotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 

í. 
IDO SXJX-I 

iCT-A-S 

31—12 
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Aiuerlea ) 
Hoje, ás 16 horas, deixará 

nosso porto, com destino a San 
ta Victon i, o vapor «Ameii 
ca», da Companhia Fluvial, 
que hontem chegou do litteral, 

Uineaia Uoncordla 

Ü «Cinema Concórdia», per 
tencente á emprezi Botto & 
Affonio, realisará nova fun 
cçâo, hoje, no Theatro Espe 
rança. 

O programam a ser exhibi 
do, atrahente e variado, è o 
seguinte ; 

«Monte Carlos», natural, 
«Pathè». 

«Carabina da Morte», gran 
dioso drama em tres partes 

«Rivalidade», scena cômica 
desempenhada por Max Lin 
der, o celebre Rei do Riso 

Juiical 

Para Rio Grande e escalas 
do costume, zarpará deste por 
to hoje, ás 17 horas, o vapor 
«JuncaI»,do Lloyd Brazileiro, 
chegado pela manha de Santi 
YiCoVia. 

Afogado 
Hontem, ás 17 horas, mais 

ou menos, nu occaslâo em 
que fôra buscar agua, em com 
panhia de um irraAo pequeno, 
pereceu afogado, nos fundos 
da chacara de propried? de do 
sr Antonio José Rodrigues de 
Cerqueira, o menor Justo Ver 
gara da Silva, de côr mixta, 
com 19 annos de idade, füho 
do jornateiro Marcellino Silva. 

Justo, depois de retirar a 
agua com um balde, despiu se 
e atirou-se ao rio para tomar 
banho, peiecendo nesse mo 
mento. 

Seu cadav r foi retirado 
h je, sendo dado á sepullúra, 
hoje mesmo, no Cemitério Mu 
nicipal. 

111 C 

12° REGIMENT ) D 0 OXVAL 
LA RI A 

«v 
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r 
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Serviço para o dia 1°. 
Dia à praça, o sr. capitão 

Ayres. 
Dia ao regi mento,o si. ca 

pitão Braga. m 

Adjuncto, o 1° sargento 
Alcides. 

Guarda do quartel, o 2° sar 
gento Ageu.e cabo Thompson. 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Orlando. 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Argimiro. 

Patrulha os cabos Appariz 
e Aros. 

Dia á enfermaria, o cabo 
Porto. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Oridio 

Ordens à casa da ordem, 
o soldado clarim Cândido. 

Uniforme 3o 

GUARDAS NO LITTORAL 
Por detern inação do sr. Ge 

neral Inspector foi restabeleci 
da a guarda no littoral Jdesta 
cidade, posta pelo sr. tenente 
coronel Marcos Antonio Telles 
Ferreira, eommandante da Pra 
ça e Regimento. 
AGRADECIMENTO E LOU 

VOR 
Ao sr, lo tenente Júlio Au 

gusto da Silva, que segue hoje 
para S. Luiz, afim de servir 
addido ao õ" regimento de 
cavallaria, agradeço os pres 
timosos serviços que prestou 
no cargo de ajudante interino 
do regimento, e cumpro o ri 
goso dever louvando o pelo 
zélo, intelligencia e capacida 
de revelados sempre com a ' 
maxiroa bôa vontade. 

ESCOLA REGIMENTAL 
De accordo co n o Regula 

mento da Escola Regimental, 
seja esta hoje^encerrada 

Missa 
A meza adminisirativa da 

Santa Casa de Caridade, dan 
do cumprimento ac encargo 
do legado feito pelo finado Mu 
noel Domingos Ferreira, em 
seu testamento, mandará rezar 
tres missas, na Igreja Matriz, 

no dia de f.u »úos, por sua «l 
ma, ás 7 i/2 horas, duas ás 
7 horas, por alina de seus 
paes Domingos Manoel F rrol 
ia e d. Quiteria da Mott f Fer 
reira. 

Hemorrhoitliirlo 

Trisüo de ventre 

Já soffrendo basían'e 
pelas terríveis hernor- 
rhoides, vi meus pade 
cimentos augment idos 
com pertinaz prisão ds 
ventre que me obrigava 
a grandes purgativos e 
lavagens. Desanimado 
de soffre'% encouírei fi 
nalmente na «CASCA 
RINA D'OSKA)) o reme 
dio que em pouco tem 
po me curou da prisão 
de ventre, não tendo 
mais necessidade de 
purgantes e lendo me 
lhorado sensivelmente 
meus ataques hemor 
rhoidaes. 

Jiistlno Pacheco da 

Silva. 

Negociante 

Rio, 19 de Dezembr» 

de 1913. 

Em Iodas as drogarias 

e pharmacias 

A bem da disciplina 

O aspirante cfficial do exer 
cito sr. Manoel Carlos de >Sou 
za Ferreira, que serve na 5« 
região militar, foi excluído 
das fileiras, a bem da discipl 
na econvenienciasdo serviço. 

Motivou isso o facto de ter 
o aspirante Ferreira publica 
do um artigo sobre a partida 
de offíciaes do Recife para os 
campos de Taquarussü, onde 
campeam os fanáticos. 

Os redactores do "Diário de 
Pernambuco,, declararam,intre 
tanto, que não fôra o aspiran 
te Ferreira quem escrevera 
tal artigo. 

Canivete!» 

Um variado sortinieinto de ca 
nivetes está vendendo a pre 

ço excepeionaos a papelaria 
d'A Situvçào. 

PERCEVEJOS 

Caixinhôs cora percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

loide—recebeu a papelaria d'A 
! Situação. 

i ydíi 

Dr. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicat. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados . 

■íw Fortaleza, (Ceará), 30de Agos- 
W Iode 1913. 

Dr, Luis Co» 

(Firma reooniecid*),. 

Matadouro 
Inportou em 7 rezes co n o 

peso de 1358 kilos, o gado 
que foi abatido, hontem, no 
matadouro publico, destinado 
ao consumo da população. 

Pa.s.sageiroM 
Chegados hoje, de Santa Vi 

ctoiia, no vapor Juncal : 
Antonio Monteiro, J M Ma 

galhâes.Almir Rodrigues, Brau 
lio Coelho e Ennio Moraes. 

Pharniacia abeita 
Amanhã, domingo, ficará 

aberta á concorrência publi 
ca, durante o dia, a «Pharma 
cia Central», de propiiedade 
do sr. Henrique Sicaid. 

Eleição- de direeterla 

O Club Litterario «Felix da 
Cunha», com eéde em Júlio 
de Castilhos, nos coramunicou 
era circular,cuja remessa agra 
decemos, a eleição de sua no 
va directoria, que ficou assim 
constituída ; 

Presidente, Francisco José 
de S illes. 

Vice-presidente, Waldemar 
de Mello, 
ISl0 orador dr. Maliano Cies 
po. 

2° orador. Lourival Hansen. 
' 1° secretario, Lahyne Brazi 
liense Bastos. 

2° secretario, Filemcn Lo 
pes. 

Tnezoureiro, Miguel W Fi 
lho. 

Bibliothecario, Júlio Pinto 
|iibd3, 

Convocação de Jurados 

O Dr. Domingos Lorenzoni, Juiz de Comarca de 

Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de accordo com o Cod. do 

Proc. Pen. do Estado, procedeu ao soi leio dos 

vinte jurados, que devem servir nu 4a sessão or- 

dinária do jury do corrente anno, que terá lu- 

gur a (resde Novembro proximo futuro, ás treze 

horas do dia, sondo sorteados os seguintes cida- 

dãos ; 

1—Daire Paiva Coutinho 

2—Olympio d'(Jliveira Alves 

3—Sérgio Canibal 

4—Antonio Ferreira Porto 

5—João Nepomuceno Ferreira 

6—Francisco Bittencourt 

7—Antonio Manoel Dias 

8—Luiz Alcides de Faria 

9—Faustino José Conôa (Dr.J 

10—Pedro Pereira da Silva 

11—Geraldo Piuma 

12—Climaco Muniz Tavares 

13—Ney Cerqueira 

^ Ernesto Pinto de Almeida 

15—Mario Pereira Bretanha 

16 —Erotydes Fe r rei ra 

17—Floriano Cezar da Cunha 

18—Renato Gonçalves Braga 

19—Olhon Ribeiro 

20—João Thomaz de Mattos 

A todos os quaes e a cada um de per si,bem 

como aos interessados em geral convida a com- 

paiecerno edifício da Intendencia Municipal, era 

■d sala das sessões do jury, tanto no referido dia 

e hora, como nos que se seguirem em quanto 

durara sessão, sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos mandou passar o presente edital que será 

afflxado no lugar do costume e publicado pela 

imprensa. 

Jaguarão, 19 de Outubro de 1914. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão do jury o escrevi. 

Domingos Licenêoni, 
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Pliarmacia llicard 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe-i 

rapico e Óptico 

UOASiUUTA» Ml ARI A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorvab H, de Faria, especiahsta en» molés- 
tias de cri; nças. Prata a syphilis jtelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, cora bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. * ? 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—49 1 

Gado do corte e ovellias 

Vende- se 290 novilhos 
para invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro, n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

flttenção 

Cirande Fakid de Fumos o Cimos- - 
D 

DE 

MeDotti GentiliiMlriMo 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 

X3EÍS 

o campeão dos fumos Braziloiroa, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
na» principaes Expusições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse' motivo deixamos do fuzer 
mais referencias. 

RUA 7 ME ABRIU STUM. 707 

j-i—i 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarlos e mostres dobras 

-A. J"^CKdA-IRLBIkTSIE 

Eabrica d© Mosaivos 

DE — 

GSc nxuiacos 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora maehinisraoa modernos e aperfeiçoadoi 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
ce todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera para columnas, etc. 

Attende-se a pedidas, que se executam cora proraptidáo 

nln ^'e^08 IO0(11C08> fãito para a cidade como para a campa 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua -241 de Sieieiiihro n. l«i—Jaguarão 

f—   

I. 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas ét. 

AFOSilOSEIA 0 BOSTC 

Realça a Belleza 

NAO TEM GORDURA 

nao queima a réu.! 

KM TODA» Al PSAKMAOiJi 
K CASAS UR COMMRRCIO 

J 

OBI OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Uxames mieliroxicoplco 

Analyses dp urina, 

Ra liogn phias, 
Applicaçào de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de ocnlos, pence nez 

uaetas, binoculps eta, 

Torna a pelle ro»ea e macia, faz desapparecer as tugatí 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inlaitgo do máo ©beiro doa pés 

© dos sovacos 

i' vesoí m ms is rnuARits e puarsiacias 
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Edital 

O coronel (labriel Gon- 

çalves da Silva, Intcn 

deníe Municipal de 

Jaguarão etc. • 

Fez saber aos que o 
presente edital com o 
prazo dc 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em loi muni 
ei pai, depois de obser- 
vados os trasmlíes le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de I9i4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal* 

IMPEI,. HE SEIM 

Papel de seda, liso, para 
flores, e floreado, próprios pa. 
ja enbrulhos—Recebeu a pa- 
pelaria d'a Situação. 

límpreza de Traasiiorlts 

entre 
Jaquarão, Arroio Grande 

e estação Piratimj 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tio anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvvs da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 

jde 90 dias virem que, 
'de conformidade co a o 
ar t. 32 da Constituirão 
Política do Estado, ^ 
acha nesta Intendencia, 

n 1 " i ioaaa á disposição dos abi- 
P^eços das passagens 12:<)i)0|(ante^ deste município, 

Todo passageiro tem direito^ projeclo fle ConSL U 
5 kilos de bagagem, O que T a 

exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO RO RREACK 
PASSAGENS 138CC0 

Combinação cora o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 
Jaguarao — Su/.ino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel BrazU». 
Mais informações telepbcnica 

ou telegraphicaraente com 
o proprietário em Jaguarao. 

PensãoOERUNDO 

Este acreditado estabelecinmnio de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de muda- -se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos iv 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmat- Familias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as coudirões de conforto 
gosto, bygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozaiern as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'i 
laut», excellente latada, bellas e confortáveis 
ái eus para apreciar os bons e agradaveis icfias 
cos de que a sua caprichosa copa está soitida 
uma esplendida sala de visiuus e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de (pie en- 
contrarão com modos independentes e «lout á: 

fait chies» ; serviço do mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a bo; 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. ía 
mihas e respeitável publico a visitar a 

PEKSAO GE BUNDO, 

dação das Leis Orgam 

cas do Estado f Expo- 
sições de Motivos, para 
qiu m quizer examiual- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par a os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

(WPP/oIm Oça 
«nE.M0SAN0 1-5YPHII£S 

5AS0R AGRADW/EL •*&** h 

fíão âtõcâ o estomâgo 

pôrmas 

Fôrmas de c-hapéo par» se- 
nhoras- ultimo novidade ! ac-a 
ba de teceber a 

Eoja d» Syrla 

bA PAZ 

Por intermédio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a casa Vil 
Ias Boas de Artig ts, acaba de 
receber alta novidade, em blu 
zas chapéus para senhoras,ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente ti dinheiro. 

A mesma casa tem para li 
quidar a dinheir », 30 vestidos 
para senhoras estylo alfaiate, 
que custavam 3ô$000 i or 
24$000,os de40?000por 28$000 
etc etc 

Saias de vestidos enfeitadas, 
ci m ricos botões a 4$000. 

Saias interiores a 288000. 
Vestidoa de corpo inteiro, de 

sarja, pouple e cambraia des 
de 4$000 a 128000. 

Cortes de vestidos que se 
'vendiam a 6$000 por 38000. 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendas valen 
cianas a 1$800 

Calçados para sra qne eus 
tavam 15$000 por 8$000. 

Tanho mais uma infinidade 

ide artigos que deixo de des 
i rever para eccnomizar no pre 

' ço do reclame, beneficio qne 
j recae a favor do fregutztas 
irim é que devem fazer uma 
vizita á c-asa Villas B^as, em 
Artigas, perem para fizer-se 
estas pechinchas é necessário 
levar o dinheiro em sua pto 
pria algibeira e nfio falar em 

* fiado. 
1 Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

15—8 

Associação 

Dr líorval *t«<Irl jf 
gues de larla 

Do Hospit 1 da Policlinica H 
de, crianças do Rio do Ja- m 

neiro Jf 

Doenças internas 
es|ieeal nnnte de 

crianças 
Attende á chemados para 

a cid; de ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
pecuniários terão attendi- 
das d ariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

Tendo sido resolvida j | 
a fundação dt? uma aula' 
nocturna para estudos 
de e-ciipturação mei- 
cantil na séde d'esta As 
sociação, são convidados 
os í rs. associados que 
desejarem matricular- 
se á recorrer ao secreta 
rio 
todas as informaçõt 
respeito. As aulas func 
cionarâo de 1" de No- 
vembro p. fueturo. 

14 de Outubro de 1914. 
O Secretario 

Decio Bastos 

"Ü 

De corres, ondentes e 

agentes em Iodas as ci- 

dades do Estado 

i—r-n—^ --- ■- 

; CLINICA MEL'IA Vi 
— D O— 

í Dr. JüveDal Santos 

li da Faculdude da Bahia, ad- 
Qi junto do Hospital do Mise-j 
| ricordia do 'iio do Ja ioivo, 
l: assistente do Fiofessor l)i. 

AUSTREOKSILO, 

V E^pecialldaiii-N: Do> n- 
1 ças internas e nervosas. 
H Residência Huijiicl Hotel 

Consultas na 1 harm.acia 
Vülas Bôas de I »g 2 ho- 
ras da tarde. 

Plaimacia Ünivtiíd 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no cou 
sultorio desta pharrna- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 

cumci aw 9araLjos os dias úteis das 4 
(iim^llmV^presiará, uma importante publi-Us 5 horas da tarde o 

- as informações a cação politica-historica conhecido medico Ma- 
Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta,] 

á Empresa Editora Na 

cional—.rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO 

|! 

com o que muito me honrarão. 
Emygdlo Cícrundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25-11-14) 

po con^ültono indico ciíü^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Aiiuiincio 

A CnPTT VT A —Os accessos Afe LrlMA oedemprem. 
pto, a espe- 

ctoraçáo é fnilitada e a calm;i| 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca-j 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfonl». 

A Rins, Próstata d-A 1 AjZV, „ [Jrethra. «A- 
Uroformina » 

cura a Insulficiencia renal, ns 
eystitcs.pyelites, uephritcs, pve 
lo-nephrites, urethritís chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
flammação da próstata. 

CAL VICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, qnéda dos cabellos— 
curam-se cora o 1 ILOGENIO 

CATAEBHOSIXT- 
pulmo 

irares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiain-se com o «Creoso- 
tal grannlado de Giffoni». 

CBJAFÇAS Efí: 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS Sr, 

Í|2Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativoss: 

dainanhâ eDpane<;ro.Ba,a,'aDií s<!rr,,uo cirurglí' 
Dr Autonio Fecltico de N»uza clinica 

~ medica. 
Dr. Juvenal Santos— 

Cli nca Medica 

ís 4 hom da We- r aST"" 
Exumes microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Díagnos 

ico preciso da tuberculóse, das verminóses e pnrasitóses varias. 
( Grati» «om pobres) 

Das 7 as 9 h. 

Be|l ás 2 horas da tarde— 

naes e 
vesii aes, 

gota, iheumatismo, dern,atores, 
eczemns (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, iatlueuza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TAflPTAQ rheumaticaa,scio 
tjcngj lombares 

— curara-se cora 
fricções de , «Apoua ''contra 
dor), de Giífonf. 

>ü-: 

1- 

EMPIGENS, 

mm: 
■<í 

m 
1,^ 

i 

dó PHARHACEíÍTICO E CHIHICO 

ia Silva Silveira 
'■Tii "■■■ í ' 

IDE DEPURATIVO DO SANGUE 

q nov. •'Í* « v n hi i í SÍ : 

nas PÉRmntiiis e duogruiiis 

ulceras 
chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta auti-eezematosa» dó Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS IC, 
lympha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Gifío- 
ui». 

SYPHILIS 

I 

mma 

e todas as 
  molest a s 

devi d a e à 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM .VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH ARMA CIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DBCCAlílA - 

Irancisco Giffoni & €= 
KtíA PRIMBIRO r>>; MARÇO 1 

Rio de Janeiro 

í I 
\ 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
IISAE 

iÜÜ !] 

iis Pt. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

'or muifcç milharei de pessoa^ 

que lhe aiicstan] a inexcedivel 

efficada e pteconisanq as pre- 

ciosas viriudej therapeuiicas» 

W HiO TEM II 

Iraio ie iço ; 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

T01>A» 

G 

AC0 SÊÍá R1YÂI. 

^ Hí 13/16 

*OflfBERS f-X 
°RT0 

'SEM RIVAL' 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

IKVEIIIOB 

>0 ;-p5, 

.1 

Fabficbnte^: Felteo Xt (JuillBRuniG 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de hço gaha 

nisado proclamando uuiior resistência do que o nosso ar8r'' 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir 
sua superioridade base; rios na alta resistência, c lamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e l^r essa ra 

fabricantes não lornecem arame com maior ie 

noel Amaro Júnior. 
No seu consultório 

particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 29; 

iLsere cm barras 

Especial lacre em barras — 
1 acaba de receber a papelaria 

d'y1 Situação. 

\ WÉÍkmm i m &. mm 

•Toão F. Kimes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

.■« 
m •fagiia^ao 

mwmmn 

AViSO 

Os herdeiros da finada d.Fran 
1 cisca d'A\ila Chagas, estando 
[procedendo o inventario dos 
1 bens da n es ma finada, solit-i 
Itan aquém se julgar credor 
Ida mesma herança, apresentar 
as suas contas no escriptorio 
do advogado Ad .lberto de Aze 

1 do o Souza 
Jiguarào.Qde Outubro de 

1914. 
15—15 

•j. Edital 

zâo os nos* os 

^''Tnõsso ararme de aço SEM RIVAL preenche ^ 
to o que cs estancieiros requerem, visto «Heter tóo tóme ^ 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por mibmçti o^ • ' 
de superfície, muito mais do que o necessario para ^st'^ 
assaltos do gado, como lambem ao mesmo tempo uma gran 
de ductílidade e principalmente uma elasticn ade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esía 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

141 (31 

Imlu.strla!* e prolla- 

sides 

Pelo presente edital 

|se faz publico para co- 

nhecimento dos contri- 

buintes, que por «sta 

Mesa de Rendas, se está 

(procedendo a cobrança 

do Imposto de Indus- 

trias e profissões, relati 

|vo ao 2o semestre do 

corrente exerQicio,á boc 

ica do cofre, cujo pra- 

so terminará a 31 do 

corrente mez de Outu- 

bro. E aquelles que dei- 

xar deeffectuaro paga- 

mento do alludido im - 

posto, dentro do men- 

cionado praso ficarão 

sujeitos ás multas regu 

lamenlares. 

Mesa de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 1* 

deOutubrode 1914. 

O administrador. 

Agostinho Irene. 

âgrimensok  

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offerrce ao 
l-ublico seus serviços 
piofissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La- 
goões 
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COMO SE CURAM 

OS INCÔMMODOS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher 6 urn remed,0 

para uso interno e dispensa os 
• irrigadores e outros apparelhoa. 

$ uma formula privilegiada dcs pharrnaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

juspansiiBS 

testeis Moresas 

Flores Uroircas 

liearas escassos 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

V 

m 

Oi 
Í3 

Vende-se em Iodes az Pbarmacias do Brasil •> 

ini 
iTE!! 

NaO SOFFRO MAIS !•! 

BECufEREI A SAÚDE' ! 

Eitas phrasea, tao significativas para os que soffrem, 
sao pronunciadas, a cada pasto, ent todas a? cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAVIEN- 
TE, só fazem uso dos maravilh. sos 

« Especiticos de Souza Soares » 
clfnsideiados como raodicarnentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, tonos 
EXPONT\SEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soaret» além iie EPFICAZES. 
sao INOEFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applica(;ao está ao alcance de—TODA a GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

Febrilinu é o remedio para as febres em geral. 
Aíervonina, para as affecções nervosas, moraes e mentaesi 
Bpideriiiiiiii, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Beüipiriiia, para as moléstias dos orgaos resiâratonos. 
K^toiHachln», para as moléstias do estômago e palad tr. 
InteNtinina, para as moléstias dos intestinos. 
Urinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
llterirlna, para as moléstias do utero e outros orgãos da 

mulher 
Doridina, para as dores. 
Inftaniniina, para as inllanama^ões e congestões. 
Depuridiua, para as i npnrezas do sangue : affecções escro 

phulosas e syphilitieas e suas conseqüências. 
Fortiltcina, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, iPesta cidade, nas pharmacias dos srs. Candl 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 

João Bazílio Dutra. 

Cinema Concórdia 

BREVEMENTE BREVEMENTE 

() Klii l)CS 13ISSISA 

e 

0 poder mij^eiúüpO 

A proposito da Conflagração 

:íOC: 

0 incidente Bernardino de Campos 

Do «Imparcial», do Rio : 
O sr Bernardino de Cam 

pos que, hontem, regressou d . 
[Europa, conforme noticiara o- 
em outro lug ir, tove a bonda 
de de nos fornecer as seguiu 

j tes informações a respeito d 
| lamentável iuci.len'e em que 
esteve envolvid >: 

«Fiz uma estação de trinta 
lias, no mez de Julho, em B'd 
N.tuheim, para tratamento da 
saúde de minha senhora. Em 
1° de Agosto parti para Bale, 
a seis horas de Bad Nauheim, 
cumptindo a prescrição do 
medico alleraâo, que indicava 
a Suissa como um lugar de 
repouso. 

Tomei um compaitimento fa 
servado de Ia classe iaia mi 
aba família, garantindo assim 
a tranquillidade da enferma, 
despachando as grandes ma 
Ias e levando no cano as mi 
Ias de mão. Chegados a Ma 
nhein, á margem do Rheno, 
foi determinado aos passagei 
ros que deixassem o trem, pa 
ra retomul-o do outio lado do 
rio, em Ludwigshaufen, pro 
hibindo-se lhes o levarem cora 
sigo as pequenas malas, que 
assim ftuaram nos carros. Es 
ta ordem dada pelos emprega 
dos do trem, em apoiada por 
soldados equipados e armados 
para a guerra. Sahindo do 
trem acharao-nos em uma pia 
ça em frente á «gire», sem 
conhecer a cidade e sem infor 
maçâo alguma quanto aos 
meios de retomar o trem. 

Alugamos, então, um auto. 
movei, corno aliás fizeram ou ; 
tr> s pass igeiros, indicando 
como ponto de destino a cida 
de em que, diziam-nos, ei:con 
trariamos o trem. 

Pouco depois foi o automo 
vel cercado por um destaca 
mento de bayoneta calada, 
cbmmandido por um tenente, 
tendo essa tropa nos capace 
tçs o algaris no 110., 

Fomos violentamente apea 
dos do automóvel e presos, di 
vi.Jida a família em grupos, 
cada um cercado pela sua res 

[ pectiva escolta, e conduzidos, 
sob os apupos dos transeuntes 
que se reuniam para ver o es 
pectaculo, alô um posto raili 
tar, estabelecido era uma pon 
te, onde estavam ura major e 
um capitão, isto tudo apizir 
da apresentação dos nossos p»s 
sapoftes, um do ministério do 
exterior do Brazil, assignado 
pelo sr. dr. Lauro Muller, ou 
tro concedido pelo embaixador 
allemão em Paris, e assigna 
do pelo sr. Yun Sthoen. Es 
ses documentes foram objectos 

Ide zombaria por parte do te 
| nente, que era ornais insolen 
te e brutal. | 

Nsosas reclamações eram re, 
cebidas cora desprezo e comi 
ameaçai ; tivemos de noscon. 
formar, para não sacrificar mi, 
nha senho a, cujo estado se, 
üggravava perigosamente. Cer | 
ca de duas horas depois puze 
rara-nos em liberdade .e acha 
mo nos outra vezlna rua.apenas 
cora a roupa do corpo, priva 
dos das mal is de mão em que 
trazíamos os medicamentos, 
provisões, jóias, sobretudos,ca 
pas e as roupas necessárias 
á n issa chegada e u Bale. To 
raamos, então, ura carro, no 
qual viera n se apinhar coto 
nosco dois soldados, de cara 
bina. bayoneta e ravólver. c 
seguimos para Luiswigs Lafeu 
onde, como era de esperar, 
já não encontramos o trem 
do qu 1 nos haviam obrigado 
a sahír. Tratados ahi com « 
maior insolencia pelo chefe 
da estação fomos intimados a 
tomar um trem qu« devia pas 

sar para Strasbourg, sob pe 
na de sermos novamente prè 
sos, se ahi ficássemos. Assim 
depois de nos tirarem do trem 
e u queiviajavamos regularmen 
te, faziara-nog u o crime estar 
ujos no logar e u que nos ha 
viam posto. 

Checamos a Strasbourg, de 
pois de meia noite, consegum 
do abrigarmo-nos e n um ho 
tel ; e, no dia sogumte, pro 
curamos novo trem para Bde, 
partindo, cerca das 11 horas 
da manhã, chegando até Mu 
lhouse. or.de esse trem parou. 

Tomamos um outro, que nos 
levou até St Louis distante 
alguns kilometros da fronteira 
suissa e onde nos foi dito ter 
minava o trafego das estradas 
de ferro. 

Tratamos, então de tomar 
urajcarro.raas isso me foi prohi 
bido, dizendo-nes que só era 
permitudo andar a pó, o que 
ms obrigou a ctminhar por 
esta forma até ã fronteira suis 
&a, onde tomamos conducçáo 
para Bde, chegando rainha 
senhora gravemente doente. 

Ahi não nos foram entre 
gues, nem as malas despacha 
das, que só obtivemos 15 dias 
depois por intervenção diplo 
iratictl, tendo e n mãos o co i 
nhecimento do despacho, nem 
as pequenas malas que fomos j 
forfidos a deixar no trem em 
Man hei m. 

Cabe observar que durante) 
o trajecto, todas as vezes 
que pediaraoa informações so 
bre as pequenas malas, era 
tnos repeliidos com a maioi 1 
brutalidade; sempie que in 
terrompia-se a viagem, ou por 
que nos faziam perder o trem j 
ou porque esse desviava se do 
seu desiiuo, éramos forçados 
a comprar novas passagens, 
subindo estas no preço quanto 
mais nos approxmtavaraos de 
Balo; assim em B id Nut I 
heim as passagens depri ueij 
ta classe custuam 31 mar 
cos por pessoa o em St, as 
burg, a menos de meia distan 
cia, custaram 71 marcos por 
pessoa. 

Apezar de comprarmos pas 
sagens de Ia. classe, a exce 
pção da de Bad Nauheim, em 
todas as outras estaçées tece 
biara a importância da de pri 
meira, mas davam nos da de 
quarta. 

Perguntara-nos se não foi 
imprudência minha sahir de 
Bad Nauheim naquella occa 
siào. 

Mal corapreheiidernos a du 
vida. Partimos antas da de 
claraçâo da guerra á Rússia, 
nao havia perturbação algu 
ma, em geral não se acredita 
va na guerra, tamanha seria 
a conflagração e (1) pequena 
a causa determinante. Confiaj 
va se no bom resultado das 
criteriosas e intelligentes dili 
gencias de sir Eduardo Grey, 
para Impedir o rompimento 
e sabe-se que essas pondera 
das negociações foram impedi 
das propositblmente pela Alie 
i anha, precipitando as hosti 
lid .des contra a Rússia. 

Os banhistas retira vara-se 
trauquillamente ; as estradas 
de feiro funecionavam com a 
habitual reguiaridade ; o paiz 
não estaca rsvolucionado nem 
invadido pelo inimigo; a 
acção da i.uioridade «llcruã 
era absoluta o illmdtadas a| 
obediência e passividade da 
população -, o trem em que 
partimos fez o seu trajecto 
para o seu destino final, em) 
direcção a Bale, oâo boffrendo 
nenhum «ccidente, nem sendo 
objecto de qualquer necesaida 

| de de guerra ; nós ficamos no 
caminho sórnente porque as 
sim o quiz a autoridade raili - 
tar e n Manheira, sendo ph 
vados de nossas malas e valo 
res, porque a mesma autorida 
de nol as fez arrebatar. 

O que nos aconteceu, por 
tanto, nâo foi devido senão a 
um abuso de força, a um lu 
xu de despoiismo da autorida 
de imnediata representante 
do governo, autoridade tanto 
mais responsável quanto eram 
plenos o illiraitados os seus 
poderes, para o bem e para o 
mal, e que só usou delles pa 
opprimir, vexar e prejudicar 
grandemente era suas pessoas 
e propriedades estrangeiros 
inennes e enfermos, que ha 
viam confiado na supposta 
garantia do direito na Allema 
nha, entregando o tratamento 
de sua saúde ás suas cidades 
balnearias. 

Nestas condições, a irapru- 
fiencia que commetti consistiu 
em ter ido á Allemanha e não 
a Royat, como mo aconselha 
ram em Paris. 

Se havia itnprudencio na 
reilrada de Bad Nauheim, de 
pois da cura, então que dizer 
das autoridades que roanti 
nharo o trafego francamente 
offerecido aos enfermos, em 
uma região desprovida das 
garantias elementares da lei ? 
Seria uma verdadeira enabos 

I cada. 
Mas é preciso não perder de 

|vista o ponto capital, isto é 
que foi a própria autoridade 
militar de Mauheim (offlci.aes 
do exercito), quem praticou 
as wolencius, desacatos, insul 
tos e confisçaçáo das malas 
era Mantieira, obrigando á 
perda do trem e ao abandono 
nas ruas de uma cidade des 
conhecida, á noite; sob a amea 
ça de nova pnsüo, se ahi 

, permanecêssemos, sem dizer 
ijoique nos prendiam e porque 
nos soltavam (Jabe aqui um 
rápido confronto entre a mi 
nha viagem em tempo de paz, 
no pequeno trecho que vae 
de Bad-Nauheim a Bale o a 

mavessia, que a 7 de agosto, 
em piem guerra, fiz de Ge 
uève, a Paris e de Paris a 
Dieppe e a Londres. 

Tomei, com a familia, um 
1 trem em Genóve, lendo, affi 
xada na «gare», a declaração 
de que não era garantido o 

{trafego regular até Paris. Se 
guimos até Lyon, na maior 
tranquillidade e conforto, tra 

'tados oi passageiros com a 
maior considoração pela poli 
cia. Em Lyon. o trem foi ro 
quisitado para serviço mili 
tar, transferidos os passageiros 
para outro trem, que vinha 
de Marseille, já quasi comple 
to. Ficamos agglomerados, 
em pé pelos carros e pelos 
corredores, muito mal accorn 
modados, mus os empregados 
exgottarara todos os esforços 
em nosso beneficio e a mim 
e á minha senhora foram oe 
didos logares de primeira 
classe por ura official francez 
e outro cavalheiro francez, 
que noa conduziram atè os 
seus logares com extrema 
gentileza. 

Então havia a confiagtaçào; 
da guerra, a Fiança estava 
invadida pelo norte e abata 
lha se geueralisara na frontei , 
ra léáte, desde a Suissa até a 
Be gica. podia haver cora ; 
madi lade para •'s viaj rates, 
mas havia do conforto moral, 
resoltante da delicadeza no 
trato e no rest-eito ás pessoas l 
a propriedades De Paris, | 
onde tínhamos tudo que erat 

nosso, fizemos a nossa retirada [ 

Nuiia. 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil oue distiibue75 /o 

A Loteria Uo Estado, destribue maior porcenU- |£ 
gera de prêmios sobre qualquer outra lrt;f ia 9Pndo o ^ ^ 
menor prêmio msisído duplo do valor do bilhete, o que nho ^ 
acoutece com outras km. 

Ciuco extrações meusaes ^ 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE tfét 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extr.io ^ 
dinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 ^ 

«om o 8l.suinte pl... ' ^ ^ , 52, im.m ». 

menos 25 0/o 175:000 

1 
1 
1 
a 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 0/o em prêmios 
Deatrlbulç&o «Ic prêmio» 

prêmio de  
« de   * 

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
do 
de 

4:0008000   
2:0008000 . . , . • 
1:0008000   

4008000   
2008000 ..... 
1208000   

SHUo* prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamómno á L» 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30 0008 

205:8008 

Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Süva Moreira. 

fiáo MuinÜ^a. Cacào, Maít e Glyw- 

Formula e preparaçSo do pl*armaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu coojuncto, a rnedicísçae mais certa 
e melhor,indicada era todas as meuifesiaçôea das moléstias 
nervosas . _ 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, sufrocaço-S, 
palpitaçôes, cansaço, vertigeu s etc.? Usae ee-TJ demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERÜ- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Ustne o VINHO DE QUINA., KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERü-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a forrauçao do esqueleto da creanç», forti- 
ficando a. , 

Vosso filho não Qtiià doente, porem nâo J?-" 
está ci escendo e sente-se fraco? Dao-lhe o VINHO QUI- 
NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCIRO-PHOSPHATO DB 
CAL- . ^ v 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitíies r 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MAL1 K 
GLYCERO-PHOvSPHATO DE CAL, que é o mais energico 
lonico conhecido. 

Ti vestes febre gastrica, typho. grippe 0" 
lestia grave ? Usae o VINHO DE QUINA,. KOLA, CACAU, 
MALT E OLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
[oucoadias estareis mais fortes qne antes do adoecer. 

Duvidaes da efficacit deste medicamento . 
Perguntae a qualquer medico se ura cahco desse y,n^® 

nâo contem mais princípios nutritivos do que um bife aa 
melhor carne de vacca. TrrT»r 

E* secn receio de contestação um ELLMEN10 VITaL 
e que se torna indispensável aos doentes de natureza deli- 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A* v«n<la nas pharmacias    
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A IRIS paranaense 

—Sociedade de Pecúlios e sorteios por Mutualidad^.—Autorisada pelo Decreto n 10.839 do Governo Federal, a tunccionar em todo o território da Republica.— Sede 
Curytiba lí. Paraná.—Seguros de vida ao alcance de todos.—Sorteio^ em dinheiro de 1, 2, 4 e 8 contos de reis.—To lo o socio sorteado continua com o seu seguro em 
ygor e sempre concorrendo a novos sorteios. —Remissão continua a todos os seus socios. ifao tem accIonistaa.Todo socío ví ta e é votado.—Facilita-si* o pagamento da 
joia em inodicas prestações mensaes,—Um «ejjuro d© lOOOOgOOO custa ao socio contribuinte: pecúlio simples : joia IIO^OOO que pode ser paga em 6 prestações e 
a contribuição de 7$€)00 por falircin ento.—Paia o me «Te l€:€)CCf CCOa j« ia é de 140$©00, podendo lambem ser paga e:i 6 prestações e mais 
a contribuição de TSOOO por obifo que se verificai'na se ri , Um seguro de SOMrOO^OOO custa ao socio contribuinte: pecúlio simi les, joia 220^000 que po- 
do ser paga em 6 prestações mensaes e a contribuição de 14sOttO por fallccin ento. Para o seguro reciproco a joia é de 280$000, podendo tau bem ser paga em pies 
tações ea contribuição de 14$000 por fallecimenío que se verificar na série. Além da 

I I S 

da facilidade nos pagamentos que a 

])roporciüna aos seus socios contribuintes, da lhes ainda a remissão pela entrada progressiva de novos socios. 

íJary maiores informações com p Superintendente, A. Mattos Azeredo, actualmente de passagem por rsta cidade, á Rua 15 de Novembro n. 28. 

para Londres, com toda a ga 
rantia, 03 despachos de baga 
gens e a acquisiçfto de passa 
gens na melhor ordom e urba 
nidade O trem seguiu até 
Dieppo, cruzando cora outros 
que conduziam tropas, feridos 
e forcas que executavam o 
bello movimento estrategiec 
do general Joffre, Nenhum 
coniraterapo tivemos, embar 
eando para Folkestone e che 
gando a Londros cora a maior 
regularidade, recebendo irame 
dia tatu ente a bagagem nossa. 

Perguntaremos agora : 
Se antes da guerra soffre 

mos, na Alleraanha o que fica 
referido,que seri r depois delia, 
se li\ tivéssemos permanecido? 

Morrer de silegrla ! MissaN 
Foi encontradr morto na Cumprindo dispo8U.õ<s les 

sua callada prisiio do Kansas tamentarias do finado, a me 
o presidiário Davy Truaux, za adu inistrativa da Santa 
de 82 annos de idade. Casa mandou celebrar hcn 

'Iruaux fui soldado do 97° lem, na Igreja Matriz, As 
regimento de infantaria de 7 1/2 hora«, três missas por 
New York, Tomou parte na alma do subdito portuguez 
guerra da Successílo e quasi Manoel Domingos Ferr» ra c 
no linal desta foi gravemente duas, ás 7 horas, pelo eterno 
ferido, ingressando num asylo descanso de seus paes Domin 
de inválidos em cunsequencia gos Manoel Ferreira e d. Qui 
das lesões soffridas teria da Malta Ferreira. 

Ali desaveiu se cora um dos . ... . 
seus camaradas ematoum nu Una <la 1 rinua.d© 
ma noite. O minislio da marinha ai 

Condeinnaram.no a traba- mirante Alexandrino resolveu 
lhos forçados por toda vida. estabelecer uma pequena base 

Muitas vezei havia pedido mi vai na ilha da Trindade, 
o indulto, sem que lhe respon onde installada uma esta 

ceuTos^ficarr: ^chot^p.dca, <^n 
do expulsão, prisões nas ca 
deia-i, espancamentos, vexa 

9Ma de linatlos 

Honte n, dia consagrado á 
cominemoraçào dos mortes, 
fpi grande a afriuencia de vi 
sitanteà, tanto ao Cemitério 
das Irmandades como ao Mu 
nicipal. 

Em ambas as necropolfes.no 
lavam-se mausoléus ricamen 
te adotnrdos com corôas, fio 
res e palmas, das quaes pen 
diam fitas com artísticos ler 
treiros e sentidas dedicatórias. 

A' tarde, o estimado vig irio 
da pirocliia, conego Domin 
gos S trs, esteve nos dois, ce 
miterios, onde celebrou va 
rios responsos,que lhe haviam 
sido solicitados pelos fieis. 

Apezar da grande aggiomera 
dido toda a esperança i do ser a n esina ilha conveni ração de populares, especial 

Mas um dia destes chamou-o entemente artilhada. mente no Cemite io Municipal 

inHtírnaa nr-.mv. .a■.« atà oditectorda orisAo e deu lhe O ci uzador «Carlos Gomes» nAo foi registrada nenhuma per 
ula »r «t -«.1.1 ... que «á sei,do preparode para le ,urbaçao da ordem. 

. K-rn n m- u ? 9« lhe concedia a liberdade v«'' nesta quinzena o matt peitabihdade Unhamos ca^rtaj p3ra o ^ da Bua v.da> rjal necesJrio e 0 pessoal 

de credito de um uautu na», o , . 
cez sobre ura banco allemâo. ' r

f
e8P«Dder uraa P.alavra 

as felicitações que o director 
que deverá guarnecer a ilha 

As forças que permanece 
or a as as re aç es com er l)jljgjai voltou á sua cella ráoali serão do exercito ema 

cia cem a guerra, co,no |ievan(j0 o papel na raAo jrinha, ficando as ultimas sob 

Nnnhpim'fiünííMi ' '10ra depois encontra-1 c commando de l" tenente An Nauheira e sem co nmumea- ^ _ 
s-ões ? , j. 

Informam-nos ainda que os 165 

Durante a áravidez 1 

Fraqueza pulinonar F Gonçalves e sua família 
Durante a gravidez, minha ' " ' 

, ! . 
iram-no mono. Morreu de Ale ton'o Sabino Caniuaria Gui- 

! jmaráes. 

hotéis daquella terra foram 
transformados em hospitaea. 
E' ciai o, portanto, que náo 
houve*nenhuma imprudência 
na minha retirada para a Suis 
Ba. 

Os abusos de uutori lade de 
que fomos victiraas na paz, 
multiplicar se iam depois da 
guerra Porque, ainda uma 
voz le libramos : tu Io o que 
se deu comnosco foi pratica 
do pela autoridade publica al 
leraá, sem nenhum motivo co 
«hecido ouallegado. 

Esta gente é moralmente 
obrigada a esclarecer os se 
guintes pontos : 

1°) Qual a razfto por que fi 
zeram descer de um trem,que 
seguia sem obstáculos seu cur 
so e que chegou ao seu desti 
no, os respectivos passageiros, 
afim de reto narera j trem 
era outra cidade ? Se o trem 
seguia, também podiam ir den 
tro delle os yaasageiios 

2o) Por que motivo foram 
esses passageiros obrigados, 
pela força, a deixar nos carros 
as nulas dj máo, contendo 
valores, os seus agasalhos e 
objectos do fmmediato uso ? 

3°) Por que foram abando 
nados na rus, sem guia nem 
direcçAo, os passageiros sui 
prehendidos com a inospera 
da, exigência ? 

4oJ Por que fomos presos o 
detidos mais de duas horas, 
sem explicações, e abandona 
dos, sem que se tratasse de 
remediar o mal commeltido, 
quer quanto át pessoas, quer 
quanto ás propriedades ? 
      

lOnf ©rniOM 

Encontram se guardando o 
leito, incommodados de sau 
de, o nosso respeitável amigo 

=5 
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senhora começou a sentir alar 
roantes symptomas de doença 
pulmonar, accusando muitas 
dores no peito e nas costas, 
tosse, fraqueza, falta de fome, 
ni^^dendo dormir do lado 

et suando muito duran 
oite Apezar de medi 
ontinuou a peiorar, ag 

gravTmdo-se muito seu estado 
Sabendo,por amigos, das gran 
des curas obtidas nas moles 
tias pulmonares, com o «RE 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», nao tinha queii 
do lançar mâo desse Remedie 
eraquanto estava minha senho 
ra entregue ao medico, saben 
do porém que esse era impo 
tente para cural-a, tomei a 
responsabilidade sobre mim, 
e minha senhora começou a 
ussr o «REMEDIO VEGETA- 
RIANO DE ORHMANN». 

Seria longo descrever os 
maravilhosos effeitos produzi 
dos em minha senhora, uesde 
os primeiros dias de uso do 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», até á época 
em que, achando-se completa 
mente curada e resiituida á 
vida e áfarailia, pediu me pa 
ra fazer etta declaração, o 
quejfaço e firmo,por ser a ex 
pressão da verdade. 
Antonio Maria Rodrigues. 

Rio de Janeiro, 1° de iulho 
de 1911. 
Vidro : 9$800 Em iodas as 

drogarias e pharmacias 

Síumerario para 
pagamento 

Segundo telegramma que 
nos foi. mostrado, a viagtm 
do administrador José Alcides 

sr. major João, Maria Gotvçal Bunenti, de que da nus noti 
ves, aba.tndo capitalista desta 
praça, e sua prendada filha, 
a gentil senhorinha Valentina 
Gonçalves, ura dos valiosos 
ornamentos de noésa fina so 
ciedade. 

Pelo prompto restabelecimen 
to dos distinetos enfermos, «A 
Situação» formula sinceros vo 
tos. 

Capitllo Abreu 

cia era outro logar, foi moti 
vada pela necessidade de tra 
zer numerário para pagameu 
tu dos pensionistas desta cida 
de, que ha dois mezea nâo 
recebera seus vencimentos. 

America 
O vapor «America», da 

Companhia Fluvial Jaguuren- 
se, chegado de Santa Victorij, 
zarpou hoje, ao meio dia pa 

Salgado ra Rio Grande e escalas 
Viajou para o littoral hoje ■^^,*®do JF. 

a bordo do «America» o er. Rodrigues 
capitão José Ricardo de Abreu Voltou para Rio Grande, 
Saigado. subbado, o digno cavalheiro 

Ao seu embarcue compare sr. Alfredo Ferreira R .Iri 
ceiam os officiaesdo 12° regi Kue8i organisidor do aprecia 
mento decuvallaria e a ban do e popular Almanak do 
da musical desse corpo. Rio Grande do 8ul _ 

'agradeceram á «Situação», a 
noticia que esta fdha inseriu 
de fullecimento occonido, ha 
dias, de sua filha e irmã Mar 
timiana Fernandes Gonçalves 

Novon pormeiiorcM 
da morte «Uum g© 
neral allcaitli» 

O corre-pjodente do «Dai- 
ly Chronicle» em Ostende diz 
saber de origem official os 
pormencres exactos da morte 
do general alleraâo von Bu 
low no combate de Haelen. 

O sold ido belga que o aPin 
giu com um tiro de espmgar 
da — quando o general estu 
dava um mappa — disfarçou 
ee com o unifonre do morto 
e assim conseguiu atravessar 
as linhas aliem,ãs Ao appro 
ximar-se dos seus camaradas, 
despiu o uniforme do general, 
receioso de que o nfto reco 
nhecessein e disparassem so 
bre elle. 

N'ura dos bolsos do unifor 
me, von Bulow tinha dinhei 
ro (quantia appioximada a.. 
5,500 libras) e noutro um li 
vro de notas cora informa 
ções curiosas sobre o campo 
de batalha e ci projectus fu 
turos da Allemanha. 

Por or lem do rei Alberto, 
o dinheiro foi entregue á Crnz 
Vermelha e o soldado que at- 
tingiu o general recebeu, co 
mo recordação e recun pensa 
do seu feito, a cabeça do ca 
vallo que von Bulow monta 
va e o grau decavalleiro da 
ordem de Leopoldo 

l>r. C*o>ii©* da Silva 

Regressou 'írelo «Juncil» pa 
ra Pelct s, o nosso brilhante 
collega sr. dr Antonio Gomes 
da Silva, talentoso rednctoi 
da Opinião Publica e illus 
tre advegado daquelle fôro 

Sua viagem a esta cidale 
foi motivada por serviços pro 
fissionaes, que brevemente o 
farrto voltar 

O dr. Gomes da Silva teve 
a amabilidade, pela qual nos 
confessamos gratos, do vLitar 
nossT escriptorio de redacçáo 
onle entreteve agradarei pa 
lestra. 

Cícneral KÜuk 

Amaro 
Ausentou se p<.ra Pelotas, 

no «America» o noas" velho 

Muicldlo 
Na eis» de sua residenei«, 

Rassagelros 
Erabarcadis para o httcral, 

sabbado no vapor «Juncd» : 
Tenente-coronel Manoel Pan 

teja R >dr gues.Oapi âoF.Olym 
pio OorrÔ i,Júlio Augusto da Sil 
va, dr Antonio Gomes da Sil 
va,Conceição Athayle, Joveli 
na Silveira,Alfredo Rjdrigues, 
J.,80 Alcides Bonenti e sua es 
posa, M.uia C. A B menti, Mo 
deste Porto, Ricardo Machado 
e seis passageiros em transito. 

Chegados de Santa Victoria, 
hcU, no vapor «America: 

Uscar Rosa, José Etchegoy 
en, Eurica Ronhelt, Jeremias 
Fraep, Pedro L^uzida e sete diiigiu se para o seu quarto, 
passageiros em transito. onde se deitou e Lvou a effei 

Embarcados hoje, para o t0 8L'U lri'gic,> desigaio. 
littoral, no mesmo vapor ; R autoridade competen;e, 

Godofredo Antonio Gonçal tendo conheaimento do facto, 
ves. J M Magalhães, capitão diri.iu-se imraediatrmento ai 
José Ricaido de Abreu Saigi local, ae mpanhada do dr. José 
do, general Elias Amaro, Cy Balazans, que procedeu ao res 
priano Duarte, criado do capi pectivo exame cadaverico. 
tão Salg ido e Valentira Me Defonsiaa será dada hoje á 
rjnj sepultura, sendo seu cadarer 

inhu nado no Ce niterio Muni 
]jig<Ii©o>í illustr©!* e cipal. 

©oiihecidoüt attes- 
tam o poder enra- 

«Beij i o» meus irmão se 
elles voltaram sâ >8 e salvo», 

situada dentro de um portão u como as minhis cutiba 
da rua Urugoayan i. pôz ter 
ma á existência Juntem, ás 
ISluras, uiaii ou meno», ia 
gerindo alta dose de cyanure 
to do poiassi >. a menor Defon 
sina d.» Rosa, do côr mixti, 
com 18 annos de idade, saltei 
ra, filha de Feüppe da Rrsa 
e Amélia d i R >sa 

D-f jnâina, que teve morte 
i nmeii ita á ingestão do \ene 
n i, estivem, á tarde, em visi 
ta ao Cemitério Municipal, 
acompanhada de seu noivo. 

De volta, A casa a suicida 

tlvo do «lod-liuo 
de Orli» 

Attesto que tenho apt 1 cado 
com grande proveito na mi 1 
nha clinica o «lODOLINO DE 
OKH», 

Dr. Francisco Fajardo 
Rio, 11 de Outubro de 1914. 

Tenho a satisfação de affir 

O serviço de policiamento, 
feito por numerosas praças d a 
guarda adinini»trativii, primou 
pelo zelo e foi dirigido pelo 
ins ector Camillo de Aimei 
do Fiiho. 

Matadouro 
No matadouio publico, to 

ram abatidas, ante-hontem, disj 
tin idas ao consumo da popnli 
ção 12 rezes com o peso de 

2873 

MInn Ost© 

Mi-s Diana Oste é uma das 
principaes retrizes que, nos 
Estados Unidos, se dedicam 
ao f-ynematrgrapho. Possue 
ella uma cabeüeira que vale 1Tia'" 0 resultado satisfatório I 
uma pequena fortuna. alcançado pelos doemes a' 

Os cabe lios de miss Osle, Que'11 tenho prescripio c. pre 
de ura louro rnagnifico,tinham parado «lODOLINO DE ORH», 
o compiimento de um metro e julgo um bom succedaneo 
e cincoente centim etros, quan do Oleo de fígado de baea- 
do a bella actriz resolveu cor lhau. 
tar côrca do sessenta centime Bio de Janeiro, 
troa de sua trança. í Df- Antonio Ferrari, 

E, de facto, cs cabellos de' Vice-directur du Il< spital de 
mi BS Dia na foram cortados e S. Sebastião, 
vendidas a um negociante es — 
pecialista de Paris, que pagou Attesto que em vista dos ex 
por elles cinco mil francos cellentes resulta d s obtidos em 
(ires contos de téis). rainha clinica com o «IODO 

O negociante, por sua vez LINu DE ORH», para as en 
vendeu uma parte. .,da mer fermidades consumptivas, ane 
cadoria em pequeuoe cachos ,D,ai lyn.phatisroo, rachitisino, 
aos admiradores da actriz etc., renunciei ao enipiego do 

E, terminada a operação,pou 0leo ^ fígado de bacalhau, 
de o negociante offerecer a Que na raaioiiu dos casos neu 
miss Diana Oste, como presen trajiza os bons efteitos, coro us 
te, a tesoura de ouro com a perturbações gástricas que 
qual tinham sido cortados os produz, 
preciosos sessenta centimetros Walter Gomes Ribeiro. 

S, Paulo, 4 de Março do 
1906. 
\ende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

Daitkroa mo yeaoeço o fmoal 
BLOBEIVEL SOFFBHB 

O, 

)» 
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dos seus ciibellos louros 

Peilido «le reiorma 

Apresentou seu pedido de 
reforma ao quartel general da Teileilte juiio 

12" Região Militar, o nosso di A 

gno cotreligionari» sr. 1° te 
nente Gustavo Pantaleão da 
Sdva, do 12° regimento de 
cavallaria, servindo hddido, 
actualmente, no 4° da ■tesma 
arma. 

Misi^a 

No altar-mòr da Igreja Ma 
triz, foi celebrada hoje, ás 
8 horas, pera nte numerosa as 
sistencia de exmas senhoras 
e cavalheiros, a missa com me 
morativa do tregeasimo dia do 
fallecimenío do saudoso sr. 
João Bazilio Dutra, mandada 
rezar por sua sxma. familia. 

«A Situação» renova seus pro 
testãs de pezar á enluetada 
familia do pranteado extineto 

Cinema Coneardia 

O atrahente e variado pro 
gramma exhifcidn no espectn 
culo de sabbado, valeu nume 
rosa concorrência ao popular 
«Cinema Concórdia», da Era 
prezo B tto á Affonso. 

As lindas fitas exhibidas, en 
tre as quaes se contava o pos 

companheiro político e gene sante drama «A carabina ds 
ral honorário do exercito, Joa Morte», foram do agrado geral 
quíra Edis Amaro, ! da assistência. 

A. Silva 
Embarcou, õabbado, para 

S- Luiz, onde vae sprvir addi 
do ao 5° regimento/de cavai 
laria, o velho anrgosr. 1» te 
nente Júlio Augusto da Silva, 
do 12° da mesma arma, com 
parada nesta cidade. 

Ixueto 
O lar do nosso amigo sr.Al 

freio Paiva o sua exma. con 
sorte, d B"lIaro8a Paiva, es 
tá cr.luctado pelo recente fal 
leciniento, ocorrido na Barra 
do Rio Grande, de seu veneran 
do sogro e pae Mariano da 
Rosa Martins, funccionario apo 
sentado da marinha. 

O digno casal Paiva, que é 
muito relacionado era nosso 
meio, tem recebido, por esse 
motivo, numerosas condolen 
cias, ás qunes jantamos os pe 
zames da «Situação.» 

•foNé A. Bonenti 
Acompanhado de sua exma. 

familia, embarcou no «Juncal» 
para o littoral, o funccionario 
dt fazenJa ar Joi-è Alcides 
Bmenti, administrador da me 
z» de rendis lederaes desta 
cidade. 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse perioijo diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeiios nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido. 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Ellxir de Nogueira. 
do pbarmaceutico João da Süv» 
8iV<nri, e com tre- vidros fique 
radicalmente curada. 

."or ser verdade podem fazei 
lesla o uso que convier. 

Estado de Penianubueo — Ora 
ta.á, 29 de Abril de 1913. 

Nana Jh-urdina Campos. 

i Firma reeunbecida), 

Uma carta 
Num dos bolços do tenente 

francez Gourcy, morto em com 
bale noe Vesgos, foi encontra 
da uma carta de despedida pa 
ra sua mãe. Nella dizia o se 
guinte : 

«Esta carta é um adeus e 
quando ella te chegar às mãos 
eu terei naturalmenta cabido 
sob as balas do inimigo. Mas 
isso não importa. Não chores 
muito A rainha morte não me 
rece ser lamentada, se ella 
contribuir para a victoria do 
meu paiz O n eu único dei 
gosto será morrei sem ter po 
dido gosar o esplendido e-pe 
ctaculo do seu triurapho. 

das. Dize lhes qua se a minha 
vida foi curta, eu desempe 
nhei bem a minha missão, 
porque desappareoei ei eum 
prindooraeu dever de fren 
cez. » 

O presentimento que esta 
carta revela convertia-se pou 
co depois de escripta em roa 
lidado. 

Q iando a carta foi lida pela 
pobre mãe do tenente tudo se 
tinha cumprido, tendo-se este 
batido heroic unente até à 
morte. 

Tribunal «lo Jury 
Consoan e o eiital que pti 

bicamos,estava designada para 
hoje, á» 13 h mas, no respecti 
vo sal »o da Intendencia Mu 
nicipal, a installaçâo da quar 
ta sessão ordinária do tribunal 
do jury, sob a presidência do 
dr. Domingos Lorenzoni. 

BenÚHtencia dos ve 
tarianoN 

Para experimentar a ^rõrça 
de resistência dos vegetarianos 
e dos não vegetarianos, foi fel 
ta, ha algum tempo, na Uni 

Jversidale de Yale (Estado» 
Unidos) uma interessante ek 
periencia Subraetteram se aos 
mesmos exercícios physicj» 
estudantes que comem ou não 
comem carne As provas eram 
tres : conservar o braço ca 
tendida o maior tempo possi 
vel ; curvar ns joelhos ; con 
servar uma perna levantaria 
estan lo deitado no chão 

Na pri ..eira foi vencedor 
ura vegetariano que lesisliu 
200 minutos, no paso' qjj^o 
mais forte carnívoro não pou 
de sustentar mais de 22 minu 
tos ; na segunda, igual derro 
ti dos corneda es de carne ; 
na terceira os resultados foram 
iguaes. 

Por essa experiência pare 
oe que se pôde depreender 
que a ingestão da albumimi 
animal não é favorável ao de 
senvolvimento da força phy 
sica. 

•funcal 
Sabbado, ás 16 hoias, dei 

xou nosso porto, cora destino 
a Rio Grande e escalas, a va 
por «Juncal», do Lloyd Brazl 
leiro. 

Om ©Npiõe» em ur- 
so via como saceos 
«le legumes 

Conta se, em telegramma de 
Varsovia para um jornal de 
L mdres, que uma patrulha de 
cossacts, encontrando, nos ar 
redores daquella cidade, uma 
carroça cheia de aaecos, que 
um negociante allemâo faziâ 
conduzir, a mandou parar, in 
querindo, ao mesmo tempo, do 
conteúdo dos saccos. 

• E' uma porção de legume» 
que levo ao mercado» — respon 
deu o negociante Mas, ura doa 
soldados não se convenceu e 
enfiou a lança n'ura dos sacco», 
que pareceu mover-se, estrebu 
char e soltar ura grito abafa 
do, A patrulha prendeu logo 
o negociante allemâo e abrin 
do o sacco suspeito, descobriu 
que elle envolvia um compa 
triot» dopieso, evidenteraen 

bloyd Brazileiro 

Esperado do liltonçl na sexta-feira 6 do corrente seguirá 
para Santa Victoria do Palmar depois da indispensável de- 
mora pura a descarga 

Recebe cargas, passageiros, encomraendas e valore» 

para todos os portos do Brazil e Montevidéo. 
Para mais informações na agencia á ptaça 13 de Maio 

esquina da rua 27 de Janeiro. 

Vinho Creosotado 

do Phõrti.aceükícõ^e Ohin ico Jíoáo da Silva Silveira autor do Elixir cie Nogueira— 
Reconsdtuinte de 1* ordem, cura a luberculose alé 2- grau - Vende-se em todas as Phar- 
matcius e dro/rarists * — CaVSA MA1RIZ — — Kio Ovaod© do Sul CAI 
XA POSTAL 66. 
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te um espião, que procurava 
por acuelle modo introduzir so 
n » cidade de Varsovia. Nou 
Do sacco ain la havia outro es 
pião e ambos,na ompanhia do 
negociante, foram, acto conti- 
nuo, entregues ao tribunal mar 
ciai. 

Papeis 

N'«A Situagão» se in- 
forma pessoa que se 
pmmptifica a executar 
papeis de casamento poi 
preços modicos. 

m 

MsstBimünt 

AST]im.(o«QlE 

t teaiofio 

JDe.sde 200 reis 
Uma variedade enorme do 
lindas canetas a todo o preça 
desde 200 réis. -Na papelarie 
d'A Si função 

((ELIXIR DE NOGÍj EÍ 

RA», do pharmaceutico 

Silveira, é procurado e 

encontrado em todo o 
Brazil. 

01 ub Instrucções e 

Recreio 
Se.ssjl!» «1© Asneuibléa 

Gei al 
Previno aos srs. so 

cios que a Sessão de 
Assembléa Geral para 
dever a nova Diredcria 
terá luvar no dia 8 do 
corrente as 17 horas. 

Javuarão, 3 de Novem 
bro de 1914. 

Gera/do Pinma. 
Secretario 

ÁT/v Ai/.,» 

•lo&o F. IVtmes 

ADVOGADO 

Escri[)torio e re 
sideiicia ; Rua 

General Osorio 
n. 66 

•fagiiarílo 

X Arligos verdadeiramente Ingzles 

A casa Villns Boas, de Arti 
gas, curao está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 
timenlo nos artigos que dá 
explicação abaixo : 

Morins de réis 8 000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
réis 8.000 

Morins de réis 12.000 por 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Motins da réis 14 000 por 
réis 12.000 

Morins de réis 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
réis 21 000. 

B. para evitar ineommo 
dos, estes artigos nâ) poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de ter feito tão grande 
abatimento. 

(27 Nov ) 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Be.seoberta «lo gatu- 

no que furtou do 

coiiiiiiereiimte Neves 

Foi coroada do mslhor exi 
to,, a aclividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias. so 
gundo então noticiarao», com 
mettera ura furto na casa com 
n ertial do sr. Francifco Nô- 
vcs. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha tecolhidr á 
Cadeia Civil, 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou . que 
nàr praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Joio, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sôrtimem» de ves 
tidos de cachemire, colletes 
de malha de lá, para homen- 
sobretudos para creança?- 
casacos de cachemire e astra 
k.m para senhoras, toalhas de 
linho o de felpa, de rosto e 
acjlchjados, cobertores otc 

1WIM 

De coi res ondentes e 

H/zentes em Iodas as cr 

dades do' Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta, 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO 

LiR PAZ 

Por intermédio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a casa Vil 
Ias Boas de Artigas, acaba de 
receber alta novidade, era blu 
zas chapéus parasenhoraj,ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicaraente a dinheiro. 

A mesma casa tem para li 
quidar s dinheiro, 30 vestidos 
para senhoras estylo alfaiate, 
que custavam 35$000 por 
24$000,os do 40Í000 por 28$000 
etc etc. 

Salas de vestidos enfeitadas 
com ticos botões a 4$000. 

Saias interiores a 28'JOOO. 
Vestidon de corpo inteiro, de 

sarja, pou pie e cambraia dev 
de 4$000 a 12$000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 6$000 por 3è000. 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendts valen 
cianas a 1$800 

Calçados para sra que eus 
tavam lõ$000 por 8$000. 

Tanho m tis uma infinidade 
de artigos que deixo de des 
i rever para economizar no pre 
ço do reclame, beneficio que 
recae a favor do fregueztas 
sim é que devera fazer uma 
vizita á casa Villas Boas, em 
Anigas, porem para fazer-se 
estas pechinchas é necessário 
levar o dinheiro em sua pro 
pria algibeira e não falar em 
fiado. 

Rogo aos devedores atraz» 
dos o favor de saldarem seus 
debites. 

15—9 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo paru se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

1/oja «la fttyria 

Sesaãíí itecr  

Dr. Dorval «íodri | 
gues de tariu | 

Do Hospit I da Policl nica 1 
de crianças do Rio d Ja- ij 

neiro I 

Í Doenças internas 
espeealment e de 

crianças 
. Attende á chamados para 
V a cidade ou fóra desta, a 

qualquer hora do dia ou 
jl do dia. 
F Consultório e tesidcncia 
J[ rua 15 de Novembro n. 15 
jl* das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
!j pecuniários serão attendi- 

das diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria. 

Oaixinhrs cora percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

Ura variados rtimmtode ca 
kivetes está vendendo a pre, 

ço excepciouaes a papelaria jl0'1!®—recebeu a papelaria d .1 
d'A Situação. 1 Situação. 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta gra 
lis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Junior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico esle medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 301 

CLINICA JHKDM A | 

— D O— 

Dr, Jovenal Santos | 

da Faculdade da Bahia, ad- £ 
junto do Hospital de Mi se-» 
ricordia do Jio do Janciio, | 
assistente do ITofessor l)t. || 

AUSTHEGKSILO, 

E&pecIsilidatlrN: Docn- I 
Jjj ças internas e nervosas, ê- 
M Residência Suüíiií Hotel ^ 
!m Consultas na rharrr.acin K 

Villas Bôas de 1 u» 2 ho- 
rtis da tarde. 

^ VA 

:m 
^ i 

par 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio.da humanidade soffredora! 

Cm-a radicalmente as 

flffecções pulmonares, 

Bronehifces, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
gciras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso dc um mcdiconicnto ct- 
ficaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se « venda em todas as pharmacias e 
casas qne vendem medicamentos. 

Batwcolypi* da "Caia Soasa Emim' 

Pharmacia GKACILIANO 

Iiual5 à Novembro, cspiiia Gcoeral Barroso 

CoiiHultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratanjento da Syphilis pelo methodo mixto 

«Ias 13 ás 13 horas ( 13 á 1) 

Dr. Dermeval Pinto 

cx-.rnsrxc^- 

das 13 ás 14 horas ( 1 às 3 ) 

jSefViço nocíiufno pePmaneníse 

Encarrega-se dos chamados médicos 
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Pharmacia liicard 

Consultório Medico Oirurgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COXSUL.TAS 1>IAKI VS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias dr cmnças.Traia p syohilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames mlchrosoopico 

Analyses de urina, 
Ra liogr nhias, 

Appüoarão de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completa surti mento de ocalos, pencc -nez 
unetas, binóculos elo. 

Bhacara á venda 

Está para vender-se uma 
superior chacara siluadànos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons raattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantho Pereira. 

60—50 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do município. 

Attenção 

-Grande Fabrica de Fninot e Cigarros^ 

DE 

MeDottiGentilinlJliriDio 

Únicos fabricantes do afanando fumo 

lEesss isroisr 

o campeão dos fninos Brazileiros, pois já conta mais d» 
quarenta annos Je existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros preraios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é jA 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhaa onde 
tem largu consumo o por esse motivo deixamoa de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 BB ABBIJL NUM. 707 

IF^UjOT^-S 

flTTENÇAO 

Aos srs. proqrietsrifls e mestres Aobns 

-A. J*A.a-TJA-ZE^EIsTSIB 

Fabrica de MosalcoN 

DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaicos 
de todas as classes.^jABfeccionadoa 

Ao 

iS.^^Teci 

W' 
do consumidor 

marraoiisados, degráos e soletras para entradas, vasos para 
jardins, idera para columnas, etc. 

Attende-8e a pedidos, que se executam cora promptidáo 
o a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua 30de Setembro ti. 15—JTaguarfto 

1 J 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔE» 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIftS 
^ E CASaS DE COMMERCIO ^ 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, mancfcfts 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas ét. 

ArORttOSElAOROSre 

Realça a Belleza 

nAo tem qorduka 

nao queima a PEkUt 

SM TODà» AS raAKUAOAS 
K CASAS OK COMMSKCIO 

OBI OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as tttgM 

INDISPENSÁVEL NO TOÜCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pUo* 

cebaceas, moléstias doa ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro dos pés 

e doa sovacos 

ii 

h! VIDA UM IODAS AS miAHIAS G lliPACIAS 
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Edital itiiiiirtzaè Titcsiisilesi Edital 

■O coronel (l. briel Gon- 

çalves da Silva, Intcn 

deate Municipal de 

Jagliarão etc. . 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
lutendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em Mi muni 
cipal, depois de < bser- 
vados os trasmiies le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 le Outu- 
bro de 19:4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal* 

PAPEJ- »E SEI>A 

Papel de seda, liso, para 
flores, e floreado, proprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa' 
pelai ia á'A Situação. 

•"ntre 
Jaguarão, Ar ri: io 

e estação Piratini] 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

itinerário <1» anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SAHTDAS DE .TAGUAPAO 

Grame l caiVl)S c]y 
O coronel Gabriel Gon 

Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com, o prazo 
de 90 dias virem que, 
do conformidade co a ,o 

Domi go, regrefcS;,ndo no ires art. 32 da Constituirão 
mo di i. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta 

Preços das passagens 12:000 

Política do Estado, «• 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
lantes deste município, 

Todo passageiro tem direito 0 projecto r]e ConSc'i 

lü Hacão das Leis OrRai 
a 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITÍVKKAKIO DO BRBACK 
PASSAGENS 13ÍCC0 

Combinação eom o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

A gente» 
Jaguarão — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Gram e—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz.il». 
Mais informações teleph'nica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em JagnaraO. 

GRAMDE ACCORDO 

intre dois grandes adversários 

O totonel ^edvo Qsoúo 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas 

Pelotas. 

Am.0 e Sr. 

Õ Co<ox\e^ Ga^eda 

Sant' Anna do L i vramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr BalbiiiC de S. Mascarenhas 

Pelo tas. 

DiStir.v r> pa rido 

V 
t, • 

Pensão GERUNDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comiila a domicilio, aca- - 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Ostdhos n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmat Fau ilias, 

Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de ccntVrto 
gosto, bygiene e respeito, quer tmja para hes, 
pedarem-se, quer para tratar pensãc ou n esmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quar tos espaçosos e mobiliados «cormnM 
laut», excellente lalada, bellas e confortáveis 
áiens para apreciar os bons e agradaveis lefrrs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para atlender quantos se digna- 
rem procurai-o. - ^ 

Bos Snrs. viajantqs de q'ue en- 
contrarão comnrtMõs in^Bmlenles e (dout á- 
fait chies» ; serviço de ru^sa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a bygiene e a bos 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exruas. fa 
milías e respeitável publico a visitar a 

PENSAO gerundo, 

com o que muito me honrarão. 
Emygdlo Ciermido 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25-11-14) 

d ação das Leis urgam 

cas do Estado c Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examiual- 
os o offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
n itlidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

MJFPtolM (Sça 

^YPHIÔS 
Sasor Agradável 

fíâO ãtâCâ o estomâgo 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo p0(jer> se 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela imperioso que me privou 

sua valiosa e util preparação 

FIGOS DE KHAUTZ. ria participar-lhe, 

Entre o numeroso pessoal que me auxi-minha completa, 

lia nos trabalhos dos arrozaes 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero ae
e ^umanitaria especialidade a qual é a ma- 

e gnifica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 

o KHAUTZ. 
mil pessoas, entre 

nessoal de trabalho e suas 

fio con^ültorioniòdico cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facult& 
tativos: 

Das 7 as 9 h. ila Banki e
D

p
r„S. s"r"°0 c"u'"" 

 Dr. Autonio Pacilico de Nunca clinica 
medica. i 

Deíl ás 2 horas da tarde-- Sr.*^,"?*- 

Das 3 ás 4 horas da tarde- f .ZT1"'" 
Exames microscópicos de escarro, fézes, oriua e sangue. Diagnos 

ieo preciso da tubercuióse, das verminóses e, parasUóses varias. 
( Oratl» ao» pobres) 

CONVÉM 

CORTAR 

a conservar este 

Annimcio 

A ümmV/T A —Os accessos AOlxlMA eeden, prom. 
pto, a espe- 

ctornçilo é failitada e a calin-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
dian» de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura1 

radical com as «Gottas I-udía 
nas de Giifoni». 

"RVAVT/^ A Rins, Próstata PCiAlvrA, Urethra..A! 
Uroforrnina »i 

cura a fnsutficiencia renal, asj 
cj7stitP8,pyelite8, nephrites, pve' 
lo-nephrites, uretbrites chroni-j 
cas, catarrho na bexiga, in-S 
tlammação da próstata. I 

o al vicie 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o 1 IL.OGENIO 

CATAEEHOSX™; 
pultno 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

cbiaisças rr r rS; 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juainndino» (xarope 
iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 
bilinres, 

  itnaes e 
vesicaes, 

gota, fheumatismo, dermatofe», 
eezemas (darthros) cuinm-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

EPÜRATIVÕ DO SANGUE 

■ < O w I- A a « pH i 1 i ss 

tosses rebeldes, mlluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grlude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

"nORTÕR rlieumatieas,scia 
ticas, lomhiçres 

—curam-se com 
fricções de «Apona ^contra 
dor), de Giifoni. 

EMPIGENS, XS 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S^*™ 
lympha 

lismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho ioda-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS 
e todas as 

   molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 

" Velame», tayuyá e salsaparri- 
* lha, de Giffoni. 

EDI VENDA EM TODAS AS 
BOAS PHARMACIAS DO 

BHAZ1L 
Deposito geral : 

-DKOCÍAIÍIA - 

Tf 'vuimmmm ■ mm mmm 
a-vciiut-it iniô n SE nns PHnpmnaiis E DPOGSRIBS 

Francisco Giffoni &• 
«UA PRIMRIRO DB MARÇO ) 

Ulo «Ic Janeiro 

í. 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
não fôra motivo superveniente e 

de traçal-a no de- 

Hna ti'rpeCT- tempo. 
Era então e é agora o assumpto que que- 

para seu governo, o da 
satisfação em ter tido di- 

Hn trrani aversas occasiões de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 

talvez em numero de e humani tar ia eSpec ial iCia(ie a qual é 

as administrações 

familias, ^ ^ mais de um ligeiro desvio de 

para as freqüentes des- a mim rnesm0 appliquei-os com sempre opti- 

como mo resultado, e as pessoas de minha fami- 

DE lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em vaiia- 

tenho provisão em todas as das perturbações que as têm prostrado. 

dos meus Acho também de summa vantagem o folhe- 

to explicativo a classicabulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 

que uzaram aquelles medica- corre e acredit0 qUe não só nas cidades 

aproveitaram. mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
são escassos ou tardios, os ESPECIFI- 

DE KHAUTZ, pela sua superioridade d® 

saud® 
des- 

das crianças 

ESPECÍFICOS os 

emedio corrente 

rdens de saúde, não só 

lae pessoas idosas, é 

HAUTZ, de que 

sédes de serviço á disposição 

valentes auxiliares de trabalho agrícola 

Todos os 

mentos 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ sos 
COS 

devem ser considerados como um recurso de escolha, qu 
tudo isso 

applicação e clareza da 
primeira ordem e que não deve faltar nas consente confusões, por 

traha- destinados a ter um acolhimento especidi", é 
ser em summa, o remedio dominante no lar. 

Iho; o medico dirá depois o que a sua Enviando-1 he os meus parabéns, junto 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 

de ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
lio deveras proveitoso, como nos têm acon- habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 

mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

casas de família e nos centros de 

tomado com uma applicação apropriada 

ESPECÍFICOS DE, KHAUTZ terá sido um auxi- 

tec ido. 

Antorisando a Vmcê. a fazer desía o 

aso que lhe fôr agradavel tenho a íãtis- • ■ • 
fação de firmar-me com estima e muita 

oons ideração 
De Vmcê. 

De V.. S. 

k .. att" am." e cr 

T^cphaol Qabeda. 

y. -> ■ 
M' 

patr.0 e att.0 cr.0 

pedro JO. õsorio, 

N. B.— 
ta carta 
mento. — 

st -e. 

ÂraraeilcAço 1 

Marca registrada n. 401 

I>e|»o»it« «MM 

TOI>AS 

rã 

AÇO SEM RIVAL' 

yttfr. HS18/16 

si mm 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

IRTKKICR 

f 

FBbíicbntB^: Felten % (quilloauniB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o no^ ara tir 

de aço SEM RIVAL, •e pn curando os í^roduetores garam 
sua superioridade base.- dos na alta resistência, c ai^s d 

altençào dos interessados para isso, pqis está provado qm 
demastai 1 a ^resistencia prejudica a elasticidade, é por essa ra 
zâoos nos-os fabricantes não íornecem arame com maior ie 
sistcncia. de sEM RIVAL preenche 

u ■ • visto elle ter não somente 
to o que cs estancieiros requerem, nnadrado 
uma resistência de 100 kilograminas por niilinietioquar 
de superfície, muito n ais do que o necessar1.0 Pard iran- 
assallos do gado, como também ao m esmo tem po 

de duetílidade e principalmente uma elasticidade 
na ria. 

Deposito n'esta Cidade 
" r (3i 

•v - ■=> >■ 1» "l* mm 

J 

Vende-se jornais velhos 

4.000 a arípoba 

Se lhe approuver utilisar-se d'es- 
queira fazel-o sem constranei- 

EDITAL 

O .n.vjor Mbrçal Nunes Gar 
cia, juiz Districtal 1° supplen 
te em exerci< io «Ia sêde do 
Municipio de Jaguurflo, etc. 

Faz saber aos que opiosen 
te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proximo, as 14 
horas, na Intendencia Munici 
pai, lerá vendido pelo offioial 
de Justiça que estivfi de se 
mana, a quem mais dèr e 
maior lanço offerecer sobre 
0 preço da avaliação o ira 
movei abaixo mencionado 
pertencente ao expoiio de 
Francisco Diniz: Um terreno 
situado a rua General Caxias 
com trinta e oito metros e oi 
tenta centímetros de frente 
dhidindo por um lado eom 
terrenos de Elvia Fontes Lou 
renço e por outro lado com 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, ^confi 
gurando um triango, avalia 
do por oitenta inll réis 
(80.000). 

E quem na dito imraovel 
quizer lançar compareça ne 
local, dia e hora designada. 
E para que chegue ao conho 

jeimento publico mandou pas 
fcsar o presente edital que será 
fjpublicado pela imprensa e af 
|fixado no local do costume. 
|])aiIo e passado nesta cidade 
1 de Jaguario aos 17 de Outubro 
de 1914. 

Eu Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

Marçol Garcia 

AGRlMENSOll 

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offerece ao 

seus serviços 

píofissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos inferes 

sados em casa do sr. 

tiamâo Justo, nos La- 

goões 

rqç publico 

a 
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Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberto que mais ha concorri- 
do para allivio da Immanidade soffredoral 

Cura | radicalmente as 

Rffccções pulmonares, 

Bronchites, Coqueluche, 

Ptsthma, Rouquidão 

c qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitos vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ficaz!    

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se i venda em todas as pharmacías e 
casas que vendem medicamentos. 

BstarMtypia da "Casa Soua Soar,, 

Dyspepsía 

^Vmn^nmílQ ' ^oros'^a(^e da digestão, cora pouco ou Oj ÍP ptUiiiUO i nenhum appetite ; depois de cada 
feição, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancia 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, iôres d'estomago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor a vermelhão das 
face», eructações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencla, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

Pjimq ■ Duas Pastilhas <la Vida de Souza Soarei 
vllí U ■ tomadas ame» ,Je cada refeição, curam radi 

calmente os casos mais lebehies. 
AlfAolnHA ' Declaro espontaneamente que, após rao 

ALlColaUU • ter re-labelecido, de u^ia apnendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPKPTICO a pon 
to de não podqr comer, pois todos os alimentos, ainda mes 
mo os de mais fácil dige-tão, me faziam muito mal, pertur- 
bindo'me o organismo e trazeudo-me um iusupportavel mal 
estar. 

Dsfois de ter seguido vários tratamentos, sem resul- 
Ittdu, resolvi recorrer ã» Pastilhas da Vida de Souz 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de M do de 1914 —Manoel Jacinlho Fagundes 
(Firma reconhecida). 

Aniniârt morliPíl ' Atteít0 que o preparado phar- 
UpiliiaU UlOliUja • maceutico Pastilhas da Vi 

da do Souza Socares tem dado < pti mus resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um producto duplamente recoramendado, pela pureza dos 
corpos que o compõem e fina eonfeeçâd do ^reparridc, 
bem como pelos excellentes resultados quese-npre tenho ob' 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 —Dr Antonio Mania Flores Loureiro » Clinico 
de grande mérito. 

A' venda, n'esta cidade, n 13 phartnacias dou srs Candi 
do Vlllas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & O , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e 
João Bazílio Dutra. 
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A proposito da Conflagração 
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0 podei1 mpaM 

bloyd BrazileÍTo 

Esperado do littord n t sabb do 7 do corrente seniirá 
para Santa Victoriu do Palmar depois dâ- indispensável de- 
mora para a drAcarga 

Recebe cargas, passageiro», encommendas e valores 

para todjs os portos do Brazil e Montevidéo. 
Para mais informações na agencia ã praça 13 de Maio 

esquinada rua 27 d«Janeiro. I 

VIAGEM TRA.GICA — EM 
AGUAS DA INGLATERRA 
— GALANTERIA INGLG- 
ZA - ESPIRITO HÉSPA 
NHOL — PASSEIO PELO 
MAR DO NORTE -MINAS 
E TORPEDOS 

0 mar do Norte ea'à silen 
cioso e deserto ; o nosso talvez 
seja o único vapor mercante 
que o sulca ; todo o dia na 
vegou o 'Ciscar» sem encon 
trar ninguém, cousa que, cm 
verdade, não nos dá pezar ; 
r.tè que nos aproximam )» das 
costas inglozas. 

0 capitão vella sem cessar 
sobra a ponte. 

E' uma viagem cheia deerao 
qão. , 

Cada vez que se vô um na 
via, todos o queremos ajudar 
pira que se comprehendara 
mais proraptamente os signaes. 

As Telss da 16 diâmetros 
exploram sem cessar o hori 
sonte. 

No meio do perigo sentimos 
a alegria ,,06 contemplar os 
magníficos espectaculas que 

i a esquadra inglcza nos offei e 
, co vendo manobrar seira cru 
i zadores, suas canhoneiras e 

Aqu. os encontros coo osj8eu8 Sljbmariri0ã 

guerra são minto i Qj dirigiveis parecem pei 

xes voadores n » ar; sem ees 
aar cruzam aeroplanos. 

Em alguns momentos a bel 
leza de tudo isto è tão grande 
que se esquece o perigo e sol 

r, . , . Jtanios gritos de enthusiaamo. 
Se e de noite, nos examt 1 Seguramente somos nó 

nam com seus reflectores: se 
é de dia, os ven.os appaiecer (je e8tar dando estes passeies 
correndo, cortando o mar com 
sua prôa ponfeaguda, afiada, 

% 

i: 

- DO— 
EjES 

navios de guerra são 
freqüentes. 

A Inglaterra tem bem 
guardadas as suas custas 
passag >m pelo Canal. 

A maioria dos navios 
encontramos nos detiveram. 

res 
e a j 

que 

os 
sport 

que divide as aguas era duas 
faixis de espuma branca. 

Dào a i opressão de que nos 
punirão ao chegar juntos ao 

pelo mar do Norte. 
Toda a esquadra inglez' 

nos conhece, nos protege e 
nos trat^ cordialmente 

Como a amavel condessa 
de Sm Juan de Violada é 

nosso; porem em seguida 'ra ingleza de nascimento, seus 
nobram, e uns nos dão as cos i 
tas, outros nos ftzen signal pa 
ra pararmos e chegam-se ao 
nosso b-.do 

A exquisita gal mteria dos 
ingleze», forma contra de com 

maneira de (ratar-nos que 
tiveran) os allemães. 

Quando elles viram as ee 
nhoras agrupad is em tòmo 
da ponte do capitão, rua» bu 
zinas ou suas bandeiras nos 
transrnittiaiu phrases agrada 
veis: «Animo». «Bôa viagem». 

O vapor 'Tulu» nos encar 
regdu de, ao chegarmos á Do 
Wer, dar noticias suas, e as 
iransmittimos de b mi grado 
ao aviso »Lady Brasse» que 
encontramo» na entrada do 
Canal. 

Temos que esperar em Do 
wer ordem dos consignatari js 
do «Ciscar» e cimo o telegram 
ma de Hamburgo não o tinham 
recebido, se necessita seguir 
«ara a ilhi de Wight. 

Nesta parte da viagem te 
mos um novo perigo : uma 
neve. tão densa, que o barco 
parece envolto no céo. 

A machina apita sem cessar, 
ao longe se cuvem tiros de 

canhões de aviso da costa e as 
businas dos navios do guerra. 1 

Nao è descriptivel a alegria 

compitriotas lhe proporcio 
nam jornaes, qna nos trazem 
um echo de vida depois de 
tantos dias de isolamento. 

Perto já d» Newcastle, a 
perícia do capitão nos livra 
dé que o Ciscar chocasse com 
uma mina enquanto almoça 
vamos ir.tnquillamentô 

Um navio de guerra nos 
dá á orlem alarmante de — 
«pare ern seguida» — e depois 
collocando-se na nossa frente 
dis^e — «tegui nos» — Segue o 
Ciscar o rasto que deixa nas 
aguas e ao fina noa vemos 
dentro do Tyne. Estamos a 
salvo ! 

Sem embargo, não tinham 
ainda cessado nossas penas 

Estamos ainda dois dias 
sem poier desembarcar. 

Os ingleges acharam raro 
que voltássemos do canal e 
tivemos que provar isso. Um 
official veio a bordo e pas 
sou revista aos passageiros. 

Nestes momentos não falu 
a nota cômica : um p 'bre se 
minarista, qu i tinha ficado 
dormido na adega, s ihe meio 
vestido, pallidofe espavorido, 
ao ouvir que o chama*, e 
encontra se entre os soldados. 

Chegada a hora de desem 
cora que esperamos proximo 
á ilha de Wight as ordena. 

Nós pensamos que já tinha 
passado o perigü. 

O mar parece um espelho ; 
céo não tem uma nüvem ;' tristece a idóa,..da 

as gaivotaá.reyolteam em vpl das senhoras com 
i4 de nòs, e vemos uma porn 
bã mensageira que vem des 
cançjir nas t-nxarejas do nosso 
navio. 

barcir, ninguém está alegre. 
Todos temoa carinhos áquel 
Ias taboas acolhedoras que 
furara durajits tantos dias nos 
so refugio no perigo. Nos en 

separação 
a» quaos 

nos uniu amizade fraterna) 
e sentimos a inquietação do 
desconhecido que nos espe 
ra e do risco que ainda hão 

Quando chega o telegramnia i der correr os qüe ficam no 
» amadores, há um momen! "Ciscar,, pi.ra voltar á Hes 

panha. 
Nossos marinheiros mercan 

tes.nlo são bem cònhecidoa 
Se faz d'elie3 um typo rude, 
do oual elles estão muito lon 

dos 
to de constqr-nação 

«Vá a Newuastte-dizem 
os bandeiristas —e não entre 
de noite no porto». 

Voltar a Newcastle é vol 
tar a cruzar o terrível mar ge. 
do Norte, seiheado de minas, j E' precisp conheçel-ose es 
cheio de navios de guerra, tudal-os jta lealidade, apar 
onde a cada momento se es tando se de convencionalistno 
pera um combate, niveleseo para apreciar foto 

E nós pensávamos já estar s ffrimento Jésla vi Ias cheias 
em Hespanha ! da abnegação e deaprendimen 

E' preciso obedecer e outra Io 
vez começar a perigosa ròta. Cora caracteres inter -isan 

ütn amavel cruzador luglez te», vidas que formam u n pe | 
nos fornece um passe e nos oueno mundo, desde aquelíe 
raça o itinerário que nos ht velho timoneiro cubano que- 

de livrar das minas foi actor e jornalista, até o 
E' um itinerário tão difficil, velho Salvador, que deu seu 

que temos de passar centrtan amor ao mar, esse amante 
temente enlie bancos e escò pérfido que abriga e consome 
Ibos. tantas exisieucias juvenis ias 

pirando-lhes uma extranha 
ternura e um i extranha fideli 
dade 

Um tenümento que todos 
participamos, no momento de 
separar nos c nn pezar da mar 
gem " E' que o mar é ra tis 
itiedoso do que os homens; of 
ferece agora mais paz, monos 
perigos. 

Todos os olhos se voltara 
para o Ciscar e vejo algumas 
co opanheiras que enviam uma 
saudação e ura beijo ao seu 
velho casco enegrecido. 

Colombine 
Traducção do «ElSigio». 

A guerra 
Vae uma notável ditferença 

entie os tempos do Napoleâo 
e os de hoje na maneira de 
fazer a guerra. Então cora 
uma espingarda alcançava-se 
no máximo o inimigo a 200 
metros. Com uma certa ngili 
dade, estava-se rapidamente 
fóra do alcance das balas. A 
tactica consistia sobretudo 
«'uma extendi mobilidade dos 
oxercitos. As batalhas drái 
diam-se depressa, 

H <je tudo issn desappareceu, 
Com os progress s de balisti 
ca, a artilharia bate-se a 15 
kilometros, a infantaria a 
2.000 metros. Além dMsso com 
telephones, teiegraphia sein 
fios, reconhecimentos em 
aeroptonos, são ja impossíveis 
os lanées bruscos, as colhidas 
de surpreza. E' por isso que 
as tropas caminham vagarosa 
mente e em muitos pontos fi 
cum iiumobilisadas. 

O extraoidinario augmento 
dos exércitos è outra causa 
desta lentidão impressionante. 
Os grandes capitães de guerra 
dis unltaiu de tropas pouco 
numerosas. Todo o seu geno 
guerreiro consistia em sabel-as 
aproveitar rapidamente, Ago 
ra nada di.-so succede. Quun 
to maior é o numero dos sol 
dados mais lenta era a sua 
murcha. 

A pro,.ri,. fadiga do soldado 
de hoje tem uma causa diffe 
rente N'outro tempo ella re 
sultava das marchas forçadas, 
dias inteiros caminhando sem 
desçanço. Agora sào as pro 
prias bcalhas de muitas ho 
ras, por vezes de dias conse 
cutivos que arrasam o orga 
nisrno mais forte. Essas bata 
lhas produzem uma tensão 
nervosa extraordinária, sobre 
tudo na maior parte dos sol 
dados improvisados, nâo pro 
fissionaes, homens pacíficos e 
civüisadoe, cuj i natureza se 
nao adapta facilmente ás em 
prezas de guerra. 

Assim o entende,a proposito 
das ultimas grandes batalhas, 
um chionista militar. 

í?arla de mu terld» 

atlemao» 
Lm ferido alle oào em trata 

mento num dos hospitaes de 
Bordeus acaba de dirigir ã 
noiva, que se encontra em 
Saxo, uma carta, e u que elo 
gia os enfermeiros francezes 
que o teem tratado e o ro 
deiura dos maiores cuidados. 

Diz nessa carta que perma 
neceu dois dias inteiros ferido 
e abandonado no campo da 
batalha, porque osallemães na 
sua fuga desordenada nâi se 
preocCupana com os feridos. 
Teria monido se não fosse o 
soccorro dos francezes. 

Pèdeã noiva que tome sem 
pre a detez i dos francezes, se j 
alguém deanie delia fallar de j 
maus tratamentos inflingidoa 
aos feridos aliemães e termina 
a carta dizendo «que não es 
creve sob a ameaça dum re j 
volver, mas por sua própria j 
vontade». 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que di8tribue75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de pr.-mios sobre qualquer outra 1c teria, sendo o seu 
menor prêmio mais^do dupla do valor do bilhete, o que uSo 
acontece com outras 

Cinco extrações iiiensaeN 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE EEIS 

Em 24 de Dezembro será extrabida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o segu nte plano : 

15,000 bilhetes a 52# 780:000 
meuos 25 "/o 175:1)00 

75 "/o em prêmios 
Deatribuiçílo de prêmios 

585:000 

1 prêmio de • • • > • • • • • 200:000# 
1 « de 20:000# 
1 « de • • • • • • • • 10:000# 
9 « de 4:0ü0$00ü . • . • • 8:000# 

21 « de 2:000$0ü0 . • • • • 42:000# 
44 « de 1:000$000 . • • . . 44:000# 
61 de 400^000 . 24:800# 

154 « de 200$000 30 000# 
1715 « de 120#0v)0 . 205:800# 

O o 
p •M prêmios no total de 585.01,6# 

Os bilhetes sàe divididos em vigeesimos 
OS CO N C KSSIQN A RIOS ~Za rnhrano & La Porta ^ 

O agente nestg cidade-- D/ogo /Süva Moreira. 8^ 

mew WWWWWl ::\WWW&0 # 'í:wwk 

FídIiü de (Juioa, líola, Oacào, Malt e (ííjcero- 

w 

Formula e 

A. L. LEFTE 

tiatii de Cal 1 

preparação do pharmaceutico 

PELQTxLS 

Consfitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neuraethenico ? Sofíreis de insoranias, suffocaçüDs, 
palpitagões, cansaço, vertigem, etc. ? Üsae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHiJSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando a. ' 

Vosso filho não está doente, porem não tem appetite, 
está oescendo e sente-se fraco? Dae-lbe o VINHO DE QUI- 
NA. KOLA, CACAO, MALT E GLYCBRO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentig paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Usae o- VINHO DE QUINA. KOLA. CACAO, MALT B 
GLVCERO-PHOSPHATO Dhi CAL, que é o mais energicd 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica. typho. grippo ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro dô 
1 oucoe dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
Pergantae a qualquer medico se uro cálice desse vinhé 

nâo contem mais principies nutritivos do que um bife dA 
melhor carne de vacca. , 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doentes de'natureza deli- 
cada, ás partuiientes, ás creanças e a,o|i velhos. 

A' venda nás pliáranacíaN 
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fí China intervirá no eonflieto ? 

invasão da Turquia pefe ru^o^ -■ ^ contiquação da qeutralídade italiaqa 0 qua^i impo^iVel 

1-           

ROMPIIHEUTO DflS fiEliflÇOES ENTRE R BEliGIGfl E 0 ÍDEXIGO 

Prêmios maiores daiOs alliados rcchas- 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 3. 

—Coube ao bilhete n. 

11799, que foi vendido 

em Pelotas, o prêmio 

maior da Loteria do Es 

tado, extrahidaa 31 do 

passado. 

Os maiores prêmios 

seguintes couberam, res 

pectivamente, a esses 

números: 12662, 1658, 

2029, 7701, 9351, 11369, 

2902, 3397, 4433, 6308, 

7362, 7706, 9270, 9399, 

10257, 10329, 10923, 

11257, 12005, 12906, 

13375, 13750, 14044, 

16391, 17542 e 17727. 

sam os allemães do 

rio Yser 

RIO, 3. 

—Os exercites das po 

tencias alijadas conse- 

guiram atravessar o rio 

Yser, de onde r^chassa 

ram as forças allemãs. 

em Newport e Arras 

RIO, 3. 

—Nas batalhas trava 

das com os allemães, 

nas proximidades das 

cidades de Newport e 

Arras, os alliados obti 

veram estrondosas vic 

torias. Declaração de guerra 

dalnglaterra á Tür- Commercio dos paizes 

quia 

RIO, 3. 

— Communicam de 

Boi deaux que a Ingla 

tei ra acaba de fazer de 

claraçào de guerra á 

Turquia. 

Adeantam lambem 

que, com relação á Tur 

quia, é esperada iden 

tica altitude por parle 

da França. 

a TínítOD 

RIO, 3. 

—Telegrammas rece 

bidos hoje, nesta capi- 

tal, noticiam que as tro 

pas japonezas deraip ini 

cio ao ataque geral á 

província chineza de 

Tington. 

scandinavos com a 

Allemanlia 

RIO, 3. 

—O governo inglez, 

conforme refére um tele 

gramma de Londres, 

acaba de verificar que) 

a Hollanda e os pa zes) 

escandinavos sustentam 

activo commerçio com 

a AUemanha. 

Renuncia do ministé- 

rio italiano 

RIO, 3. 

—Por motivo de de 

sintelligencias a propo 

sito do orçamento da 

pasta da guerra, o inij 

nisterio italiano apresen 

tou sua renuncia ao rei 

Victor Manoel. 

Fracasso da ofíensi- 

va ailema cm Ar- 

áones 

RIO, 3. 

— Recobeu-se tele- 

gramma de Londres 

communicando que fra 

cassou, por completo, o 

plano da offensiva do 

exercito allemão, na re-; 

«iào de Aigonnes. 

Batalba entre as es- 

quadras da Rússia 

e da Turquia 

RIO, 3. 

—Telegrapham de Pe 

trograd que a esquadra 

da Rússia, fez um ata 

que aos navios turcos, 

no Mar Negro, onde 

j pôz á pique dois dos rne 

Jhores cruzadores da 

marinha da Turquia. 

Bombardeamento do' 

porto de Smjrna 

pela esquadra allia- 

da 

RIO, 3. 

—A esquadra das na 

çôes al liadas, sob o com 

mando do almirante 

francez Lapeycre, cru 

zou as aguas do Mar 

Egeu, afirn de bombar 

dear o porto de Smyrna, 

na Turquia Asiatica. 

A invasao tnrca no 

Egypto 

RIO, 3. 

Os navios da Inglater 

jra, que se encontram 

| preparados na ilha de 

Malta, partirão, imme 

diatamente, assim que 

as tropas da Turquia 

pretendam invadir o 

território do Egyplo. 

Os francezes ganham 

terreno em Ardennes 

RIO, 3. 

—O exercito francez 

continua ganhando ter 

reno em Ardennes. 

Nos últimos combates 

travados naquolla re 

giào, tem predominado 

a lucta a baynoeta 

Falta oo munigões no 

exercito do Kaiser 

RIO, . 3 

— Foi verificado que 

os ataques dos allemães 

estão diminuindo de in 

tensidade. 

Parece que esse facto 

é motivado pela falta de 

munições no exercito 

do Kaiser. 

Nova chamada de re- 

servistas allemães 

RIO, 3. 

—O governo allemão 

ordenou qug fossem 

chamados ás armas os 

reservista? de 1914. 

Com elles, será consti 

tuido novo reforço de 

480.000 hornens. 

A retirada dos alie-, 

mães na Franga e: 

na Bélgica 

RIO, 3. 

—As forças allemãs 

foram obrigados a eva 

cuar as cida les de Lille, 

Ostcnde, Zeer.e Bruges, 

na França e na Bélgica, 

que haviam occupaio 

depois de encarniçados 

combates. 

Vantagens dos rus- 

sos sobre os alie 

uiíles e austríacos 

RIO, 3. 

—As divisões russa* 

estão obtendo consi ^ 

raveis vantagens sobre 

as tropas da Allemanlia 

e da Áustria. 

Estas bem soffrido 

enormes perdas nas ulti 

mas batalhas. 

Empréstimo francez 

de 150 milhões 

Riu, 3. 

—Communicação ex 

pedida de Paris annun 

cia que a França conse 

guiu uni empréstimo de 

150 milhões, nos Esta 

dos Unidos, mediante a 

concessão de certas van 

tagens. 
— I 

Invasão allemã na 

África Portugueza 

RIO. 3. 

—Telegrammas expe 

didos de Angola confir 

mam a noticia, que ha 

dia." transmittí, de que 

as forças allemãs invadi 

ram o territoi io da Afri 

ca P.mtugueza, de onde 

foram repellulas em toda 

linha. 

A efficiência do au- 

xilio turco á Alle- 

manlia 

RIO, 3, 

—Affirmam com ga 

rantia que a Turquia 

procurará impedir a na 

vegaçâo pelo canal de 

Suez e porá em armas 

um milhão de homens, 

afim de auxiliar a Alie 

manha no confiicto eu 

ropeu. 

A offsusíva francesa 

na Beláica 

RIO, 3. 

—O exercito francez 

que opera no território 

belga, retomou, cora 

successo, vigorosa of- 

fensiva. 

Os ailemaes e vacuam 

Dixumde 

RIO, 3. 

—Os allemães, baten- 

do em franca retirada,] 

evacuaram a cidade bel 

tra de Dixumde. 

Despachos recebidos 

de Berlim garantem, en- 

tretanto, que os comba- 

tes na Bélgica estaciona- 

ram devido ás inunda 

ções. 

Os allemães foram de 

salojidos do Yosíes 

RIO, 3. 

—Conforme telegra- 

pham de Paris, os alle- 

mães foram desalojados 

completamente das gar- 

gantas do Vosges. 

Annexiçao do Egypto 

à Turquia 

RIO, 3. 

—O govorno da Tur - 

quia assignou u n decre 

to, annexaudo o Egy- 

pto ao seu território. 

Intervenção da China 

na conflaíragao 

RIO, 3. 

—Partce provável, se 

gundo se affirma em 

rodas diplomáticas bem 

informada^, que a Re-^ 

publica Chinezi, insti- 

gada pela AUemanha, 

intervenha na confla- 

gração. 

0 boato da promptl 

Rio 

RIO, 3. 

—Foi desmentido oc 

boato que circulou de 

haverem recebido or- 

dem de promptidâo, os 

corpos de gu^rnição 

n sta capital. 

Agitagóes políticas no 

Ceará 

RIO, 3. 

—Noticiam do Ceará 

que continuam a to- 

mar incremento, prin- 

cipalmente no inharior, 

as* agitações políticas 

naquelle Estalo. 

Pondaçao de nm frigo 

rjfico oo Estado 

PORTO ALEGRE. 3. 

—O presidente do 

A FELICIDADE 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 

"w, „ 

Appxovada e autorisada a fuuccionar em toda a Republica pelos decretos ns. 10470 e 10706 

Í^r' Anrelian® Leite, Advog»do e Capitoliuí ' Ur nMrin í' »t 1 Ir'''' n' ^n f0 Hgn*'lre«lo, Secretario Jornalista; Coronel Nlrolnn Cnrdoito, Theeoureiro—Proprietário * CONSBLIIO 
"ZRÍXZ! àí FíicuM^de de DirVi^'e^ p!uio ^FlilTO nenr.,0A i i",afcÍ T^8 i3^<'í,ar^0 ^ erre'ra de Corvalho, Gu.rda Livros CONSI LTOR JVÚu>llo :Ur J.000$(300—Joia 20$000—Diplorra e sellot-6.100- Quotas 1 000 Merf» a Pr«mi íí aí\ilinnn f"s a' ^ ' Beneficência PortuguBza. CosantentOM : Serie de SOOOeocios, Nerie pouular • Prêmio 

?A ^fet',8T6-.000"*Serl® c-Prêmio 20 000$000-Joia 200 C(S-IMnU,mr « Aní0 .a Djploma 666,1,8 1-200- Quota» 3 000-Serie B-Premio 12.000$000- Joia 120.000 -Diploma* e sellot 50 000$000—Joia 50.000—Diploma e tello 6.100-Quotas 20 000 —Nota n e)lüe. ' 400 Quotas 10.400 —Serie especial dé 50.000^000 uuiomento para meninos até 12 « menims até 15 annos • Prêmio 
seraestrede 1915, receber* o pecúlio dois ar.nrs depois dainferiroôí n :

t^
ueril 86 lntcreverde hoje a 31 de Dezembro de 1914, receberá o pecúlio ura anno depois da inscripção. Quem se inscrever" m) rrime^fo 

1916 receberá o pecúlio qeatro annos depois da inecripçao N;i«élmeBi«r%8e-'"^AAn61^ "? «emestre de 195 receberão pecúlio 3 annos depris da irsreipçao Quém se inscreverino primairo semestre de 
Pren"o 6.000$000 -Joia60.000—Diploma e se!Io 7 200—Ouot is n, r ® eocios. 8erie popular Prêmio 2.000§000 - Joia 20.000—Diploni'' e sellos 6 100—Quotas por msc raeuto 1 000 Serie A  
M coowoo-w, 20 000—Diclo..^ B--•""""'".ií.OOOlOOO .Io,a ISoloO-DIploma e sello 8,303-QUota parnaXTJe ~ 

1 reniio que lhe houb.r ; dando «e o uoscínuu io em qualquer èpopa dopoto d-i íii í i iT. - o l'.1*'0' ' ' ae atd 31 da Dezembro de 1314,^ aerach un ido 10 mezr. depoi. a receber toda de uma sô vez a importância 

• *** m• «*• <• «x-v. sssrrwwsnrs' T™ ^. 
••JL—1-L '  I.«cinda Paiva Fonseoa—Rim Júlio oe Ostilho^ n. !9-Jaguafão.  

" do JBIÍxIp de Wogueli a" pnnTeiro 

Lombri 
eira 

do Phar maceulico chi nico João da Mílva iSIlvera atuor do JEllxIr deJKogueiia primeiro 
vérmifngo conhecido. Expulsão immediafa dos vermes (Lombrigas). l^eposito Oeral JPhar- 
maoía Popular—Pelota» —Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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.OT^-S 

Estado, dr. Borges de 

Medeiros, cogita da fun- 

dação de um frigorífico 

neste Estado. 

Pagamento de prêmio 

da Loteria do Es 

tado 

PORTO ALEGRE, 3. 

~A firma Zambn 

no & Laporta, concessio 

naria da Loteria do Es. 

tado, pagou por inter- 

médio de Francisco de 

Paula Zambrano, seu 

agente em Pelotas, a De 

metrio Jorge, residen 

te na mesma cidade, o 

bilhete n. 11799, pre 

mia Io com 20 contos, 

na extracção realisada 

a 31 do mez passado. 

Bombardeio de cida 

des russas feios tur 

cos 

RIO, 4. 

Os navios da mari- 

nha turca continuam 

^bombardeando as cida- 

des russas, situadas 

nas costas do Mar Ne 

gi-o. 

Os allemães desistem 

de invadir a Ingla 

terra 

RIO, 4. 

De Paris, (ransmit 

tem a noticia, garantin 

ylo a verdadeira, de que 
os allemães, devido aos 

últimos fracassos que 

soffreram, desistiram do 

plano de invadir a In 

glaferra pelo sul. 

Invasão da Turquia 

pelos russos 

RIO, 4. 

-O Czar Nicolau II, 

de accordo com tele 

grammas de Petrogrud, 

expediu ordem oaraque 

as tropas russas, que 
se encontram no Monte 

Caucaso, operem a inva 

são da Turquia quanto 

antes. 

Empréstimo feito pe 

Ia AUemanha à Tur 

quia 

RIO, 4. 

—Affirmam que a Ali 

lemanha fez um empres 

ti mo de doze milhões es 

terlinos á Turquia» afim 

de que esta possa atten 

der ás despezas que se 

originarem com a sua 

• intervenção na confia 

g ração 

A retirada allemã ua 

Prússia 

RIO, 4. 

—O exercito russo 

conseguiu ortar a reti 

rada das torçis alie 

mãs, com quem empe 

nhou formidável bata 

lha na Prússia. 

Quem é responsável 

pelas hostilidades 

da Turquia 

RIO, 4 

—Aftirmim que as 

hostflidad - i da Turquia 

partem, principalmente, 

dos navios turcos que 

estão sendo com manda 

dos por officíaes alie 

mães. 

Como a Tmquia, 

sendo assim, não é res 

pousavel pelo bombar 

leio das cidades russas, 

a Rússia, vist v isso, en 

viará uma nota ao gover 

no turco, intimando o 

que expulse de seus na, 

vios toda tripulação alie 

mâ. 

Interrupção das rela 

gões entre o México 

e a Bélgica 

RIO, 4. 

—Havendo o ministro 

plenipotenciario da Bel 

gica no México, dirigido 

u ma nota aggressi va ao 

governo dessa Repu li 

ca, a respeito dos inte 

resses da Companhia j 

Belga que explora o ser 

viço de bo ides na capi 

tal do paiz, o governo 

mexicano entregou os 

passaportes ao reterido 

diplomata, dando comoj 

interrompidas as rela 

ções entre as duas na 

ções. 

Rebellião dos arabes 

contra o domínio 

italiano 

PIO 4. 

—Dizem de Londres 

que os acabes se rebella 

ram contra o dominio 

italiano. 

Retirada do embaixa) 

dor francez de Cons 

tautinopla 

RIO, 4. 

—O embaixador fran 

cez na capital da Tur 

quia está esperando, 

apenas, que o governo 

turco lhe forneça os pas 

saportes, afirn de se reti 

rar para seu paiz. 

As perdas allemãs 

desde o começo da 

guerra 

RIO, 4. 

O numero das per 

das soffridas pelo exep 

cito allemão, desde o 

começo da guerra, eleva 

•e a 420 uni h xmens. 

A guerra santa con 

tra a Rússia, a In 

glaterra e a França • 

RIO, 4. 

—A' ultima hora, os j 

jornaes desta ci lade affi j 

xaram telegrarmnas ur 

gentes noticiando, com 

garamia, queaTurquia 

proclamará a guerra 
santa contra a Rússia, 

a Inglaíorra e a França. 

Vigilância no canal 

de Suez 

RIO, 4. 

—Varias canhoneiras 

turcas estão viciando 

o canal de Suez, afim de 

impedir a navegação de 

vapores inimigos. 

Portificação do estrei 

to de Dardauellos 

RIO, 4. 

—Os allemães e os 

turcos estão fortificando 

N 

PROCLAMA 
sino de Eucljdes 

da Cunha 

RIO, 4. 

—O tenente Dilerman 

assassinou a tiros de re 

vo ver o glorioso escrip 

h>!" Euclydes da Cunha, 

de cuja esposa era 

amante, fui abs ávido 

pelo tribunal do jury 

desta capital, e r. segun 

do julgamento. 

 . A senlenç^ absoluto 

a toda préssa, o estreito iria teve cinco votos f;> 

de Dardanellos, com pojvoraveis e (res contra 

12o regimento de caval 
laria 

Serviço para o dia 5. 

«ImP.jn i Jo. i Dia à praça, o sr. 1° lenen do Can hdo de Assis/pie, te Ocmiano 

Oo 

|derososcanhões, afim de 
repellir um provável ata 

que da esquadra alliada 

sob o comman lo do ai 

mirame Lapayere. 

Os francezes repel i 

lem a offensiva alie 

mã 

RIO, 4. 

—Adeantam de Lon 

dres que as tropas fran 

cezas continuam repel 

lindo, com vantagem, a 

ofíensiva do grande 

exercito allemão, nas 

margens do Aisne. 

A continuarão da 

neutralidade itali- 

ana é quasi impôs 

sivel 

RIO, 4. I 

—Nos círculos diplo 

maticos, cornmenla se 

que é quasi impossível 

a continuação da neutra j 

üdade da Italia na con 

flagraçâo européa, eml 

iface dos últimos aconle 

Icimentos. 

Os jornaes cariocas e 

o marechal Hermes 

RIO, 4. 

—Os jornaes que se 

publicam nesta capital, 

Baçando commentarios 

sobre a terminaçâJdo 

estado de sitio,analysam 

asviolonchs que dizem 

ter sido .commettidas 

pelo presidente da Repu 

blica. Marechal Hermes 

da Fonseca. 

Todos os jornaes da 

opposiçâo veem reple 

ctos de grosseiras «char 

ges», que ridicularisam 

o governo. 

OftConvio da Manhã», 

em sua edição do 

dia 1°., estampou um 

artigo, com a costuma 

da vi dencia, no qual diz 

que qi governo do Ma 

rechal Hermes não ins 

pira desejos de vingan 

ça ; inspira, apenas re 

pugnancia. 

Esse artigo do «Cor- 

reio da Manhã»,que teai 

sido alvo de censuras 

geraes, termina com es- 

tas palavras : 

«Levemos o lenço ao 

nariz diante desta car- 

niça.» 

Absolvição (Joassas- 

nos. 

Ataque de deputados 

ao governo 

RIO, 4. 

Na sessão realisada 

hontem pela Gamara, 

debutados Figueiredo 

Rocha e Maiiricio de 

Lacerda pronuiiciarani 

violentíssimos discur 

sos, atacando o gover 

no de íornia desabrida e 

jsalientando as suas vio 

lencias, inépcia e immo 

ralidade. 

O deputado Figueire 

do Rocha ridicularisou 

Io marechal Hermes, fa 

zen lo lhe o histoi ico 

da carreira militar. 

Appareciraento de 

novo jornal no Rio 

RIO, 4. 

—Foi distribuído hon 

lem, o primeiro numero 

[do jornal «O Eco» que 

se publicará á tarde, 

nesta capital. 

O artigo-progràmma 

ri . • ravilhnso remedio, devo o estar UO «L.CO» eSlà aSSlgnai radicalmente curado cm pouco 
Hn mal-, ■> tempo, e voltar a ser um homem ao p?io senador Ruy utu e feiiz. 

Aos milhares de iudividuos inú- 
teis por suas doenças de estomago, 
fijrado e intestinos, indico a sal- 
vação com as «HILULAS DO AB- 
BADE MOSS». 

Adiilberto Aucher, Agriraensor. 
Cachoeira, 27 de Dezembro de 

1912. 

Dia ao regimento o 3t 
tenente Evangelho. 

Adjancto, o Io sargento 
Athayde. 

Guarda do quartel, o 3o sar 
gento Maciel e cabo Costa Pin 
to 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Justino. 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Ramâo. 

Patrulha os cabos Emílio 
Jovino. 

Di i á enfermaria, o cabo 
Argemiro. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Christino. 

Ordens á casa da ordem 
o soldado clarim Ad auto. 

Uniforme 4° 
REUNIÃO DE CONSELHO 

DE GUERRA 
Reuncae amanha ás 10 ho 

ras o conselho de guerra a 
que responde o soldado José 
^niz da Silva, do qual é pre 

«idente o sr capitão fiscal 
Jotó Ayres de Cerqueira. 

DILIGENCIA 
Seguio em diligencia para 

esta fronteira, hontem, o ans- 
t eçada Hermogenlo Belern dos 
ReL. 
BAIXA E aLTAS DA ENFER 

MARIA 
Baixou á enfermaria raili 

tar o soldado do 2o esq" Al 
vino Silva e tiveram alta da 
me-íraa os soldados Marci 
lio Resquim e Guilherme Gon 
çalves. 

Só com purgantes e 

lavagens— Dyspep- 

sia antiga 
As pessoas que soffrem de he- 

morrhoidas encontrarão nas «PI- 
DULAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
DE MOSS» o único e verdadeiro 
allivio; ellas são positivamente o 
ideal d'S hemorrhoidarios e um 
verdadeiro descongestionante. 

Dvspeptico, nervoso, ncurastheni 
cojugueutei a vida por uãa ter bas- 

iwmte energia para supprimil-a- 
Soffri e lutei durante muitos an- 
nos, só comia mingAos e leite, tal 
ora o estado de meu estômago e 
intestinos; a prisão de ventre só 
cessava com Rubinat, Agua Vien- 
nense, lavagens, etc.; pira conti- 
nuar depois no mesmo. 

Não tem conta o numero do re- 
mcJios que tomei e não fossem os 
so Vrimentos intoleráveis,teria aban 
donado tudo. Na ancia de tudo 
experimentar, os attestados das 
«PÍLULAS DO ABBADE MOSS». 
e a ellas, unicamente a esse ma- 

Baroo.ia. 

Julgamento da appel 

lação Lucas Mar 

tius 

PORTO ALEGRE, 4. 

—O Superior Tribu 

nal do Estado julgará 

na sessão a realisar-se 

depois d'amanhã, a 

appel lação iuterposti 

da sentença que condem 

nou o coronel José Lu 

cas Martins a seis an 

As pessoas de gênio irritavel, co 
lerico, os tristes, silenciosos, os 
que choram sem inativo, os desa- 
uimados, preguiçosos, os que não 
tem vontade própria, as senhoras 

|no período da gravidez e na 
meustruaçáo, encontrarão nas «PÍ- 
LULAS DO ABBADE MOSS. rá- 
pido allivio ás doenças e finalmen- 
te a cura completa em pouco tem- 
po. 

Vende-se em todas as dro 
garias e pharmacias 

CnferiuoN 
Encontra-se enferma, guar 

dando o leito, a veneranda 

lios ilf» nriwão p .m.i .... 8rft- d*R'8iiU'"a Luna Riucl, 
' respeitável consorte duantigo 

tor da morte vio dr. Nica C0,T,raerciante ilesta praça sr. 
Francnco Ricci e mfte dos nos 

nor Pefla. 

Inicio das hostilída 

des contra os fana 

ticos 

RIO, 4. 

As forças federaes de 

ram inicio, no interior 

do Estado do Paranáy 

ás hostilidades contra 

os fanáticos. 

matadouro 
Destinadas ao rottsuiBo da 

população, foram abatidas no 
matadouro publico publico, 
hontem, 8 r^zes com o peso 
de 1428 kif. . 

Jtincal 
Com pr ie cie c-a das on- 

ças do httoral, ó esperado 
neste port», sabbado, o vapnr 
«Juncal», do Llnyd Brazileiro, 
que seguirá para Sinta Victo 
ria, depois da de nora indis 
pensavel á descarga. 

aos amigos Ricci Júnior, Luna 
Ricci e Luiz Francisco Ricci, 
nosso companheiro de tiaba 
Ibo. 

Acha-se também enferma, 
pelo que guarda o leito, d 
Felippa S. Pireí, esposa do 
subdelegado do primeiro dls 
trlcto, nosso correligionário 
sr. Victorino Nicolau Pires. 

Pelo restabelecimento dos 
dignos enfermos, fazemos vo 
tos eincens. 

Annivernarlo 

A data de hoje è a do oita 
vo anniversario do travesso 
menino Cariinhos, filho do 
nesso velho correligionário 
sr tenente Francisco G.tçiI 
ve« Braga, digno conferente 
da meza de rendas estadooes 
desi)' cidade. 

Pa bens. 

UerlidAu de eonductaj 

Afim de verificarem praça 
no 12o redtoentn da cavalla 
ria, reqnereram certidão de 
eonducia ú delegacia judicia 
rit do município, obtendo des 
pacho favorável, os cidadãos 
iSerapio Dias e Elias Laroaa. 

SeiiNaçáo de pe»o e 
inflnuiinação — 1>i 
gestfto dolorosa — 
JPrisUo «le ventre. 
Devido a prbâ) de ventre 

habitual de que snffri muitos 
annos, fiquei com o estornage 
airuinado ; mal podia alimen 
tar-me, constantemente com 
enxaquecas e indigestões vio 
lentas, vomitandos bilis era 
quantidade ; sentia no estorna 
go como o peso de uma pe 
dra, parecia inflummado e 
duro. Passei atè uma sema 
na sem evacuar, sò sentia al 
livio com fortes purgantes ou 
lavagens. 

Inspirando me nos attestados 
de doentes de prisão de ven 
tre curados com a «CASCA 
RINA D'OSKA*, resolvi expe 
rimentar esse remedio. Os 
resultados foram admiráveis, 
comecei a evacuar diaria nen 
te e desapparecer o peso no 
oslomago, a sentir me bem, e 
finalmente considerei-me com 
pletamente livre de meus tor 

entoa. 
Aus desesperados de ourar- 

se dedico esta minha util pu 
blicaçflo. 

Aknaldo Garcia Pinheiro 
Corretor de iiieroidonas. 

S, Paulo — Rua da Concei- 
ção n 14. 

Em Iodas as drogarias 
e pharmacias 

m 
■r, 

■'■■y 
SÁ 

m 
72, 

DB. LCIZ Costx 

Dr. Iaiíz Costa, medico pela fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendente» re- 
sultados. 

Fortaleza, (Caaiá), 30 de Ágo* 
Io de 1913. 8 

Dr. Lm» Coeta. 

(Finas rssnn!ornifa). 

Faço saber que pretandem 
casar-se Matheus Restituto dei 
Pino e d. Algimira Qonçal 
ves, nsturaes deste Estado e 
residentes nesta cidade ; elle, 
viuvo, filho de Theodosio deí 
Pino o Elauiheria Teixeira 
de Mello ; ella solteira, filha 
de José Luiz Gonçalves c 
Rosa Gonçalves. 

Se alguém tiver conheci 
raento de existir algum impe 
diraento accuse o para os tina 
de direito 

Jaguarao, 4 de Novembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2* a 11) 

PMrmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
•articular encontrárà o 
uiblico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-30; 

IDr. Dorval Botlri- 
gues de 1 aria 

Do Hospital da Policliuiea 
Ide crianças do Rio du Ja- 

neiro 

! Doenças internas 
especalment o «le 

crianças 
ÍAttcnde. á chamados para 

n cidade ou tóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e tesidencia 
jf rua 15 de Novembro n. 15 
' das 2 ás 4 horas da tarde. 

: As pessoas sem iccurso 
(pecuniários serão aitcudi- 

das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

tBiMnn 

Papeis 

NQtA Situação» so in- 
forma pessoa que se 
promptifica a executar 
papeis do casamento por 
preços modicos. 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

Loja da f^yrla 
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ital ífflpmaè Traosporíes: Edital 

O coronel Gabriel Gon- 

çalves da Silva, Intcn S i\ V - 
dente Municipal de 

Jagnsrão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
IntendÇncia ' Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projeclo da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em lei muni 
cipai, depois de obser- 
vados os trasmiles le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de I9l4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

intendente Municipal* 

entre O coronel Gabriel Gon 
Jagnarão, Arreío Grande ça]vos f]a Silva, Inten- 

e estação Piratini) jqente Municipal de Ja 
nE guaião etc. ■. ' 

GABRIEL IEBNANDLS paz aos qne o presen 
Áni:)Vrn itc edital com, o prazo 

!de 90 dias virem que, 

AGRELO 
rtinérario tl" auton ovei 

Vlojjeni em 3 horas 

PAPEIS I>E SEIÍA 

Papel de eeda, liso, para 
flores, e floreado, proprios pa. 
ia err.brulhos—Recebeu a pa- 

pelaii.i á'A Situaçõ,o. 

sahidasde^jÃGTjXraO |de confurrnkladeco. i o 
Dorniuso, regressando no rres art. 3á (ia GOnSlltUKmiü 

mo dia. _ . Política do Ertado, ^ 
acha nesta Intendençia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste rnuniemio, 
o Projecto de Consc 'i 

i 

cas do Estado ( Expo- 

Quarta feira, regressando Quin 
ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito u riUjr^,^ 

a 5 kilos de bagagem. O Q"6 f]aC£io das Leis Organ 
exceder pagará 200 réis pon í c j ^ 
kilo 

1TIMCKAKIO I>« BREACK 
PASSAGENS 13ICC0 

Desde 200 rèls 
Uma variedade enor» e de 
lindas eanetas a todo o preço 
desde 200ié5s.-Na papelaria 
d'A Siluaçao. 

M •Tofto F. Nunes 

m 
m. 

advogado 

P Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

P General Osorio 

pi 
Pt 

n. 66 

■:> <íagua.t*ão 

sições de Motivos, para 
*r*: ~ , qm m quizer examinal- 

Combinaçaocom ^ Automóvel, nffpr( ccr ntiaeSOlier Combinncao com o Auiomoveij offerí cer auaesquer 
Sabidas do Arroio Grande pa- OS f Olieif cepqiidc..|uv. 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

A gentes 
Jaguarão — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu-, 

lar». 
Piraliny— «Hotel Piratiny 

emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas aó exmo, sr. 
dr. Presidente do Esty 
do, par i os devidos effei 

i Jaguar ão, 26 de Setem 
e bro de 1914, 

Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel Brazã». 
Mais informações telephonica 

nu telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Pensão GERU|MDO 

Este acreditado estabelecimento de hespe-j 
d es e fornecimento de comida a douicilio, act-i 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter 
minou o conlractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdbos n* 41, 
defr onte ao Correio, onde as Exmas Fan ilias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de cenã noj 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para bes, j 
penarem se, quer para tratar pensão ou n esnu , 
para gozarem as horas calmosas do verão, pc>i>j 
possue quartos espaçosose mobiliados «comm i.; 
íaut», excellente latada, bcllas e confortavejsj 
áret.s para apreciar os bons e agradaveis reíits 
cos de que a sua caprichosa copa está sortrda 
uma esplendida sala de visrias. e pessoal distii 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procura!-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e cdont á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro -e 
tudo quanto pode desejar a hygiene ma boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exrnas. ta 
mihas e respeitável publico a visitar a 

PENSAO GE BUNDO, 

com o que muito me honrarão. 
Einygdio Gerunclo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Atá 25-11-14)   

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

(WFPlolM (ÈÇÃ 
me^osano ^ 5yPHIIÍS 

5AS0R AGRADWEL -wassw 

ífâo âtâcâ o estomõço 

3 

CONTEM 

COBTAR 

conservar este 

Annmicio 

ASTHMA-^r;"" 
pto, a espe- 

ctoraçílo é failitatla e a i 
sobrevem coin o uso do «Põ In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cbronicos o b tem-se a cura 
radical icom as «Gottas India- 
nas ,Ue Giifoni». 

poGon^ültOrioiiiGdicocirü^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

cas, calarríio na bexiga, in- 
flammaçAo da próstata. 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta j 
laílVOS. , Dp. José Balasanz Serrano cirurgia. 

Das i as 9 u. tia iflantia e parteiro. 1 

Dr Antonio Pacllíco de Souza cliDica 
medica. 

BeM âs 2 liofas d» tarie- ,,r 

fo 3 ás 4 horas da tarde- 
, Exames microsçopicoB de escarro, fézes, orina e sangue. Uiagnos 

ico preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitôses varias. 
( Oratiei ao« pobres) 

m.-iV-T/Vt líins, Próstata 
B Urethra.«A p 
Uroformina » | 

cura a Itisutficiencia renal, asA 
cystítrs,pyelites. nephrites, pve | 
lò-nephrites, uretliritiS ehroni- i 

'—.— ■ 

CAL VICIE 
borrhéa,tri | 

çophycia, qnéda dos cabcllos—| 
curam-se com o í ILOGENIO ' 

CATAEBHOSj 
pulmo ! 

nnros cbronicos, tosses rel.el- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal grnuulndo de Giffoni». 

CEIAKÇASSr1;:: 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tauico phospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 
vesicacs, 

gota, iheumatisn o, dermatoses, 
e cie mas (darthros) curnm-se 
com o «LycetoJ» de Giffoni. 

CGQUELU C H E, 

mm 

$1 

tosses rebeldes, iutluenza, as- 
tbma, résfriados—curam-se com 
0 «Xarope peitoral de gríude- 
lia e cereja», de Giffoni 

• 
TinRF^ rtienmflticaR,8cia -T'J ■■ f-r ticas, lombares 

—curatft-se coro 
fricções de «Apona, 'contra 
dor), do Giffoni. í 

1ÈMP1ÕBN8, SSSÜ 
I cns, boubalieas, syphilitieas. e 
1 diversas formas de eezema» 

(darthros) curam-se com a «Pas 
ta anti-eczemafosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^'™ 
lympba 

fismo, escropl.ulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se. com o «Vinbo iodo-lnnieo 
glyccro-pUosphotado» de Giffo- 
ni». 

1 CSVTVTITT TQ « todas as 
^ b 1 1 xllJjlb mole8t a 8 

devi d a s á 
! impureza do sangue, curam-se 
| com o «Elixir depurativo de 
i Velame», tnyuyà e salsaparri- 
| lha, de Giffoni. 
I EM 'VENDA EM TODAS AS 
I BOAS PHAli.MACIAS DO 

15RAZIL 
Deposito geral : 

-DROGARIA 

■ I ra fieis co Giffoni & Ç 

M HTJA PRIMEIRO DE MARÇO 1 
Uto de Janeiro 

Club Instrucções e 

Kecreio 

Sesssfto de Assemblé» 
Gei nl 

Previno aos srs. so 

cios que a Sessão do 
Assembléa Geral paro 
oleper a nova Diiooli ria 
terá luvar no dia 8 do 
corrente as li' horas. 

Jaguarão, 3 de Novem 

bro de 1914. 
Geraldo Pinma. 

Secretario 

Uma diligencia íeliz 

da policia 

5>esf«bert» do ísatu 

m» que fartou do 

| coiHinerciunte Aeye» 

Foi .coroada do mslhor exi 
to, a activldade desenvolvida 
pela policia,"-í.ara a descober . 
ta do gatuno qne ha dias. se j 
gundo erita > noticiamos, Com | 

mettera uni furfo na casa com 
n ercial do sr. Franci-co Nè- 
ves. 

I Hontem, finalmente, depois, 
ide trabalhosas diligencias poa 
' tas em pratica com todo acer- 
j to e sigilie, conseguiu a poli- 

cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhid» á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, enj' autoridade lhe ^ 
cabe, o gatuno declarou que i 
nfi. prnticára o delicto que se ! 

lhe imputava, allegando que 
nno precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel J' io. que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortiment • de ves 
lidos de cachemire, colleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 

casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de feipa, de rosto e 
aolchoados, cobermres etc 

INGLATERRA 

Arligos verdadeira mente Inales . 

A casa Vill '» Boas, de Arti 
gás, como está vendendo só a 
Pinheiro, rrzolveu fazer aba 
timento" nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de, réis 8.000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
réis 8.000 

Morins de réis 12.000 por 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

; Motins de réis 14 000 por 
réis 12 000 

Morins de réis 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis ; 4.000 por 
léis 21 000. 

N. B. para evitar incommo 
dos, estes artigos nâo poderei, 
debitar a pessoa alguma, era | 
vista de ter feito táo grande 
abatimento. 

(27 Nov .) 

d© se«l» 
Papel de seda de todas as 

cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui. 

«ELIXIK DE NOGUEI 

RA», do pharmaceutico 

Silveira, é procurado e 

encontrado em todo o 
Brazil. 

} IVi ftsmteiyaí 

AU1 IAJL i ROüQülD'0 

^ nmm 

De coires, ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 

já Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO 

in ib 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

r"1 

S.ESW11CBÍ 

à Dr, 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

cr muiioç nníhare^ de pessoa^ 

çue lhe criieste:nj a inexcedivel 

efficada e ptçconiscm as pre- 

ciosas virtudes iherapcuticas. 

S1D1S na 19 WB 

ib. «td 
^ ^ ^ w " 

| ÂraiedeAço 

p Marca registrada n. 101 

^C0 SEM RIVAL 

zS" Hc^rr. 1^2 16/16 
^ Ileposilo ©m jj 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 101 

as ©Idades do 

1/1% uíll0 GARANTIOO^ « K\ I TI BIC R 
TOOAS &/}ri ííOS ,MP0R« V O x I 

. l ^8ERGc^- 

fo) V/?/?RTo 

X£.6^AMDE.fE'-^^ 

1 Fabficbnte^: Felten X: IqiiillBauriiB 

IS ' ' ' 

E- „ ?reií<le.:UPPai"eyido diversas marcas de arame de aço galva^ 
Sí msado proclamando nanor resistência do qne o p ran*;p 

Jp aco SEM RIVAL/, é";:'Rr<'cíòrando OS' .mtrodueiore» çà « ^. 

m sua sÇiperiorulade b^se. Aos na alta ^ l 
Í atenção dos interessadps,para isso l^s^esláprovadoqv» 
Wè demasiada resistência prejudica a elasticidade, »!* «». e_ 

il zâHs Iios- os fabricantes não lornecem arame com maior 

Ü ^Tnãso arame de aço SEM l^VAL P^be por 

to o eme cs estancieiros reqneiem, visto el _ nnadrâdo 
i uma resistência de lOÕ 
Stl de superfície, muito .n ais. do que o n — tempo ufffa gran- 

m assaltos do gado, como tamben ma e|asticidade extraordi- 
Wt de duetílidade- e pi mcipalmenie uma eiasucioau 
Bll na ria. 

:e « 1 

? 

LiR PI\Z 

Por intermédio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a casa" Vil 
ias Boas de Artigos acaba de 
receber alta novidade, em bln 
zas chapéus para senhora t,ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro, 

A mesma casa tem para li 
quidar a dinheir», 30 vestidos 
para senhoras eslylo alfaiate, 
que custavam SÕ-ifOOO f or 

j 24$000,os de 40^000 or 28$000 
etc etc. 

Saias de vesiidos enfeitadas 
| com ricos botões a 4$000. 

Saias interiores a 28$000. 
Vestidos de corpo inteiro, 'l» 

sarja, pouple e cambraia oes 
de 4$000 a 128000. 

1 Cortes de vestidos que se 
[vendiam a fiSOCO por 38000. 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendas valeu 
cianas a 1$800 

C Içados p- r xn que cuç 
1 i»va 15$000 por 8$000. 

Tsnli m ís uma infinidade 
de art gos que deixo de Jes 

j. revet ia ec-n 1z r io pre 
lç o. ecl me. hen f eio qne 
rec; e a favor do fregmztas 

bim é que devem fazer uma 
| vizita « vasa Villas-B as, era 

Artigas, poren para fizer-se 
lestas pechinchas é necessário 
j levar o dinheiro em sua pro 
pria algibeira e não falar era 

| fiado. 
Rogo aos devedores atraza 

ios o favor de saldarem seus 
débitos. 

15—10 
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Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

O m.-jor Marçal Nunes Gar 
cia, juiz Dístrictal 1° siipplcn 
te em exercii io ia séde do 
Município de Jaguarão, etc. 

Fez saber aos que o ptosen 
te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco 
de Novembro proximo, as 14 

1 horas, na Intendençia Munici 
pol, terá vendido | et!),official 
de Justiça que estiver de se 
inana, a quem mais dèr e 
maior lanço offerecet sobre 

1 o preço da avaliação o im 
movei abaixo mencionado 
pertencente ao expolio de 
Francisco Diniz; Um terreno 
«ituado a rua General Caxias 
com trinta e oito metros e oi 
tenta centímetros de frente 
dhidindo por ura lado com 
terrenos de EIvia Fontes Lou 
renço e por outro lado cora 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, .ccnfi 
gurando ura triango, avalia 
do por oitenta mil réis 
(80.000). 

E quem na dito iramovel 
quizer lançar compareça no 
local, dia e, hora designada. 
E para que chegue ao conho 
cimento publico mandou pas 
saí o presente edital que será 
publicado pela imprensa e af 
fixrdo no local do costume. 
Dado e passado nesta cid .de 
de Jaguarão aos 17 de Outubre 
de 1914, 

Eu Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

Marçal Gaveta 

 agribensou 

jo?é Villaç il y Loiras, 

üjiriy oi soi» offeorce ao 

I publico seus seiviços 
.icfisMonaes, por pre- 

' ço« modicos. Pôde ser 

oiocurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramão Justo, nos La- 

guões 

JÊÈ jm 

mm 
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Orgtto e propriedade da Partido Hepabllean» »ire. tor.«erente ! I'- BTCC1 
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Estado ao liio Grande do Sul. Jagiiarão, Qniiita-fc:ía, 5 de Xovoüibro de 1914 
Num. 147 

O Arcebispo Do Cláudio José 

aconselha o Bromil 

/VA 

Éí 

o Q-cr^ s 

•a< 

IDS 

- íc./W 

í' >3ÍÍS*Í 
1 J--. •"'à 

m m 
€ !j 

- D0- 

íscreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Claudiojosé: 

O Snr, João Daudt me havendo ujjerecido bom numero 
le frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre.*'~<Jws, 
■om os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
emedio. Causou-me admiração a rapida cura do sernina- 
ista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
ofjria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre, 

Vi 

O Bromil é um peitoral efflcaz para curar hrcn- 
hites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
uas propriedades notáveis, desentópe o pet o faz 
xpellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
chiado da tosse. 

aMcrl 

"3 
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El-ME RiDiüiLMENTE!! 

NaO SlFFRO MAIS i! 

iiECüPEREI A SAÚDE' 

E^as phrases, t->o significativas para os que soffren 
pronunciadas, a cada passo, Cíc todas as cidades, vidas 
povoados, oode os hàbitante?, MUITO ACERrADAMEN- 

, só fazem uso dos maravilh sos 

« Especifícos do'Souza Soares » 
sideiados como modicanientos —QUE CURAM RKlALHbN 
—o que é confirmado pelas cententts de attestados, to tos 
PONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 
0h «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES. 
INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois Mia 

dicaçao está aó alcance da—TODA ív (iENTE —devid ) a 
z nomenclatura, que do per si indica o medicamento a ter 
piegado, era qualquer caso. 

O systema nervoso — 
S^ob « loí^o da» jjra 
nada»—Oolpes de 

piri ti!» e quando noa sen sei nados. Em todas as dire 
ti,noa feridos, exclamávamos < çóes era rasgado, por cohuu 
corno se estivéssemos fazendo 

^ esgrima: «Touché», (tocado) 
inacliado de um tJ O valor se nelhante é bellts 

simo ; tal è a grande massa 
do exercito francez 0 regi 
menti 109 de guardas bàva 
ras f ii coinoletainente desfeito 

}»aiiíe 
Paris, Agi &t) 24. 
De volta de Paris encontro 

cs parisienses alguma cousa 
triste. 

Receberam as primeiras no 
ricia.s desagradáveis da guer 
ro. 

Gradualioenta os reveses na 
Lorená, na quinta feira passa 
da, transcenderam. 

Visto não há motivo ver 
dadeiro paia desanimar-se. 

nas de .fogs; semelhante a um 
espectaculo im oenso do fogos 
artíficiaes de muitas milhas de 
oxtensão 

Imaginae que vos achses 
exp • fatos durante dias e noites 
a semelhante ataque infernal 

Rio Grande do Sul 

\\fif <3 

a dias e suas 

Porem como havia comera 
do táo bem, us francezes de 
sejavam que continuassem as 
bôae noticias. 

O effeito du revés os im 
pressi-mou de momento. 

A-sim é o tempera oento Ia 
tino 

dizimadas quando começou 
fogo sobre ellas 

Um que esteve no campo 
de bntalha e-crevo aterrorisa 
do : Era huf iv61- O effeito 

; das granadas de melinita fo 
ira n comparadas ao golp" do 
{machados de um gigante. Isto 

fileiras foram de u n inimigo invisível e en 
tao explicareís porque alguma 
vez cedem os nervos de tropas 
bisontias e não experimenta 
das nos horrores da guerra 
moderna. 

«Observae este grande cho 
que» esclamou Alfredo Capus, 
do «F garo» . Di resultado de 

nâo é exageraçâo. Fazia a , penderá « duração da guerra. 
ííupressão de ura tulo esgrtiSe os allomâes forem decist 

■ va nente vencidos, dentro de 
veiemos suas h ia 

mindo tal arma e abatendo 
com ella massas de homens. 

Aquelles que eram alcança 
dos directamente pelas grana 
das, ficavam pulverisados, 
outros morriam pelo effeito d > 

Amanhã voltarão a s^r tão choque da explosão, 
optimistis orno d'antes. bavarus não pouera u 

Pen-o neste momento na supportar i to e deiam .s 
terrível tarde que passei em cestas, tugmJo em completa 
Lunevile (a qual pelo êxito foi confusão 
occupada pelos allemftes) dias Ror cutra parte, é oucura 
antes de começar a guerrh. 

E' uma praçi militar mui 
to impor'ante; está a pouc s 
milhas, mas não tem a maior 
importância su t occupoção. 

Ainda mais : sç. N :ncy foa 
se também occupada, nào se 
ria isto motivo para desalen 
tar-se. iSeii' uo farto seu 
conseq ueneias 

As tropas do Sul são for es 
na lueta seria Quando se Ih"8 
aquece o sangue, esperimeu 

acreditar em tudo que se rei a 
tu da fuga dos allemaes. 

N » miuisteiio da guerra .o 
reconhece quo brigam com 
obstinação. 

Um mt üco do exercito na 
AliMcia, diz fedes que, em 
tegia getcd, são valentes p.ira 
o fogo. 

«As vantagens da nossa par 
te i-ão : 1° Nmsos cnihôes são 
melhores que os dos aiiemáes 
e de mata alcance 2o Nossos 
artilheiros tem melhor ponta nHuv.w y - -o"-, - " —- artilheiros tem meinor poma 

tam satisfação, e quando são g0 allemãos temem 
obitg .das a permanecer ''ci^ ; terri veimente nossas carg.s 
das m s trinch iras que s oifm havoneia; 4° Seu espirito que B 0l(Je bayoneia; 4o Seu espirito 
varridas pelo fogo do huWit j)Jo C0),ll)ate n;,o ó ne u remo 
sers, impossibilitadas para res ■ túo vivo Como o dos 
ponder o f go, c não poden! frauee2ea por outra pari - 
do fazer outia cousa do qu0|tem a setl favor . 
esperar com calma as suecesj 

brilina é o renoidio para as fei res em geral, 
rvoslnit, para as affecçôe-; nervosas, moraes e mentoes 
ideriuliia, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
«pirliia. pura as moléstias dos orgaos respiratórios 
tomachina, para as moléstias do estômago e paladur. 
testinina, para as molnsti is dos intestinos, 
inarlna, pura as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
irlrina, para as oolesliás do utero e outros orgãos da 

mulher 
ridliia. para as dores. 
lamaiína. para as inliamu ações e congestões, 
puridiua, pura as i op irezas do sangue ; affccções escio 

phulosas e syohiíiticas e suas conseqüências 
rtiticlna, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

sivas explosões das grunadis,' 
é então quando os homens dc 
imaginação põem em prov.t 
sua tenção resoluta. 

Ura soldado ferido, no Itos 
pitai de Nançy, noi relatou 
suas impressões poisoses nms 
sa circumstancia. «Eram o |j 
horas da manhã, disse, quando 
as granadas dos howitsors co 
meçaram n explodir ao redor 
do nós 

«A primeira fez explosão 
um pouco adeante da nossa 
trincheira; a segunda una pou 
co mais atraz ; depois distu 
fixaram a pontaria com mais 
precisão. 

«Asgranados explodiam com 
precisão mutbe n itica ;i30 pôs 
acima do nossas cabeças 

Estávamos debaixo do uma 
continua chuva de balas e 
projectis de toda especie. q te 
fasiam um ruido ensurdecedor, 
horrível. Por trinta horas ti 
vemos que supportar esse esta 
do de cousas 

A' venda, n'e.-ta cidade, n is pharmacias dos srs. Candi 
iTillau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & O . Oc- 
iio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O e 
> Bazílio Dutra. 

Ginema Concordis 

íB VEM ENTE BREVEMEN1E 

DO i O D 

n 

0 poder niíj^sFi-jo 

reguiari 
d ide e constância de seu fogo, 
seus movimentos matem tico^ 
e ordenados e de um extiaor 
dinario ryatema de espiona- 
gem » 

Este ea lirito dos franeze- 
torna difficil a seus officiaes 
contei os U m cabo de caç > 

1 dores conta era uma erra » 
j sua esposa : Nossos offici les 
i tinham quo collocar-se na fren 
te de seus soldados e de rewol 
ver em punho impedir que 
carregassem emquanto não re 
cebass© n a voz -le assíilto.» 

Eis aqui a queixa ou lurnen 
to oe um fe-ido que passou 
por V ersailles a dois dias eni 
viagem para Nuntes : «Maldi 
tos sejam os raios X !» dizia. 

Se não fosse por elles eu 
não e-taria aoui 'Eu estive no 
encontro de de Marjiennes; nos 
sos canhões destruíram os aI 
boches e então carregamoa a 
bayoneta e elle fugiram. 

Os officiaes, ao contnrio, 
ims esaeraram; eu senti trez 

Única em todo o Brazil que distribue7D 

^19) 
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A I>«toria «1«» Estado, deatribue in-dor pore nta- 
aem de prêmios sobre qualquer outra 1c teria, sendo o m u 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o qu- u 
acoutece com outros 

Clli»«o extrações mensae» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, ÓO e 100 CONTOS DE HEIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma lotena extraor- 
dinária com o prêmio maior dc 

2CO.OOO:OC O 
nt. plano , ^ ^ 

menos 25 0/o 

75 % em prêmios 
aestribuiçítu dc prearios 

175:000 

585:000 

Vlii estávamos -era dormir, V^es contra meu braço, se u 
sem pensar o minimo em co sentir maior dor, alguma eou 
mor ou beber, desde quinta 
feira as 8 da manhã atè sexta 
feira as duas horas du tar 
de. Afortunadamente, ainda 
que muitos dos nçssos estives 
sem feridos tivemos poucos 
mortos. 

sa parecida como se me tives 
sem batido com um páo.» 

Nuo dei maior attençào à 
causa até que fomos churan 
dos para evitar uma embosia 
da e nesse momento vi que 
me vendaram ligeiramente, e 

Um'' Chega a habituar-se1 a medico me applicou os raios 
até com um f g » semelhante. |X e encontrou que uma das 
Se pode ouvir os granadas 1 balas " O tinha damiitiicH Io 
desde uma grande distancia,; um "»so 0 aqui me tem devia 
produze-» um stbilo tão parti;gora pura Nante-; mein r ti 
cular que nâo se pode compa 1 uha sido enviar-uje pai i u ro 
rar cjid nenhum outro ■ li No. te.» 

Ms ia hora dep lisde haver E nquanto dn < o fogo da 
. e" 'd 1, nós gritávamos un. ; artilharia dur.wàta a noite, o 

■ à i .a e n a 1 iam ,1 d 8>íi-:to é terrível, segundo diz 
granadas. «L* ok ont thçre», um espectador do bomburdei 

d:zii al-!ue Liege. P -mipçp se habitua 
que raia ao ruído, mas o efCeiio 

vem peia Ruutj'.uri .» .OU! {iliintastico dü iraiUBíieiâ í íhj.v^w    
agora, agorà !» «abi vem uma rora boreal,, os muatinha uf 1 dos atravez do monoculo, toi 

uarda 
guem 
vem 

d'ai)i ! 
«Agarra essa 

pela e^que-d,. !> 

iJjís mezes 
tes exhaustas. 

A victoria não dependerá 
tanto dos soldados e sim dos 
generaes. U-u recente mioi-tro 
da gueixa alieraão disso :«Núo 
dependerá tanto dos soldados, 
ue n do ma erial de guerra, 
A verdadeira questão firma-se 
nisto : Tem os francezes um 
Napoleâo ou temos nós um 
Von Moltke ? 

A questão se está elucid n 
doagóra 

II. Hamillon Pife 
(Traduzido do El Siglo) 

Excentricidade d'u5*i 
general alleiiid.s> 
O dr. Delbet, cathedratieo 

Ia Faculdade de Medicina de 
Paris, acaba de narrar a se 
guinte «cena, occorrida em 
casa de sua oiie, que tive 
numa pequena cidade A m; r 
gena do rio Gran M >rin ; 

«Gs allemaes vier m bater 
á no su porta, bu'endo um sol 
dado umu pancada tã) forte 
com a bayoneta que a ponta 
deste ficou cravada nu mudei 
ra donde depois á tiramos 

Minha mãe apresentou-se. 
Apezár dos se ts sqter.t 1 e sete 
annos, está muito bem conser 
vada. 

O chefe—um general cujo 
nome minha mãe igaora e 
que parece ser d 1 guarda—dis 
se-lhe, no mesmo p isso qoe 
um s. 1 dado lhe apontava o 
rewdver : 

—A senhora v ie ms deixar 
pns^ar pel i ponte particular 
do serviço da sua cosa. 

—Não lh'o posso impe lir 
Mus devo pievenil-o de que 
não é solida. 

Não é solida ? ! Ora vamos 
a ver. 

Feita*umã breve inspecção, 
o general verificou que.efffecti 
vãmente, a ponto não merecia 
confiança. 

Deu uma ordem e,em men )s 
da meia hora, á ponte era 
reforçada coot une pontaes. 

Encheu a o general de solda 
dos de infantaria e, a um si 
gu-d dado, começaram estes 
a saltar system iticamente.Go 
mo a ponte resistisse a same 
lhame ptova, declarou a pra 
cicavel e ordenou o desfde. 

Era seguid i, com monoculo 
posto, muito delicado, o gene 
ral Voltou e n busca de mi 
nha mãe e convidou-a a pre 
sencinr o desfile das troprs . 

Minh 1 o.ãe procurou decli 
mar o convite, 

-Será uma linda revista, 
minh senhora. Verá como 
v.ie gostar. 

Mandou buscar duas cadei 
ras, minha raie foi forçada a 
sentar-te numa junto ao gene 
rui e durante sete horas, desde 
as onze fe meia até as seis e 
meia, assistiu ao desfile das 
iropag allettrís por diante da 
sua porta. 

O general ao mesmo tempo 
que examinava os seus stlda 

m 

% 
4i 
4 

1 prêmio de . 
1 « de . 
1 « do 
2 < de iiOÕOfcOOÔ 

21 « do 2:000*000 
44 « do 1:000*000 
61 i* do 400*000 

154 « do 200*000 
1715 « de 120*000 
20Õu prêmios no total de 

200:000$ 
2ir:0lX)S 
J 0:000» 

8:000» 
42;(X)0« 
44.000» 
24:800» 
30 000» 

20,1 -jOO» 
58J.0ÕÓ» 

wa u.iiiuiico acv* vti *   
OS CONCESSIONÁRIOS —Zamhrano & La Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Süca Moreira. ^ 

fiulio k ({Éia, link, Oacào, Malt e Gljcero- 

mmM Hiosplato de Fai WÊM 

Formula e preparação do pharmaceutico 

LEITE—PELOTAS A. I j. 

Constitue, pelo s^u conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as aiauifestaçôes das moléstias 
nervosas 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insornnias, èuffocaçõcs, 
palpitações, cansaço, vertigem., etc. ? Usae sem demora o 
VINHO' DE QUINA. KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSrHATO DE CAL. 

Estaes grávida ? Usae o. VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCEUOPHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando a. •>. 

Vosso filho não oslã doente, porem não tem appetite, 
está ciescendo e sente-se fraco ? Due lhe o VINH ) DE QUI- 
NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCBRO-PHOSPHATO DE 
CAL. ; 

Sois velho, sentis p.iralvsar vossr.s funcçõerf vitaos ? 
Ujae o VINHO DE QUINA. KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO Dtb CAL, que ó o méis enérgico 
t.onico conhecido. 

Tive«tes febre güistiic», typho. grippo ou qualquer mo- 
Dstia grave? Usae a VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPflATO DE CAL. que dentro de 

oucos dias estareis mais fartas qne antes de adoecer. 
Duvidaes da efficaciu deste medicamento ?■ 
Perguniae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza deli 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A' venda na» phannaela* 
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er-veiania Schmítt: 

AS M\RCAS 
C^TJZEI^O í lypo I iLs"n ) 

I2>TlJl_/y.lST.A. 
G-A.TJGSIA. ( P' 5la ) 

8A0 AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOM AC A ES 

„ 1SJD JTTX-.^O 

Anselmi & Sehmitt 

altitudes de cons'er8a 
dor de sala Os soldades de 
c vallaria desfilavam ttez 
a trez Durante esse intermi 
n.-ve) desfile, o official alie 

■ o disse a minha mãe as 
( :sas mais extraordinárias,era 
U |a e pantenteavam o cy 
niartio e a mentira. 

—Minha senhora,quando fôr 
alie > ã, porque a senhora ha 
de vir a ser allemá, sentir-se- 
á sati-feita pir ter visto pau 
k. r ura exercdo diante da sua 
p rta 
lei i eseulpir'uma placa,uma 

f' rnn «a placa, para colloci r 
aqui em memória deste acon 
td i > ento. 

Como minha mâe protestas 
a- d ntra a idéa de vir a ser 
aliem.:, o gmertl riu ae. 

- H s isso é uma coisa as 
Bcnte. \ senhora não o 1 óde 
impedir Bem sei que pensaes 
nos vossos amigos inglezes, 
nos amigos russo). Os vosso» 
bons inglezes dominam o mar 
mas era terra não prestara pa 
ra nada. Quanto nos vossos 
amigo» russos, não sabem o 
que seja um exercito... 

Minha mão replicou : 
-No emtanto. ha dez annos 

quo elles fazem pi egressos 
O geneial respondeu : 
—E' verdade que têm pro 

gredido Mas creia me, mi 
nha senhora, elles nâo teir 
exeicito Restam os france 
z^s ..Mas que quer ? São uma 
r . ;a degenerada,abastardada . 
E a senhora sabe-o, visto que 
pertence a uma famdia de mo 
dicos Os francezes acabaram. 
Já lhe digo o que pensamos 
fazer Conservaremos cs ho 
m ns mais robustos, os me 
no dígenerados, casal-ommos 
co .. allemãs. cheias de saúde 
o teião assim bellos filhos. 
Qu mo aos outros, mandai os 
e.' < para a America. 

M a, general, nós temos! 
alcem,ado alguns triumphos 
sob e os aenhoi#». 

Nenhum, minha senhora, 
nenhum. 

- Apoderarao-nos de uma 
b>ndeir<i que está nos Eiva 
lidos 

- Quem lhe disse isso ? 
—Li-o em todos os jornaes ! 

Çorrespondcncia TdcgrapliUa 

SERVIÇO E»RE€1AE PARA «A SITUAÇÃO.; 

'Eüâ EUROPA COS FLAGRADA 

Bombardeamento do 

estreito de Dardanel 

los 

KIO, 5. 

—A esquadra da 

terra e da Ft ança, sob 

o comrnando do alrni 

rante Lapayre, boto 

oardearatri c estr íito d 

Dardanellos, causando 

graves da i nus ao^ na 

vios turcos e aüctnâes. 

arUi.i, ile Paris, que um Qj eVaCüa 

t ancez tez a; 

bacillo I ram Dixmiide 

ineccu 

descoberta do 

da gangrvna. 

0 que é a áuerra na 

opinião flossoldados 

aliemães 

RIO, 5. 

—Numerosos solda 

dos do exercito allemão 

retiraram-se para a H'd 

landa, allegando que a 

lucta degenerou em ver 

dadeira carnificina. 
Concentração da es 

qnadra allemâ no 

goluho de Fírlandía 0 Kaiser pede a bar 

' monta da Rússia e 

da Allemaniia 

RIO, 5. 

—A esquadra allemâ 

sahiu de seu escdnderi j 

jo no canal de Kiel enj 

centrando se na fienle; 

RI0, 5. 

—Alfirmam que o im 

do golpho de Firlundia,' pecador Guilherme II, 

. . Nia Alíenvanha, escreveu 

Morte do príncipe ber lon^ cana d imp^a 

riz \ iuva -'a Rússia, so 

licitando que esta inter 

RIO, 5. 

— Co mm única cão re 

cebida de Londreí trans 

mitte a noticia de que 

as tropas allemãs eva 

cuaram a cidade belga 

de Dixmude. 

A quem pertencem as 

victoriasuaPrussis? 

RIO, õ. 

—Telegranimas otfi 

•eiaes da Allen anln ga 

rantern (pie os aliemães 

estão derrotando os rus 

sos,no território da Prus 

sia. 

Os i ussos, por sua 

vez, dizem que tem sai 

do victoriosos em b dos 

combates, travados ali 

com os a Fe mães. 

deírodaAllemap.ha? 

RIO, 5. 

—Circulani novos boa 

tos de que íoi morto 

Mentira, minha senhora! em Combate O príncipe 
Os vossos jorimes não dizem ^ throno al|e 

rer.: > mentiras Leio cs todas 
as manhãs e não encontro 
nelles uma palavra de verda 
de. Os francezes não tiveram 
ura único tiiumpho, tião o te 
rao. nem poderão tel o. Deu 
tro de dois dias estaremos em 
Pa riz. 

Seguidamente, o general fez 
algntvMS observações sobre os 
cavallos, os soldados, o ma 
gnifico contingente por estes 
con iltuido, observações mui 
to jusiificadas, porque as tro 
p s tinham um aspecto abso 
lula ente fresco (todos os offi 
Ciaes calçavam luvas novas). 

Ein os themas de conversa 
çáo de um general allemão, 
durante sete horas, con: uma 
serh > frr.nceza de setenta e 
B< .<• unos. 

As suas palaviaa foram su 
bünhadas pelo bater das pa 
t..s dos cavallos, pelo fragor 
das espadas e pelo rodar dos 
canhões. , .» 

cSfilbo «Ias Oudas» 
Sabemos que os esforçadi s! 

amadores da União Caixeiral 
pretendem realizar novo et 
1 ectaculo no^Theatro Esperan 
Ç.t, cora a representação do 
bellissuno drama em verso, 
em trez actos «Filho das On- 
de », uma das melhores pro 

ucções do laureado poeta 
rio-grandense Lobo da Costa. 

P-^ra esse fim, já foram ex 
trahidos os papeis, devendo 
ter começo, em breve, os res 
pectivos ensaios. 

tfajor José R. 
Uorrêa 

Acha-se na localidade, lios 
ped ido no «Hotel Francez», o 
respeitável cavalheiro sr. ma 
jor José Bernardino Corroa, 
ad atvtaUo fazendeiro na visi 
nb-i Republica Uruguaya 

mão. 

ceda junto ao Czar Ni 

colau II, no sentido de 

harmonisar as relações 

entro os dois paizes. 

X) imperador da Rus 

__ sía '"eoellij, porem, a 

A mais violenta bata soiiciiasa 

lha da guerraactual 

rio, 5. Os oííiciaes aliemães 

—As tropas allemãs, 

nos últimos ataques que 

levaram a Apus, foram | 'l- 

comrnantladas pelo im O «liornale dl Ilalia», 

perador Guilherme II, que se publica e u Ro 

em pessoal "ia, garante quê o cru 

Dizem que a alludida zador allemão «Goeben» 

batalha excedeu em vio navio Cipilaneu da 

lencia a todas travadas esquadra turca em Roes 

na guerra actual. chou. 
— Segui do o mesmo jor 

A invasão áOS FUSSOS nal, o exercito turco, 

lambem eslã sendo com 

Os suocessos políticos 

no Ceará 

RIO, õ. 

—Telegramn as che 

gados do Ceará garan 

tem que trezentos jagun 

ços da-facção do padre 

Ciccro, com mandados 

por Jcsé Ignacio, ton a 

ram a cidade de Mila 

gres, ameaçando outras 

teca! dades. 

A taxa caubial em 

Porto Aleqe 

PORTO ALEGRE, õ. 

—Os bancos estabele 

cidos nesta cidade obser 

varam, hontem, a se 

guinte taxa : Sobre Lo n 

d res, a 90 dias, ld, á 

vista, 12 3/4. 

Boatos alarmintes so 

bre a successâo pre 

sideucialda Republi 

ca 

PORTO ALEGRE, 5. 

—Cuntinuam c:rculan 

do beatos cdinnantes a 

r espeito da próxima sue 

da 

Mutadouro 
Fi r.un abatidas hontem, no 

n,at; douro publico, para o 
'con umo da população, 8 re- 
zes ci ra o peso de 1551 kil.s 

maeaS 
Roí viagem pára Santa Vi 

etnia, esiá sendo esperado 
neste porto, depois dVn; nhã 
procedente do Rio Grande e es 
catas do cisturre, o vapor 
«Juncal» do Lloyd Binzileiro 

(tA f nieritíioioiiiil)) 
No sorteio teaüiido v. 20 do 

'»-cz passado, pela Mutua Pre 
dial P..ulist:i «A Internado 
nal». do qual é agente nesta 
cidade o nosso amigo sr Amo 

jcess-a ) presidência 

Derrota des allemaes'Repubnca 
i 

«A Federação» des 

mentindo es-es boatos, 
na 

RIO, 5 

íca 

diriíein oh turcos 

na Turquia 

RIO, 5. 

—Telegraminas rece- 

bidos de Gonslautipo- 

pla informam que o 

exercito russo invadiu o 

território da Turquia, 

de onde foi repellido 

com grandes perdas. 

Descoberta do bacillo 

da áinírena 

RIO, 5. 

—Affirmam com ya 

mandado por officiaes 

aliemães. 

Inicio da duerra san 

(apelos mahometâ 

DOS 

RIO, 5. 

—Consta que em va 

rias pai tes da Asut e da 

África, os mahometa 

nos deram inicio á Guer 

ra Santa. 

garante que o Marechal 
—Telegrammas de ori rT ^ i ^ , ■ 

^ Htnnes da Fonseca dei 
vem íranceza noticiam1 

i xará o iroverno, sem 
qu(> o exercito a lie mão, . . . ■ , 1 i violências, no ma 15 do 
foi derroiado pelas foi 'mu f i Novembro, entregai) 
ças alliadas^na Bolgica.I do_o ^ f)i, WellceslHU 

Batalha entre navios, li'az'na 'T"da lei' 

allemaes e inglezes Cbovas emforloAle 

dre 

PORTO ALEGRE, 5. 

RIO, 5. 

—Chegaram á cidade 

de Valparaizo, Ires cru 

zadores aliemães, com 

mandados pelo almiran 

te Vou Spec. 

Este ahit rnou que, a 

pouca distancia daq uel 

le porto, deu combate 

a alguns navios inglezes, 

mt ttendo a pique o cru 

zador «Moumouth» e in 

cendiandu o «Good Ho- 

pe». 

O referido almirante 

acredita, também, haver 

causado grandes ava 

rias ao cruzador «(das 

gow», que fugiu. 

Outras com mu nica 

ções, p trém, adeantam 

que, nessa batalha, fo- 

ram postos a pique o^ 

cruzadores aliemães 

• «Sharnos{»e<(Greisnan.» 

—Desde domingo cho 

ve continuamente nesta 

cidade, onde ha varia 

ruas alagadas. 

Habilitação para ca- 
samento 

Set-undo edit»! que estamos 
publicando, habilitam se para 
contrahir matrimônio pelocar 
torio do Rrgistro Civil do mu 
oicipio, M itheus Rearituto dei 
Pmo e d Algemira Gonçal 
ves. 

A^rndeel incuto 
A' firma Leal C ,«sia & C». 

e á «S tciedado Operaria Ja 
guarense», publicamos hoje, 
um rgradeciraento de Elvira 
Machado Dias e seus filhos 

Enfermos 
Encentrara-se guardando o 

leito, enfermos, o capitalista 
locd, nosso digno correligio- 
nário sr. Manoel Bernardino 
Vargas e sua virtuosa consor 
te exma sra d. Lucinda 
Marques Vargas. 

Pelo restabeleci'' ento dos 
dtstinctos enfer no», «A Situa 
çao» faz votos 

Mas taes argumentos são 
d- s que se podem sen-pre con 
testar. O que é menus fácil de 
deínaturar è o e-lado inoder 
no du quesião histórica. 

Após sete teculos de domi 
nação alleinã, perturbada por 
tantas e tantas guerras, a Al 
saCia é parcialmente cccupa 
da, era 1638, por tropas fran 
cez >s, e alguns annos uiaia 
tarde attribuida i França, por 
tratada. 

Strasburgo mesmo sesubraet 
te e Luiz XIV com a rairha 
f iz a sua entradít solerane abi, 
era 23 de Outubro de 1681... 
Logo depois de conquistada pe 
Ias armas, ella o é pelo cora 
ção . . Em 1708, é o erabaixa 

nio Caipauetto, foram contem j j,,,. rej ja pfusaia, Frede 
piadas com prêmios as aeguin!rico xt qüera escreve : 
tr-s cadernetas, cujos possuído j , g» notorío que os habitan 

tes du Alsac.ia são mais fran res residem no Eãado, 
Piimeim j remiu A. cadet t;czes do que os pnisienses. 
ta n 9132, em São Ga q rei j;, França está tão cer net 

bripl 
Terceiro prêmio A, caderne 

rança esra tão cer 
to da affeiçào delles ao seu 

iiT..- -r,. , .serviço e á sua gloria, que t. n 2716, no Rio Grande. | lhes forhiecer 

n. 

-k• • -n » illfo »uaxiu<» iu« P8L111 Novo prêmio B caderneta j istolas alab ,rd ea 

431n. no Km Grande ^ e ^hu!tlb0i todaí íi8 ' V0 

Fliirnntí» a áravitlp? 7'e8 que c:"re 0 boato ^ í'ue 

Uluiitu a kÍUiIUCZi os aliemães pretendem pas 

Fraqueza pulmonar 8ar 0 Riluno- 0 imperador 
T. , . , ieo império devem estar con 
Durante a gravidez, mmhn I • , . , , " ' . , veneidcs d'" que. letomando a 

senhora começou a sentir alar ,, - ...   j.   Alsacui to, sem recuperar o* 
franco-condado, elles não en-* 
contrarão senão um amontoa 

mantes symptomas de doença 
pulmonar, aceusando muitas 
dores no peito e nas costas, 
bos-e, fraqueza, falta de fome, 
não podendo dom.ir do lado 
direito e suando muito duran 
te a noite Apezar de medi 
cada, cçniinuou a i eiorar, ag 
gravando-se muito seu estado 
Sabendo,por amigos, das gran 
dos cuias ob Idas nas moles 
tias pulmonares, com o «RK 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHM.ANN», nao tmha queii 
dr lançar máo deste Remedie 
omqu.-nto e,-iava minha senho 
ra ei Legue ao medico, saben 
do poièm q:.e est-e era impo 
tente ^ara cural-a, tomei a 
responsabilidade sobie mim, 
e minha senhora começou a 
usar o «REMEDIO VEGETA- 
RIANO DE ORHMANN». 

Seria longo dsserever os 
maravilhosos effeitt s produzi 
des em minha senhora, ue-de 
os primeiros di is de uso do 
• REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», até à época 
em que, achinio-se completa 
mente curada e resiituida á 
vida e á fumilia, pediu me pa 
ra fazer etta declaração, o 
quejaço e firmo,por ser a ex 
pressão cL verdade, 
Aktonio Maria Rodrigues 

Rio de Janeiro, 1° de lulho 
de 1911. 
Vidro : 9$800 Em Iodas as 

drogarias e pharmacias 

A Atlsíiciíi e :i Eraa.iiça 
A proposito da entrada das 

tropas francezas em Alkirch 
e Wulhouse, o sr. René B zin 
tecoida, en. «Les Annales», 
as vicissitudes da Alsacia em 
relação á França : 

•O aisaciaao e o alie'não 
não são o mesmo povo A A' 
jaciã foi sempic uma peque 
na palria. 

A planhie rica, a planieie 
de terra vermelha, que limi 
t nc, com tamanha nitidez os 
Vosges, no Occiaente, e a Fio 
resta Negra, no Oriente, não 
poderia alimentar um povo 
que se parecesse completa 
mente com ob sous visinhos da 
esquerda ou os seus visinhos 
da direiia. E' uma verdade 
geograpbica, que não seria 
coutestada se se tr. tusse de 
outras montanhas e de cu 
tra preVincia, 

Pcder-se ia insistir sobro esse 
ponto, fazer ver que o typo 
dos homens e das mulheres 
não 6 o mesmo na Aisacia e 
ná Allenha rhenana ; que a 
lingua alsaciana foi sempre 
dilferente do allemão clássico ; 
que t s origens do povo alaaci i 
n ■ são, em parte, cekica» 
que as ultimas e.tali»'icas ao 
cnsam a existência de 7Ü 0/o 
ie alsucianoe morenos, cel 3, 

contm 30 o/0 de louros, germa 
nos. 

do do terra moata para a au 
gusta casa da Anstiiu, e que 
conservará uma thatnma de 
amor á França e ferventes 
desejos da volta do reino dei 
la ,» 

Como explicar essa affeiçào 
tão súbita etào forte pela Fran 
ça?... A principal razm foi 
a brandura da França conquis 
(adora, a bondade da grande 
nação para com a pequena, 
a intfelligente tolerância dessa 
monarchia de Luiz XIV, que 
tinha o (acto e a maneira pa 
ra receber uma província e fa 
zsr se amar por eil t. W 

As nações tem uma alma 
Cf lleeiiva. qneé precisa tratar 
como grande d;-.m.», e raspei 
tar e cortejar quando se è prin 
tipe, ou simplesmente quando 
se è justo , . 

A conquista não fora san- 
grenta O tegiiaen que se lhe 
seguiu foi de particular brun 
dura. A grande cidade (Htras 
burgo) não foi offendida nem 
na su i consciência, nem nas 
.-.uas tradições. Como toda a 
Aisacia, ella conserva a sua 
constituição, os seu» privilo 
gios, a sua lingua e o livio 
eXeiciciu da sua re.ligi ão. 

Quondo o edicto de Nantes 
é revogado, a Aisacia è isen 
ta dos seus effeito» O allemão 
continua a ser a lingua offidtal. 
Prèga se em allemão, sob a do 
rninaçâo frauceza, até 1870... 
A ulti na parcella independen 
ie do paiz, a Republica de Mu 
lhouse, se entrega livremente 
era ló de Março de 1798. A 
Alsaci i inteira franceza, tan 
io de nome, como de coração, 
desenvolve-se com uma rapl 
dez maravillKSi ; ella triplica 
a sua população em século e 
meio, e a França se sente 
amada, pouco se importando 
se a amam em allemão ou 
em francez. 

Toda a evocação da nossa 
raça está ahi. Se os chefes 
que a governam têm o senso 
das tradições, ella não è cp 
piersiva : é u i conquistado 
ra de almas, que as chama 
a si e as tetem.. . 

a. historia da Aisacia, do 
meiado do século XVII até 
1870, pode se resumir nestas 
duas hnhas : sob a dominação 
franceza, a Aisacia foi feliz 
e foi livre.» 

Aparadores 

Aparadores de pontas 

de lápis fortes, resisten 

tes, artigo durável e útil, 

de metal amarello—Na 

papeíâria d' A SITUA- 

ÇÃO-    

do PlurmaceuGco e Chia ico «lofto da Milva Oliveira autor do Eiíxt de fogueira 

"C€|.Re&nstituTnte de 1- ordciri. cura aiubereulose grau -..Vende se. em todas as Phar 

Deposito geral e Casa Filial -Rua Coasellieiro-Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO 

macias e drogarias • - CASA MATRIZ — Pelotas— Itlo Oraude do Sul — CAI 

XA POSTAL 66. 

Gaíxa Postal Nm. 148 

CASÂ im 

Eltira Machado Dias e 
filhus. 

3—1 

Deslcn.lirante' 

laániílci ! 

Estupenda! 

Exposição de modaN 

Artigos chies e de gosto 

A's 20 horas 

Mediííos IlUiMires e 

eoubceldos aítes- 

tam o poder enra 

IIvo d© «led .lino 

de «lírli)) 

Attesto que tenho api I çado 
cora grande proveito nu mi 
nha clinica o «lODOLINO DE 
ORIL . 

Dr. Frakcisco Fajardo 
R!o, 11 de Outubro de 1914. 

Tenho a satisfação de affír 
mar o resultado satisfatório 
alcançado pelos doentes 
que-n tmiho prescripto o pre 
p r«do «IGDOUNO DE OBH» 
e julgo um bom niccedaneo 
do Oleo 
lhau. 

Rio do Janeiro. 
Dr. Antonio Ferrari, 

V;ce-clir< ctur du Hospital do 
S. Sebastião. 

Eaere esss barra-. 
Especial lacre eiu b irras — 

Canivetes» fehcevejos 

acaba de receber a pa cl iria ■ KlyETBg egid endendo a pre, 
à'A Süuaçõo 

tt • j ■ . j í G livinh s cora percevejos Um varia d sortintfmto de ca I v^uimiiu 6 

| CMMICA 

| ~ " 0— p | 

I Dr. Jnvenal Santos | 

1; ria Faculdnde da Bahia, ad- ® 
junto do Hospital do Mi se j; 
ricordia do !io do. Ja.u-ito, ij 
assistente do Ihofessor Di. jt 

AUSTREtiKSILO, | 

Et pecialidadoM: Doon- k 
ças internas e nervosas, i 
Residência Susíiri Hotel u 
(Consultas na riiarmacia | 

Vidas Bôas de 1 uk 2, lio- 
rus du tarde. 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade I -.ea 
ba fie iecebcr a 

Eoja dia Syria 

ço exoepcion ms a papeiaria loide 
d"A Situação. Situação. 

de aço, de metal e de cellu 

recebeu a papelaria d A 

1CTJ.-' 

Papeis 

NftA Situação» se in- 
forma pessoa que se 
pn mptifica a executar 
papeis do casamento por 
preços modicos. 

de fig.ido de baca- 

l)r Dor vai Rodri- 
gues de li aria 

Do Hnspit 1 da Policl nica 
dc crianças do Rio dj Ja- 

neiro 

D.ienças interna» 
espccalniont e de 

criança» 
Attende á clminados para 

a cidade ou fora desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de. Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

A» pessoas sem tecurso 

Pharniacia Universali 

Se aviza a qu mm pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessUadt s, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico esle medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 301 

 PROCLAMA 

j pecuniários serão attenfli- 
;:l das diariamente das 8 ás 

9 ua IMiarmacia Faria. 

A Mesto que em vist.i dos ex 
cellentes resultad s obtidos era 
rainha clinica com o «IODO 
LI\'o DE ORll», para as en 
fermidíides consumptivas, anej 
mia, ly pliatis.i o, iaehitismo, 
ctc,, lenundei ao empietro do || 
oleo de fígado do bac.Toau, lí 
que na-mal ila dos casos neu 
rraliza os bons cffeiros, tora as 
pci uirbcpões gástricas que 
produz, 
Dr. XValteu Gomes Ribeiro. 

S, Paul", 4 de Março de 
1906 
Vende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

Faço saber que pretendem 
casar-se Mathcus Restituto dei 
Pino u d. Algimira Gonçal 

íj! ve», naturaes deste Estado e 
residentes nesta cidade ; elle, 
viuvo, filho de Theodosio dei 
Pino e Elautheria Teixeira 

j de Mello ; ella solteira, filha 
| ! de José Luiz Gonçalves e 

Rnsa Gonçalves. 
Sa alguém tiver conheci 

menlo de existir algum impe 
diraento accuse o para os fins 
de direito 

Jaguarao, 4 de Novembro 
de 1914. 

O t-scriv o 
J. P. Faria Santos 

(2* a 11) 

Darthroí ao uascoço • ímmI 
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D-i Visconde de Souza Soares 
VS, )  LÃS® 
O ) Preciosa descoberta «pie mais lia çonconi- 
K T do para allivio da humanidade soffredora! 

(--•J x Cura radicalmente as 

) j / Rífeeçõss pulmonares, 

Ti | Bi-onehites, Coqueluche, 

D. Maria Bkandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse period < diversos medica- 
mentos indicados fiara tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido. 
Irai» Rego Sobral Campos, use: 
o prepara Q P.luir de Nogv ira 
do pbàrmaceulijo João da Sdva 
gípypir-i. c (re- vidros fique 
rad^calmeute curada. 

r> ser verdade, podem fazeir 
desta o u o quo convier. 

Este 1 > de Pcmarabnco — Gra 
va á. 29 do Abril de 1913. 

Mona fifantíiíin C(iiínj>08\ 

' V:"Oí\ «vv ) 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer» tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
r-Õ - / geiras, apparecem, muitas vozes, as mais graves 
K"'.; affeceõcs pulmonares, que devem ser combatidas 

" <" 1 a tempo, com o uso tic UIH mctííCflniCntO CÍ- 
X - i ficaz!     

A'--) experimentem o 
' PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de S©UZíl S0ELHES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias o 
casas fluo vendem medicamentos. 

Bstereotypia da "Casa Sousa Soar.s 

Tiliuto (Ie oratiilào 

Elmira Machado D a 
e filhos, profundamente 
fendos e n seus íntimos 
aRcctos pelo fallecimen 
to de seu sempre iem- 
brado c-ara.s ' i' pae 

Aaioxaio ífiaríliis 

veem a pu. uco, cum 
.pnudo um dever de 
consciência, (esternu 
nhar sua iaextmguivel 
gr itidã > aos antigo s pa 
liõxs do finad t, sr- Cas 
sia & Gomo., e á Sacie 
dade Operaria Jaguarén 
se, pelo auxilio pecum 
aiio e contort ■ moral, 
que lhes di emanaram 
no aff tc ivo mi e que 
os enUtctou. 

Jagaarã), 5 de No- 
vembro de 19j.4. 

. 

TF" .... 

Gaè è corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais intormações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 

Quem pretender dirija-so ao JaueilO n. ") e UO Ar 
seu proprietário Abilio de Ama TOlO Grund(3> JOclO re^ 
rantho Pereira. lix Soares na secretaria 

60—50 'do município. 

Chacara á venda 

Está para vender-sc uma 
superior ehacara situada nos su 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
ma da, com bons raattos e tx 
cellento casa de moradia. 
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BOMmro 
? W.Ú COMP5E 

Attenção 

".{irande Fâhriea de Fumos e ('iíirrnü « 

DE 

MenottiOenülini&írmlo 

Únicos fabricantes do afartado fumo 

o campeão dos famos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existência e cada vez mais pru ura do 
oela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaea Exposições es prineiros prêmios : prova exu 
berante de su t especialidade. Esta nossa ant ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RITA 7 HE ABR1E NITff. 707 

IE=)IEjX_iOrXl_4X.3 

ATTENÇflO 

Aos srs, proqmMos o ineslres «'obras 

.A. CrjLQ-TJ_A.T^EISrSE 

Eakrieu do Mosaicos 

DE — 

E»ta bem montada fabrica, a única ex stente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e apeifeiçoadoi 
e uni pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

O 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degrães e soleiras para entradas, vases para 
jardins, idem para cohunuus, etc. 

Attendeme a pedidos, que se executam com promfftidào 
o a preços modicos, tanto i ara a cidade como para a campa 
nhi. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itiiu SOtlo ^«teinkfo n. 15—«faisuanlo 

m J V/* ryl\ 

m 
11 ' Ç '' 

i: im' 

I I 1 d / f LGICHffi 

UM POSTO. 
Ti 

üloyd Buazileiuo 

TXJISre.A-X-. 

Esperado do littoral na sabbado 7 do corrente seguirá 
[ara Santa Victoria do Palmar depois da indispensável de- 
mora para a descarga. 

Recebe cargas, passageiros, encomraendas e valore» 

para todjs os portos do Brazil e Montevidéo. 
Para mais informações na agencia á praça 13 do Maio 

boBãtimda rua 27 do Janeiro. 

Fliatmaciâ GBâCILÍaNO 

Itiia 15 ik Noveiro, esquina General Barroso 

CtoiiMiltorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

das 12 ííh 13 horas ( 12 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

das 13 ás 14 horas ( 1 às 3 ) 

psfViço noctupno peBmaneníie 

Eucarrega-se dos chamados médicos 

muro JÍSS 

:i om VÍZ é jSQi-ossme 

nmommr 

ôâmsosot/mô 5 sMiufe 
í^. ; cyRO^ftlOa 

f) t ^£-51 /M TCD35 05 

^ " ' p/fmmc/os pzoçpms * 

PiiariMeia llicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CTOXSUL.TA» HIAHIAvS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahstn em molés- 
tias dt cri nççis.Trata a syulíilis netos methodos 
■iiais ap rfeiço.alos e modernos, das 10 ás 11. 

Exaistes mlchroseoplco 

Analyses de urina, 
Ra Jiogr phias, 

Appíit a"ãv) de corrente faradica, 
Eflnvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

L 

i 

CREME DE ROSAS 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACinS 
E CASAS DE COMMeRCIO 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Siguaes de cataporas &. 
I 

A?0S5Í0S£IA 0 ROSTC 

Realça a Bcujeza 

nao tem gordura 

nao queima a PEU.C 

■'tlí 

KM TftDA» AS m VBMACIJ* 
K CASAS ilK COUMRItCIO 

OBI OBI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

Torna a pelle rosea e macia, fuz desappareccr as nigaM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas inotestiaa da pclle, cara todas infecções pilo* 

cebaçeas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O maior fulmino do más» cheiro «los pés 

e dos kovucos 

4' V1DÀ BI WÂS AS IWlfMIAS E PlUElliCUS 



ÈxTiJi 

O ' 

C.. < 

dente 

;■ ^ f- < i TraiiSjiüF cs 

• íElre 
bfiel Gon-: Jaquarão, a/v oio Grande 

Si 1 v, I n t r 11 e esta cão Pi) atimj 
, , ; DE 

. unicij^l ilo, 0áBRjEL íePNAKDES 

AGBELO 
IHnerarlo «lis anton ovei 

Viagem em S horas 
SAHIDAS DE JAGUAR AO 

Domingo, regressando no n es 
mo di;i. 

Quarta feira, regressando Quin 

lagi.trão e(r. 

ber aos I''yz s; ber aos que o 
presoi o eddal com o 
i>!a/í o- 30 dias virem, 
que a exposto na 
] for ie- ei a Municipal, 
p;ua que quizer exa- 
i n i i 1 r e apresentar 
(jnae.-iaier eruonda, o 
ja jecío da lei eleitoral 
do EMado, que seiá 
couvertid" em lei muni 
cio,.', ( epois de obser- 
v os ! asiniies íe- 

&'■' • 
J . uarão, 10 le Ouíu- 

bro e i9:4. 
Gabriel Gonçalves da 

Silva 
iivendeníc Municipal* 

VA - nE SFinA 

1' e d seda, liso, para 
flíuv e n . > do, próprias pa. 
ia e;: br hos—Recebeu a pa- 
pelão": dM . ftimção. 

(a 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXEltARIO !><> BKEACK 
PASSAGENS 13^000 

Combinação com o Automóvel 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
calvos dt) Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guaiãoclc. ifi 

Faz aos que o presenj^ 
te edital co;:. o prazo;;/ 
de 90 dias virem que 
do conformidade co • o: 

O' í. 32 da Conslituu ,"U) ep 
Política do Eí-tado, c. 
acha nesta Intendencia, ^ 
á disposição d(>s abi- 
(antes «leste municmie, JS- 

15esile 200 réis 
Uma variedade enor ■ e de1 

ündas cimetas a tod > o preço i 
desde 200 réis. Na rapelari 
(i'A Sifunrno. 

WMi Ú 

Gr< 

•VoAo F. Nunes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Ru • 

General Osório 
n. 66 

i 

Wi 

o Projecto de Consc M ; £s ■. 
dação rias Leis Orgam ',áE7 

cas do Estado ( Expo- Club 
sições de Mt■tivos, para 
qiu m quizer examinai- 

ri-.- 
Si 

•Eaj»5!3a 
•r:- 

Uma diligencia íeiiz 

da policia 

l>ese«!»erta tio ijsítn 

no ttae furtou tio 

eoiumerciaute I^leves 

Foi coroada do rnslbor exi 
to, a aciividade desenvolvida 
pela policia, ara a desccbcr 
ta do gatuno que ha dias. se 
gon do entíi > noticbimr-s, com 
■netteta um furto na casa coro 
n ercial do sr. Francisco Ne- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to o sigüio, c nseguiu a poli 

prender o audacioso Iara- 

casacos d 
- L 
eachemiré e astra «ELIXIR DE NOGUEl 

kon paru senhoras, toalhas de RA))> q,, pharmaceütiCO 
linho o de telpa. de rosto e 

Silveira, é procurado c 

encontrado em lodo o 
Brazil. 

ac tlchoados 
rosto e 

c beriores etc 

Sabidas do Arroio Grande pa-' OS (* C ÍferCCCr C|naesqU6r 
ra Piratiny Segundas e Quintas em endar e observações, 
De Piratiny ao Arroio GrandeJas quaes Serão trans- 
Quaitaa e Sabbados ; 

Agente» 
Jaguaroo — Suzino Hotel 

«Hotel Francez» 
Arroio Orm c—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel BrazR». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

n ittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
(!<», par.; os devidos effei 

1 tos. 

àoGERÜNOO 

Jaguarào, 26 de Setem 
bro de 193 4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

(WBPíolm 
^«EMOSANO ^ SYPHHIS 

SAS0RA6RA0RVEL -**82**. 

fíàO âtâCâ 0 estOMâgO 

Instrucções 

Recreio 

«le As»emblé» 
Gci »l 

Previno a^s srs. so 
fios que a Sessão de 
Assembléa Geral para 
eleger a nova Diiccb ria 
terá limar no dia 8 «Io 
corrente as 1 / horas. 

Jaguarào, 3 de Novem 
bro de 1914. 

Geraldo Piiuna. 
Secretario 

Io, que se acha 
Cadeia C vil. 

ecolhid > á 

rr g d «obre o A" ser in 
tnitne, enj i autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nã) praticara o delicio que s-e 
ibe imputava, allegando que 

1NGLMERRA 

Âr'igL verèrAira mente Ingzles 

A casa ViIIuj Boas, de Arti 
gas, como está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 
timetno nos artigos que dá 
expln-açâo abaixo : 

M rins de léis B 000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
réis 8.000 

Morins de réis 12.000 por 
téis 10 500 

Motins He réis 12.800 por 
réis 11 200 

Mui bis d« réis 14 000 por 
téi- 12 000 

Morins de réis 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
téis 21 000. 

N. B. para evitar incomrho 

CüRAteBd 

KTfiWÍS 

r tesa 

It 
CHP* 

nflo predsava de furtar fazen dos, estes artigos ná » poderei 
das, visto que no dia anterior debitar a pessoa alguma, em 
ao do roub , fizera grandes 
Compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Ji &■>, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande s rtiment o de ves 
tidos de c. chemiie, ctdleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 

vista de ter feito tfto grande 
abatimento. 

(27 Nov .) 

S®3ijíel <Ie Neda 
Papel de seda de todas as 

cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui. 

FRECM-M 

De coi res, ondení cs e 
agentes em todas as ci- 
dades do Eotado para 
urna importante publi- 
cação política histórica 
Píiga-sc bom. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na 
cional — raia 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO 

Fens 

Este acredita<lc estabelecimento de hospe-i 
d es e íbincçimento- de comida a dou icilio, aca-1 

ba ■ uda -se do Club Jaguarense, onde ter 
minou ,' coníractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos iu 41,' 
defiont : o Correio, onde as Exmat Fan ilias, 
oi .Snrs. vi: j; ntes eo respeitável publico, em 
gerai, ; (baião todas as condi» Õfis de ccnft rio 
gos"o, 1 : iene e respeito, quer seja para hes, 
pecar ■ se, quer para tratar pensãc < u n esmo 
pare g. raiem as horas calmosas rio verão, e - 
pos-uc duartos espaçosos e mobiliados «cor u 'i 
íaut», cxcellente hii; da, bebas e conforta-eL 
áie. • para apreciar os bons e âgridaveis icíres 
cos de que a sua caprichosa copa esiá soCi lã 
urna vs-piendida sala df visiitm c pessoal rirstin 
to e respeitoso para attender quantos so digna- 
rem t iocórül o» v 

Bos Sn rs. viajantes prevenimos de que en- xu,., prostata 

con trará o com medos independentes e «tom a-^__T'X2 «uretbra.«A 
laii' chies») : serviço de mesa, de eopa e de d , ,, iiroformina »■ 
dormir rios asseado e caprichoso, banheiro e.| !iystit"8.".yBh^ 
tudo 'do pode desejai a hygiene e a bor «io-T.ephntV», uretbritss chroni- 
d ucação. 

CONVÉM 

C0BTAR 

conservar este 

A municio 

\ Slrrir VT A —Os accessos 0.1. XI a>l/V eedrni prom. 
pto, a espe- 

ctornçao é failitada e a calma, 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de tíiffoni». Para os ca- _ 
sos chronicos obteni-se a cura') 
radical com as «Gottas India-[ 
nas tíe Giifoni». 

1 

i p * r 
!. : ■ i 
I J. X ' 

iãszaseEkfí?. -A. Lã 

Ha tMiibem, logar para carro e cavallo1' 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. ía 
mihas e vspeitavel publico a visitar a 

FEKSaO gerundo, 

com o que muito me honrarão. 
FM(yg«Eio Cscrmid» 

.raguatâo, 25 de Novembro de 1913 
(Md 25—11 —14) 

l cas, catarrho na bexiga, iu- 
: í Ilamn)açí.o da próstata. 

V\ 

& 

c:; 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Oí 

D F. 

pocon^ültoríoiiicdioociru^ioo IfpUJLUllUlüUUiUUUl. UICJI 

Pharmacia Yillas-Poas 

OALVIOIE p- 

borrhéa,tri 
cophycia, qnóda dos cabellos— 
enram-se com o I ILOGENIO 

CATAitEHos;»,;;;: 
pulmo 

nnros chronicos, tosses rebel- 
des, cuinm-so com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBlAyÇASgffd 
chitic a s, 

lymphaticas, anemica8,-"-cur«in 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico phosiialita.io) de 
Giffoni, superior ôs emuleões. 

cálculos 

gloria da medicina moderna, me- 

d;cação maravilhosa, abençoada 

ar muil cr mi d: are o de pessoa*; 

que lhe afiesic m a inexcedivel 

efficacia e pteccnisarrf as pre- 

closac viriv 'e : fkerapeuiica^. 

SO' SÃO TEU SUE dílEíi MO IjiB 

Lífl PAZ 

Por inter oedío do senhor 
Lofj^z Eyerabides, a < a-nt Vil 
Ias Boas de Artigvs acaba de 
receber alta novidade, em bln 
zas chapéus para senhora t,ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro. 

A rreima casa tem para li 
quidar a dinheiru. 30 vestidos 
para senhoras estylo alf iate, 
)iie custavam SõiíOOO t or 

24$000,os dc40/000 or 28$000 
etc etc. 

Saias de vestidos enfeitadas 
com iícos botões a 4$000. 

Saias interiores a 288000. 
Vestido, dc corpo inteiro, de^ 

sarj». pouple e cambraia de?, 
de 4$000 a 128000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a G$0C0 por 38000. 

Blnzas de cambraia brai-ca 
enfeitadas cem rend. s valen 
cianas a 1$800 

Calçados par.v sra que eus 
lavam 15$000 por 8$000. 

T.mhu m .is uma infinidade 
de tirtigos que deixo de Jes 
( rever putra economizar no pre 
ço do reclame, beneficio que 
tecae a favor do frcguczjas 
rim é que devem fazer uma 
vizita á casa Villas-Boas, em 
Anigas, porem para f; zer-se 
èsras peclnmhas é no cessai io 
levar o d iiheiru em sua iuoÇ 
pria algibeira e não falar em 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. » 

15-11 

ia 
mm ■d-v 

íi. et «e 

Dão consultas diariamente, os segmntes faculta 
tatiy s.' 

Dâs 7 as 9 h. da Dianlil 
Kcrrauu cirurgia. Dr. José lialusnnr. 

e porteiro. 
Ur An tonto Facillro de ^'ouza clinica 
medica. 

Dr. Juvenal Mantos— 
Cli lira Medica 

fc j ss ii,ot38 di Me~ 
E) • ■ s microscópicos do escarro, fézes, oriuu e sangue. Dlagnos 

leo preo ) d-.i Mibereulóse, das vermiuóses « parasitóses varia.-. 
( 4vr8ii» ao« jiolires) 

De/l ás 2 Ir;o;, da tarde— 

vesicaes, 
gota, iheuntatismo, denr.atofes, 
eezemas (darthros) cniam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU O H E, 
tosses rebeldes, inlluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», dc.Giffoni. 

Tlí)(?TéíiL rbewinaticaSjScia » f Xt X . O (icas, lombares 

iraine de Ai;o 

Marca registrada n. I(il 

l^eponito «'in 

Eti S1IYÁL\ 

% 

SI RIVAL" 

A^*\ 
^fCüS |. 

Marca registrada n. 191 

'v" M 
as cnlAdes 4lo 

intfkick 

■^RTO Ate^' / 

— curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giifoni. 

r m ■Jk 

mm 
éíiVÍ 

mm 
■ -ja 

■-Md m 

ia'' 
'-.-.-■■Kl !. yy -■V 

a è&s* r. -s 

• a 

í Í111 
' J 

AUÉ -a 
A ^ 

m 
i f - 

5 ..te-te m 

. te 

o e- '■a. ■FT !All 

EMPIGENS, 
uiceras 
chroni- 

cas. boubaticas, syphiliticas e 
diver.-as formas de eczrmas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Aruujo, preparada por Gif- 
foni. 

M OLESTIA S 

Ijiiipim 
^ lismo, escroplinlose, anemia, 

chlorose, tuberculose— curam- 
se corn o «Vinho iod.a-lonico 
glycero-pUosphoiado» de Gifto- 
ni». 

sYPHiLis irr.3 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 

* Volame», tayuyá c saisaiiurri- 
g íta, de Giffoni. 
« EM VENDA EM TODAS AS 
si BOAS FHAHM AÜIAS DO 

BIUZIL 
Dcpovito gerai ; 

— BeCíMRIA 

h ancisoo Giffoni &i 0, 
«UA PBrMKJKO DB MARÇO 1 

Uiu de Janeiro 

Fíbficinte^: Felten § (JuilleBunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva-- 
nisado proclamando d aior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduetor es garantir 
sua superioridade base. dos na alta resistência, chamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos os fabricantes nãc tornecem arame cem maior re- 
sistenoia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que es estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogranmas por milin etio quaoracio 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo un a gran- 
de ductílidade e pr incipalmente uma elasticic aae extraordi- 
nária. 

Deu 

te*! «•A « .' -r. í 
ã..: • v<- fií-' f i # í S 

im 

m 

te 

Vende-se jounaes velhos a 

4.000 a arroba 

.li/1, Ji £ 

O .nnjor Marçal Nunes Gar 
cia, juiz Distiictal Io supplen 
te em exercício tia séde do 
Município de Jaguarao, etc. 

Foz saber aos que o piosen 
te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no tíia cinco 
de Novembro ] roximo, as 14 
horas, na Intendencia Municl 
pai, terá vendido | elo official 
de Justiça que estiver cré se 
mana, a quem rmits dèr e 
maior lanço offerecei sobro 
0 preço <ia avaliação o im 
movei abaix > mench nado 
pertencente a>) cxpolio de 
Francisco Diniz : Um terreno 
situado a rua Geneial Caxias 
com trinta e oitu metros e oi 
tenta ceniimetros ade frente 
di\ idindo por um lado cora 
ft irenos de Elvia Fontes Lou 
1 enço e por outro lado cora 
Joaquim Maria de Oliveira 
Filho, por uma sanga, _cenfi 
gurando um triango, avalia 
do por oitenta mil réis 
(80.000). 

E que> no dito. iramovel 
quizer la iqar con pareça ne 

? local, dia e hora designada. 
E pira que chegue ao couho 

K cimento publico mandou f as 
rã aar o presente edital que será 
fU publicado pela imprensa e af 
Pã fixado n"i locai do costume. 
iSú Da"'o e passado nesta cid .de 
Áfí de Jaguarão ats 17 de Outubro 
Vã de 1914 
l>e Eu Manoel Felippo. Pereira, 
£v¥ escrivão o escrevi. 
náã ; Mai çal Garcia 

^ AGRlMENSOll 

jo/é Villamil y Leiras, 
agritt ei sor, offence ao 

mblico seus seiviços 
í-iofissionaes, por pre- 

ços medieos. Pôde ser 

próciu ado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Rh mão Justo, nos La- 

goOes 
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l Visconde de Souza Soares 

f Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
> do para allivio da humanidade soífredoral 
) Cura radicalmente as 

■ fíffeGções paímonaires, 

Bronchites, Coquelaehe, 

fisthma, t^oaquidâo 

c quaíquei» tosse. | 

Rob o disfarce de tosses simples e passa- ' 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves I 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 1 
a tempo, com o uso de um medicamento et- j 
fícaz! 

EXPERIMENTEM O J 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZA SOARBS j 

Encontra-se á venda em todas as pharmaelas o 
casas «ne vendem medicamentos. 

IstwMtypls 4a "Cua Sosaa Soan*1 

Pyspejisía 

Svmnfnmas •Morosid:ide d'> digestão, com pouco ou iiJ[/tViUUO . nenhum appetite ; depois de cada re 
ao, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, anda 
e, scrano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estom»go 
i humor, cabeça pesada, nauseas, calor a verruelhào das' 
<b, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos • 
ilenda, prisüo de venrie ou diarrliea, etc. 

(jlirfl ' ÜUas da Vida de Souza Soares uut u . tomadas ames je cada refeição; curam radi 
mente os casos mais rebeldes. I 

ÂÍÍP^f/irlrt ' I-)ec^',ro espontaneamente que, após m0 
ZltlüOlUUU . ter restabelecido, de uma apoendicite 
luefui alacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
e nao poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes 
os de mais fácil digeítAo, me faziam muito mal, pertur 
lo-me o organismo e trazendo-me um insupportavel mal 

Dapois de ter seguido vários tratamentos, sem reuni 
*, resolvi recorrer ás Pastilhas da Vida de Souza 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
-as, 30 de Miio de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes 
aa reconhecida). 

Onjníãfl mfiílifia ' Atte3t0. 0 P-eparado phar- i/fnuiau UiOUIUa . maceutico Pastilhas da ¥1 
li ^ouza Soares tem dado < pllmus resaltadusi, no 
mento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
•rodueto duplamente recoramendade. pela pureva dos 
ios que o compõem e fina confecção do preparado 
como pelos exceilentes resultados que sempre tenho ob5 

luando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
HJ^—Dr Antonw Maria Flores Loureiro » Clinico 
ande mento. 

L venda, n'e3ta cidade, n as pharmacias dos ers. Candi 
llau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliuno Souza & C» , Oc 

> Guimarães, nas casas dos sra. Rache, Leite 4 C» e 
Bazílio Dutra. 

Cinenia Concórdia 

OVEMENTE BREVEMENTE 

ii; 

e 

0 podei1 mperiitfo 

A propósito da Conflagração 

OCl:: 23C: 

% 

♦ ^ 

-DO— 

- KUerra vl.Hta de^atindo apenas ligeiramente 
Ctanova parumju* 6 r' um braço o kronprinz. 

loyd Brazileipo 

perado do littor.il na sabbado 7 do corrente seruirâ 
inta Victoria do Palmar depois da indispensável de- 
ira a descarga 

icebe cargas, passageiros, encommendas e valotes 

loa os portos do Brazil e Montevidéo. 
ira mais informações na agencia á praça 13 de Maio 

ia rua R7 da Janeiro. ' i 

ven brasileiro 

, (Correspondência para o 
«Jornal do Commercio») 

Relembrando a hora histo 
rica passada era Birlina e na 
Allemanha, durante os primei 
ros dias da mobilisaeao pare 

Jce recordar se um sonho c^i 
1 botico, teirivel e convulso.Re 
vlvera-se como er.; uma fan 
tasmagoria extranhas visões 
de odios, de furor e de canti 
cos enthuaiasticos, decididos 
a conquistar o mundo ou 
morrer, 

Guarda-se daquelles dias me 
tuoraveis uma recordação ines 
quecivel. 

A tarde em que se soube 
era Berlim que a ordem de 
mobilisaçúo geral tinha sido 
assignada pelo kauer, um ven 
to de loucura varreu a Alie 
manha inteira 35 roilhõ » dei 
homens lançaram ao céo sem 

jestrcllas o famoso ; Deulsl 
\chland, Deutschland,, iceber 
\alies, com uma concórdia de 
vozes e u na aífirmaçâo de( 
vencer impiessionantes. 

Mas para vencer não basta 
o eiiihusiasmo. Quem t^nha 
atravessado a Allemanha, que 
mobilisiva, quem tenha visto' 
cora que certeza de vencer e 
quanta disciplina seis milhões 
de homens correram a urris 
car a vida, tem de inclinar-se. 

O povo alie não é um gran 
Ide povo e tem realmente gran 
des qualidades militares. 

Lançou a luva de desafio à j 
Europa e desce tranquillo á 
arena. 

* * * 
E' preciso reconhecer que 

este enthusiasmo foi crendo por 1 
uma imprensa disciplinada e 
optiraarrente dirigida. O resul 
tado obndo, hontem, pela Ali 
lemanh i nâo teria sido attin 
gido plenamente, se hoje to 
dos o* allemães não estivessem 
convencidos que a R issia e a 
França e a Inglaterra foram 
a» aggressoras e que a aggres 
são foi preparada pelo modo 
mais pérfido. Disto julgará a 
historia. 

Dous dias rntea da roobili 
Jsação foi declarado o estado! 
de sitio, a censura tornou-se 
severist-iraa, telegrapho e cor 
reios cessaram de funccionar, ( 
os jornaes extrangeiros fica 
ram na fronteira e os nacio 
naes sómento depois de lidos | 
pelo cominandante da praça 

[é que eram entregues ao pu 
blíco. 

Todo poder civil foi suppri 
raido e em todo o império 
germanuo, completamente mi 
litarisado, só existia uma von 
bidê, só havia uma opinião, a 
da Chancellaria, 

Os boatos mais extranhos 
começaram a circular, lança j 
dos nâo se sabe de quem e 
desmentidos sómeuto depois 
de obtido o effeito desejado 
Assim circulou durante muito | 
tempo a noticia, de que o mi 
nistro allemáo e n Bilgrado, 
von Qriósinger, tinha sido as 
sassinado e o facto era rece 
bido e divulgado pelas agen 
cias officiosaw, apezar de se 
saber que tinha sido transmit 
tido por ura lelephoue de ho 
tel e que a origem ora bastan 
te obscííra. 

No dia em que foi publica 
do o decreto de mobdiseçâo toj 
dos os berlinenaes tinham no 
ticia de que pela manhã, cavai 
gando no «Tiergarten», o kai 
ser e o kronprinz tinham sido 
victimas de um attentado por 
parte de u n russo, o qual dis 
parar» £»!• tiroí da revólver, 

Edições estraordinarias de 
jornaes publicavam e destoen 
tiam, com horas de intervallo, 
a noticia inverosimil de que 
um agem# russo introduzira 
nos reservatórios da agua po 
tavel bacilloe do typho e do 
cholera Em Lindau, Buchice 
o Augsburg todos estavam fir 
meraente convencidos que um 
espião russo tentara fazer sul 

aquelle lado Ha mais de ura 
anno que na Allemanha se fa 
ziam enormes provisões de fa 
rinha, ovos, batatas, feno o 
ceraes e cousa de um anno 
todos os governadores foram 
convidados a redigue a rela 
torios ao governo contrai so 
bre a producçãointerna. 

Deaejeva se verificar quanto 
faltava para abastecer-se a si 
mesma pelo menos por seis me 

— zes.Foi também dado increraen 
tar a officina e o «hangir^to á producção cavallar e as 
dos Zoppelins e que tinha sido requisições, de facto, deram 
fuzilado mesmo dentro do bom resultado. 
«hangar». Maximiliano Ilarden, n'um 

E n Berlim, emquanto se notável artigo da sua revista 
negociava a resposta do «ulti «Zekunft» escreveu textualmen 1 
mtítum», os jornaes espalha te : «Desejei que a guerra sei 
vuraqueuraa anarchista russa tivesse feito ha quatro annos, 
de ura trem da passageiros por occasião da crise da anne I 
que atravessava a ponte de xaçâo e, francamente, o inoj 
rhorn havia lançado duas do por que foi preparada e| 
bombas sobre a ponte. As:enscena i., me desagrada Mas 1 
bombas felizmente nâo tinham em Maio eu já publicava nesj 
explodido, mas sq o tivessem tas colu nnaa >Neste verão se 1 
fariam saltar não só a ponte, ' realizará o dtsiino .» Cha 
mas também todo o trem. j maram me louco 

Com estas noticias se exci. Quanto nâo custará á Alio 
tava a opinião publica e eaj manha e ao mundo esta illu ( 
pecialmeute os reservistas. 

| O kaiser, falando ao povo, 
declarou: «Mantive a pazdu 

1 rante 44 annos ; hoje, invejo 
1 sos de io ios os lados eallocarn 

me á força a espada na raao». 
Procurou-se, fechando todo 

o contacto com o exterior, de 
[ moustrar e incutir, pelo me 
noa no espirito do povo, esta 
these e aggravai-a com pre 
tensas violações de direito da 
parte dos adversários ; ass issi 
natos, attenlados e outros cri 
mes, e conseguiram. 

Hoje o soldado allemâo ba 
te-se porque a patria está era 
perigo. Cmvenceram-iCo des 
te facto. 

Posto e imposto este axioraa, 
endeusado por Maximiliano 
Harden, o jornalista mais bem 
informado da Allemanha, con ' 

| seguiu-se desencadear uma' 
tempestade de enthusiasmo era 
todo q império. Sobre as raon 
canhas da Alta Baviera, nas 

I planícies do Brusnvick. no! 
valle do Rheno o nas florestas 
da Tbunizia só se ouve uml 
grito rouco: «A patria esíál 
em perigo». E os reservistas) 
de 45 annos partem cantando : | 
Hei mal, Heimat, loied» r He>\ 
mof—Patria, Patria sempre 
Patria 

♦ » 
. * O peior è que os allemães 

na persuasão de defenderem | 
a Patria em perigo, começa 
'ara por abolir todo o direito. 

A violação d t neutaalidada 
! belga tinha sido estudada e 
preparada pelo eitado-maior 
alleraão, ha muita tempo 

No primeiro dia mesmo da 
mobilisação, einquanto nos ca 
fés e nas cervejarias de Berlim 
33 cantava o DeutscMand Deu 
tschland, weber alies, offi 1 
ciaes declaravam em voz alta 
para quem qeizesse ouvir ; 
«Atraveas tremes a Bélgica e 
o Luxemburgo, porquenssim 
pouparemos 80.000 homens 
Para atravessar a cinta forti 

Içada da fronteira franceza 
l devemos, segundo os cálculos 
j do estado-maior, sacrificar.,. 
180.000 homeas; atravessando 
a Bélgica, menos de 100.000 » 

Aquelles que se admiram 
ainda da explosão de.ítt guerl 
ra e ousam diseutir a questão 
do direito, precisam saber que 
a Allemanha se preparava^e 
Io menos, htvia 2 annos eco 
nhecendo aa fortificações dos 
confins francezes meditava a 
violação de neutralidade. 

O kaiser ha dous annos f .i 
examinar de visu o estad) 
do exercito suiaso, para estu 
dar ia pvdQriá passar por 

São ?.. 
B M. 

Exercito portuguez 
O exercito portuguez, dada 

a mobilisação geral e chama 
das as reservas dos iiltimos 
tres annos, poderá -facilmente 
attingir o numero de L50 mil 
homeas. 

Se, porém, foiem chama 
das todas as reservas o se 
lhes juntar os corpos de vo 
luntarios, com instrucção mi 
litar e armamento, organisa 
dos pelas Associações Civis 
de todo o paiz, poderá ole | 
var esse numero a 400 mil 
homens, 

O exercito portuguez esbí 
bem equipado, usando uma 
exceilente espingarda, do ty| 
po belga, cora uma iraportan 
te mo.lificação de ura official 
portuguez e sendo a sua arti 
íharia toda ella exceilente, i 

jdoa lypos Canet ô Krupp. 
Pelo que respeita aos règi 

| mentos do cavallaria, escusada 
será recordar que a cavalla 
ria portugueza, nas provas 
dadas de equitaçao militai, 
foi, não ha muito, considera 
da uma das piiratiras do 
mundo. 

As suas montadas, da ra 
ça Alter e luso arabe, são so 
berbus, muito resistentes, de 
putissimo sangue e superiores 
no galope. 

| Rio Grande do Sul 

i , —— 
Única era todo o Brazil que distribueTó o/o 

"^1 A Loteria do Eatado, destribno muior porcenta- 
jsí gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 

menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que u6o 
Tjg acontece com outros. 
<$2 Cinco extraçOeM ineiisaeH 

Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 
Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 

■^3 dínaria com o prêmio maior de 

J 200^000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52» 780:000 
menos 25 175:000 

1 
1 
1 
9 

21 
44 
61 

154 
1715 

prêmios 

75 "/o em prêmios 
Oeetrlbalç&o de preinloe 

prêmio de   

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:000#000   
2:000t000   
1:0001000   

4000000   
20'>$000   
120«0J0   

no total de 
Os bilhetes akc divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano <£ Lm 
O agente nesta cidade— Diogo Silva 

200:000$ 
30:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30 000# 

205:800# 

Porta 
Moreira. 

Fiolio k (Juina, Kolii, Õacào, Malt e Olycero- 

Hiospliato de Cal kMMê 

Dr. Octavio Rocha 

1 O brilhante orgaro cbefa de 
I nosso partido, «A Federação», 
1 referiu se nestes justos termos 
elogiosos ao nosso distineto cor 
religionario ar. dr. Octavio i 
Roch i, quando foi de sua re 
ceate exoneração do cargo de 
secretario da fazenda estado»!; 

«A seu pedido, foi exonera 
do do c irgo de Secretario da 
Fazenda o dr. Octavio Rocha. 

Republicano cheio de a ervi 
ços, aquello nosso distineto 
amigo è portador de uma bri 
lhante tradição polities, ten lo 

jdado provas da sua capacida 
de e altas qualidades cívicas 
nos cargos de destaque que 
lhe tem sido confiados pelo 
chefe do nos-o partido. 

Na redacção da nossa folha 
que dirigiu com muita cora! 

[ petencia, b.teu-.->e com ardor! 
e denodo pelos princípios eis 
tilhistas. 

O^cupando uma cadeira na I 
deputaçâo estadual e depois | 
na deputaçâo federal, lepresjn I 
tou com proveito para a com 
munháo o nosso Estado, 

Distinguido pelo benemérito j 
tíbtís QQ^Q purtltto çoiaaj 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consiitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e raelhor indicada era todas as raauifestações das moléstia® 
nerrosaa. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõís, 
cansaço, vertigem, etc.? Usae sem demora o 

!MO1?HATOQDE CAL01"1, CACA0' MALT E aLYCER0- 

contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando «. 

Vosso filho não esià doente, porem não tem appetite 
está ciescendo e sente-se fraco ? Dae lhe o VINHO DE c>V1" 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYC«RO-PHnjpiJÃT0^g 

Sois velho, paralvs^, vossas fiine^/SAa vífnA* 9 

aLycEVSpHK^ 
Llíocfnhec"® ' CAL' 'í"e é ° 

Lat- Tlveste® r
f®bre gastnca, typho. grippo ou qualquer mo- lestia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA CACAO 

MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro dó 
i üucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacía deste medicamento ? 
Pergantae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bifo da 
melhor carne de vncca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemas de natureza deli- 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

.  A* venda nas pharmacias 
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Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Noscimentos-Mortalidade 

«iBKtTOKiA -Br S iccia^F i p t011Sdtltl a flllJccioDar em toda a Republica pelos decretos ns. 10470 e 1706 

C^.^^,^S3:ii|HH^^^^^^""- 
J000$000-Jo

)H2
0.r000-1)ip|onue WilosGaOO-Quoías 1 ^ MUI)ICO : Or. Álvaro de Sá, Da BeilefícnjeP» S*™*1*?' 0aZrd* Livr08 5 CONSULTOR JCBIBICO I)r 

nnfiÍnnnt l8T • «Ã ^eríe C—Prêmio 2° 000^000—Joia 200X00—renaio 6 OOOfiOOOr Joia 60$000 DijiloriiH e aellta 7.200 - Ou..t«^ í » : d erie. de 3 000 80t'io?- Serie popnlar : Prêmio 
cr meotL i'e iQirM :-)0-(J00—Dlrloma e rello 6.100- Quotas 20.000 —NOTA "Quem6' op. ^ 4CÍ)"*Qu6fas 10.400 - Serie especial de 50.000^000 única menu- nar- ieni0 1200p^000- Joia 120.000-Dipl< ma e nellos 
inic !l 9I5- rePebera o [ecuiio doiB anrx s depois dr. inserir côo O,,! mterever de hoje a 31 de Dezembro de )914 receberá o recnlm fm Para n'en'no8 até 12 e meninas atè 15 annos : Prêmio 
p'rê %o fi nnn«nAneCUT0- ann'8 depois da inscripçao. NascJniciKoa Ç5SP.,n^c^A

er no secundo cemestie de 19 5 re< eberá o pecúlio 3 anrowfer r i"s ri^irc, ^P0"' ^ " scnpçao. Quem se inscrever no primeiro 
'•'0 '00S0OO ? n

Jo^ 60 CK)0—DipIon.a eseilo 7 200—Quotas po r n a se í m e nt n ^nnn '0J,OC'OS Serie popular Prêmio 2.000§000 Joia 20 000~Dinl,Mn-e Reílnf fi'?m n"1 80 ,nscreverfno Prim^iro semestre de 
'O rrPm^nT.Ph ^O-Djdona e sello 9.400-Quotas por nascimento 10 Jnnn " 6 B---Prewiu 2-000$000 Joia 120 000-Diploma e seJloKáOO k 'OO-Quous por n-.scrauto 1 000 Serie A- 
u-, r-r.. 0.« ^ lhe couber ; dando se o nascimeiito era qualquer ènoca don^; a • ^u.em 8e infiCrever de hoje-até 31 de Dezembro do 1914, será ch-im ,1 Vn . , P"' na8t "nento 6 000-Serie C Pre nio  
p OODSSnnn 0 > 

0 V9rto—l. ÕQOIOOO quando a criança completar 5 annoa—Itori" l"sc"P^!?0 Quem se inscrever depois de lo de Janeiro de 1915 os nerulios l".^8 í.<>p9,H f receber tnda de uma sò vez a importância quando a criança completar 5 annos — Sei ie C - 5 OOOâOOO nà nr ^000 na ocasião do parto—4 SOOíOOO quando a crianca coninleta ' ■ P'^'08 "" P1'raa seguinte ; Serie populor 500 000 

Aproveitem a opporMade inscrevendo-sc agora. Ter família e dinheiro me 2^1 0 ,,arVV'õ-0()0?000Slu.rdo fcriança annos. con,pletar 5 -««o-serie b-3 oooicoo «a occ síao do pa,to- 

a I) ly sa escolha para a Secrc 
tari i da Fazenda, neste cargo, 
Cjtie < chupou desde o começo 
da actual presidência do dr 
Boiges de Medeiros, foi um 
auxiliar competente, dedicado 
e leal do governo. 

A sua. passagem por aquelia 
Secretaria ficon assign dada 
por um labor fecundo, que 
muito o honra e recommenda. 

E' para lamentar que cir 
curoetuncias imperiosas exi 
jam o seu afastamento desse 
posto, pois o dr. Octavio Ro 
chu, pelo seu estado de saúde, i 
precisa de repouso, que não 
poderia ter no exercício das 
funeções de secretario de Es 
tado 

O seu afastamento, porém, 
dessa funeção em nada altera 

. as suas relações privadas e 
políticas com o chefe do nosso 
pattido. 

O dr. Octavio Rocha conti 
nua a gosar da estima pessoal 
do dr. Borges de Medeiros e 
da sua confiança política. 

Sendo primeiro tenente do 
exercito, transferi lo para o 
quadro suppleinentar da arma 
de infantaria, o dr, Octavio 
Rocha achava-se á disposição 
do dr. presidente do Estado, 
a quem pediu permissão para, 
apresentar-se á Inspecção des 
ta Região, visto voltar á actil 

. vidade militar. 
Ooncedida a licença, apre 

. seiuou-se ficando considerado 
i como em transito, conforme 

còttsíâ do artigo do holetinr 
da Inspecção Permanente que 
publicamos em outra local des 
ta folha. 

•funca] 

Deve chegar amanhã a es 
te porto, vindo do Jitíoral, 
com destino a Santa Victoria, 
o vapor «Juneal» do LIoyd 
Braziieiro. j 

86 com purgantes e | 

lavagens— Dyspep- 

sia antiga 

^^NuL-oessons que soffrem do he- 
morrdioíSflf^ií^^^f0,. nas "PI- 

DÜLAS DlGEsTtT^lJP0 ABBA- 
. DE MOSS'> o único eví 
allivio; ellas são positivamehK 
ideal dos hemorrhoidarios e um 
verdadeiro descongestionante. 

Dyspcptico, nervoso, neurastheni 
co, agüentei a vida por não ter bas- 
tante energia para supprimil-a- 
Soffri e lutei durante muitos an- 
nos, só comia mingãos e leite, tal 
era o estado de meu estomngo e 
intestinos; a prisão de ventre só 
cessava com Rubinat, Agua Vien- 
hense, lavagens, etc.; para conti- 
nuar depois no mesmo. 

Kão tem conta o numero de re- 
piedios que tomei c não fossem os 
so. írimentos intoleráveis,teria abãn 
.donado tudo. Na ancia de tudo 
experimentar, os attestados das 
«PÍLULAS DO ABBADE MOSS». 
c a elUs, unicamente a esse ma- 
ravilh"so re.medio, devo o estar 
radicalmente curado em pouco 
tempo, e voltar a ser um homem 
util e feliz, '. 

Aos milhares de iudividuos inú- 
teis por suas doenças do estomago, 
fígado e intestinos, indico a sal- 
vação com as «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS». 

Adalberto Aucher, Ag'rimensor. 
^ Oaoh.oeira, 27 do Dezembro de 

As pessoas dç gênio irrítavel, co 
lerico, os tristes, silenciosos, os 
que choram som motivo, os desa- 
nimados, preguiçosos, os que não 
tem vontade própria, as senhoras 
no período da gravidez e na 
menstruação, encontrarão nas «PÍ- 
LULAS DO ABBADE MOSS» rá- 
pido allivio ás doenças e finalmen- 
te, a cura completa em pouco tem- 
po. ' 
Vende-se etn todas as dro 
ganas e pharmacias 

CorrgspoadgKdãTgUsrapiiica 

SERVIÇO KNHECIAI, IMRA A H.TI 

PEbÃ EOIiOPA conflagrada 

íJadeiro 
p 

19 navios russos pos-|as. Ii"h"s das ro.ças 

níniTO alijadas, ein Iprés, fra 
losauique Ícassou porcompleto. 

HI0, G' j As tropas inglezas, 
—Consta que a esqua num impeto terrível, 

dra turca conseguiu pór,1 conseguiram toma-, en 

á pique, no Mar Negro,!lâo, as trincheiras alie 

dezenove navios russos: 'oàs. . i 

e um inglez. j 

As operações torjas-P^ciaoiagio da lei 

( marcial no Eáyplo 

RIO, 6. 

—A. Inglaterra, segun 

do coii.municam de 

Londres, proclamou a 

lei marcial para, todo o 

Egypto. 

Proíressos dos alija- 

dos e dos russos 

RIO, 6. 

—Us ai liados estão 

progredindo com segu 

rança na s arredores de 

Arras. 

Osallemães teem sido 

denotados ali. 

■^em progredido, tam 

bem, vários metros. 

0 dabinete turco nao 

queria a fiuerra e se 

demittiu 

RIO, 0. 

—Todos os membros 

do gabinete lurôo apre 

•sentaram seu pedido de 

demissão ao sultão, vis 

to serem contrários à 

intervenção da Turquia 

no conflicto europeu. 

Bombas lanqadas pe- 

los ingleses sobre 

e os interesses ita- 

lianos na Lybía 

RIO, 6. 

—O sultão da Tun 

quia declarou a) mi- 

nistro italiano tias re 

'ações exteriores que as 

operações de guerra d a 

Turquia não affectarão 

os inter-esses da Italia 

na Lybia, 

Invasão turca no Egy 

' pto 

RIO 6. 

—Affirmam que um 

exercito turco, consti- 

luido de 150.000 bo 

^do Egypto. 

Suspensão do trafeáa 

ferroviário entre a 

Bnlgaria e a Servia 

RIO, . 6 

—Recebeu - se tele 

gramma nesta capitil 

noticiando que foi s is 

penso o trafego ferro 

viário entre a BiUgaria 

e a Servia, devido áatti 

•ude assumida na çon 

lagração pelo primeiro 

desses paizes. 

do efficaz, bombas so 

bre (^'es. 

Morte do general Von 

Meyer 

RIO, 6. 

—O general aliemâo 

Von Muyer morreu m- 

ataque á cidade do Dix- 

mude. 

Pagamento da coníri 

buíçao de gnerra im- 

posta a Bruxeilas 

RIO, 6. 

O imperador Guilher- 

me II resolveu que i 

contribuição de guerra 

imposta a Itruxellus se 

rá paga em prestações 

mensaesde dois milhões 

e quinhentos mil fran 

cos. 

Os bnaticos obrigam 

a retroceder nma 

Licença a um offícial 

PORTO ALEGRE, 6. 

—O capitão de 

gianadeiros, que oceupava o 
aiigulo, se retirava em per 
feit.-. ordem a passo lento e 
ao som da fanfarra, 

infan Quando o iiiin.igo se appro 
taria Bazilio Aumisto Xirn''va :''uit0'1 

0 b;italhão for 
& 10 inava em quadrado, e nem as 

Wildt irá gozar nessa rePe,'Ja8 e formidáveis cargas 

cidade a licença 

bteve para tratamento <^uebrar aQueiias paredes de 
aço. 

Apenas c batalhão respirava 
um momento, após ter repelli 
do o iniu.igo. punha se nova 
mente em marcha, ao som da 
fanfarra, que só emmudecia 
quando de novo se formava' 

O 

de saúde. 

Paáamento de prêmio 

da Loteria do Estado 

i.in 

12o REGIMENTO DE C VVAL 
IiARIA 

Serviço para o dia 7. 
Dia á praça, o sr 2» tenen 

te Evangelho 

PAI?TA 0 (iu<*dradc. para receber as d \LLGRE, 6. cargas da cavallaria russa. 

—A firma concessiona brfvos^ra^rtli d,l •tfrd0 08 

i oravos granadeiroa, ja muito 
ria (.a Loteria fio Esta reduzid03. tiveram a alegria de 

do, ZvmUrano & Lapor ISir*'"'"" ,eu 

Era o general duque Esta ta, pagou a Alcides Al 

ves dos Reis, commer 

ciante etn Carazinho, 

com cheque ao «Banco 

Pelotense», (res quintos 

do hilliete n. 6960, pre! 

nislau Augusto de Laecroz, que 
com a su i brigida procedia 
de Brody. 

E^te general, de illustre fa 
mili 4 p lac i, fez frente ao ini 
migo co u admirável despreso 
pela vida 

O regimento de Liybdck, 
que ia na frente, se lançou 

miado com -lOc .mlOS na jdeslemid nnente ás bâteõ ts 

extracçáo realisa ia 

20 de Outubro. 
a 

Tomada dis trinchei- 

ras allemâs pelos osallemâes 

ingleses ; -o's %Mores i:igle 

6. z^s passaiam as linhas 

A tentativa do exer dos allemâes na Bélgica, 

cito allemão fleromofr I ançar do corn resulta 

Vende se em todas as dro\ A tentativa do exer dos allemâes na Behdca 
ganas e pharmacias 'mf0 abemão o,.i " . 

mi . _„ 0|ro ai < tricio r|(» ivaniír-r ' ançm do corn re«nlt; 

Lombriqueíra 

policial 

RIO, 6. 

—No local denomina- 

do «Capão Alto», con- 

forme coma unicam do 

Paraná, uma força de 

83 homens da, cavalla- 

ria policial daquelle Es 

tado travou combate 

c< m os fanáticos, sen I 

d(* obrigada a retroce- 

der deanleda superio 

ridade numérica dos 

inimigos. 

A taxa cambial em 

Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 6, I 

—Os estabelecimentos 

de credito desta cidade 

observaram, hontem, a 

seguinte taxa cambial : 

á90 diar, 12 7/8; á vista, 

12 5/8. 

T: < iipltílo treino 

Rodrigues 
Vè passar hoj.j a d ita de 

seu antiveis irio natalicio o 
nosso digno correligionário e 
adeaníado fazendeiro sr. capi 
tão Aicino Rodrigues. 

Caracter dotado de excellen 
tes predicados, o anniveraari 
ante de hoje teiáoccasião do 
seutT o quanto è jusumeruo 
querido. 

Entre as felicitações de seus 
amigos a «Situação» expressa 
o sincero saudar. 

Óbito 
Foi d ido a registro hontem, 

"Q^ngapectivo cartc-rio jj» só 
de do município, o fallecimen 
to de Antonio Mircolino Pin 
to da Silva, de côr branca, 
viuvo, natural deste Estado, 
contando sessenta annos de 
edade 

A batalliu de Iiem- 
1 berg — IferolNiuo 

d«« au.HlriacoM—A 
morte do duque Au 
gusto de XiaNerox— 
A victoria dos rus- 
HO.S. 

O tenente Pergen, que to 
roou parte na batalha de Lem 
berg. fez, da mesma a prtsen 
te nariativa, que passamos a 
traduzir : 

«A batalha foj horrível, 
No dia lo. n avançada aus 

triaca, ém Rawa Ruska, ata 
.çon o exercito russo, que, pro 
jcedente de Vladimir, ameaça 
va Lemberg 

Ante a superioridade nnrae 
bicados russos, o exercito aus 
triaco, que era composto dos 

|30., 11°. e 13o. corpos e de 
partes dos 7°. e 14o., teve que 
bater em retirada. 

Em meio de grande desor 
dem que se produziu na ala 
direita, presenciou-se umasce 
na soberba 

No meio de milhares de fu 
giiiyos, atacado» incessante 
mente pelo ini igo, mas nun 
ca vencido, o bnalháo de 

russas ; sua» fileifis foram <li 
zimad 19 ; a maior parte doa 
officiaes cahiram e o proprio 
com mandante, o coronel Wal 
ter von Kio.ie^k, foi mortal 
mente ferdo. 

O regimento, ao se ver sem 
chefe, ficou indeciso e retro 
cedeu aiè o rio Bug 

O grosso das forças prose 
guiu luclandò contra as tro 
pas russas, que occupararn ex 
eellcnles posições nas collinas 
de Zolhiew. 

Contia ellaã se lançou o ge 
neral Laicroz, com verdadei 
ra bravura 

A carga foi terrível. 
As batei ias russas vomita 

vam uni fogo espantoso. Milha 
res de homens tombavam em 
toda parte. 

Os austríacos já estavam 
muito próximos das posições 
inimigas, quando u fílT^ila fe 
riu era pleno peito o general 
Augusto de Lascroz, quo cihiu 
sem vida. 

Seu cavallo fugiu espanta 
fio, arrasrandi a grande rtis 
taneia o cadaver do heroico 
general. 

Seus ajudantes coniprehen 
deram a necessidade da reti 
rada, que se fez desordenada 
mente. 

Quatro horas depois os rus 
sos oecupavam Lemberg.» 

Enteriiia 
Achâ-se ha dias guardando 

o leito a distineta ara. d. Can 
dida Silveira Marques, virtuo 
sa consorte do nes-m respeita 
vel amigo sr. major Satyro 
Marques. 

Pela preciosíssima saúde da 
enferma «A Situação» faz vo 
tos, desejando, promptamente, 
o seu breve restabelecimento. 

DeNimciio 
A dlrectorfa do Archivo Pu 

lico, em Porto Alegre, assim 
despachou o requerimento que 
lhe endereçou o escrivão da 
provedoris da séJe deste mu 
cipio, José Passos de Faria 
Santos : 

.^eliado, será attendido. 
Mbttadouro 

Para o consumo da poDuIs 
ção, foram abatidis no mata 
douro pubiieo, hontem. 7 re 
zes com o peso de 14!6kilo8. 

Dia ao regimento,o si . capi 
tão Braga. 

Adjuncto, o 2° sargento 
Satyro. 

Guarda do quartel, o 3° sar 
gento Pito e cabo Ramão 

Guarda da enfermaria, o 
cabo Costa Pinto 

Guarda da Meza de Rendas 
o cabo Justin >. 

Patrulha os cabos Orlando 
e Costa V.tilo 

Dia á enfermaria, o cabo v 

Thompson. 
Dia ao regimento, o soldado 

clarim Gomercindo. 
Ordens à casa da ordem 

o soldado clarim Olegario 
Uniforme 4o 

MANOBRAS MILITARaFS 
^ O senhor General Chefe do 
Estad i Maior, em telegrammu 
de 20 d>> corrente, com muni 
cou a conveniência de nãc se 
reali-arem as manobras deste 
amo neiti Ríg ãi h vista das 
ponderações feita pelo sr. 

'General Inspector. 
SOBRE AVISO 

Do ordem do sr. General 
Inspector f d suspenso o sobre- ; 
aviso deste Regimento. 
REGRESSO DE OFFÍCIAL 

Regressará amanha dá Ca 
pitai do Estado onde se acha 
va em serviço, o sr tenente 
coronel çommandante deste re 
gimento. 

&t.'iiKaçi&o de peste e 
Infla in maçao — I>I- 
^e.stao deloroM» — 
■•risa» de ventre. 

Devido a pri.-èo de ventre 
habitual de que soffri muitos 
annos, fiquei com o estomago 
arruinado ; mal podia uiimen 
tar-me, constantemente cora 
enxaquecas e indigestõi s vio 
lentas, vomitandos bilis em 
quantidade ; sentia no estorna 
go cemo-o peso de umá ,pe 
dra, parecia inflo.mrnadò e 
duro. Pasmei atè uma sema 
na sem evacuar, sò sentia al 
hvio com fortes purgantes ou 
lavagens 

Inspirando me nos attestados 
de doentes de prisão de ven 
tre curados com a «CASCA 
KINA D'OSKA», resolvi expe 
riraentar esse remudio. Os 
resultados foram admiráveis, 
comecei a evacuar diaria nen 
te e desapparecer o peso no 
ostoraag j, a sentir me bem, e 
finalmente considerei-me corn 
pletamente livre de meus tor 
u entos. 

Aos desesperados de curar» 
se dedico esta minha util pu 
blicaçâo. 

Arnaldo Garcia Pinheiro 
Corretor de n ercadonas. 

S. Paulo — Rua aa Concei- 
ção n. 14. 

Consorelo 
Na residência do pae do 

nnbente, nosso correligionário 
tenente Virgiüno de Jesus 
Braz. realisar-se hão amanhã, 
ás 18 horas, as cerimonias do 
enlace matrimonial do cora- 
merciante local sr. Valentirn 
Goulart com a exma. senho 
nnha Adyles Btaz. 

A ceri onia civil será tea 
temunhada, por parte do noi 
vo, pelo sr. Oiympio Suzini e 
por parte da noiva, pelo sr. 

IKSXO 0-3-S-A.;tTJD3B 3DO SXJX-i 

do ÍJliarn acetilfco chi mcg João d» ^ilvã Wlver» at ior Go *}Hxir <leMo^ueiia pi irneirõ 
luilugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Deposito Geral Dhar- 

inaeia 1 opular—S^elotas.—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz—Pelotas 
Rio Gr ande do Sul. 
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Abílio Cyrillo da Cunha e se 
nhor nha Marianna Cunha. 

O acto religioso terá como 
paranymphos, pelo noivo, o 
sr. IlTirenegildo Joaquim 
Corrêa e senhorinha Adorina 
Corrêa e pda nciva, o sr He 
leodoro Anselmo Affunso e es 
posa. 

Aos jovens noivos, antecipa 
inos nossos votos de ventura. 
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Dr. Lmz Costa 
Dr. Luiz Cosia, medico pela Fa- 

culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes ro- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de kteoa- 
A to d« 1913. 

Dr. Luiz Cotio, 

(Firma reoonhecid*), 

^aisGa Ca.tia 

Movimento de doentes da 
Santa Casa, durante o mez 
de Outubro, findo 

Existiam em l0domez, 22. 
Eutrar.-m durante o mez, 

35. 
Tiveram a!ta.I2. 
Fallecerara, 4. 
Ficaram em tratamento 19. 
Receitas para internos; 

curativos, 275; injecçõos pe 
quenas, 110; operações, 3. 

E' mordomo no corrente 
j 0 sr dr. Faustino José 

C inêa e zdadera sua exma 
esposa. 

HDITfiÜ 

De ordem dt^ Sr. Io 

nen e Medico Dr Ju 
venal Felici-m ■ dos 
S tntos, Ciiefe (Ja En 
terrnaria Militar (.'es- 
ta ci inde, faço pnoli 
co que, eo. reunião 
do Conselho admhus-: 
trativo «Teste esiabe- 
lecimento,resolveu es 
te fazer cham ida de 

cpneurrencia paia o 
Toriiecimento d'esta 
Enfernaiua no Io se- 
mestre de 1915, mar- 
cando o dia lOdocor 
rente mez ás 10 ho- 
ras da manhã para o 
recei.i nento das res- 
pectivas propostas, 
dos artigos seguin- 
tes : 

GE; IEROS DE Ia QUA- 

LIDADE 

Àssiicar branco, refi 
nado, kilo ; Arroz na- 
cional, kilo ; Agua de 
cacimba, pipa ; Agua de 
aigibe, pipa ; Aleiria,ki- 
lo ; Batatas jnglezas,kl 
lo ; Banha de porco,ki 
lo; Biscoutos d'agua,kí 
Jo ; Ga; ne verde sem os- 
so, kilo ; Café n oido, 
kilo Chá preto, kilo ; 
Espirito de vinho, kilo; 
Fatinha de mandioca 
especial, kilo ; Gallinha, 
uma ; Goiabada, kilo ' 
Kerozene, lata; Leite 
de vaco, kilo ; Lenha, 
acha de três kilos,kilo ; 
Manteiga nacional, ki 
lo ; M uiteiga estrangt i- 
'a, kilo; Marmellada,! 
kíio ; Massa para so ira, 
kilo; Ovos de gallinha, 
um ; Pão de cento e 
Quarenta grammas, um; 
f tiosphoros, pacote ; 
Sai, kilo ; Sabão corn- 
mum, kilo ; Temperos 

e verduras, ração ; Ti- 
JoJlos de arear, um ; 
torcida para Iam.peão, 

jünia ; Tubos de viiJro 
[para Jampeào, um ; Vi- 
nagre naciot.al, litro ; 
Vassoura de palha,uma; 
Vassoura de piassava, 
uma ; Velas stearinas 
em pacotes d í oito ve 

[Ias, pacote,- Velas stea 
Tinas, nma. 

Roupas lavada, pas- 
sada a ferro e concer 
tos 

1 ENTERRAMENTOS 

1 Para conconer ao 
I fornecimento è condição 
essencial exhibir docu- 
mentos de haver pago 
em seu nome, ou no da 

hrma social de que h 
zer parte, o imposto da 

respectiva casa ou es 
criptorio commercial, re 
Ialivc ao ultimo semes- 
tre vencido, e (l'ahi em 
diante todos os semes- 
tres que se forem ven- 

cendo, dentro do praso 
de dois mezes seguin- 
tes ; mais documentas 
Que provem possuir 
bens de raiz, moveis ou 

semoventes, mercado- 
rias, dinheiro ou titulos 

U»e vai res que impor- 
tem em soiiima nunca 
menor do que o valor 
do forneci nen to preten- 
dido, salvo se apresen- 

tar fiador idoneo quose 
responsabiiise pe^ pa ■ 
iramentodas multas en 
que possa incorrer, no 
caso que seus bens não 
sojam bastantes para 
tornai o effectivo. 

As propostas devem 
ser em duplicata, sella- 
das as primeiras vias,es- 
criptas com tinta pre- 
ta, rsem razuras e assi 
gnadas pelos proponen 
tos que deverão compa- 
recer ou fazer-se repre- 
sentar legalmente na 
occasião da sessão, de- 
vendo fazer nas suas 

respectivas propostas a 
declaração expressa de 
caucionar o proponente 
5 7, da importância pro- 
vável d< s viveres a for- 
re er durante o primei 
ro semestre, tomando 
se por base aimportan 
cia do fornecido no sc- 

evtre a mer ior e de su- 
jeitar se á multa do va- 

| l"r dessa importância, 
SC deixar de compare- 
cer para assignar o res- 
pectivo contracto den 
tro do praso que for 
notificado. 

A citada caução não 
poderá ser levantada 
antes de feilo o forne- 
cimento de viveres pa 
ca o proximo mez. 

Todos os generos for- 
necidos serão pagos pe- 
lo conselho administra ■ 
tivo do estabelecimento. 

Qua sqner outras in 
formações serão dadas 
na Secretaria d'esta En- 

fermaria, to! s os dias 
úteis, das 8 ás 11 h .ims' 
da manhã. 

Enfermaria Milif Vr em 
Jaguarão, 10de N tve n- 
bro de 1914. 

Ramão Gonçalves JEilho. 
3" sa rgen ta • a ir a u uen se 

Canivetes FSKCEVEJOS 

| CLINICA MB«»nf% 1 

I ~D 0~ 

f Dr. Javenal Santos 

U da Faculdade da Bahia, ad- 
a junto do Hospital de Mise-J 

ricordia do íio de Jauoiio, 9 
assistente "lo Fiofessor Di. j 

1 AUSTREGKSILO, 1 
% I 
ÍEs>peelalidu(i(>K: Docn- | 

ças internas e nervosas. 
Residência SnsiiílHoíel ^ 
(Consultas na Tliarmacia | 

Vülas Bôas de 1 ag 2 ho- 6 
ras da tarde. 

Um varia d srrtim«nto de Ca Oaixinh s com percevejos 
Ni vetes está vendendo a pre ^ ^7°. do metal e de cellu 

i 
ç-) excep( ir.íiaes a papelaria' loide—recebeu a papelaria d'A 

d A Situação. ' Situação. 

Eaere em barrast 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d*/I Situação 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nlioras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

E«ja da Syrla 

Piiarmacia Universal 

Se aviza a qu.un pos 
sa interessar que no con 
sullor io desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
parlict.dar encontrárà o 
publico este medice ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 31) 

PROCLAlA ~ 

Faço saber que pretendem 
eaear-ee Matheus Restituto dei 
Pino o d. Algimira Gonçal 
yee, naturaes deste Estado e 
reMÍdentes nesta cidade ; elle, 
viuvo, filho de Theodosio dei 
Pino e Elautheria Teixeira 
de Mi-llo ; ella solteira, filha 
de José Luiz Gonçalves e 
R"sa Gonçalves. 

Se alguém tiver conheci 
mento de existir algum impe 
diraento accuse o para os fins 
de direito. 

Jaguarao, 4 de Novembro 
de 1914. 

O escriv-o 
J. P. Faria Santos. 

(2* a 11) 

'f===sta ^ ^iai 

« Dr. Dorval Uotlri- | 
gues de lar!» 

u Do Hospital da Policliuioa f 
« de criauças do Rio de Ja- |]2 

| Mr 1 
í Doenças internas 9 
I especulaient e de [f 
| crianças 

•£, Attende A chamados para q 
|| a cidade ou tóra desta, a t 

qualquer hora do dia ou i 
á ^ dia- 

Cousultorio e lesidcncia U 
rua 15 de Novembro n. 15 | 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso | 
| j| pecuniários serão attendi- |l 
l 1' das diariamente das S ás 1; 

H 9 na Piiarmacia Paria. 

7^3 "y • - -rr^ çx} 

Piiarmacia GBAC1L1AN0 

líiiab èNoveinto, espina General Barrosfl 

CoiiNultorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

«ias 12 ás 13 lioras ( 12 á 1) 

Dr. Dermeval Pinto 

ox_r^Txo^. 
diAM 1,5 ás 14L horas ( 1 ás 2 ) 

pauviço nocfcurno pefmanenfee 

Eacai rega-se dos chainadus médicos 
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Piiarmacia liard 

m 

Cousultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

BIIARIAS : 

Dr. Dermeval Pmto, medico operador e parteiroí 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de cn n ças. Trai a p syphilis pelos methddos 
«nais api a feiçoados e modernos, das 10 ás 11 j 

Exititie» mlehroMCopleo 

Analyses de urina, 
Ra liogr phias, 

Apj-licação de corrente faradica, 
Efiuvios etc. 

Como Cio surtlmento de oculos, pence-nez 

lunetas, bmoculos etc. ^ , 

Ckcara á venda 

Está para vender-se uma 
superior chacam situada nos su 
burbios da e dade, com 39 1/2 
bntças de exiensao, toda ara 
raada, com bons matlos o cx- 
cellento casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantho Pereira. 

fiO—51 

Gado de corte e ovelb 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade n rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do mnnicipio. 

Atcençào 

=GriiDdo Fabrica de Fumos e fivarro) - 

DE 

Meuotti fíentiliniállrmio 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

^^33 n^TOlST 

miarln?râ0 doS .fnmo8 Ikazileiros, pois já conta mais de quarenta annos Je existência e cada vez mais pracurado 
pela sua superioridade, assi.n como também tem conseguido 

hlrn
P,7nC|ipaeS Exposições os primeiros prêmios; prova exu 

mnD U 8U^ Esta nossa nnUga marca é já 
tem lif0" u c 110 ®raz'b e nas Republicas visinhas onde 
mato filL0 C0U8Uni!) e Por esse motivo deixamos de fazer mais referencias. 

»IJA 7 l>E ABBII. KUM. 707 

ATTENÇflO 

te ire. prmrielarlí! t mete Cobrai 

A. 

Eabrica tle ^Ioniiícon 

DE - 

6C ^ZXuHOS 

de tralíaihrtiift fabrica, a única existente nesta cida de. trabaihando com machinisraos modernos e apeifeiçoados 

'e tnHj6^08 ' está em conoi<.ÕRy d-' fornecer mosaicos de todas as classes, confeccionados or mosaicos 

Ao gosto do coiisiiimdor 

j^rd^rs^Sem ndR?rá08. 6 8oleÍra8 para entrada9' va6^ P«ra jaroins, idem para colr.mnus, etc, 

e a nrftfüf6'86^ pedicl,J8' l"6 ee executam com promptidáo 
nh.i modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itua 20 de Setembro 11. 15—Jaguarao 

nm n 

Uilili 

CREME DE ROSAS 
Jb 

CURA 

DEFLUX0 
E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACíaS 
E CASaS DE COMMERCIO 

Para espinhas, manchas 

Sardas, paunos 

Signaes de cataporas A. 

AFOSWOSEIA 0 80STC 

Realça a Bclleza 

NAO TEM QOROURA 

NAO QUEIMA A PEUC 

UM rOBia 48 nrAKWACUS 
H CASAS I>K COMM8BCIO 

J 

O BI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle rose» e macia, faz desapparecer as tugiiN 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

| Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

« maior inimigo «lo máo cheiro doa pém 

c dos Movacos 

i' VENDA EM IODAS AS PEBFD.MARIAS E fUABlIAClAS 



Edital 

O coronel (labriel Gon- 

çalves da Silva, Inton 

dente Municipal de 

Jaguarão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 

Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em lei muni 

ímprezade Trausporles 

entre 
Jaquarão, Arreio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

itinerário do auton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no roes 

mo di.i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

Edital 
Desde SOO réis 

Uma variedade cnorti.e de 
i lindas canetas a todo o preço 

O Coronel Gahriel Gon desde 200 réis.-Na papelaria 
çalvcs da Silva, inten-;

d,A._Sí7M^fl0- 
dente Municipal de Ja- 
guaiãoetc. jg 

Faz aos que o presen '0 
te edital coit; o prazo gi 
de 90 dias virem que,' M 
de confc>rn)idade co i o p 
art. 32 da Constituu^o "á 
Política do Eí-.tado, 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste munienio, 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Descoberta do gatu 

ISÊtí 3 <|ue furtou do w&fMXW/MAImkmMieoiiimereiaiite lüevea 

JTofto F. \T uiicn 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

•faguar&o 

iwmmmtmmwm* 

. .   itisíerario no breack 
cipal, depois de obser-L passagens isíooo 
vados os trasmites le- SS1.T0 rom oAutomovel 

gaes. 
Jaguarão, 10 de Outu- 

bro de 19i4. 
Gabriel Gonçalves da 

Silva. 

intendente Municipal* 

JPAPED DE MEDA 

Papel de seda, liso, para 
flores, e floreado, proprlos pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa- 
pelada d'A Situação. 

Sabidas do Arroio Grande ps 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

A gente» 
Joguaroo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Qran.:e—.Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

o Projecto de Consc'i 
daçâo das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- Club Instrucções 
sições de Motivos, para 
quem quizer examiual- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
mittidas ao exmo. sr, 
dr. Presidente do Esta 
do, para os devidos effei 
tos. 

Jaguarão,26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Intendente Municipal. 

nswoim 
*» MEM05RN0 < 

e 

Kecreio 

McnsAo de AHMcmbléa 
Gei ai 

Prevlno aos srs. so 
cios que a Sessão de 
Assembléa Geral para 
elegera novaDiiecloria 
terá lugar no dia 8 do 
corrente as 17 boras. 

Jaguarão, 3 de Novem 
bro de 1914. 

Geraldo Pinma. 
Secretario 

Foi coroada do msllior exi 
to, a actividade dpsenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que iia dias. se 
gundo entü > noticiamos, com 
rnettera um furto na casa com 
n ercial do sr. Francisco Né- 
ves. 

Hontera, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e siuüin, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara» 

io, que se acha lecolhidi á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
n â < praticára o delicto que se 
lhe imputava, aliegando que 
n.1o precisava de furtar fazen dos, estes artigos náo poderei 
das, visto que no dia anterior debitar a pessoa alguma, em 

K 

CüRAtaEreiE 

ASTHmfeiyçat 

jQUID^O 

casacos da cachemire e astra «ELIXIR DE NOGUEI 
kan para senhoras, toalhas de o a i i .- 
linho e de felpa, de rosto e;

RA))»do pbarmaceutlCO 
acjichoado?, cobertores etc• Silveira, é procurado e 

INGLATERRA IS"'8'10 em 101,0 0 

Arlgíis verd.KÍeira mente lnples 

A casa Villas Boas, de Arti 
gas, como está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 
timento nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de téis 8.000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
réis 8.000 

Morins de réis 12.000 por 
réis 10.500 

Motins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Motins de réis 14 000 por 
téis 12.000 

Morins de réis 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
réis 21 000. 

N. B. para evitar incomroo 

A 1 011 

ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel J< 4o, que está ven 
denda por preços admiráveis 
seu grande sortimam» de ves 
tidos de cachemire, colletes 
de malha de 14, para homens, 
sobretudos para creanças 

vista de ter feito tão grande 
abatimento. 

(27 Nov.) 

]*a|>el de »edn 
Papel de seda de todas as 

cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui, 

Este acreditailo estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
nunou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos m 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
os Sn rs. viajantes e o respeitável publico, em 
gei .d, acharão todas as coudirões de ccnfrrto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hes,' 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, poisj 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commM.! 
laut», excellente Jatada, bellas e confortáveis 
átet.s para apreciar os bons e agradaveis tefrrs 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas o pessoal distini 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «tout á- 
lait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejac a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallus 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
nullas e respeitável publico a visitar a 

PEKSAO GEEUNDO, 

com o que muito me honrarão. 

Emygtlio Gerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 

|! 

tfío âtàcáo estomtgo 

CONVÉM 

CORTAR 

a conservar este 

An núncio 

ASTHMA-08 m,cí'ssoí A1IVI J:V cedem Drf.m. 

fio COD^ülÉOríOmedico cirüraico 

-- DA - 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
íativos ; 

Das 7 as 9 h. tia maohí eDpr«rtSí Ba,a"IB,n! «nrurgis, 
^1'- Anlonío Pncllico de Suucd clinica 
medica. 

Dt|l ás 2 horas da larde- D' 

Das S ás 4 horas da tarde- Brdfn
rtafl

nc,*co Ac<»,,bv'tb' extracçio 
Exames microscopicoB de escarro, fézes, orina e sangue. DíagntiS 1 

ico preciso da tuberculóse, das vermiuósos e parasitóaes varias 
( Ora*]» ao» pobres) 

 cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoraçfto é failitada e a calm.-ií 
sobrevera coin o uso do «Pó In: 

diano de CHffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtern-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

BEXmA Elns. Próstata 
M « Urethra..A 

Uroformina » 
cura a Insutficiencia renal, «s 
cystites.pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritas c-broui- 
cas, catarrbo na bexiga, iu- 
tlamniaçao da próstata. 

CALYICIE prec 0 cura 
caspa, se-i 
borrhéa,tri: 

cophycia, quóda doscabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAKBHOSÍK; 
pulmo 

nnres chronicos, tosses rebel- 
des, emam-se com o «Creoso 
tal grauulado de Oiffoni». 

CBJANÇAS Sfh
r;; 

, . . chitlc a s, 
lymphalicas, anenveas,—curam 
se com o «Juglanditio» (xarope 
iodo-tanico phospabtsdo) de 
Giffoni, superior As emulsões, 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, deruiatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, intlueuza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grlude- 
Jia e cereja», de Giffoni. 

UOIÍKS :!^"s:ss 

ÜM 

/ 

O 0 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Específicos 

de Dr. KHÂÜTZ 

gloria da medicina moderna, me" 

dicaça o maravilhosa, abençoada 

yor muiloj milhareg de pessoag 

que lhe atteslanj a inexcedivel 

efficacia e preconisam as prt" 

ciosas virtudes IherapeuHeag, 

SO' MO TEM SiOllE OOEM MO QDEB 

a « 4BB 

Povo f|iie vsc acaufele! 

^EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 
VWW-SV'-• '■< 

cor dos involtorios 
Jl£vmvi.l wVÍ-4, I-'] 

_ _ _   
WI 

—curam-se com 
fricções de «Apoua (contra 
dor), de Gilfoni. 

bmpigens, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta «nti-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S cTl,m 
     ptivas, 
.. lympha 
nsrno, escropbulose, anemia, 
cblorose, tuberculose— curam- 
6^ com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Gífío- 
ni>. 

sypuilis s,rr'." 

Ararae de Aço 

Marca registrada n. 401 

Depo»ito «íui 

TODA» 

C 

A.C0 SEM RlViT 

NS18/16 

I "'«dt \ 

aÇAISERG fX. , 
°*T0 ALESf-- 

I.FELO 
A/O 

ÇfiAHDE. 

w. 

'SIM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

IRTFB1CB 

. devi d a s A 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
velame» taynyá e salsaparri- 
Ina, de Giffoni. 
EM

RnVpDA EM TODAS AS 
boas pharmactas do 

brazil 
Deposito geral ; 

-drogaria - 

* Francisco Giffoni & C 
»DA PRIMEIBO DE MARÇO 1 ' 

Blo de Jsuelro 

Fabricíjiiíie^: Felten \ Çüilleauige 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando nmior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reaistencia de .100 ki logra mm as por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 
/Q (31-14; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a apuoba 

De coi res, ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação poliíica-historica 
Paga-.-e bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO 

bfl PAZ 

Pof intermédio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a casa Vil 
Ias Boas de Artigas, acaba de 
receber alta novidade, era blu 
zas chapéus parasenhora^ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro. 

A rresma casa tem para li 
quidar s dinheir», 30 vestidos 
para senhoras estyio alfaiate, 
que custavam 35$000 por 
24$000,o8 dc40f000por 28$000 
etc etc. 

Salas de vestidos enfeitadas 
com ricos botões a 4ê000. 

Saias interiores a 28-$000. 
Vestidos de corpo inteiro, de 

sarja, pouple e cambraia de? 
de 4$000 a 12$000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 6$000 por 3#000. 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendas valen 
cianas a 1$800 

Calçados para ara que eus 
tavam 15$000 por 8$000. 

Tanho ra .is uma infinidade 
de artigos que deixo de de» 
rever para economizar no pre 

ço do reclame, beneficio que 
tecae a favor do fregueztas 
í-im é que devem fazer uma 
vizita á casa Villas-Boas, era 
Artigas, porem para fazer-se 
estas pechinchas é necessário 
levar o dinheiro era sua pro 
pria elgibeira e não falar era * 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

15-12 

Tinto ie gratidão 

Elrnii a Machado Dias 
e filhos, profundamente 
feridos em seus íntimos 
abectos pelo fallecimen- 
to de seu sempre lent- 
hriuln espes^ p pae 

An tomo iiAartin» 
D'»». 

veem a pu. ucu, ctun- 
DPiudo um devcT de 
consciência, testemu- 
nhar sua inextinguivel 
gratidão aos antigos pa 
lões do finada, sr- Cas 

sia & Comp., e á Socie 
dade Opentria Jaguaren 
se, pelo auxilio pecum 
ai io e conforto moral, 
que ilhes dispensaram 
no afflictivo transe que 
os enluetou. 

Jaguarão, 5 de No- 
vembro de 19:4. 

Eioira Machado Dias e 
filhos. 

3—2 

AGRIUENSOK 

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offerece ao 

publico seus serviços 

profíssionaes, por pre- 

ços modicos. Pódo ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr, 

Ra mão Justo, nos La- 
ÕPS 

Papeis 

N'c<A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

prt unptifica a executar 

Í papeis de casamento por 

preço» thoaicos, 
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COMO SE CURAM 

OS INCÔMMODOS 

- DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher ô um remôdio 
para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelho». 

$ uma formula privilegiada dcs pharmacautlcos 
chlmicos- Daudt &. Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na» 

SuSüillSiiH 

toslniaciits Jolorosas 

Umas Brancas 

tearÉaias 

Beatas escassas 

No período da edado 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dóres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

tp 
m 

s*f. 
* 

xi. 

WM 
mi 

'<$» Vende-se ca» fods» as rbarmaeisa do Brasil «J» 

íTH I I 

NAO SOFFRO MAIS!! 

KECÜPEREiA SAÚDE' ! 

Estas phrases, tao significativas para os que soffreni 
sao pronunciadas, a cada passo, ern todas as cidades, villaa 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACER FADA VIEN- 
TE, só fazem uso dos ruar«villu sos 

•j « Especitlcos de Souza Soares » 

consideiados como raodicanaentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, vouos 
EXPONT \iíEOS E DEVIDAMENTE LEGALISaDOS. 

Os cEspecificos de Souza Soares» além de EFFICAZES. 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicagae está ao alcance de—TODA A OENTE-devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicaoiento a ser 
empiegado, em qualquer caso. 

Febrilina ó o remedio para as febres em geral. 
Nervoaina, para as affecções nervosas, moraes e roentaes 
Epidernina, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Heapirlaa, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estoutachlna, para as moléstias do estômago e paladar. 
liiteMtlnina, para as moléstias dos intestinos. 
Frinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
llteririnu, para as moléstias do utero e outros orgios da 

mulher 
Doridina, para as dores. 
Inflaminlna. para as inllamraavões e congestões. 
Depuridiua, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas esyphiliticas e suas conseqüências. 
Fortlliclnn, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, tTesta cidade, nas phannacias dos era. Cand 
po Villau-Bõas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &C».,Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 
João Buzílio Dutra. ____ 

Cineiiia Concórdia 

brevemente brevemente 

• "mn'm iSSMfi I < J 

c 

0 jjodei1 rniJ^BíiüjQ 

A proposito da Conflagração 

I- 

o qxje: é ids 

A guerr» uâo mar- 
cha como os alle- 
mftes pensavam 

LONDRES, Setembro. 

Todas as attençõeí se vol 
tam agora para o rio Aisne, 
onde, desde 15 de Setambro, 
fraucezes, inglezea e allemães 
se trucidara heroicamente 

No erotanto, em torno da 
grande batalha, factos se pas 
eam que eram para despertar 
maior interesse : a mobilisação 
italiana, por exemplo. 

Ao declarar-se a guerra, tan 
to era França como na lugla 
terra, a emoção do povo trans 
bordou era enthusiasticas ac 
clamações á Italia, por vel a 
afastar-se do grupo gerraani 
co para manter ama linha de 
neutralidade syrapathica.Passa 
ram-IA os d-as e essa syrapa 
thia foi arrefecendo, E ago 
ra o povo olha para a attitu 
de da Italia com certa des 
confiança. 

Ha razão para raanter-se 
essa desconfiança ? As syrapa 
thias do povo italiano vol- 
vem-se todas para os alliados 
e ern França combatera na le 
gião estrangeira 4.000 ita 
lianes. 

Garibaldi, que tem tres fi 
lhes commandando fracçôes 
desses 4.000—Giuíeppe. Ciot 
ti e Bruno -ainda recenteraen 
te, em «intervievv» concedida 
á «Gazette de Lausanne», le 
ve palavra para os alliados 
que devem ter calado funda 
mente no coração dos fran 
ceaes. 

—Para mira- disse Riccioti 
Garibaldi,—o resultado fin-d 
do conflicto não poder ser du 
vidof» E' a França e são os 
seus alliados que serão os ven 
cedores A operação —accres 
centou textualmente o gene 
ral—será talvez laboriosa e 
roesrao, se o quizer, muito do 
lerisa, especialmente para a 
França, mas a victoria esià 
no fim E' a rainha convi 
cçâo como soldado. 

Demais o povo deve confiar 
no trabalho da diplomacia an 
glo-franceza. Sir Edward Grey 
e o sr. Delcassé tôm uns «mo 
dus agendi» semelhante e a 
operação não apresenta grau 
des difficuldades, principal 
mente para os dois ministros, 
acostumados a se haverem 
com casos bem mala compli 
cados. 

Ha aqui intensa curiosidade 
por tudo que se passa no in 
terior da Allemauba Não dei 
zou de impressionar a trans 
cripção do trecho de uma car 
ta de um general allemào em 
campanha, enviada para a fa 
milio. feita pelo «Mornig Post», 
que a obteve por via bollan 
deza. 

Diz a cai ta : 
«A gueira não progride tal 

qual nós pensávamos A resis 
tencia das forças allladas é 
extraordinária e nós começa 
mos a sentirrno-nos nervosos 
na previsão dos resultados. 
As nossas perdas são tão ter 
riveis que o imperador prohi 
biu dar-lhes publicidade Os 
nossos generaes foram sem rio 
cessidade prodigos dos nossos 
homens, que foram ceifados 
por milhares. Embora seja 
impossível dar exactamente o 
numero das nossas perdas, se 
isto continuar por muito tem 
po, ficaremos completamente 
incapacitados de medirrao nos 
com a Rússia, com alguma es 
pennça de successo.» 

E o povo ailemão já como 
ça a desconfiar dos successos 
das armas allemãs, officialmen 
te annimciados : 

Quçfero ?er corno nfi AUs 

manha se annunciou a derro 
ta do Mame ? Ne^tos termos : 

«Mandara do grande quartel 
general : 

«A leste de Paris, os desta 
camentos que tinha avançado 
ao longo e atravez do Mame 
foram atacados por forças su 
periore» em numero, vindas 
de Paris, entro Maux e Mont 
rairail. 

«Conseguiram deter o inimi 
go; depois de combates encarl 
niçndos, que duraram dois dias | 
conseguiram mesmo progre 
dir. A* noticia de approxiraa 
ção da fortes culuranas inim 
gas essa ala se retirou.O Ini 
migo não a perseguiu em ne 
nhum pouto. 

• Durante esse combate cin 
coenta canhões, vários milha 
res de prisioneiros foram to 
m «dos. 

«Os destacamentos que cora 
batem a oeste de Verdun tem 
feito progresso 

«Na Lorena e nos Vosgas, 
a situação não soffreu mudan 
ça. 

«No theatro oriental da guer 
ra os combates recomeçaram. 

(Assignado) von Stein». 
Deante dessa coramunicaçâo 

officlal, é do admirar tue os 
allemáea tenham confessado 
o ferimento de príncipe Joa 
chim da Prússia.E-sa confissão 
foi mandada pela Agencia Wolf, 
'no seguinte telegramma de 
Berlim, datado de 10 de Se 
lembro; 

«0 príncipe Joachim da 
Prússia foi ferido, quarta-feira, 
por uma bala de «schrnpnel», j 
que penetrou na parte supe | 
rior da coxa direita, sem attin 
gir o osso. O principé encon 
trava- se n > campo do bata 
lha, na qualidade de ajudante 
de ordens. O cavallo que rarn 
tava foi morto. O príncipe foi 
transportado para o lazareto 
mais proxirao». 

A situação da Alleraanha 
não ó boa. Ha variasindicios 
que o provam. Ainda recente 
mente chegaram a Saint-| 
Etienne cento o cincoenta e 
nove prisioneiros allemães, 
todos soldados ou offlciaes in 
ferioies. 

Diz o correspondente da 
«Tribune de Genève», jornal 
euisso, jornal neutro: 

«Esses prisioueiros, que não 
tôm cora elles nenhum dos 
seus offlciaes, são muito sub 
inissos e disciplinados. Mani 
featam o maior respeito na 
presença dos officlaes france 
zes. Desfilavam, hontem de 
manhã, no pateo, quando o 
general Boelle abi entrou. 
Tomaram immediatamenfe o 
passo de parada. 

«Ha entre elles soldados de 
todas as edades, desde um en 
gajado de dezesels annos. A 
maior parte delles são reser 
vistas bavaros, casados, pães 
de farailia. Um delles tem 
oito filhos. 

«Estão encantados com o 
regiraen a que estão submettl 
dos e da alimentação que lhes 
ó fornecida. Escrevera ás fa 
railins piiucipiando pelo «Gott 
rait uns» dos catholicos bava 
ros, para lhes f .zer saber que 
são tratados da maneira mais 
satisfactona. A' sua chegada 
a Saint-Eíieuno, divido as 
declarações dos seus offlciaes 
esperavam ser fuzilados. As 
sim, hontem, quando os ali 
nharam para serem vaccin» 
dos, ficaram grandemente in 
quietos. Como fossem chama 
doa um por um á sala de vac 
cinação e como não vissem 
voltar os que precederam, jul 
igaram que haviam chegado 

^llea os wtUmoi 

tos. A muito custo conseguiu- 
se serenal-os». 

Não deixa de ser inleres 
sante o modo usado pelos alie 
mães de calumniar os alliados. 
Essa narração demonstra-o 
cabalmente. 

Eduardo Agostini. 

Des valor Isaçfto dos 

couros — JPorque 

nao os curtimos ? 

D'O Diário, de Porto Ale- 
gre : 

São por demais sabidas ua 
causas que determinam a des 
ralorisação dos couros, na 
actualidude, produzindo gran 
de desequilíbrio coramercial, 
que difficultarà, sem duvida, 
a nova safra, na qual, como 
ae sabe, os couros representam 
grande importância,como meio 
circulatório. 

Dada a actual emergencia, 
surge como imperiosa necepsi 
dade a conveniência de alto 
rar a forma eru que effectua 
vamos o coramercio de couros: 
em voz de importarmos da 
Europa, raanufactuiados, os 
couros que daqui reraetteraos 
seria mais pratico e mesmo 
mais coramercial etfectuar es 
sa trau^formaçfto aqui, no Es 
tado. habilitando nos a expor 
tar não só a sola, como diffe 
rentes artefactos elaborados 
aqui None America empre 
ga, nos seu» cortumes. tanino 
importado da Allomanha, ex 
truhido em grande parte do 
quebracho argentino e para- 
guayo, e, alteradas as commu 
nicações entre es-<es paizes.os 
cortumes norte-americanos te 

irão difficuldade para elabo 
' rar os seus couros, não poden 
Ido. pelo mesmo motivo, pagar 
^devidamente os nossos, 
í Alem da proximidade em 
'que nos achfcraos da produ 
cgão do quebracho e que pro 
va vel mente o teremos nes Ef 
tados liroitrophes ao Paraguay 
aqui no Estado, temos : a 
pitaagueira, cambuim, ara 
çá, guabiroba, vapority, 
goiabeira e outras plantas em 
pregadas nos cortumes, de 
maneira que possuímos as ma 
terias primas para produzir a 
sola; porque não o fazemos ? 

Surgirá a fatídica resposta : 
falta nos o capital. 

Não de capital esira de boa 
vontade n ecesisitamos. Seria 
o caso de utiliaarmos, em 
maior escala, todos o» cortu 
mes que existem aqui, no Es 
tado, por meio de uma asso 
ciação, que poderia ser inicia 
da pelos srs. xarqueadores e 
marchantes, associando, os 
proprietários daquelles es 
tabelecíroentos • continuando 
cada qual á frente do seu res 
pectivo curtume. Este parece 
o prefeiente meie de agir, no 
forçoso dilemmu de conservar 
oa couros até terminar a guer 
r», esperando a sua valorlsa 
ção ou mal vendel-oa no, lôo 
mento actual. 

Para tal empreza, julgamos 
que o patriótico governo do 
Estado não será indifferente, 
podendo talvez offerecer al 
gumas facilidades, como sup 
preâáo de imposto de exporta 
çáo parti a sola, e, quem sabe 
mesmo, se algum auxilio em 
caracter de empre=timo.— 
D M. Ri et. 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

5 A Loteria do Kntado, destribue m*10* PorcenU- ^ 
A gem de pramlo» sobre qualquer outra 8en^ ^ 
^ menor prêmio mai» do duplo do valor do bilhete, o que uio 

acontece com outras. 
Cinco extraçôe» n«eii»aeH ^ 

,4j Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 C0NT03 5^ 
^ Em 24 da Deaembro seri extrahída uma loteria extraor ^ 

dioaria com o prêmio maior da 
200«000:OCO ^ 

i com o seguinte plano : ^ ^ a 52$ 780;000 
^ menos 25 •/« 175:000 ^ 

Aí 75 "/o em prêmios 585:000 
Deatrlbuiçfto de preualoa ^ 

1 prêmio de  ^íoOO# ^ 

1 1 « da : : : : • • • • • ^ ^ a . de 4:0008090  m 
^ 21 « de 2:0008000   «.0008 • 
Aí 44 « de 1:0008000   8f 

61 « de 4008000   24.8008 ^ 
'h 154 « de 2008000   
^ 1715 « de 1208000   ^ 
,<ag SB? prêmios no total de 585:000» 

Os bilhetes silo divididos em vigessimos 
os CONCESSIONÁRIOS—Zamórcmo & Lm Porta è. 

"^1 O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. ^ 

fiolioè QÉa,Ma,Facào,Malt 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. liEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstia» 
nervosas. . . 

Sois neurasthenlco ? Soffreis de insornnias, •ufiocaço-Bf 

TIM quina*: K-ÔL^ÍACAO! 

PH0Sv8^âe8Ogr3vidaA?LU8ae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHGSPHATO DE CAL qu» 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando a. . ^ 

Vosso filho não eslá doente, porem náo tem appetlte, 
está ciescendo e sente-se fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUI- 
NA, KOLA, CACAO, MALT E OLYCERO-PHOSPHATO DE 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
OLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energico 
toníco conhecido. 

Ti vestes febre gástrica, typho. grippo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
( oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacu deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

K* sem receio de contestação ura ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza deli- 
cada, ás parturientea, ás creanças e aos velhos. 

A* venda nas pliarmaclaa 

5 11 _ «L £ Sao 
« ó ^ 

e 
ra 

11 
2. a « - x: 

<x> 
h í c i <r. «- 

? S J* ç O- ' o c T: 3 
u •— 

<u tm v c ja 
£ . !•--«) 
E í 1 

8 S 
. F 8 

TJ £ . t. C- «i 
fl-S -S" 

«111 Cft y ^ e\ 3 .2 
S g 

s s i I o - r« Cm §• S S 

SS -5 X ^ «M O. O 
9 

p CD 
O "O 

.2 



Cerveja ria Sehmítt: 
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SÃO AS DE MAIOR CONSUMO K COMPROVAI)AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

SOXTX^-STT"-^ ttJD l^b IDE3 ISTO o-^s^-isrzD^: 

CQrwpoidesda Telegrapbica 

SEBVIÇO EfSPECIAIi PARA «A í8ITUAÇÃO.> 

PElA eüropa conflagrada 

Prêmios maiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 7. 

—O pie nio maior da 

Loteria do Estado que 

foi extrahida hontem, 

coulm ao bilhete n. 

3629, vendido nesta cida 

de. 

Os maiores prêmios 

seguintes couberam a 

esse bilhetes : 13837, 

vincia chineza de Tingt- 

Tsuo, que é possessão 

da Allemanha, cahiu eín 

poder das tropas japo 

nezas, que lu tempo a 

sitiavam. 

0 combate naval an 

ôlo-allemío nas pro 

ximidades do Gbile 

das por um aviador 

A brtalha do Iprés re 

comegoo, depus de 

terrível carnificiDa 

/. RIO, 

—Depois de terrível 

carnificina, recomeçou 

a batalha do lprds,onde 

a s divisões francezas ini 

francez sobre o edifício ciaram rigorosa offensi 

onde funccionava o es.va eontia os allemães. 

tado-maior desse gene 

ral. Manifestações na Ita- 

lia a favor da Fran 

ga e da Inglaterra 

RIO, 7. 

— Cõmmunicam de 

RIO, 7. 

—O almirantadu in- 

8483, 11061,11637,14397,'glez está esperando de- 

1014, 5299, 6012, 7914,!talhes, afim de contes- 

8466,9211, 10269, 11725,'tar a noticia de origen 

12159, 15707,1454,1836,'allemã, que transmitti 

2009, 2068, 2227, 2565, hontem, a respeito de 

2595, 3091, 4406, 4505, urn combate naval an- 

4629, 4819, 5248, 5985, glo-illemão, nas proxi 

7374,7705, 7832, 7981, midades do Chile. 

8026, 8289, 8845, 9420, 

10808,11139,11819,12785, 

13263, 14439, 15024, 

15544,157 2 e 15878. 

Absolvigao do coronel 

PORTO ALEGRE, 7. 

—Contra o voto do de 

8crTibargad( r Valentim 

do Monte, o Superior 

Tri bunal do Estado, em 

sessão reaüsada hontem, 

absolve i o coronel José 

Lucas Martins, condem 

nado a seis annos de 

prisão, como autor da 

morte do dr. Nicanor 

Pefla. 

0 maior desastre soí 

frido pelos allemaes 

até agora 

RIO, 7. 

—Chegam detalhes da 

bar a ha travada nas 

rrarg ns do rio Yser, a 

qual é considerada o 

maior desastre soffrido 

pelas forças allomãs até 

agora. 

O exerci to aliem ao, 

que se retirou enr, desor 

d em, continúa a ser 

perseguido com energia 

pelos francezes. 

Tlngt-Tsâo em poder 

dos japoneses 

RIO, 7. 

—Consta que a pro 

Os triumplios dos rns 

sos sobre os alie 

mães 

RIO, 7. 

—As divisões da Rús- 

sia conseguiram avan- 

çar cento o sessenta ki 

lometros, em quinze di- 

as, obtendo estrondosos 

triu.nphos sobre as for- 

ças do Kaiser. 

Em Petrograd, reina 

grande entliusiasmo po- 

pular. por esse motivo. 

Os jornaes da ca pi 

tal russa publicam va 

rias edições, que são 

logo exgotadas, notici- 

ando essas victorías. 

O gran-duque Nico 

lau, chefe dos exércitos 

russos, endereçou um 

telegramma ao genera 

lissimo francez Joffre, 

communicando lhe os 

triumphos obtidos pe 

Ias forças de seu com 

mando. 

O general Juffre res 

pondeu agradecendo e 

salientando o valor com 

que os russos se porta 

ram nessas batalhas. 

Os allemaes evacua 

ram a costa beba 

o IO, 4. 

A ultima hora, corre j^oma qUe estão aug 

nesta capital a not'cía|llieri(an(-|Q nii lulia, de 

de que os allemães cvaj n!aneil.a assustad()rai a5 

cuaram a costa da B(I; n;anifestaçõeF de solida 

gicu, desde Newport até riedade à F|,ança e á 

0stend,• _ | Inglaterra.^ 

0 avanço allemao pa- OKronprinz fallecen? 

ra o canal da Man-' 

cha 

estacionados nesta capi 

tal effectuaram uma 

reunião, que se i ealisou 

hontem, sob a presiden 

era do general Souza 

Aguiar, inspector da 

nova região militar. 

Nessa reuniãe, tratou 

se de vários factos que 

os officiaes consideram 

ptvjudiciaes ao presti 

gio de sua classe. 

— Ficou deliberado 

que os ( fficiaes agirão 

de accoi do com as c r' 

cumstancias, alim dt 

salvaguardar a dignida 

de militar, que é vitupe 

rada presentemente. 

Essa reunião está des 

penando geraes com 

mentarios desfavora 

veis,em todas as rodas 

não militaristas. 

RIO, 7. 

—O exercito 

RIO, 7. 

—Voltam a affirmar 

com garantia, novamen 

\p9 que o príncipe Fre 

das na derico Guilherme, ber 

ções alliadas forçou asneiro do throno da Alie 

tropas alleinãs a aban manha, veiu a fallecer 

donar o seu movimento em consequei cia de gra 

de avanço para o canal ve fenmbnto. que rece 

da Mancha. jbeu num dos últimos 

'combates. 

iA Pérsia exiáinareti 

Morte do general Yon 

KM 

RO, 7. 

— Dizem que o gene 

ral allemào Von Kluck 

fabeceu em 

cia das bombas lança1 alijado. 

Os alliados foram vic- 

toriosos na bahlba 

do Yser 

RIO, 7. 

—A grande batalha 

trava la entre os exeici 

tos allemão e alliado, 

nas margens do rio 

Yser, terminou com a 

Comício federa lista de 

protesto contra a 

absolvigao do coro 

nel Lucas Martins 

RIO, 7. 

—Os federalistas resi 

'dentes nesta cidade,em 

numero de tres mil, rta 

lisaram um comício dei 

protesto contra aabsol 

i viçâo do coronel J >&é 

, Lucas Martins. 

Fizeram uso da pala 

' vra vários oradores. 

A semana dos suicidios 

Ik seolora de viole aonos atira-se mini poço 

e nvi: o ir, ir, ib 

De outro suicidio oiconido 

T 

rada das lorgas rns Dppois foi p3Bsad0 

sas de seu território; um 1 elegi amma ao pre 

RIO, 7, jsidente do Estado, dr. 

—O governo da Pérsia Borges de Medeiros, ex 

enviou uma nota ao da! pressando a magoa dos 

Rússia,exigindo-lhe que, federalistas por esse íac 

dentrode vinte e quatro1
10 e verberando a atti 

completa victoria deste i 01 <lene a retirada i,ude assumida pelo Su 
das forças russas que peiior Tribunal, absol 

invadiram o seu territo 
ultimo. 

Declaração official da 

ánerra franco-tnrco 

RIO, 7. 

—Telegramma reccb 

do de Paris trausmitte 

a noticia de que foi de 

clarada officialmente a 

guerra entre a Turquia 

e a FYança. 

Inclusão de 30.000 

belgas no exercito 

alliado 

no. 
vendo o coronel Lucas 

Martins. 

Óbitos 
Foram ngiatradoB hontem, 

no cartorio da provedoria do 
prirueiro distncto do n.uniti 
pio, os seguintas obitoa .• 

— Guiomar Veraa Mendea, 
tranca, casada, natural deste 
Estado, com 20 annoe de ida 
do. 

— Maria Amélia de Oliveira, 
in ; tranca, solteira, natural deste 

RIO, 7. 

—Chegaram á cida le 

de Havre, na Françi, 

séde actual do governo 

da Bélgica,trinta mil bel 

gas,que serão incluídos, 
ton>cqucninas d|ejras do pXercjto; 

nDSÍ IA noí) « o11 ?o^^ 

Concentração allemâ 

entre Metz e o Lu- 

xemburáo beláa 

RIO, 7 

— Parece que os alie 

mães teein agora a 
* j .. 'Estado, com 44 annos de ida tençâo de operar a suatde 

concéntração entre Metz Embriaguez 

e O Luxemburgo belga. Por embriiguez, recolhi 
do hontem ao xadrez correcio 
nal do segundo posto, o indivi 
duo Adalberto Vergára. 

Ratadeuro 
Para o consumo da popula 

çAo, foram abatidas hontem, 
no matadouro mblico, 7 rezes 
com o peso deHISkilos. 

Erederico Azambuja 
Chegou hoje de Porto Ale 

gre,o nosso digno correligiona 
rio sr. Frederico Azambuja,no 
meado recentemente ch^fe da 
piimeira sermão fiscal da Re- 
pressão do f ontraban io, cora 
sède ne^ta cidade 

Estes, JA alarniados pelo 
que lhes dissera Ernesto, en 
caminharam se para a casa 
de d. Guiomar, que inspeccio 
naram sem nada encontiar 
diiigindo-se após, cada uni 
por um lado, ú cliacara, cha 
mando pela suicida. 

Um deites, ao cheg.r peito 
de um peço, distante da casa 
uma quadra o com a prefun 
didade de quarenta palmos,no 
tou á sua borda os tamancos 
cue usava D. Guiomar. 

A terrível verdade se lhes 
patenteou entAo. D. Guiomar 
puzera termo à vida, atirando 
se ao poço. 

Para melhor se certificarem, 
no entanto, os tres horafnsco 
rneçaiam a sondar o poço cora 
uma vi\ra, encontrando logo 
o cadaver da suicida. 

Foi retirado o corpo, que 
já níio apresentava nenhum 
indicio de vida, depois de ser 
o fneti levado ao conhecimen 
to do activo delegado judicia' 
rio do município, norso velho 
correli gienario sr. majorJoíio 
Morteiro. 

Fste campa:eceu iniraedia 
taroente ao locnl, acompanha 
do do medico Amaro Júnior 
e do atnanuense da delegacia, 
Fiancieco Ricci Júnior. 

Pelo exame procedido, fi 
cou averiguado qus não apre 
sentava o cadaver quaesquer 
echymoses ou outros ind cios, 
tratando-se de u n suicidio, ex 
cluidas todas as hypmhe-es de 
crime. 

í Corrobora isto, o facto de d. 
Guiomar. que era uma hyste 
rica, ter declarado varias vjW 
zes a pessôas amigas que ain 
da havia de acabar com a 
vida. 

D. Guiomar era casada ha 
ura anno, mais ou menos, e 
no seu lar sempre reinou cora 
pteta harmonia. 

■Seu maiioo, segundo a ; fflr 
inativa unanime de todas as 
pescas que a policia ouviu, 
era de èxtremosa dedicação 

na semana fluente, lemos a 
dar ccnhecimento, heje, aos 
nossos 1 itores. 

Segundo as- notas collhidas 
pi la nossa reportagem, que 
para e.^se fim se diiigiu ao 
íccal do acontecimento, o sui 
c dio que enlui t u um lar e 
oiphan u uma creança de ten 
ros n i z -s de idade, se venfi 
cou nas seguintes circurastan 
ciar, que foram apuradas, 
também, de idêntico modo, pe 
la policia judiciaria. 

Na esirada que se ditige 
desta ci lade para as xaiquea 
das, no local denominado «Sio 
Luiz», está situada uma cho- 
cara de propriedade da exraa 
sra. d Maria Luiza Piuraa, 
genitora do cou raerciar.te lo 
cal, nosso amigo sr. Severo 
Algerniro Piu- a. 

Nesta chacara, na qual é en 
carreg..do de zelar pelas plan 
tações, reside c agricultor, lio 
ncrato Mendes, de côr bran 
ci, natural deste Estado, con 
tando L6 annos 

Em sua companhia, morava 
sua esposa d, Guiomar Vè 
ras Mendes, também de côr 
bronca e natural deste Estado, 
com 20 annos de idade 

O casal tinha uma filhinha 
de porcos n.czes, como se dis 
se, e que ao entrar na vida 
sentirá já a falta i substitui 
vel do materno carinho ara- 
parador.• 

Hontem, ás 6 horas, mais 
ru rmitos. o ma'id'1 de d, 
Guiomar levontuu se, deix m 
do ainda .deitadas e dormindo, 
sua esposa e filha 

Preparou elle rnesmo a re 
fe! .áo da manhã e sahiu pa 
ra trabalhar em uma chacara 
localisada nas immediações, 
de ort e só voltaria á tarde, 
segundo o seu costume. 

Na casa ninguém mais ficou 
alem de d.Guiomar esua filha. 

E' de presumir que após ha 
ver seu majido sabido,d. Guio 
mar se levantara, pois uma vi 
►inha conforme declaração 
prestada á autoridade,viu a, pe para ejiaj tratando-a coro o 
Ias 10 horas, runis ou menos, jQjjjoj-Cíi j-jnho. 
passeando era volta da casa, 
trazendo a cresnça ao collo O proprio pae da suicida, 

A'8 12 horas, uma pretinha ifcr- 3üho V*™*. declarou que 
de nome Ernesta. empregada jFeu *enro fô/r sempre urn bom 
numa casada visinhança.foi á'™arld0' dan(,0 a d

A 

residência de d Guinar, pa Ga'oraar qualquer causa que 
motivasse a menor de-intellí ra quem era portadora de ura 

recado. 
Penetrando no interior da 

gencia no casal. 
D. Guiomar estivem doente 

casa, depois de chamar em,''a pouco, em tratamento me 
vão d, Guiomar, por muitasidico, e vivia aind.i em estado 
vezrs, Ernesta ali nflo a enjde grande exeitação nervosa, 
centrou, venio, apenas, 6ua ao que é attribt» ido o seu sutei 

a chorar dio. filhinha no berço, 
desatinadamente. 

Impressionada pela ausência 
de d. Guiomar e pelo abando' referido, 
no era que ficara a creança,' estatura 
Ernesta a procutou por toda | franzina 

A suicida, que contava via 
te annos apenas, como ficou 

era uma moça de 
baixa e compleição 
Tinha cabellos eus 

OsgeDeraesecomiMD 

dantes dos corpos do 

Rio effectuaram uma 

reunião, que tem si- 

do commentãdã 

PIO 7. 

—Os genoraes e com 

mandantes dos corpos 

parte, não a encontrando. | tanhos, olhos pardos e vestia 
Sahiu então e foi communi na occasião, roupas caseira-i. 

car o que vira aos vieinhos j O cadaver de d, Guiomar foi 
Abílio de tal, Carlos Allemâo velado na casa onde residia, 
e Anthero de tal, todos agrij sendo dado á sepultura boje, 
cultores. 1 no Cemitério Municipal. 

Qymnasio Espirito queira e João Simões Lopes; 
Santo no curso preliminar Olavo C, 

Hontem, renlisou se neste Grnçalves.Antonio F. Araújo, 
acreditado estabebeimento de Gabriel Patella José H. Ca8 
instrucção, a solemnidade da Eduafd) F. Ara#jo, Car 
proclamação dos resultados : ' 0 
í a. u- . los S Castro, Manoel Simões dos exames do 40 bimestre ,us 0- ^ , 
escolar Loiies, Cyro F, Sadró e Leo- 

Merecerara menção de appli nidas C Netto; no curso pri 
cação os seguintes alumnoa ,Korio, 2» divisão, Yolan lo Se 
que alcançaram resoectivaraen verin0} D iri0 Bretanha. Her- 
te os primeiros legares : no - ^ 
3o anno, Heitor Golland Trin mes Corrêa e Moacyr D. Fon 
dade e Nostor de Lima Piu- 
m«; no 2o anno, Atto Conea 
Fianco. Orestes Patella, Acy 
lino Castro, Rubens C. Terra 
e Arnaldo P Eatreila; no Io 

armo. Cid C. Cerqueira, M 1 
B M- cedo, Noy (• Cer 

tes; 'a divisão, João C Azeve 
do, Ademar Terra, o Francis 
eu Braga, na 1» divisão, Ho- 
mero Macedo, Vicente Corrêa 
Albeito Ribas e AloysioFran 
co. 

Lombriquelra 

do Pharruaceiitico chi^rTico Joíto da Mijva Slíver» atnor •o Elíxlv' de Aogi^iia pioneiro 
vc inifugo conhecido. Expulsão inimediala do< v r res (Loa bi u-ns). Iíe|»«.slí« lBliar- 
nnaeia Popular—Eelota».—Vende se em to 
Rio Grande do Sul. 

.-ias e Drogarias—Casa Matriz — Pelotas 

31—12 
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1>. Cativa Cardoso 
Completa amanhã oitenta 

aanos de idade a tespeitavel 
ra£trona excellentiseima senho 
ra dona Nativa Cartjhso, viu 
va do saudoso cidadão Ma1 

noel Bi nifacio Cardoso Brum. 
A digna anniversariante 

que è um exemplo vivo de 
bondade e altruísmo se tem 
imposto a edi.na e consideia 
ção da sociedade jiguarense 
da qual é um dos bellos ar 
naraentos. 

No seio das numerosas fa 
roiiias Cardoso, Corrêa e Ro- 
diijues a personalidade do do 
na Nativa se destaca como 
uma resistência onde vera se 
chocar qualquer manifestação 
de deshar nonia que por ven 
tura surjam entre os membros 
dessas famílias 

Os seus conselhos são ouvi 
dos com o máximo acata- 
ra ento- 

Onde porem mais se revel 
la a bondade de sua alma é 
na deticação sem limites com 
que se consagrou a criar e 
educar alheios filhes porque 
o seu casai não os teve. 

O nosso bom amigo major 
Juliâo Rodrigues e d Canta 
llcia Rodiigues seus perfilha 
dos e outros distinetos mais de 
fan ilia da elite de nossa to 
ciedade são attest.ados vivos 
da grandeza d'alma de d. Na 
tiva Cardoso. 

a digna anniversariante ex 
pressaraos votos de felicidade. 

Tenente coronel Mar 
cos Telles 

Regressou da Capital do 
Estado hoje, a bordo do «Jun 
cal», o digno commandante do 
12 regimento de cava liaria, 
sr tenente coronel Marcos An 
tonio Telles Ferreira, que ali 
fôra em objecto de serviço. 

Ao eeu desembarque, com 
pareceram os offictaes e a 
banda musical do corpo de 
seu con mando. 

^cssAo cívica 
Em comraemoraçâo da glo 

riosa data araniversaria da 
proclamação da Republica, 
realisar-se ha, no proximo dia 
15 de Novembro, ás 9 horas, 
no edifício do Collegio Ele 
mentar desta cidade, uma ses 
são civica. 

Para assistirmos a esse acto, 
recebemos attencioso convite, 
pelo qual nos confessamos 
gratos 

Medico» illustre» e 

conhecido» attes - 
tani o poder cura - 

tivo do «lodãJiiio 

de Orli» 

Attesto que tenho apupeado 
com grande proveito na mi 
nha clinica o «lODOLINO DE 
ORH». 

Dk. Frakcisco Fajardo 
Rio, 11 de Outubro de 1914. 

Tenho a satisfação de affír 
mar o resultado satisfatório 
alcançado petos doentes a 
quem tenho prescripto o pre 
f^ido «lODOLINO DE ORH», 

julgo um bom succedaneo 
do Oleo de figido de baca- 
lhau . 

Rio de Janeiro. 
Dr. Antonio Ferrari, 

Vice-director d i Hospital de 
S. Sebastião. 

Attesto que em visti dos ex 
cellentes resultados obtidos em 
minha clinica com o «IODO 
LI\!u DE ORH», para as en 
fermidades consumptivas, ane 
mia, iy upliatismo, rachitismo, 
etc., renunciei aoempiegodo 
oleo de fígado de bacaltuu, 
que na raaioiia dos casos neu 
traliza os bons effeitos, com as 
perturbapões gástricas que 
produz. 
Dr. Walter Gomes Ribeiro. 

S. Paulu, 4 de Março do 
1906. 
Vende-se em todas as droga 

rias e phannacias. 

Carreira» 
No Prado jagu irease.haverá 

amanhã, ás 14 horas, duas 
carreiras, sendo a pri neira por 
50 libras e a segunda por ... 
200$0()0. 

Na primeira correrão cavai 
los de propriedade dos srs. Mi 
theus Gonçalves, Modesto Pe 
drosa e Hennenegildo Corrêa. 

A segunda será disputada por 
cavallos pertencemej a..* sra 
Mauricio DutiiqHermenargil !o 
Corrêa e Arcino Rodr gues 

•Juneal 
Chegou hoje das preças do 

littoral, cmn destino a Santi 
Victoria,para onde seguirá de 
pois da demora indispensável 
á descarga, o vapor «Juncal», 
do Llo^d Brazileiro. 

As|>. 5íey 
De Pelotas, em enj t nlfande 

ga foi r ceber os v- nci i entos 
do 12 rpgi. ipnto le (.avaliaria, 
regressou h je. o a -, aspirante 
N(-y dos Santos Braga. 

Phariuacitt aberta 
Amanhã, domingo, estará 

aberta, durante o dia, á ire 
quencia publica, a «Pharma 
cia Central», de propriedado 
do sr. Henrique S card 

Consoreio 
Hoje, ás 18 horas, realisai* 

se-ha na residência do nosso 
correligionário sr. tenente Ver 
gilino de Jesus Braz, o enla 
ce matrimonial de sua gentil 
filha, senhorinha Adylles Btaz, 
com o commerciante local sr 
Valentim Goulart. 

«A Situação», que receb u 
convite para assistir ao acto, 
formula seus votos de felicida 
des aos jovens noivos. 

Cura pro o dol ruso dever de 
i ate 
que 
ecti 

Dartkros no yescoçe • ÍMMt 

BOBBTVEL SOFFBBB 

3? 

d 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Klixir de Nogueira, 
do pharmaceuticp João da Silva 
Si'v"ira. e com tres vidros fique- 
radicalmente curada. 

for ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
va.á, 29 de Abril de 1913. 

Varia Brandina Campos. 

(Firma reconhecida). 

PaNsageiros 

Chegadop hoje do littoral, 
no vapor cjuncal»: 

Canabarro Cunha e sua rs 
I osa. Luiz Cândido de Albu 
qnerque, Mario Mattos de Mel 
Io, Amélia Alves Verghira.Leão 
Dramor e sua esposa, Caroli 
na Pet eira. Rafael Melende e 
família, Vicente Gonçtlo e 
sua esposa, Ricardo Machado, 
Modesto C sta,tenente coronel 
Marcos Telles Ferreirn. crea 
da do coronel Marcos Telles, 
Vieira dos Santos, H-tylman 
M iria Devás.ArnaldoFerrxira 
David C-istie! e um irmão, Jo 
velino Silveira, Antunio da Sil 
va Alves, dr Joaquim Bello, 
Salú Cabral Braga, Epjnina 
Newton, Estanislau Jaia, Ma 
ria V. Pusso Lyra, Luiza C 
Silva, Albano da Silva, aspi 
rante Ney dos Santos Brsga 
e Frederico Azambuja, 

Uiua carta 

Alguns jornaea estrangeiros 
publicam n carta que o capi 
tão Corbiac, actnalmente com 
mandando o- 18° regimento 
francez de caçadores a cavai 
io, escreveu ao pae d'um sol 
dado, de appellido Zwiller, 
vlctima da guerri. 

A carta é deste thear: 

lhe part eipar qu dur 
mm retonheciuiemo —- 
tomou parte cora o - 
vo official do peloth , o s* 
Lafontaine -seu filho. René 
Zwiller, foi moito pela« prus 
siaius Dando intiF'r = da uma 
grande coragem, (ü-igiu-se. a 
galope, para um nunticub», 
de onde descobriu a presença 
do inimigo. 

Durante a íravidez 

Fraqueza pulniouar 
Durante a gravidt z, minha 

senhora começou a sentir alar 
raantes symptomas de doença 
pulmonar, accusando muitas 
dores no peito e nas costas, 
tosse, fraqueza, falta de fome, 
não podendo dormir do lado 
direito e suando muito duran 
te a noite Apezar de medi 
cada, cominuou a jeiorar, ag 
gravando-se muito seu estado 
Sabendo,por amigos, das gran 
dts cuias obtidas nas moles 
tias pulmonares, com o «RE 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», n io tinha qoeii 
do lançar mão desse Re nedie 
emquanto estava minha senho 
ra entregue ao medico,- saben 
do poièm que esse era impo 
tente para curai-a, tomei a 
responsabilidade sobre mim, 
e rainha senhora começou a 
usar o «REMEDIO VEGETA- 
RIANO DE ORHMANN». 

Seria longo descrever os 
maravilhosos effeitcs produzi 
dos em minha senhora, oe-de 
os primeiros dias de uso do 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», até á época 
em que, achan lo-se completa 
mente curada e resiituida á 
vida e á família, pediu r. e pa 
ra fazer et ta declaraçâo) o 
que faço e firmo,por ser a ex 
pressão da verdade. 
Antonio Maria Rodrigues 

Rio de Janeiro, 1° de lulho 
de 1911. 
Vidro : 9$800 Em todas as 

drogarias e pharmacias 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se Matheus Restituto dei 
Pino o d. Algimira Qonça) 
ves, naturaes deste Estado e 
residentes nesta cidade elle, 
viuvo, filho dc Theodosio dei 
Pino c Eliuitheria Teixeira 
de Mello ; ella solteira, filha 
de José Luiz Gonçalves e 
Rosa Gonçalves. 

Se alguém tiver conheci 
mento de existir algum inpe 
diraento aocuse o para os fins 
de direito 

Jaguarao, 4 de Novembro 
de 1914. 

O escriv- o 
J. P. FaWo Santos. 

(2* a 11) 

pôumas 

Fôrmas de chapéo paru se 
nhorns—ultima novidade I ac» 
ba de receber a 

Ijoja da Styrla 

Pharmacia Universal 
Se aviza a quem pos 

sa interessar que no con 
sultOKÍo desta phar.na- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consnltorio 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60—311 

Pharmicia GBAC1LIAN0 

liiia 15 è Novembro, espna General Barroso 

Coii»iiltorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

da» 13 á.» 13 hora» ( 12 Al) 

Dr. Dermeval Pinto 

cx-.r3sric^. 

da.» 13 A» 14 hora» ( 1 à» 2 ) 

jSeuviço nocíuim pePinanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

Canivete» JPE-^CEVEJOS 

Um variadas rtiro-ut" dp ca | Oaixln.i .s cou. rercevejos 
Ni VETES está \en lendo a pre a»0, met'i " üe 06 u 

ço excepeionaea a papelaria loide—rec ebeu a papelaria d .1 
dA Situação. Situação 
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Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

€OííSUiyr4S BTABI IS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças.Traia ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

JExaate» nichro.scoploo 

Analyses de urina, 
Ruliognphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surt i mento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

(Mra a vesii 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada noa su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
raada, com bons mattos e tx 
cellente casa de moradia. i 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—51 

Gado è Km ir e wib 

Vende- s« 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais iníurmações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
iix Soares na secretaria 
do município. 

Attenção 

^Graiiile Fabrica de Fomos e Hlwus 

DE 

MenotüGentiliiii&ínnio 

Únicos fabricantes do afumado fumo 

IE&HjS IíTOXT TTEKS-A-, 

o campeão dos fnmos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant ga marca é já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

BUA 7 BE ABBIE NEM. 707 

ATTENÇAO 

Aos lis. PN)mliii«s e mestres dobras 

vj^.a-Tj-A.íòEisrsE 

Fabrica «le Mo»aieoN 

DE — 

óz FII-ecos 

■Immg 

l 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔÊ8 

AO AR LIVRE 

v' 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, mancnâs 

Sardas, pannos 

Stgnaes de cataporas k. 

APOBHOSEU 0 ROSTO 

Realça a Bcujeza 

NÀO TEM QORDÜWA 

Náo queima a peixe 

❖ 

Kit TODàS AS PHAKMACUa 
■ CASAS VU COMMKMSO 

\ 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cii» 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e ura pessoal hábil, está em condições dj fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para coluranas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam com promptidôo 
a a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua 20de Setembro u. 15—Jaguarao 

J 

OBI OBI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as vugaM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo* 

cebacoas, moléstias doa ouvidos e garganta. 

O maior inimigo «lo uiáo «cheiro do» pé« 

e do» »ova«*o» 

A' VENDA EM TODAS AS TEMARtAS E PHARMACIAS 



Edital 

O coronel Gabriel Gon- 

çalves da Silva, Inton 

dente Municipal -de 

Jag uarão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em Fã muni 
éipal, depois de obser- 
vados os trasmiles le- 
gues. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de 19:4. 

Oabriel Gonçalves da 
Silva. 

intendente Municipal* 

entre 
Jaqnarão, Arrolo Grande 

e estação Piratimj 

Edital 

JLBAI*jEÍ^ i>K SEI»A 

Papel de eeda, liso, paia 
flores, e floreado, proprios pa. 
ia en brulhoB—Recebeu a pa* 
pelaii'1. (VA Situação 

I>E 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
Itinerário tio anton ovei 

Viagem em 3 horas 
1 SAH1DAS DE JAGUAHAO 
Domingo, regressando no rnes 

roo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ia. 

Preços tias passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem O que 
exceder pagará 200 réis poi 
kilo 

ITINERÁRIO DO BREACK 
PASSAGENS mCOO 

Combinngao com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
Do Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

A gentes 
Jaguaroo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» o 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braa;l». 
Mais informagões telepbonica 

ou telegraphicaroente com 
o proprietário em Jaguarao 

O coronel Gabriel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja-; 
guaião etc. 

Faz aos que o presen , 
te edital com o prazo! 
de 90 dias virem que,' 
de conformidade co i o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- ; 

lantes deste munienio, 
o Projecto de Consch j 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado t Expo- 
si ções d e M o t i vos, pa ra 
qium quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jag uar ão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Intendente Municipal. 

JDesde 200 rèls > 
Uma variedade enorme de 
bndas canetas a todo o prego 
desde 200iéi8.-Na papelaria 
rl'A Situação. 

P/À* 

m 
g «Tofto F. A unes 

ADVOGADO 
1 

Escriptorio e re 

W sidencia : Rua 
General Osorio 

n. 66 

•f aguar ílo 

Uma diligencia íeliz 

da policia 

Hesroherta do gatu 

no que furtou do 
coinnierelaute I^eves 

Foi coroada do nsslhor exi 
to, a aclividnde desenvolvida 
pela policia, ara a descober 
ta do gatuno qne ba dias, se 
gundo enta > noticiamos, com 
mettera nra furto na casa com 
nercial do sr. Francifco Nè- 
ves. 

casacos de cachemire e astraj 
kr.ii para senhoras, toalhas de 
linho o de feipa, de rosto e 
aolchoados, coberiores etc 

Club Instrucções e 

Kecreio 

Sessão dc AsMembléa 
Gei ai 

Previno aos srs. so 
cios que a Sessão de 
Assembléa Geral para 
elegera novaDiiecti«ria 
terá lugar no dia 8 do 
corrente as 17 horas. 

Jaguarão, 3 de Novem 

bro de 1914. 
Geraldo Pinma. 

Secretario 

PensàoOERUrtDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e forncrimenlo de comida a ilomicilio, aca- 
ba de nuidav-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Julio de Castdhos n» 41, 
defiome ao Correio, onde as Exmai Familias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, en; 
geral, acharão todas as condh ões de ccnforto 
gosio, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem se, quer para tratar pensão ou n^esmo 
para gozai em as horas cálmosas do verão, pois 
possuo quartos espaçosos emobiliados «cominã. 
íâut», exceliente iat da, bellas e confortáveis 
áieas para apreciar os bons e agradaveis lefrrs 
cos de que a sua caorichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de vishas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos sé digna- 
rem procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en 
cbntrarão commt'dos independentes e «íout á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e capr ichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a ho; 
d u cação. 

Ha lambem, logar para carro e cavallos 
tudo a preços ssm competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
miiias e respeitável publico a visitar a 

PENSaO GE R U N D O, 

com o que muito rne honrarão. 
Eniygdio Gerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(A tá 25—11—14) 

fljpflPPIollM 
vme^osano ^ SyPHUÍS 

Sabor Agradável -m* 
tíão âtacõ o estomdço 

CONYEM 

CORTAR 

a conservar este 

Anmmcio 

ASTHMA-:08 ncccsso8 

poco^ultoríomcdicociru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 
n 1 n V .1» mnnliS José KulaNHuz Strrano cirurgui 
Das 1 as 9 n. tia maDlia e parteiro. 

Dr Antonio Pacilico de Nouxa clinica 
medica. 

■ m ás 2 heras da tarde— D' 

Dss S ás 4 horas da tarde- Z'^"00 A"'r"5i0 

Exnmca microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Dragaos 
leo preciso da tnberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 

( Grátis aos pobres) 
i 

cedem prom. 
pto, a e.spe- 

ctoraçilo é foilitoda e a catm-.} 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diauo de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtém-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

A Rins, Próstata ^-ATvxxV, uUrethra.«A 
Uroformina » 

cura a insutfieiencia renal, as 
cystites,pyelites, neohritcs, pve 
lo-nephrites, urcthritss chroni- 
cas, catarrlio na bexiga, iu- 
flammaçilo da próstata. 

CALVICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos calrellos— 
curam-sé com o I ILOGENIO 

CATABRHOS 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal gr anulado de GilToui». 

CBIA1ÒÇASS,7S; 
chític a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juslandino» (xarope 
iodo-tanico pbospnhtado) de 
Giffoni, superior ás emulfôes. 

CÁLCULOS S:™; 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (dartliros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 
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Silva Silveira 

'.m' m 
VRATIVO DO SANGUE 

Yí'íi fa a • TT- *- -v. - , - ■ 

Hontem, finaliBente, depois 
de trabalhosas diligencias poe 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigüio, conseguiu a poli- 
ciív prendei o audacioso Iara- 

io, que se acha tecolhidr A 
Cadeia Civil. 

Ao ser intrrrog;)d< sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
n â r praticara o deücto que se 
lhe imputava, allegando que 
ii a o precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roub;;, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel J( ào, que está ven 
dendo por pregos admiráveis 
seu grande sortimento do ves 
tidos de cachemire, colletes 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 

Inglaterra 

Arisos verdibiciri) mente Ingzles 

A casa Vill .9 Boas, de Arti 
gas, como está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 

pimento nos artigos que dá 
iexplicação abaixo: 
' Morins de léis 8 000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 per 
réis 8.000 

Morins de réis 12.000 por 
i éis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Moiins de réis 14 000 por 
réis 12,000 

Morins de réis 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
léis 21 000. 

j N. B, para evitar incomrao 
dos, estes artigos náo poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de ter feito tâo grande 
abatimento. 

(27 Nov .) 

«El .1X1R DE NOGUEI 

RA», do pliarmaceutico 

Silveira, é procurado e 

encontrado em todo o 
Brazil. 
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]*ape2 de seda 
Papel de seda de todaa as 

cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui, 
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Se tiverdes algruma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Esnecificos 

k Br. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

;'or muitos n:.ihare$ de pessoa^ 

que lhe trifestanj a inexcedivel 

efficada e preccnisam as pre- 

ciosa^ virtude^ fherapeuficag. 

I lit TEM SiOi l)ii as iEB 

AraraefeAço 

Marca registrada n. AOl 

Deposito «iin 

todas 

G 

Tc0 SEN) RSVM. 

H218/16 

IMPORf^ O ^ 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. dOl 

as cidades do 

ISTFBIO» 

m 

st. '■ . > • , 
-ir—-  

PHDüniRCiRS EDROGBRIÜS 

tosses rebeldes, iulluenza, as- 
rhma, resfriados—curam-se com 
0 «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», dc Giffoni, 

o-pci rlieuinaticaSjSòfa 
-E'ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona /contra 
dor), de Giffoni. 

BMPIGENS, 
cas, boubatiens, syphiliticas e 
diversas formas de eczemag 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczematosn» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S^r, 
lympha 

lismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinh* iodo-tanico 
glycero-pkosphotado» de Giflo- 
ni>. 

syphilis s.rrr. 
devi d a s á 

impureza do sangtie, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 

1 EM VENDA EM TODAS AS 
BOAS PH AH MA OI AS DO 

BRAZIL 
Deposito geral : 

— DROGARIA - 

Francisco Giffoni & C. 
EUA PRIMEIRO DK MARÇO ] ? 

Rio «(e Janeiro 

Mficfeni:^ : FbIIbd Sí IqiiillEaunjB 
i >? 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço 8^- 

nisado proclamando maior resistência do que o aral
tir 

de aco SEM RIVAL, e precurando os mtroduclores g^raMir 
sua superioridade base.- dos na alta resistência, c ia'nai^ a 

attencào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidad^ e^;°r^ior re- 
zãoos nos-os fabricantes não lornecem arame com maior le 

"''Tnõsso arame de aço SEM R^AL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto 
uma resistência de 100 kilogranonas por mihmeho qna 
de superfície, muito n.ais do que o «ecessarmpara resista o_ 
jmsnHfis do cado como também ao mesmo tempo 5^ ,. 
drkuctihdlde è principalmenle uma elasticidade extraord.- 

naria. 

Deposito n'8sta Cidade 
í3i u; 

^aaaásssasím'vr 

Vende-se iornaer vel nos 

4.000 a 

PRECISA-SE 

De coi res; ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-histonca 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 

á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO 

Lflpnz 

Por intermedie do senhor 
i Lapaz Eyerabides, a c&sa Vil 
Ias Boas de Artigas, acaba de 
receber alta novidade, em blu 
zaa chapéus para senhorau,ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro, 

A rreaina casa tem para 11 
quidar a dinheiro, 30 vestidos 

[para senhoras estylo alfaiate, 
que custavam 35ÍS000 por 

I 24$000,o8 dc 408000 por 28$000 
etc etc. 

Saias de vestidos enfeitadas 
cora ricos botões a 48000. 

Saias interiores a 288000. 
Vestidos do corpo inteiro, de^ 

sarja, pouple e cambraia de? 
[de 4$000 a 128000. 

Cortes de vestidos que se 
[Vendiam a 6$004> por 38000. 

Bluzas de cambraia brar.c 
enfeitadas com rendas valen 
cianas a 1$800 

Calçados para ara que eus 
[tavam 15$000 por 8$000. 

Tánhv) mais uma infinidade 
Ide artigos que deixo de oes 
] crever para economizar no pre 
jço do reclame, beneficio que 
recae a favor do fregutztas 
sim é que devem fazer uma 
vizita á casa Villas-Boas, era 

[Arligas, porem para fazer-se 
[estas pechinchas é necessaiio 
levar o dinheiro em sua pro0 

pria algibeira e náo falar era 
fiado. 

I Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

15—13 
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Trilrato de yatidão 

Elmiia Machado Dias 
e filhos, profundamente 
ferãdos em seus íntimos 

abectos pelo fallecimen- 
to de seu sempre lem- 

1 hradp esoos" <' pae 

Antonio Martins 

veem a piu tico, c*jii-- 
pnudo um dever de 
consciência, teslemu • 
nhar sua inextinguivel 
gratidão aos antigos pa 
liões do finadv), sr. Cas 
sia & Comp., e á Socãe 
dade Operaria Jaguaren 
se, pelo auxilio pecuui 
a lio e conforto moral» 
que Uhes dispensaram 
no afflictivo transe que 
os enluetou. 

Jaguarão, 5 de No- 
vembro de 1914. 

Eloira Machado Dias e 
filhos. 

3—3 

a 

AGR1MENS0R 

José Villamil y Lejras, 
agrimeusor, offerece ao 

publico seus seiviços 

I profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramão Justo, nos La- 

g/ Ões 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

protnplifica a executar 

papeis dc casamento pop 

prççQi tnodicosi 
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esconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- fy 
^ do paru allivio da humanidade soffredora! 

òh Í Cura radicalmente as l( kl 
AffcGções pulmonares, 

' j    
V i ÍSponehites, Coqueluche, 

físthma, Rouquidão 
r-C « • 

Ali J e qualquer tosse. 
Çjiii   

V-t Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
tbjJ geiras, apparccem, muitas vezes, as mais graves 

affccçõcs pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento cf- 

«d ficaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOAHES UÃ 

Enccctra-se á venda em todas as pharmacias • 
casas que vondam medicamentos. 

EsUreotypia da 4*Casa Souza Soares1 

t' 

^ViTinfnTPQ ' ^oro31^:l^e da digestão,"com pouco ou ÜJ llípcUillllu . nenhum appetite ; depois de cada re 
feição, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancia 
dade, somno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'e.storDago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, ealor a vermelhão das 
faces, eruetações, regorgitações ou vonnitos dos alimentos ; 
flafilencia, prisão de ventie ou diarrhoa, etc. 

Tliríí ■ Duas Pastilhas tia Vida de Souza Soarei 
VJUlfl, . to nadas antes je cada refeição, curam radi 

calmente os casos mais rebeldes. 

ÂtlPQÍílílrt ' Doelaro espoutanearnente que, após mo 

AlltjjLdUU » ter restabelecido, de uma apnendicite 
de que fui atacado, fiquei honivelmente DYSPEPTICO a pon 
jo de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda n es 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando*me o organismo e trnzeudo-me um insupportavel mal 
estar. 

Dspois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
|adi», resolvi recorrer át Pastilhas tia Vida de Souza 
Soares, com o uso d is quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de M <io de 1914,—Manoel Jacinlho Fagundes 
(hirraa reconhecida). » 

Attesto que o preparado phar- 
maceutico Pastilhas da Vi 

«Ia de Souza Soares tem dado t ptlmos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um produeto duplamente recommendado, pela pureea d«s 
corpos que o compõem e fina confecção do preparnde, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Anlonio Maria Flores Loureiro » Clinico 
de grande mérito. 

Opinião medica; 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
po Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciiiano .Souza & Ca ,0c- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e 
João Bazílio Dutra. 

bloyd Brazileiro 

Esperado de Santa Victoria quarta-feira 11 decorrente 
sahindo no mesmo dia as 17 horas para Rio Grande por 
Pelotas. 

E' esperando a 17 do eonente, seguindo para Santa 
Victoria depois da inJÍKpensavel demora. 

Recebem cargas, passageiro, encomraendas e valores, não 
sò para os portos do escala como, também em trasbordo para 
Porto Alegre, Montevideo e todos os demais da Republica, 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
seguinte : 

Portos do Ni ríe até Mai áos á 3, 10, 17 e 2õ Porto Alejrre 
á 2, 9r 16 e 24. 

Montevideo e Matto Grosso á 2 e 17. 
Mais informações na Agencia Praça 18 do M.-do esquina 

27 de Janeiro. 

Papel dourado 1 

ipel dourado e prateado, verde para folhiigens, paj el 
la para ílorea—{ía paF^líifia t}'«A Sitaaçan* 

Secçâo livre 

Calar pois ? Isto não! 

(Vozes de Petíopolis.-MG de Se- 
tembro de 1914 pag. 1093) 

A um fmdce atrevido 

«Sentir-se âo mais animados 
e tranquillizados os amigo? 
da Bélgica, França, etc., que 
se impressionaram com os boa 
tes sobre brutalidades de alie 
mãe?.» Assim eonclúe um seu 
artigo de 16 de Outubro, p.p. 
«Quatro quintos de Louvam 
intactos» o tal Francisco de 
Lins. Não, f rei Pedro SLizig ! 

Porque não dizer o seu ver 
dadeiro nome ! Não é assim 
que V. R. «ssigna os seus ro 
mances, os seus relatórios so 
bre a «Liga da Bôa I npren 
sa» ? Não é assim que V.R 
assigna os seus anig s que 
relatam longamente as suas 
visitfs ao theatro municipal, 
ás exposições de pimura, ao 
insiituto bHCteorologico«0»wa! 
do Cruz», ao ministério da 
Agricultura ! Não è assim que 
assigna os seus artigos f rlan 
do dos seus felizes encontros 
com senadores, deputados e 
outros políticos de destaque ? .. 

Porque agora este pseudo 
nymo ? 

Quando 8e,trata de fazer 
bajulações, engrossamento», eu 
tão Y R. não hesita um mo 
rrento em declinar o eu ver- 

dadeiro "rtome, mas para ata 
car jornaes, governo e nações, 
esconde se airaz dum triste 
pseudonymo. 

Nio, frei Pedro Si nzig, 
aquclla serie de artigos nojen 
tos que anda publicando não 
-áo nada feitos para animar, 
mas sim para revoltar o nos 
so coração de belgn, de catho 
lico, de sacerdote. Decidida 
nente V. R. è de má fé. 

Accumular calumnias e men 
uras a respeito duma nação 
tornada infeliz pela sanha al- 
lemá, eiç o que o soniror an 
da fazendo, e mais nada Le 
gitimar as maiores injustiças, 
daudo pontapésjios principies 
phüosophicos e theoiogicos dos 
quaes, sob pena de prevarica 
çáo,ninguém se pode affastar, 
eis ainda o qur o senhor 
faz. 

Semear duvidas no espirito 
do povo a respeito do valor 
moral do protestantismo alie 
mão, fazendo do seu chefe, o 
iaiser, um bispo que redige 
orações para seu povo, que or 
dena penitencits e jejuns, 
que toma o Abendrnahl junta 
mente com a sua família. . . J 
eis mais uma vez o que o se 
nhor faz. 

F' para lastimar um sacer 
dote chegar a taes excessos, 
sem outro motivo a não ser 
um excessivo chauvinismo, 
vicio de que quer taxar a ou 
tros, vicio de que lia uns tem 
pos V. R accusou o preprio 
Vi^rre VErmite, escriptor ad 
mirado no mundo inteiro e de 
quem, por mais inveja que lhe 
tenha, ni> tirará a gloria. E' 
para lastimar que com taes 
imprudências as «Vozes de 
Petropolis», até agora tão me 
recedoras de seu titulo de «re 
vista religiosa, scientifica e li 

iterana», breve p .siaráo a não 
| ser outra cousa que um inso 
lente pasquim. 

Para provar o que digo, 
vou tornar a ler os números 
consecutivos das «Vozes de 
Petropolis» desde lõ do Agos 
to até 16 de Outubro. 

Em o n0. de 15 de Agcsto, 
V. R, diz ; A Rússia se op 
põt d satisfação E' uma ca 
iumnia A Rmsia, juntamente 
com a Inglaterra, fizeram tu 
do o que íbes fui possível pa 
ra chegar a um aecordo e re 
fiolver por ir oiojde arbitragem 
a o agna questão susebada en 
tie a Áustria e a Servia pela 
mçrte ç(q ArcWllU jue Frjinçls 

co Fernindo o sua esposo ;lque ninguém pode legitimar 
mesmo é fora de duvida que! nem que seja p ira alcançar 
a Au-tria era contra a guer^umfim bom em si. 0 fim não 
raedLp^sto a transigir, quan justifica os meios, 
do interveio a Allemanha e itu j Faz pouco tempo li um ar 
poz a guerra á sua fiel affw , t^go seu que traz por titulo: 
da, ha tantos annos por ella' «O fira santifica os meios» 
escravizada. Não foi a Rússia, 
não, nem a Inglaterra, na 
ções pelas quaes V. R. tem 
só palavras de desprezo, nem 
a própria Austiia. mas só, só 
a Allemanha que quiz a guer 
ra e provocou o rompimento 
das hostilidades. 

Isto se deprehende clararaen 
te do «livro azul» da Inglater 
ra, escripto sem a menor ani 
mosidade; isto é a convicção 
do mundo inteiro o de muitos 
a lie mães. 

O padre Weterlé, que foi 
deputado no Reichstag escre 
ve : «Quizoram esta guerra e 
p:eparam-na largamente osal 
lemães, mas nem por isso ob 
teiã) a victoria » 

Dos telegramraas trocados 
entre o K-.úser e o Czar duran 
te o período critico que prece 
deu ao ro noi ne ito Ias hostiii 
dades, V. R quer Jeprehen 
der que todia culpa da actul 
guerra a leva a Rússia. En 
tão a Rússia seiâ culpavel 
porque nao se deixou prender 
nas redes traiçoeiras do Kai 
ser? Parque não obdeceu ce 
garaente áa suas ordens ? 

0 primeiro ^telegramma do 
Kiiser, mandadu a Nicolau 
II na mesma noite da declara 
çâo da guerra à Servia, tem 
por fim desviar a Rússia de 
ia ervenção no cuiiflicto em 
favor dosServms. «Eu empie 
go, diz o Kaiser, sobre a Aus 
tria Hungria toda a minha in 
fluencia para leval-a a enten 

(Revista «Ave Maiia» de 18 
de Julho de 1914, pag. 459), 
onde V. R. chama essa maxi 
ma de «phrase perniciosa, fal 
samente attribuida aos Jesui 
tas.» De accordo, mas como 
è que agora qtier fazer delia 
uma tacita applicação para 
justificar o procedimento des 
leal da sua pátria ? 

E como si duvidasse do va 
lor real da sua argumentação, 
V. R. apressa-se em accres 
contar que havia «causas 
occultas» para a Allemanha 
proceder assim. Não as quer 
trazer ao publico, bem ! vou 
fazel-o eu mesmo. 

Era vários jornaes alleinães 
- não sei si vieram pelo Tu 
bautia ! — podemos ler o se 
guinte : Entre os ' papeis en 
contrados pelos allemàes no 
palaeio da IntenJencia de Bru 
xellas, e que desde os primei 
ros dias da sua occupaçâo co 
meçarain a remexer cora in 
crivei insolencia, encontrou-se 
um docu uento, um convênio 
entro o rei d i Bélgica e o da 
Inglaterra, por ambos firma 
do, promettendo se mutuo au 
xilio, caso rebentasse alguma 
guerra entre a Inglaterra e a 
Allemanha. A Bélgica poria, 
pois, á díspasição da Inglater 
ra o seu exercito e o seu paiz, 
e opporia vigorosa resis 

tencia á Allemanha, no caso 
que esta pretendesse passar 
por seu território 

A resposta do rei Alberto, 

A/lWÜivJsCvlb? ilJçÇ ?JíV 
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der se aberta a pacificamente categórica a não poder mais, 
com a Rússia » O' mentira J não se fez esperar: mandou 
itirada na face do inundo com ' publicar nas jornaes belgas, 
incomprehen.sivel cynismo francezes e inglezes que esta 
Quaes foram os resultados des va proinpto a entregar-se, elle 
sa acçâo conciliadora? Quando | com tódo o seu exercito, si o 
é que se manifestaram ? jKaiser confirmasse a existen 

Nicolão 11 respondeu ; jeia e authenticidade desse do 
Eu tou pela paz, espero que 1 cumento ! Até agora nao veio 

se manifeste o governo de'nenhuma confirmação do im 
Vienna. ! perador da Allemanha; tam 

PassarD-se dois dias e a Aus pouco não sei si algum jornal 
tria-Hungria continua muda. |aHemãu teve a coragem de 

A' vista disto, como era na rectificar essa satanica ca 
tural, a Rússia começa a mo lu,u,1ia. São as taes verdades 
bilisação do seu exercito. jl116 pullulam noa jornaes tiile 

O Kaiser eiit'urecc-ae;manda | tnães como cogumelos! 
outro telegramma ao Czar, em 
tom ameaçador, dizendo que 
desista da mobilLação. 

O Czar, com toda a calma 
e dignidade, responde que, 
em vista da altitude da Aus 
tria, elle nâo pode deixar de 

V * * 
O sou artigo de 1 de Setem 

Lro è todo füeiro. Porque es 
sas exclamações repetidas até 
ao asco .-«2 nações contra 7 ! 
7 potências contra 2 1» Por 

torrar precauções. ConcIue oiven';ura a Allemanha merece 
seu telegramma com estas pa j nena por contar com inimi 
lavras, que bem demonstram i o0S mais numerosos do que 
as suas intenções pacificas : e^J ^ Vejamos : 

«O exercito russo de cara 
panha mobilizado conta ape 
nas 2.400.000 homens, inclu 
indo as reservas», diz Boyen 
dj quem V, R, subscreve ce 
garaente as opiniões (V. 16 
de Setembro, pag, 110). O 
exercito alleraão conta 6 mi 
Ihões de homens instruídos, 
c< nforme o mesmo Boyen num 

«Nós não desejamos uma guer 
ra. Até que continuem as 
tentativas com a Áustria, as 
minhas tropas não tomarão 
nenhuma altitude hostil. Dou 
te solemnememe a minha pa 
lavra.» 

Mas que tentativas, que me 
diaçáo ! O Kaiser quiz h guer 

Até o 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de pr. mios sobre qualquer outra k teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uâo 
acouteco com outras 

Cinco extrações» inensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52:$ 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 % em prêmios 
neatrlbuição de prêmios 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de. 
de 

4:000»000   
2:0008000   
1:000$000   

4008000   
2008000   
1208000   

prêmios no total de 
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Formula e preparação do pltarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 
/ 

Constitue, peio seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstia# 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de ineomnias, suffocaçõ?B, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae eem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATÕ DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qu» 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando *. 

Vosso.filho náo está doente, porem nâo tem appetite, 
está ci escendo e sente-se fraco? Die-lhe o VINHO BE QUI- 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralysar vossas funeções vitaea ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO De CAL, que é o mais energico 
lonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho. grippe ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro d« 

oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 
Duvidaes da efficacit deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que ura bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação uni ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza deli- 
cada, ás partiuientes, às creanças e aos velhos. 

A' venda nas pliarinaclus 

ra e eis que a temos, 
alvitie proposto pela Ingla.aii- o0 publicado na Federa 
terra, aivitre todo de paz a Çdo de Purto Alegre de 30 
que indubitavelmente teria de Agosto pp. A Áustria sob 
tido as melhores consequen 
cias, o Kaiser o desprezou. 

Em o mesmo numero, mais 
adiante, tratando da neutraii 
dade da Bélgica violada pelos 
allemàes, e querendo justifi 
car essa violação, V. R. tem 
a phrase seguinte ; «Ninguém 
conuerana o cidadão que, ven 
do sua casa incendiada, ainda 
mais ; incendiada por u a ini 
raigo, penetra no jardim e na 
casa do visinho apezar dos 
protestos deste, para dominar 
o fogo devastador» . 

Ninguém o conderana? Eu 
o conefemno e todos os h ■ 
tnens de bem o condeianarão 
cingindore invariavelmente 
ao preceito do Apostolo : «noh 
faciamua mala, ut veniant 
bona», nõo façamos o mal 
para que dahi resulte o bem. 

Ora, vi lar a propriedade 
glfcçia COíRtUp Mffl crlipa, 

a pressão da Allemanha, de 
ve ter eleva lo o sou exercito 
a nada menos de 3 milhões 
de homens, o que dá, pois,do 
lado da Allemanha 9 milhões 
de soldados instruídos. 

E as 7 grandes potências ? 
Rm-sia, como já sabemos, . . . 
2 400 000; França, 2 500 000; 
Inglaterra 1.000.000; Bélgi- 
ca. 200 000; Servia, 150'000; 
Monlenegro, 30.000; Japão,... 
2.000 000, o que dá um total 
do 8.280.00) hemens. 

De que lado está a superio | 
ridaie nuineiica? E convém 
notar que o Japão ainda náo 
entrou com effectivo algum 
na acção européa e talvez 
nunca entrará : a Allemanha, i 
além de outras vantagens, 
pode contar, pd;, com qua?i 
tros milhões de soldados mais 
do que a França com seus nu 
iperoapi HlJujidoa. 
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